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SANTUARIO
MARIANO,
E Hiftoria das Imagens milagroías

DE NOSSA SENHORA.
E milagrofamente manifeftadas ,

ôc apparecidas em o Ar-

cebiípadoda Bahia,6c mais Biípadosjde Pernambuco,

Paraiba, Rio Grande, Maranhaõ, 6c Graõ Para,

Emgraça dos Pregadores , & de todos os devotos da
Virgem Maria noffd Senhora.

TOMO NONO
QVE CONSAGRA

,
OFFERECE

,
E DEDICA

AO ILLUSTRISSIMO SENHOR ARCEBISPO DÁ BAHIA

DSEBASTIAÕMONTEYRODA VIDE,
Do Confelho de Sua Mageftade,

Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA,'
Ex-Vigario Géral da Congregaçaõ dos Agoftinhos Deícal-

ços dc Portugal, 6c natural da V illa de Eítremoz.

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALF

Com todas as licenças necejfanos.

Anno de 1722.
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ILLUSTRISSIMO
,
E REVERENDÍSSIMO

S E N H O R.

Ontem efie nono Tomo dos Santuários Mana-
nos também as noticias das Imagens milagro -

fa$,& milagrojamente apparecidas no dilatado

Arcibijpado da Bahia de todos os Santos , Me-
iropolídetoda a America Luftana, ern que V.

Senhor ia llluftnffima prefide com a dignidade

de Metropolitano ,& com as virtudes admira

-

veü de dignijjimo Arcibijpo.

TodasJao devidas àgrande devoção,que em Vlduftrifflrna

femprefe reconheceu,para com tao excelfa Princefa aogrande

cuydadc,com que mandou, movido das minhas fupplicas,tirar por

todo ofeu Ar cibijppado pelas peffoas mais fidedignas authenti-

cas tnformaçbes de todas as Images da May de Deos
,
que nellefe

venerao-, fer vindofe de mas mandar remetter
,
para as epiiogar

mfenono Tomo, para que pelo meyo do prelofe vulgarizaffem ao

Mundo os prodígios,& as maravilhas,que efaAdvogada dos ho-

mens obra
j nao fó nejfe Arcibtfpado de V. Senhoria Illuftriffima,

mas ern todo ejfe novo Mundo, depois que os Portuguezes o defco-

brirao,& povoárao-, levantando nelle tantas Aras a Maria San-

tijjima, comofe reconhece defta hijloria.

E como a dividafteja tao clara,feria manifeffa ingratidão,

como diz oSeneca : Ingratus eít qui non reddit , nao pagar a
VSenhoria Hluffriffima cora o limitado cabedal defie livro o gra-
de cabedal,quefiou da minha pobreJa.Para V.IlluJlrifJirna tornas

as mefmas memórias das Images da Virgem Senhora , de que me
fez participante, comofatisfaçao da divida, melhoradas jaco fe

poderem fazer publicas pelo trabalho da imprenfa. Pago, como os

rios ao mar
,
poü fendofeus os cabedaes,com que fe enriquecem

•
fa-

tüfazem efta divida com as mefmas aguas
,
que receberão deffe

* 2 Mar



Ecckfi-

aítcs

«ap.i.n.

Mar: Ad lociim, unde exeunt flumina, reveríunfur.

He verdade queJao muy to diferentes as aguas
,
que os rios

tribulab ao Mar, do que as que receberão dasJuasfontes : porque

communicandolhaspuras,<jf cryfiallinas, lhas retribuem turvas,

& mal purificadas nao de outraforte tornao a correr eJUs, que

recebi, para ejfegrandiofo Mar defavores de VÍ.luJírifiima,pou

enriquecendo a ejte pequeno regato com os cryjlaes maispw os do

melhor Mar de Mana , àfcorrendo por tao dilatados campos
, &

. tàb divtrfas regiões ,
as retribuo tao turvas ,& mal purificadas,

como deliasfe dejxa vtr.

Mas para que pojfao ccrrer no Mundo pelo que tem de mi

•

nhas,buJco o amparo das fombras defja tao frondofa Vide , &
tao grande Bago ifegurandome que protegidos com tabfagrada

immunidade, nao chegarao a padecer as ojfenfas da calumnia
, &

as njfeytarab osgolpes críticos da cenfura.

Receba V.Senhoria íllufiriffima ejia minha pequenina ojfer-

ta debayxo dofeu amparo
,
que mm eu lhe podia ojferecer mau, ne

V. Senhoria íllufiriffima receber menos
; & perdoe o arrojo

,
que

fe,como diz Marcial , o oferecer , & dedicar obrasgrandes aos

grandes he divida , também he licito o dedicar obraspequenas aos

Magna magnis dedicare debitum,

Parva magnis dedicare licitum.

E em tantofico rogando a niejma Senhora Maria Santijfi-

ma,de quem he toda a obra,que interceda para com Veos,de quem

he Mlíy, que profere a VSenhoria llluftrifiima,& acerefeente os

annos de vida para augmento dafua Igreja
, credito dos Prela-

dos, &gloria dosfubditos,&c.

lllufíriífimo5& Reverendi filmo Senhor,

Beyja ospes de VSenhoria íllufiriffima

Seu obfequentifilmo fervo, & humilde Capellaõ

Jr. Âgofimho de Santa Maria,



PROTESTAÇAM.

T Odas as vezes
,
que nefte nono tomo dos San-

tuários milagrofos da foberana Rainha dos

Anjos Maria Santiffima íe encontrarem milagres,

maravilhas , & revelaçoens,quenao foraõappro-

vadas
, nem authenticadas pela authoridade da

Igreja ,
ou fallar em algumas pefloas veneráveis?,

& que tiveraõ opinião de virtude , 8c fantidade,

profefto que em nada pretendo fe lhe demais cre-

dito, que aquelle,que íe attribue ás relaçôes,& hifi.

torias fieis
; fem que íe lhe dè mais fé

,
8c mais cre-

dito, que a humana ; obedecendo em tudo, 8c por
tudo ao que tem determinado, & mandado aían-

tidade do Santo Papa Urbano VIII. no íeu Bre-

ve, que começa Calefth Hier

u

(alem , dado em Ro-
ma a cinco de Julho do anno de 1634 . 8c iíto ratifi-

co como filho obediente da Santa Catholica, 8c

Romana Igreja.

JLISTA



LISTA DOS LIVROS, QUE
tem impreíío o Author.

O Primeyro tomo dos Santuários milagrofos de noíTa Se-

nhora, que fe veneraó na Corte , & deílrito da Cidade
de Lisboa Occidental.

O fegundo dos Santuários de todo o Arcebifpado.

O terceyro dos Santuários, que íe venertio nos Bifpa-

dos íuffraganeos , a íaber, Guarda, Lamego, Leyria , Porta-

legre , Crato , Sc Thomar.
O quarto dos Santuários,que fe venerão no Arcebifpa*-

do de Braga, Sc Bifpado de Coimbra.

O quinto dos Santuários,que íe venerão no Bifpado do
Porto, Vifeu, & Miranda.

O fexto dos Santuários que íe venerão no Arcebifpado^

de Évora, Bifpados do Algarve, Sc Eivas.

O fetimo das Imagés,que faltarão de fe nomear , Sc ne*

ítt tomo fe dão por additamento
,
que paííaõ de duzentas.

O oy tavo das Images
,
que fe venera© em toda a Afia#

Sc África.

;.>• A prodigiofa biíloria da Fundação do Convento de
Santa Monica de Goa.

Â vida prodigioíà de Santa Lidüvinâv

A primeyra parte das Roías doJapaõ..
A vida admíravel da Venerável Madre Soror Briíida-

de Saneo Âníonio Fundadora do Convento de Santa Briftd&

is Marvilia.

O- tratado do Exame particular
, & gerai da Cónfcien»

sia.

O ConfeíTor inftruido do Padre Paulo Sgnheri* traduíl»-



' O Adeodato contemplativo em eftylo Parabólico.
1

Affe&os,Sc confideraçóes devotas do Padre Salazarfo-

brea primeyrá fomana dos Exercícios de Santo Ignaciods
LoyoJa tradufido em Portuguez.

O Caminhante Chriltaó do Padre Jacobo MedohotJ
ftio traduzido de latim em Portuguez.

A Diípofiçaõ, & Teftamento efpiritual.

Livros que tempara imprimir

.

O Nono tomo, que he o prefente.

O decimo tomo dos Santuários do Bifpado do Ri®
deJaneyro, & todas as Ilhas.

A íegunda parte das Roías do Japão,Sc Cochinchina.

Triumvirato efpiritual, & hiítorico
,
com as vidas de

tres infignes varões.

Hiítoria Tripartitaem tres tratados , o primeyro, Vi-
da, & Martyrio dos Santos Martyres Veriílimo, Maxima,
Sc Julia. O fegundo principios da Ordem de Santiago, os

íeus grandes Meftres , Sc Comendas , Scos Priores mòres de
Palmella. O terceyro , as vidas das nobilillimas Comenda-
deyras do Real Convento de Santos.

Chronologia Sacra, Sc Profana, em duas partes.

Vida da Venerável Madre Soror Marianna de Saô Si-

meão Agoftinha Defcalça, fundadora dos Conventos dc Ai-

mança,& Murcia.

Exercício Celefte, Sc thefouro de Celeftiaes riquezas,

& graças fobre particulares devoções de noífa Senhora.

Jerarquia efpiritual com as vidas dos Santos
, Sc Va-

rões illuftres da Ordem de Santo Agoftinho.

E outras obras femiplenas* que defeja finalizar.

Declara também oAuthor que na ferie dos Arcebif»

pos da Bahia lhe faltou dizer em como o IlluftriíTimo Arce-

bifpoDomSebaftião Monteyroda Vide fora nomeado pe-
# 4 io



lo Sereníílimo Rey Dom Pedro em oyto deMayode 1701.

& fagradoemdiadeSaõ Thomèdo mefrno annoj&: que par-

tira para a Bahia a 25. de Março de 1702. & de que chegá-

ra a Bahia a 20. de Mayo do meímoanno. Tomou polle em
22. domefmo mez, & do meímo anno de 1702.

Também nofetimotomo dos Additamentos, fallando

dos devotos bemfeytores Italianos da Senhora do Loreto, ôc

declarando os leus nomes lhedqueceo de o fazer affim, em
os devotos da Benhora da Conceyçaõ da Rua Nova dos

Ferros.

Forãoeftes Joaõ Martins , Mercador de livros , o qual

mandou fazer a Imagem da Senhora
,
que íe havia de collo-

car no Altar mor
,
que he de preciofa efctikura de madeyra,

Sc de altura de feis palmos , ou fete. Também mandou fazer a

Imagem de pedra
,
que eftá para fe collocar em o frontefpi-

çio
,
feyta pelo Arquitedto , Sc Efcultor Pafcoal Rodrigues#

que cuftou cem mil reis,& concorreo também éom largas ef-

tnalas para a obra do Templo.
Antonio de Almeyda Pacheco, 8c fua mulher, que coni

largas efmolas obrigáraó muyto a Sereniífimà Rainha dos

Anjos Maria Santiflima em obíequiodo íeu fantillimo titu*

Io#& myfteriodefua puriílima Conceyçãoj & ainda que el-

les não queriaõ fer nomeados , nòs attendendo ã grandeza

das fuas obras , os quizemos nomear
;
pois fe agrada muyto

o Senhor de que façamos boas obras, Sc de que eftas fe mani-

feftem. Os mais forão Manoel da Fonfeca ,éc outros de den-

tro daFreguefia,&: muytosdefóradeUa, que com fervoro 1*

fa devoção quizeraõ ter parte na grandeza, fermofura , Sc ri*

queza daquelle magnifico Templo»

LICEN-



LICENÇAS DA ORDEM.

O Muyto Reverendo Padre Difíinidor Gèral Frey Luis
de Santo Antonio, & o M. R. Padre Frey Nicolao de

1 olentino vejao efte livro
, 6c nos informem com o feu pa-

recer. Boa hora 2Ó.deJunhode 1720.

Vigayro Geral.
{'

;
'

,
f*

' *
l í.j f

:
i ( *

%
*

O Bedecendo á ordem deN. M. R. Padre Fr. Domin-
gos de Santo Thomás Vigayro Gèral da noíTa Con-

gregação dos Agoftinhos Defcalços , revimos o nono tomo
dos Santuários Marianos

, compofto pelo M.R. Padre Frey
Aguftinhode Santa Maria Vigayro Gèral abfoluro

í& não a-

chámos nelle coufa alguma
,
por onde defmereça

, como os
mais tomos, que o precedèraõ,o publicarfe pelo meyo do pre-

lo. V. R. mandará o que for fervido. Lisboa Occidental, Ôe

Convento da Boa hora 30.de Agoftode 1720.

Fr. Nicolao de Tolentmo ex Leytor de Theologia .

Fr.Luisâe Santo Antonio ex Leytor de ‘Theologia> & Dif*

fimâor Geral .

V Iftas as informaçoens , damos licença para que fe poífa

imprimir o livro, de que fe faz menção, precedendo as

msis licenças neceífarias. Lisboa Occidental ,& Convento
da Boa hora 2. de Setembro de 1 7 zo.

Fr. Domingos de S. Thomàs Vigayro Geral.

APPR.O-



APPROVAC,OENS DO S. OFFÍCIO.

Cenfun do Padre Meftre Frey Joao de S. Diogo, Quáltjicador

do Santo OJficio.

EMINENTÍSSIMO senhor,

V I efte nono tomo dos Santuários Marianos , compofto
pelo ReverendiíUmo Padre M~ftreFrey Aguítinho

de Santa Maria VigayroGèral abfoluto dos Padres Agufti-

nhos Defcalços de Portugal , & pela fua lição fe vay vendo
verificado na America o que a Mãy de Deos tinha dito por

Saõ Lucas : Beatam me dicent omnesgenerationes , conhecen-

do- fe também a religioíiílima devoção do Autor
,
que em to-

das as Imagens de Maria Santiílima continua as fuas repeti-

diíliiTjas venerações taõ devidas á mefma Senhora : & naõ a-

chanJo eu nelle coufa contra noíla fanta Fè , ou bons coftu-

mes, me parece fe lhe conceda a licença,que pede, fe V.Emi-
nencia o ordenar. Convento de Santo Antonio dos Capu-

chos em Lisboa Occidental a 5. de Novembro de 1720.

Fr. Joao de Saí Diogo .

Cenfura do Padre Meftre Frey Henrique de Santo Antoniot

Ghialificador do Santo Ojftcio.

EMINENTÍSSIMO senhor.

XJ Or ordem de V. Eminência revi eíle Livro
,
que mere»

cendofer nanofTaeftimaçaõ o tomo primeyro do San-

tuário



tuario Mariano, he na ordem da compcfição o nono, em que
fe defcrevem as prodigiofas Imagens de Maria Santiílima,

que venera a piedade Cathclica na noíía nova Lufitania ,pu
dilatada America, compofto pelo Reverendiflimo Padre

Meftre FreyAguftinhode Santa Maria,benemerito Vigayro
Geral abíolutoda reformada, & obfervantiíllma Congrega-
ção dos Religiofos Defcalçosde N. Padre Santo Agcltinho

deíie Reyno, varão não íó devotiilimo da Mãy de Deos,

porque naó deícança emefcreveros feusimmeníos louvoresj

mas muy zelofo do bem do proximo porque fe empenha
tanto em lhe augmentar o amor,& devoção da Senhora, pro-

pondo lhe as fuas peregrinas, & excellentes Imagés ,em cu-

jas maravilhas , & aflbmbos achão extirpação os vicios,

emenda as vidas, èc mayor pureza as almas j & fe atègora ef-

tasfó fe infíammavão nodefejo de bufcar na America o ouroí

hoje com a proveytofa lição defle livro fó lhes crefcerà a cu-

bíça de achar naquelle novo Mundo o ouro fem fézes da Se-

nhora
, em cuja comparação ( á femelhança da Sabedoria in-

creada) perde o ouro da rerra a fua valia: Omne anrtimin sap.7.9:

eomparatiom illius arena eji exígua :
para nos dar a doçura do

íeu mel naõ pàra a abelha em ajütar muy tas floreSjSc não cef-

fa a diferefa péna do Aurorem referir nefte livro ,& nos mais

todas as Imagés da Mãy de Deos para moílrarao Mundo os

íeus infinitos milagres , a cujo grande trabalho promerte a Ecdef.t*

mefma Senhora hum eterno prêmio
:
Qin elucidam me , vitam nu“* J*

aternam habebunt .Ecomoefta devotiílimaobra não contem

coufa alguma oppofb aos dogmas da noffa Santa Fè,&bõs
coftumes,me parece digniíllma não menos da licença,que da

memória. Lisboa Occidental
,
no Convento do Santifiimo

Sacramento da Ordem de Saõ Paulo primeyro Eremita 10.

de Dezembro de 1720.

FuHennque de Santo Antonio*

LICEN-



i
LICENCjA DO SANTO OFFICíO.

V Iftas as informaçoens, pòde»fe imprimir o nono tomo

dos Santuários milagroíos de nofia Senhora , & depois

de impreíTo tornará para Te conferir, Sc dar licença para cor-

f rer ,
íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 17. de De^

membro de 1720.

Rocha, Fr. Rodrigo Lencaftro. Carneyro. Sylva,

DO ORDINÁRIO.

T T Iftas as informaçoens
,
pòde-fe imprimir o nono tome

V dos Santuários milagroíos de noíTa Senhora,8t impref-

fo tornará para fe conferir,6c dar licença que corra,fem aqual

naõ correrá. Lisboa Occidental 22. de Dezembro de 1720*

,
V.Joaç 4rcebiJ^o.

1

ÀFPRO



fã™ n,>
c®

APPROVAC,AM DO PAC,0.

T Erccyra vez torno a beyjar a Real mão de V.Magefta-

de pela merce grande de me fazer revedcr dos devctif-

íimos efcritos do Padre Vigário Geral abloluto oReveren-

diffimo Padre Mtftre Fr. Agoftinhode Santa Maria
,
gloria

immortal da fagrada Congregação dos Agoftinhos Delcal-

ços, & efplendor gloriozo do leu nativo, & primcyro berço,

a Religião Eremitica do feu grande Padre>& Padre também
meu Santo Agoftinho.

Já por mandado de V. Mageftade tive a gloria de ver o
quarto,& quinco Tomo defte grande Efcritor, agora na viíla

deite
,
que he o nono, me repete V. Mageftade a mefma glo-

ria. He a obra
,
por fer toda da Santiílima Virgem , obra fan-

tiflima , & naõ podia deyxar
,
por taó devota , de trazer em

nove Tomos fua Novena.Se já não he, que para os nove Cò-
rosdos Anjos quiz em novenas de louvores encaminhar o
Autor eíTs glorias da Mãy de Deos.

Neíte poistaõ fagrado novenario, ou Tomo feu
, efere-

ve diferetamente o Autor
, & devotanrente defereve as mila-

grofas Irnagés da V
T

irgem Senhora noíía , apparecidas, naõ
iem milagre nos Bifpados

,
& Arcebifpados da nofla Ameri-

ca, & nova Luíitania.

Pòde, fenhor, efb Penna dizer de fi o que de fi mefma,
por penna do Eípirito Santo, diíTejá a Divina Sabedoria: 7»

flnãibus mar tí ambiâavi> & tn ommterra fleti. Pizou efta Pe-

na a terra,?,: paíldu o mar, Penna,que por mais q de A guia, U
voou à May de Deos, por mar ,2-t por terra. Deite Mundo
antigo paífa hoje nas azas da fua erudição aeíle Mundo no-

vo. Tal Penna naõ podia encher na terra menos papel, que
a vaítidão ampliílima de dous Mundos, Ahi, aonde a nature'

za cria o ouro com fezes , ella nas noticias da May de Deos

o acha



o acha de finos quilates. Penna de prata que podia inveíti-

gar, íenaõ noticias de ouro! Mas Penna taí,que pizandotri*

unfante fempre o ouro da cerra , íb nos procurou defcobric

as minas do Ceo.

Sufpendo odifcurfo por naòdefvaneceradevoçsõde-

fte grande Efcritor,( fe he que devoçaõ taõ íolida,& tão aju-

dada da Mây de Deus fe pòdedefvanecer ) digo fó que nef-

te livro
, & nos mais do íeu Autor tem difereta iiçaõ a cu-

riolidade
,
meditaçaò devota a virtude, 8c períuafaò alciíli-

ma a devoçaõ & fendo efta , como he , encaminhada toda á

Virgem Senhora nofla, ie veraõ em nòs por meyodefta Se-

nhora reformadas as vidas, perdoadas as culpas
, 8t juftifica-

das as almas* o que tudo ( como a in linimento,que o Ceo to-

ma ) fe deverá ao Autor deite livro , ou aos livros todos def-

te Autor, de quem com o Poeta concluo.

Hucpropera, Lettor, pueriles abjtce libros,

Huc propera, érfruÉtus (tu mthi crede')feres.

Não encontra eíte livro em nada o Realferviço de V.Mage-
ílade , antes ferá credito de hunia Monarquia tão Catholi-

ca,que haja livros nella ,em que a devoção exalte a Virgem
Maria. He o meu parecer , V. Mageftade mandará o que for

fervido. Lisboa Occidental. Convento de Penha de França

em 6. de Janeyro de 1721.

Fr. Manoel de Goiivea.

Q Ue fe poíTa imprimir, vidas as licenças do Santo Offí-

cio, & Ordinário,& depois de impreíío tornará à Me-
la para fe taxar ,& fem iíTo não correrá. Lisboa Occidental

7. de Janeyro de 1721.

Duque P. Pereyra. Noronha.

IN



IN AUTHORIS OBSEQU1UM

EP1GR.AMMA.

D O&ilogus doftis do&iíllma digmata dicis,

Dignofcanc Domina, dulce docente, domos:

Divinte dalos do&rince dogmata digna

Das : durent > Delos dum documenta dabit.

Francifcus Luàovicus a Cofta.

SONETO.

A Dora nefte livro
,
ò F abio , adora

Simulacros
,
que a pafmos nos favores

Da Aurora o Império adora aos refplandores

De Eftrella,que he feliz no Empirio Aurora.

Contra a diílancia auxilio oculto implora»

E os treslada da Hiftoria nos primores,

Defde donde o Sol nafeendo anima ardores,

Tèonde ardendo o Sol occafos chora.

Para que unidos prompto os veneraras

Nefte hiftorico Templo alta influencia.

Eloquentes erige eternas Aras.

Sagrada fem igual Magnificência,

Que cm obfequio a MARIA lhe preparas

Bautheon fumptuofo na eloquência.

De Jofeph do Couto Tejlana,

Do
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D0 CapitaÔ Joao Batalha da Sylva , Contador da
Contadoria Geral > Guerra .

SONETO.

A Curcioi que a Alexandre antigamente

Defcreveu com vitorias fuperiores,

E a outros infinitos Efcritores,

Hoje venera o Mundo reverente.

Vozes deraõ à fama, exemplo a gente

Os quede Hiftoria nova foraõ Autores,

E mais, que o mefmo bronze os feus louvores

Duraráõ na memória eternamente.

Pois fe aos que deyxáo em feus eferitos

Dos homéscafos de grande memória,

Á fama hoje engrandece em altos gritos.

Qual íerá Auguftinho a voífa gloria,

Se em todo Reyno inculca, & feus deftritos

Devoções dc MARIA a vofla Hiftoria.

SAN-
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A RIA

E HISTORIA
Das Imagens milagrofas, & das milagrofamete de[cu*
bertas em as Conquijlas do Reyno de Portugal, &prin-
. cipalmente no Arcebifpado da Bahia

, Èifpado de

Pernambuco
, ate o Gram Pará.

'

Em graça dos Prégadores,& devotos de Maria SantíífimãL

TOMO NON
O P R I M E Y,

milagrofm do Arcebifpado

T li Õ 0 Ü e C, A M.
America que de a defcubrir , & demarcar Amé-
rico VeCpuck)GofmografoF^ & peri-

riuíTimb dPilptò em asseouias do mar , delle to-

mou ó nome:he a quarta parte do mundo defcu-

berto , bu Ohovomúnda,peIo rouyto que tem de
diUtado. A porçaõ meridional deftè novo mundo a quem
oHTosn. IX, A com*
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commummente chamaõ os Portuguezes Brafil , & muytos
cõm mais propriedade Nova Lufitania, defcübrio no anno dc

1500. (verdadeyramente por divina defpufiçaõ ) Pedro Al-

ves Cabral
}
que fahindo de Lisboa em 9.de Março, navegava

para a índia Oriental com huma Armada, de que era General.

Ella impelida de huma grande tormenta fe inclinou tanto pa-

ra o Norte que defcübrio terra : E procurando o General Pe-

dro Alves rcconhecella & dcmarcalla , a foy demandaF, &
aífim furgio nella em j.de Mayodomefmo anno, dia mylte-

riofo para defeubrimentos. Era o da Invenção da Santa Cruz,

d pelaoceaíiaõ do dia dedicado à Santa Cruz, de huma
muyto grande de pao,que logo fe mandou arvorarem© mefe

mo lugar, d iitio , em que defembarcáraõ , fe lhe dèuefte de-

voto titulo , arvorandofe com itíuyta folemnidade demifia*

cantada, d Sermaó , muy ta fefta, d grandes falvas de artelha-

ria de toda a Armada. E ficando aquella terra corá taõ fobera-

no titulo muyto exaltada
,
pode mais para com q povo infipt*

ente o inrerelíe, d o lucro ,que podia© terem hum generode

pao chamado Brafil,que fe cria em feus matos, do que o titulo

fanto que lhe deu o dia. E por caufa. defte nome profano , fe

extinguio , d acabou efte fanto titulo dc Terra de Santa

Gruz.
Nofeguinte dia em quedcfembarcàrao^mandou o Gene-

ral Pedro Alves Cabrallavraf logo huma grande Cruz
,
que

foy a referida,

d

junto ao lugar em que fe arvorou,fc levantou

hum Altar , em que fe celebrou o fanto facrificio da MiUa^to-

mandopofie daquellas vaíks , & ricas regioens em nome dei-

Rey de Pòrtugal.DeiTe novo defeubrimentoavifou logo a Êl-

Rey Dom Manoel ,, o mefmo General Pedro Alvefr Cabralr
<que foy nova para elle ,& para toda a fua Corte muyto piau-

fivcl. Efta parte do Novo mundó,ou America meridional,6c

sova Lufitania ,começada foy dò grande Rio Maranhaõ, ou
Gram Pará, em 2?.. gráos da linha Equinocial da parte do
Nortej&continua pelacofta atèo Rio da Prata

,
por diftari*

siade muytas legoasatè |f.gráos da parte dq Sul
v '“

• * * h"
’

' «f i .íaoTHç



Livro Primeyrjo. $
'He a cabeça d efta dilatada Porçaõ da America ,6c Nova

C-ufitania , a Cidade <ie Saõ Salvador* ou Bahia de todos os

Santos , aonde refide o Governador, ou VifoRey , o Arcebif-

po, 6c eftaõ os Tribunaes das juftiças, 6c Relaçaõ. O primey-

ro Capitaõ que a conquiftou do poder doS índios , foy Fran-

cifco PereyraCoytinho. Depois da fua difgraçada morte , em
cujo tempo pela defordem

, ambiçaô , 6c tiranniademuytos

Portuguezes , íè acabou tudo
*
acudio Diogo Alves Caramu-

xü ,quereftaurou parte domuyto que fe havia perdido* com
íeu genro Paulo Dias , que entre os índios eraó grandes fe-

aihores, & muytoeftimados
,
por ferem fenhores humanos, 8c

begninos
* porque os tratavaõ com muyta brandura , 6c afabi-

lidade. Que atè eftes com ferem humas feras monteias , 6c

quafi homens fem ufo da razaõ, fabem reconhecer a brandura*

& eftimar a maníldaõ^ 8c com naáparecerem humanos, abor-

recem a defumanidade. O primeyro Governador
,
que nella

entaboJou o governo polico, loy Thomè de Soufa ,
mandado

por EIRey Dom Joaõ o III. 8c o feuprimeyro Bifpo foy Dom
Pedro Fernandes Sardinha, Varaõde grandes virtudes, 6c de
muytas letras.

Efta Bahia de todos os Santos que dà nome à Cidade , &
atodoaquelle eftado, feouveífemos deeferever fua bonda-

de
>
grandeza , 5c excellencias , fua largura , circunferência de

íuas aguas, Ilhas, recôncavos , os rnuytos rios caudalofos, que
nella entram, fora coufa muyto defuma* mas porque naó fique

tudo ífto fem clareza alguma* ainda quebaftaria dizermos»
que efta fó parte da Nova Lufitania com feus arredores hô*

capaz de hum muyto grande Reyno * comtudo devemos dar

delia alguma noticia» aindaque muyto breve. £ftá em ij.

gráos efcaflbs da parte do Sul. A fua boca > ou Barra tem dó
largo tres legoas. He capaz efta grande Bahia» 6c enfeadâdô

todas as armadas do mundo.Jünto a efta Bahia,6cgrande feyo,

6c Mediterrâneo mar, 6c ajuntamento de aguas , a que alguns

daõ doze legoas de diâmetro ,6c trinta 6c feis de circunferên-

cia* tem mu ytos , & vários braços* mais ou menos groíTos.

A i Tem
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Tem eíla Bahia huma fieleílancia para os navios, abrigada

dos ventos, & tempeftades do Oceano , dentro de huma bar-

ra real, de mais de duas legoas de largura , ou tres , como dif-

femos. E todoefte mar fundo limpo
, & navegavd» entrada

iegura, para todos os galioens, & naos da índia.

Temeíta grande Bahiamuytas Ilhas, todas taõ frefcas,

que cada huma delias
,
parece hum paraifo: humas faõ peque-

nas, outras grandes i ôc tantas em numero que feafhrma paf-

íaõdecento, asquetem da íua Barra para dentro* as quaes

fe vem enrequecidas de muyto groflas , 6c delkiofas fazendas

dos moradores da fua Cidade.He fermoía com muyto gracio-

fa variedade de brancas prayas, toícos penedos, verdes arre-

dores, adornados de arvoredos, bpqueyroens, entradas, & fa-

hidas
,
qucfazem Bahias difíc rentes ,6c enganaõ facilmente

aviíla humas com outras, principalmente aos quengo tem
delias experiencia. Cercada quaii em contorno de terra firme,

cujo certaò vem a pagar tributo, grandes,, 6c caudacofos

íios.

A Cidade
,
que lhe fica ao Sul , 6c faz huma alegre , 6c

agradavel vifta, heo Emporio ( podemos dizer com muyta
razaõ)detoda a America: muyta cheya de riquezas

,
pelas

quaes tem fido taõ requeftada , 6c cubiçada dos eftrangeyros,

que por muycas vezes a tem infeftado , &c perfeguido ; mas
fempre o Ceo a amparou, hvrando-a de fuas mãos. Tem muy-
tos Palacios, 8c caías nobres, ricos Templos, muy tos Conven-
tos de Religiofos,hü de Religiofas de SantaClara

i
&: he capaz

wde ter outros muytos:tcm fete Paroquias ricamente adornadas,

$c devota , 6c generoíamente aíliftidas dosfeus Paroquianos.

Foy efta Cidade ere£fca em Bifpado pelo Santo Pontífi-

ce Julio 111 no anno de 1551.. à inftancia dozelofiííimo Rey
Dom Joaõ o III. que cuydou muyto do Efpiritual das fuas

Conquiílas. O feu primeyro Bilpo foy.

I. Dom Pedro Fernandes Sardinha, Clérigo de muyto
louváveis procedimentos

, eftudou em Pariz * 6c voltando a

Portugal
, & a Lisboa fua Patria

,
deu particulares noticias a- , - — - --

EIRcy
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EIRey Dom Joaõ o III. da bondade da terra da Bahia pelo

que deila havia ouvido em Pariz a Diogo Alves Caramurüj
aquemalgús contaõ pelo primeyro Povoador da VillaVelha.

Eíte Bifpo vindo depois para oReyno, fez naufragio afua
nao,no rio Curupè, aonde foy prefo

, & todos os que o acom-
panhavaõ

,
que eraõ mais de cem peíTòa^, & todos foraõ mor- 1

tos , & comidos do Gentio Cayte. Foy ííto no anno de 1553.
& em diltancia de íeis legoas da Bahia,

2 Dom Pedro Leytaõ.

3 Dom Antonio Barreyros. Havia fido Prior mòr de

Aviz.

4 Dom Conftantino Barradas. No tempo deíle Bifpo fe

mandáraó Adminiftradores, por EIRey às Capitanias de Per-

nambuco, à do Rio de Janeyro, & às mais.

5 Dom Marcos Teyxeyra,morre em 8.de Novembro do
.anno de 1624. tinha entrado na Bahia em oyto de Dezem-
bro de 1622.

6 Dom Miguel Pereyra.

7 Dom Pedro da Silva , & Sampayo.
8 Dom Álvaro Soares de Caftro , do Coníeiho geral do

Santo Oílicio. Faleceoem Lisboa , nomeado fomente Bifpo*

porque de Roma fenaô queria conformar pelasguerras* que
havia entre Portugal, & Caftella.

9 Dom Eftevam dos Santos.

10 Dom Fr. Conftantino de Sampayo II. do nome, Re-
ligiofoda QrdemdeSaõ Bernardo. Faleceoem Lisboa, antes

de lhe chegarem as Bulias ,& havia fido Geral dafua Ordem*
& efte foy o ultimo Bifpo.

A 3
Tom. IX, Oâtcí\
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O Areebifpaâô âa Cidade da Bahia foy creado pelo Pontífice ln°

nocencw XL k mftancia do Seremjfimo Rey Dom té-

dio o II. no armo de 1677.

PRIME Y RO ARCEBISPO.

1 1P\ OmGaípar Barata de Mendoça tomou pofíedo

I 3 Arcebifpado por feu Procurador em 3. de J u-

nho doannode ió/z.Ealeceo no Sardoal antes de ir à Bahia.

2 Dom Fr. Joaõ da Madre de Deos , Religiofo de Saõ

Francifcoda Província de Portugal. E foy o pnmeyro
,
que

lá entrou feyto Arcebifpo.Faleceo no anno de 1686.

3 Dom Fr. Manoel da Refurreyçaõ, que foy nomeado*

Bifpode Pernambuco
* era Religiofo de S. Francifco , & do*

Convento de Varatojo. Faleceo no anno de

4 DomJoaõ Franco deOliveyra foy primeyro Bifpa

de Angola
, depois Arcebifpo da Bahia* & ultimamente Biípo

de Miranda. Faleceo no anno de 1715.

4 Dom Sebaftiaó Monteyro da V ide foy Prior da Paro-

quia de Santa Marinha de Lisboa , Vigário Geral na mefm&
Çidade. Foy para a Bahia no anno de 16 Aonde vive ao-

prefente anno pe 1720. /.;.»

Notma das Pejfoas de quefe compoema Cdlbedraléa Bahiasr

Uanto as Peííoas , & Miniítros de que fe compoem o IL

\ / luftre Cabido áa Cidade da Bahia ,& fuas dignidades,

& Prebendas,& mais Miniítros faõ os feguintes.

Deam, Chantre, Theíbureyro mòr, Meftre efcolla , &
Arcediago. Tem mais íeis Conigos àlem deites , tem hum;
Conigo Mageílral , outro Doutoral,& hum Penitenciário.

Tem mais quatro meyos Conigos.

Dès Capellaens* & hum fó Chantre*

Quatro moços do Coro*
Hum

r
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Hum Theioureyro

, ou Sacriftaõ.

HumCura,que adminiftra cs Sacramentos da Paroquia

da Sé.

Hum Coadjutor.

As Conefias Magiftral, Doutoral , 8t Penitenciaria , com
dous meyos Conigos mais , 6c quatro Capellaens ,

as mandou
fua Mageftade o Senhor Dom Joam oV. crear de novo no

annode 1718. àinftancia do llíuftriilimo Arcebifpo D. Se-

baftiaõ Monteyroda Vide.

TITULO L

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Graça 3
ò‘ defua mi-

lagrofa mamfejlâçao.

H E Maria Santiftima taõ folicita bem feytora dos ho-

mens, que para os enriquecer da Divina graça, alcan-

çandolhade feu SantiíTimo Filho
,
por meyos muyto particu-

lares
,
procura afíiftir , 6c viver entre elles

,
para aíllm lhes al-

cançar do mefmo Senhor as enchentes da fua graça , ôc o inex-

timavel favor do feu conhecimento. Appareceo Deo$ a Moy-
fés em húa Çarça,que ardia,& fenaõ queymava:6c diz comfigo:

Vaâam , & viâebo vtfionem hanc magnam. A quem naõ admi-

rará que a C,arça no meyo.do fogo naõ ardeííe, 6c fe confumif-

fe.Meu Padre Santo Agoftinho diz
: que efta arvore era de tal

natureza, que tinha propriedade occulta, & virtude natural,

para reíiftir ao fogo, 6c naõ fe confumir com elle. MasSaõ
Bernardo íóbe mais de ponto, 6c diz que foymuytomyfte-
riofa efta vifaõ. Magnafane vifioruhus ardem , fine combvfi Bera.

ne , & magmmfignum: Mulier annffa fole. Intrepetrerr ou-
tros efta grande vifaõ, 6c viftamyfteriofa, como quizererr que
eu C diz o Padre Coutinho) entendo,que o mefmo he a Garça
ardendo em vivas chammas,íem fe queymar,nem confumir,qus

A 4 huma
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hurha mulher veftida de Sol. Ifto he Maria Santifíima, Virgem"
puriílima, com o Divino Verbo, em firas puriflimas entranhas,

pela graça do Efpirito Santo encarnado. Suppofta pois efi;a

doutrina de Saõ Bernardo, diz aqui: A vifinhança de Deos s6?

de fua puriílima May , figurados naquelU C,arça, Ihecomu-
nicavaõ graça , & fermofiira, ainda aquelias iníenfiveis plan»

tas dos defertos de Oreb, & as meímas viiinhanças expreííadas

nas luas imagens da Virgem Senhora da Graça , começaraó

naquelles dilatados defertos daAmerica Luíitana a comunicar

as fuas graças àquelles barbaros índios, reduzindo-os à ver-

dadeyra Fé , & inflamando-os na de taõ foberana , & grande

Senhora * como teftemunharà toda efta hiftoria , em o pro-

digiofo fucceíTo
,
que fe legue.

E daqui fe pòde inferir também os admiráveis eíFeytos,

que Maria Santiílima a Senhora da Graça obraria com a fua

real prefença, & afiiftencia de feu filho,em huma creatura naõ

infenílvel ; mas racional , & à fua imagem ,, que nas pray as da

Bahia hiavifitar àquelles índios, para os trazer à Fé:, & en-

cher de graça. G* ditofos índios àquelles que merecèraõ a vi-

íitadaMãy de Deos.

Diogo Alves, a quem alguns fazem o primeyro Povoa-

dor da Bahia de todos os Santos , foy hum mancebo nobre na-

tural da Villa.de Viana do Minhoj&r de generofo coraçaó: le-

vado da fua.intrepidez, afpirou a ver novas terras. Embarcou

em hüa nao
,
que íegundo alguns, fazia viagem para a Capita-

nia de Saõ Vicente, que havia povoado Marcim Aflbnfode

Soufa. Eou fofle,.queafua viagem fe dirigia a efta Capitania,

ou que a fizefle para a índia, como querem outros, a nao

conftrangida de huma furiofa tormenta , de pois de quebrados

os maftros ,,foy naufragar nos bayxos
,
que eftaõ junco à barra

da Bahia chamados dos Gentios Mairaguiquirg^onde fez mi»

feravel naufragio : perecendo pirte da gente
,
que a comerão

os mares } a outra pirte cativaraõ os Gentios, que fahindo á

praya, matàraõ, 8í comeraõ. Entre os cativos notaraõ os Bar-

baros a fingular conílanda de Diogo Alves *
que defprezando
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,
o golpe da fortuna, ajudava a ajuntaras coufas, quefahiaõ do
natifí agio ,com hum coraçaõ intrépido , em favur dos que ji

tinha por íènhores(q he prudência o faberfeaccmodar ocoia-

çaõ animofo aos lanços da fortuna. ) Contentaraòfe delle os

IndioSj&aíTenraraô eütre fi,q ficafle com vida,traças daDivina

Omnipotécia para os fins de feu ferviço,&da fua mayor gloria.

Entre as coufas que fahiraõ à praya , recolheo Diogo Al-

ves alguns barriz depolvora, & com elles dous mofquetes, ou
eí pingardas r& nifto confift io toda a fua felicidade , &. fenho-

rio , em que fe vio depois
:
porque eftando já recolhidos os ín-

dios emfuas aldeas* & depois de alguns dias confertou Dio-

go humaefpingarda, & difparando-a diante de todos à vifta

do eftrondo,quefez,& do fogo que lufio,& doeffeytoque
obrou ( que devia fer a morte de algua féra , ou ave ) ficáraõ

attonitosos barbarosde coufa ji mais vifta entre elles. Puze-
raõfe em fugida as mulheres, & os meninos, dizendo a vozes,

que era hum homem de fogo que os queria matar. A penas pa-

raraõ os Varoensj aeftes fez capazes Diogo Alves, que o que
viraõ era arte fua que podia com ella ajudallos contra os íeus

inimigos, Sc que naõ havia que temer
:
porque o feufogo ma-

tava lòmente aos contrarios,& naõ aos amigosj & ficáraó com
iftodefafogados.

No mefmo tempo trafiaõ os índios feus íênhores,guerra

cornos Tapuyas
,
habitadores dofitio de PaíTé ,

diftante co-

mo feislegoas do lugar, aonde hoje fevèfituada a Cidade da
Bahia. Quizeraõ fazer experiencia, ajunráraõ os feus arcos,

& levando-o por guia foraõ darfobre os Tapuyas, & viraô

tudo o que efperavaõ ;porque no ponto que os 1 apuyas tive^-

raó noticia, que hia contra elles o homem de fogo (queafiim
lhe chamavaõ) & que de longe feria, & matava j

ficáraõ deí-

mayados
, & deraõ a fugir pelos matos

,
ficando aflim prova-

do o valor, & a arte de Diogo Alves , cuja fama correoem
breve por todos os Certoens

j
Sc foy tido por homem proten-

tofo, contra quem naõ eraepoderofos os feus arcos. F, aquii

lhe impuzerao o nome , çhamandolhe o grande Caramirk
• " ~”

A ’ vifta*
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A’ viíta da fama que corria do grande Caramurü

, os Ca-

fiques, 6c os mais principaes fe prefavaõ muyto dequequi-

zeífe aceytar fuas filhas por mulheres, 8c lhas oífereciaõ
, 6c

cuydava
,

que alcançava hum grande favor aquelle de

quem as recebia. Nas contendas de guerra, que íeofíere-

ciaõ , Diogo Alves era o arbitro de todas el las. Efoyiítode
maneyra,que em breve tempoTubio de cativo aferfenhor»

porque tudo governava , 6c mandava j 6c aquella parte para

onde inclinava o feu fogo , obedecia , & lhe pagava tributos.

Aflentou afuacafa naquelle rafo
,
que hoje íe vè na Villa

Velha, alèm de noíía Senhora da Vitoria
, cujas ruinas, ainda

agora daõ finaes da povoa.çaõ
,
que alli ouve. Teve aqui hüa

grande família, 6c muytas mulheres
;
porque naõfe tinha por

honrado o principal, que com elle fenaõ tinha aparentado.

Teve muytos filhos, & filhas de que procederão depois famí-

lias muyco nobres.

Neítes termos efíava Diogo Alves,, quando chegou â

Bahia huma nao Franceza, que carregando ade pao Brafil,

fe embarcou nella com a mais querida de fuas mulheres
,
dota-

da de grande fermofura , 8c a Princeza daquella gente. Feífe

à vella , naô fem grande inveja das que ficavaõ. Delias fe re-

fere que algumas fe lançáraõ anado feguindoa nao , com per-

da de huma quefe afogou. Chegou a França pelos annos de
154B.0U 49 Foy aPariZj Sc nefta Corte ouvida afuahiftoria

delRey,& da Rainha com fatisfaçaõ^ comorelaçaõ decoufa

taõ nova.Goftaraó de ver a efpofa, indivíduo eftranho do no-

vo mund). Tratarao os Reysde bautizar aella, 6c de cafar

ambos na face da Igreja. Celebrou eíles Sacramentos hum
Bifpo jdignandofe os mefmos Reys de ferem os Padrinhos.

Impuzeraõ à índia o nome deCatherina por contemplação

da Madrinha, que era Catherina de Medices, mulher de Hen-
rique ILDeraõlhe a Rainha, 6c outras fenhoras da Corte ricos

veftidos, 6c muytasjoyas: mas nao confentiraõ os Reys que

paífaífem a Portugal , o que muyto defejavafazer Diogo Al-

ves.

Vendo
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1

Vendo Diogo Alves as diíficutdades de paflar,comode-

fejavaa Portugal; por meyo de Pedro Fernandes Sardinha

Porcuguez
,
que acabava em Pariz os íeus eítudos

, & voltava

a Lisboa (eraifto no annode 1550. ) fezavifo a EIRey Dom
João o HL da bondade da Barra , & terra da Bahia > & de feus

excellentes ares j afim de que a mandaíTe povoar. Efte Pedro
Fernandes Sardinha (como fica dito a traz

) foyoprimey-
ro Bifpo do Brafil

,
que o fez o mefrno Rey DomJoaõ o IIL

no anno de L552. Depois de algum tempo voltou Diogo Al-

ves com fua mulher Catherina Aivfcs ao Brafil
, confertandoíe

com hum mercador grofifo
,
que carregandolhe duas naos com

quantidade de refgate >>polvora, muniçoens,. &artelharia
> 8c

levando-o a elle , s& a fua mulher: em troco deílas coufas,lhas

carregou de pao do Brafil. Ghegou a falvamenro, comprioa
©brigaçaõ carregando as nàos. E com a artelharia formou hüa
eftancia forte

,
para fua habitaçaõ j à fotnbra da qual, & com o

valor dos refgates comcíTou a íazerfe fenhor de muytos efcra-

vos, & vaífallos, temido ,& refpevtado das mavores potências

da cofta.

Neftetempo fuccedeo, que navegando huma nao para o
Rio da Prata , com gente Efpanhola ( muytos delles nobres)

que hiaó a povoar aquellas partes. Le vada a nao de huma grã-

de tormenta, foy naufragarjunto a Boypeba , em huma ponta,

aonde pelo luccefib ficou o nome da Ponta dosCaftelhanos* .

Soube Diogo Alves do naufragio, & como homem que jã ex-

perimentara femelhante fortuna , foy facil o condoerfe , & af.

fim acudio logo àquella parte, a tempo que livrou a gente dos

dentes dos barbaros índios , & a levou com figo , & hoípedou

humanamente, Sc em efpecial alguns cavalleyrosdeconra,que

entre elles hiaõ rosquaes voltando a Hefpanha , apregoáraõ

o lanço ; & foraõcaufa , de que o Imperador Carlos V. lhe

mandaíTe efcrever huma carta ,
em que lhe agradecia o fervi-

do , que lhe fizera, em livrar aquelles feus vaífallos, oíferecen-

dolhe em agradecimento a fua graça.

Naoccafiaõ do naufragio, fuccedeo ocafo
,
que agora

refe-
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referiremos , ao noíío intento por fer muyto digno de memó-
ria, o grande favor que a excelia Rainha dos Anjos, a Senhora

da Graça moftrava fazer àquella Colonia , em tomar pofie

daquellas terras
,
para que com eila também entrafle a Divina

Graça.Voltando Diogo Alves Caramurú de íoccorrer aos Ca-
flelhanos, fefoy aelle fua mulher Catherina Alves Parâga*

çü , & lhe pedio com inftancias muyto apertadas
,
que lhe buf-

caíTe huma mulher, que viera na nao , òceftava entre os Gen-

tios* porque lhe aparecia em vifaõ, & lhe dizia, que a mandaf*

íehulcar para junto a íl. Tornou o marido, & naõ achando
mulher alguma em todas as Aldeãs, deu conta , em que a naõ

achava. Naõ fe aquietava a devota Catherina Alves : Ôtaíllm

inflava com mais apertadas diligencias , dizendolhe, que na-

quellas Aldeãs a tinhaõ os índios
*
porque não ceflaváo as vi-

íoens
,
que a ceitificavaõ. Feyta a legunda , & a terceyra dili-

gencia, feveyo a dar com huma Imagem daMáy deDeos,
que hum índio recolhera da praya , & a tinha lançado , com
a ignorância do que era , .ao canto da fua cala* de donde a ti-

rou, & levou Diogo Alves com grande reverencia. E fendo

apreíencada a fua mulher* tanto que a vio, fe abraçou com ella,

derramando muytas lagrimas de alegria,&dizendo que aquek
la era a mulher, que lheap»recia,& fdlava.Naõ tem expn ííaõ

o gollo, 6c alegria
,
que teve aquella devota , & venturola Ín-

dia.

Pedia logo ao marido , lhe mandafle fazer huma Ermida;

o que fe fez por entretanto de barro , ou tay pa, & depois mais

adiante de pedra , & cal , aonde foy tresladada , & venerada

com o titulo da Graça. Eíla Igreja foy depois enrequecida có
hum grande thefouro de relíquias, & de indulgencias,queen«

taõ mandou o Summo Pontífice
, naõ me conílóu qual fofle.

Deraõ depois Catherina Al ves,& feu marido eíla Igreja, por
huma doaçaõ, quefizeraó aos Religiofos do Patriarca Saõ
Bento

,
que ao prefente a poíluem

,
6c parece que eíla doaçaõ

a fez a devota Carherina Alves
, depois da morte do marido;

porque também lhe doou as terras circumvefínhas ,& fe man-
deis
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deu enterrar à vifta da mefma Senhora
,
que era bem , que re-

* cebendo delia tantos favores na vida, fenaõ quizeííe apartar

na morte da íiia prefença.

EftaSantiflima Imagem que hedeefeultura de madeyra,

levavaõ os Caftelhanos naqueUa nao
,
para lá nas terras do rio

da Prata a collocarem em alguma das Igrejas
,
quehaviaó de

edfíficar jmas a Senhora fe quiz ficar entre os Pomiguezes, &
eícolheo a devota Catherina Alves, para que ellaíofle aq ue

lhe edifficafle a fua cala ,
aonde fefie bufeada , & venerada de

todos. Em relaçoens que tenho da Bahia le diz
,
que a Senho-

ra he de vefhdos : contra o que os Authores delia referem , 6ç

feráfem duvida> porque das prayas de donde a recolheo o ín-

dio, fahiriaó maltratadas as roupas da efcsultura : & porque
naõ era conveniente eftofar huma milagrofa Jmagem, a vdte-
rião de roupas ; 6c afiim o coftumaraõ fazer atè o prefente. E
os que dizem fer de vtílidos , naõ examinariaõ bem a fua fur-

ma.

Tem a Senhora em ambas as mãos ao S^antiífimo meni-
no feu amado filho,& havendo tantos annos,que tem de prin-

cípios , atè o preEnte naõ perdeo a fermofura
, & olultreda

encarnaçaõj & aflim eftá com huma grande fermofura atrahin-

do a fi os coraçoens : afuaeftatura he de cinco palmos * tílá

collocadano Altar mòr, 6c tem huma nobiliflima Irmandade,
em que entra o melhor da Bahia, o qual felteja a Senhora, em
a primeyra oytava do Natal com muyto grande' pompa

, Sc

grandeza * 6c nefte dia he muyto grande o concuríò do povo
daquella grande Cidade.

Por aquelle tempo, em que Catherina Alves, Sc feu ma-
ridofeoccupavaõ emfervir a Senhora da Gr >ça , .partindo

para alndiaMartím AfFonfo de Souza por Vifo-Rey, che-

gou àquelle lugar de Diogo Alves de arribada , tomandoo
porto daquella barra , 6c levava comfigo muytos Religiofos,

os quaes,entreascoufasdofervi ode De >s, que alli fizeraõ,

foy bautizar na melira Igreja da Senhora da Graça aos filhos,

& filhas daquelles dous devotos da meima Senhora. £ deftesy

qu©



34 Mantucmo manam
que caíair&õ depois

,
procedèraõ grandes famílias da Cidade

da Bahia. Em virtude da doaçaô que fe lhe fez 9 eiegeraò ós

Monges deSaõ Bento da Província do Brafil, aquella caía

em V jgayraria: mas hoje he Convento,ainda que naõ áffiftem

neile mais que oyto Religiofos.

He eíla caía da Senhora muyto frequentada de Roma»
gens,6caflim fe vè continuamente aífiftida dos feus devotos,

Scromeyros :6c íaõmuytas as maravilhas
,
que continuamen-

te obra a favor de todos aquelles moradores daBahia.Por tra«

diçaõ fe refere, que algumas vezes fe achavaõ as fímbrias das

roupas da Senhora molhadasifem duvida,que como eftaíagra*

da Imagem da Senhora experimentou os trabalhos do naufra-

gio , iria naquellasoccafioens acudir, aos que nos perigos do
mar * que experimentariaõ os feus devotos

,
para os livrar dei-

les. Também dizem fuccedia ifto nos tempos, em que aquella

Cidade experimentava doenças contagiofas , 6c Bexigas 5 &
outras enfermidades agudas. E porque efta Senhoraja todos

acode , 6c remedea ;
poriflfo hebufcadacom muyto grande de-

voção , 6c frequência : 6cfempre fahem das fuas mãos as peti-

çoens bem defpachadas.

Por muytas vezes lhe levaõ o Santiííimo filho , & lho ti-

raõ dos braços à petiçaõ dos enfermos, que todos tem com
elle muyta fé , 6c procuraõ as fuas vifíras, 6c por experiencia

tem, quefó elle com a fua prefença defterra todas as enfermi-

dades, 6c como he Medico Divino * deíejaõ todos as fuas vi-

fítaSjpara efeaparem de todos os malles. Referem os Religiofos

daquelle Convento
, por tradiçaõ confervada entre elles, que

havia naquellacafa hum Monge, que foy muytos annos Sa-

criftaõ , nameímacafa, que eradevotifíimo da Senhora, &
que eftando diante delle, fe lhe queyxava*, como confentia em
que o feu Santiííimo filho, lhe fizefle tam largas aufencias dos
feus braços , 6c que a Senhora a viaõ vir pera elle , como que
goftava de que lhe fizeífe aquella amorofa queyxa. Mas em fe

rir , moftrava folgar que dos feus braços lho levaflem , pari

que deffe vida efpincual, & temporal aos quecom grande fé o
levavaõo Foy
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Foydevotiílimo da Senhora da Graça D. JoaÕ de Lcn-

caflre,òc notempo, quefoy Governador da Bahia, lhe en-

tregou nos princípios do feu governo o feu Baftaõ
,
pondo-

lho nas fuas mãos
,
para que aílim acertafíe nas diípofiçoens

delle. Vifitava-a continuaroente , 6c lhe deu huma preciofa

jpya. Augmentoumuytoa fuacafa, defpendendo muytoda
fazenda, &careando a muytos,para quefizefiem o meímo, Ôc

para que íerviífem à Senhora ajudando aos Religicíos nos

augmentos da fua cafa.

Em huma occafiaõ padeceo a Cidade da B^hia huma
grande feca, ,& foy tao grande

,
queacè as fontes publicas fe

ftcáraó. Nefte grande aperto , rogou o Governador aos Reli-

giofos
,
que tiraíTem a Senhora , & qpe a levaílem em prociííao

ao feu Convento da Cidade , como fizeraõ , ac< mpanhandoa
todo o povo,& Religioens , & o meímo foy movella do feu

lugar, que verem-felogoos-Ceoscubertosde nuves. Sahiraõ

com a prociíTaõ,. levando a Senhora omefmo Governador,
feus filhos, & oMeftre de Campo aoshombros, & apenas

chegáraõ ao Convento da Cidade
,
quando começou a cho-

ver com tanta abundancia, como fe fe rompeffem as cataratas

do Ceo. Affiltio no Convento nove dias , em que fe lhe fez

huma folemne Novena , fie paflada ella, a recolhéraõ à fua ca-

ía os mefmos
,
que a levàraó , acompanhando-a todo o povo,

o EiVado Ecclefiaftico Religioío ,& a Camara da Cidade,

-

& também ao rccolherfechoveobaftantemente.A Gamara em
acçaò de graças lhe deu hum veftido encarnado de rica feda,

todo guarnecidòde ricos paflfamanes de ouro. Da Senhora da
Graça faz mençaõ o Padre Simaõ de Vafconcellos na fua

Chrooica do Brafil l.r. n 55. & feguintes. O Padre Balthelaqf

Telles ,& Franeifco de Brito Freyre na fua nova Lufhania
l.i.n.147. & os Religiolos do feu Convento* na fua Relaçaô
particular»

-
f

- x $

TITD*.
* V «



Santuario Mariano

TITULO II.

Da Imagem de N.Senhora do Vefterro , veneradam Convento

de Santa Clara da Bahia.

O Mundo tem a fuafermoíura na fua variedade ,
porque

fe elle naõ fora vario , naõ fora fermofo : daqui nalce

aquella grande inconftancia , com que o mundo reparte ordi-

nariamente as íuas felicidades. Que efta confequencia tenha

lugar nos mundanos , feja embora* porque na fua adoraçaõ por

dem ter a fua defculpi : mas que tenha também lugar no filho

de Deos, 6c na Virgem Santiílima, queaogófto deChrifto

fe ver adorado: Venmus adorareeum * fe figa a pena de fe vet

fugido ‘.fugemirfgyptum. E que à alegria de fe ver Maria ve*

nerada por Rainha do Ceo, fe figa a pennadcfe ver obrigada,

das períèguiçoens de Herodes a fugircom o Santiílimo Filho,

he muyto para admirar. Que fendo a Providencia Divina taõ

grande
,
que he infinita* difponha

,
que Maria fe veja obriga-

da a k deftei rar * 6c que o Filho feja obrigado a fugir? Que as

luzes » 6c m us as fombras fejaõ os mefmos diftames , 6c cor-

ram a meí ma fortuna
,
grande maravilha! Mas alcançandofe o

myfterio, teOTará logo oefpanto. Chrifto, 6c Maria eraõ lu-

zes » era Chrifto Sol : Orietur mbu Soljvjlitia *
era Maria luz*

porque era Lua : Pnlchra ut Ima, Jufto era
,
que Maria com a

occafiaõ delia penna,fofle lulir nodefterrocomofeuexéploj

& que Chrifto fugindo à perfeguiçaô de Herodes, foíle lufir

no fig-ypto com o/eu amparo, corhodiz Chryfoftomo. Efta

he a natureza das luzes. Os feus refpUndores faõ ás fuas influ-

encias. Os Aífros em tanto líizem , etn quanto aproveytaó,

que fen »6 aproveytáraó , caó lu/irap * 6c : aífim vaõ Maria 1

, «6C

feu Sanriflimo Füho defterrados para lufirem,& payaefpajha*

remno Egypto os refplandores de fuas divinas virtudes. E
difpunha a Divina Providencia, queas fagralas Imagens, de

que fecompoem efte foberano myfterio, fejaõ levadas pela
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devoçâõ catholica ao novo mundo da America para neile

como la fe vio no Egypto , arruinar os ídolos daquella Gen,

ti 1idade barbara, & inculta, illuftrando-as comíuas luzes-

para os inflamarem , 8r guiarem aos caminhos daverdadeyra

Religiaõ,comoaqui veremos.

Pouco depois de fe dar principio à Cidade de Saõ Salva-

dor , ou Bahia de todos os Santos , foy iílo pelos annos de

1560. fendo Governador Mendo deSá, fe erigio huma Er-

mida noCertaõ, ou alguma coufadiftante da nova povoaçaõ;

aonde huns devotos, naõfem deftino do Ceo (porque havia

efcolhido aquelle lugar para Palacio) collocáraõ as Imagens

de Jefus,Maria,& Jofeph,Imagens de vulto formadas de Ma-
deyra, o menino, £k S.Jofeph com feus bordoens. Era efta

Ermida feyta de taboas,& o te&o cuberto de folhas de palma.

O fitio defmontalohiaõi mas afrouxando a devoçaõ , tornou

acrefcer omatoj &aílàm era muyto inteftado deanimaes fe-

rozes , 8t peffonhentGs
, como cobras, Guiboyas, ou de veados

muyto grandes; Jacareos ,& outros, quefahiaô dasalagoas,

quelhe íicavaò vifinhas. E ou foífe, que íe acabaífe de todo a

devoçaõ , ou que o temor de cahir nos dentes daquelUs feras

çrueis , & medonhas , fez que fe acabaíle totalmente o ir a ve-

nérar a Senhora à fua Ermida. E aflim íe perdeo a devoçaõj 8c

quando algumas peflbas ( fe hiaó lá) íevavaõ armas de fogo,

para fe evitar qualquer perigo.

Pelos annos de 1567. fendo ainda Governador o referido

Mendo de Sá, fe diz por tradiçaõ commua^que fora hum ho-

mem ( ou N. Senhora lhe infpirou quelá fofle.) Hia efte aca-

vallo para aquella parte,& vendo a Ermida, ou cafa de palha,

perguntou a huns negros o que aquillo era, &elles lhe refpon*

dèraõ , era a cafa de N. Senhora do Defterro j
masquefenao

podia lá ir
,
porque era aquelle fitio muyto infeftado de féras

cruéis ,8t venenofas.Naó fez muyto reparoo homem no que
os pretos referiaojêr aífim fe refolveo a entrar na Ermida, SC

ir fazer oraçaõà Senhora doDefterro, Foy chegando, fe a-

Tom. IX. B peou*
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peou,& entrou dentro a encomendar fe à Senhora.

Depois de fazer a fua oraçaõ,fahio para fóra , & aflentou-

fe à porta da Ermida , St alli encoftado
, dizem ,

que adorme-
ceo* Deípertou logo todo fobrefaltado j porque fe vio cingi-

do
, 8t cercado de huma grande Geboya, ou Securiuba

, a qual

já fazia diligencia pelo tragar» Nefte tempo , St nefte perigo

invocoli em feu favor a Senhora do Defterro, St com eileani»

mado, puchoude huma navalha,q também difpoz Deos que a

levaífe comíigOital golpe,& com tal fuccefío lhe deo pela gar»

ganta
,
que a degollou , St cahio morta aquella féra,St animal

efpantolo. Reconhecendo logo de donde lhe viera o íoccor-

ro, entrou dentro da Ermida a dar as graças à Senhora
,
que o

havia livrado da morte» E depois fahiodo fóra , carregou co-

mo pode no cavallo aquelle medonho animal
, & com elle fe

foyà praça da Cidade, apregoando a grande maravilha, St

o favor que a Senhora lhe fizera. Tem aquelle animal huma.

pelle taõ dura
,
que dizem por encarecimento

,
que tem fete

couros. E heefta taõ dura
,
que parece inpenetravel

,
porque

para o abrirem naõ baftavaõ os machados. E aqui fè vio mais

o protentofo do milagre, que fendo aquella pelle taõ dura, Se

taõ impenetrável, a feZ o favor de Maria Santiflima taõ bran-

da no pefcoço
,
que com huma navalhsnha pode aquelle ho«

mem degollar aquella grande féra. Esfolaraõ-na, St depois en«

chèraõ a pelle de algodaõ , & com a navalhinha na boca a fo-

raõofílrecer a Senhora do Defterro, em memória do benefi-

cio , que fizera em livrar da morte aquelle feu devoto.

Com efte grande milagre íeaíeendeo o povo todo em
fervorofa devoçaõ para com a Senhora do Defterro, 8t tanto,

que o mefmo Governador Mendo de Sá pedio a todos os mo-

radores
,
que tinhaõ pretos , aos que tinhaõ feis

,
que defiem

tres , & aos que tinhaõ quatro quedeflem dous, St aífim aos

mais ,
para hirem roçar todo aquelle mato ,

que eftava em o

circuito da Ermida dâ Senhora. Limpa toda a terra até o fi-

íioda caia da Senhora } trataraõ de lhe edificar outra mais
'

~ grau-
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grande, & capaz de pedra, &cal, Scalevantar cafasjuntoa

ella. £ omeímo Governador mandou alii edificar humas ca-

ías aobres i ou paiacio, para íua vivenda. E depois fe foraõ fa-

zendo tantas caías
,
que a Cidade fe eftendeo atè àquelle ficio.

Omeímo Governador deiejou logo., que naquelle mefmo íi-

tio íeedificaífe hwm Convento para Religiofas
,
que perpe-

tuamente louvaíltmanofio Senhor, & a noíía Senhora, 8c fez

as diligencias poíliveis
,
para que eftes íetis defejos feeífey-

Cuaílem. E porque elle o naó pode confeguir em fua vida, o re-

comendou à Gamara daquella Cidade. Etaõ certo eftavade

que a Senhora do Defterro havia de fer fervida naquelle lu-

gar
,
por Religiofas, que na íua morte deyxou ao Padre Rey-

tor do Collegio da Companhia daquella Cidade mil cruza-

dos em depofito, para queaílím quechegaíTem as Religio-

fas a tomar poíle daquella cafa , lhos entregajTe para a cea da-

quelle dia>como em eflfeyto o executou, indo logo a entregai-

los às Religiofas. E reparando ellas naaceytaçaõ, o Padre
Rey tor as certificou, de que aquelle dinhey ro era feu , êc que
íe lhe havia deyxado em legado

,
para quanio ellas chegaí-

íem.

Ifto mefmo teftemunha ainda hoje humacompanheyra
das Madres Fundadoras, que vive no Convento de Santa
Clara da Cidade deEvora (de donde fahiraõ para fundar)

neíleprefente annodei70 5. aqualdifie que eíles mil cruza-

dos depofitarão logo as Madres Fundadoras, para fe dar com
elles principio a obra do feu Convento. O Anno em que as

Fundadoras fahirão do feu Convento deEvora, foy ode
1676. em oyto de Novembro. E tomàraõ poífe do Convento
novo da Cidade da Bahia em nove de Mayode 1677. As Fun-
dadoras eraõ a Madre Sor Margarida da Columna, quehia
por Abbadeça

, a Madre Sor Luiza de S. Jofeph por Vigaria,

as outras duas eraõ a Madre Sor Maria deSaõ Raymundo, 8c

Sor Jeronima doPrefepio. Etevemuyto demyfterio, que
Sodas quatro voltàraõ a Portugal , 6c foraõ para oíeuCort-

B 2 ven
tíj-
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vento, aonde íe reftituiraõ todas emoyto de Novembro de
16B6. Gaitando dès annosjuítos, êr completos nefta obra *

que podíamos dizer fora profetifada por aquelle pio,& de-
voto Governador Mendo de Sá.Efta cafa da Senhora do Bef-

terro hejuntamente Paroquia daquelle deftrito * fe o erajá*

quando as Religiofas tomaraõ poífe , me naõ conítou j mas ja

o devia fer. A Imagem da Senhora he de talha eítofada, Sr por
ornato lhe poem hum rico manto, & ?iílim à Senhora como S.

Jofephi & o foberano menino íe vem com varas de prata por
bordoens , a fua eítatura da Senhora íaõ cinco palmos. Obrou
fempre,& obra muytos milagres. A fua feltividade íe faz fem-

pre com grandeza em dia de Reis , no qual fe acaba o feu fep=

Cenário. TITULO III.

Da Imagem de nojja Senhora da Ajuda da Cidade da Bahia.

NO tempo em que Thomè de Soufa
,
por mandado deb

Rey Domjoaõ o Ill.foy a povoar a nova Cidade da
Bahia

, St a fortificalla
,
para que feus moradores fe pudeffem

defender dos aífaltos dos Gentios , levou em lua companhia
alguns Religiofos da Sagrada companhia dejefusy para que
com o feu grande zelo trataífem da converlaõ daquellasGen-

tilidades.Encre eftes Padres foy o Padre Manoel da Nobrega*
Apoítolo do Brafil. Eíte venerável Padre , com os feus com*
panheyros , em quanto os Portuguezes fe occupavaõ nas for-

fificaçoens da Cidade, tratáraõ elles de levantar também hüa
fortaleza para o Ceo , & dera© principio a huma Igreja : Sc

fendo elles mefmos os pedreyros, 6c carpinteyros ,
ieapli-

caraõ à fua obra com tantozelo, Sr cuydado, queem breve

ttempopuzeraq a Igreja capaz de fe poder nella dizer Mifla,

& adminiítrar os Sacramentos aos fieis. Eíta Igreja dedicou o

PadreNobrega à Rainha dos Anjos* Sr porque fempre lhe

pedia q ajuçJafTe , para que naquellas emprefas do feu minifte-
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rio fofleDeos muyto bemfervidoj impoz a fagrada Imagem,

que nella collocou,noífa Senhora da Ajuda
,
para que com ef-

teobfequio a Senhora osajudaíTe, naquelle tempo em que

tanto neceífitavaõ do feu favor, & ajuda.

Neftes primeyros tempos aquelles zelofos Padres eraõ

os Párocos, 6c os Curas de todos aquelles Portuguezes ;
&; el-

les os exhortavaõ ao ferviço de Deos , & à perfeyçaõ da vida

Chnftãaj mas vindo depois Sacerdotes íeculares do Reyno,
lhe largáraõ os Padres a Igreja, para que ellesfoíiem os Pa.

rocos,6c os Curas, para que defembaraçados defte cuydado fe

pudeíTem empregar na converíaõ , 6c feducçaó dos Gentios à

Fé. Com efta Senhora fe comefTou logo a ter huma grande de-

voção ,6c ao íeu favor
, 6c Patrocínio acudiaõ todos

;
6c a Se-

nhora obrava muytas maravilhas cornos que fe valiaô dafua

piedade , ajudando-os em feus trabalhos , dando-lhe faude em
l uas enfermidades: & em tudo a achavaõ como mifericordio-

fa May
,
que he dos peccadores. A Imagem da Senhora eftá

coílocada no Altar mòr, he de efcultura de madeyta eftofada,

a fua eftatura faò feis palmos
,

6c meyo : tem fobre o braço ef-

querdo ao menino Deos
,
entendeíTe que foy feyta em Lisboa.

Tem huma nobre Irmandade
,
que a ferve , 6c fefte ja em 2

1

.de

Dezembro ( naõ pude faber o motivo porque nefte dia a fef-

tejem.) Nas occafioens de neccefidades publicas, como de
grandes fecas , ou demafiadas chuvas

, a tiraõ do feu lugar, 8c

a levaõ em prociflaõ por toda aquella Cidade j & com efta di-

ligencia fe experimenta, que comella coníeguem logode
noftb Senhor os defpachos de fuas petiçoens -

f
porque com o

grande patrocínio da Senhora confeguem quanto defejaõ.Ef-

ta Igreja fe fundou com tal difpoíiçaó,que alua porta princi-

pal fica olhando para o Oriente do Sol. Defde os feus prin-

cípios foy Paroquia , & a primeyra daquella Cidade }
depois

fe mudou , 6c feria para mais conveniência dos Paroquianos;

porque hoje fe vè Ermida filial da Igreja Cathedral. Da Se-

nhora da Ajuda faz mençaõ o Padre Baltefar Telles nahifto-

Tom. IX. B j
tia
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riadeCompanhia,part. i . I. 3. c. 5. & o Padre Simaôde Vaf-

confellos naChronica doBrafil, I. 2 , & o Cura daSéJoao
Borges de Bayrros-

TITULO XV

.

Da milagrofa Imagem deN Senhora das maravilhas
,
quejè

venera na Sé da Bahia.

N” Oráveis Ía5 as maravilhas
,
que Maria Sanciílima obraj.

pois fendo Deos-taõ grande , & taõimmenfo, parece,
faz que muyro mais avulte a fua grandeza, para fe moftrar em
tudo admira ve! 5 & Senhora de Maravilhas. Chega oAnjoa
dara embayxada a Maria, de que concebera do Divino Ver-
bo^ & delimando-lhe oque havia deíer, entre outras coufas

diz ; Hic erit magnm. Efte filho de Deos , & vofío feri grande.

Reparou logo nefta maravilha o Melífluo Bernardo, dizen-
dorcomo fera grande? Elle naõ o era ja? Como pode fer gran-
de quem he incapaz de augmento? Diga o Anjo que fie gran-

de, &naõ que o feri, quando encarnar de Maria, pois de íl

mefmo tem a grandeza
, & naõ hepoflivel odeyxar de a ter.

Saõ Bernardo
,
que levanrou a duvida

,
elle mTrno dà a repof*»

ta : Hic erit magnus
, fed quarehic erit ,& nen patim tfi magnas%

qmnonhahet quo crefcat? quia magnificai anima mea Dominum .

DizbemoAnjo, que íera grande o filho de Deos encarnado
em Mariaj porq ainda q naõ pode crefcer, Mariaq he maravi-
lhosa em tudo,faz q pareça mayor. Taõ longe efleve Deos de
diminuir a fua grandeza, &. foberama decendo do Ceo ao ven-
tre de Maria,que ficou ao parecer engrandecido. Naõ havia o
anundo ainda chegado a concebe r taó excellente foberania do
filho do Eterno Padre

,
como concebeo depois que o vio en-

Carnado.Maria maravilhofamente o fez grande,naõ no ier,mas

m eftimaçaõ: Qnm magnificai anima mea Vomimm.
Neftas palavras achou Pedro Blecenfehuma noyapoix*

«

adera-
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deraçaõ: Magnificai anima meaDominum. Como Senhora , vós

engrandeceis a Deos ? Que publicais a fua grandeza
,
que

magnificais a fua foberania
,
que provais com argumentos

irreíragaveis a fua Omnipotência com as maravilhas
,
que em

vòsobra; Eltá bem : mas vòs o fazeis grande?Sim. Novum
planefint , & non nfi a Firgine dia potmt. Et eftfenfm , acfidi-

ceret : Alia magnumpradicant Vominum, & dicunt , utcreatur

£

rationaUs : Alia magniim prubant , & ofimdunt : ego autem mag-

numfaçio Domnum.iSíova voz,8cquefoMaria com as fuas ma'
raviíhas a pode pronunciar. As demais creaturas ccm ofeu

íer
, & perfeyçau manifeítam a Deos grande j & os Anjos , &:

os homens o publicaõ : as Aves, &; animaes , as plantas , as

flores , & todo o vifivelo manifeítam; mas eu diz Maria ,
naò

íò o publico , & moftro
;
mas o faço grande. Ego autem mag^

numfacio iJeum: Magnficat anima mea Dominmn. Eftas faõ as

maravilhas de Maria
j &. por íííb com muyta razaõ fe lheim-

poz por ellas o titulo da Senhora das Maravilhas, & tam-

bém pelas que experimentaõ os feus devotos como aquife

verà.

Pelos annos de 15 5 3.deu principio Dom Pedro Fernan-

des Sardinha, primeyroBiípo do Brafil àfua Cathedral , ho-

je Metropolitana Igreja da Bahia de todos os Santos , ou Ci-

dade de Saõ Salvador, naõ fó no formal, mas também no ma-

terial ;ôt porque elle a naõ pode acabar
,

pela fua grande ex-

tenljõ com a fua dolorofa, & intempeítiva morte, a foy con-

tinuando depois feufucceífor Dom Marcos Teyxeyra. Mas
comoefte templo era taõ grande , 5c taõ magnifico

,
depois

delles , o foraô continuando os feus fucceíTòres.E aílim fe for-

mou hum muyto magnifico Templo; porque nelle íe vem
muytas , & ricas Capellas, & muytos Altares. Sete deltas Ca-
pellas fe vem dedicadas à Soberana Rainha dos Anjos , nas

quaes fevem collacadas Imagens fuas muyto milagrofas. A
primeyra delias, & huma das mais antigas he a Imagem da

Senhora das Maravilhas.

B 4 Eftá
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Eílá cíollocada efta Santiílima Imagem e#i huma Capei?

la> que he a primey ra, Sc a col lateral da meíma Sé.He efta San-
tiílima imagem

,
pelo que moftra ,& reprefenta antiga Sc aU

guem teve para fi feria dadiva dos fenhores Reys de Portugal*
porque nos princípios daquellas Conquiftas' íe mandaraõ
lazer para eftas

, 6c para as mais, muytas Imagens da May de
Deos,por devoçaõ delReyDom Manoel, da Rainha Dona
Maria

, delRey Dom Joaõo IIL & da Rainha Dona Cacheri-
na. E ainda hoje fe mandaõ fazer das mefmas Conquiftasa
Lisboa, aonde fempre ouve Arcifices excedentes» Imagens,
paraellas. He efta Santiílima Imagem de pouco mais detres
palmos de eftatura, hedeefcukura.de madeyra , & toda co
berta de folha de prata, mas preciofamente obrada. Emfeus
braços tem ao menino Deos

,
que foy fabricado nu* ricamen-

te obrado
, & heportatil ; Sc aílim o veftern , Sc adornaõ de re*

quiílimos veftidos as fuas devotas
,
que tem muy tas * ôtque

nefta occupaçaõ muyto feefmeraõ. Afílm a Senhora comoo
íoberano filho tem ricas coroas , & ornatos»

A efte foberano Rey da Gloria furtou dos braços de fua

SantiíHma May humafacrilega , Sc cruel mão, oquefucce-
deo poucos annos da fua collocaçaõ naquella Capella,que
foy noanno de 1642. Nunca fe pode averiguar quem foffe

aquelle facrilego inimigo
j
que he taõ grande a piedade de

Maria a favor dos peccadores,que pelos naõ entregar
, Sc def-

cub rir , rogaria a feuSantiíIimo Filho» naõ manifeftaflfe aquel-

3e barbaro
, Sc deshumano braço. Taõ grande foy a crueldade

daquelle diabólico, Sc facrilegoagreííor ,que dividio aquel?

le Divino corpo da fagrada Imagem em muytas partes, as

quaes foraõ achadas em lugares immundos daquella mefma
Cidade. Huma negra bufcando lenha para o fogo , achou
liuma pernafinha daquelle fagrado vulto, 6c naõ fabendo o
que fofie a meteo no fogo. Cafo maravilhofo! Do fogo faltou

foracom admiraçaõ, & pafmo da mefma negra
* a qual a foy

|ógpreftituir à mefma Sé (porque reconhecendo depois o
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queaquilloera, achou Ter parte daquelle fagrado corpo da
Imagem de Deos menino) aonde jáeftavaõ as mais partes*

que por diverfos modos haviaõ fido achados , & fó faltava eí*

ta.E todas myfterioía,& miraculofaméte fe haviaõ defcuberto.

Depois fe uniraõ, ôefe mandou novamente encarnar efta Sam
tillima Imagem 3 com toda a perteyção, & a collocáráo em os

braços defuaSantiífima May, a Senhora das Maravilhas.E da
então atè o prefente tem as mulheres daquella Cidade muyto
grande devoção com aquelle Senhor menino, aílim oador*

não rica,& cuftoíamente.

Por efta Santillima Imagem da quelle bello menino obra

o mefmo Senhor , de quem he Imagem muytos , & grandes

prodigios,& milagres. Tema Senhora das Maravilhas huma
nobre Irmandade , afientada em a meíma Capella

,
que de Ir-

mãos Sacerdotes, & feculares fecompoem > os quaes fervem

a Senhora com fervorofa devoçaõ , & muyta defpeza, & a

feftejãoem a Dominica in Albis.Obra efta Senhora pela invo-

caçaõdeftafua Santiílima Imagem muytos milagres,& mara-

vilhas. Naquarefma fepoem na mefma Capella da Senhora

o Santiílimo Sacramento , em quanto íe faz o Sepulchro, que
hc grande, &: mageftoío. Da Senhora das Maravilhas faz men-
çaõo CuradaSéoLecenciadoJoaõ Borges de Bayrros

, por

mandado do Illuftriífimo Arcebifpo daquella Metropoli,©

Senhor Dom Sebaftiaõ Monteyro da Vide.

TITULO V.

Damãagrofa Imagem de N.Senhora da Piedade, oudaSoleâa*

de, quefe venera na mefma Igreja Cathedral.

N’

A mefma Sé da Cidade da Bahia fe venera também hua

devotiílima Imagem da May de Deos , a quem daõo
titulo da Piedade, & também da Soledade. A efta Senhora no

titulo da Piedade celebra a Igrejafeftà y intitulando-a Senho*
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ra da Pidade, ou pela que ella teve de íeu Santimo Filho,aílií-

tindolhe junto à fua Cruz , em que o via padecer pelos ho*

mens.E iltohe o que diz o Evangehfta : Stabat iuxta Crucem

Jefu , Mater ejus Ou pela piedade que a Senhora teve de nòs.

Foy a psedade
,
que a Senhora ceve para com íeu filho a

mayor piedad ,p >rq roy mayor q a dos Apoftolos,q a das ían-

tas mulheres^ ie achai aõ ao pè da CruZj& a razaõ he^porq

o

íeu amor eia mayor para com aquelle Senhor^era mais ardêce,

era mais puro ,
& era mais ani ioiô > porq ainda que os Apoí-

tolos, & a Magdalena, com as mais fantas mulheres amavaõ
muyto a Chníto, o amor da Senhora excedia a todos pelas

íingulares prerogativas
,
que concorriaõ no íeu amor \ &

como os fentimentos fe meçaõ pelo amor , como diííe meu Pa-

dre fanto Agoftinho: Amor meus pondus meam. Sendo o amor

da Senhora o mayor de todos os amores, para com feu Santif-

íimo filho fica por legitima confequencia fendo oíeufenti-

mento mayor que todos os fentimentos j como cambem a fua

piedade , mayor de todas as piedades.

Ou também pela piedade, que a Senhora teve de nòs ao

pè da Cruz: Stabat iuxta Crucem. Ao pèda Cruzaíliília a Se*

nhora com raõ divina comlancia , vendo nella morrer a feu a-

mado filho, pelo remedio dos homens,que pondo osolhos na-

quelle Divino Sol dejuftiça, que já fe hia eícondendo, ou
pondo em o mar vermelho de feufangue, bebendo rayo a ra-

yo, pelos olhos aquellas Divinas luzes, & piedofamente efpe-

rava no ocafo daquelle Sol , naõ íó amorte do fantiíTimo filho,

a quern tanto amava
*
mas a falvaçaõ do mundo

,
como con-

templou o feu devoto Capeílaõ Santo Ildefonfo. Sernione 5 .

de Ajjumptione. PijsgcuIü , non filij morUm , fed mundi falu-

tem.

Efte piedofo affedto do remedio do mundo a naõdey-

xavaafaílar do pèdaquella Cruz. O amor do Santiílimo Fi-

lho a tinha alliaífíftente , & a piedade para com os ho-

mens a coníervava confiante, fazendo-a piedofa,para com o
-— r

'

filho
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filho a grandeza do feu amor > & para com os homens o reme*

diodalua falvaçaõ
,
queefperava na fua rnorce. E fendo lem-

pre Mãy da Piedade por todas eftas razoens, pelas mefmas
logra efte taõ foberano titulo, com que a veneraõ todos os

verdadeyros Cathohcos, em todo o eftado domando , & em
toda a nova Luíitania

,
ou eftado do Brafil, como aqui fe verà.

Emamsfmafanta Igreja Cathedral , & fe da grande Ci-

dade da Bahia de todos os Santos, ou Cidade de Saõ Salvador

he tida em muyto grande veneraçaÕ , onera Imagem da Sobe-

rana Imperatriz da Gloria
, com o titulo da Piedade, que fe

vècollocada em huma CapeÜa daquelle grande Templo,
que fica janto à do Santiílimo Sacramento , & fe vè encoíiada

a huma grande Cruz em que fe vè encravado o Soberano Au-
thor da nofta vida. He efta Santifiima Imagem de muyto gran-

de fermofura
,
he de roca, 6i de veftidos , & da proporção

,
ôc

eftatura de huma perfeytiífima mulher. He moderna, porque

a mandaraõ fazer os Irmãos do Santiílimo Sacramento
j
por-

que elles tomáraõ por fua conta o fer vir a Senhora perpetua-

mente, como fazem com muyta grandeza ellesforaõ os

que a mandaraõ obrar em Lisboa
,
para que fe fizefie com to-

da a perfeyçaõ. A fua feílívidade fe lhe faz em o primeyro fabi

bado depois da feíU do Corpo de Deos,com efta Senhora tem

todos muyto rordial devoçaõ , & cila a eftá infundindo nos

coraçoens ,
vefie veftida de tèlla roxa com toalha. Delia nos

Paz mençaõ o Cura da Sé o Lrcenciadojoaõ Borges de Bayr*

ros. TITULO VI.

Da mílagrofa Imagem de N. Senhora de Guadalupe
,
que

fe venera na Sé.

A Milagroía Imagem de N.Senbora de Guadalupe , oue o

.mundo todo venera
,
fe manifefiou no firio dav Vikier-

cas de Toledo
,
pelos annos de 1444. pouco mais ou m mos.

E
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E com a fua manifeftaõ , & grandes prodígios

,
que logo co-

meçou a obrar a mão de Deos, pelos merecimentos daquella

excelfa Rainha daGloria , de quem he Imagem, fe accendeo

não fó em toda a Hefpanha , & Portugal hum grande fogo

de devoçaõ, para com efte myfteriofo titulo , mas em o mun-
do Catholico

;
porque nas índias Occidentaes , & Orienraes,

íe fundáraó , & dedicáraõ à Senhora com efte titulo muytos

Templos, & Capellas. E na noffa Nova Luíitania,ou eftado

do Braíil feachaô muytas Igrejas, & Capellas dedicadas à

meíma Senhora. £ principalmente aquelle de que agora tra-

tamos que he na Igreja Cathedral da Cidade da Bahia , cabe-

ça de todo aquelle eftado.

Efta Capella fe vèjunto à porta traveça, que fica da par-

te da Epiftola daquelle grande Templo. Nella fe vè colloca-

da a Imagem deíla Senhora, Para comella tem toda aquella

Cidade huma grande devoçaõ -

y & a Senhora lha augmenta

com as maravilhas que continuamente obra , & mercês, que a

todos reparte. E alíim he bufcada,& fervida de huma grande

Irmandade, que muyto íe efmera no feu culto, obíequio. He
efta Santiílima Imagem de efdultura demadeyra , & afuaefta-

tura faõ pouco mais de tres palmos, & fobre oíeu braço

efquerdo fe vèaffentado o menino Jefus, & ambas as Imagens
remo ornato de ricas coroas de prata , & a da Senhora manto
de tella.Dos íeus principios já hoje íenaõ fabe dizer nada-, mas
confta que foy collocada naquella fua rica Capella, & naquel-

la Igreja no annode 1628. Bem podia fer
,
que alguns Hefpa-

nhoes no tempo em qHeípanha pofifuia efte nofíb Reyno,paf-

fando ao Braíil pela grande , & cordial devoçaõ com que to-

dos os Hefpanhoes amaõ a efte prodigiofo titulo,a mandaíTem

fazer* feyta a collocafiem naquella Capella, queentaõíe
lhesafiinaria.E collocada a Senhora ,

lheeregiriaõ logo a fua

Irmandade. Depois a mandariaõ cubrir de folha de prata, ex-

cellentemente lavrada, como hoje fe vè. Eefta Santiífirra

Imagemfoy a primeyra
,
que fe cobrio de prata * & à fua imi-

taçaõ,
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taçaõ , o mandáraõ fazer as outras Irmandades às mais Ima-

gens
,
que naquella Igreja ie vem com femelhante adorno.

Depois da Acclamaçaõ do fenhor Rey Dom Joaõ o IV. (fem

duvida faltando os Hefpanhoes ) fe aproveytariaõ os pardos,

cacivos delia
,
pedindo-a aoBifpo,ou Cabido ,& a Senhora

de Guadalupe patrocinaria a fua devota pertençaô
,
para que

a elles fe entregaíTe o cuydado da lua Capella , &; do leu fervi-

ço, que muytas vezes vemos, que os pobres faõ mais devotos,

que os ricos. Taõ boas diligencias íouberaõ fazer os pardos

pobres , 6c cativos
,
que elles faõ hoje os Irmãos , & Confra-

des da Virgem noífa Senhora de Guadalupe. Eftes naõ tem
menor devoçaõ para ct m ella : o que fe manifefta no preciofo

! adorno , 6c riqueza daquella Capella, muyta prata
, & muyto

ricos ornamentos. Feftejaõ a Senhora de Guadalupe os leus

devotos Irmãos os pardos ( ainda que pobres, 6c cativos ) com
muyto grande devoçaõ, 6c muyta grandeza , ematerceyra
Dominga de Agofto , com Sermão, & Miífa cantada de canto

deOrgam. Delta Senhora faz mençaõ o Lecenciado Joaõ
Borges de Bay rros Cura da Sé , em huma relaçaõ que nos fez

por mandado do Illuftriflimo Arcebifpo daquella Metropoli,

o Senhor Sebaítiaõ Monteyroda Vide.

TITULO VIL

Da mtlagrofa Imagem deNSenhora da Fé, quefe veneram
Cathedral da Cidade da Bahia

D O alto da Cruz conftituhio o Senhor Jefíi Chrifto a

fua May Santiífima univerfalMãy de todos os homõs:

Eccefilius ttiM . E a Senhora pelo muyto, que a todos ama,

aceytou eíla maternidade,ainda que com aquella grande pena,

&exceífivofentimento de vera feu Santiflimo filho defunto*

porque ainda que q tinha em os braços
,
yia-ofem vida, Eíte
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meímo fentimento acompanhava a Senhora cm ver àfeus fi-

lhos os peccadores também mortos pelas culpas. Vivem as

almas em quanto nellas fe conferva vivo o.ferraofifiimo corpo

da Fé$ porque confervaô viva a graça, 5c a caridade
, pois tm

quanto refpiraefla alma obediência, agradecimento , 5c amor
em tanto conferva a vidajporque a Fe íem eíla vida , 5c refpi-

Epifiói. raçaõ (como enfma Santiago) eftà morta , 5c o corpo naõ tem
Cathoi. vida: Fidesfine openbus mortua efi. Maria Santiíiima, como

Mãy noíTa fenteque nos feus filhos os Cathoíicos, naõ haja

toda aquella Fé
,
queafienta na caridade que he a refpira-

çaõ, que nos moftra,que o corpo tem vida.Efta he a obediên-

cia a Deos, o agradecimento,& o amor , com que o amamos. E
aílim como a Senhora fe alegra de que nos exercitemos em
boas obras j chora a morte de feus filhos adoptivos com Ra-

chel-.Rachel pioransfiliosfuos-, porque os vè mortos pela culpa,

& falta de boas obras; 5c aílim nos dirà efta amorofiílima May
eofifa : Meu amado filho publicou o nafcimento efpiritual dos

meus novos filhos: Eccefilius tuas. Mas quantos por fua cul-

pa perderão a vida da graça
,
quantos fe privàraõ do fruto da

payxão,pela fua fea ingratidão,5c pela feita daFérpois faybaõ,

que em mim eftehe omeumayor fentimento, que padeço:

Rachelfloramfilios fuos.Por iífo diííe Santo Antonino de Flo-
SoAn°n

rençã, em nome da Senhora: Adaugeat dolorem meum
;

qtiia

cumfilius meus fuftineat tantam ptenam^quafufficüt prnomni-

busfatisfacere : tamm plurimi
,
propterfuamueciratem, ér ingra -

titudinem s fe privahunt tantofniBu. Por ra n co , fe me qúe reis

confolar ( dirá a Senhora'' no meu fentimento , 5c pena de ver

a meu filho morto , êcavòs pelas nofias culpas , obray como
filhos vivos pela Féimofiray a caridade ,0 3 gradecirr}f'nro,&’: o
amor que deveis ao SenhoK, que vos deu a vida

;
porque com

eftas verdadeyras obras da Fé> aliviareis o meu fentimento ,

dever a meu filho Santifiimo morto
}
porque vos vejo avòs,

filhos vivos com a Fé de meu filho.

Em a Santa Igreja Cathedral da Cidade da Bahia he buf-

cada
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cada com grande veneração huma fagrada Imagem daíobera-

na Emperacriz da Gloria ,
Maria Santiflkna , a quem daõ o ti-

tulo de N.Senhora da Fé. Hede efcultura de madeyra, mas

eftá coda cuberta de folha de praca , ricamente l acerada. A fua

eftatura faó íeis palmos em alto* & ainda que eftá toda cuber-

ta de prata ,he uevoliftima, & muyto fermoía. Foy colloca-

daemaíua Capella noannode 1644. Heefta Capelía acolla-

teral da parte do Evangelho. He fervida efta senhora pór

huma feryorofa Irmandade» que fecompoem de mancebos

folteyros. Fazemdhe a fua celebridade na fegunda feyra de-

pois da Dominica in Aibis. Os íeus Irmãos feempregaóem
ofeiviço da Senhora comfervorofa devoçaõ, èc com hum
fervorofo zelo, & emulaçaõ

}
porque lhe fa ema fua celebri-

dade com grande pompa , & aparato. Se efta fagrada Imagem
íe fez na Bahia,ou fe a rhandaraõ fazer a Lisboa

,
já hoje fenáo

fabe> mas o cubrilla de prata fe entende fe fez em a mefma Ci-

dade da Bahia* que quizcraõ os feus devotos Irmãos moftrar-

íê taõ caprichoíos
,
que ema mandarem cubrir de prata* quizc-

raõ nefte preciofo , & cândido metal exprimir a pureza da fua

Fé, & devoçaõ. Da Senhora da Fe faz mençaõ em huma rela*

çaõ o Cura da Sé o Lecenciado Joaõ Borges de BayrroSi

TITULO VIII.

Va mlagrofa Imagm de N.Senhora do Parto.

:

As outras Capellas dedicadas à Mãy de Deos , em hua

I 3 delias fe vè collocada aquella fagrada Imagem ,
a quem

3aõ o titulo de noffa Senhora do Parto ,
Imagem fermofifli-

aia, cuja eftatura faõ quatro palmos. Hedeefcultura de ma-
leyra eftofada ,

& tem ao menino Deosfobre obraçoefquer-
3o. Naõ tem efta Senhora Irmandade própria.Foy collocada-

naquella fua Gspella no anno de 1633. fem duvida pela dili-

gencia das cafadas y que o fariaõ por terem à fua yifta huma*
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taõ ftngular Prote&ora , em os feus partos,& apertos : & ellas

faõ as que a fervem , & feftejaõ com muyta grandeza. E pela

grande devoçaõ,que tem com efta Senhora, frequentaõ muy-
tas vezes afua Capella, principalmente

, quando eftaõ pre-

nhadas ; & entaõ lhe fazem as fuas novenas,, & rogativas
; em

queexperimentaõ nos feus felices partos , os favores da Mãy
deDeos. Ehetradiçaõconftante ter obrado muytas,& gran-

des maravilhas com aaplicaçaõ do feu manto
}
como fetem

viftoem partos perigoíos. Fazem a feftaa efta Senhora em de-

foyto de Deiembro dia da fua expe&ação do Parto.E nefte dia

hemuyto grande o concurfodas mulheres de toda aquella

grande Cidade. Defta Senhora faz mençaõ na fua relaçaõ, que
nos deu por mandado do IlluftriftimoArcebiípo daquellaMe-

tropoli, Joaõ Borges de Bayrros.

TITULO IX.

Da mâagrofa Imagem deNSenhora do Rofario
, quefe vene-

ram be da Bahia.

E M outro Altar, ou Capella daquelle grande Templo
íe vè collocada a n.ilagrofa Imagem de nofta Senhora do

Rofario. He efta Santiííima Imagem de eíciiltura de madeyra,

& de pouco mais de tres palmos de alto
}
mas eftá toda cuber-

ta de foi ha^de prata , lavrada ,£t obrada com toda a perfeyção.

Tem fobre obraçoefquerdo o menino Jefus, quefe lhe tira,&

o veftem ^ & na mão direyta tem o feu Rofario
,
que eftá oí«

ferecendo aos írus devotos.Tem efta Senhora huma nobre Ir-

mandade
,
que fe compoem dos moradores daquella Cidade,

os quaes a fervem com muyro grande devoçaõ,& muyra gran-

deza. E fa?em-lhc a fua celebridade no feu proprio dia , que

hea primeyra Dominga de Outubro,& no mefmo dia lhe fa-

zem afua prociftaõ. Nefta Irmandade naò entraõ os pretos*

porque eftes tem outras Irmandades,& Ermidas particulares,

dedi-
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dedicadas à mefma Senhora , debayxo do mefmo titulo do
Rofario. Heefta Santiílima Imagem antiga , Scamandàraó

©bra-r os íeus limãos
,
ou devotos , o que feria em Lisboa

> &
aíTim foy collocada em omez deOutubro doanno de 1635*

Delia faz mençaõo CuradaSé Joaõ Borges de Bayrros*

TITULO X.

Va milagrofa Imagem de N.Senhora do Amparo»

N O mefmo grande Templo, & Igreja Cathedral da refe-

rida Cidade da Bahia de todos os Santos fe vé collo-

cada a Senhora do Amparo. Todos fabem, que a todos os ho-

mens adoptou Maria Santiflima por filhos, & de todos a
si j vcyt;

obrigou o feu amor a fer May-, diz o Padre Silveyra: Ipfa San-

tiffima Virgo omnes homines adoplavit mfilios ,
in quibm primo

•

genitus , & naturalis efi Chrifim. A nenhum exclue o feu afe-
Alb

£to defte privilegio. Todos , diz Alberto Magno, gozam efta

excellencia: Virgo Mater eft unm homtnis pergemratwnem , &
omninm per adoptionem.

Mas aílim como ha filhos,que merecem mais,que outros

os agrados das Mãys i aílim hejufto, queasMãys moftrem

mais agrado a eftes filhos. Filho das fuas dores chamou Ra- Gen ?i

chel a Benjamim : Vocavit nomenjihj fui Benom , iâ efi> filia* do
-

Jorismei-, porque ao mefmo paíTò
,
que ella lhe communicava

os alentos da vida,elle lhe originava os trefpaíTos para a mor-

te: Morim efi ergo Rachel A ífac chamou Sara todo o feu rifo,

ti a fua alegria toda: Rifumfecit mihi Domina

s

,
quicumque au -

dientyCorridebit mihi-, porque fe antes padecia trifte,o oprobrio

de efteril
,
pelo filho unicoao depois com o gozo de fecunda:

Concepit & peperitfilium tempore
,
qaopracdixerat ei Dominas*

Foraõ diverfos os effeytos deites filhos para com as Mãys,Sc

aílim foraó também diverfos os affe£tos das Mays para com
eftes filhos* foube mais hum que outro merecer os agrados?

„ Tom.IX, Ç poc
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por iflbfoy precifo

,
que as Mãys , mais a hum que a outro

ouveflTe de moftrar os carinhos
*
porque fuppofto que a todo*

os filhos tenhaõ as Mãys muyto affe&o, com tudo conforme
os méritos devem, & moftraõ as Mays, mais a huns

,
que a ou®

tros filhos o agrado.

O’ & quanto do agrado de Maria Santiííima
,
quanto do

agrado da Senhora do Ampara faõ Qslrmãos pardos defta

Confraria} íem duvida devem também fer os mais fervorofos*.

em fervir a efta Senhora*& os que mais merecem nosfeus ob-

fequios
i pois íe reconhecem primeyros na fuaeftimaçaõ. Em

plaufiveis fe admirativas vozes , dizem os Anjos ,, vem a Ma-
ria Santiííima j,ou a Senhora do Amparo , femelhante a Auro-
ra nos rifos,que eraimpoffivelnos prantos, a Lua no pulchro*

& de nenhuma forte no deífe£tuofo , ao Sol no lufido nem
por fombras no eclipfado

:
quafi Aurora confurgens ypukhra ut

hm t& le&a ut Sotl Na© me admira
,
que dos aftros as luzes-

fe reeupiliem por femelhança, em quem fe coadunam de to-

dos osjuftos as graças por realidade.Nem queàAurora,àLua,.

& ao Solfe compare a Senhora > porque feguindo os Expofi-

tores
âí aflim como a Aurora principia o dia depois da noyte,

a Lua aclara a noyte na auferiria do dia> o Sol conftitue o dia

íem fombras de noyte ; aífim a Senhora do Amparo aos peni-

tentes illumina
,
porque continuem na virtude j aos pecca-

doresilluftra porque fe levantem da culpa, aos Juftos a fer-

mofea, porque fe confervem na graça. Reparo fim em que
fendo o Sol Rey , & príncipe dos Aftros , a Lua Senhora , 8c

jPfefidente das Eftrelias , haja de íe antepor neftacomparaçaõ'

huma Eftrella ,qual he ada Alva, ou a Aurora ao Soí, &&
iLüã y pois primeyro

,
que a Lua , 8c o Sol vejo nefta compa-

ração de Maria Santiííima a eftaEftrellâ
: QuafiAurora con*

firgens~5 .8cc> Para a cabal,& porporcionada razaõ aonoífoin*

Sento ouçao agora,.

Tresfaõ as cores*, ou accidentaes qualidades dequefe
«efib eftb emisferio* cândido

,
que no dia lheeommuniea a*

luS'
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íuz i
obfcuro

,
que na noyce lhe originaó as trevas: pardo, que

na madrugada caufa aíombra
, nao vencida da luz , & a luz

não íuperada da íombra. O Sol preiide ao mundo
,
quando

com as luzes mais claro j a Lua preiide ao Orbe
,
quando

com as fombras mais preto , a Aurora a elte emisferio preiide,

quando nem de todo a fua cor heobfcura, nem de todo luii-

da i
porque nem de todo o cândido da luz triunfa, nem de to*

do o teneDrofo das fombras fe retira. Demais ao homem chama

Ariftoteles mundo abreviado.} aííim como ao mundo o appel-

lida homem extenfo. Donde o que do mundo, ou homem ex-

tenfofe pòde dizer * do homem, ou mundo abreviado ,
por fe-

melhançaíepòde affirmar. Logo bem fepòde dizer que a Se-

nhora do Amparo lecompara ao Sol, porque he muyto efpe-

cial Amparo deite mundo pequeno, ou dos homens, quando

naõ tem fombras algumas de preto , ou quando faõ todos cân-

didos. Compara-fe à Lua $ porque he Senhora dos que pare-

ce não quizerãoter coufa alguma da cor branca, por moftrar

tal vès a firmeza do amor deita Senhora na cor preta. Com-
para-fe à Aurora, por acreditarfeefpecial Rainha,dos que nem
íaõdetodo pretos, nèm de todo brancos, em cuja natural

mefcla moftraõ talvès
,
juntaõ em os obfequios deita Senhora

a hum amor permanente,& huma devoçaô íincera.

Fica logo mais claro, que a luz, o porque ao efplendido

do Sol,& ao claro da Lua fe antepõem neíta comparaçaô o lu-

fido da Aurora,que como faõ titulos comparativos , com que
a Senhora do Amparo fe ennobrece

,
jufto he pois fejaõ pri-

meyro nas vozes dos Anjos os titulos que faõ primeyros na

eítimação da Senhora. Por iíTo primeyro a aclamaõ Aurora,ou

Senhora que preiide ao abreviado mundo,ou aos homens,nem
de todo brancos , nem de todo pretos

*
para nos moítrar, que

cíte he o timbre de que a Senhora do Amparo mais fe preza, o
titulo de que mais goíta* porque faõ os pardos os filhos que

mais eftima. A todos afiim aos brancos
,
a quem preiide como

Sol, aílim aos pretos de quem he Senhora como Lua ,
moítra
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affedos de piedofa Mãy > mas aos feus pardos favorece como
efpeciaes fiihos

:
primeyros em o amor, antes que todos na efe

rimaçaô,fem duvida, porque faõ únicos em o fervor cora

que a fervem , em o affedo com que a honraõ , & em o amor
com que a veneraõ:& ailimjufto he que logrem eftes affeduo-

fos fiihos , os primeyros agrados da fua Prote&ora , a Senhora

do Amparo.
Eíta Senhora efpecial Protetora dos Irmãos pardos lí-

rcs he muyto venerada naquella Cathedral* & fervida cora

muyto particular devoção, logo em feus princípios fe unirão

eftes era humaConfratermdade,que foy aprovada com a Aur
thoridade Ordinaria. E afíkn não fó os feus Irmãos pardos a

fervem fervorofos
}
mas também os moradores delia a tem era

muyto grande veneração. He efta fagrada Imagem de efcul-

tura de madeyra eftofada com o ornato de manto , & coroa de
jprata.Afuaeftatura faõ quatro palmos.He antiga, porque foy

collocada naquella fua Capella no anno de 1604. E fe enten-

de que os mefmos Irmãos pardos livres, a mandarão íhzer era

Lisboa,& elles a tem com muyto grande veneraçaò. Feftejão

a fua Santiflima Protetora os feus Irmãos ,& Confrades no
dia da Prefentaçaõ da Senhoraemo Temploa 21.de Novem-
foro } o que fazem então com muyto grande folemnidade.Defe

Senhora faz menção Curada Séjoão Borges deBayrros*

* TITULO XI 1

!Da mãagrofa Imagem de N. Senhora do Carmo,

O S Padres Carmelitas obfervantes faõ muyto antigos rra

Cidade da Bahia. O feu Convento fe vè íituado no defe

írito da Fregueíia da Sé. Noanno de 1602. deraõ principio

à fua nova, grande
, & fermoía Igreja , cujas portas principaes

©lhaõ para o Occidente. Nefta Igreja fe venera a Imagem
#â fua íobeiana Protedora , a Senhora do Carmo f

que fe vl- ~ -v col3
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collocadacommuyta mageftade em o feu Altar mòr. Heef-

ta Sanciílima Imagem de grande fermofura , & de agigantada

proporção
}
porque tem perto de fete palmos de eftatura * he

de excellente efcultura de madeyra, & eftofada com grande

perfeyçaó. Temfobreo braço efquerdo ao menino Deos , do-

ce fruto de feu puriílimo ventre
j & na maõ direytao Efcapu-

lario
,
que oíFerece aos feus filhos , & de voíTòs Tercey ros.

He efta Santiflima Imagem de muyta devoçaõ , (k aílim

recorrem aella os moradores daquella Cidade em todos os

feus trabalhos, & affliçoens. Eem asoccafioens de necdlida-

des publicas, como de faltas de agua,ou de grandes feccas, re-

correndo a efta clementiílima Senhora,fe experimentaõ logo

os feus favores, tirando-a neftas occafioens em prociíTaõ , &c

naõfe recolhe a Senhora fem que fe vejaõ oseffeytos dafua

piedade j como otemmaftrado pormuytas vezesaexperien-

cia.Feftejaó a efta Senhora, aflim os feus Religiofos ,
como os

feus IrmãosTerceyroscom muyta grandeza,com hum triduo,

emqueeftá o Senhor manifefto, & em que ha excedentes

Pregadores. ComeíTa efte triduo em 16. de Julho, que he o

dia da celebridade
,
que lhe tem aífinado a lanta Igreja. Efta

Santiflima Imagem fe enrende foy collocada naquella fu»

Igreja em os princípios da fua fundação : a qual , ou levariaò

de Lisboa , ou do Brafil a mandariaõ lá fazer. Da Senhora do
Carmo nos faz menção o Cura da Sé Joaò Borges deBayc-
ros.

TITULO XII.

Va mãagrofa lmagtm de no([a Senhora da Piedade ,
quefe vene-

ra no mefmo Convento.

N A mefma Igreja de nofla Senhora do Carmo dos Pa-

dres obfervantes fe vè huma Capella dedicada à Vir-

gem nofla Senhora da Piedade. He efta Santiflima Imagem
de efcultura de madeyra, eftofada de ouro, & vefle fentada

Tom,IX. Ç 3
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ao pè da Cruz ,
a fua eftatura he da proporção de hüma per-

fey ta mulher, moftra grande ternura no paíTo dolorofoem-

que fe vè eftá com o ornato de toalha , manto , & refplandor

de prata,tem em feus braços ao Author da nofla vida defunto:

& ambas eftas Santiffimas Imagens caufaõ muyto grande
compunção. Com efta fagrada Imagem tem também muyto
grande devoçaõ os moradores da Bahia. Eftes lhe erigiraó

huma nobre Irmandade, que eftá confrrmarda pelo Ordiná-
rio , efta a ferve, & a fefteja com muy ta grandeza

, em a fegun-

da oytava do Efpirito Santa, &: nefte dia
,
em que lhe fazem

a fua fefta,he muyto grande a aftiftencia daquelle devoto po.f

vo. Foy collocada efta Santiílima Imagem , em aquella Igre-

ja nos princípios de fua funda. ão. E ainda que fe nos não re~

ferem milagres particulares, he certo, que a Senhora cbr&
muy tos a favor de todos aqueMes*quc com viva Féemplcrão
o favor,& patrocínio. Defta Senhora nos faz menção o Cura
da Sé da Cidade da BahiaJ oaõ Borges de Bayrros.

TITULO XIII.

Va mãagrofa Imagem de N.Senhora da Boa Morte do Con-

vento do Carmo,

N A meíma Igreja dos Padres Carmelitas Calçados fe vè
outra Capella , aonde fe venera com muyto grande de-

voçaõ outra foberana Imagem da Mãy de Deos , a quem daõ
o titulo da Boa morte. Efta Santiílima Imagem tem feis pal-

mos* he de veft!dos ?,& a adornaõ com ricas tellas. Eftá deyta-

da em hum rico tumulo ,
ou leyto , com muyto grande

adorno,em o me imo Altar da fua Capella recolhida, ou fecha»

da com ricas vidraças
,
por onde fe participa da fua vifta.

Tem efta Senhora huma grande Irmandade, que a ferve

com feryorofa devoçaõ , & a fefteja no dia de íua gloriofa A f-

fempçaõ em 15. de Agofto. E nas vefperas felhe faz huma
í

' '

’ devo-
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’ devotiíHma prociflaõ, em que fahe com grande aparato, & lu-

íimento, &; corre as principaes ruas daquella Cidade,acompa-

nhando-a os Teus Religiofos, &neítedia he muyto grande o
concurfo do povo, que vay a ver, & a venerar aquella excelia

Senhora.

Naeléyçaõque fe faz todos osannos dos Irmãos, que
fiaõdefazer à.Senhora afuaannual feita , fenaõ elege Juiz*

porque elta dignidade fe dá às mulheres nobres daquella Ci-

dade , & ifto deíde o tempo , em que elta fua Irmandade fe

eregioj& ellas concorrem com a mayor defpeza. Elta Santiílí-

ma Imagem da Senhora he moderna
j
porque fe collocou na

Igreja da quelle Convento emoannode 1686. a qual parece

a mandáraô fazer os Religiofos a Lisboa. Deita Senhora nos

faz mençaõ na fua reíaçaõ o Cura da Sé da Bahia, o Lecencia-

do Joaõ Borges deBayrros.

TITULO XIV.

Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pilar

•

N A mefma Igreja dos referidos Padres Carmelitas obfcr-

vantes he também tida em grande veneraçaõ outra

Imagem da Mãyde Deos, a quem daõ o titulo de. N. Senho-
ra do Pilar. Ve-fe elta Senhora collocada em outra Capella

daquella Igreja fobre ofeuPilar, ou columna. A fua altura

faõ tres palmos,& os meímostem a columna.He deefeultura

de madeyra eítofada , & tem ao foberano Deos menino fobre

o braço Eíta Senhora naõ tem Irmandade aprovada -

t mas virá

a tella, porque he muyto grande adevoçaõ ,
que todos tem

com eíta Senhora.He muyto moderni
,
porque foy collocada _

naquella Igreja em oanno de 1690. & feítejaõ na os leus de-

votos em o feu dia. Delia faz mençaõ o referido Cura da Sc
da Bahia,o Lecenciado Joaõ Borges de Bayrros.

C 4 SÍIS3
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TITULO XV.

Da milagrofa Imagem de N.Senhora dáPaz do Coüegio ia
Companhia*

N O anno de 1564. fundou o fereniífimo Rey Dom Se-

baftiaõ de faudofa memória oCollcgio da fagrada Com-
panhia de Jeíus daCidade da Bahia , dotando-o generofamen-
te com rendas para fuftentaçaõ de feífenta Reiigiofos , como
íe vè dafua Provifaõ real

,
paíTadaem fete de Novembro de

1564. ainda que o Padre Bakelar Telles na fua Chronica, &
o Padre Antonio de Vafconcellos no leu Anacefaleufis ti-

veíTem dito que feu avo EIRey Dom JoaòoIIl.o fundara, &
de naõ feralllm o affirma o Padre Simaõ de Vaíccncellos n&
fua Chronica liv. 3. num. 45. Depois pelo tempo adiante fe

deu principio a hum magmfieo Templo , como fe eftava ven-

do , com as portas principaes para o Nafcente do Sol ; & nel»

le fe eftá admirando a grandeza , &: generofidade do feu Fun-

dador, pois do muyto com que enriqueceo aquelle Collegio*,

saafceo a fua Magnificência.

Neftenovo Templo he buícada com muyto grande
devoção a veneranda , & muyto devota Imagem de noífa Se-

nhora da Paz i a qual fe vè collocada em huma' das Capella*

collateraes da meíma Igreja.He efta Santiffima Imagem muy-
to fermofa , & tem fere palmos de eftatura * he de efcultura de
snadey ra, & ricamente eftofada. Foy feyta em Lisboa } & col-

locada na fua Capella no anno de 1672. Tem Irmandade que
a ferve , & a fefteja com devoçaõ , & muyta grandeza no dia

da Natividade da Senhora em oyto de Setembro, dia verda»

deyramente feu; pois neftedia nafceo a- paz , & a alegria de to-

do o mundo,& nefte dia em que fe celebra à Senhora a fua fef-

iividade, he muyto grande o concurfo do povo a louvar

stqueíla Senhora. Delia nos dá noticia na fua relaçao o Cura
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da Sé, o Lecenciado Joaõ Borges de Bayrros

,
por mandado

do Illuftriífimo Arcebifpo o Senhor Dom Sebaftiaõ Montey-
ro da Vide. TITULO XVI.

Damilagrofa Imagem deN Senhora doRofario da Irmandade

dos pretos venerada na Igreja do Convento de

N.Senhora do Defterro.

D Epois que as Reíigiofas de Santa Clara da Cidade da

Bahia comáraõ poífe do feu Convento, que foy no an-

node 1677. collocaraó os pretínhos da Bahia na fua Igreja

com o confentimento das Religiofas huma Imagem de noíTa

Senhora do Rofario, a quem os devotos pretinhos fervem
comfervorofa devoçaõ, & baftanfe defpeza, que ainda que
elles em fi faõ bem pobres, no ferviço de noíTa Senhora obracr
& gaftáo como fe foííem muytos ricos. E em huma das oy ta-

vasdafefta do Natal lhe faZem afuafeftividade com mu

y

ta

grandeza. Muytos annos o fizeraõ unidos , fem o vinculo de
íer a fua Irmandade ere£ta, 6c aprovada,como perfeyta Irman-

dade. Porém noanno de 1707. unidos em devoçaõ recorre-

rão ao Illuílriílimo Arcebifpo daquella Cidade
,
pedindo-

lhe por fuapetiçaõ, lhe quizeíTe fazer a mercê de confirmar

canonicamente aquella fua Irmandade
,
que atèalli era fó vo-

luntária, em verdadeyra, & perfeyta Irmandade > porque atà

aquelle tempo havia fido fomente motivada da fua devoçaõ,

para com a fua Senhora do Rolario.O que vifio pelo Illuftrif-

íimoArcebifpo^o concedeo begninamente,mandando*lhe paf-

íar logo a fua provifaõ , & aflim fizeraõ o íeu comprimiíTo

,

tftatutos
,
que foy confirmado , & aprovado, He efta Santiíli-

malmagem da Senhora pequena} porque naõ paíTa de dous

palmos. He deefcultura ,&de madeyra eíVofada, fobre o bra-

ço efquerdo tem aofoberano Deos menino. A Senhora tem
cofoade prata na cabeça & o adorno de hum manto de 'eis*
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ou de teíla , 6c na maó direyta hum Hofario 5 8c o menino tem

reíplandor de prata.Não confta nada de que faça milagres , 6c

maravilhas : mas eu o não coníidcro pequeno em dar aos pre-

tinhos tão grande , 8c tão fervorofa devoção , como he aquel-

la com que a fervem; porque com muyta feempregão todos

no feu ferviço.Da Senhora do Roíarío dos pretinhos faz men-

ção oVigayro Pedro daCoftaem a retaçaõ»q nos fez por man-

dado do líluítrillimo A^cebifpo, ofênhor Dom Sebaftiaõ

Monteyro de Vide, que ao prelente vive.

TITULO XVII.

Da mtUgrofa Imagem de nojfa Senhora da Graça , queft
venera no mefmo Convento.

S
Empre foy Maria Santiílimapara os que cóm devoção a

fervem, guia, 8cdefenfora: jfoypara com elles aquella

myfteriofacolumna dodeferto, como diz S. Epifanio, que

os guiaem o deferto do mundo , em o qual lhe dá por guia , 8c

defenfor ao mefmo Deos : Nttbes column# fimihs Deum habens

àuBrix per defertum. ESaõJeronymo paraeníitaar o muy to,

que nos vai a fua guia , amparo, & procecçaô, diz, que he Ma-
ria huma refplandecente nu ve, a qual nunca fe verá nella efcu-

ridade,que nos façaerrarodireyto caminho dafalvaçaõ;iV«v

bes diei mmquamm tenebris
,femper m luce. Porque fempre he

para nòs huma nuve refplandecente que nos guia pelo cami-

nho feguro, 8c direyto.Por iflb os pardos a efcolheraõ por fua

Patrona
,
para os livrar de errarem o caminho que guia para

o Ceo ; 8c aíEm a elegerão difcretos.

Na mefma Igreja de N. Senhora dp Defterro do Con-
vento das Religioías Clariftas da Bahia collocarão também
os pardos outra Imagem daMãy de Deos, a quem dão o ti-

timlo da Guia. A qual parece foy collocada
,
quafi no mefn O

tempo em que o fizeráo os pretos. E também a íervião volun*

tarios.
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tarios , fém Irmandade aprovada, atè o anno de 1 704. no qual

anno íe lhe confirmou emverdadeyra Irmandade, & felhe

mandou paflarProvifaõ de confirmação. Eítafagrada Ima-
gem he de eícultura de madeyra eftofada , & a fua eltatura faõ

pouco mais de dous palmos, & meyo; fobre o braço efquerdo

tem ao menino Deos com hum relplandor de prata, ôc a Se-

nhora tem manto,. & coroa, & na mão direyta humaeftrclla

de prata, em fignificação de que ella he a fua eítrella , & a fua

guia iafiím como lá em figura foy a guia que guiou aos Ma-
gos ao portal de Belem , & fegundo S. Ephrem he a eítrella

fu

reíplandecentiífima da qual Chriíto procedeo: Stellafulgidif- b.v.

fima ex qua Chnfim proce/fit. Feítejão aefta Senhora oí> feus

Confrades nas oytavas do Efpirito Santo. Tem os pârdos

muyta devoção com eíta Senhora, ainda que em particular fe-

não referem milagres feus
\ mas a fua devoção he hum con-

tinuo milagre. Deita Senhora faz menção o Vigario daquelía

Paroquia o Padre Pedro da Coita, na relação que deu à or-

dem do llluítrifíimo Arcebiípo.

TITULO XVIII.

Da Imagem\de N. Senhora do Rofario da Irmandade

dosfoláados.

M muytas vezes temos fallado em todos cites noflbs San-

4 tuarios do titulo do Rofarioi & não he poífivel dizer em
todos omuytoque tem de myíterio ,& de grandeza eíte pa-
ra a Senhora muytoagradaveltitulo.Em o delfrito da referida

Paroquia de noífa Senhora do Defterro ha huma Ermida,que
fica em pouca diftancia do Hofpicio de noíía Senhora da Pal-

ma dos Religiofos Agoítinhos Defcalfos. Eíta Ermida eítá da
parte de dentro dos muros da Cidade da Bahia, & para a par-

te do nafcente íituada. Foy edificada pelos foldados do terço^

velho, & elles a dedicarão à Virgem Maria nofia Senhora,.

conv
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com efte feu milagrofo, 6c grânde titulo do Rofario.Foy edi-

ficada noannode 1621. pelo Meftre deCampo André Cufa-

co Irlandez, & por todos os mais Cabos do feu Terço.

HeeftaSantilfima Imagem deeícultura demadeyraef-

íofada perfeytamente. Sobre o braço elquerdo tem ao menino

Deos , & ambas as Imagens tem coroas de prata * & a Senhora

mais rica. A fu a eftatura he de quatro palmos , & dous dedos.

He fervida pelos foldados feus Confrades* & elles concorrem

com as fuas efmollas
,
para as defpezas do leu culto

, & fabri-

ca. E quanto à lua feftividade, efta depende dadevoçaòdos
Meftres de Campo. No annode 1711. a feftejoucom muyta
grandeza, & muyta folemnidade o Meftre de CampoJoaô
de Aíaujo de Azevedo cmoyto de Setembro: &bempòde
fer o fofie obrigado de a Senhora o haver feyto algum grande

favor. E os foldados tem muyto grande devoçaõ com efta íua

foberana Protetora. Naôconfta de milagres particulares,

porque alèm de não haver quemdelles faça memória, a Se-

nhora íempre os eftá fazendo aos foldados feus Confrades*

mas porcommuns fenaõ declaraõ, nem delles fe faz memó-
ria. Da Senhora do Rofario faz menção o mefmo Vigário do
Defterroo Padre Pedro da Cofta por mandado dollluftrifíi-

rno Arcebifpo.

TITULO XIX.

Da tmlagrofa Imagem deNSenhora da Palma Hofticiodo*
Padres Agoftinhos Defcalços.

H E Maria Santiílima huma fermofa, & elevada palma *

eliamefmaodiz
:
QuajiPalma exaltatafum.Dettâ levan-

tada planta diz Santo Ambroíio, Plutarco, Aulogelio, <5c

Paufamas , & outros muytos, que he efta arvore fimbolo dos
triunfos ,& fignificadora das vitorias , & dedicada ao Sol. E
quem já mais alcançou triunfos , & vitorias , fem fer à fombra

defta
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deita Divina Palma. Ella he a que a todos concede a palma

das vitorias
j
porque a todos anima, recebendo do Divino Sol

as influencias
,

ella he a que alcança para os feus devotos,

quando mais defmayados os vè as palmas , & as vitorias. Def-

ta Senhora toy figura a animoía Débora
*
porque ella he a que

a todos anima. Miferavel foy antigamente oeftado dos He-
breos, q^undo o ReydeCamaan Jabin os affligio, acometen-

do portadas as partes o íieynode Paleftina} aonde cedendo

ellcs do feu militar esforço
, de que nos princípios gozáraõ,8c

aonde ficariaõ vencidos, a naõ lhe acudir Débora
,
que os ani-

mou
j
como íe colhe du Texto: Cejfaverunt, áonecfurgeret De-

jud

bora Materm Ifrael. Açudio lhes Débora quando os vio def-

mayados, frendidos a huma covarde retirada entaõ lahi-

raóacampo, quando a Máy Deb ra foypofta no trono de

IfraeL Era May, & a vitonofa palma, a cuja fombra tinha

pofto o docel do feu governo. A’fua viíta fahiraõanimados,&

recuperaraõ o que haviaõ perdido , alcançando huma grande
vitoria.Tudodeveraõ à Divina Débora

;
porque quando ella

he invocada com o feu favor, fe alcançaó as palmas , Stfecon-

feguem as vitorias. Quem pois quizer vencer a íeus inimigos,

cheguefeà fombra d^fta levantada palma
,
que logo confegui-

rá grandes triunfos,.& à Senhora da Palma de quem agora tra*

tamos.

Havia na Cidade da Bahia hú Cidadam chamado Frand

cifco da CruzArraeso qud tinha muyto particular devoçap^
para com noífa Senhora

,
& com o rirulo da P - Ima: fem duvi-

da feria efte homem de Lisboa
, fk nasceria na Paroquia de Sa5

Nicolao, ôt feria vifinhò a nofifa Senhora da Pai ma-, & aili be-

beria a devoçaó para com a Senhora Êíl" nobre Cidadao
com a devoçaõ que tinha à Senhora , mandou fazerem Lisboa

humalmagcm fu a , a q u en im poz o ir imo t í

t

u l o da Palma,-

& foy ifto pelos annos de 1630. a quai coliceou em huma Er-
mida dedicada ao Patriarca SaóJofephj <k aqui começou &
^eneragap , & a devoçaõ para com efta Santiflima Imagem.
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Morreo FrancifcodaCiuz Arraes,& herdáraõfeus filhos

a piedoía devuçao deíeu pay. Erao os filhos tres : Bernardo

da Cruz Arraes ,o Doutor Ventura da Cruz Arraes ,& Ma*
noel da Cruz Arraes. Adoeceo graviflimamente o Alferes

Bernardo da Cruz Arraes , & eftando jáueíconfiado dos Mé-
dicos, viíitando-o em huma manhãa osieus dous Irmãos, o
Doutor Ventura da Cruz , Sr Manoel da Cruz* lh- commu-
nicou o enfermo hum notável íonho

,
que tivera , & em que

paíTara a mayor parte da noyte.Referio-lhes
,
que fe lhe dizia

nofonho, que fazendo huma Igreja própria a noíTa Senhora

da Palma ,
teria perfeytafaude. Ajuftáraó todos a promeíTa,ou

fizeraõ à Senhora voto , de lheedificárem huma nova , & pró-

pria cafa* ôtderaõ logo ordem a comprar humas terras com
baftante largueza*em que comefFeyto difpuzeraõ logo a fun-

daçaõ,&com efta diligencia cobrou o Alferes Bernardo da

Cruz Arraes perfeytafaude.

Havidas as licenças do Ordinário, fedifpoz afabricada

nova Igreja ,& acabada elia com toda a perfeyçaõ , fe difpoz a

mudança
,
& tranfito da Senhora da Palma para a fua nova

cafa , o que fe fez com huma muyto folemne Prociííao , aonde

concorreo todo o povo , & nobreza daquella Cidade.Efez-fe

efta translaçao no anno de ió/o.pouco mais ou menos , o que
íuccedeo em vida dos tres Irmãos, que todos generofamente

eoncorréraó para todos os gaftosdaquella grande folemnida-

de. Depois falecendo aqheltes devotos Irmãos filhos de Fran-

cifco da Cruz Arraes , lhe íuccedeo no Padroado o Doutor

Jeronimo Perey ra da Cruz. E em feu tempo entráraõ na Ba-

hia os Religiofos AgoftinhosDefcalços, paranaquella Cida-

de levantarem humHofpicio, com ordens quelevavaõ de

S. Mageftadeo fenhor Rey Dom Pedro, paradalli fazerem

paftagem os Miíllonarios da Ilha de Saó Thomé,&: mais terras

da Cofta de Africa,oque fby pelos annos de 1693.

Achavaõfeos Religiofos Defcalços de Santo Agoftinho

m Cidade da Bahia Cm terem cafa própria * nefta falta os

íqç-
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íbccorrso a Senhora da Palma, movendo ao Doutor Jeroni-
mo Pereyra da Cruz * para que lhe íizeíTe doaçaô da Igreja

de noíTa Senhora * o que fez com todas as fuas pertenças
,
por

huma efcricura publica, com todas as íòlemnidades de direy-

to ,
aonde tem edificado hum nobiliffimo Hofpicio , capaz de

huma grande família (fuppofto, quefó fe Lhe fizeraõ onze
cellas) com codas as officmas neceíTarias a hum Convento,

Fica fituado efte Hofpicio extramuros daquella Cidade em
hum fitio levantado , muy to alegre, St ládio , no Bayrro (que
por refpeyto da mefma Senhora íe chama) da Palma. Fica no
deftrito da Freguefia de noíTa Senhora do Defterro. He cila

Igreja da Senhora muyto grande
,
St termofa ,

cuja porta prin-

cipal fica para a parte do Norte. Da parte do lefie cordean-

do para o mefmo Norte iheficaõ defronte cafas de vifinhosj

& à viíta do Convento de noíTa Senhora do Dtfterro , St do
Convento dos Religiofos de Sáõ Franciíco , & para a mefma
parte lhe ficao Collegio da Companhia * St a Santa Sé Me-
tropolitana daquella Cidade, que quaíi lhe fica toda defronte»

E cordeando do mefmo Norte para Loefte ,ôt de Loefte para

o Sul, gofa entaõda vifta da mayor parte da Cidade, St da Pa-

roquia de noíTa Senhora da Ajuda, & do Convento dos Mon-
ges do Patriarca Saó Bento,da Freguefía, St Igreja deSaõ Pe-

dro* Sc da Igreja de nófia Senhora do Rofario,que difta da ca-

ía da Senhora da Palma cento St fincoenta paflfos»

A Imagem de nofia Senhora da Palma he de grande fer*

mofura *& devociftimtt* rem de eftatura finco palmos , he de
sfcultura demadeyra, St primorofamente obrada , aífim na

^Cultura, como no eftofado
5 poem-lhe o ornato de manto,

que os tem muytorieos
,

preciofos
, St bordados de ouro

} Se

tem huma precioíacoroa de prata dourada
,
guarnecida de

mais de fincoenta pedras , muyfasdellas precioías : na maõ di-

teytatem huma Palma de prata também dourada. Eftá collo-

pdaemhuma fermofa tribuna em a Capella mòr como Se-

ihora >St titular daquella cafa ,debayxo dehumdocelcomo
orna-
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ornato de cortinas* aonde fevè com coda aveneráçaõi feiu

jafetfta Stnhora cm a Dominga infra oitava defuaAffump-

çdõ,íx hefeívida porhuma muyto nobre Irmandade, quea

jerve com muyto fervoroia devoçaõ , & a feíteja com muyta

grandeza. Da caía cia Senhora da Falma tomáraó pofte os Fa-

dres Agoftmhcs Ddcalços emi8. de Setembro, dia muyto

íauíto p-»ra elles 5
por fer odia dedicadofao Santo efmoller de

Hefpanhaogloriofo Santo Thomás de Villanova, Arcebif-

po de Valença, o que fe fez no anno de 1693.

TITULO XX.

müagnfa Imagem de N. Senhora da BoaVtagem , quefe

venera no Convento de JV Senhora da Graça .

O titulo prtmeyro defte livro tratamos da milagroíV

Imagem de noíFa Senhora da Graça ,
que fe venera na

íua Igreja, de que fez doaçaõ aos Rèligiofos deSaô Bento

(Catherina Alves , & logo nos titulos feguintes era bem tratar

da milagrofa Imagem de nofia Senhora da Boa Viagem , de

cujos princípios já hoje naõ ha noticia, & de quem naquella

caía acollocoui o que feria naquelle tempo, em que fe co-

meçou a povoar a Cidade da Bahia, Efta Santiífima Imagem

eftá collocada em o Altar , ou Capella collateral da parte do

Evangelho.aonde fe vèem huma como tribuna fey ta no meyo

do ret bolo qme he moderno , & de excellente talha , & muy-

to bem dourado.

He eíta Santiífima Imagem de muyto grande femofura,

he de excel lente talha, ricamente eftofada, tem fobre o bra-

ço efquerdo ao fober.ano fruto do leu ventre, o menino Deos.

A eftatura defta Santalmagem faoquatro palmos j
efta com

o ornato de manto de feda
,
que os tem muyto ricos ,

&: am-

bas as Imagens coroas de prata. He muyto grande adevoçaõ,

que todos qs moradores da Bahia tem çqm efta ípberana Se-
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tibc^a ,
8t principalmente os navegantes

5 os quaes em fuas

viagens Te encomendaõ muyto aella, para as fazerem muyto

prolperas , & também quando nellas fç vem acoflados das tro-

mentas, & algumas vezes de inimigos.invocando o feu favor,

& auxilio, experimentaõ as fuas piedofas aíTtítendas , & favo-

les.Tem eíta Senhora humafervorcía Irmandade,que a ferve,

&feítejaem aíegimdaoytava do Natal, o que fazem com
muyta grandeza, aparato, ôc defpeza obrigados dos favores,

queda fua piedade recebem
*
porque invocando-a em qual-

quer trabalho, achaõ promptooteu favor, & aíliítencia.

TITULO XXI.

Va milagrofa Imagem de N. Senhora das Brotas
,
quefe venera

no Convento deN Senhora da Graça dos Padres

de Saio Bento.

N A Província do Alentejo he muyto celebrada a Ange-
lical Imagem de noíla Senhora das Brotas, de quem

tratámos nonoflb fextotomo deites Santuários , cuja cafa

lie huma continua officina de milagres,& de maravilhas ,8t af-

lim tem a Senhora muytos devotos por obrigados dos feus

grandes favores. Alguns deites feus devotos, paífando ao Bra-

fil, para exprimirem parte da lua grande devoçaô, que tinhaó

para com eíta muyto milagrofa Senhora , lhe dedicáraõ Alta-

res^ Capellas. Deites feria o ditofo, 8t devoto fundador que

lio Convento de noíía Senhora da Graça lhe dedicou aCapet-

la , em que he venerada, quehe afegundaque fevè à parte

do Evangelho, & que fica contígua com a Capella denoíTa

Senhora de Boa Viagem. Já naõ coníta, quem foy o devoto

fundador, nem o tempo em que dedicou à Senhora aquella

Capella.

He eita Santiííima Imagem formada embarro, & fem

embargo, quehe pequena ,he muyto linda, & obra muytos

Tom.IX. D mila-
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milagres , 8c maravilhas, tem dons palmos de alto, n..*.

Menino, eftá com as mãos levãtadas.Todos os moradores da-

quella Cidade a veneraõ, 8c bufcaõ com devoçaõ , 8c em feus

trabalhos imploraõ o feu favor
,
6c o experimentaõ. Tem hüa

Irmandade,que a ferve, 8c lhe lolemniza a fua fefta com muy-
ta grandeza em a terceyra oytava do Natal. Dos muytos mi-

lagres que obra daôteftemunho osfinaes, 8c memórias
,
que

fe vem pender das paredes daquella fua Capella, & ainda que
delles fenaõ fez nunca memória por efcrito , faõ muytos os

que referem os que os experimentarão
,
quando em feus tra-

balhos, & enfermidades imploraraõ o feu favor. No dia da fua

fefta he muytogrande oconcurfo do povo, quevayavene*
rar aquella Senhora. >

TITULO XXIL

Va müagrofa Imagem de nojja Senhora da Vitoria
> primeyra

Paroquia da Bahia.

A Primeyra Igreja, que fe levantou na Bahia, foy a caía

de nofta Senhora da Graça
,
que lhe dedicou

, 8c íundou
Catherina Alves. Depois mandou EIRey Dom Manoel a

Francifco Pereyra Coutinho, a quem fez mercê daquellas ter-

ras, para que as povoaífe^mas naôfoy bem afortunado, & a f-

íim quanto fez, deftruiraõ os índios. EIRey Domjoaõ o III.

mandou depois a Thomède Soufa ,
afundar em feu nomea

Cidade da Bahia
> aílim elle foy o primeyro

,
que Iheabrioos

feus alicerces
, o que foy pelos anaos de 1549. E a primeyra

Igreja
,
que fundou, & dedicou à Rainha dos Anjos Maria

Santiftima ,a quem depois fedeu o titulo da Vitoria, como
adiante fe dirá.

A primeyra Paroquia
, & Igreja Matriz

,
que teve a Ci-

dade da Bahia
,
que ao depois fe chamou Cidade de Saõ Sal-

vador
, ou Bahia de todos os Santos, foy a cafa de nofta Senho-

ra
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ra da

V

: toria, titulo adquerido de huma grande vitoria, que

os Portuguezes alcançaraõ com o favor de noffa Senhora

concra os índios
>
porque eftimulados eftes domao trato d;

alguns dos noífosj unidos todos em hum copioliílimo exerci-

to , intentàraõ lançar de todo fora das fuas terras aesnoííbs

Portuguezes, 6c como eftes os venceraõ , & deftruiraô com o

favor de nofta Senhora, pela grande vitoria ,queella lhedeu

contra todoaquelleGentilifmo, lheimpuzeraô entaõ o titu-

lo da Vitoria.

Fundoufe efta primeyra Paroquia no fitio, que hoje fe

chama Villa Velha. Eeftafoy a primeyra Povoaçaó emlor-

ma
,
que lá fe fundou

j mas como depois feachafle fer o lltio

apertado, para huma Colonia, que havia de ler a principal

cabeça de todo aquelleeftado, fe mudou depois para ofitio

cm que fe vè, que difta do primeyro hum quarto de legoa,

para aparte do Sul, 6c fica perto da barra. Dizem os morado-

res da Bahia
,
que he tradiçaõ confiante

,
que efta fagrada

Jmagem a mandara EIRey Dom Manoel com hum fino, que

ainda ao prefente fe conferva na mefma Igreja. Bem podia fer,

queefte piedofo Rey mandafle a fagrada Imagem ,
porque

outras muytas deu para as Conquiftas
; mas eu mais meaco-

modoem que EIRey Dom Joaõ o III. foy o que a mandou ,

& deu
;
porque em feu nome mandou a Thomè de Souía, po-

voar a Bahia, 6c EIRey lha daria
,
paraqueellealevaííena

fua companhia ;
6c para que no Brafil lhe dedicafte a primey-

ra Paroquia. PorqueElRey Dom Manoel fez mercê daquel-

las terras a F rancifco Pereyra Coutinho
,
para que elle as pof-

fuiífe ,
6c as povoaííe. E fe elle entaõ levara a Senhora

,
podia

perigar no feu tempo acafa, 6c aSantiíTima Imagem da Se-

nhora. E aílim acho, que EIRey DomJoaõ o III. foy o que o

mandou por Thomè de Soufa.

He efta Santiftima Imagem deefcultura de madeyra,

preciolamente obrada, fua eftatura faõ quatro palrros , 6c tem

go Menino Deos fentado fobre o feu braço efquerdo. Na maô
D 2 direy-
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direyta tem a Senhora huma palma de prata fobredcurada *

adornada de efmeraldas , ou pedras verdes , & vermelhas. So-

bre a cabeça tem huma rica coroa de prata íobredourada
, de

muyto rico feytio. A palma fe lhe devia oíferccer, em final da

vitoria que lhe concedera contra os Indios.Hedemuyta vene-

ração^ de grande fermofura,eítáeolIocada na Capella mor,
como Senhora, & titular daquelle Sancuario. Obramuytos
milagres maravilhas ,& aflim he a fua caía muyto frequen-

tada de romagens , & tem muytas cafas para fe recolherem
,
ôc

delcançarem os Romeyros , & para poderem afíiítir nellas às

fuas novenas
,
que lhe vaó fazer. He aquelle íitio muyto ale-

gre^ a melhor fahida,q tem a Bahia, ôc aílim he vifitada eíta

Senhora de todos os moradores delia,naõ fò pela grande devo-

ção
,
que todos tem aquella Senhora; mas também pelo alegre,

& agradavel daquelle fido
;
porque delle fe vem as embarca,

çoens queentraõ pela barra. Das muytas maravilhas, & mila-

gres que a Senhora obra,eítaõ dando teítemunho as muytas
memórias, & finaes ,que fe vem pender das paredes daquel.

la caía, Deitas maravilhas referiremos huma, cpie foy neíta ma.
oeyra'..

Huma mulher nobre daqnella Cidade tinha huma filha

muyto enferma
,
porque citava tuihida, aleyjada

,
8c fem fal-

ia, & taõ grande era o mal que padecia, que os Médicos
,
por

anais remedios, & medicamentos, que lheaplicáraõ, naõ po-

de coníeguir melhoras algumas,antes fe via cada vez mais im-

pedida. Recorreo a mãy neíta fua defconfolaçaõ ao Ceo, im-

plorando os merecimentos da Virgem nofia Senhora da Vi-

toria
,
que compadecida , como Máy de toda a piedade, das

moleítias da enferma, & das lagrimas da mãy lhe alcançou

logo huma muyto perfeyta melhora de todos aquelles malles;

porque ficou com falia defero pedida , & detodofam , 8c va-

lente..Obrigada a mãy de taõ prodigiofa maravilha, & de taõ

fingular fàvor
,
por naõ faltar emodurido agradecimento,,

a

cque í&confeílkva.devedora à Senhora ,
por taõ repentina fau-

de?»
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de, lhe foy a dar as graças com a filha

, & para que todos ti-

veíTem caías, & lugar em quepudeflem aíliftir notempode
íuas novenas , 6c romagens , lhe mandou edificar as caías que
hoje temos Romeyros.

Tem elta Senhora huma nobre Irmandade ,
confirmada,

pela authondade do Ordinário, Efla ferve â Senhora com fer-

vorofa devoçaõ em todas as íuas feftividades: o que faz com
tnuy ca grandeza, principalmenteemdousde Fevereyro

,
dia

da Furiticaçaõ, o que íe faz com o Senhor manifefto todo o
dia, 6c de tarde tiraõ ao Senhor

,
6c fe faz prociflao com elle.

Nefte dia tem hum pleniílimo Jubileu, que por dèsannoslhe

concedeo a Santidade do Papa Clemente XI. E deftínou eíle

dia o IlíuftriííimoArcebifpo Dom Sebaííiaó Monteyro daVi-

de. Nefte dia he muyto grande oconcurfoda gente , porque

todos os moradores daquella Cidade concorrem a feítejarj

& a venerar aquella Senhora da Vitoria fua Defenfora.

TITULO XXIII.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario
,
quefe

venera na Igreja da Vitoria.

O mefmo Templo de noíía Senhora da Vitoria heti«

da em muyta veneraçaõ a muyto devota Imagem da
Senhora do Rofario, que fe vè collocada em huma Capella
collateral da mefma Igreja, que fica à parte do Evangelho.
Tem efla íagrada Imagem dous palmos, 6c meyo deeftatura,

6c tem ao Menino Deos fobre ofeubraço eíquerdo} heeffa

Santiílima Imagem formada de efcultura de madeyra , & ef-

tofada
, adornada de manto ,

8c coroa de prata , 6c na maõ di-

reyta tem hum Rofario em fignificaçaõ do íeu titulo. He fer-

vida efta Senhora por huma devota Irmandade de pretinhos,

que com fervorofa devoçaõ lheaffiflem, 6c a feftejaõ com
muyta grandeza

,
cuja devoçaõ ferá muyto acey ta ,

6c muyto
Tom.IX. - D 3

~ dara.
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clara nos olhos De Deos , Sz da Senhora

,
que alcançará a-

os feus precinhos que aíervem muyto grandes favores, prin-

cipalmente os dalua graça , com a qual os fará muyto claros

no Ceo»

TITULO XXXV,

Damilagrofa Imagem doN,Senhora da Penha*

Y Árias vezes temos failado neftefiitulo , & fobre elle te*

mos dito algumas couías, como fe veráem feus lugares.

Agora tratamos da Senhora da Penha
,
que fe venera em hu»

ma Ermida ,
fituada no deftritoda mefma fregueíia de noííá

Senhorada Vitoria dedicada aSanto Antomo , aqual fica

juntoà barra ,, & aparte do Sul da mefma Cidade da Bahia-

Neíla Ermida he venerada huma Imagem da Rainha dos.

Anjos
, a quem deraõ eíle titulo da Penha > mas já hoje fe ig-

nora o motivo j com que fe fez aílim. He efta Santifíima Ima-
gemde efçultura de madeyraeftofadade ouro, & tem ao Me-
nino Deos fobre o braço eíquerdo. A fuaeftatura faõ tres pal-

mos 3 & meyo Naõ tem Confraria , nem Irmandade
,
que &

firvaõ 3 & como fica taõ diítanteda Cidade *também naõ terá

snuytos, que a pofiaõ fervir -

r mas eu rogara aos viíinhos da-

quelle deftrito,que foíTem muyto devotos deílaSenhorajpor-

que todos os que o faõ recebem da fua clemencia muytos
favores, & he doutrina de Santo Aníelmo, que o que o foiydi*

failtofamente.fe poderá perder.

TITULO XXV.

Da mlagrofa Imagem de noj]a Senhora dos Mares ,
quefe

venera na Ermida de 8ao Gonçalo.

NO déílrito da mefma fregueíia de nofia Senhora da Vi-

toria ajunto ao Rio Vermelho, que difta da Cidade da

Bahia-
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jt>ahiahuma legoa, fe edificou, <k dedicou ao glorioío Saô
Gonçalode Amarante huma Ermida, aqual fica entre o Sul,

&oÜek Nefta cafa do Santo he tida em grande venerâçaò

huma muyco devota Imagem da May de Deos , a quem daò
o ticulo de nofia Senhora dos Mares. He efta íagrada Imagem,
formada de efcultura de madeyra, & tem ao Menino Deos
iobreofeu braço efquerdo,eftá eftofada, & adornada de man-
to, & coroa de prata , a fua eftatura íaõ quatro palmos

, & eftá

coma fua maõ direyta pegando nos pesdo Santiílimo Filho.

Quanto à fua Origem fenao referem nada
j
porque dizem he

jnuyto antiga ,& oque fedefcorre nefta matéria he
,
que da-

ria naquelles mares algú navio à coita, &. que desfeyto elle,fa-

hiriaàs prayaseftaSanta Imagem,aonde a acharia algúa pefloa

devota ,& a levaria à Ermida de SaõGonçalo, & queallia

collocaria. E que por haverfe achado naquella cofta domar,
porfe lhenaõ laber qual fofie afuainvocaçaó, lhedariaôa

dos M^res , & naõ erraraô
j
porque heefta Senhora aeftrella

dos mares, & a Senhora delles.

O que confta com certeza he
,
que todos tem muy ta de-

voção com efta Senhora, principalmente os navegantes; por-

que como he Sephora dos Mares , a ella recorrem fempre em
os perigos

,
que nelíes fe encontrão , & invocada experimen.

taõ promptoo feu favor;porqueeila os livra,foccegando luas

fu rias. Antigamente era o rio Vermelho muyto tromentofo,

& fe experimentavao nelle muytas perdiçoens, & naufrágios $

mas depois
,
que a Senhora dos Mares foy colloca Ja naquella

Ermida
, nunca mais fe vio agaftado aquellerio, temeo fem

duvida, oftender aquella Senhora,que he a May dos peccado*

res, & a Prote&ora dos navegantes
, & como fubdito feu a

comecou a refpeytar tanto, quede todo reprimio as fuas iras.

Naõ tem efta Senhora Irmandade que afirva, & aífim

naõ tem dia particular
,
para fe celebrar a fua fefta: tudo ifto

nafeerà da frieza da fua devoçaô daquelles vifinhos , he muy-
Êo, que confeííando todos ,

que reprimio as fúrias do rio Ver-

P 4 |me-
.
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melho,, que tanto com ellas os moleítava* naõ àcab > ie

moftrar agradecidos
,
para lhe dedicarem hum dia certo , em

que por agradecidos a feftejem. Os que por beneficiados , 6c

agradecidos dos favores que deíla Senhora receberão,quando
nos perigos a invocàraõ,íaõ os que algumas vezes lhe mandao
celebrar algumas MiíTas cantadas, naquellas occafioens ,em
que a podem fazer, emünal de reconhecimento de os haver

favorecido.

TITULO XXVI.

Da milagrofa Imagem (k N.Senhora do Livramento

i

N'Amefma Igreja deSaõGonçalo do rio Vermelho fe

. venera outra devotiílkna Imagem da Rainha dos Anjos,
com quem os moradores da Cidade da Rabia tem muyta de-
voção

, 6c aílim a bufcaõ frequentemente , & a experiencia

lhe tem moftrado o muyto ,
que eftafoberana Senhora he

cuydadofa em os livrar de todos os perigos
,
quando ainvo«

caõ.

Quanto à íua Origem , o que fe refere por tradiçaõ, hc£

que os nofibs Fortuguezes trouxéraõ da Terra Nova efta

Santiílima Imagem
,
vindo das índias deCaftella, 6c queeR

les obrigados desfavores, que a Senhora lhes fizera na via*

gem, a colloc raõ elles mefmos naquella Ermida de Saô Gon-
çalo

, & fe diz
,
que eftes devotos Argonautas, tinhaõ com ei-

la muyto grande devoção
*
porque fempreos livrara de todos

os perigos, em que fe viraõ, aílim por mar , como por t^rraj!

Tambcm efta Senhora experimentando todos os feusfav-o®

fes naõ tem Irmandade
,
que a firva. He efta Santiífima Ima?

gem de efculrura de madeyra, & tem de altodous palmos, ÔÇ
sem fobre o braço efquerdo ao Memno Jefus.

'X.j ,

"
' " "

*

JITIXJ
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TITULO XXVII.

Da mlagrofa Imagem de N. Senhora da Conceyçao da Camboa

,

Elos annos de 1 707. ou 708. erigirão huns devotos , de

_L que fe nos naõ deu a noticia quem eraomem como fe cha-

mavaõ hum Santuario, quededicaraõ à Rainha dos Anjos,

Maria Santiílima, & ao myfterio de fua purillima Concey-
çaõ.A eftes devotos de nòs naõ conhecidos , lhe reíultarà def-

taobra immortal gloria, pela edifícaçaõ defte Templo, em
que Deos lerá louvado

,
&t fervido. Eítaexcellencia aplaudio

muytoSaõ Cyrillo Alexandrino nasduas EmperatrizesEu- cy r 'J-

doxia , & Pulcheriaj dizendo: íuppc ftoque a vofla real aí-

cendenciaeftà propagada com tanta gloria j & fegundo pode- fiúe,

mos crer} aílim permanecerá na fruição dos fecuios. Mas ain-

da aflim
,
naõ vos deícuydeis em procurar oReyno deChri-

fto
,
por meyo das boas obras , & fírmiííima Fé.

Naõ pode haver mayor credito para as peíToas nobres,

nem mayor firmeza emfuas cafas, que o perpetuo zelo da

honra de Deos, acompanhado da purefa interior daconcien»

eia,& bom exemplo, para os da fua família. E tudo íe alcança

por meyo da verdadeyra devoçaõ de Maria noffa Senhora;

Fondoüfe efta Ermida no íltio da Camboa em odeftrito da

Paroquia de nofía Senhora da Vitoria. He efta Santiílima.

imagem formada de barro* mas eftá obrada com muyra per-

feyçaõ , tem de altura dous palmos &: meyo* eftá com as mãos
levantadas * & como efta caía da Senhora he taõ moderna, ain-

la naõ tem Irmandade
,
nem mordomos, queaíirvaõ. Maso

Senhor o difporá
,
para que aílim feja para mayor veneraçaõ

ie fua Máy*

JITU-



jg Sâniuario Mariam

TITULO XXVIII.

Va milagroja Imagem de N. Senhora da Nafareth.

N O Arrabalde da Cidade da Bahia a lèm do Convento,

quenelle fe fundou , fe vè íicuada a Igreja de Matriz

de Santo Antonio , a qual fica entre o Norte, 8c o Sul. Neíla

Paroquia, que he das mais antigas daquella Cidade, fe vè

collocada em o Akarxollateral da parte do Evangelho a mi-

lagrofa Imagem de noíla Senhora de Nafareth. Paliando dos
princípios defta Senhora,dizem fer tam antiga, que nimguent

íabe dizer nada fobrc a lua Origem. Levala-hiaó de Portugal,

quando Thomé de Soufa deu principio àfundaçaõ da Cida-

de. He deefcultura demadeyra, ricamente obrada , &eftcfa-

da deouroj a fuaeftaturafaõ quaíi quatro palmos ôt meyo,Sc
tem fobre os feus braços ao Senhor Menino. He muyto gran-

de a devoção que todos tem com efta Senhora pelas maravi.

lhas, que obra , & aílim he bufcada de todos , & os que com
Féimploraõo feu favor, & patrocínio, experimentaõ os bons

defpachos de todas as fuas petiçoens.

De hum homem fe refere, que andava ( por fera ley-

jado ) encoftado a huma moleta. Efte encomendandofe à Se-

nhora j em a queyxa que padecia, a Senhora lhe dèu nella per-

feytafaude, porque voltando para fuacaía fe achou tam dçf-

em pedido , 6c livre, que dando as gra as à Senhora , lhe foy a

offerecer a moleta
,
queatèaili lhe havia fervido de arrimo

para fe poder fuftentar
;
a qual fe vè ao prefente pender da fua

capella * com outros íinaes , 8c memórias das fuas maravilhas,

& delias, 8c de outras notáveis, que tem obrado, pudê-

ramos fazer expreííaõ , íe ouveíTe advertência , 8c curió-

íldade de fe eícreverem.* Tem efta Senhora huma nobre Ir-

mandade,q a lerve, & a fefteja com muyta grandeza em a Do-

fflíinga infta o£tava do feu Naídmento em 15. dedetembro.
' E
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E nefte ^ia he muyto grande o concuríò do povo. Eftas noti-

cias fe nos deraó por intervenção do Illuftriílimo Arcebifpo

da Bahia o fenhor Dom Sebaftiaõ Monteyro da vide.

TITULO XXIX.

Va mílagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario , quefe venera

na mejma Paroquia de Santo Antomo.

H E muyto para reparar, que querendo manifeftarnosa

Mãy de Deos o quanto era fermofa , o fez depois de fe

nomear Preta : Nigrafum. E acrefcentou
,
que ainda que era

Preta , era fermofa. £L depois de fe nomear, que era Preta , en-

taõ nos encarece a fua fermofura. Reparou hum moderno,que
celebrando o Divino Eípofo quatorze vezes a fermofura da

fua Efpofa, ella fòhuma vez fe nomeou fermofa, & que fo-

ra depois de confeífar
,
qUe Preta. Seria por ventura pa-

ra encarecer com a fua grande humildade a íuagrandefer-

mofura, ou nomcarfe Preta? Naõ: Naõ foy iílo,díz oSan-

to Arcebifpo de Millam,naõfoy ifíbimasquerer engrandecer,

& realçar mais eílafua fermofura : Pramifit mgram ut augeret ^ p1aTm*.

docoramSL fe inquirirmosa razaõ que naõ parece muyto fácil, i -s.ícr.

iras Tendas de Salamaõ a acharemos precifamente deouxadaj lS "

porque fendo lavradas por fora , com todos os primores da

Arte nacòr preta, & por iílb muyto fermofas à vilfajporden-

ítroeraõ lavradas de ouro, pérolas , St de outras pedras precio-

fas , cujos reflexos , & luzes.na opoíiçaõ daquella cor
,
brilha-

vaõ mais, & faziaõ hum admiravel compoito dc mayor gra-

ça, & fermofura. Defta maneyra fendo o preto efmalte do
branco

}& o efcuro realce do claro
, fe pareciaõ muyto vifto-

fas no que moftravão por fóra
;
muyto mais pretiofas , & fer-

mofas eraõ no que cobriaõ por dentro , como o diz Santo Am-
broílojfallando da Efpofa

, tenda domais Divino Sdarnaõ:

Pr&mifit mgram , ut augeret decoram. Vejam os pretinhas ago-

m
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ra o muyto que devem à fua Senhora do Rofario ( 8rtã

noíía) que paramoftraro muyto que os ama, faz canta eftima»

çaõ de ler Freta.

N a meíma Paroquia do gloriofo Santo Antonio de Lis-

boa da Cidade da Bahia fe venera çmhuma Capella própria,

amilagroía Imagem de noíía Senhora do Rofario. Efta ía-

grada Imagem mandou fazer Diogo Luiz de Qliveyra
,
pa«

ra a coilocar em huma Ermida, que lavantou na fortaleza, que

elle também fez junto a Marinha, aonde chamaõ o Rofario,

titulo
,
que fe lhe inopoz

,
por caufa da meima Ermida da Se-

nhora, que o Governador levantou. Efta fortaleza, pelo tem-

poadiante fe desfez
j
porque feria inútil

, ou tal vez porque

adefafeyçaõ dos fucceífores afíira ojulgaria, que muytas ve-

zes a inveja,& a defafey çaõ faz, que fe julgue fem proveyto,o

que os outros comgrande acordo entenderão fer demuyto.

Como a fortaleza fe demulio , & cambem a Ermida da Senho-

ra, atresladáraõ osfeus devotos para a Paroquia, aonde por

a nexaàltiacafa pertencia * & nella lhe fabricaraõ huma Ca-

pella,para que também na Paroquia tiveííe lugar proprio.

He efta Santiííima Imagem de efcultura de madeyra, ef-

tofadade ouro,& tem de eftatura tres palmos
*
fobreo braço

efquerdo tem ao Menino Dcos , & hum Rofario na maô di-

rey ta
i
com o ornato de Manto de feda

, & coroa de prata na

cabeça. Depois que a Senhora foy tresladada à Paroquia, a to-

maraõ os pretinhos damefma Freguefia de Santo Antonio

por Patrona ,
os quaes lhe erigirão huma Confraria, & dizem

que efta fua Confraria he amais antigua que tem os pretos

naqueí la Cidade , 8t porque eíles tem a primaíia demais an-

tigos ,
também a pretendem ter de mais fervorofos no ferviço

da fua Senhora,a quem aftiftem, & fervem com muyto grande

fervor, grandeza,& defpeza
*
&• podemos dizer que excedem

aos brancos, &: porque eftes por mais ricos podem difpen-

der muyto ;
mas os pretos que naõ tem nada

, o fazem como
felorao muyto ricos. Fazem á Senhora a fua feítividade em
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vinte && finco de Dezembro,que he a primeyra oytava do Na-
tal. Com efta Senhora tem também os moradores da Bahia

muytogrande deyoçaõ, & no dia dafuafefta a vaó Vííita-r.

Oor^ a favor de todos muytas maravilhas , mas nunca ouve

quem delias fizeííe memória } & aílim vifto afua negligen-

cia ,
também nòs nos eícufamos de as referir

,
pois fenaò achaó

efcritas. TITULO XXX.

Da mãagrofa Imagem de N.Senhora do Pilar da Marinha.

E M pouca diffancia da Paroquia de Santo Antonio fica*

Marinha, que pertence ao feu deftrito. Nella íe vèa Er-

nnda, & Santuario denoda Senhora do Pilar, aonde fe vècol-

locada huma milagroía Imagem defta Senhora. Efta caía he

moderna, ainda que nos não conftou o anno,em que fe lhe deu
principio. Fundáraõ , & dedicáraõ à Rainha dos Anjos eíla

cafao Padre Pafcoal Duram de Carvalho, Joaõ Heytor, Sc

Manoel Gomes,todos eíles eraõ muytos devotos dcfte Titulo

da Senhora, conftarlhehiaõ as grandes maravilhas que obrava*

naõ fó na fua cafa , & Santuario de Saragoça de Aragam* mas
das que obrava na fua copia q fe venera em Lisboa*& aSenhora

lhes infpiraria a fabrica daquella obra , & cafa
*
para que da-

qualle lugar como de Atalaya ,
pudefte ella (como quem tudo

pòde com feu Santiílimo Filho) livrar dos perigos a todos

os feus devotos.Ediíicáraõ efta caía à Senhora tam junto à pra-

ya
,
que o mar lhe eftá batendo no adro.

Feyta , & acabada de todo a Ermida , collocáraõ nella

a Imagem da foberana Rainha da Gloria
,
que haviaõ mandan-

do fazer a Lisboa
,
como fe vè em o feu Altar mòr fobrehum

trono de Serafins. He a fua eftatura de tres palmos, & tem em
feus braços ao foberano Deos Menino

j & he deeícultura de
madeyramuyto bem eftofada. Com efta Senhora tem todos

os moradores da Bahia muyto grande devoção* porque deí-
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cie os princípios

,
que alhfoy coliocada, naquellefeu Santuá-

rio ,
começou logo a obrar mhmtas maravilhas a favor de to»

dosaquelies ,que tm leus trabalhos, perigos ,& eníirmidades

impioraô o íeu lavor
*
porque naõ fó aos moradores da Cida-

de,^ em fuas enfermidades lhe pediaõ a faude,lhe alcançava lo-

go 5
mas aos que fe viaõ em os grandes perigos do mar* & q-

primidosdasgrandestormentas, quando nellas feviaôjáfem
efperanças de poderem livrar de naufragarem

, entaó ella os
foccorria , & livrava, trazendo-os felizmente ao porto. Tudo
iftoeftaõ ceftemunhando os mu

y tos quadros em que fe vem
os enfermos favorecidos do favor , 6c vifita daquella benigna
Senhora. Em outros os navios

,
que vendofe já çoçobrados, 6c

quafi perdidos
,
pela foberba dos mares

,
efta poderofa Senho-

ra atropellando as fuas iras, & fazendo os pelo feu império
manços , 6c bonaõçofos os livrava de fe perderem

, & naufra-

garem
j
que como he Rainha fua, à fua virtude , 6c mandato fe

moderam. Vede mais muytas mortalhas daquelles queven-
ce já quafi preíos da morte , efta Senhora a afugentou, & lhe

alcançou a vida^ & aiíim em aeçaó de graças, lhas ofierecéraõ.

Outros muytos fignaesfe vem aUi* que eílaõ acclamando o
quanto eíla Senhora he poderofa.

Saó muytos os Romeyros
, & os peregrinos

, que conti.
r.uamente vaõa vifitar aquella Senhora

, & apedirlhe osfeus
favores. E outros vao a darlhe as graças dos muytos que da
piedade haõ recebido.Tem efta Senhora huma devota Irman-
dade

,
que a ferve , 6c lhe faz as fuas feftas

; mas a fua princi-

pal feftividade he na primeyra Dominga de Setembro, 6c nef*

tediahe muyto grande o concurfo
* porque nelle vaõ todos a

yiíltar, 6c a venerar aquella grande Senhora.

jitu.'
^

. -»
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TITULO XXXI.

6l
V)

Va milagrofa Imagm de N. Senhora da Saude que fe venera

no Samuar10 ae N. Senhora do Pilar.

N O Santuario de nofla Senhora do Pilar fituado na refe-

rida Marinha fe vè abayxo da Capella Collareralda

parte do Evangelho outra dedicada a nofia Senhora da Saude»

emovaô da parede, naqual collocavaó os pardos daquella

Freguefia huma devota Imagem da Rainha dos Anjos, a

quem invocaõ com o titulo da Saude. E andáraõ muy difcre-

tos eftes feus devotos , em tomarem por fua Prote&ora a efta

grande Senhora
;
para que ella em os feus laboriofos exercí-

cios, & occupaçoens lha alcance de íeu Santillimo Filhoj

naÕ fó a temporal, mas também a eterna. Elles fiò os que com
devoção fervem a efta Senhora,fegundo as fuas poffibilidades,

&aíTim elles mefmos afeftejaõ em aTerceyra Dominga de
Setembro , algumas vezes tem faltado

,
& feria por naõ abran-

gerem os feus pobres cabedaes a de rpeza neceflaria , com que

p coflumaõ fazer ; mas quando ofjzem he com muy ta devo-
çao.Muytobom fora,que o Capellaõ da Senhora do Pilar,que
prefide naquella Igreja os animaíTe, que aílim poderia def-

pertar nelles outra mayor confiança, para que affim naõ ficaf-

feanno algum; fem que a Senhora foíTe com aquelle devido
culto louvada

, & também fe animariaõ os mais, St a fua anti-

ga devoção, comque começáraõ a fervir à Mãy de Deos„
Famb°m os devia animar

, St exhortar a que unidos em huma
Irmandade regular

, & verdadeyra
,
procurafiem confirmalla

-om a Authorida ie Ordinária; para que tn-efiem fufFragios

^elas fuas almas , & a que pro 'urafTem hum Jubileu para o dia
la fuafçíla

,
para que aífim crefcefíe mais a dt voçaõ para rom

1 Senhora entre todos os moradores daquella devota Cida-
le.

T T
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He efta fagrada Imagem deeícuitura formada em íx

mas muyto perfeytamente obrada, & tftofadajhe muyto linda,

a fua eftacura faõ tres palmos. Tem em feus braços aquelle

Senhor, quehe a noílafaude eterna. Com efta Senhora, que

fempre nos alcança a verdadeyra íaude, ttm também muytas

oeííoas grande devoçaô 5
8c a todos repartirá os feus favores,

& rogará por elles ao Senhor
,
para que lhes dè a verdadeyra

devoçaõ para que aílimconfigaõ a íaude eterna.

TITULO XXXII.

Da mãagrofa Imagem de N,Senhora de Monferrate.

F Azendo caminho peia meíma Marinha abayxo, .paraa

parte do Occidente em diftancia de huma legoa da Cida-

de da Bahia ,
aonde fe vè huma enceada , & aonde a terra taz

huma ponta de recife, o qua! faz entrada
,

para o Sobre

efteTe vè fundado o Santuano de nofta Senhora de Monler-

rate , & fica taõ vifinho ao mar, que elle lhe efta batendo a fua

porta principal, Efte Santuario da Senhora de Monferrate

Protedorade Cathalunha ,
fundáraô os Senhores da I orre,

que chamaó de Gracia Dias de Avila: os quaes naõfem lupe-

rior deftino fizeraò delle doaçaõ aos Monges do Patriarca

Saõ Bentõ, que como elles faõ devotiftimos defta Senhora,

& a fervem fervoroíos em o feu Original de Catalunha : dis-

poz a meíma Senhora na Bahia ,
que também elles toftem os

feus Capellaens naquella fua nova cafa, 8c parece que mere-

ciaõà Senhora efte favor, pelo cordeal amor , & affeao com

que a fervem em toda a fua Religiaõj porque raro fera

o Convento delia, aonde naõtenhaõ Imagem deftamilagro*

fa Senhora.E nefte Santuario também a fervem com muy ta de-

voçaõ. Neftacafa aftifte hum Monge de grande virtude, o

oual fe chama Fr. N.

Veffe efta Santiflima Imagem coliocada no Altar mor,

- - como
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como Senhora

, 6c Patrona daquelle òantuarioj he de efcultu-

ra de madeyra eftofada , & veíie fobre hum trono de Serafins}

tem fobre obraçoefquerdo ao Menino Deos > a fua altura faõ

quacro palmos j ferve a efta milagrofa Senhora huma devota

Irmandade, que afeíteja em o dia de fu a Natividade, e/n

oycode Setembro* 6c neftedia he muyto grande oconcurfo

da gente que vay a venerar a Senhora, & nelle vaó também
a cumprir osfeus votos , 6c a pagarlhe as fuas promefias

, Sc a

darlhe as graças pelos favores, jk mercês que delia tem rece-

bido.

Naõ fó nefte dia , mas em todo odifcurfo do anno he fre-

quentado o Santuario defta Senhora com romagens ,6c nove-

nas i porque todas as vezes
,
que a invocaõ em feus trabalhos,

& tribulaçoens , íempre a achaõ propicia para os livrar
, 6c pa-

ra lhes acudir a tudo com a fua coítumada liberalidade * tudo
eftaó conürmãdo, <k teftemunhando os innumeraveisfignaes,

6c memórias das fuas maravilhas, q fe vem pender das paredes

da fua cafa
,
que he huma pifcina muyto mais excellente

,
que

aprobatica, em que naõ hum fó dos que entra© nella $ mas
todos achaõ logo o remedio, que pertendem , 6c de que ne«

cefíitaõ i alli fe vem pender muytos quadros
,
que lhe ofFere-

cèraõ,os queefcapàraõ dos naufrágios, outros ofLrecidos

pelos que livràraõ de perigofas enfermidades* muytas morta-

lhas ,em fignal de que aquella poderofa Senhora aífugenrou a

morte
,
que procurava levar aosq por livrarem da íua fouce,

em acçaõ de graças lhas foraõ oíferecer , & outros ílgnaes de
outros perigos de que prodigiofamente livrou aSenhoraaos
que nelles ainvocàraó* deftas maravilhas, & milagres naõ
referimos nenhuns em particular,porque hum livro em que fe

confervavaõ
, o furtou hum homem , tal vez íeria para o guar-

dar por prenda da Senhora
*
fentio-fe muyto o furto, 6c tirou-

fehuma carta de excomunhão * mas o agreífor naÕ íahioa
ella-, pelos annos de 1580. pouco mais ,

ou menos , indo o
Padre Jofeph Anxieta para a Villa do Efpirito Santo, 8c

Tqm.IX. E quan-
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quando foy ao entrar da barra, de repente fe lhe

vento
,
que os obrigou a voltar ao mar , 6c andàraõ nelle tan-

tos dias, quantos foraõ neceílarios para efperar o bom tem-

po i & voltando outra vez à barra ao tempo de a embocar , fe

tornou a embravecer o tempo, & lançallos com rigor outra

vez ao mar 5j& naõ fem perigo. Aqui foy o fanto Padre ao
meyo do convés, & chamando a todos diíTe em publico $.nef-

te navio vem hum homem excomungado* por cuja cauía naõ
entra , nem ha de entrar aa barra j venha-fe a niim

}.quem quer
que he

,
que eu tenho poderes ,6c oabfolverey à força deíle

pregaò do Ceo appareceo logo hum homem , a quem o me-
do , ou a força da graça obrigou â declararfe em publico , di-

zendo
,
que elle havia tomado na Bahia hum livro de milagres

da caía de noíla Senhora de Mon ferra te
,

que lancando-fe

huma carta de excomunhão
,
elleotraíia comíigo encorren-

do na dita excomunhão 5,entregou o livro na prezença de to-

dos ,6c foy abfolvido pelo Padre Provincial Jofeph deAn-
xieta; aííim o refere o Padre SimaÕ de Vafconcellos na fua Vi-
da liv.q.cap.õ. 6c da que conftadas maravilhas da Senhora,

TITULO XXXIIL

T)a milagrofa Imagem de Ar
. Senhora dos Remeâios,

A mefma cafa , & Santuario da Senhora de Moníerrate,

do Recife da Bahia he tida também em grande vene-
raçaõ huma milagroía Imagem da Mãy de Deos , a quem in-

voca© com o titulo dos Remédios ; titulo para ella de grande
eílimaçaõ

j
porque a fua gloria he remediar , & amparar aos

peccadoresj asmayores glorias deíla Senhora fereduzema
dous princípios, hurra o mageítofo throno em que no Ceo ef-

íá gozando da vifaõ Beatiüca levantada fobre os còros dos
Anjos

, fuperior a todas as mais creaturas , 6c immediatamente
jpncq da. Humanidade de feu Santiílimo Filho f 6c a outra.o

.

' selo
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ãeíòdos augmentos da Igreja, & a perpetua interceflaó des

peccadores* aquilio quediiíeSaõ Lucas da Magdalena cm fi-

gura delta Seníiora : Maria optimam partem eligit } confirma o Luc.io.

que dizemos
j
porque como efereve meu Padre Santo Agolti-

nho:aqui fe trata da gloria de Maria Sandílima* mas porque D.a Ug.

lhe chama parte ? Reíponde hum Douto: Maria reputat aliam
^

C

c f

Jua beata gloriapartem ( & JI accidmtakm , ejfientialü gloria injudicií.

amulam ) mmmibm copiafie mijèreri. Conhecia o Senhor o ze-

lo de íua iagrada Máy ,
em acudir, 6c remediar aos peccado-

res, 6c aílim chama parte de Tua gloria , a grande com payxaõ,

que tem dos homens , íendo ifto grande gloria para ella , íup-

poílo que accidental
,
emula da mayor , efifencial ,& Divinãj

mas aonde mais fe oftentàraõ as finezas da piedofa Rainha,

foy quando feu Filho íubindo ao Ceo a deyxou por amparo,

6c remedio , & protecção da íua Igreja * nefla aulencia em que
a dilaçaõ lhe augmentava odefejo, fufpendia o gofto ,6t do-

brava as faudades, diz Ruperto, que repetiria muytas vezes

aquellas palavras dos Cânticos : Lava ejmfiub capite meo , & ?
ant a

‘

,

àextera ülius amplexabitur me : como fe diííera (comenta o Ve- m c^’
neravel Abbade) Inhoc lavaejm fub capite meo

, qnod ínterim

dum dijfiror , floribus veftris fulcior , malts vefiru ftipatafim;

quia vejier profe&m , vejtrafialus meum eftgaudium 5 lava ejus

fub capite meot dum in hoc exílio viderim refloreficere mundum Ec-

clejijs, Evangelmm ubiquepradicareynulnplicari credentes .Com
dous motivos entretem oEfpofo minhas faudades , íua mão
efquerda me fuftenta a cabeça* confervando-me a vida tempo-

ral, atè me fazer participante da eterna, queferaõ os favores

dadireyta , em quanto aílifto no mundo, me fervem de alivio

( ò peccadores ) voflas flores , 6c frutos
,
porque voflbs aug-

mentos , 6c efpiritual faude he minha alegria , 6c o gofto s que
delia tenho , & aílim com eftes favores da mao efquer da me
alivia na trifteza , 6c faudades que padeço

*
vendo nefte def*

terro
, que o mundo para gloria de Deos edifica tantas Igrejas,

o Evangelho fe divulga em coda a parte, 6c os fieis le multipli-

E 2
'
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caõ com continuosaugmentos j digamos logo, quelie

ç .rtc

da gloria de Maria acodir com osloccorros do Ceo a reme-

diar, a favorecer ,& amparar aos peccadores
,
que como he o

íiofib remedio , & tem por gloria acodirnos , & remediamos,

he também para ella muyto gloriofo o titulo que lhe damos,

de Remediadora , & de Senhora dos Remedios..

VeíTe eftaSantiíllma Imagem da,Senhora collocadaem

o Altar collateral da. parte do Evangelho êt he Capella pró-

pria da mefma Senhora , que lha erigio , & dedicou ha muy-
tos annos hum feu devoto chamado J.oaõ Campès j efte ti-

nha muyta devoçaõ com outra Imagem de nofía Senhora dos
Remedios

,
que cílava collocada* em outra parte

,
que feria na

íua terra > & vendo- fe apertado em huma grave enfermidade,

recorreo àfua devota Senhora , a quem amava , & parece que
lhe fez voto

,
que fe lhe alcançaíle de noffo Senhor a faude

,

de que necdlitava , lhe fabricaria huma Capel^ efcapoudo
perigo, & agradecido ao favor da Senhora, lhe dedicou aquel-

la Capella
,
que fe yè naquelle Santuario

,
que adornou de tu-

do com perfeyçaõ grandeza j mandou juntamente fazer a

Imagem da Senhora, que he de perfeytiffima efcultura de ma*
deyra , & muyto primorofamente eftofada,,&: tem ao Santiíli-

anoFilhoMenino em feus braços ,& eílá.como ornato de coroa

de prata., manto, a fua efi atura faõ quatro palmos, & meyo.
Tem também eíla Senhora huma Irmandade

,
que a fer-

ve, Sta fcftejaj a fua feflividade fe lhe faz em trinta & hum
de Dezembro dia de Sao Silveflre

> também nefte dia he muy-
to grande o concurfo dos devotos quevaõ a viíitar, a louvar,

& agradecer à Senhora os favores,, que lhe faz , & o muyto,
que em feus trabalhos os remedea.

No tnefmo Altar da Senhora dos Remedios íe vè outra

Imagem da Rainha, dos Anjos com [o titulo daConceyçaõ,
que também he de madeyra

,
& eftofada,.& eftá com as mãos

juntas , & levantadas, & tem de eftatura dous palmos, & dou&
dedos i. a eíla Senhora fervem os devotos pardos unidos em

huma
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hõa ltmandade

,
os quats a feftejaõ com muyta devoçaõ emo-

feu proprio dia de oyto de Dezembro * elles mefmos foraõ

os que collocàraõ naquella Capella , & Altar da Senhora dos
Remedios a fua puriílima Senhora , com o beneplácito dos
Irmãos da Senhora dos Remedios

,
que he a Patrona

, & a ti-

tular da mefma Capella , & tem muy to cu ydado de a fervir.

TITULO XXXIV,

Da milagrofa Imagem de nojjd Senhora da SalvaçaÕ.

H E para a falvaçaõ des homens a devoçaõ, & a invoca-

ção de Maria taõ neceílaria, que o leu nome fó , & a in-

vocação delle parece que bafta para a íalvaçaõ, &para a vi-

da da graça
,
perdida pelo peccado: ifto vemos fignificado na-

quella acçaõ de Chrifto
,
quandoquiz refufeitar a Lazaro,

morto já de quatrodias* o Evangeliftadiz, que depois daquel-

le Dialigo entre o Divino Meílre , & Santa Martha , em que
lhe fez promeíTa da Refurreyçaõ de Lazaro : Refurgct frater

j oan ^
tUMy foy logo dizer àMagdalena, que o Sagrado Meílre efta-

*

va em cala , & a chamava : Magifter adeft ,& vocat te . Naõ le-

mos que expreííamente a mandafife com o tal recado , inte-

rior devia fer a inípiraçaõ , para que afíim ofizeífe; mas per-

gunto, que neceftidade ha de que venha Maria para fazer o
milagre ? Refponde Saõ Pedro Chryfologo : Ubi Martha con *

fejja ejt Chrifto , mtitiir ad Manam> qiuafine Maria , neefugari ^ L

cha*

morspoierat , neevita poterat reparan > veniat Maria materm
nommii bajula. Feytaaconfifiaõda Fé ante o Divino Meílre,

he Martha mandada a Maria ; porque íem Maria, nem a mor-

te íe podia defterrar , nem reftaurarfe a vida , & a falvaçaõj ve-

nha Maria , venha a que tem o nome da Santiílima Virgem

,

para que fe veja, que fem ella naõ ha íalvaçaõ, nem quero Di-

vino Redemptor obrar a reparaçaõ dormindo, que quem tan*

tofolicitou ofeuremedio, neceftario era que íeachaífe pre-

TTom.IX. E 3
~ zente
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zente a feu reparo , a fua Talvaçaõ,Sc vida 3 he Maria aSènho*

rada Salvaçaô porque elíahe a que nola alcança com a fua

interceffaó , & íem que ella nola alcance, a nao podemos con*

feguir 3
pois todos os bens do Ceo, 6c da terra pelas íuas mãos

noshac de vir.

No Santuario daVirgem noffa Senhorado Pilar de q fal-

íamos atraz em o titulo 22.faltamos em fazer depois delia Re-
laçaõ da milagrofa imagem de noíía Senhora da Salvaçaô, que

no meímo Santuario fe venera-, veífe efta. Senhora collocada

emhumaCapella, que fica fronteyra à da Senhora-da Saude;

efta Capella com fanta emulaçaó fabricàraõ os pretinhoSj

porque quizeraõ moftrar
,
que no& obfequios- da May de

Deos,eraôelles muyto folicitos , &. cuydadofos
, & queem

nenhum modoqueriaõ permitir, que nem os pardos, nem
ainda os brancos lheievaffcm vantagens 3 8c aílim lhe dedicà-

raõ nella huma devota Imagem da V irgern Senhora , a quem
deraô a invocaçaõ de noíía Senhora daSalvaçaõ; heeftaSan-

tiffima Imagem de efcultura de madeyra 5 6c tem as mãos le-

vantadas
, 6c nella huma Cruz pequena ». fem duvida para nos

moffrar
,
que pelos merecimentosda Cruz , 6c Payxaó de feu

Sanciílimo Filho , 6c com a fua interceffaõ poderemos alcan-

çar a falvaçaõ 3 que todos defejamos,, 6c que todos devemos
procurar

i
abraçando também o przo , 6c o trabalho da noíía

Cruz
*
6c como os pretinhos fempre andaõ carregados com a

Cruz do íçu trabalho
,
abraçando-a com paciência agradaràõ

muyto a noffa Senhora , & a feu Santiffimo Filho , 6c aílim

tem muyto rnyíferio aquella Cruz, que a Senhora tem nas

íuas mãos-.

A eftatura defta fagrada Imagem he de tres palmos &
meyo,8t.eftá com o ornato de coroa de prata,8c manto de feda;

gs pretos faõ os que a fervem
,
6c feftejaõ pelo mefmo tempo,

em que os pardos feftejaô a fu « Senhora da Saude ; mas como
naõ ha quem os anime, 6c afervorize , muytas vezes a naõ
feffejaõ

; 0 que ferá, naõ fò pela fua pobreza ; mas por faltar

quem
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quem q£ procure animar à fervorofa devcçaõ
,
que nos mere-

ce aquella Senhora, que toda he empenhada na nofla lalvaçaõj

ôtallimrogQ aornuyto Reverendo Capellaõ da Senhora do
Pilar exhorce à devoçaõ a huns, & outros

,
aílim pardos

, co-

mo pretos
i
porque por falta do conhecimento do muyto, que

lhes importa obrigar à Senhora, cahiràõ neftedefcuydo, &
neíta diligencia obrigaràõ também muyto á Mãy de Deos,que
coítuma premiar com grandes favores eftes obfequios

,
que

fe lhe fazem.

TITULO XXXV.

Da mílagrofa Imagem de nojjd Senhora da Soledade,

P Ouco mais demeya legoa de diftancia da Paroquia dc
Santo Antonio, de cujo deílrito agora himos tratando,

fe vè para a parte do Occidente o Santuario de noífa Senho-

ra da Soledade he efta cafa muyto moderna
,
porque naõ ha

mnytos annos lhe deraõ principio huns devotos em o ÍI«

tio , a quem daõ o nome do Queymado
,
que fuppoílo ainda

naõeftádetodo concluida a obra* naõ teve ategora dimi*

nuiçaõ afervorofa devoçaõ, com que fe lhe deu principio:

por grande myfterio feteve oacharíe nos alicerces
,
quando

fe abriraõ , 8c fe deu principio à obra , huma verónica
,
que ti-

nha de huma parte a Senhora da Piedade, que parece infpi-

rou a mefmaMãy de Deos àquelles feus devotos lheerigif-

femnaquelle fitio aquella fuacafa
,
para nella obrar os feus

coftumados prodígios, 8c foccorrer a todos àquelles
,
que em

feus trabalhos, 8c defconfolaçoens a buícaflem, 5c chamadem*

da outra parte fevio a Imagem de Santa Maria Magdalena.

Veíleefta Santiílima Imagem collocada no Altar mòr,

&afíentada ao pè da Cruz veftidade roupas pretas , 8c com
toalha j caufa muyta devoçaõ

, 8c ternura no íentimento,

que moítra 8c neífe mefmo íentimento, 8c pena, que moftra,

E 4 ma-
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manifefta huma grande mageftade }

heefta Santíífimàlma*

gem da proporção de huma perfdytiíHma. mulher
} porque

eftanáo aíTentada , faz de altura cinco palmos j. he bufcada

com miiyfa devcçaõ de continuas romagens, & aífim huns
a vaõ bufcar para lhe dar as graças dos favores que pela fua

jnterceífaõ recebèraõ deDeos, & outros a rogarlhe, lhos

queyra alcançar} tem também huma Irmandade qiíeaferve,

& fdtejacomgrandedev.oçaõ,gr.andeza,Jk apparato em 15.

de Agofto dia de fua Afíumpçaõ } & nefte dia he ainda muyto
mayor o concurfo dos devotos daquella Senhora..

T I T U L O XXXVI.
Damlagrofa Imagem de N.Senhora do Rofario , Ermidafi

*

bali & anexa a S\>.

A Ermida de noíía Senhora do Rofario, Sanèuario anexo,
filial da Igreja Cathedral da Gidade da Bahia he

aíliítido dos devotos pretos-daquella Cidade, aílim forros, co-
mo cativos

} elles faõ os que cuydao com muyto particular
devcçaõ do ferviço

, & adorao do fea Altar
j a Imagem da

Senhora do Rofario eftácollocada, no Altar mòr, coma Se-
nhora 3;& Patrona* que hedaquella cafa he eíla Santiílima
Imagem de efcultura demadeyra eftofada^&a fua eílatura faõ
quatro palmos s fobre o braço efquerdoíuftenta ao Menino
Deosj eftà Imagem fe tem por muyto mais antiga, do que a
Senhora do Amparo, a quem fervem os feus Confrades os
pardos livres

,
porque efta foy collocada na Capella da Sé,

noannode 1604. &. a Senhora do Rofario dos pretos jánef-
te.tempo era, por elles venerada , & fervida: íolemnizaõos
devotos pretos a fefta da. fua Senhora em a fegunda Dominga
de Outubro, & o fazem com tanta períeyçaô , & grandeza,
que lhenaõ levaõ ventagens os brancos em nada} porque elles
ainda que pobres o fazem com a genorofidade de ricos 5 com
tíh Santiílima Imagem tem todos muyto grande devocaõ }

por»
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ponjue^todos achaõ em feus trabalhos , & tribulaçoens fem-

preprompta a fua piedade* & em os feusnegocios, feguros

os bons íucceflbs ; delia nos dà noticia na fua i^elaçaõ o Cura
da Séo Padre Joaõ Borges de Bayrros.

TITULO XXXVIL

Va milagrofa Imagem de N- Senhora da Conceyçao
,
quefe verte*

ram Convento de S.Francifco da Bahia,

O Convento dos filhos do Seráfico Padre Saõ Francifco;

he dos mais antigos da Cidade da Bahia de todos os

Santos
}
porém a fua Igreja que hoje tem, he nova , & moder-

na j nella he tida em grande veneraçaõ huma devotiílima

Imagem da Purifilma V irgem Maria nofífa Senhora* com o ti-

tulo de fua Immaculada Conceyçao , Patrona fingular de to-

da a Serafica familia j veíTe. efta Igreja, fundada em hum bello

íitio com porta principal para o Occidente.

Efta Santillima Imagem da Immaculada Senhora eftá

em a Capellacollateral da parte do Evangelho, & moftra

muyta antiguidade, Scaílim parece feria collocada nos princi-

pios daquella fundaçaõ * he efta foberana Imagem deefcultu-

ra demadeyra; mas perfeytiflimamente obrada* a fua propor-

ção he de pouco mais de quatro palmos, & eftá ricamen-
te eftofada com as mãos levantadas , & com o ornato de
manto

, & coroa de prata ; os feus Religiofos lhe fazem
a fua folemnidade em ofeu mefmo diadeoyto de Dezembro;
he muyto grande a devoção

,
que todos tem com efta puriflí-

ma Senhora
* & afilm he de todos muyto venerada : delia faz

memória na fua Relaçaõ o Curada Sé o Lecenciado JoaôBor*
ges de Bayrros,

TITUr
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TITU L O XXXVIII.
e

-

Va mííagrofa Imagem demjfa Senhora âa Conceyçao de Ita-

pagijje de cima.

D O Santuario de nofía Senhora da Soledade pelaeftra-

da,quevay para oCertaõ, emdiftancia demeyale*

goa íe vè o lugar a quem daõonome de Itapagipe de cima, Sc

neLle fevèíituado em hum monte o Santuario s Sc cafa da

miiagroía Imagem de noíía Senhora da Conceyçao * efta caía

da Senhora he muyto antiga , Sc os feus pnmeyros Fun-
dadores, Sc. padroeyros que teve, foraó Antonio Cardofode
Barros

,
que oo anno de iSz 4.quando os Olandezes tomàraõ

a Bahia, era Coronel, Sc aííim fe íundaria poucos annos antes,

& terá de princípios pouco mais de noventa annos , & teve

por companheyro Francifco deMedeyros, que feria feu pa-

rente
j
quando fe fundou , ou porque naquelle deftrito naó

haveria pedra, ou porque decaypa de pilaõ fe acabaria mais

depreíTa, delia fe fabricou j deites devotos Padroeyros paf-

;fou odireyto daquella cafa da Senhora a Domingos Men-
. des da Coita ,6c depois defte a feu genro Manoel da Coíta,&
ultimansente a Manoel de Oliveyra Porto , o qual a mandou
reedificar de pedra, ôc caí, com portados de enxelharia como
agora vemos.

Efte primeyro Fundador Antonio Cardofo de Barros,

era Provedor mor do Brafil, que vindo para o Reyno em
companhia do Bilpo Dom Pedro Fernandes Sardinha , no

anno de 1556. com huma grande tormenta dando o navio à

coita, 6c naufragando todos,foraõ comidos dos índios.O mo-
tivo com que os Fundadores Antonio Cardofo de Barros , 6c

Francifco de Medeyros deraõ principio a efta obra,naõ conf-

ia ; mas fabefe
,
que pouco depois retirado oBifpoDom Fr.

Marcos Teyxeyra da tomada da Bahia pelos Olandezes a

Ita-
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Itapagipe , ahi morreo , &fe mandou fepultar na Ermida dc
noflaòenhora daConceyçaõ, quefoy FreJado demuytas vir-

tudes, letras, & valor* eftácoliocada efta Santiílima Ima-
gem da Senhora em.o Altar mòr , he de efcultura de madeyra
eftofada , eftá com as mãos levantadas

* a fua eftatura faõ tres

palmos , & dous dedos * a fua feftividade fe lhe faz em oyto

de Dezembro, para o que concorrem os íeus devotos
* naõ

tem Irmandade * que a lirva * mas todos aquelles moradores

de Itapagipe tem muyra devoção com efta Senhora.

No me£mo Altar mor fe vem também outras duas Ima-

gens da mefma Rainha dos Anjos*a primeyra he invocada com
o titulo do Rofario, a qual tem fobre o braço efquerdo ao Me-
nino Deos , & na mão direytahum Rofario

* faz de alto dous
palmos &meyo,he de efcultura de madeyra eftofada * mas
como também naôtem Irmandade que aíirva, naõ tem dia

certo para afua feftividade ,& também em alguns annos dey-

xaõ de a feftejar
*
da outra parte eftá a outra Imagem da Se-

nhora com o titulo do Livramento
,
que também he de efcul-

tura de madeyra
, & eftofada * a fua altura faõ dous palmos;

tem na mefira fôrma fobre o braço efquerdo o íeu Santiflimo

Filho Menino
*
também naõ tem dia certo em que fe fefteja,

& alguns annos paflaõ íem fe lhe fazer fefta
*
naõ confta na-

da defuaorigem, nem quem collocou naquella Igreja eftas

duas Imagens* nem emquetempo* mas também temcom
cilas muytadevoçaõ aquelles moradores.

TITULO XXXIX.

Da milagrofa Imagem de nnjfa Senhora do Rofario
,
quefe vtnt\

ra na Paroquia de Sao Pedr o.

A Feftividade do Rofario da Virgem Maria noífa Senho-

ra naóhe outra coufa
,
íenaõ humaacçaõ de graças, ou

r huttfr
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hum a&ode agradecimento.com que os ânimos CatJyilicosíé

moftraõ agradecidos , com fignaes de defempenho, pela gran-

de vitoria, que a Militante Igreja alcançou contra o poderdo

Turco, no mar de Lepanto
} porque nada obriga mais ao Ceo,

nem delem penha menos de hüa grande Sbngaçaõ, íenaõ o re-

conhecimento.de obrigados.

Duas armadas navaes fe oftentàraõ de grandes em o mat

de LepantOjhuma exceiTivamente poderofa,que era a do Graõ
Turco ,

o foberbo Selim
, & outra de Chriltáos, naõ de me-

nos,valor , ainda que naõ tanto numerofa * mas antes queima,

.& outra armada dèíTemprincipioao deíafío,poz o Santo Pon-

tífice Pio -V. no campo,daigreja hum exercito que confiava

detres terços j o qual era o Rofarioda Virgem nofla Senhora}

ordenanJo que.com armas das Ave Marias alcançaflem do
Ceofavor , &.ajuda para desbaratarem a armada do Turco
.inimigo i o que aflim íuccedeo felizmente

}
porque ao mefmo

tempo, que a naval guerra fe travou 5 eftandoTe ainda canran-

do o Rofarioda Senhora , ficou o Turco vencido, & a arma.

da dos Chriftáosfahio vitoriofa *, cujo íoberano triunfo fe at-

tribuhio às armas do Rofario
5 & em agradecimento detaô

illuftre vitoria., mandou o Santo Pontífice ,
fe fizefle em

eodos osannos huma memória agradecida , -dando as graças

à Senhora com o titulo do Rofario j efta he a fefta com que

os pretinhos louvaõ,obrigaõ, & engrandeçem aefta amorofa

Mãy fua , & fua grande Senhora , de quem elles fe gozam
muytode lerem eferavos, para a obrigarem a que lhe dem va-

lor , & fortaleza, para vencerem ao infernal inimigo de fuas

almas.

Canta-fe néfte triunfo o Evangelho Beatas venter

,

que

a meu ver vem muyto a propofito-, porque todoeile he hum
grande agradecimento,que a Santa Marcella deu aChrifto Se-

nhor nofib ,
louvando fuaEncarnaçaõ no ventre puriffimo de

Maria ,
por outra naõ menos renhida batalha

,
na qual os Fari-

zeqs fobsrbos cqntendiaõ, blasfemando, quaes os mefmòs
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Turcds cõtra o mefmo Senhorj& em apphuíos da vitoria deu

aquella ÜTtilher, figura da Igreja £ como cem o Venerável Be-

da ) vivas a Chriíto, louvando-o por Filho de Maria Santif-

íima : Beatus venteryquite çortavit. Aonde naõ fó nas palavras

do louvor deMarcciiai mas nasqueChrifto lhedeu emre-
pofta,acho euexpreíTas as figuras dosmyfterios do Rofario

da Sanciííima Virgem» *
v

Huma das Paroquias da Cidade da Bahia he dedicada

ao Príncipe dos Apoftolos Saõ Pedro j nefta Igreja fe vèà
parte da Epiftola a Capella de nofla Senhora do Rofario,

aonde fecollocou huma milagrofa Imagem fua, a quem ler-

vemos pretinhos daquella Fregueíia , com fervorofa devo-

ção jhe efta Santiflima Imagem deefcultura demadeyra, 8e

perfeytamente eftoíadaj tem fobre o braço efquerdo aquelle

preciofo fruto do feu puriflimo ventre,que tanto lòuvouMar-
cella,Sc namaõdireyta hum Rofario em fignificaçaõ de feu

gloriofo titulo iafua eftaturafaó cinco palmos, & he demuy-
ta fermofura.

Os mefmos pretinhos
,
pela grande , & com natural de-

voção que tem para com efta Senhora , 8c feu gloriofo titulo^

a mandàraó fazer
,
&acollocàraõ naquella Capella

,
que fe

vèhoje toda cuberta detalha, para a dourarem
, que ainda

queíaõ pobres , & cativos, a fua fervorofa devoçaõ os faz ri-

cos, & generofos, para gaitarem muyto noferviço, & culto 1

da fua Senhora , 8c prote&ora , naõ faltando em nada do que
pertence do ornato , 8c aceyo do feu Altar

j
porque o tem a«

domado de ricos ornamentos jfeftejaõ aeíta excelia Senhora
na quarta Dominga de Outubro com muyta folemnidade *

tem aoSantifilmo Sacramento manifefto em todo a dia.

Eftes pretinhos unidos na devoçaõ da fua Senhora com
Huma piedoía emulaçaõ erigiraõ Huma Irmandade, que ef-

táconfirrrrada pela authoridade do Ordinário } amefma Ir-

mandade concorre para todos os gaftos, & defpezas, afilm das

fçftasj.cqmo aos âdornos da Senhora, &dq feu Altar >
8c he-

~

rquy^
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muyta a devoçaÔ com que a faufcaõ, & invocaô em feuí trába
Ihos.& tnbulaçoens. naõ fóos feus Conf ieS; mSfos mora-
dores da C.idade s & a benhora os favorece, comooeftaõex
penmcntando fempre os que com féimoioraõ o íeu favor &
ainda que por falta deadyertenciafenaó fazmençaõ das fuas
maravilhas, he certo que as faz muy to grandes aos feus pre-
tmhos , & eu a conlidero nao pequena

, a que fe experimen-
ía na lua tervoroía devoção, r

TITULO XL.

Da mãagrofa Imagem de nojfa Senhora da Piedade . eme nmm.
ra m Hefpcio dos Padres itdianos.

V

O Texto doEvangdho com que fefolemmza a Senho-
ra da L ledade s he : Mabatatjuxta Crucemjefu Mater

eJm ' Aonde fe vè hum valor confiante nas penas: Stabat m
.ta Crucem ; &. huma piedade naõ menos valente

,
que doíoro-

fr.Stabat Mater dolorofa.Etta pòdefer a cifra do Evangelho

f
° empenho de hum Sermaõ defte myfterioj porque íaô va-

lor
, & conftancia, alma, & coraçaõ do padecer; porque a pie-

dade, q de pena fenao revefie
, & de valor fen-aõ arma, naõ a-

credita fuas finezas
; porque o fino de huma piedade naõ fó

ccnfifte no padecer, por quem fel ifiima
, íenaõ na valentia

com que padecendo piedofo, anima aoobjedo de quem fe

Efta valentia confiante: Stabatjuxta Crucem-, & efta pie-
dade valente, & dolorofa : Stabat Mater dolorõfa

j faõ as fine-
zas de Mana SantiíHma

, como Mãy de piedade ao pè daCruz ce íeu Filho
: Juxta Crucem Jefu. Aonde com admira-po,& paímo,oftentouofeu valor fmgular , & padeceova-

iecoíanience- plcdofa
i para alivio

, & remedio parece rfome£mo filho
j naõ fó com igualdade as penas

} mas com exceífo os
tormentos

;
porque no exceílo do padecer confiante, often-

te a piedade o remedio, ; —
'*

£m
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Ém t#es diíferenças fe pòde confiderara piedade da Se-

nhora,ou o titulo da Senhora da Piedade* porque, ou pòde fer

a piedade da Senhora para com Chriílo feu Filho ,doendo*íe

de fuas afflicçoens, &penas, ou hüa piedade para com a mefma
Senhora no laftimofo eílado em q fe achava no monte Calva-

rio, já vendo morrer o Filho nos duros braços da Cruz , ou já

tendo-o em feus proprios braços morto,taõ penetrada de dor*

q vela*era toda hüa píedade,ou a piedade da Senhora para com
os homens, doendo-íe } & compadecendo fe de fuasruinas.

De todas eílas tres le podia tratar, & tratando-fe fo das

primeyrasduas
>
a primeyra he a que com mais propriedade

íe defeobreno texto
*
porque nelleíe achaõ as circunílancias,.

que compõem a verdadeyra piedade , corno faõ as penas de
compayxaõ, & valentia no padecer: òtabat. Ex-ahi a conítan-

cia : Mater dolorofa, ex-ahi.o padecer
,
que naõ baila para o ali.

vio do afHi£to, nem ló o padecer compaífrvo* nem ló a valen-

tia doanimo* fenaõ que juntamente hade haver no animo do
piedoío o padecer por compayxaõ, & nas penas oílentar a

valentia.

Nodeiiritoda Fregueíia do ApoíloloSaõ Pedro da Ci-

dade da Bahia fica lituado o Hofpicio dós Padres Capuchi*
nhos Italianos, & na Igreja delle que he dedicada à Virgem
noíTa Senhora da Piedade, aonde he bufeada com muyto gran-

de devoçaõ huma milagrofa Imagem deíla Senhora
,
que fe vè

collocada em a Capella mayor dentro de huma tribuna* he

eftaSantiffima Imagem da proporção natural de huma per-

feyta mulher *eílá aíTentada ao pè da Cruz com o Santiffimo

Filho defunto em feus braços
,
que para nos dara nòs a verda-

deyra vida,quiz facrificarafiia.no Altar da Cruz*eíla Santilli-

ma Imagem he de efeultura formada em rnadey ra,eftofada pri-

morofamente* fempre eífácuberta com hum grande quadro,

em o qual eílá pintada a mefma Senhora da Piedade* o qual

fe corre aos Sabbadosà tarde, em que concorre muyta gente,

& com muyta devoçaõ aaífiítir à Ladainha cantada, a que-

I ;

""
iam--



também afíiftem ordinariamente os Governadoree- daquelle

Eltado.

Saõ também muytas as peííoas
,
que concorrem em Ro-

maria a vificar aquella piedola Senhora , 6c a impetrar dafua

clemencia o remédio de ílias neceíiidades ., 8c os alívios de feus

trabalhos , 8c para iíío fe valem doazeyte da lua alampada,

com o qual experimentaõ a .grande fé com que uíaõ defta me-

dicina grandes maravilhas
;
porque apphcado aos enfermos*

logo experimentaõ astnelhoras
, que ueíejaõ ; naõ íóaosen-

fermosremedea dilatando*lhe as vidas , com aperfeyta fau-

de que lhe pedem * também aos que fe vem em os pengos do
mar ,

invocando o feu favor, livraõ deiles felizmente , 8c obri-

gados os navegantes ,
lhevaõ a dar as graças } & porque nos

apertos em que feviraõ lhe prometéraõ as ve lias, 8c ostra-

quetesj&mezenasdeíuas naosj hemuyto para ver a devo-

ção ,
com que entraõ naquella Igreja da Senhora muytos dei-

les carregados com as vellas às coitas,, que ao depois reígataõ,

oíferecendo à Piedofa Senhom o preço delias.

Se fe fizera memória deitas maravilhas
,
que a Senhora

continuamente obra, muyto fe pudera dizer deite argumento;

mas o defcuydoneíte particular he taõ grande ,
que de nada

le faz memória; na Sacriítiadaquella Igreja, 8cHofpicio, fe

vè hum quadro ,
êz nelle pintad o hum navio , ou íumaca que

le vio quafi perdido, êc queeícapou de naufragar por favor da

Senhora da Piedade. Refere-fe nelle, que indo navegandopa-

ra o Rto de Janeyro huma íumaca dejoícph de Araújo Ro-

cha, de q era Medre Manoel Simoens, a qual eítando çoçobra-

da dos grandes mares,8c fem eíperança alguma de remedio nos

abrolhos ,
ficio * ou paragem a mais tormentofa daquella cof-

ta, fora livre daquelle grande perigo
,
pela intercefiaõ , 8c ira-

vocaçaõ da Senhora da Piedade, por quem chamàraõ com
grande fé ,

8c principalmente hum Antonio da Silva que hia

na mefma fumaça; & a Senhora lhe acodio livrando- os de taó

evidente perigo
,

8c em acçaõ de graças mandou o Antonio
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da Sil-ia jantar o milagre
,
para eterna raemoria do beneficio,

Sc do fea agradecimento.

Quanto à origem, Sc princípios defta SantiíTima Imagem
hedeidDcr, que tendo os Padres Capuchinhos IcaJianos li-

cença para fazerem hum Hofpicío na Cidade da Bahia para

recolhimento dos feus Miífionarios j
efte fe lhe tomou depois

com pouca caufa , Sc Se deu aos feus mefmos Capuchinhos
Francezes, ficando os Italianos defacomodados. Depois pot

juítas caulas, Sc por juftos juizos de Deos, fe lançáraó fóra de
todas as nofias Conqiuftas os Padres Capuchinhos France-

zes j
Sc entaó reltituhio EIRey Dom Pedro

,
que fanta gloria

haja, aos Padres Italianos o feti Hofpicio; & nefte tempo com
eftes bons defpachos levàraõ de Lisboa para a Bahia aquel-

la fantiífima Imagem da Senhora da Piedade.

Tem efta Senhora htima nobre Irmandade
,
que com fer-

vorofo zelo fe emprega no feu ferviço , Sc culto ,
ella he a que

lhe faz asfuasfeftas, & com muytagrandeza, &apparato, o
que a Senhora pagará muyto bem, 6c na occafiaõ em que a

fjtejaõ,eftá o Senhor manifefto em todo o dia , & depois fe

finaliza a folemnidade com huma devora prociffao , o que fe

fazem a terceyra Dominga de Outubro -

y com efta Senhora

tem todos huma grande devoçaõ
, os Governadores , Arce*

bifpos
,
Sc todo o mais nobre daquella Cidade. O Arcebiípo o

llluilnílimo fenhor Dom Sebaftiaõ Monteyro da Vide dedi-

cou a Senhora hum ornamento inteyro
,
de rico damafco bran-

co (
& lho dera de telladeouro , fe lá a houvera ) muyto rico

com guarniçaõ de ouro
, Sc com franjoens delle muyto fartos.

Edas noticias fe nos deraõ por intervenção do mefmo íenhor

Arcebifpo.

Tom.VL F TITU.



Da milagrofa Imagem de noffla Senhora da Graça > ou do

Livramento,

N O mefmo Hofpicio de noffa Senhora da Piedade dos

Padres Italianos ha mais outras tres Imagens da lobe-

rana Rainha dos Anjos
,
também muyto milagroías, & por«

iíTo de muyta devoção
*
naõ fó daquelles Padres , mas dos mo-

radores daquella Cidade^ deftas referiremos alguma couía

em particulares titulos, 6c affim quanto àprlmeyra, quefe
venera aparte do Evangelho , com o titulo de noíía Senhora
da Graça

5 efta Santiftima Imagem era a titular dehuma nào

,

que indo de Portugal para oBrafil, incorporada com a frota

emoannode 1708. aqual nào com huma grande tormenta

deu àcofta com outras noíitio, & prayas de Itupoaràj por-

que a todas comprehendeo a mefma difgraça, íenaõ íoy o mef-

mo caftigo
5
porque fempreeftas ruinas procedem de culpas

dos homens. Vinha efta Senhora no Oratorio da nào, aonde
fe dizia Mifta a todos os que nella hiaõj quando a nào fe abrio

com a força
, 6c violência dos mares , começáraõ os navegan-

tes a íahir a terra, os que puderaõ efeapar daquelle naufragio,

6c dos perigos da morte, em queacabàraõ muytos
, quando

eftes chegáraõ à praya , viraõjá pofta nella a Santiílima Ima-
gem da Senhora da Graça , em pè, 6c com o leu fermofo rofto

virado para elles, como quem lhe dizia vinde
,
que eu aqui

eftou defendendo-vos, & amparando-vos em taõ grande pe-

rigo
,
para que fiquem livres das foberbas do mar , & íuas fú-

rias.

Admirados todos dofucceíTo, fepoftràraõ diante delia

com muytas lagrimas, 6c lhederaõ as graças
,
por lhe falvaras

vidas : entaõ íheimpuzeraõ o titulo do Livramento, pois os

livràra da morte, em cujas unhas fe hayiaô viíto, & com am-
“
"T

“ "
", hos
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bos effe^tulos he invocada, odenoffa Senhora da Graça,
que ances tinha , 6c o do Livramento

,
que fe lhe deu depois,

que a viraô naquella maravilhofa poftura em apraya,como
que os eftava efperando, para os animar a que cnegaflem

aterra para os livrar daquelle grande perigo, He efta Se*

nhora a noífa liberal livradora , & o porto feguro , 6c a que nas

mayores tormentas nos acode ,
6c livra , como o enfina Santo

Efrem: Portus tranquillm ,& àjiuffiibus procelltsque agitatorum

liberatrix difideratijjima. Et portus naufragortm tutjji-nus. b.v.

Defte lugar a tomou com muyta reverencia oCapitaõ
danào, 6c com ella nos braços acompanhado dos mais nave-

gantes, que por favor da mifericordiofa Senhora haviaõ ef-

capado daquelle grande perigo caminhando com ella para a

Cidade, foraõ demandar oHofpicio dos Padres Capuchi-
nhos Italianos * porque para lá os devia guiar a Divina Pro-

videncia ,
para que nefta cafa fofte fervida , 6c venerada j com

a noticia defte milagrofo fucceíTo , acudiraõ os moradores da-

quella Cidade
,
que naturalmence faõ pios, 6c generofos,

a

venerara efta piedoílllima Senhora, oque fizeraõ com hum
novenariode Ladainhas,8c tudo com muyta devoçaõ,6c gran-

deza, a que concorreo huma grande multidão do povo devo-

to, & no fim fe fez à Senhora huma folemne fefta, em que ef*

teve o Senhor manifefto por todoodia.Taõ grande íoy a de-

voçaõ, 6c oaffe&o com que todos ie defejavaõ empregar no

ferviço da Senhora, que logo tratáraõ de lhe erigir huma Ir-

mandade , a qual íoy confirmada , 6c fervem, & feftejaõ a Se-

nhora também com muyta grandeza ematerceyra Dominga
de Agofto. Nefte dia he muyto grande o concurfo do povo

;

heefta Santiílima Imagem deefcultura de madeyra,eftofada,

ou pintada de cores com perfiz de ouro; afuaeftatura faõ tres

palmos , eftá com o ornato de coroa de prata , 6c manto de fe-

da , ou tella de ouro , 8c tem fobre o braço efquerdo aífentado

aq Menino Deos,

Fi

.

riTu.
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TITULO XLIL

em de N. Senhora da Soledade) quefe vettéra

em omefmo Hofpcio .

A Segunda Imagem que fc venera na Igreja de noflfa Se-

nhora da Piedade dos muyto Religioíos Padres Capu-
chinhos da Bahia he a de ooíTa Senhora da Soledade vefle ef-

taíantiflima Imagem coliocada em huma Capella collateral,

6c particular fua, que íe lhe dedicou ,
a qual fica aparte da

Epiílola. He efta Santiflima Imagem de éftatura quafl da na-

tural proporção de huma períeyta mulher ,
efla aííentada ao

pé da Cruz , he de veftidos , 8c aflim aveftem de roupas pre-

tas ccm toalha , como de viuva, em íignificaçaõ da fua pena, 8c

íoledade. Hedevotiflima,8c de lingular fermoíura , & caufa

muyto grande ternura,.& conipayxao nos que com verdadey-

ra devoçaõ contempfaõ acauia do grande fentimento, que
mx fira na auzencia,& foledade que experimenta dedeu aman-

íifiimo Filho. Efla Santiflima Imagem foy obrada em Lisboa,

de donde a mandàraõ levar aquelles devotos Padres.

Com efta fantiflima Imagem da Rainha da Gloria tem
também toda aquella grande Cidade cia Bahia muyto grande
devoçaõ ,8c affim abuícaòem feus trabalhos, penas, Scafflic-

Çoens
3 que padecem

,
8c a grande fé com que o fazem , 8c im-

ploraõ ofeu favor , os faz confcguir da fua grande piedade ,

os alívios em ílias penas , 8c as melhoras nos achaques que pa-

decem. De huma nobre Matrona moradora naquella Cidade,

chamada Brites Barbofa , viuva de Francifco de Soufa Loba-
to, fe refere

,
que eftando gravsflimamente enferma, 8c jádef-

confiada das medicinas da terra , recorrèra ao Medico do Ceo
pela intercefíaõ de fua May Santiflima

,
a Senhora da Soleda-

de no grande aperto em que fe achava. Foraò-lhe bufcar hum
tnantq da Senhora

, 8c vendo efte, foraõ tap milagrofos os ef-

' feytos

u
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feytcA tio feu contado

;
porque a cobrirão com elle ,que logo

.pelo favor da interceflaõ da Senhora lhe concedeo o Senhor
perfeyta faude ,

convalecendo em breves dias, dequefoya
dar as graças à fua benigna bemfey tora.

TITULO XLIIÍ.

Da milagrofa Imagem deN Senhora dos Prazeres
,
quefe vene-

ra no mefmo Hojpicio.

A Terceyra Imagem da May deDeos, que fe venera na

mefma Igreja, heinvocada com o titulo dosPrazeres^

velie efta Senhora collocada no retaboio da Capella mòr , em
correfpondencia da Imagem de noíía Senhora da Graça, ou
do Livramento , & tem a mefma eílatura

, 6c ao Menino Deos
. em leus braços; he também de efeultura formada em barro :ef-

tá collocada fobre huma pianha de Seradns; he pintada a oleo,

túnica rofada , 6e manto azul; efta fagrada Imagem tinhaõ

aquelles Padres em hum nicho do íeu claudro; 6c defte lugar

acresladáraõ para o que hoje tem na Igreja ; a caufa me naõ

confiou * mas devia fer por alguma maravilha, que a Senho-

ra obrou ,oua favor de algum daquelles Reügiofos, ou de ou-

tra peíloa, de que já naõ conda; naó felhe faz feda particular,

nem tem Irmandade ; mas muytas peflfoas tem com ella gran-

de devoçaõ,

TITULO XLIV.

Da milagrofa Imagem denojfa Senhora das Anguftias,
quefe

venera no Convento de S. Bento.

O Convento dos Monges do Patriarca Saõ Bento fe

comprehende nos limites da referida Paroquia de Saò

Pedro
, hedos mais antigos daquelia Cidade. Neda Igreja he

Tora. IX. F
3

tida
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tida em grande veneraçaõ húa devotiílima Imagem dk May
de Deos ,

aqueminvocaõ com o titulo de íuas Anguítiasjeltá

cpllocada em huma Capeila própria fua,que fe vè no corpo da

Igreja à parte do Evangelho* aíuaeíiatura he grande
,
poí

que he pouco menos que a de huma perfeyta mulher * he efta

SantiíTima Imagem de roca , 6c deveftidos , 6c eftáempé
encoftada a huma Cruz ; os veftidos íaò na fórma em que an-

tigamente íe coftumavaõ veítir as Imagens,toalha de alentos,

6c mangas como antigos íayos de ponta * na Cruz a que eftá

encoftada, fe vè pender a Imagem do Senhor Jeius Crucifica-

do, também Imagem grande, 6c de muy ta devoção ,6c vene-

raçaõ, 6c obrada com muy ta perfeyçaõ
* 6c contemplando- fe

a grande anguftia
, 6c tormento que a Senhoraexperimentou

na morte do SantiíTimo Filho , caufa em todos muyra com-
punção

,
6c a mefina na ancia que o Senhor experimentava, 6c

ireprezenta.

Também eaufaa anguftia que a Senhora reprezenta , em
todos os que nella põem os olhos, muy ta ternura} tem efírã

Senhora huma nobre Irmandade
,
que a lerve com muyta de-

voção, 6c difpendio} porque em todas as feftas feyras da Qua*
refma tem pados com Sermaõ, 6c nedes pados íe moftrao
Senhor

3
continuando defde a prizaó atè o Calvario

5 & na fex-

ta feyra Santa fazem o defcendimento, 6c a prociííaõ do en-

terro, tudo com muyta gravidade, decenda , 6c perfeyçaõ,

a que concorre quaíl toda aquella grande Cidade. Com a mef=

ma grandeza fazem também a fefta da Senhora , a qual fe fo-

lemniza com muy to difpendio em quinze de Agofto, & nefte

dia todo eítá o Senhor Sacramentado manifefto, 6c fe finali-

za a fefla com procifTaõ.

Tem efta Senhora obrado muytas maravilhas, & mila-

gres } masfemprefay muy to grande odefcuydo em fe fazer

memória delles. De Benta de Bayrros mulher do Alferes Luís

Gonçalves moradores na mefma Freguefia deSaõPedro íe

refere â que fendo menina de poucos annos 9 eftando defcon-
"

'

fiada
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fiada Idos Médicos , & dos remedios humanos

, a levou íu*

Máy cdni grande fé à Senhora das Anguítias
, Sc a poz fobre

o fupedanio do feu Altar, & lhe mandou dizer huma Miífa pa-
ra que a Senhora fcfíe fervida de lhe alcançar faude

* 6c acaba-

da a Miífa , fe vio a menina livre da febre , cornou o peyto, &
logo começou a melhorar, & brevemente alcançou perfeyta

faude j
muytas outras maravilhas fe puderaõ referir, fe nos

Monges houvera cuydado de fazerem delias memória; mas
naó cuydaõ diílo » & ferá por ferem continuas as maravilhas»

T I T U L O XLV.

Da milagrofa Imagem âe nojfa Senhora do Monte do Carmo.

N O deílrito da mefma Freguefia doApoítolo Saõ Pe-
dro fecomprehende tembem o Convento dosmuyto

Reiigiofos Padres Carmelitas Defcalços
;
na fua Igreja fe ve-

nera huma devotiílima Imagem da Máy de Deos, a quem daõ
o ticulo de noflfa Senhora do Monte doCarmOjVefieeíta San*

tillima Imagem collocada em a Capella collaceral
,
que fica

da parte do Evangelho; he a fua eftatura de quatro palmos,

de efcultura de madeyra , eítofada de ouro , Sc das cores car-

melitanas ; fobre o braço efquerdo tem ao Menino Jefus } he
eftaSantiffima Imagem da Senhora antiga , & já cra venerada

na fua primeyra
, & antiga Igreja

,
6c os Religiofos a trouxèraõ

em prociíTaõ da fua Igreja velha para a nova ; eítá com o or-

nato de coroa , Sc manto de teüa
,
ou feda rica,

Delta Santiíllma Imagem naõ confta coufa particular

de milagres ; mas eu digo, que maravilha ferá naó obrar eíla

Senhora prodigios
,
porque a Máy de Deos nunca ceifa de os

fazer àquelles que principalmente invocaó o feu favor, que
como he Máy dos peccadores

, fempredelles fe compadece,

livrando-os dos perigos, & favorecendo-os íempre em os feus

trabalhos,& neceífidades, Da Senhora do Monte do Carmo
F 4 nos

.
C
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nos deu noticia o Pároco da Freguefia de Saõ Pedrod^Bahta,

TITULO XLVL

Da müagrofa Imagem de nojfa Senhora da Piedade ,&
da do Pilar-

N O corpo da referida Igreja dos Padres Carmelitas Def-

calços damefma Cidade da Bahia ha muytas Capei-

las j entre eftas 5 htima d jsda parte da Epiftola he dedicada à

Rainha dos Anjos com o titulo da Piedade * nefta Capella fe

vècollocadaa Imagem deda Senhora que cauíã muytadevo-
çaõ naqueile feu dolorofo paíla em que íe vèj edá aífentada

20 pèda Cruz,& cem em feus braços morto ao Atithor da nof-

L vida. H-eeíla Santiílima Imagem de efcultura deniadeyra
eílofada deouro, & por ornato lhe põem hum manto azul*

mandàraõaquelles Religiofos fazer eda fagrada Imagem em
Lisboa para a collocarem naquella fua Capella , o que fefez

com huma grande feita noannode 1706.&0S Religiofos que
de Portugal paííavaõ à Bahia , alevàraõ em fua companhia*

& com el!a feder-aô por muyto feguros nafuaviagemj naõ
tem dia certo para íe feítejar atè o prezente ; mas a Senhora
moverá aos moradores daquella Cidade, para que lha aíli-

nem, que como íaótaõ pios , & generoíos , naõ faltaràõ ema
flervircom muyta grandeza, como elles coftumaõ * com eíla

Senhora tem nuiyta devoçaõ os moradores circunvifinhos*

mas naõ conda por memórias, ou por efcrito
,
que atègora

obrafíe maravilhas
,
& milagres

, & obrará muytos a favor dos

que implora© o íeu favor
,
que como he Mãy dos peccaáores,

v

& Mãy de miferieordia , íemp re fe compadece denoíTasne»

ceffidades, & affiicçoens.

Namelma igreja em a Capella que fica fronteyra aeda
da Senhora da Piedade, fe vècollocada outra Imagem da mef*

03a Rainha dos Anjos, a quemveneraõ como titulo do Pilar,

ügsl
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fica à ^arte do Evangelho } heefta Sanciílima Imagem peque-

nina na matura, porque tem fó palmo & meyo
, excepto o piü

larem que eftá collocada mas he muyto grande nos poderes,

& maravilhas * he de efculcura de madeyi a , & também o pilar

que tem a mefma altura da Senhora
*
veíTe com coroa de pra-

ta, & manto de leda
* he muyto linda da Tua origem nos naó

conftou nada, dizem fe coi locara na occaíiaõ.em que aquelles

Santos Religioios fe mudàraõ para a Igreja nova, & alguma

pefiba devota da Senhora a mandaria fazer por devoçaó , $c

a collocaria naquella Igreja,

TITULO' XLVIÍ.
Da müagrofa Imagem de nojfa Senhora da Conceyçád da Fre«

guefia da Praya.

E Ntramos agora na Praya da Bahia, & nelía a tratar das

milagrofas Imagens de ncíTa Senhora
,
que fe veneraó no

deftrito da fua Fregueík *a primeyra
,
que com mayor devo-

ção fe venera
, he a Santifllma Imagem de noífa Senhora da

Conceyçaõ
, com quem geralmente toda aquella Cidade tem

particular devoçaõ
i & comellà abufea, &j venera continua-

mente * efta Santiftbna Imagem fe entende fer amaisantigaj

que defte my fterio fé venera naquella grande Cidade , Sc em
todoaquelle Efbdo Braíllico } & começando dos feus princí-

pios, daremos razaõdo que pudemos alcançar.

Havia naquelle largo
,
6c grande Íí rio da Praya hunaa fa-

milia de gente nobre ,
chamada os-Aragoens

,
que pòde bem

fer, foftem osprimeyros povoadòres da nova Ci iade
j eraá

naõ íónobililllmos
;
mas dos maiv ricos da Bahia , & tinhaõ

baftantes fazendas, &- terras naquelle déftrito \
eraõeftes Ara*

goés, ou o principal deqimm os maf« procedem,que naõ pu-
demos faher o nome daqueHe devoti flirao Fundador da cafa

do my fterio da Coneeyç^õ;com eft a particular dévoçaõ
,
que

cfte cavalheyro tinha à S? iihora,ihe fundou huma Ermida
tanta grandeza y que pode depois fervir de Paroquia a todo
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aquelle deftrito da Frayaj naô coniía já doanno emjc^ieeítá

primeyracafa da Senhora da Conceyçaó foy funcfSlia, ló íe

labe
,
que he muy to antiga

, 6c a fua antiguidade poderá paflar

de cem annos.

Foy correndo o tempo
, Sc atigmentandoTe cada vez

snais aqueile fiao em moradores : foy precizo^aos Prelados da

Bo,hia erigir naquelle deítríto da Piaya huma nova Paroquia,

6c porque aquella cala da Senhora daConceyçaô eítava íltuada

em lugar muyto conveniente para eííeeíteyto, fepedioaos

Aragoens Padroeyros daquella cafa , a quizeííem largar
, & o

Padroado delia para fe fazer , & erigir em Paroquia
, no que

elles vieraõ generofamente , Sc aflim fe erigio a caía da Senho-

ra em nova Paroquia j naô nos refere oAuthor deita noticia

o anno em que foy eredb, que era facil o faberfe dos livros da

Igreja j mas a mim me parece , foy pelos annos de 1640. pou-

co mais s ou menos* & a razaõ em que me fundo, he, que p^los

annos de 1645. fe erigio a Irmandade da Senhora da Concey-

çaõjcomo fe vè dofeu comprimiíío,& da fua approvaçaõ, co-

mo logo diremos.

Ereda a Paroquia , concorrerão logo os Paroquianos

com zelo, Sc generofa liberalidade ao adorno, Sc mayor ex-

tençaõ da íua Igreja
,
quanto ofitio permitia * & aílim a repa-

ráraõ Sc adornàraõ perfeytamente, por fer aquella Freguefia

a mayor da Cidade , Sc a mais cheya de moradores
*
como he

também das mais ricas , aílim também he huma das melhor fa-

bricadas 5
porque faõ nella moradores, quaíi todos os homens

de negocio.

Tinha aquella cafa fendo Ermida por orago , & titular a

Senhora da Conceyçaõ,& a eíla melma Senhora efco!héraõ,&

quizeraõ foííe a fua Fadroeyra*porq a Divina Providencia ha-

via difpoíto
, q a mefma Senhora, q he a fingular P^droeyra de

todo o Reyno de Portugal , fofle também naqur lle fitioa Pa-

droeyra de todo o Eftado Brafilico
,
paraoliv ar de to. ó o

incurlq de fcus inimigos, Sc principaimente dos Hereges , q’*e
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Comtan<;£afíncoJ8t ancia procuràrac occuparaquellesEftados

da America,que o Vigário de Chrifto concedeo aos Reys Por*

tuguezes.

HeeftaSantiftlma Imagem de perfeytiílimaefcultura, 5c

ricamente eftofada -

t
tem de alto menos de cinco palmosj eftá

collocada nomeyo doretabolo, que he deexcellente talha

moderna, & ricamente dourado* velTe fobre hum throno de Se-

rafins *8c com a Lua debayxo dos pès , & com as mãos levan-

tadas ,8c eftá em ficio igual a proporção perfeytiffimado reta-

bolo * he fervido o íeu Altar da generola liberalidade dos feus

freguezes
,
porque tem muyta

, ôt^ica prata
,
preciofos orna r

mentos, & húa alampada de prata no meyo do arco de muyta
grandeza,& he a mayor,q fe acha em todas as Igrejasda Bahia,

Poucos annos depois que a Ermida da Senhora da Con-
ceyçaõ foy fublimadaà grandeza de Paroquia

,
começáraõ os

devotos da mefma Senhora a tratar de erigirem feu obfequio

huma Irmandade , como com eífeyto o executàraõ , com
comprimido proprio,8c todos defejaõ fer Irmãos defta Irman-
dade da Senhora, pela grande devoçaõ com que todos a amaõ,
6c veneraõ * feftejaõ eíles Irmãos alua Senhora com muyta
grandeza

, & grande apparato em o feu dia de oyto de De-
zembro, & fazem-lhe íempre humtriduo com o Senhor ma»
nifefto no dia 8. 9. ôt ro. de Dezembro * neftes dias tem a Se-

nhorahum grande Jubileu, & afiim concorrem àquellafolem-

nidade quafi todos os moradores a lucrar as fuas graças, 8c af-

íiílir à fedividade da Senhora pela grande devoção, que lhe

tem , & por fer aquella fua cafa a unica dedicada a efte my fte-

riofoberano.

Quando feelegem osofficiaes, que no feguinte armo,
que fe legue a fefta da Senhora , ahaô deíervir, fe nomea fem-

pre por J uiz da Irmandade huma pefiba dos da família dos

Aragoens, o que confervaõ pela demonftraçaõ da fua parti-

cular devoçaõ, quefempre lhe teve a lua ditofa familia * foy

eonfirmada,& approvada eíta Irmandade da Senhora daO n-

cey:
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cçyçaõ pelos annos ce 1645. como coníla dasapproT^çoen%

que !e vem no íen comprimiíTo; alèm defta píincipaFFeftivida-

de em que quaíitoda aquella pópuSofa umade concorre a vt-

iierar a benhora, íaõ muytos,os que pela .grande devoção
,
que

lhe tem, av.iíitaõ em odiícurío do anno a favor dosquaes

obrará muycas maravilhas
; & fará grandes favores, ainda

que delles ícnaõ faz memória
,
que fempre neíla matéria foraõ

os Portuguezes pouco curiofos.

TITULO XLVXIL

Va mãagrofa Imagem de mjja Senhora do Rcfarm.

TEm a Paroquia de noífj Senhora da Conceyçaõ da Praya

varias Capellas
,
porque alèm das duas collateraes

, teríl

outras no corpo da Igreja
$ a primeyra delias, Sc a que fica

mais próxima à coilateral da parte da Bpiítola , he dedicada

a noíTa Senhora do Rofario , Sc eíla fica em paralello, Sc cor-

refpondencia com a do Santiílimo Sacramento, que fevèà
parte do Evangelho ;

efta Capella eítá toda cuberta , Sc forra-

da de rica ralha dourada de obra moderna, &damefma heo
retabolo,que he perfeyriílimo- no meyo deite fe vèhuma tri-

buna da meíma talha do retabolo
, Sc de excel Sente forma ; no

meyodeila íe levanta hum throno em que efta collocada afa-

grada Imagem de noífa Senhora do Rofario
,
que he formada

demadeyra, &eftofada perfeytamente jtem fobre o braço ef-

querdoao doce fruto de feu Santiílimo ventre j a Senhora tem

manto ,
Sc ambas as Imagens o adorno de coroas de prata * he

eftaSantiíílma Imagem de cinco palmos de eftatura defermo-

ía, Sc eüegante mageftade, & tanta graça moftra,queeftá rou-

bando os coraçoens de todos os que a vem; &tem na maõdi-

reyta hum Rofario , como iníignia do feu titulo.

Efta Capella foyfeyta à cufta dos pretos Angollas,&

crioulos da terra, os quaes concorrem cora muyta liberalidade,

&
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& grafica

,
para todos os gaftos , & defpezas

,
que he muy.

to para admirar
,
que fendo pobres , & andando nus

,
ou qua-

íi deípidos
,
para fervirem a fua Senhora , faõ ricos -

y porque

tem a fua Capella adornada de peças muy preciofas , requilíi-

mos ornamentos » muyta prata , como caftiçaes , ciriaes tam-

bém de prata, Cruz ,& mais peças do Altar, guiaõ, &. húa

fermofaalampada damefma prata , &: a Capella eftá fechada

eom grades de jacarandá, obradas com grande perfeyçaõ,8c

que vem a fer todas eílas riquezas , & preciofos ornatos , fe-

naõ hum continuo milagre da Senhora do Rofirio
,
que quer

fer rica
, & fermofa com o culto dos feus pobres pretinhos.

Inftituhiraõ eftes huma Irmandade, com feu compri-

mifib ,0 qual foy approvado no annode 1686. Tem também
efquife proprio

, em que levaõ a enterrar aos feus Irmãos , Sc

Irmãas que falecem. Finalmente fervem à Senhora do Rofa-

rio com muy to grande devoção, & fazem asíuas feftividades

com grande folemnidade, que finalizaõ no feu dia com procif-

faõ , em que tiraõ a fua Senhora •, eíla taõ grande devoçaõ , Sc

affedto com que os pretos fervem a Senhora , fetern por húa
das fuas grandes maravilhas -

f porque fendo míticos, & bár-

baros para o mais
,
para fervirem , & louvarem a Senhora cada

hum delles he hum Demofthenes,ou hum Plataõ.Nas fuas en-

fermidades, & trabalhos invocaõ aeíta fiufoberana Rainha,

que muy to os ama , fetr ter horror aos feus efcuros
,
& tifna-

dos braços ,& lhe dá faude, & na hora da morte lheafllítirà

comoíolicita, & amorofa May ,
que nao deípreza os feus

pretinhos entaó lhes pagará o feu fervorofo zelo , & gran-

de difvello que põem em o feu ferviço, Sc culto. Deita Senho-
ra nos deu noticia o Vigário da Conceyçaõ o Padre forge

RodrigueZjpor mandado do llluítrifíimo Accebifpo DotnSe-
baftiaó Monteyroda Vide,
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TITULO XLIX.

r

A

Da milagrofa Imagm de nojfa Senhora da Boa Hora.

EM a referida Paroquia de noíía Senhora da Conceyçaõ,

& no feu deftrito fe vè para a parte do Norte huma Er«

mída dedicada àgloriofa Santa Barbora , Virgem, & Mar®
íyr i da qual faõ Adminiftradores osherdeyros de Dam iaõ de

Lançoes moradores na Viiia de Viana foz do Lima^naõ coní-

ta ao certo da íuafimdaçaõ $ mas he mais moderna que afua

Paroquiai oefta Ermida fe venera a devota Imagem da Rai-

nha dos Anjos a Senhora da Boa Hora , a qual fe vè eollocada

em huma das Capellas collateraes
, q he a da parte do Evange-

lho s êz aonde fereíifta todo com muyto aceyo ; porque tudo

quanto ha naquella GapeHa , herico} porque tem hum pre-

ciofo retabolo de talha moderna, & perfeytiífimamente dou-

íadoj -no meyo defte fevè em hum grande nicho a Senhora

da Boa Hora , adornada de hum rico manto , com huma coroa

de pratas mas de muyto excellente feytio, & fempre lhe põem
manto

5
porque os tem de preciofas tellas

, a fuaeftatura he

grande
,
porque he de fece palmos ; he de muyto excellente

efeultura, &. ricamente eílofada deouroi he taô fermofa, que
eftá roubando , & attrahindo a íi os coraçoens de todos, os que
Bell a põem os olhos.

Dcíla Sanciílima Imagem fe diz por coufa fem duvida,

que andava na popa de huma nào de Mercadores da Cidade

do Porto, a qual navegava da mefma Cidade para a Bahia,

Si da Bahia para o Porto efta nào com huma grande tormen-

ta padecco naufragio na barra do Porto, Sfdefpedaçando-fe

a oào em os rochedos, a Imagem da Senhora fahio à praya ro-

lando Cbre as areas, Scembunaboa hora fahio huma pobre

mulher defuacafa à mefma praya a bufcar riella alguma le-

nha, que o mar cofturaa lançar fempre fóra, Si achando a

San-
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fanta Lr^gem carregou com ella , 6c como pode, a levou para

lua cafa^u também a Senhora milagroíamente fe lana leve.

E cuydando depois que a teve em caía
,
no que faria , aííemou

comligo ,o mandalla ao Brafil, aonde lhepoderiaõ darhuma
boaeímollade dinheyro pela fuamanufa&ura. Conhecia na

Bahia a hum Manoel Gonçalves dos Reys
,
que poderia ler

natural da meíma Cidade do Porto , a efte
,
que morava jun-

to jàmefma Ermida de Santa Barbora, aremeteo, para que

elle la vendefle a fuamanufadura. Succedeoifto noannode
1687.

Aíliília entaõ na Cidade da Bahia hum Religiofo Agoíli»

nho Defcaiço , Miílionaiio chamado Er. Bernardo da Con-
ceyçaõ , Religioío de grandes virtudes

, ( que da meíma Ci-

dade da Bahia paíTou à Miífaó de Thomè , Ilha do Prín-

cipe , Cqfta da Mina , & Anno bom*) defte Padre era muyto
devoto o Manoel Gonçalves dos Reys, & o amava pelas vir-

tudes que nelle reconhecia) porque era muy to exemplar, pre-

gava com muyto efpirito, 6c fazia com os feus Sermoená

muyto fruto ( ainda neíte tempo naõ tinhaó os Padres Agoí*

tinhos Defcalços o Hofpicio de N. Senhora da Palma, aonde

hoje reíidem
,
que fe lhe deu depois:) vendo o Padre Fr. Ber-

nardo da Conceyçaõ a Imagem da Senhora , ou por lhe pare-

cer que mofírava muyta femelhança com a Imagem da Senho-

rada Boa Hora do noíTò Convento de Lisboa, ou pela devo-

ção que comella tinha; fenaõ foy por íuperior deílino ,que he

o mais certo; porqafiim o devia difpora Divina Providencia:

elle lhe deu o titulo invocando-a noíTa Senhora da Boa Hora,

ôcíez q o Manoel Gonçalves dos Reys a collocaíle na Ermi-

da de Santa Barbora a Imagem da Senhora, & também me
perfuado ,queo mefmo Padre faria toda a diligencia ,com os

mais devotos feus amigos,para que a Senhora alli ficaíTe,6í me
lembro em como elle me filiou neíle mefmo lucceíTò fendo

jgrande godo de que aíâgrada Imagem naõfahifTe da Bahia,

também defejou
,
que alli feíizefle o noíTo Hofpicio »

que

jdepois fe feznoíltiqda Palma,- " Çoo*
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Confeguindo oiVdre Fr. Bernardo, que a Imagem da

MãydeDeos ja com o titulo da Boa Hora fe cofíocaíle na

Ermida de Santa Barbora,exhortouaos ieus amigos,& conhe-

cidos, pagafiem à mulher da Cidade do Forco, o que eila

oueria,ío porque a Senhora foííe fervida
, & louvada naquel-

)a Cidade da Bahia* & o mefmo Religiofo Agoítinho Deical-

<ço fez que a Senhora fecollocaíTe naqueila Ermida.

Para dar fatisfaçao Manoel Gonçalves dos Reys àcomif»

faõ ,
que lhe«havia íey to a mulher da Cidade do Porto , tinha

bufeado compradores do fanto vulto da Senhora, & já os

moradores da Cachoeyra a queriaõ , 6t a procuravaõ * mas os

vilinhos^lá Ermida de Santa Barbora
,
que tinhaõ vifto a fan*

tidima Imagem ,
tanto íe aíFeyçoàraõ aella, que em nenhum

modoconíentiaõ s em queella lahiiTeda Ermida, & a.ílimcom

toda a liberalidade fatisfizeraõ à mulher do Porco o queella

pedia , & lhe maniaraõ buma muyto boaeímolla.

Tinha Manoel Gonçalves collòcado a imagem da Se-

nhora da Boa Hora no Altar colbteral da parte do Evange-

lho, que parece o havia eícolhido a mefma Senhora para nel-

le ler venerada , & piradelle corno ds botica da faude,minif-

trar a todos os feus devotos , os mais proveytofos remedios

de fuas almas, & corpos *, porque defte lugar (aonde eftá atè

o p^ezente) he o remedio de todos aquelies que com fé a buf-

caõidepois foy crtfcendo tanto adevoçao, para com aquella

fob rana Senhora }q unidos mu y tos dos ieus devotos mítimhi-

raõ hurna irmandade
,
que procuràraõ , fe confàrmafTe logo,

& approvaíTe pelo Ordinário , como fízeraó no anno de 1689.,

como fe vè do feu comprimido * & crefeeo tanto adevoçao,

para com aquella foberana Senhora
,
que todos os moradores

daquella Fregueíia faõ Irmãos da Virgem Senhora da Boa

Flora , & a feftejaõ no dia de fua AfTumpçaõ com a mefma in-

vocaçaõ da Boa Hora com muyca grandeza, &: com o Senhor

Sacramentado expoflo em todo odia ,
& be efta huma das

grandes folemmdaães daquella Cidade
,
tema lnnandade a-

dor-
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dornadd o feu Altar com hum rico retabolo
, prccioíos,

& ricos ornamentos .para as feftividades , & os mais, que
íaõ neceííarios communs de todas as cores , caíHçaes de prata

muyto ricos ,
alampada , Cruz , & ciriaes

, & todas as peças

neceiTarias ao culto da Senhora ., tudode .prata j & os ciriaes

íervem-quando es Irmãos vaõ a algum acompanhamento.

Como a devoção para com aquella excelia Senhora he

muyto grande , também ella mifericordiofamente aaugmen-
ta com os feus favores ,& maravilhas, que obra , invocando-a

os feus devotos em ieus apertos, -& neceflidades de trabalhos,

& enfermidades j
porque a Senhora lhes acode com o feu fa-

vor ,& os livra de todos os perigos por huma das fuas gran-

des maravilhas fe deve ter* o ir por taõ diverfos aconteci-

mentos da Cidade do Porto, & de Portugal à Cidade da Ba-

hia i & eftando lá naõ querer íahir daquella Cidade , moven-
do os ânimos de todos aquelles feus devotos para que o im pe-

diffem. Também o titulofoy maravilhoío,porque quer aquei-

la Senhora
,
que todos os feus devotos continuamente cuy-

dem na íu a ultima hora
:
para com efta coníideraçaõ afaze-

rem boa , & ella os poder favorecer melhor
, & patrocinar cm

tudo o que lhe pedem, mas a todos parece, que eítá ofFerecen*

do as boas horas
,
que os verdadeyros Chriftãos devem efpe-

rarfempre daquella mifericordiofa Máy
,
que fempre no la*

eftá folicitando boas.

TITULO L.

Bamdagrofa Imagem de nojfa Senhora da Piedade veneradaM
Igreja de Santa Barbora.

N Aõ temexpreflaõ a grandeza de piedade de todos os
moradores da Cidade da Bahia j os da Freguefia da Se-

nhora da Conceyçaõ faõ taõfervorofos
,
que depois de ador-

narem com tancáiperfeyçaõ a Çapella de nofia Senhora da Boa
Tom.IX. ~~ g “ Hora^
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Hora , pata que em tudo aquellacafa ( que podeavft^já hoj$

chamar cafa fua
) ficaííe mais perfeytamente adornada , fabril

cáraõ da outra parte em fua correípondencia outra Capella»

quededicáraõ àmeíma Rainha dos Anjos r collocando nella

huma devotiíTima Imagem da Senhora da Piedade», & para,

moftrarem melhor a fua grande devoçaõ» logo lhe fizeraò hú
rico retabolo j.em todo igual, &; correfpondente ao d,a Senho*
rada Boa Hora. Veííeella Senhora aíkntada aopè da Crus?

em o meyo do retabolo * com o fantiílimo Filho defunto em
feus braços. He efta fanciílima Imagem d.a Senhora quaíl.da

proporçaõ natural áe huma mulher ,& ambas as Imagens fap

devotillimas, & a Senhora moftra huma caor grande compay-
xaõj & lentimentoem ver defunto em feus braços.aqueUe Se-

nhor que a todos nos veyo a dar a verdadeyra vida
,
que cau-

ía em todos huma grande compayxaÒ , & ternura}, vefTe vefti-

dade roxo com manto dameíma cor. Eftas preciofãs Imagen*
fe mandáraõ fazer em Lisboa por hum iaíigne eícuitor , m
anno de 1 706.

Collocadas as Imagens naíuaCapella , na© defcançá-

faõ 0$ feus devotos com a enriquecer com-ricosornamentos*

Sc com rnuyta prata , & víftofos adornos ilogo tratáraõ de eri-

gir huma Irmandade
,
que vay em mu y to grande augmento,

«da qual approvou o llluftriííirao Arcebiípo Dom Scb^ftiaó

klomteyroda Vide o feu Comprimiffo} & fegundo a grande

devoçaõ dos feus devotos Irmãos »..& Confrades ,
com que a

fervem
, irà crefcêd© cada vez mai&o.cuíto,oC a veneraçaõ da

Senhora da Piedade } & por huma de fuas grandes maravilhas

£e deve ter o grande fervor com que rodos fe empregao rrp

íerviçoda Senhora, òqueella lhes laberá muy bem pagar, naõ

fó com os favores > & benefícios temporaes* mas lhos alcança-

rá eternos em a gloria.

mm*
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TITULO LI.

Da milagrofa Imagem denojfa Senhora do Terço.

'Odeítrito da mcfma Paroquia de noíla Senhora di

JL'^ Gonceyçaõ da Praya fe vè junto ao mar para a prava

do Norde huma Ermida anexa à mefma Paroquia , dedicada

ao glorioío Saõ Frey Pedro Gonçalves , a quem os Caíleiha-

iioschamaõ Saõ Teimo , 8t os navegantes em os feus peri-

gos
,
•& tormentas invocaõ com o nome do Corpo Santo. He

efta Errmda muyto mais antiga que a lua Paroquia * mas naõ
íabem dizer já hoje em que tempofe fundou, nem quem foraõ

os feus fundadores. Bem pòde ler que a fundaíTem os melmos
navegantes obrigados dos favores* que deite Santo recebem,

6c para que eile obrigado deite obfequio lhes acudiíTe , ofa-
riaõ. Nefla Ermida fevè aparte da Epiítola huma Capelía,

que hea colíacerál, 6c nella coílocada a milagrofa Imagem de
noíTa Senhora do Terço ,

titulo
,
que lhe impuzeraõ os feus

devotos Irmãos os pardos daquella Freguefia
,
pordríferen-

ça do titulo do Rofario , com que os pretos fervem fempre
fervoroíos à foberana Rainhados Anjos.

VeíTe eíta excelfa Senhora coílocada tio meyo do reta-

bolo da fwa Capfclla
,
que he ricamente dourado, & a Imagem

da Senhora he muyto mageítefa
} porque tem deeftatura feis

palmos
, he deefcultura de madeyratúcamenteeftofada., tem

em os feus braços ao íoberano Deos Menino
, & de íuas mãos

fe vè pender o Terço , divifa do feu titulo. Sobre a cabeça
tem huma fermoía coroa, queaindaque he de prata, hede
feytio muyto -particular, 8cexGéílente

j & defronte da füu
Capella fe vè pender humagpandeàlampada também de pra-

ta, 6calèm diíto tem outros muytos ornatos com que tem a
íua Capélla fempreaceada^&compoíVa. v

Tem cftaSenhora huma grande Irmandade *
que ros de-

Q 2 vpcos
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votos pardos (Jaquella Fregueíia crígiraó , aquaí ^y con*
firmada pela authoridade do Ordinário ooanno de 1690. fic

pouco antesferia levantada. Mas do feu Comprimifio confta

©anno dafiia confirmação
,
que hc o referida: eftafancifiima

Imagem
,
porque foíTe obrada com toda^ a perfeição , a maa-

dàraõ fazer os feas kmãofa Lisboa , gc-affim fe fez com- coda
a perfeyçaô. He taõ grande a deveçaõ dos devotos pardos,

que tem enrequecido.a Capella.da Senhora com muyta prata,

preciofos caftiçaes , ticos-vafòs , & de muyto ricos , & cufto-

íos ornamentos.Tudo ifto^parece foy huma devota emulaçao*

porque vendo o grande fervor com que os pretinhos da mef-
sna Freguefia ferviaõ , & feftejavaõ a Senhora do ELofario , elr

les fe animàraõ afazer nafua Capclla outros melhores orna-

tos
} & aífim também deraõ à Senhora differente titulo , im-

pondo-lhe o do Terço
,
para qaífim como a íoberana Mãy de

Deos , com o titulo4o Rofario era em todas as partes a Prò-

te&ora dos pretos , fofle da mefma fortecom ©titulo do Ter-

ço a íingular Froteftora dos pardos. He a Senhora-de muyto

grande fermoâira, & aflim eftá.attrahindo, & roubando os co-

raçoens de todos.Naõ fe refere que. tenha obrado milagres , &
maravilhas } mas naõ ferá. poífivel deyxar aquella Senhora,

que a nenhuma condiçaõexclue de obrar muytas a favor dos

íeus devotos Irmãos os pardos, efmerando-feelles tanto em o
feiiiobfequio, & que mayor milagre fe pòde referir, que o
grande da fervorofa , & perfevcrante devocaõ com que ellss

iíeemprega© cm afervir, & aieftejar.

TITULQ LII.

Da mãagrofa Imagem denojja Senhora da Conctyçdo da quinta

dos fenhores da Torre..

N Oslemites da Cidade da Bahia , em diftancia de meya
legoa para a parte do Oriente íe yè a qyinta deAndré
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de Bricttf&de DonaFrancifca faa conforte ,pefToasnobiíif«

íl mas, & devotas : nefta fua quinta edificàraó, & dedicàrac à

foberana Rainha da Gloria huma Ermida, aonde collocàraó

huma Imagem fua , St quizeraõ fofíe invocada com o titulo

de fua Concey.çaó puriílima. Teve eíta collocaçáõ da Imagem
da Senhora em o feu Altar noannode 1694.com grande feita,

Sc muycafoiemnidade, quecomoos Padroeyros fobre ferem

ricos , como eraõ muytos , tudo quizeraõ fe fizefie com gun«
deza.

He eíta fantiffima imagem de efcultura de madeyra,

perfeytamente eítofada
, Sc por mayor veneraçao a adornaõ

com ricos mantos de telia , & fedas preçioías , St rica coroa de
prata

;
a fuá eftatura faõ cinco palmos , Sc com a pianha ainda

fica mais alta , Sc com mais veneraçao : he de grande fermofu-

ra,& aífim eftá attrahindo os coraçoens de todos os que a vem»

Saõ ao prezente os feus Padroeyros, a nobre Senhora D ona

Frandíca Maria
, Sc feus filhos , Scellacom os filhos feíleja

todos annos aquella Mifericordiofa Senhora em o feu proprio

dia deoytode Dezembro , Sc neíte dia concorre rnuyta gen*

te devota a feftejar , Sc a venerar aquella fantiílima Imagem 5

obra muytas maravilhas, ainda que nunca delias se fez memó-
ria. Naõ cem eíta milagrofa Senhora irmandade

*
porque a

fabrica , Sc as defpezas correm por conta daqueíla devota

Matrona Dona Francifca Maria
,
porque junto àsfuas safas

fe vè a cafa da Senhora.

TITULO LIIL

Da mãagrofa Imagem de N. Senhora doRofario , do caminho dá

nojja Senhora das Brotas .

P Ara a mefma parte do Nafcente do Sol , em diftancia de

huma legoa em o fitio chamado o Campo grande,a quem
outros chamaõ o caminho das Brotas, fe vè q Santuario da

Tom,IX.
- - -
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loa Santuario Mariam m
nniagroía Senhora do R.ofario. Deu principio a efeoanfua-
rio, por lua rnuyca devoçaõ

,
Joaô Corrêa Feyo, 6c fua mu-

lher Maria da Franca , 6c Benavides
,
6c a começáraõ , ou fize-

raõ de taypa, que tal vez feriaõ mais ricos de devoçaõ, do que
de fazenda 3 para poderem fabricar obras grandes

, ou feria

por falta de maceriaes. Deraó edes dous devotos da Senhora
principio àíuacafa, no annode 1681.011 oytenta 6c dòus.Da-
hi a tres annos ( que parece lhe augmentou a Senhora os ca-

bedaes ) ihe fizeraõ a Capella mòr , 6c a Sacriftia de pedra , 6c

cal, 6c tudo obráraõ com nuiyto grande perfeyçaõ.

He efta fagrada Imagem de efcultura de madeyra
,
edo-

fada de ouro , tem fobre o feu braço efquerdo ao fupremo Rey
da Gloriada Imagem da Senhora a adornaõ com rico manto,

&

ambas as Imagens tem coroas de prata. , a edatura da. Senhora

he de pouco mais de dous palmos 6c meyo , 6c na maõ direyta

tem hum Rofario $ heefte Santuario da Senhora muy to fre-

quentado de romagens
, 6c peregrinos, 6c aílim faó muytos

os que frequentaõ aquella caía
,
6c que vaõ a venerar a Senho-

ra ,
6c a darlhe ,huns as graças dos favores

,
que delia tem re-

cebido
j & outros a pedir

,
que os livre dos trabalhos , 6c mo*

ledias que padecem ,
que como he fonte de mifericordias , 6c

fonte de graça ,
6c de confolaçaó , como dizem Santo Efrem,

& Raymundo Jordaõ : Fonsgrati# , & totim confolatwms . To-
dos os que procuraõ chegar a ella, gozaò com abundancia da

enchente de fu as agu as.

Das maravilhas
,
que obra

,
fe achaõ muytos íignaes, 6c

memórias com infcripçoens eícriras em taboletas-, quadros,

mortalhas,êc outras couías femelhantes. Deftas maravilhas fa-

rey menção dehuma que a Senhora fez a hum.Cayetano Jul-

dice,, que vindo do Rio de Janeyro era huma fumaça
,
que

tinha por nome Santo Ântonio ,.6c noda Senhora do Pilar, de

que era Medre Manoel Simoens daFonfeca : efta vendo-fe

perdida, entre a Capitania, & os abrolhos em 25. de Abril, 6c

invocando os que nclla vinha© 0 favor 9 6c o amparo da Se-

nho-
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nhòra^do Rofario, logo os mares a efias vozes fefoflegáraõ,

abonançou atromenta, & acalmou o vento, ficando livres

aquelles navegantes do grande perigo em que fe achàraõ
, 6c

chegando a falvamento à Bahia, foraóadaras graças à Senho-

ra ,
6c lhe foraó a oíFerecer aquelle quadro para pei perua me-

mória do beneficio. Succedeo efte favor noãnno de lyii.

Naõcem atè o prezente Irmandade, 6c aflim corre por con-

ta da devoçaõ do Capitaõ Domingos Ramos daCunha toda

a defpeza , 6c fabrica daqueüe Santuario , o que a Senhora lhe

pagará muyto bem.

TITULO LIV.

Da mlagrofa Imagm de nojfa Senhora da Luz do Porto

da Pituba.

D IfiantedaCidadeda Bahia duas legoas para a parte do
Nafcente, 6r dentro do feu aro, & defirito em o fitio da

Pituba fevè o Santuario de noíía Senhora da Luz. Heefia
cafa antiga

,
porque dizem ter mais de oytenta annos de prin-

cípios, Sc aílim fe entende fer reedificada pelos annos de 1680.

6c tantos: em feus princípios fe fundou aquella cafa de taypa,

faltarlhe-hiaõ naquelle fitio os materiaes para fe fazer de pe-

dra. FoyofeuFundadoroCapitaõ FelippeCorrea
;
paífados

depois alguns quarenta annos, crefcendo mais a devoçaõ pa-

ra com a Senhora da Luz , reedificou efta fua cafa o Capitaõ

Manoel Gonçalves Sarayva, & fua mulher Fancifca Ferrey-

ra, que ainda vivem ao prezente,6c também entrou nefia obra

Domingos Ferreyra irmão de Franciíca Ferreyra, que já he

defunto
,
ao qual pagaria muyto bem a Senhora da Luz alo»

ciedade eípiritual
,
que fez com feu cunhado.

Hetradiçaõ confiante, que naquelles primeyros tem»

pOJ fora muyto frequentado aquelle Santuario, ôcqueeraõ

muyto grandes os concurfos , 6c as romagens dos muytos,que
" G 4
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jhiaõ a vifitar a Senhora da Luz

,
8c a valeríe da fua póderõfa

mterctíTaõ ,
oque cila augmentava com as grandes- ^íaravi-

lhas j que obrav à a favor dos feus devotos» Mas faltou a curio^

fidade de le fazer lembrança delias
,
para agora as naõ poder-

mos referir. Lrao também muitas as ofteuas , &. as efmollas,

& tai vez 3
que lena muyio neceíTario o tempo para as reco-

lher ,& aihm faltou eíte para eicrever a cauíà queobrigava a

fazeraqudLsoffertasjque para osmtereílesda vida feapplica

todo o tempo j
jáuoje eftamais fria adevcçaõj porque faõ

menos os concuríos,& as romagens, quefempre os humanos
faõ tibios ,8c frios para as couías do Ceo. Masnaó heaílima
Senhora da Luz,.porque nunca falta, sm «rogar a feufantiíH-

mo Filho pelos feus devotos.

Logo que aquelles fervorofoS' Fundadores dedicàraó

aqueila caía à foberana Rainha dos Anjos,. 8c à May da Luz
verdadeyra

,
que a* todos alumea,collocàraõ naquelle Santuá-

rio huma Irmgtm fuamuyto devota. He efta fagrao^a Ima-

gem formada de barro,mas de perfeytiífima efcultura,& muy-
£o bem eftofada, como fe eíla vendoj tem íobre o braço eíquer-

úo ao Menino Deos , 8c por ornato lhspoera manto de telía,

ou defeda, 8t das cores, que difpoem a Igreja, fegundoos tem-

pos, 8c as feftividades j a foa eftatura faõ quatro palmos ,, he

amiyto fermofaj te'm coroa de prata ,.8t o Senhor Menino ref-

plandor, o qual efiá nüem as mãos de lua SantiíTima May».

Naõ faõ rauytas as vezes.q fe lhe tem fey to fefta annual,a

qual nas vezes que íelhe fez, foy fempre em o dia de fua Pre-

fentaçaõ 5 a vinte & hum de Novembro i
mas os feus devotos

obrigados dos feus favores em acçaõ de graças lhe temfeyto,

& fazem varias feftas votivas, com Miíía cantada , 8c Sermaõ.

He efS?e Santuario anexo à Mifericordia da Bahia , a quem
feus Fundadores a anexàraõ , & fizeraõ também a mefma Mi-
feideordia hercleyra de toda a fua fazenda , com o encargo de
fabricarem aquelle Santuario ,

8c aílim os Irmãos da Miferi-

çordia adminiítraõ aqueila Gala da Senhora * a íervepk & cuy-

daõ'
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áau do íeu augmento. Deita Stnhora faz menção o Fadie Vi-

gano (íb Deiterro Pedro ;ua Culta
,
em a Reiáçaõ que nos fez

demandado do liluftriiiimo íenhor Arctbiípo cú Bahia-D»
SebaftuóMunteyrqda Vide.

I X

TITULO LV.

Da Venerável Imagem de nojfa Senhora da Encarnaçao , quefi

Venera na Igreja de S.Gonçalo,

A Villá deSaõ Francifco difta da Cidade da Bahia dès

legoas para o Norte jeítáfituada efta Viiía nas prayas

de hum bi:aço de rio, dosmnumeraveis, que do Certaò vaõ

atributar no Oceano Braíilico as íuas correntes, paio recôn-

cavo da mefma Cidade da Bahia , fazendo muyto facil o co-

mercio daqueila dilatada porçaõde terra >a Paroquial Igreja, ,

& Matriz daqueila Villa he dedicada ao gloriofo Saô Gon-
çalo. Neíta igreja fe vècollocada em huma rica Capella luisu

milagrofa Imagem da May de Deos , a quem daó o titulo de
fua Encarnaçaõ. He efta Santiííima Imagem da cxcelfa Rai-

nha da Gloria, formada deefeultura de madeyra, de exceD
lente manufactura , tem tres palmos , Sc meyo de alto com*
manto, êr coroa de prata, he feftejada todos os annòs pelas

moças donzellas daqueila Villa , em que também lhe fazem

companhia os meninos
j
porque elles , & ellas faó os que com

grandeza a fervem, & feítejaõ •, a folemnidade.defta Senhora,

íe lhe faz fempre pelas oytavas do Natal, St a caufa diíto he.

porfer tifo naquellas partes do reconcavo da Bahia transferia

rem le para efte tempo
,
quaíi todas as feftividades

,
por fugi-

rem aos rigores do Inverno,que coftuma fer em Março, & fan
efte muyto intratáveis os caminhos

;
porque fenaò podem va-

dear por íerem os atoleyros muytos , & perigofos j Sc aílim

por efta caufa ferraõ pòde feftejar a Senhora em o feu proprio

dia de 25. de Março , como fe faria, íenaó fora então o tempo»

incapaz de lefahir fór a de caía.
- -

- Dos*
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Dos princípios , Sc origem deita íantiíHma Imagem fios

mõ conftou nada , nem íe pode defcobrir : leria collováda era

os princípios daquellaParoquia. Naõconíta de particulares

maravilhas ,
& milagres -

s mas eu tenho por hum muy to gran-

de ,
Sc evidentes o grande, Sc conftante fervor com que- as

donzelias muyto maças, Sc os tenros meninos Se empregaõ

em fervir ,
&íeftejar a íantiííima Virgem Maria, menina, Se

donzella de treze annos ,
8c elia como cheya de graça, a com-

municará àquelias almas
,
para que em feuferviço feempre^

guem com aquelle grande fervor com que o fazem.

TITULO LYí.

Va milagrofa Imagem âe N.Senhora do Pilar .

Y Arias vezes temos tratado do titulo do Pilar, &afHm
me efcufo de fallar nelle nefte lugar* porque nos tomos

já impreílos o poderão ver os curiofos,como também a íuaori-

gem.Na mefma Igreja Paroquial de S.Francifco fe venera ou-

tra devotiílima Imagem da Rainha dos Anjos
, com a qual fe

tem naquella Villa muy ta devoção , & a fé com que he buf-

cada ,8c venerada de todos, faz com que experimentem os

feus devotos os eífeytos do feu grande poder $ eftàefta íanta

Imagem,q he copia daquella Angelical Imagem,que os Anjos

trouxei.aô do Ceo , fobre hum pilar , & a deraõ por mandado

da mefma Senhora, ao Apoílolo Santiago, mandàraõ-na faze*

hunsfeus devotos Sc a coliocàraõ naquella Igreja para nella

fer venerada com o meímo titulo do Pilar : mas já hoje naõ

lembra
,
quem elles foííem, nem o anno em que o fizeraõ, nem

também o motivo
,
que pode bem fer

,
que obrigados de aL

gum grande favor, que da Senhora recebèraõ , em acçaõ de

graças a mandaílem fazer.

He formada ella lagrada Imagem de madeyra, 8c deper-

Cey ta eículcura , Sc primorofamente efiofada 9 tem fobre o feu
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braço eíquerdo ao foberano balvador do mundo, & Deos Me-
nino ,adornaõ na com manto de leda, & coroa de prata ,a fua

eítaturalaó tres palmos & meyo,6t a columna,ou pilar qua-
li da mefma proporção

, & nella íe vè collocadaj feítejuò a ef-

ta Senhora os feus devotos em hum dos dias datcitado Natal*
por fer o tempo mais oportuno para poderem aíliítir aquelles

moradores às feltiv idades* porque íendo tempo de Inverno,

naõ ha quem poíía fahir fóra de fua caía
,
6c por eíta caufa

íe transferem todas as folemnidades paraaquelle tempo, por
íer mais enxuto

*
porque ainda naõ tem entrado naquellas

terras a$ chuvas do Inverno, em que osatoleyros, & lamas

fâõ de forte,que fenaõ íahe fóra, como eitá dito atraz nos tim-

tulos precedentes.

TITULO LVIL

Dafagrada Imagem de nojja Senhora do Amparo da Villa

de Sao Franàfco.

H Ea May de Deos a noíío favor, para nos amparar , 6c

defender hum muyto poderofo auxilio, ella he a que
fempre nos defende, 6c ampara de todos os que nos preten- !

dem invadir , & maltratar nas tempeftades da vida
*

ella he a

noífa Íeguraj6c firme anchora,6c em todos os noííos trabalhos,

afHicçõeSjêc perigos*,ella he a q como Mãy nos ampara, 6c de-

fende, 6c quando efles trabalhos crefcem deforte,q nos defcon-

folaõ, affíigem,Sc nos obrigaÕ a derramar muytas lagrimas,el-

la he a que entaõ com o feu tavor nos confola, anima
, & forta-

lece*porque ella he todo o noíío amparo,afiim o reconhece,

&

Public - Buteon no feu Florilégio : Domina DeiGenitnx
, va-

hdum auxilium oppunatorum : fiabilis anchora hs
,
quitempefia - «Orat.-

tejaffantur
,
prafiàiumvexatorum

, fpes defolatorum , conjolatio ^s

r*cani~

lugentium.Quem pois deyxaráde bufcar em feus trabalhos , &
Cnbulaçoens o amparo deita noífa benigna , 6c amoroia Mãy.

Nas
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Ná meíma Paroquial Igreja de Saó Gonçalo da Villa

de Saó Franciíco íe venera outra rmiagrofa Imagem da May
de Deos , a quem os pardos daquella Freguefia

, & Villa
,
fer-

vem com muyto grande dtvtçaõ, & aqueminvocao com
liculodo Amparo, & andàraõ dtfcretos em folicitar ofavor,

& amparo da Senhora
*
poisfóelíaos pòde favorecer, aliviar*

.confobr ,
&: ampararem todos os feus crabalhos, & affiicçGés*

comopiedofa Mãy,que naõ defampara aos mais pequeninos*

&deíamparados do mundo: Eíles devotos pardos faõ os que

fervem à Senhora com fineza hum dos dias da feita do Natalj

porque como fica já dito ncíte tempo he em qúé fe fazem to-

das as feitas, conaeçaõ pelo Natal atèosReys* por fer pa-

ra aquellas terras o tempo mais acomodado para fazerem as

fuas feitas com mais grandeza , & mayor aíliítenciaj porque

então ainda os caminhos fe podem vadear.

Heeíta Santiílima imagem de madeyra ,deboaefcultu«

ra , & bem eítofada: a fua-dtatura he de quatro palmos t he

muyto devota, êc a favor dos feus devotos pardos obrará

muytas maravilhas , fatisfeyta do grande cuyda$o com que íe

empregaó no feu ferviço , &. também fegundo a fé com que a

ínvocaõ.Naõ me conftou ,’quem a coliocou naquella Igreja*

gcafiim meperfuado, que os mefmos devotos pardos a man«

dariaõ fazer. TITULO LVIII.

Va mííagrofa Imagem deN. Senhora doRnfario da mefma Pa<

roqma de Sao Gonçalo.

N Otavel he a eítimsçaó que Deos faz dos pretos *
todos

eítes faõ defcendenres doRey daEthiopiai porque a

Lthiopia he a principal Monarquia da África: &aílimda$

Ethiopes procedem os mais pretos de toda aquella grande

parte do mundo -

y & aííimdigo, queeítima Deos tanto aos

pretos
,
que mil annos antes de tomar onofiqfangue, deu aos— - - pre^
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pretoif^feu. Ora ouçaõ o fucceflo: o Filho de Deos tomou o
noíTo fangue

,
quando encarnou , 8c fe fez Homem

, & deu o Dam.dé

feu aos preces, quando lhe deu o fangue, que elle havia de to- p r̂ n

s

c

mar, que era o de David, ôc foy, nefta fórma : Reynando Alves’

Salamao filhode David,le vada da fama da fua íabedoria, veyo ^
br
*^

:

a vello,>& a ouvil lo a Rainha babbà, q o era da EthiopiajSc co* Barra*’

moSalamaõ tiveífe por mulheres fetecentas Rainhas,reeebeo®a!

cbCí

também no numero dfcl las(polto q de còr pretaja mefma Rai-
*

1J
*

ilha Sabbá,deqpé teve hú hiho,o qual.naíceodt pois naEthio-

pia,&amãy lhe poz o nome de leu avò, & lhe chamou Da.-

vid. Sendojá de vinte & dous annos efte Principe deiejofo de
ver, & tomar a bençaóafeu pay,veyo a Jerufalem , aonde Sa*

lamaõ naõ fó o reconheceo por filho •» roas com todas as cere-

monias , 8c infignias Reaes o fez ungir no templo por Rey dc
Ethiopia, fendo os.Miniftros defta folemnidade, Sadoc, 8c

Joasem quem eftava o fummofacerdocionaqpelle tempo. Ef-
ta he a origem dos Emperadores da Ethiopia mil annos, como
dizia, antes da Encarnaçaõ do Filho de Deos$porque o myfte*
rio altiflimo da Encarnaçaõ foy obrado no anno quarenta 8í spon<i.m

hum do Império de Augufto Ceíar, quando fe contavaõ qua-
tro mü£c cincoenta 6c hum annos da creaçaõ do mundo } 8c a Muni
vinda da Rainha Sabbà a jerufalem tinha fido no anno vin-

te 5e quatro do reynado de Salamaõ
,
quando o mefmo men-

dò';defde fua creaçaõ contava fómente tres mil 8c cincoenta.

& tres annos.De maneyra que quando o Filho dsDeos fazen*

do-íè Homem , tomou o fangue da géraçaô de David
, já ha*

via mil annos
,
que tinha dado o mefmo Engueaos pretos da

Ethiopia no íeu primeyro Rey , ou Emperador (^porque atè

entaõeraõ governados pelas Rainhas} em memória defta def»

cendencia
, portradiçaõ antiqyiílimai 8c fempre continuada*

íe intitula hoje o mefmo Emperador: Filius David >filius Saio•

monis tfilms columna Sion , jilim dejemme JacobjilM magnm tSÍ
Marta. ubuU*5

Efta ultima clauíula de grande Filho de Maria acrek

çentà*-
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Corn.

cencàraô os Emperadorcs da Ethiopia, depds do nitufítéríte

de Chrifto,o qual tanros iecülos antes tinha’ honrado Os E*

thiopes com os meímos nomes , ou títulos, com quç íioje ffe

intitula no livro de fua géraçaó,, que diz Saõ Mattheus , ou
que nome dá ao livro da géraçaódeChrifto‘,Libergmeràtmi$

J‘efu Gftrifthfilij David,fhj AbrcthamXÁvto da géraçaõ de Je*
ia Chriíto ,

filho de David , &c filho de Abraham , de quem
Chriftohoje Te chama filho, por defceríder delles, por qua-

renta Stduas géraçoens : deftes mefmos, Srna5 der outros íe

;chamaõ também os Ethiopes, filhos deX>avid 3 & filhosds

Abraham , <naó por quarenta ,St duas geraçoens , ftnaõ por
quinze fomente

,
que tantas conta o mefmo Saò Mattheus ac

è

Salamaõ. Filhos de David 5 porque todos os Erhiopes con-

fervàraõ fempre o nome de David , como hereditarioem feitó

Príncipes , St filhos de Abraham * porque todos tomàraõ dól-

le a Circuncizao.

E febuícarmos a razaõ , motivo, ou merecimento def-

tes taõ antecipados favores do Filho de Deos aos Ethiopesj

o mefmo David o tinha já cantado
,
quando difie : UEthiopia

praveniet manrn ejm Dvo. Ondea palavra Pravenit, heo mef-

mo
,
que prima veniet : porque a Ethiopia, St os Ethiopes

7
feriaó os pcimeyros entre todos os Gentios, que receberiaÕ â

fé do verdadeyro Deos. Vejaõ agora os pretos o quanto faõ

devedores, St obrigados aomuyto
,
que devem ao Filho de

Deòs , St àquella excelia Senhora, St fua grande Mãy
,
que

taóanncipadâmente osadoptou por filhos.

Com fantà emulaçaõ â grande reverencia,8tdevoçaô com q
os pardos do deftrito daVilla de S.Francifco feftejavaõ,St fer«

vhó à fua Senhora do Amparo,mandàraõ fazer os pretos cati-

vos de toda aquella Vitla , & leu deftrito húa devota Imagem
da Senhora do R.ofârio,que collocàraõ em a mefma Paroquia

de Saò Gonçalo., o que fizeraõ com muyto grande feftaa feu

modo. Heefta fantiíTima Imagem formada de madeyra de

Isaa ef&ütura, & bem eftqfada ; eftácom o Santiftirao Filho
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Meníno^m íeus braços , com o ornato de manto , & eoro a *a
fua eftatura faó tres palmos 6c meyo,

He muyco para admirar a fervorofa generofidadç , com
que aquelles precinhos fervem à fua Senhora •, pois fendo po-

bres , 6c cativos, & naõ tendo nada ,
que poífuam, para fepvi-

rem ,6c feftejarem à Senhora , o fazem com tanta -grandeza,

que em tudo excedem aos brancoSjeímerqndo fe muy to em le-

var a ventagem a rodos os mais } fazem a fefta da Senhora enj

huma dasoytavas do Natal pelas rafcens referidas ,, ôc comi

tanta alegria
, 6t com tantcsnníhumentos dos que elles uíaõa

iêu modo, que he muyto para ver, & tambcm para admira
os íeus grandes feftejos que parece que fó nifto cuy.daõ 5 &
nefta grande alegria fe reconhecem as maravilhas dfc Peos , 6c

os favores , 6c mercês de Maria SantiíFima, pois faz que com a

fua devoçaõ fe alegrem tanto os feus pretmhos, que parecem*

huns doudos de contentes. Naõ meconftou oannoem que ef-

tes pretinhos collocàraõ naquella Igreja afua Senhora , aelJa

recorrem em feus trabalhos
, & doenças , 6c a Senhora os favo-

sece como amoroía May.

TITULO LIX,

mUgrefii hnagerrrde M.Senhora da ComeyçaG.

EM todas as partes faõ afftjcliiofarnenfe devotos os filhos*

do Serafim Françifcodo myfterio da.Conce-yçap imm*-

çulada deMaria Santi#rma>3t aíltm em rodos » sfruvConvêto^

obra a Mãy de P$os venerada. com, efta a Tiabiliflima invoca-

ção , muytas maravilhas , 6c prodígios. Na Vi lia de Saó Fran-

Ciíeotem afua fanta ÇLeligiaõ hum devoro Convento, 6c nel-

Içhc venerada como efp“ci>l paJroeyra Sua humadevotifli-

ma Imagem defta Senhora. He formwda derradcyra de pre,«

ciofaefcultura , 6c* primorofamenre eftofada.A fua eftatura faõ

quafi cinco palmos * he de grande , 6c, rara fermoíura }
tffá col-

focadâp
I \
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locada no Altarmòr com todaa veneraçaô. He eflâSenhorfi

bufcadadetodosaquelles devotos moradores com muyta de-

voção., os quaes em feus trabalhos , & affliçoens a invocaõ , U
a Senhora os aliviar4como amorofa, & piedoíaMãy. Fefte»

jaõeftesReligiofos a Senhora da Cunceyça© em odiapro-

prio de ayto de Dezembro.

No mefmo Convento fe venera outra Imagem coma
mefma invocaça® , com dia tem também os Religiolos da»

quell©Convet'tomuyto grande devoçaõ -ye fta fan t iílima Ima-
gem eftá collocada em aCapelk do feu Capitulo , & nellahe

bufcadados Rdigiofos devotos
,
que reeeberàõ da liberal Se»

ahora muytos particulares favores •, porque a todos alegra , ÔS

©briga coma enchente de feus favores,,& mifericordias,

f I TU LO LX.

£>4mhgrofa Imagem de mJfa Senhora da Olivèyra de Marapb

S
Obre aquélias palavras doiEccleíiaftico , em que compa-

ra a Maria Santiffima a hum&fermofa oliveyra plantada

em os campos , dizem os Fadres tantas couías de Maria , que
naõ acabaõ de dizer

:
§}uafiolivafpeciofam campis : dizem que

!'.e 2 confokçaô dos affl idos, o alivio dos.attribulados, o refu-

gio do;, períeguidos ,a Mãy dosorfacs , Scoamparodos def-

air parados
;
porque a fua miíericordia , & charidade he tao

grande
,
q ur a' todos fe eftende , como oleo que íe derramai

porque nenhum a chama, que a naõ ache propicia.O Doutor

beidico a intitilía refugio de todos os afíl ftos, &perfeguí«

tns
j
poiqüe nellasthao confolaçaó, & defcançoparaiuas

áln as :ík Sad^caõDamafcenoyoaliviodetodasas moleftias,

•â cordea’ mediana pára todas as dores ,& afflieçoens do cora-

çaõ j
porque tíe rodas fárafó a memória de Maria. Santo Igna-

cio Mattyrd^z: a Virgem Santilílma fe compadecia grande-

rsnente dosnuferaveis,& os confolava cm tudo o que podi >, Sc

o nd-



Livro L Titulo LX< * 15
6 mefmo.SaÔ Boaventurafobre o dizer oEcclefiaftico, que
era olivey ra grande , & copada

,
plantada em o campo

,
que

faz faudavel íombra a todos os que a eiia fe chegaô : diz naõ

heoliveyra fechada em jardim ,
ou Horto s porque ojardim

eftá fechado, & debayxo do poder de íeu dono : eftá plantada

em q campo livre, & patentea todos de qualquer eftado,ôe

condiçaó
,
que fcjaõ, ricos , & pobres ,

fenhores , & eferavos

,

faõs enfermos, a todos cobre,& a todos abriga efta fermo«

ía oliveyra de Maria
}
porque hetaó dilatada, quea todosa-

brange, & cobre afua fombraj &aífim exclama o Seráfico

Doutor com aquellas palavras de Chrifto\Venite ad me Omnes,

qiú laboratis. E aplicando-as a Maria : diz ,
vinde a Maria to-

dos os que vos achais em trabalhos , & carregados de tribula-

çoens que ella vos recolherá
, & vos regalará.

Emhumaenceada, que faz o rio deS. Francifco para a

parte do Naícente em hum fitio bem agradavel , & aprafivel,

chamado Marapè, íe vè o Santuario de nofifa Senhora da Oli-

Veyra , fituado em o mais levantado de^ium monte. Defte

Santuario hetradiçaõo fundáraõos moradores daquelle mef-

mo deftrito, pelos annos de 1660.Naõ fenos refere o motivo
que tiveraõ,nem a caufa porque lhe deraõ o titulo da Olivey-

ra
,
que podemos crer, feria por fuperior deftino, que fempre

Deos, & fuaSantiflima Máy eftaõcuydandodobem,& reme-
dio de fuás creaturas.

He efta fantiflima Imagem de efcultura de madeyra
, ef-

tofada, com perfeyçaõ , & tem fobre o braço efquerdò ao
doce fruto do feu ventre. Tem a Senhora na maõ direyta hüa
palma, ou hum ramalhete ,& podia fer hum ramo de olivey-

ra para mayor demonftraçaõ do feu titulo: He afua eftatura

dequatro palmos: Saõmuy tas as maravilhas, que obra, &
grandes os feus milagres. Entre os muytos

,
que referem

,
pef-

íbas dignas de todo o credito haver obrado Deos pelos mere-

cimentos de fua Santiftíma Mãy,referirey hum que a Senhora
fez a favor de huma criança que nafeeo íem 0 exercício de '

Tom.IX, - H hum2j
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fauma, & outra via neceílario para poder viver. Sendo eíta

criança levada por feus pays com grande magoa * 6c deícon-

íoíaçaõ à Igreja da Senhora
}
acompanhados de outras peflbas,

& fazendo todos oraçaõ à Senhora h rezando-lhe também a

íua- Ladainha , logo íe desfez o impedimento , & começou a
ter o ufo de ambas as vias, fem o que naõ era poílivel viver

j&
aífím todos alegres lhe deráò as graças * & voltáraõ para íüa
caía muyto agradecidos à Senhora.

Tem a Senhor&da Oliveyra hüa devota Irmandade, que
a ferve com grandeza , & fervor , & lhe fazem a fua feita na
primeyra oytava do N atai

,
por fer o tempo mais acomodado

(como fica dito) para fe fazerem as foíemnidades com gran-
deza, & concurfodos devotos, quede dezejaô achar prezentes

a eílas neíta occaílaõ he muyto grande o concurfo da gen-
te que concorre avifnar s & a venerar aquella rmlagrofa Se-

nhora yòc feeíta folemnidade da Senhora fefizeíTe em outro
tempo, nunca fé faria , nem com tanta grandeza, nem com
tanta afílftencia, por caufados lodaçaes , & maos caminhos*
que culta muyto o vadealos.Deíta Senhora nos faz mençaõ na
íua Rèlaçaõ o Pároco da Fregueíia de Saõ Gonçalo y da Vil-
la de Saõ Francifco.

TITULO LXL

Was müagrofas Ifriàgms de noffa Senhora das NeceJJJdaâes , ^
do Rofario

, quefe venerao em a me[ma Jgreja .

N Omefmo Santuario, & cafa da Senhora da Oliveyra

de Murapè ha outras duas Imagens da Rainha dos
^tnjos. A prirreyra he invocada com o titulo de nofía Se-

nhora das Neceííidades. He efta Senhora fervida por huma
Irmandade de que fecompoem dos pardos daquella Fregue-
íia,osquaes a fervem, & lhe fazem- a fua feítividade em hum
dos dias do Natal do Senhor, o qual fazem com fervorofa de-

yoçaõ,
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voçaõ , & defpeza. A fegunda Imagem que também fe venera

na mefma Igreja da Senhora da Oiiveyra , he invocada com o
titulo do íeu Rofario , a efta Senhora íervem os pretos cativos

também com fervorofa devoçaõ, & feílejoa Teu modo:& com
naó menos grandeza, & defpeza, com que o fazem os Irmãos
pardos em a íua folemniclade. Também eftes devotos preti-

nhos/azema feftaà fua Senhora em humadasoytavasdoNa«
tal pela mefma caufa que fica apontada

,
que como a delejam

fazer com grandeza , & oftentaçaõ
,
fó nefte tempo a podem

Lzer. Ambas eftasfagradas Imagens faõ deefcultura dema-
deyraeftofadas, mas taõ pequenas que cada huma delias nao
pafia de dous palmoside ambas faz mençaõ o Pároco da Igre-

ja de Saõ Gonçalo da Villa de Saõ Francifco de mandado do
llluftriílimo fenhor Arcebifpo da Bahia Dom Sehaíüao Moa-
teyroda Vide.

TITULO LXIL

Va milagrofa Imagem de N.Senhora das Brotas da Villa de Sa%

Francifco , Convento dos Bentos.

P Ela terra dentro nodeílrito da Villa de Saõ Francifco

entra hum braçode mar para a parte do Norte (^depois

de fazer húa fermola barra, & entrada na mefma Villa de S.

F rancifco ) o qual fe eftende por diftancia de duas legoas, atè

o rio de Sergipe do Conde, por entrarem no tal braço de mar
as aguas deftemelmo rio de Sergipe

,
que he rio doce, & de

muyto boa agua ; & chama-fe Sergipe do Conde
,
por correr

pelas terras, que fazem da Condeça de Linhares, as quacs* faõ

hoje dos Padres da Companhia , & do Collegio de Santo An-
táóde Lisboa. Nas margens defte rio Sergipe fe vè o Con-
vento, & Santuário de noíTa Senhora das Brotas , fundaçaõ

dos Monges de Saõ Bento, o qual fica diftante da Villa de

Saõ Francifco huma legoa , & onze da Cidade da Bahia.

H 2 Quan^
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Quanto a Origem deita milagrola Imagem \ & de íeus

milagrofos princípios do Mofteyroem que vivem os íeus

Capellaens, he o que agora referiremos, Antonio Pereyra

Guedes naíeido em Portugal ( naó nos conítou a fua própria

patrra )era homem virtuofo, caritativo ,& penitente, &tan-
to que na fua morte fe lhe tirou do feu corpo hum cilicio , de

que ufou em quanto viveo. Eraelte Antonio Pereyra Gue-

des lavrador de Canas de AíTucar
, & foreyro do Patriarca S.

Bento, morador no fitio da Lage, em Sergipe.do Conde, que
diíta huma legoada Villa de Saõ Francilco,&. da fuabaira de

Sergipe outra. Era eíte homem cafado com Maria Corrêa na-

tural da Ilha da Madeyra
,
mulher nobre muy to caritativa, &

virtuola* eftando Antonio Pereyra ema Cidade da Bahia

Çpara onde ie havia retirado, para fe curar prezo por eí-

tar doudo , & furiofo fem haver medicina , nem remedio al-

gum ,que nelle obra ífe alguma couía contra os rigores de íeus

snalles em huma noyte em que mais atribulado fe achava do
feu achaque ,

lhe chegou à porta huma mulher pobre , ao que
parecia, &: pedio huma eímolla. Acudio Maria Corrêa a ver

quem era a que pedia , mas muy to trifte, lacrimofa, & defeon-

íolâda, por ver a feu marido caõ maltratado, & affli&o. A
fingida pobre a confofou muyto , dizendo-lhe, que íenaõ def-

animafíe •,
porque naõ era nada

, o que leu marido rinha
j. por-

que elle fáraria logo , fe ella lhe rezaííe fobi e a íua cabeça as

leguintes oraçoens.

Virgem das BrotastMãy do RedemptoryEfpoJa do amor
dayfinde a efte peccador.

O que faria tres vezes , hnçando-lhe huma benção de
cada vez fobrea cabeça , & década vez rezando huma Salve

Rainha à Virgem Senhpra das Brotas.

Fcy Maria Corrêa para denrro rnuyto confolada , &
alegre a bufear a eímolla pâr j dar à pobre, & trazendodha lo-

go, a naô achou naefcada
,
n:m fefoube pata ende fora, nem

quem ella era. AíTultada a boa Maria Corrca, como prevendo

Ff
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que o remed io lhe vinha do Ceo , &: entrando para dentro

a ver o marido
,
que achando-odormindo

, lhe rezou as refe-

ridas oraçoens íbbre a cabeça., de que refultou, defpertaro

marido íaõ , dizendo à mulher
,
que tinha fonhado quenoíTa

Senhora das Brotas ,de quem era muyto de voto
, o curara, 6c

lhe pedira que lhe fizeíle huma Igreja,no referido fitio da La-

gem j em que viviaõ , & tinhaõ a íua aíliftencia , 8c dando lo-

go uniformes ambos o confentimentopara fe edificar a cafa a

lua foberana Bemfeytora : compraraõ à Ordem de Saõ Bento

íómencea terra ,que bailava .para aedifícaçaõ da Igreja em o

íitiode hum levantado monte
,
que dlftava do rio

,
pouco me-

nos de cem braças,aonde lhederaõ principio no annò de 167a,

E efta foy a primey ra cafa que fe dedicou a noíTa Senhora das

Brotas no Eflado doBraíih

Naõ defcançáraõ os devotos Fundadores
j
porquelogo

deraõ ordem com toda a diligencia a ajuntar os materiaes ne-

ceííarios para aedificaçao da cafa da Senhora., & abrindo-fe

os alicerces
, começou ella logo aobrar asfuas maravilhas*

porque quando os eftavaõ abrindo, cahio hurna grande pedra
fobre o Fundador AntonioPereyra Guedes, queeftavaden-
tronelles, tomando a altura, 8c examinando fe eftavaõ já em
chaõ firme , 8c feguro em companhia dos pedreyros

, parafc

tratar de encher : E quando todos cuydavaõ, que apedrao
tinha feyto em pedaços , fe achou elle faó , & livre de todoo
perigo

j
porque apedra como fe fofTe dealgodaõ nenhum

damno lhe fez. Sentia já o demonio as perdas, que lhe haviaõ

de refultar daquella nova cafa j 8c porque naô podia contraí-

tar as difpoíiçoens de Maria Santiftima
, arrojava pedras, para

queellas fizeflem o que elle naõ podia fazer ; mas também fe

enganava
j
porque contra aquelles, a quem a Virgem noíTa

Senhora ampara, 8c defende, por mais que elle fe d ifvelle,. pa-

ra os oílender corp as fuas aftucias, fempre hade Bear vencido,

li mortificado.

Acabada a obra,8c poftaemtoda a perfeyçaõ,foy logo col-'

Jom.IX, - H 3 ioá
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locada na fua Igreja a fanriílima Imagem da Senhora das Bro-
tas,que logo haviaõ mandado fazer os devotos íundadores da
fua caía. Collocàraõ-na no Altar mòr como Senhora, & Pâ-

droeyra daquelie feu novo Santuario» que ella para íi man-
dou edificar :6c de pois de verem de todo acabada aquella cafa

da Senhora
, a entregaraõ por huma doaçaõ» quefizeraõ à

Urdemdfe Saõ Bento para que os íeus virtuoíos Monges fer-

viílem à Senhora , como feus verdadeyros Gapellaens j & el*

lesedificàraõ alli hum Convento
,
que hoje he muyto rico*

porque faõ muytas as riquezas, que à Senhora continuamente
fe oíítrecem.

He efta fantiílima Imagem de efeultura de madèyra , ef-

ffofada com grande perfeyçaô ,hede admiravel fermolura , 6c

agradavel rofto, que parece eftar enfeytiçando a todos* os que
a contem plaó. Adornao-na com r-icos, & preciofos mantos de
tella guarnecidos dc ricas rendas de ouro , & com muytos la-

|os de fitas de pezo de grande valor. Também le vè adorna-

da de nuiyra riqueza
*
porque alèm da fua coroa, que tem duas

muyto ricas ambas de prata, mas huma delias fobredourada

ccm muytas pedras ricas, 6c preciofas. Nas íuas feftividades

a adornaõ com túnica de preciofas fedas , & alèm da fua impe-

rial coroa», lhe pee brincos nasorelhas
,
porque tem huns de

preciofcs diamantes, & ourrosde pérolas, huma gargantilha

de ouro eímaltada ,
outra de ricas pérolas. No peyto lhe põe

humajoya preciofaquetem no meyo huma rica pedra muyto
refplandecente , & outras muytas prendas, & aneisde muyto
preço j huns nos dedos,,& outros pendentes deites. Alèm de

outros muytos mantos que tem , tem hum muyto rico aberto

quetomatodo o nicho aonde efíá collocada , êrabayxo da

joya, que tem no peyto,tem huns fios de preciofos aljofres. Fi-

nalmente faõ tantas as riquezas que fe lhe offerecem em agra-

decimento dos favores , & ben*: fidos
,
quecontinuameete re-

parte ,
que naõ tem numero.

Alua eftatura faõ tres palmos & mcyo# eftácollocada fo-

i

'

"
,

í' '

“
•• k«
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bre humapianha, & aíTim parece demais de quatro palmos,

porque os mantos acompanhaõ apianha; veíTefobre hum
monte muyto bem dourado, Sc a hum lado fe vè também
huma vaquinha deycada, dourada, Sc eftofada, & a Senhora ef-

tá com a maó efquerda aberta , & poíla íobre o peyto ,-abayx©

dajoyaquenelietem,ikobraçpdireyto eftendido parabay-

xo com a maò meya aberta apontando com o dedo index pa-

ra a vaca
,
que tem aos pès

*
para moftrar aos feus devotos &

origem da íua manifeítaçao em a Frovincia de Alentejo, quã-

do precipitada a vaquinna de hum monte, que era o único re-

médio de hum pobre Lavrador feu devoto „ acabou a vida em
hum valJe todo cheyo de abroteas,das quaes a Senhora tomou
o nome, Sc a invocaçaõ, aonde milagrofamente fe manifeftou,

refufeitando a vaquinha depois de eftar com huma mão cor-

tada, &ella começada a esfollarj para que o pobre Lavrador
uaõ perde fie o pequeno lucro, que nella tinha, 6c com que
de feu leyte fe fuftentavaõ fua mulher, & filhos aqui pedio

a

Senhora fe lhe edificafie naquelle mefm© lugar huma Igreja

aondetlla aíTiftiííe piedofa para todos, como continuamente

íe eftá experimentando em o feu Santuario queeftá junto à

Viliadas Águias em o Arcebifpadode Evora.

Na mefm a Fórma a Senhora das Brotas do Brafil eftá em
hum nicho grande , ou tribuna emo meyo do retabolo, que he
tudo detalha dourada , & fica fobre o Sacrario

,
quechega atè

a boca da tribuna,adornada de ricas, & varias flores artificiaes,

&com preciofos cortinados, & nas feftividades íe faz paten-

te , correndo-1 he as cortinas para confalaçaõ do devoto povo,
quefempre concorre; tem íempre a Senhora no feia nicho pen*
dentes muytas medidas , nas quaes fe debuxa o feu Santiftímo

nome para fe darem aos feus devotos , com as quaes fe obraõ
infinitos prodígios , & milagres. Também fe dá hum unguen-
to que fe faz com o azeyte da fuaaiampada,comoqual fe fá-

raõ infinitas enfermidades gravifti mas. Também tem a Senho-
ta pendentes de íuas mãos muytas, & varias peticoensdos
- -

“ H 4
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feus devotos ,& todas íahem delias muyto bem defpachadas;

porque parece naõ eftar nas fuas mãos negar nada doquefe
lhe pede.

Defde os feus principiosToy efte Santuario da Senhora muy-
to frequentado dos feus devotos com novenas , St romarias*

para o que ha baftantes cafas de romagem
,
preparadas do ne-

ceífario para fe poder aíliftir nellas os dias que quizerem,coni

a conveniência de eílarem perto da Igreja
,
par-a as fuas devo-

tas vi ficas ,
St fantas rogativas

, St deprecaçoens
,
que fazem

àquella muyto poderola Rainha da gloria.Tres vezes no anno
he feftejaua. A primeyra no diadafua Natividade, & osquea
feftejaó nefte dia, íaõ os pretos. A fegunda no dia da Concey»
çaõ, & efta pelos pardos s a ultima em dia de Reyspelos bran*

cos,& efta heamayor dasíuas feftividades. Para eitas feftas

tem tres Confrarias a Senhora das Brotas, que todas tre&a fef-

tejaõcom muyta grandeza, & folemnidade y mas fea oraçaõ

da Senhora das Brotas fonhada, & repetida tres vezes, foy cu-

ra taõ myfteriofa
,
que deu íaude ao enfermo feu devoto

, a re-

petição das tres feftas dedicadas à Senhora em louvor da Sán*

íiftima Trinda.de nos eftaô indicandoter muyto grande myf-

terio.

.

Fora deftas tres feftas ha ainda mais algumas votivas,

com Miffas cantadas 3 St Sermoens, que pordevoçaõ man-
daõ cantar alguns devotos em gratificaçaõ de benefícios. Ce-
Jebraõ-fe naquelle Convento osOfficios Divinos, aílira nas

feftas , como fora dei Sás com grande perfeyçaõ,& fegundo os

coftumes Monachaes.Todos os Sabbadosdo anno,Sedias San-

tos à noyte ha terço cantado^ák Ladainha com oraçaõ,& com
huma entoaçaô taõfonora , & agnadavel

,
que todos os que

aífiftem na Igreja, cantaõ, & louva© à Mãyfoe Deos, vindo de
bem longe a efta taõfanta devoção

} & em quanto duraõ eftes

fantosexercicios/e eftaõ queymando nã Capella da Senhora*

cheyrofas
, St odoríferas paftilhas , Se outros fuaviííiroos pre«

fomes. Daqui procede
*
que deílacontinuaçaõ * .& frequençia ;
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de rezar

,
aprendem muytos dos pretinhos ignorantes

,
o que

naô íabiaõ, por naõ terem quem osenfinem. Também vaó a

aüiftir os devotos àquelles louvores da Senhora, com tanta

devoçaõ,que ainda que chova muyto, fenaõ atrevem a faltar

a efte devoto obfequio
,
que fazem àquella grande Senhora.

Tem obrado efta mifericordiofa Máy dos peccadores,

defde os feus princípios , & continuamente obra infinitos mi-

lagres, & maravilhas
j
porque eftando as paredes da fuá Igre-

ja cheyas de muletas
,
fundas, mortalhas, & outras innume-

raveis memórias ,& fignaes ,tudodemonílraçoens de luas in-

finitas maravilhas ,fe vem também muytos quadros de pintu-

ra, emque fe vem deliniados, Sr pintados os milagres, que
tem obrado. Tudo vem aferhuma-s vivas, & eloquentes tef-

temunhas
,
que eílaõ publicando os grandes poderes da Máy

de Deos, & como vence, & atropella a morte, êc as enf r-

midadesycom muyta razaõ fe pôde aqui dizer aquillo do Pfal.

mo i i-j.A Dominofattum eft ifluày<& eft
mirabilis m ocnhs nofi.

tris. Porque tudoquanto ha naquellacafa, tudo faõ prodí-

gios para a admiraçaõ
, & milagres para o pafmó.

PaíTados alguns-annos , eftando oSacrifhõmòrdaquelle
Convento, Fr. Afcenfo da AíTumpçaõ,em cima do^lltar pa-

ra veítir,& adornara Imagem dà Santiílima Virgem das Bro-
tas , nas vefperas da fua feíhâ grande de dia de Reys , indo-lhe

tirando o manto para lhe por outro, cahio da maõ da Senhora
huma memória de ouro

,
que foy dárcomfigo de traz do Al-

tar,
p

aonde fufpenfa , ficou levantada do chaõ , obradetres
palmos, poftafobre humas theasdearanha. Fortes theas fevi*

raõ entaõeílas
,
que prendendo mal em outras occafioens hü»

mofea , nefta efteve fuftentando na fua rede hum anel de tanto

pezo, como o ouro j mas como efte ouro vinha da maõ da*
quella foberana Senhora

,
poriflfo ficou taõ fubidõ , Sc levan-

tado nos feus quilates, para eterna memória de fu asmaravi-
lhas. Niíto eíteve parte do prodígio ; mas ainda foy muyto
Riayor o íucceílb para a admiraçaõ. Mandou o Saçriftaa buf-
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car hum inftfumcnto para tirar o anel das theas, em fôrma ^ae
lhe naõ cahiííe no ehaõ. Eftando efperando porelle encoíta-

do ao Altar , coníiderand© no melhormodo com que o podia

tirar, entrou entaô o ranço pela porta da Capella em altas vo-

zes publicando ern tom de admirado , em que a memória da

Senhora vinha dtícenib pelos ares cahindo de lá do teéto da

.abobada
,
que aíTuítado o Sacnltáo com o fucceflo deita ma-

ravilha^ para que melhor acredit^íTe o que o moço dizia , lhe

cahioo anel íobrea cabeça, & delUihe cahio nas mãos, defap-

parecendoo quet fbva nas theas de aranha: de donde parece9
que os Anjos fazendo gracejo., olançárão 20 ar, & com tão

medido impulfo,que cahindo levemente na cabeça do Padre,

lhe entraíTe dahinas mãos.

Eltáa Senhora tão empenhada em fazer maravilhas, p©f

.eftafuafantiíTimalmagern d?s Brotas, que quando asourras

Imagens mílagrofas os naõ fazem
, -ella parece, que feempe*

Uha toda em os fazer. Hum pobre moço, queem humapen*
dencia lhe derão com hum verüug© duas eflocadas penetran-

tes pelo ventre ,
inchando todo de definhou tanto

,
que Sacra-

mentado* & ungido, cfperava pela morte já com a mortalha

à cabeceara * aflimefteve oytodiàs femfaHa, &femeomeí
mais que humas colheres de apifto* que mal podia levar. Re-
correo fija may à Senhora da Purificação, Imagem>muyío mi-

lagrofa , a quem osfeus devotos , íavorecidos chamáo noífa

Senhora dos Milagres pelos muytos que continuamente faz,

cm cuja Freguefia morava o enfermo, &huma legoadiftan-

te da cafa da Senhora das Brotas. Venio a defconfolada mãy,

que a Senhora dos Milagre não obrava algum em oíeu filho,

o levou à Senhora das Borras em huma reds , & logo que en-

trou em terra fu a, falte u fóra,faUou, & nédio de comer, & em
nove dias que efleve na lua fanta caía , ficou f õ , & fe foy pa*

ffa a fua, dr yxando p*ra memória deftetão grande milagre, a

lua mortalha para perpetua lembrança do beneficio qtrerece»

ibfcra , & fuppofto que os fegredos deJDeos íaõ infcrutaveís,

y.

~ ‘ " '

que*
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quer parecer efte remediar dos pobres
,
que pertence muyto

à Senhora das Brotas} porque a Tua appariçaõ na Província

do Alentejo aílim oeitá moítrandoj porque dando o pobre

moço à Senhora huma mortalha ^lhe deu tudo o que tinha, íç.

nella lhe vcyo a dar muyto.

Hum homem chamado Antonio Martins Pita
, natural

da Villa de Viana ,.foz,de Lima ( por ántonomaiia chamado
o Sereno) calado com Francifca Correya Varella, natural

da Bahia ,eftando defenganado dos Médicos
,
que morria em

breves dias de hum grande cancro, queíobre o coraçaó tinha

já penetrante elle feyto ji huma figura da morte
,
lem po-

der dar humpaífo , lhe deu a Virgem Senhora das Brotas azas

com que poüefle fugir das garras da morte, & também aos em
ganos do mundo , recorrendo à lua piedade de quem elle era

muyto devoto. Foy efte a fuacafa , & começando logo a un-
gircom o azeyte da alampada da Senhora, fobre o cancro , em
íeis dias ficou fáõ, & tanto, que rrem fignal lhe ficou ,8c junta-

mente fárou de outros gravei achaques, que padecia, fem que
nelle ficaíTe a mais mínima moleftia deües» A* viftadeíla gran-

de mercê que da Senhora recebèra, fez com fuamuhMytdoa-
çaõdecudo quantotinha aos Rtligiofos Capelbej^A| Se-
nhora com obrigaçaõ de que aquclles Reverendos o£
enterra(Tem na morte, & lhe fizeíTem os íuffragios

, & tam-
bém que lhe deílem o fuftentoem quanto viveflem.- Grande
compra fizeraõ eftes devotos da Senhora pelos feus bens; por-

que tinhaõ a Mififa em cala, a confififaõ prompta,.ocomer
, 8c

oveftir certo , 8c forças, & laude para íe encomendarem a

Deoscom boas efperanças de poderem lucrar o Ceo
,
poistt»

nhaõ o favor* da Senhora a quem lòu vavaõ , & ferviaõ
; ainda

no que ganhàraó na troca efteve o mayor milagre da Senhora,

fó por milagre fuccede tal fortuna y & como a Senhora das*

Brotas nefta fua cafa he feftejada dos brancos
,
pardos, & pre-

tos * atè huma preta nos hade referir hoje os feus milagres
, jí-

que vomitando o negro da culpa fe tornou dclarccida paraj

fer ouvida de Dcos, Hú*
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Huma mulher preta , & cativa devota da Senhoi

. ,
que

padecia o achaque de huma poftemainterior,, recorreo à íua

piedade, mandando-lhe dizer huma MiíTa , &confeíTandode

para a ouvir, & commungando nella. Eftaeftando-a ouvin-

do, ao levantar da hoftiaconfagradaYlhe fobreveyo huma tof»

íe,q lhe fez lançar por vomito pela bocaa poftema inteyra,8c

congelada j dentro do folie, ficando a ventujrofa mulher logo

de todo faã , «kcapaz de poder eommungar na mefma Mifla.

Já temos ouvidoefta eftupenda maravilha da mulher vomi-

tando o feu achaque.j porque foube vomitar primeyro o feu

veneno na confiíTaò
> agora ouviremos outra

,
que por íonhos

lhe failou â Senhora para pariotodo o feu mal,

Huma mulher tinha hum bicho no feu ventre,que muy*»

toa atroraentava , com grandes faltos , & cruéis mordeduras,,

fem haver remedso que a aiiviafife. Sonhou efta humanoyte
que lhedizi&a Virgem Senhora das Brotas,de quem era muy-
to devota, que felogo em amanhecendo tomaíle em jejum

huma porçaõ de fumo de limaó mifturado com íal,& pimentão

lararia» Amanheceo, & acordou a mulher , &tratou logode

fazer dlamedicina , & com tanta fé na Senhora
,
que lhe a-

prou&vymuyto
5
porque aílim,que a bebeo, lhe deu o bicho

no vWEtaes voltas ,efcandelizado da potagem
,
queadey-

xou trefpaííada , & fem íentidcs.por hum bomeípàçodeteili*’

po,& tornando em li, não teve mais opreflfam alguma , nem
moleftia noventre. Paliados porém oytodias, lhederãodo*
res de parir , & lançou a cavey ra de hum lagarto , com todos

os feus oílos
,
que foy parindo pouco a pouco,,& hum a hum,

os quaes fe levarão à igreja da Senhora das Brotas
,
quando a

mulher lhe foy a dar as graças: tudo fe poz à vifta detodo#
para memória de taõeftu penda maravilha.

Poderoía he verdadeyramente a Senhora das Brota$
}po£«

que ainda nas medicinas da terra põe tal virtude, & effícac ia,

que nomeímotempo curão, & mat o } no que tragou a de-

dâ Senhora
,
para a íua vida , niíío mefmo lhe aproveytou

ove-
t— j
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o veneno contra a íua morte. Defta mulher que por fonhos

lhe veyo todo o bem,fe pòde dizer,que íonhava o que queria,

Era muyto devota da Senhora das Brotas,& a hia viikar muy-
tas vezes,& a fazerlhe novenas, 8c taõ prezente a trafia na me-

mória, que ainda dormindo a tinha no íentido retratada. Po-

rém agora referirey de outra mulher, que não tendo vifto

nunca a fua íantiílima imagem das Brotas por fonhos lhe deu

a Senhora medicinas paraíáraf dos malles que padecia »
def-

Ca bem fe podia dizer
,
que forduva ló o que queria* porque

a Virgem Santifllma das Brotas he também mifencordiofa

para todos
,
que não quer fò a quem a vé, porque também re»

medea , & cura a quem nunca vio ,
nem viticou.

Húa mulher de parte muy diftante da Senhora das Bro-

tas, q nunca a cihna vifto, nem vifitado, tendo hüa poftema in-

terior, lonhou huma noyte, q lhe dizia a Virgem Senhora das

Brotas,q em acordando acharia na maò direyta húa raiz,& ou-

tra na maõ efquerda:Sc q comendo a raiz da mão eíquerda lan-

çaria de fi hüa poftema que tinha, 8c q comendo logo a raiz da

maõ direyta, ficaria de todo faã* a cordcu a mulher, & achou

tudo o que tinha fonhado,8c dando à execução as medicinas da

Senhora: tudo fuccedeo ,
como fonhou , lançando /poftema

cm hum folie
, & aílim ficou faã comendo da outra erva , ou

raiz. Foy efta mulher viíitar a Senhora, & renderlhe as gra-

ças , 8c a fazer o feu milagre publico com a reftemunha do fol-

ie da poftema
,
que levou , 8c diííe publicamente com muy-

tas lagrimas, que a Imagem eom quem tinha fonhado, era

aquella mefma da Senhora das Brotas, que alli via ,& nunca

a tinha vifto, querendo, & defejando fempre ter a occafiaô dc

a poder ver
*
porque da fenhada à vifta da que tinha alli pre-

Zente,naõ hav ia differençajporq ambas eraõ muyto parecidas»

Se houvríTemos de referir os muytos ,
8r grandes prodí-

gios defta milagrofa Senhora , naõ haveria livros em que ©J

relataflemos
* mas como eftes faó tão notáveis & taõeftupen-

dos me paceceo, que os naõ devia callar, êc aflim os referi par»

snayot
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mayor honra de Deos , & para mayor gloria de fua Santíítl

May , & também para mayor augmento da devoçaõ dos que
devotamente a buícaõ, & a fervem, comelia tem todos aquel-

les moradores, & os mais de todo aquelledeftrico muytogran»
de devoçaõ , & a bufeaõ com votos

, & novenas , & a fervem.

Da Senhora das Brotas fe nos remeteoda Bahia huma íLelaçaó

por mandado do Iliuftnílimo Arcebifpo daquella Metropoli.

TITULO LX11I.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Monferrate
, Ermida

dos Padr es de Sao Bento.

M pouca difhncia doMofteyro de São Bento de noíTa

I \ Senhora das Brotas tem os mefmos Monges daqueJle

Santo Patriarca hum engenho
,
no qual tem huma Ermida pa-

ra nelia ouvirem MiíTa os que trabalhão na fua fabrica
; he ef-

ffa Ermida dedicada à Mãy de Deos, com o titulo de noíla Se-

nhora de Mcnferracej & comoeftes Religiofos faõem o prin-

cipado de Cataluna os Capellaens
,
queaíliítem àmilagrofif-

fima Imâgem de Monferrate
,
que fetem por Angelical ,ou

por obrada pelas mãos dos Anjos; comefta Senhora tem toda
aquella fsgrada Religião Beneditina taõ grande devoção 9

que raro ferá o Convento , aonde não haja Capella particular

dedicada aefta foberana Senhora. Heefta Santiílima Imagem
iiuiyto venerada não íó dos Religiofos, porque elles a fervem
com grande devoçaõ* mas também de todos os moradores de
tedo aqueíle deftrito, tanto que lhe erigiraõ hüa Irmanda-

de
,
que com muy ta grandeza ,& devoçaõ a ferve } & feífeja.

He efta Santiííirrra Imagem formada de efeulrura demaã
deyra * eílá aílentadacom o foberano Menino Jefus nos bra-

r çõs,&'he ricamente cftofada
;

veflfe fobre hum penhafeopor
altizaõ ao Monte ferrado dofeu titulo-, a fua altura íaôtres

palmos & n.eyo, Fazem-lhe os feus Confrades a íua feftivida-

de
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deaoyto de Setembro, 6c nefte dia vaó aíliftir à foíemnidade

os Monges do Convento das Brotas
,
o que le faz com muyta

grandeza , 6c toda era aílim devida àquella grande Senhora, 6c

ainda fe faz mais celebre eftafeftividadej porque no meímo
dia íe começa a fabrica,& moenda do engenho de Aflucar, He
efte Santuano moderno , mas ainda affim , naó Ló poucos, os

que com grande devoção a bufció, fazendo romarias à fua ca-

ía ,
6c afíira íaõ todos muy to fervorofos para a fervir.

TITULO LXIV,

Da mtlagrofa Imagem de ncjfa Senhora da Piedade da Freguejia

de Mathom,

A Qui nos heprecifo voltar a traz bufcar os Santuários

mais viíinhos à Cidade da Bahia } porque por nos náo
haverem chegado as noticias de muytas delias, nos alonga-

mos atè à Vil la de São Francifco , 6c aílirn agora trataremos

dos Santuários' da Freguefia de Mathoim. Fica efta diftante

da Cidade da Bahia, fazendo viagem por mar cinco legoas, Sc

por terra feis. He efta Fregudia huma das mais pequenas de
todo o reconcavo

;
porque terahuma legoa de comprido ,6c

meyaáe largo ,-aella pertence também a Ilha de Mgfè
,
que

faz de comprido huma legoa
,
6c hum quarto de largoj he efta

Fregueíia já hoje muyto pobre, porfe verem enfraquecidas

as lua:, terras
j a fua Paroquia he dedicada a MariaSantif-

ílma debayxodoticuloda Piedade ; he Templo grande, 6c fer-

mofo com rres portas
, a principal

,
que hca ao Occidente, 6c

duas collateraes , huma para o Norte, 6c outra para o Sul;

tem das grades para dentro quatro Capellas j veífe fundada

efta Igreja em hum agradavel
, & levantado íicio , de donde fe

goza huma largavifta.de mar. Já hoje não confta com certe-

za o anno em quejfe fundou * mas he das mais antigas daque!-

Iereconcavo,& fe entende fe fundaria pelos annos de 15606c

Jíantosj,como querem alguns,
___

He
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He a Padroeyra ,

8c o Orago defta Freguefia a Virgem
giofia Senhora da Piedade , Imagem de muyta devcçaõ, &;

obrada em Lisboa, 6c de exceliente efcultura demadeyraj

veíTe efta Senhora fentada ao pé da Cruz com oSantiflimo

F ilho defuntoem feus braços , 8c com os olhos no Ceo, como
quem eftá intrepondo a fua pena,6c anguftia por aquelles,por

quem feu amado Filho facrificou a vida, & derramou o lan-

gue , 6c neftafentida poftura em que fe vè, eftàinternecendo

os coraçoens de todos os que concemplaõ a fua magoa , 6c an-

guftia. A fua eftatura eftando aílentada , faõ quatro palmos

,

queaeftar em pè, moftraria a proporção dehuma perfeyta

mulher }eftáxicamente encarnada, ôceftofada, afuafeftivi-

dade fe celebra na primeyra fegunda feyra depois da Domini-

ca in Albisj naõ tem efta Senhora Irmandade aprovada pela

suthoridade do Ordinário * mas como todos a amaõ , 6c vener

raõ cordialmente ,
aftim a defejaõ fervir: 6í aífim lhe fazem

Fuma grande celebridade , 6c cada hum dos que faõ eleytos

âflim o Juiz, como os Mordomos fazem grande eftim ação de

ferem nomeados , & aftim concorrem com muyta liberalida*

de para afua fefta.

Obra efta Senhora miiytas maravilhas, 6c milagres, Sc af-

íim hejruyto grande o concurfo de devotos,6c peregrinos,que

de variVs partes vem abufcar, 6c a venerar a eftaioberana Se-

nhora ,& muytos vem a ter novenas nafuacafa. Muytosfao

os milagres ,
que tem obrado, 6c delies referirey efte. Hurra

homem eftava aleyjado , 8c veyo debem longe em duas mole-

tas a valerfe da Senhora da Piedade
; na fua Igreja teve huma

novena
,
pedindo à Senhora a lua faude , 6c no fim delia

eftando de joelhos , em o degrao do leu Altar fe levan-

tou faõ , 6c livre da queyxa que padecia * e*fte homem vendo-

fe favorecido da Senhora em acçap de graças ,
por taõ grande

beneficio, fufpendeo as fuas muletas em as paredes daquelía

cafa da Senhora para eterna memória do beneficio. A* vifta

defte grande favor da Senhora da Piedade, outros tnuy tos fo-
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raõ a fazer as fuas novenas

,
pedindo-lhe nellas o remedio dos

trabalhos, & queyxas que padeciaõ, 6c todcs alcançarão da

fua piedade os bons defpachos de íuas petiçoens. Da Senhora

da Piedade faz mençaõ o Vigário da fua Paroquia o Padre

Jofeph Marcihs de Soufa.

TITULO LXV.

Da mdagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario de Mathoim.

T Em a Igreja Matriz de nofia Senhora da Piedade da Vil-

la de Mathoim alèm da íua Capelh mòr, dentro no cru-

zeyro quatro Capellas , duas collateraes, 6c duas nos topos do
mefmo cruzeyro > a primeyra Capella quehe a da parte do
Evangelho

, he dedicada à Virgem noíía Senhora do Rolario»

aonde fe vècollocadaa fua fantiílima Imagem, que hede per-

feytiíltma efcultura , 6c ricamente eítofada. Tem fobre o bra-

ço eíquerdo ao Menino Deos , & namaõdireyta ofeu Rofa-
rio, que eítá oíterecendo aos feus Confrades -

y veíTe com o or-

nato de manto, & coroa de prata, & também o Menino Jeíusj

a fua. eílatura faõ quatro palmos 6c meyo.

Tem e (la Senhora huma luftrofa Irmandade, que fe

compõe dos brancos daquella Fregueíia,aqualf jy approvada
com ofeu comprimido eftes feus Confrades a fervem , 6c

feftejaõ com muyto luzimento, ôc fervorofa devoçaõ ema
primeyra Dominga de Outubro, & nefte dia tem a Senhora
hum grande Jubileu , 6c para elle concorre huma grande muL?
tidaõ de gente , 6c também a vifitar a Senhora * alèm deita Ir-

mandade tem também a Senhora hüa Confraria de pretos, qua
ainda que não eftão aggregados em Irmandade perpetua,nem
por ido deyxaõ de fervir à fua Senhora com muyto particular

devoçaó
,
6c fervor igual ao com que a feftejaõ

, 6c folemni-

zaó os brancos, o que fazem em huma das oy tavas do N atal.E

ainda q faõ pobres,6c cativos,nem poriflfo deyxaõ de fazer a fua

Tqni.IX, I i.'-"
’ com



Sântiiario Markm
com toda a grandeza, & fuppoílo que nefta fua fefta não teií

Jubileu, a fua devoção ,,ou íanta emuiaçaõ lho fará procurar,

para que rambem nodia da íua particular feftividade ore-
nhao ,. para que aílim feja oconcurfoigual à fefta que lhe fo
lemnizaõ os brancos.

Algumas vezes fe fuípcndeo efta fefta dos pretos , & fe-

ria porque naó ajuntaria© tudo oqueelles defejavaõ para fa-

zer a fua feftividade íem nota,&; diminuiríe-hta o numero dos
feus devotos Mordomos 5 masellesfaõ taõ cuydadofos , .&

cbraõ com tanto zelo que a Senhora paga do íeu affedto , íem»

preos hade ajudar
j
porque elles tem para com a Senhora hü

m u y to ftn guiar afítdlo , & devoçaõ. Da Senhora doRofario

de Mathoim faz mençaõ o Padre Vigário

Soufa. TITULO LXVL

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Ampare da Vãla
de Mathoim-

j ofeph Martins de

'£llcr g.

&ík: 15 ».

S
Obreefte titulo temos dito neftes noftos Santuários muyp

ta coufa
j
mas porque naõ vaõ eftes íem alguma allegoria*

diremos nefte aos d<. votos da Senhora do Amparo,, que recor*

raõ aellâfempre em os fais trabalhos- , & rieceftàdades ,qae

em todas, ellaos am parará, & de rodas os livrará , porquanaó

pede nada a feu Sannfiimo Filho
,
que naõ alcance* o que foy

figurado em Efther, quando apparecendo na presença de Af-

íuero, lhe mandou qnepediffe com confiança
j
porque ainda

que fofte ametade do feu R-eynov lho concederia : Ggnid vis

ÉJter Regina ? ejipeíitiu tua ? etiam fidimiámm Regnt petie*

ris, dabuur tihi. Donde tanta liberalidade, & cíernencia em
quem tanto fe refolvèra a rigorof >s caftigos? A belleza

,
a fer»

rnofura.de Efther avaftallon,.& vendeo ofoberbo coraçaõ
, 6c

efquivo Príncipe ç comparência 5e roías ,
& emulaçaó derayos

pinta o texto
„ rufto 9 & olhos daferraofa Efther : Igfa autem

roje®
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rofco colore vultum perfufa , &graíis , ac mtentibus oculis , &<r.

Donde tomou motivo Clemente Alexandrino para dizer,

que a fermoíura, & belleza de Eíther foy o preço que fedeu aS^.
pelo refgate do Povo *

naõtem que ver as prendas
, & per- PcdlS*

íeyçoens deita Rainha com a que o he do Ceo , & da terra/'
2"

tanto lhe excede a Senhora do Amparo com gloriofas venta •

gens em fermoíura , ainda exterior
,
quanto os rayos do Sol às

íombras da noyte, & aílim prezentando-fe acara de rofas

( Circmdabmt eamflores Rofarum

)

ante o tribunal da Santií-

íima Trindade, como deyxará de alcançar tudo quanto pede

para amparar os feus devotos. Seja pois oh devotos da Senho-

ra eíta benigna Rainha o norte das voíTas acçoens, q por eííe

coníiguireis tudo quanto defejais, ella vos amparará , &de-
fenderá de todos os trabalhos , & tribulaçoens.

Juntoà Capeila de nofia Senhora do Rofario fevè ou-

tra
,
que fizeraô os pardos daquella Freguefia , Sc com muyta

grandeza. Nella collocáraõ huma Imagem de noíía Senhora

a quem deraõ o titulo do Amparo, a qual hedovocillima. E(tá

eíta Senhora com as mãos levantadas *, he de efcultura de pe-

dra ,
masmuyto linda, afua eítatura fa6 quatro palmos &

meyoi de donde eíta fanta Imagem veyo, ou de donde a hoti-

veraõ ,já hoje naõ coníta ,
&c aflim de fua origem fsnaô pòde

dizer nada }
poderia logo nos princípios daquella Paroquia

mandarfe fazer ,
ou fer joya

,
que fe mandaííede Portugal

, os

feus Irmãos os pardos a feítejaó com muyta devoçaõ, & afua

feítividade lha fazem depois das o&avas daPafcoa, & fup-

poíto que hoje fc tem faltado algumas vezes ,
feria ifto porfe

acharem os feus devotos mordomos com menos poíTibi! idade*

porque confia que antigamente a feílejavaõ com muyta gran-

deza i mas ainda que toda a devoçaõ fe esfria,a caufa feria por-

que hoje fe vem aquellas terras mais atinuadas , mas a Senho-

ra do Amparo femprehe rica , &r poderofa para os amparar, &
favorecer.Da Senhora do Amparo faz mençaõ nafua Relaçaõ

o Padre Vigário Jofsph Martins de Soufa.

If Tí-
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TITULO LXVIL

Da wnUgrofa Imagem de N.{Senhora do CraJlodaFregue*

Jia de Mathom,

*j^T O deftrito da Viila de Mathoinr fe vem quatro Errai»

jL%i das s U todas ellas faô dedicadas à Rainha da gloria

Mana Santiílima. A prkneyra que he a de que agora tratamos

difia da V illa de Mathoim hu quarto de legoa, pouco mais, ou
íiaenoSi he dedicada à Rainha dos Anjos com o titulo do Craf-

to. He efta fantiílima Imagem deefcuitura demadeyra, &
eílofada de otirojtem íobre o braço efquerdo ao SantifiimoFi-

Iho Meninodervem a efta Senhora todos os morador», sdaquel-

ie deftrito com muyta devoção , & fu.ppoíto não tem irman-

dade formada
, & approvada ,com tudo tem mordomos

,
que

fè elegem cadaanno, & fazem muyta eítimaçaõ de o íerem

pela grande devoçaõ que tem cora a Senhora, a fuaeftatura

he de tres palmos.

Quanto à fua origem , & princípios , o que fe refere , he

que pelos annos de 1680 & tantos, andava por aquella terra

Suim Ermitaõ ,
o qual era muyto devoto de eoífa Senhora , &

frafia comíigo eíta Imagem em hum oratorio com muyta pcr-

feyçaõ, a qual moftrava , & dava abeyjar^ & com ella fazia

luas exhortaçoens a todos ? para que foíTem devotos da May
deDeos,. & com tanto eípirito fazia iftoque os afervorava

muyto à lua devoçaõ , & louvoresj dizem que eíte devoto Er-

mitão era natural da Vüla de Viana foz de Lima.

Chegou hum dia eíte Ermitaõ ( de quem nos naõ decla*

jsárac o nome ) às caías de hum fenhor de engenho a pedir ef-

SBoila, o qual lha deu , 6c que afeyç.oado à Imagem da Senho^

ra. íhe fizera hiima pstiçaõ 5 prometendo
,
que fe ella lha def-

pachaíle^ elle lhe prometia, de lhe levantar huma Igreja em
foffe veneradaJí Senhora parece que lançou maô da pro*

meíla#
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meífa, Sz concedeo-ihe iogo o que lhe pedia, & com taõ bom
defpacho fe deuoíenhordo engenho por muy to bem fervido,

èz patrocinado, & aífim tratou logo de porem execução a fua

oíFerta , levantando à Senhora acafa, & feyta ella foy a Se-

nhora collocada no feu Altar mòr , aonde he bufcadade todos

aquelles moradores circunvifinhos , o que fazem com grande >

devoção.

O titulo que efta Senhora tinha, era do Crafto , nome di-

minutivode Caftelloi poderia haver na terra do Ermitaó al-

guma milagrofa Imagem com efte titulo, & pela grande de-
voção que com ella teria

, mandaria fazer aquella Imagem
, &

darlhe-hia o mefmo titulo daquella mefma fantiííima Ima-

gem, que venerava, que como efta Santiftima Rainha hea
ooíla Fortaleza, 8t o noífo Caftello,a quiz tomar por fua Pro»

tedora, & rambem podemos entender
,
quemyfteriofamente

quiz efta excelia Senhora aquelle titulo para defender com
elle de todos os adverfarios aos íeus devotos* cambem nos naõ

conftou o nome daquelle feu devoto, que lhe dedicou aqueí-

la nova cafa.

Veííe efta cafa fundada em hum muyto bom ficio
, & he

grande
*
porque tem tres portas de ferventila principal fica

para o Occidente , 8c as collateraes huma para o Norte
, 8c

outra para o Sul. O Padroeyro defte Santuario , & feus def-

cendentes, depois com a companhia dos devotos da mefma
Senhora faõ os que a feftejaõ, & fervem , o que fazem com
nuiyta grandeza com Mifla cantada , St Sermaõ. Defta Se-

nhora efcreve o Vigário da Igreja Matriz daVilla de Ma-
£hoim>o Padre Jofeph Martins de Soufa.

Tom.lX. Tltt§
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TITULO LXVJIE

Da milagrofa Imagem de nojjd Senhora de Nazareth âo ter*

mo de Mathoim.

Segundo Santuario do termo da Villa de Mathçim he
deaicado à Rainha dos Anjos

,
com a invocaçao de nofia

Senhora da Nazareth; fícaeíle Santuario diftante da Villa

huma legoa em os finsda Fregueíia. He efta cafa da Senhora

moderna,porque foy fundada pelos annosde 1700.he granje,

& tem tres Altares deus coliateraes , 8c o Altar mòr cem tam-

bém cres portas, á principal para o Sul s. 8t das collater.aes húa

fica ao-JNafccnte, 8c outra para o Poente. He efta fagrada

Imagem devotiílima
,
tem quatro palmos deeftatura , he for-

mada de madeyra, mas de muy to boa efcukura, 8t eftofada.de

ouro , tk tem fobreo braço efquerdo ao Menino Deos.

Quanto à origem , & princípios defta fantiíTima Ima-

gem da Senhora he muyto moderna ,
8c quanto à fundaçaô fe

refere o que agora diremos, O Fundador daquelle Santuario

da Senhora era't°&ido com hum a mulher devotiílima de nof*

fa Senhora de Nazareth devcçao que havia bebido como
Jeyte 3 porque defde muyto menina a aprendera também de

íua Mãy ; com efta fua grande devoçaõ pedia
,
& rogava ao

marido íizt ííe ,
8c dedicaííe à Senhora de Nazareth hum a ca»

fa 3 8; tanta ddigencia fc z com o marido, que o obrigou a edi-

ficar cafa à Senhora : naõ confta já fe a Imagem da Senhora a

tinha aquella fua devota em fua cafa já de muytos snnos , ou
fe naquelle tempo em que fe fazia a Igreja a mandáraõ fabri-

car a Lisboa; porque fe entende que aquella devota mulher a

teria em íua cafa
, & lhe ficaria por herança de íeus pays.

Nos princípios íe feftejava aquella foberana Senhora

com imiyta grandeza
,
para o que feefcolhia hum dia mais

particular
j
por fer aquelle íicio menos povoado

j
hoje já íe
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tem esfriado mais a devoçaõ antiga, & fe entende ferjá defun-
ta aquella fua devota fundadora* porque já o marido junta»

menre Padroeyrofe auzentou daquella cerra* porq naõ tinha

filhos, que o ODrigaflem a perfeverar nella* mas a Senhora to-

cará a quem com a mel ma, ou com muyto rnayor devoçaóa
íirva , & a louve. Da Senhora de Nazareth faz mençaõ o Vi»
gario ]ofeph Martins de Soufa.

TITULO LXIX.

Da müagrofa Imagem de nojfa Senhora da Conceyçao da Ilha

de Marh

A Ilha de Marè pertence à Villa de Mathoim , nefta Ilha

ha dous Santuários, & Igrejas ambas dedicadas à May
de JJeos * o primeyro deftes Santuários

,
que difira da Matriz

meya legoa , he dedicado à Santa Cruz , & juntamente a nofla

Senhora da Conceyçao ,& aílim fe venera nefta caía com par-

ticulardevoçaó huma fantiílima Imagem defta Purifíima , 5ç

fempre Virgem Maria, eftá collocada em ofeu Altar mòr. He
efta fantiílima Imagem deefcultura de madeyra eítofada

, z

iua altura faõ quatro palmos , eftá com as máos levantadas,

como fecoftumaõ pintar, & obrar as Imagens defte Santifll-

mo my fterio.Celebrafe a fua feftividade em as oytavas do Na-
tal

, por fer o tempo mais acomodado para as aíliftencias* naô

tem Irmandade, & a fua feftividade lha coftumava fazer o Pa-

droeyro da mefma Igreja ,
o que fazia com grandeza , & de-

voção.

Quanto aos princípios defte Santuario
, o que íe refere

delle, he que havia naquella terra hum homem rico, & muyto
devoto defte Santifiimo myfterio da Senhora,& qefte levado

da fua devoçaõ levantára , & dedicara à Senhora aquella cafa,

o que fefez pelos annosde 1690. pouco mais ,ou menos, po-

rem como efte faltaíísjá cambem a devoção he muyto menor*

I 4 mas
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mas a Senhora, que moveo aqueile feu devoto lhededicafife

naquelle fuio aqueila caía para delia interceder por todos cs

quealli vivem, ella moveria aoutro, & aoutros* paraque
cuydadofamente a íirvaõ he certo que lhe ferá muyto bem
remunerada a devoção com que o fizerem } porque fempre
eíla Senhora paga liberalmente aos que a íervem. Defta Se-

nhora faz menção o Vigário da Matriz daquella Villade M&-
thoim oPadre jofeph Martins deSoula,.

TITULO LXX.

Da milagrofa Imagem de nojjd Senhora dos Neves da
Ilha de Marh

A Ultima Ermida que Ha na Ilha de Marè anexa à Pa-
roquia da Villade Mathoim,heo Santuario de noíía Se-

nhora das Neves. He eíla caía da Senhora taõ antiga
,
quejá

pafía muyto alèm de hum feculo
*
porque fe affirma fer funda»

da pelos annos de 1584.. pouco mais, ou menos
j
difta efte

Santuario meya legoa também da Matriz da.quellaVilla.Ef~

tá fundada em hum muyto bom , & alegre fitio tem afua

porta principal paraoOccidente ,& tem outra collateraL pa-

ra a parte do Sul* heefta íantiilima Imagem formada deefcul-

tura de madeyra fingularmente eftofada -

y tem a maõ efquerda

fobreopeyto, ôtadireyta algum tanto eftendida
,
que como

fempre eftá diftribuindo favores,& benefícios, naqueíla acçaõ

moftra o feu genio generofo, & afua liberal inclinaçaõ para.

com os íeus devotos.

He efta Senhora muyto milagrofa, & tem obrado muy-
êos milagres ,& prodigios a favor dos que a buícaõ, & aííim

heafuacafa vifitada de muy tos Peregrinos, & Remeyros,que.

de continuo concorrem a veneralla , & a pedir-lhe favores
, &

alivios em feus trabalhos
j mas comonaô bacurioficiadede fa-

aer.memória de fua& maravilhas ,
todas ficaõ eferitas nos lf?-
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vrosdoefquecimentOi de huma Matrona natural

, & mora-

dora na Cidade da Bahia fe refere, que padecendo huma
gravifiima enfermidade, & que não achando algum remedio

para cila nas medicinas da terra, recorrera ulcimamente as do
Ceo,& que aílim feíizua levar em braços aquella pifcina da

faude, & que pofta ao pè do Altar da Senhora lhe pedira com
muytas lagrimas , fe compadeceííe da lua pena, 6c dafuaan-

guitiai & como dta milei icordioía Senhora , & amorola Mãy
dospeccadores naò pòde ver lagrimas fem que as enxugue

a fua mifericordiofa compayxaõ, alli logo lhe alcançou de
feu Santiílimo Filho huma perfeyta faude, que daquelle lu-

gar fe levantou faã , & fem mais alguma queyxa> & aílim ale-

gre lhe rendeo as graças , & fe recolheo à fua cafa.

Outras muytas maravilhas tem obrado efta mifericordiofa

Senhora,de que faõ vivas teftemunhas as muytas memórias,.

& fignaes, que fe vem pender das paredes daquelle feu San-

tuário
j
que o eftaõ publicando copiofamente as embarcações

que paífaó por aquelle braço de mar, que faõ muytas, 6S

muyto continuas, como aquella paflagem heperigofa, por
fazer alli o Sul grande violência, aíTim qualquer tormenta,,

que alli luccede haver, as defpedaça; mas os navegantes quan-

do fe vem neftes perigos, logo recorrem
,
& ehamaó a Senho-

ra das Neves
,
que como he também Senhora dos Mares , faz

que ao feu preceyto fufpendaõ logo o favor das fuas ondas, 6c

aílim defapparecendo as tromentas,ficaõ pelo favor da Senho-
ra livres dos perigos, & naufrágios , 6c com o reconhecimento
do beneficio lhe vaõ logo a dar as graças ,

como à fua benigna

bemfeytora $. feftejaõ a efta Senhora em o feu proprio diafde

cinco de Agofto , comhuiy ta grandeza , 6c nefle dia tem hum
grande Jubileoj& fuppofto que os moradores da Ilha faõ po-

bres ainda aílim naõ falraõ com o que podem em fervir aSe--

nhora das Neves. Delia faz mençaõ na fua Relaçaõ o Viga»
tio da Matriz deMathoim o Padre Jofeph Martins de Sou-
te.

'

JITUr
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TÍTULO LXXI

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Ajudai dê

Joguanpe.,

Villa de Jaguaripe difta da Cidade da Bahia para o
Occidente oyco legoas j a Matr iz defta Villa he dedica*

da aíoberana Rainha dos Anjos com o titulo, & invocaçaõ de

noíía Senhora da Ajuda , &ella] he o orago, & Patrona da-

quellaFreguefia \ eftá collocada efta Senhora como Padroey-

ra
,
que he daquelle Santuario em o feu Altar mòr. He muyto

venerada , & formada de excellente efcultura de madeyra,tem

pouco mais de quatro palmos em alto * fobre o braço eíquer-

dotem ao Menino Deos doce fruto de feu puriílimo ventre,

& com os braços eftá carinhofamente abraçando a May como
quem foge para ella,& o rofto muy rifonho virado para o po-

vo. He tida efta Santiííima Imagem em grande veneraçaô em
toda aquella Freguefia pelas muytas

,
êr grandes maravilhas,

que continuamente eftá obrando a favor dos feus devotos.

Efta Santiííima Imagem fe entende foy collocada na-

quella Igreja no tempo em que aquella Villa fe povoou, que
haverá muyto mais de cem annosj tem huma niuyto nobre Ir-

mandade confirmada , & approvada pela authoridade do Or-
dinário ,

a
qual ferve, ôcfeftejaà Senhora com muyta grande-

za , & fervorofo zelo. O dia em que fe lhe faz a fua celebrida-

de he em defoyto de Dezembro , aonde concorrem naquelle

dia outros particulares mordomos, porque todos defejaó fer-

vir aquella liberal Senhora , & todos querem participar dos

favores
,
que a todos reparte com grande amor , &quea

Senhora os ajude, ampare, & favoreça.

Quanto aos feus princípios como he taõ antiga , naõ po-

demos defcobrir nada. Creyo pela fua perfeyçaõ , & pelo prc-

ciofo do obrado aífim na efcultura, como da pintura, & re*
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quiíllma encarnaçaõ íe obraria em Lisboa, aonde fecoftuma
fazer tudo com muyto grande perfeyçaõ, & q deita Cidade
iria para a da Bahia , 6c também fe poderia mandar lazer pela

diligencia dos povoadores
}
quanto aos milagres que tem

obrado, muy tos íe puderaõ referir com extençaõ, fe houveííe

curiofidade de os dcrever , mas naõ a houve nunca : o Aurhor
delta Relaçaõ nos aponca quatro, que agora referirey. He de
faber

,
que eítando já com o difcurío dos annos muyco velha,

6c quaíi arruinada aqueila Igreja, íe refolvèraõ os moradores

da Fregueíiaa reediíicala de novo, 6c a fu ndamentis; porque
alfim parecia neceífario vir toda a Igreja abayxo , o que afiim

fe executou, ôcporremedio fe levantou hum cafaraó quefe
cobrio de telha

,
para que fervifie de Igreja em quanto a outra

ie i- zia. Elta caía em huma noyte fem vento, nem occaíiaõ de
tempo contrario fe veyo toda aochaõ, 6c foy em tempo em
que mnguem eítavanellaj porque íe fora de dia, certamente

perigáraò muytas das peflbas que continuamente frequentaõ

aqueila cafa da Senhora
i
porque a devoçaõ para com ella he

taó grande que todos os dias a vaò bufcar , & venerar,

A fegunda maravilha, que fe julgou por tal, foy que an-

dando os pedreyros fazendo a abobada da Capella mòr da

mefma Igreja ,
que tem de alto cincoenta palmos

, cahio hum
Fedreyro, que fe chamava Antonio Pereyra de hum anday-

meabaxo ,6c cahio fobre hum monte de pedras de alvenaria

aonde naõ havia mais vaõ,que aquelíe em que lhe couberaõ os

pés i porque cahio a pique comelles para bayxo, & ficou naõ

íó em pé ; mas fem lezaõ
,
nem íobrefalto algum

,
que parece,

que a Senhora o fuftentou, para que fenaõ magoaíTe.

O cerceyro prodígio foy
,
que eítando*fe guindando a

madeyra para ote£to da Igreja, com hum cabo, que fervia

de guindar
,
pofto o ultimo pào em íima das paredes, íe achou

o fuzil da corrente quebrado porduas partes
,
íuftentando af-

íim o grande pezo daquellas madeyras brafiücas, que íaõ

muyto pezadas, 6c aquelles pàos, que eraõ muyto compridos,

. como>
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como eraò frexaesdecincoenca palmos de comprido, & tnim
palmo de groffo , & de largo lavrados, & facejadosi que naõ

faz duvida ,que fe a corrente quebraííe com algum daquel-

les pàosindo pendurados
, certamente perígariaõ quafi todos

os que os eftavaõ guindando ao pè domaítroi mas como a

Senhora daAjuda aíliftia também àfua obra,ella havia de livraf

de todos os perigos , aos que nella trabalhavaõ , & nella a fer»

viaó.

A ultima maravilha Foy
,
que efíando-fe guindando em

outra occafiaõ huma trave que tinha cmcoenta & dous pal-

mos de comprido, & palmo, & meyo de groffo já lavrada 9

que era para o coro , & para fe meter nos buracos
,
que já efta»

vaõ abertos *
nefte tempo quebrou a corrente, & ficou íiiften-

tandoo grandepezoda trave huma tenue corda de piaíaba,ôi

íe efta também quebrava, naõiaz duvida ,que faria humgra-
viílimo damno. Todos eftes perigos de que elcapáraõos que
trabalhavaó , & ferviaõ a Senhora da Ajuda, foy certamente

favor
, & grande beneficio da íua piedade outros muytos fe

puderaõ referir, queomittimos.Da Senhora da Ajuda nos fez

Relaçaõ por mandado do Illuílrifiimo Senhor Arcebifpoda

Bahia , o Vigário o Padre Manoel Ribeyro Cea»

TITULO LXXÍI.

Da miUgrofa Imagem de nojja Senhora da Saude de Tojiica.

O Santuario de noffa Senhora da Saude he anexo à Igreja

Matriz dejaguaripe, & fe vè íituaio diffante daraef-

sna Villa duas legoas para a parte do Occidente , & difta dès

da Cidade da Bahia» Veffeeftacafa da Senhora fituada junto

ao rio da Tojuca de que toma o nomeaquelle ficioja eíte San-

tuário deu principio o Capitaõ Amaro Carvalho ,
o qual pe-

la muyta devoçaõ, que tinha à Senhora lhe quiz dedicar

aquella caía
,
que lhe fundouj obíequio, que muyto eftima a
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Senhora

,
que como he a noíTa íaude, fempre defeja de no Ja

alcançar , fe nòs lhafabemos pedir*aeíta obra fe deu principio

pelos annos de 1670. pouco mais, ou menos. Ifto he o que fe

acha quanto aos íeus princípios , bem poderá fer
,
que o P un-

dador mandafie fazer a Imagem da Senhora a Lisboa, porque
íefizeflecom mais perfeyçaó por fe acharem naquella Cida-

de nwyores artífices.

Líta fantiílima Imagem eítá collocada como Patrona

daquella cafa em o Altar mòr > a fua eftatura faó quatro pai-

snos, he obrada de eícultura de madeyra de Cedro
,
por fer in-

corruptível. Tem fobre obraço efquerdo íentado ao Meni-
no Deos

,
que he a noíTa íaude , 6c remedio , & dei le a alcan-

ça a noíTa Mifericordiofa May para no la conferir,. &: a Se-

nhora com a lua mãodireyta o fuítenta pelos pèsj tem eíta

Senhora huma Confraria que- a ferve com devoçaõ, &lhe
faz a fua celebridade em a fegunda oytava do Natal

,
que he

em 2 7. de Dezembro* & neíte dia he muyto grande o concur-

fo de povo, que acode a venerar a Senhora, & affiftir àfua
feita , aílim daquella Fregueíia,como das circunviíinhas, 6c

nelle vem todas a pagar os feus votos , & promeíTas.

Saõ muytas as maravilhas , & os milagres
,
que tem obra-

do , 6c que continuamente obra a favor dos feus devotos* mas
porque as fuas grandes maravilhas naõ fiquem totalmente

em efquecimento, apontarey algumas das que fe referem na
Relaçaõ, que fe nos fez delias , & feja eíta a primeyra. Coítu-

jnavaõ os feus Confrades, para fazerem mais plaufivel a fua

feita
,
que coftumaõ fazer com grande pompa , convidar al-

guns cavalleyros
,
para que na tarde do dia da Senhora, ale-

graflem o povo com algumas carreyras , 8c outros exercícios,

quefe coftumaõ fazer como canas, alcanzias, & outras couías

femelhantes: noanno de 1686. obrou aSenhora a maravilha
que agora referimos, 6c foy que correndo hum cavalleyro

chamado Lu is da Coita Reymaõ, íe lhe defenfreou o cavallo

que corria , 6c indo correndo para hum deípenhadeyro

muytq



muyto alto,aonde vendo-íe o cavalleyro quaíi cahiftdôem h&
profundo precipício, chamou pela Senhora da Saude, par»

que lhe valeffe naquelle grande perigo
} como lá no feu o ha-

via fey to D. Fuas Roupmho, quando invocou a Senhora de

ÍNazareth j
logo experimentou o favor da Senhora

5 porque

parou o cavallo ,& o.cavalleyro ficou livre, & aflim foy logo

a render as graças àquella excelia Senhora* por eita grandtí

maravilha creíceo ainda muyto mais a devoção para com os

íeus devotos , &: fe augmentáraõ os concurfos
, & romagens,

porque todos fe vaõ valer dos grandes poderes daquellabe*

nigna Senhora
j
porque todos em fuas graves doenças , & pe«

rigofas enfermidades, omefmo heinvocalla, outocar a fua

coroa, ou beber o azey te da fua alampada, que cobrar logo

faude.

Alèm da referida maravilha quero referir mais fefsdas

muytas, que fevem eícritas em vários quadros dequeeftá

bem adornada a cafa da Senhora.O primeyro he
,
que no me2

de Dezembro do anno de 1687. íuccedeo,que comendo Ma-
ria da Camara mulher do Alferes DiogodoVallc de Brito,

hum pequeno de peyxe ,
fe lhe atraveíTou hüa efpinha na gar-

ganta em tal fórma ,
que naó houve remedio, entre as medici-

nas humanas para a livrarem daquelle trabalho
;
havia já oy-

to dias ,
que o padecia , & todos eftavaõ já fem efperança de

que pudeífe livrar
*
nefte grande aperto fe valeo dos poderes

da Senhora da Saude , mandou bufcar o feu azey te , & beben-

do delle immediatameníe lançou a efpinha , & ficou livre. £f«

te milagre fe publicou no Sermão da fuafefta.

O fegundo foy
,
que no anno de 1699 emomez deOui

tubro foy a bufcar nos poderes daquella mifericordiofa Se*

nhora Izabel Pereyra, mulher de Bartholomeu de Mirandas

faudequeos Médicos, & Cirurgioens confeíTavaõ já lhe não

podiaõ dar *
tinha efía hum cancro em a mão direyta fizeraõ-

fe-lhetodos osremedios, quefe podiaõ excogitar, & nada

baftou para confeguir a faude que defejava, neftadeíefpera-

ça5
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$aõ recorreo àqudia Senhora q he a faude verdadeyra de to-

dos os que recorrem a el la,comodiz Santo Efvem.Salw firma s.Fphr.’

ommum Chrijttamrum adeamrecurrentmm. Foy afua cafaa laud*

ter huma novena , & nella fe untou com oazeytedaalampada B Y ’

da Senhora 1 com efta medicina cobrou perfeytiílima faude,

&em acçaõ de graças, & para perpetua lembrança offereceo

a Senhora huma mao de prata, que fe vè , & íe moftra na-

que 11a fu a Igreja.

No mez de Janeyro do anno de 1701. foy vifitar a Se-

nhora da Saude hum Clérigo Presbítero chamado Antonio
da Silva, morador no rio de PerogaíTú aonde chamaõ Tapu-
randè -

y eftava efte graviílimamente enfermo de hum efteli-

cidio afmatico
,
para remedio do qual hzeraõ os Médicos da

terra todas as diligencias
,
que a medicina enfina y mas nada a-

proveytavaò osfeus remedios* nefta defefperaçaõ, procurou
os do Ceo na cafa da Senhora da Saude foy buácar o Padre a

Senhora com grande fé àíuacafa, 6c nella fe untou com oa-
zeyteda fua.alampada,& com efte remedio cobrou peifeytif-

flma faude 3 naquella grande queyxa
,
que padecia , & aílim

ferecolheo alegre afua cafa, dando muytas graças àquelk

íua benigna Bemfeytora.

No meímo anno de 1701. vivia rna? Cidadè da Bahia

Frandlco de Abreu
,
padeciaefte huma enfermidade mortal,

porque lançava pela boca naõ fó quantidade de fangue j mas
também muytas matérias ; aphcáraõdhe os Médicos quantos

femedios podia excogitar a medicina
$
mas nenhum era baf-

tante a remediar o mal que padecia* nefta defelperaçaõ fe

fez levar a cafa da Senhora da Saude
,
&aftimfoy em roina*

riaa pedirlhe íe compadeceíledelle
* & chegando ao Porto

foy levado em huma rede por naõ poder ir pelos feus pés ; &c

chegando à cafa da Senhora ,lhe pedio com muytas lagrimas,

felembraíTe delle
i começou a fazer à Senhora huma novena,

& em poucos dias delia cobrou perfeyta faude , com admira*

gaó de todos os que o haviaõ vifto ir em taõ miferavel eftado,

qps-



*44 SuntuárioMarlano
que parecia hia a morrer. Deu à Senhora as graças poraquel-1

lefoberano beneficio ,6t recolheo-íe alegre a fua caía 3que fica

diftantedacafa da Senhora alguma* doze legoas.

,
A quinta maravilha foy nefta maneyra. Noannode 1705»

eftava na Cidade da Bahia gravhiimamente enfermo Fernan-

do Carneyro de humas ceioens malignas, que os Médicos
naõ podiaó ,

nem fabiaõ curar
*
porque os medicamentos que

She aplicavaõ ,
nada aproveytavaõ * nefta defeíperaçáo íe fez

levar à pifcina da faude paranella,ou morrer, ou alcançar da-

quella mifericordioía Senhora a faude
,
que defejavaj foy a fua

cafa em romaria, ou levado com o trabalho dt quem feacha-

vataõ enfermo 5
pofto na fua prezença lhe pedio fe compa-

deceííe delle. Deraô-lhe a beber do azeyte de fua abmpada, ôí

foy a Senhora fervida, queelle lhe fervifle de collirio fauda-

vel j
porque logo fe defpediraõ as cefoens , 8c fe recolheo faó

perfey tamente a fua caía, dando muyras graças àquella miíeri-

cordíofaSenhora da Saude,

Ultimamente em fexto lugar , deyxando outras muytas^

& notáveis maravilhas, acabo com efta. No anno de 1 708.601

o mezde Setembro íe foraõ valer da Senhora da Saude Joaõ
Barbofi, & fua mulher, & a pedirlhe foííe fervida de lhe dar

faude a hum filhinho
,
que tinhaõ de tres annos , o qual efta-

va quebrado, em talfórma, que lhe haviaõ cahido as tripas,

tk como feoaõ achafie para efta queyxa remedio ,& em fugey-

totaõ tenro, padeciaõ huma grande defconfolaçaõ
, &aílim

fe foraõ a valer dos grandes poderes daquelia miíericordiofa

Senhora
,
que compadecida das fuas lagrimas

, lhe aícançou

para o filhinho íaude taõ perfeyta, que ficou fem que mais fe

lhe vifie rafto do muyto que havia padecido : o remedio
,
que

lhe fízeraõ, foy untarem-no com o azeyte da alampada, efte

foldou, Sc fortateceo de forte aquellas tenues redes, que nunca

fe lhe vio final do que havia padecido }
deraô as graças à Se-

nhora ,
Sc fe recolhèraõ alegres para fua cafa. Muyto mais pu-

dêramos dizer dos grandes prodígios que efta Senhora ob a,

:*=! Delia
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Delia nos fez relaçaõ por mandado do Illuftriífimo Arcebif-

po da Bahia o Vigayrodejagoaripe o Padre Manoel Ribey-
ro & Cea.

TITULO LXXIII.

Da milagrofa Imagem da Madre de Deos da Ilha de Cururuj)}-

ba no BoqueyraÕ.

S
Ete legoas da Cidade da Bahia

,
para a parte do Norte,

em o Reconcavo da mefma Bahia, ha huma Ilha
, a quem

daõ o nome de Cururupèba , nome que lhe impuíeraò os ín-

dios. Ve-fe povoada de moradores ricos, & abundantes. Ne-
fta Ilha pois fe levanta hum monte muyto frefco , & alegre,

cujas raizes , & fundamentos banha o mar o qual como hum
grande rio fe eílende em vários braços pelo mais Reconcavo.
No cume deite alegre monte fe vè edificada a cafa da Ma-
dre de Deos, que he monte altiflimo, & mais alto, que todos Damafc.

os montes de fantidade, & de virtudes , como diz Saójoaõ 0rac - ?•

Damafceno. Eíla cafa dedicou , & fundou á May de Deos o Maíl
B *

devoto Presbytero Manoel Rodrigues pelos annos de ! 679.
ou 80. & pela grande devoção, com que amava a Senhora,

quiz naquelle fitio dedicar à Rainha dos Anjos outro Al-
tar, ou formar hüa copia do Santuario da milagrola Imagem
da Madre de Deos de Lisboa, defejando que aífim comoefta
Santiílima Imagem he o feytiço da Corte de Portugal,o fof-

fe também aquella Senhora da Corte da America , ainda que
delia diítava fete legoas.

Ve-feefta Igreja com afua porta principal fazendo
frejite ao Occidente,& cercada de tres alpendres,que a abra-

çao,& fobreelles duas varandas com quatro tribunas para
a mefma Igreja

, & com duas fermofas , & levantadas torres.

He eíle Templo hoje Paroquia, que erigirão depois os mo-
radores daqueila Ilha pela grande devoçaõ, que todos tem

K com
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com a Senhora. Ve-íe também efta Igreja toda cuberta de

rica talha , & predofamente dourada , & adornada de ricas

pinturas. O te&ofe vè pintado de viftolos brutefcos. A Ca-
pella mòr tem quatro quadros excellentes

, & do arco para

dentro, que também eftá cuberto de talha, tudo he ouro. O
retabolo

,
que he de maravilhofa traça , he de perfey tifiima

arquitetura. Tem nomeyo hüa como lapa verdadeyra, aon-

de le vè collocada a Senhora da Madre Deos
,
pofta de joe-

lhos, com as mãos levantadas adorando ao Santifíimo Fi-

lho, que vè reclinado em hum berço , & da outra parte feu

Efpofo o Senhor S.Jofeph. Ehemuyto para admirar a de-

vota inclinação , com que aSantiíTima Mây tem emprega-
da a vifta no Santiílimo Menino

,
que vè rectm nacido, rou-

bando a todos o coraçaõ a grande humildade, que moftra, Se

a íua grave ,& mageítofa fermofura
,
que parece fer obrada

de poucos dias.Ambas as Imagés tem precioías coroas.He ef-

ta Santiífima Imagem de efcultura de madeyraimas parece

que fó os Anjos podiaõexpreílar tanta bellefa.

A devoção, que todos tem com efta foberana Senhora,

he muyto grande
j porque naõ fó de todas aquellas Fregue-

íias circunvifinhas , mas da mefma Cidade da Bahia,& de
©utras partes mais remotas concorrem muytos em romaria

a vifitar aquella grande Senhora a Máy de Deos, & também
ajuda muyto o alegre, & viftofo daquelle fitio

:
porque delíe

fe eftaõ vendo oyto Ilhas, que lhe ficão defronte,& a navega-

çaõ de muytas embarcações de varias formas, & grandezas,

que difcorrempor todo aquelle Recôncavo.

O Arcebifpo daquella DiecefeD. Sebaftiaõ Monteyro
da Vide , he notável a devoçaõ, com que por muy tas vezes

vay bufcar aquella Senhora, Sf aílim tem defpendido muyto
em feu ferviço

,
fazendo-lhe grandes obras , Se dando-lhe ri-

cos ornamentos. Todos concorrem com muy ta devoçaõ á-

quella Piícina da faude , aonde faó continuas as romagés , Se

novenas, Se aonde hüs vaõ pedir a faude , deque neceílitaõ;

outros
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outros o alivio de feus trabalhos , 6c tribulaçoens 8c outros

íummamente agradecidos lhe vaõ dar as graças dos feus

favores » 6c a offerecerlhe as fuas offertas , 6c a pagarlhe os
íèus votos , & promeflTas,que em feus trabalhos, 6c afflicçoés

lhe promettèraõ. E a Senhora para abonar a grande fé, com
que de todos hebufcada,& venerada,eftá continuamente al-

cançando para elles todos os defpachos das petições, que fe

lhe fazem j o que fe eftá vendo nos muy tos milagres,que na-

quella Caía obra a poderofa maõ de Deos, 8c fe vem pender

das paredes daquelle Santuario , de que pudéramos fazer

húa copiofa relaçaõ $. mas creyo que naõ faltará lá fugey to,

que deícreva como merece a hiftoria , 6c as maravilhas da-

quella Senhora,

Feftejaõ a Senhora May de Deos na primeyra Oytava
do Natal, porfcr o tempo maisopportuno para as feftivida-

desi porque he entaõ o mais conveniente para todos aííifti-

rem
,
por fer o mais enxuto. Neftediada fua principal fefta

he muyto grande o concurío de povo, que concorre a ver,6c

a venerar aquella íoberana Mãy de Deos
,
que eftá femprc

attrahindo a íi com a fua íoberana vifta os affeâos de todos de
forte,que fe naõ fabem apartar da lua prefença.

Quanto aos milagres que obra , referirey tres fomente,

& feja o primeyro o que eftá pintado na parede da Igreja,

em que íe vè hiftoriado o íucceflb
,
que foy defta maneyra.

Fazia*fe a fefta da Senhora no dia em que annualmente fe lhe

folenniza defde os princípios da fua erecçáo, 6c devoção.O
que fazem os feus devotos Mordomos, que todos os annos

fe elegem
,
porque não tem Irmandade confirmada. Nefte

dia prègavao Padre Gonçalo Rodrigues
, homem de cor-

po muyto avultado,& groílbi 8c fendo o púlpito de talha,

6

c

com baftante pefo,fuccedeu deípregarfede repente da pa-

rede, em queeftava,acayxa do púlpito com o Prègador ,6c

ficando debayxo hõa mulher chamada Ifabel Corrêa, qu*

julgáraõ todos que ou ficava morta , ou notavelmen"
K 2 í
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tratada.Tirado de cima o púlpito, fe levantou a mulher fem
que padeceííe molcítia algõa , como fenão tivera cahido íb-

bre ella pefo algum , & da mefma forte também o Prègadoc
ficou íem padecer algum danno. Foy eíte milagre hüa pré-

gaçao muy to eloquente das maravilhas , & poderes da Ma-
dre de Deos, & com a noticia do prodígio, precedendo a ju-

itificaçaõ ordinaria,& neceflaria fe mandou pintar pelo II-

luílriílimo Arcebifpo Dom Sebaftiaõ Monteyro da Vide,
vifitandoaquella Paroquia no annode 1704.& defde então

atè oprefentefe começou a frequentar com muyto mayoE
devoçaõ aquelle Santuario da May de Deos.

Seja o fegundo milagre, que a Senhora obrou em Agof-
to de 1713. em hum homem do íitiodas Pindobas daquelle

Reconcavo, o qual eítá vivo. Eíte eítando deíconíido dos
Médicos, por terem efgottado nelle as medicinas , em huma
doença de gotta artetica, q padecia com exceílivas dores cõ-

íinuamente. Eítando eíte já proítrado das forças,& aleyjado

das pernas pela malignidade do achaque , 6c fuppreííao dos

membros, que a penas podia dar hum paííò encoítado em
duas moletas,que punha debayxo dos braços. Neíte eítado

íaõ miferavel,em que aquelle pobre homem fe via, fe foy va-

ler da Madre de Deos, bufcando nella a medicina do Ceo, vi-

íto que a da terra lhe não aproveytava aonde untando-fe

com oazeytedaalampada da Senhora as pernas, & partes

dolorofas , & tolhidas , começou a fazer a fua Novena com
muyta fé, & devoçaõ acompanhada de lagrimas. Nos pri-

jmeyros dias experimentou o maravilhofo eífeyto dos pode-

res da Senhora
}
porque defapparecèraõ as dores antes de a-

cabar a Novena,& profeguindo mais em hum dos dias del-

ia , eítando diante do Altar da Mãy de Deos de joelhos
, co-

mo podia , & lho permittia a fua devoçaõ , fe levantou íaõ,

fem dor, nem impedimento algum jefcufando jã as molttas,

quando atè alli naõ podia dar hum paífo.E aíEm foy corren-

do para o Altar da Senhora , aonde lhe cíFereceo as moletas

para
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para memória de taõ grande beneficio,de que foraõ tefterau-

nhas muytas peíToas fidedignas, que fe.acháraõ preíentes.

Aterceyra maravilha heo prodígio, que novament e o-

brou a Senhora em Fevereyro de 1714. ávifta demuytas
peílbas , & do mefmo Arcibifpo o Senhor Dom Sebaftiaõ

Monteyro da Vide, que fe achava entaõ naqueila Igreja da
Madre de Deos por fua devoçaõ afliftindo a obra dé hum»
torre,que havia mandado fazer

, & acabar. Eftando pois na

tal torre trabalhando com os mais oíiiciaeshum PretO Pe-

drcyro, por nome Joaõ Melique, eícravo de Jofeph Quaref-

ma Meftre Pedreyro j cahio da torre abayxo de altura de*

quarenta cinco palmos, que vendo-o cahir o Arcibifpo ,&
varias peíToas feculares,& Sacerdotes, que com elle eftavão,

julgáraõ todos que ficaria morto da qüeda , ou feyto em pe-

daços. E acodindodhe todos,& paraoconfeíTar,ou lhe aper-

tara mão hum Religiofo Carmelita , eftando todos afiufta-

dos pelo fucceflb, & fentidos. Eis-que logo fe levantou o re-

ferido Preto do chaõ fem moleftia algüa , ou macula > reco-

nhecendo todos evidentemente o manifefto milagre da May.
de Deos , como dando a entender a todos que quem traba-

lhava em feu ferviço , o havia ella de defender de todo o pe-

rigo. Logo por mandado do mefmo Arcibifpo fe mandou
pintar efte prodígio,que fe acha hiftoríado,em hum quadro,

parafe fixar na parede da Igreja para perpetua memória.

Outros muytos milagres fe referem na relaçaõ,que nos man-
dou dar o Illuftriflimo Arcibifpo

,
que deyxo de referirjpor-

que eftes baftão, para que fe conheça a grande piedade da
Mãy de Deos

,
para com todos os que com devoção a buf-

cão, & a fervem. Efta relação nos deu o Pároco daquellal-

greja o Padre Joao Rodrigues de Figueyredo por manda-
do dollluftriftimo Arcibifpo Dom Sebaftiaõ Monteyro da
Vide.
*' ' * ’ r/ "
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TITULO LXXIV.
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Damlagrofa Imagem de noffa Senhora do Loreto

da Ilha dos Frades,

I *,{;-
’
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s'. .
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P Or vezes temos tratado dos principios,& milagrofa ori-

gem da Senhora Laureuna , como fe pôde veremos
prinftyros tomos deites noííos Santuários * o que não repe-

timos aqui. Tratamos agora da Senhora do Loreto da Ilha

idos Frades
,
por fer Santuario de grande devoção em o Ar-

cihifpado da Bahia de todos os Santos. Efta Ilha dos Fra-

des difta da Cidade da Bahia fete legoas para a parte do
Norte , & chama-fe dos Frades: porque nos princípios do
deícobrimento do Braíil

, dando á coita em aquelles mares
hum navio , huns Religiofos,que nelle hiaó ,& que haviaõ

efcapado do naufragio
, fiados em que por Reíigiofos não re-

ceberiaÕ dano j mas efcapando da tyrannia domar, naõef*

Capárão dos dentes dos Gentios, os quacs coítumados á cru-

eldade , & execrando vido de íe comerem huns aos outros,

os comeraó,& meteraõ em feus ventres. E daqui naceu o ti*

tulo, que deraó á Ilha.

Em huma ponta deita Ilha íe vè fundada a caía da Se-

nhora do Loreto
, & feu milagrofo Santuario : ve-íe edifica-

da fobrehum penhafco, ou caes obrado pela natureza , aon-

de bate o mar falgado do boqueyraõ, por onde entraõ, & ía«

hem as embarcações do Reconcavo , o qual fitio , & entrada

fê faz mais celebre ,& eítimado pelo alegre , & largo da fua

vifta^Sr pelo delicíofo do íeu terreno. Ve-fe efta cafa, & San-

tuario da Senhora íituada com a porta principal para a par-

<e do Oriente.

Dedicou efta Igreja à Senhora do Loreto por efpecial

devoção
,
que tinha para com ella,hum Francifco da Coita,

que era o íenhor daquella Ilha, ou daquellas terras,o que fez

n
: jVI pelos
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pelos annos de 1645. Eraefte homem devotiffimo da Se-

nhora, & em quanto viveo a lervia com grande zelo , Ôc fer-

voroía devoçaõ , & na morte Te mandou fepultar á vifla da

íua benigna Prote&ora.Defde os principios,em q efta Santif-

fima Imagem foy collocada naquella Igreja, começou logo a

obrar muytas maravilhas, 6c milagres, 6c à fama delles íc co-

meçáraõ a ver grandes concurfo,deromeyros
,
que de varias

partes concorriaõ a venerar a Senhora , 6c a bufcar na fua ia.

terceflaõ o remedio de fuas neceífidades, & trabalhos ,& de
fuas enfermidades , 6c doenças. Alli na caía da Senhora vi-

nhão ter as fuas novenas , 6c a fazer as fuas rogativas.

De fuas maravilhas referirey hüa fomente , ôc foy, que
navegando em hüa occafiaõ com vários pafTageyros Anto-

nio da Cruz , hü Preto forro
,
que era fenhor do mefmo bar-

co, no qual andava aos fretes. Eftc chegando perto do San-

tuarioda Senhora do Loreto,lhe deu repentinamente hum
temporal tão rijo , 6c hua tempeftade de vento , & agua taõ

forte, que logo lhe virou o barco
, em cujo perigo, & grande

fobrefalco, ou remorde todos fe affogarem, gritáraõ,& cha-

máraõ pela Senhora do Loreto, pedindo-lhe que lhes valef-

íe. Logo immediatamente á invocaçaõ do feu Santiílimo no-

me ceflou a tempeftade , 6c logo fe viraõ todos livres do pe-

rigo, 6c o barco fe vio direyto, 6c recuperado. Ifto mefmo fe

acha efcritoem hum quadro,que em acção de graças por taõ

grande beneficio offerecèrao á Senhora
, obrigados por taõ

grande beneficio. Na mefma Igreja fe vem outros levarias

mercês, 6c maravilhas que a Senhora tem obrado a favor dds
feus devotos, livrando-os de grandes perigos.

He efta Santiftima Imagem da Senhora do Loreto de

eftatura de quatro palmos Sc meyo,hedeefcultura de madei-

ra eftofada de ouro, Sc ve-fe fobre huma peanha de menos de
meyo palmo. Eftá com as mãos levantadas

, & com hua co-

roa de prata na cabeça, & com o adorno de hum manto de fe-

da, ou de tela. He tão grande a devoção
,
que os moradores

K 4 da-
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daquella Freguefia da Madre Deos ( aonde he annexã efta

caía da Senhora do Loreto)ihe tem,q não fó hua vez a fefte-

jão, mas duas, fk com muyta grandezaj & alèmdeftas lhe fo-

Jemnizaõ ou tras os feus devotos , em acçaõ de graças de vá-

rios favores
,
que delia recebem , & defta forte obrigaõ a Se-

nhora, que fempre a achão propicia em feus trabalhos,& ne-

ceílidades. Naõ tem efta Senhora Irmandade approvada*

tem Mordomos,que fe elegem todos os annos, & todos a de-

íejão fervir , Sc empregarfe nos feus obfequios. As fuás fefti-

yidades , fe lhe fazem em os dias dafefta do Natal do Se-

nhor, por fer o tempo mais accommodado para ellas. Defta

Senhora faz menção em a fua Relação ò Pároco da Senhora

da Madre de Deos, o Licenciado Joaõ Rodrigues de Fi«

gueyredo* TITULO LXXV.

Dalrrtagemâenojfa Senhora da Cmceyçao
, quefe venera n&

Matrii da Madre de Deos.

V Oltando outra vez á cafa da May de Deos,que he a Pa-

roquia da Ilha de Cururupèba , devo dar noticia das

mais Imagés, que nella ha , & que faõ veneradas ,& fervidas

com muyta devoção. E a primeyra , de que devo tratar , he
a Imagem de noffa Senhora da Conceyçaõ , a qual fe venera

cm hua Capeíla collateral do feu cruzeyro.Duas Imagens dá

meíma Senhora fe venerão na mefma Capella , a Senhora da
jConceyção he a Padroeyra delia, por fer a mais antiga,& af~

fim delia devemos tratarem primeyro lugar. He efta San-

tillima Imagem tão pequena
,
que não chega a ter palmo &

meyo. Mas para com eíla tem todos muyto grande devoção.

1

A cabeça,& as mãos faõ formadas de marfim , & o mais cor-

po de efeultura de madeyra, efta com as mãos levantadas,co-

mo ordinariamente íe coftumão obraras Imagés defta Pu-

.riflima Senhora. Não conftajá o tempo , em que fe collocou

na-
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naquella fua Capella , mas entende-fe que feria pouco de-

pois que aquelle devoto Padre Manoel Rodrigues dedicou

á Senhora Mãy de Deos aquella cafa, aonde elleexhortaria

a algúas peflbas devotas dedicaílem á Senhora aquella Ca-
pella ,6c nella a collocaria o mefmo venerando Padre ou
também elle a teria em o oratorio da fua cafa,& por devoção,

que teria á mefma Senhora, defejando-a ver com mais venera*

ção, lhe faria aquella fua Capella.

Antigamente fervião,8c feftejavão efta Senhora pef-

íbas de toda a forte bõs, &máosj os bõs adiantaria a Senho-

ra na fua bondade pelo zelo , com que a fervião , & os máos
com o feu favor fe emendarião em bõs procedimentcSj& em
vida perfeyta, Sc honefta , afiim oshomés, como as mulhe-

res. Depois fe emendou ifto, & fe poz em melhor fôrma}

porque já hoje não fervem á Senhora fenão mancebos foltey-

ros, Sc honeftos, Sc moças donzellas , & eftes,que hoje fer-

vem á Senhora da Conceyção,o fazem com muyta perfey- <-

ção, Sc grandeza; porque o fazem com grande apparato , &
ornatos. E no dia da fua feftividade o fazem , tendo o Senhor

manifefto. Efta celebridade lhe fazem na terceyra Oytava

do Natal. Não fe referem milagres particulares; mas a gran-

de devoção, com que he fervida , tenho eu por hum grande

milagre
,
que obra continuamente. Da Senhora da Concey-

ção faz menção o Pároco da Madre de Deos
, o Padre João

Rodrigues de Figueyredo na fua rei ção.

TITULO LXXVI.

Da müagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario
,
quefi

venera na mefma Igreja.

O referido altar de noífa Senhora da Conceyção da

Paroquia da Madre de Deos da Ilha de Cururupèba
fe vè collocada à mão direy ta da mefma Senhora da Concey-

çãq
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ção outra Santiílíma Imagem da Rainha dos Anjos , a quem
dão o titulo do Rofario

,
que he muyto linda. He formada

de efculturade madeyra, eujaeftatura faõ tres palmos & me-
yo. Tem fobreo braço efquerdoao Santiííimo Filho Meni-
no, 6c na mão direyta hum Rofario, comoofferecendo-o aos
feus devotos Pretinhos, que a fervem. Eftá com o ornato de
manto de feda, 6c coroa imperial de prata, 6c ricamente efto-
fada. hfta Senhora não he menos fervida , & feftejada pelos
feus Pretinhos, efcravos daquelles moradores

:
porque ainda

que faõ cão pobres , como cativos, fe efmerão muytoem fcf-

tejar com todo o empenho a fua Divina Proteftora; o que
fazem em hum dia Santo do tempo do Natal doSenhor,con«
fórme aoccaíiao, 6c íegundoa licença do Pároco.

Naõ ha entre eftes Pretos Irmandade mais quehuma
grande devoção

, que ha muytos annos tomarão , 6c a tem
muyto bem aífentada em feus corações , 6c afiiftem com tan-
to cuydado, como íe foífe Irmandade approvada. Ellesfo*
rão os que mandarão fazer a Imagem da Senhora, 6c a collo-
cárão naquella Capei la, 8c a fervem namefmafórma

,
que o

fazemos devotos da Senhora da Conceyção. E com tão
grande fervor fe unem nefta fua devoção, que he muyto para
admirar

: pois, não fendo Irmandade approvada, comofaÓ
outras, vencem as que o faõ com a grande devoção, com que
o fazem. Sendoadevoção dos Pretinhos tão grande , como
fica dito

, não conda que a Senhora do Rofario obraffe par-
ticularesmilagres. Mas eu tenho por hum grandiffimo mi-
lagre da Senhora o grande fervor

, que moftrão no feu fer-i

viço , 8c aíHm creyo que a Senhora faz grandes favores aos
feus Pretinhos,8c que em qualquer afHicção,ou trabalho, em
que fe acuarem,os aliviará,6c favorecerá,como amorofa Mãy,
que he de todos

j porque a ninguém exclue,8c deíampara.
Bom lerá que elles cuydem muyto de a amar. E para que ve-
jãoomuyto, que a Senhora do Rofario favorece aos feus de-
votos , 6c aos que com devoção refaõ o feu Rofario ,

oução
çíte exemplo admiravel. Refe»
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Referem o Padre Frey Joaõ do Monte no feu Marial,

& Fr. Francifco Mexia no livro, que efereveu do Roíario,

queemGalliza houvera hüa Matrona chamada DonaLui-
za, de fangueilluitre,mas mais illuftre pela grande devoção,
que tinha a Maria Santillima, cujo Roíario reíava devotiíã

íimamente todos os dias. Caiou efta Senhora fegundo a fua

qualidade não longe de Granada, & andando o tempo, em
hüa entrada que fizerão os Mouros ,refiftindcros Chriftãos,

foy morto o marido , & ella foy cativa de hum Mouro de
mà condição, que afazia fervir as fuas eferavas, dando-lhe

muyto má vida. Eftava efta Matrona pejada
,
quando a cati-

várão, & chegando-fe o tempo do parto , apertando-a as do*
res, íe acolheu ao feu antigo refugio da devoção da Virgem
Maria, & do feu fantiííimo Roíario. E não tendo lugar mais

accommodado para parir,entrou em híia eftrebaria, que a de-

voção da cativa converteu no eftabulo de Belem. Porque il-

kiftrado aquelle lugar com Divinos reíplandores apparecew
nelle a Santillima Virgem Maria no meímo dia , em que no
portal de Belem pario ao Verbo Eterno. A qual não fe def-

preíando de exercitar o officio de Parteyra
,
(como da íua

Deofa Diana fingirão os Poetas que prefidia aos partos , ôc

recebia em fuas mãos as creaturas ) recebeu a Virgem Sacra-

tiílima o menino nas luas, & o purificou das immundicias do
parto com indifivel amor , Sc demencia, E havendo-fe de

regenertraos oyto dias aquelle infante nas aguas doBautií-

mo, o meímo SenhorJESU Chrifto appareceu vifivel, vefti*

do de Pontifical, como Summo Sacerdcte , acompanhado
de muytos Anjos, o qual em lugar da tiara trafia coroa de ef-

pinhos
,
para fer conhecido, & nas mãos o Santo oleojoqual

obautizou, & lhepoz o nome de Mariano, avinculandoao
nome a memória do beneficio

,
que pela Virgem Maria rece-

bia. E exhortando a devota cativa a perfeverar na devoção
de fuá Mãy , & a levar com paciência os trabalhos do cari-

yeyro com a efperançade quç deprcíTa teriafim, defpedio-
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jfecomifto a Santiílima Virgem , & feu amado Filho , dey-

zandp a cativa rica de confolaçôes, quando eftava tão pobre

de foccorro hummo, a qual não tendo aonde reclinar ao feu

tenro fílho, o reclinou em hüa mangedoura, enternecida

com a memória do outro ditofo Prelepb , em que a Virgeiu

Santiílima reclinou ao Menino Deos nacido.

Paílarão os quarenta dias
,
que vão do Natal ( que foy

também o do nacimento do menino ) atè a Purificação , cu-

ja feftividade quando com mais devoção eftava celebrando a

piedofa cativa
, não pouco affli&a com os trabalhos de criar

ao filhinho, lhe appareceu hü fermofo mancebo, que a con-

vidou para ir à Mifla. A que ella refpondeu que eftava em
terra de Mouros

, & o mancebo pegando-lhe pela mão , a le*

vou comíigo, tirando-a daquella terra, & a poz em hum fer-

mofo Templo ricamente adornado. Acompanhou-a atè o
Altar mayor, aonde achou a Virgem Maria com hum rico

fitial , com mageftade de Rainha. Mandou-a a Senhora aflen-

tar ao feu lado, ôc difle-lhe que aquella fefta fe fazia por ella.

Sahio a MiíTa
,
que fe celebrou com grande íolemnidade , &

admiravel mufica daCapella dos Anjos. DifTe-a o Senhor

JESU Chrifto, & os doze Apoftolos eraõos que lhe aílif-

tiaõ
, como a Summo Pontífice , & também forão os Minif-

tros que o ferviaõ. Chegou o tempo do OíFertorio ,& a* Se-

nhora convidou a fua ferva a que foíle a offerecer. Refpon-
deu a cativa que não tinha nada. A Senhora lhe deu entaõ

hum cirio de cera fermoíi filmo, do qual fahiaõ quinze luzes»

que eraõ os quinze myfterios do Rofario, que com tanta de-

voção coftumava refar. E a Virgem Senhora tomou ao me-
nino dos braços da mãy,& forão a offerecello ao Altar. A
Virgem Santiílima offereceu o menino ,

&a cativa o cirio.

Feyta efta ceremonia ,a mandou a Senhora beyjarprimeyro

a mão do Prefte, porque era a fefta fua. E vendo que ella re-

cufava com profunda humildade
,
finalmente houve dé o-

bedecer , 6c beyjar primeyro arnap a Chrifta Senhor noíío.

Vol-
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Voltaraõ-íe ao feu fitial , 6c a Senhora deu o melhor lugar á

fua devota
, dizendo-lhe que aílim honrava ella aos Teus de*

votos. Acabou-fe a MiíTa , & tomada a bençaõ dc Prefte ,
ou

do Senhor Celebrante,a Senhora a exhortou a perfeverar na

fua devoçaõ ,& a alentou com a efperança de que breve-

mente fe acabariaõ os feus trabalhos. E tornando a guiallao

Anjo, a poz em fua cafa, como antes eftava.

Perfeverou a devota cativa na fua devoçaõ , atè que em
hum dia , eftando refando , adormeceu com o feu filho nos

braços, 6c defpertando, achou que a haviaõ poílo na fua ter-

ra em a Igreja de Santiago. Amanheceu ,
6c reconheceu fer

aílim. E vendo-a a gente
, reconhecèraõ a maravilha , 6c de-

raõ muy tas graças a Deos
, 6c a fua Santiílima Mãy. Todo

efte fuccefíb referio a cativa, & em reconhecimento da mer-

cc recebida íe recolheu em hum Convento , aonde viveu ,6c

morreu fantiíTimamente, achando-fe a Virgem Senhora á fua

cabeceyra, alentando.a naquella apercada hora ,
atè que en-

tregou a alma nas mãosdamefma Senhora, que a levou ao

Ceo,6c a apprefentou a feu Santiílimo Filho.O menino Ma-
riano, que havia mammado aílim no leyte, como na doutri-

na a devoçaõ da VirgerrrSantiflima
,
profeguio nella,&fe

retirou a hum deferto, aonde viveu fantiíTimamente, 6c fez

Deos muy tos milagres por fua interccííaõ ,6c ultimamente

com a fama de fua fantidade fepublicáraõ as grandes mer-

ces
,
que o Senhor faz aos que íaõ devotos de fua Máy San-

tiílima.

Vejaõ agora os Pretinhos cativos o muyto que lhes im-

porta fer rtiuyto grandemente devotos defta liberal, & ex-

celia Senhora, que com tanta grandeza íabe pagar aos feus

devotos os ferviços, que lhe fazem, 6c o amor com que a fer-

vem ; como fez a efta íua devora,que eftava cativa entre os

Mouros
, livrando-a do cativeyro. Perfeverem confiantes

em a fervir, 8c faybão que para a Senhora a mayor devoção,

6c o mayor ferviço he guardar pontualmente os Mandamen-
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tos da Ley de Deos, fer muyto humildes , ter muyta paciên-

cia, 8c refar á Senhora o feu Rofario com muyta devoçaõ*

porque fe aíllm o fizerem , os virá bulcar na hora da morte,

& levará as Tuas almas ao Ceo. Da Senhora do Rofario faz

menção o Pároco da Madre de Deos da Ilha de Cururupè-
ba, o PadreJoaõ Rodrigues de Figueyredo.

TITULO LXXVII.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario, quefe vent*

ra na Ermida de Santo Antomo da fua Ilha

junto à dos Frades.

F Alando o Profeta Jeremias nos feusThrenos dos Na-
zarenos daquelle tempo, diz hüas myfteriofas palavras,

que em tudo parece que convem aos devotos de Maria noí-

fa Senhora. Diz o Profeta que os Nazarenos faó mais bran-

cos
,
que a neve , mais refplandecentes que o ley te , de mais

claros que o marfim antigo, & mais fermofos que a faflira.

Defta forte podemos dizer que faõ os devotos de Maria , a-

inda aquelles que faõ Pretos na cof. Saõ eftes chamados ver-

dadeyramente Nazarenos
,
que he o mefmo que floridos , ou

para melhor dizer flor do Ceo , & da terra. Os floridos da

Igreja Militante , & Triunfante faõ os que flórecem em vir-

tude, ôe fantidade, em íabedoria,Se letras, em nobreza, gran-

deza,& bes temporaes , & eternos. Chamão-fe pois com to-

da a razão os devotos da Rainha do Ceo floridos
*
porque

feu Santiílimo Filho Chrifto noflo Senhor fe chama Naza-
reno, que quer dizer florido. E 05 devotos da Senhora,como
filhos feus adoptivos, aquelles digo, que nunca faltão na de-

voção do feu Rofario, eftes ferão femelhantesa elleS & Na-
zarenos, & floridos haõ de fer. Tanto fe paga a Senhora dos

que faõ fervorofos em a fervir, que com a fua devoçaõ a cer-

cão, 6c rode&õ. Da Senhora diz a Igreja que eftá cercada de
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fofas, 8c de açucenas do campo : Circmdabant eamflonsrofa- Ex E«d.

rum , &lilia convallium. Naõ diz que as roías , 6c açucenas

crão ramalhete, que tinha nas fuas mãos , nem grinaldas
,
que

coroavão a íua cabeça i
mas Rofario de roías com eftremos

de açucenas, que a cercavão, 8c defendiaõ. E ainda que pare*

ça fraca defenia a das rolas
, & açucenas , verdadeyramente

íaõ muyto fortes, porque não ha muro mais forte para tudo,

que a roía, 6c açucena da virgindade, 6c purefa, 6c afíim para

íignificar ifto mefmo fe diz da Senhora nos Cantares que ef*

tava o íeu ventre cercado de açucenas: Venterluus
,
Jicut acer

•

num.í

“VMS tntict) vãUatMS hlijs
) ou,como diz Santo Ambroíio^muni*

tus, defendido
j
porque quem íabe vencer íua carne , 6c fabe

pòrfreyo a tão cruel inimigo, entaõfe reconhece que tem
forte braço , 6c fc pòde dizer que he mais valente, que todo o
Mundo. E eftas valentias faz Maria com a devoçaõ do feu

Rofarioj porque com ella alcança aos feus devotos huma tal

fortaleza
,
que não ha quem a poífa contraftar , nem refiftiri

Vejaõ agora os devotos da May de Deos , aílim os brancos,

como os Pretos , o quanto lhes importa o íerem folicitos no
lerviço defta excelfa Senhora

,
que fabe pagar com ineítima-

veis benefícios,6c favores todos os obfequios, 6c ferviços,que

fe lhe fazem
, 6c afíim devem perfeverar em a fervir,|& amar.

Junto á Ilha dos Frades ha outra, a quém impuzeraõ o
nome de Santo Antonio

,
a qual pertence também á Fregue*

fia da Madre de Deos da Ilha de Cururupèba
,
porque fíca

no feu deftrito. Nefta Ilha do Santo Portuguez fe vèá bey-

ra mar hüa Ermida dedicada ao noíTo grande Santo Antonio
Ulisbonenfe,8c fem duvida por cauía do mefmo Sãío fer col-

locado naquella Ermida fe deve á Ilha o feu nome* A eíla

Ilha chamavão antigamente a Ilha dos Santiagos
,
que eráo

hüs irmãos ,que tinhão efte appellido , ou fobrenome, 6c

efãoos Senhores
,
ou poííuidoresdefta Ilha

, dos quáes hum
deÜes íe chamava Manoel Antunes Santiago, que parece foy

opaydcs modernos , 6c o mais antigo de todos. Eíte peia

gran*
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grande devoçaõ, que tinha a Santo Antonio , lhe 'edificou a-

quella Ermida naquelie fitio
,
que fica referido , de que ficá-

raó Padroeyros íeus filhos, & defcendentes. Fica efta Ermi-
da ao Norte da Cidade da Bahia , & na meíma diftancia de
fece legoas, cuja porta principal fica para o Oriente.

Nefta Ermida do gloriofo Portugucz he muyto vene-

rada hüa devota Imagemde noífa Senhora do Rofario
,
por-

que com ella tem todos aquelles moradores muyto grande

devoçaõ. Efta SantiíTmia Imagem mandarão fazer os Pretos

daqueile deftrito com a fua comnatural devoção para com
efte devotiílimo titulo ,& foy iftonoannode 1690. &elles

a collocáraõ com grande fefta naquella Igreja á maõ direy ta

de Santo Antonio. He efta fagrada Imagem de eículturade

madeyra eftofada: a fua eftatura íaõdous palmos & meyo.
Tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, na maõ di-

rey ta hum Rofario de cryftal , & eftá adornada de manto de
feda, & coroa de prata imperial. E fuppofto que efta Santif-

fima Imagem não he frequentada com romagens, como faõ

outras , nem por iflb deyxaõ os moradores daquella Ilha de a

bufcar com muyta devoçaõ, & grande fé, por experimenta-

rem nella muytos favores , & aílim afeftejaõ com muyta de-

voção.

Feftejaõ efta Senhora duas vezes no anno, a primeyra

fefta lhe fazem os brancos moradores daqueile deftrito , 6c

Ilha * & eftes o fazem no tempo do Natal. A fegunda fefta,

que le lhe faz , he pela Pafcoa
, efta lhe fazem os feus Pretos

cativos, 6t com tanta devòçaõ, 6c grandeza
,
que não deyxa-

rá a Senhora de lhes premiar muy bem o grande affeéto, com
o fazem, fendo tão pobres , como efcraycs. E como elles fo-

raõ os que alli a collocárão naquella Igreja, ainda muyto
mais os favorecerá a Senhora

,
pois foraõ os Autores da fua

grande veneraçaõ. Tem a Senhora obrado muytos milagres,

6c maravilhas a favor dos brancos,& dos Pretos
, & para ma-

nifeíhçãodas fuas maravilhas teferirey hüa, que baftará por

todas
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todas as mais para que fe veja o quanto eíta Senhora favore-

ce aos feus devotos.
,

No mezde Dezembro do anno de 1712. eftando pre-

nhe Luzia Pereyra, mulher de Domingos Lourenço
, mora-

dores na F regueíia de S. Pedro da Cachoeyra , 8c vindo com
feu marido para aquella da Madre de Deos ,

6c para cafa de

Joaõ André Miudo j luccedeu com o abalo do caminho, ou
com algüa pancada, que daria, morrerlhe no ventre a crian-

ça, & padecendo comefte fucceífo graviilimas dores por ef-

paçode vinte & quatro horas , íem ter Parteyra> tendo a cri-

ança naõ fó morta no ventre , mas atraveífada , daqui julgá-

raõ todos os que lhe aííiftiaõ morreria também a mãy com o
filho. Nefte taõ grande perigo feforaõ valer da Senhorado
Rofario, invocando-a em feu favor com muyta devoção,

lembrando-lhe que no anno antecedente havia íido fua Juí-
za, lhe forão bufcar o feu manto , & tanto que lho puzeraó

emcimacomdevoçaõ ,6c lagrimas de compayxão pelos a-

pertos,em qu: a vião,a que muy to ajudava a viva fé da mef-

ma enferma
,
que muyto a invocava. Tanto que lhe puzeraó

o manto da Senhora , logo fem dor algüa , & fem padecer a

menor violência lançou a criançaificando a mãy viva, 6c livre

daquelle grande perigo , em que havia eftadojfendo que em
outros partos antecedentes havia padecido dores intolerá-

veis. E neíla ocçaíião , fendo muyto mayoro perigo, não
fentio dor algüa por favor , 6c grande merce da Senhora do
Rofario. Deita grande maravilha houve muytas teftemu-

nhas, 6c a mefma Luzia Pereyra, que ainda vive, teftemunha

hoje eíteadmiravel favor, 8c grande mercê, que a Senhora
lhe fizera. Outros muytos milagres tem obrado aquella mi-

fericordioía Senhora por meyo do feu manto, 6c do feu Ro-
fario.Da Senhora do Rofario faz menção oVigayro da Igre-

jada Madre de Deos o Padre Joaõ Rodrigues de Figuey-
redo.

Tom.I5C L TITU-



Santuario Marian&

TITULO LXXVIII.

józ

Da mtlagrofa Imagem de noffa Senhora de Guadalupe da
Ilha dos Frades.

T Ratamos aqui da milagrofa Imagem de noíía Senhora
de Guadalupe da Ilha dos Frades , copia daquella mi-

lagrofiííima Imagem, que fe manifeftcu nas Vilvercas no Ar-
cibifpadode Toledo, que he hum dos mayores Santuários

deCaíltlla, aonde a Mãy de Deos eftá obrando continua-

Hienre infinitas maravilhas. E hõa das mayores ( a n eu pare-

cer) he, que todas as Imagés da Senhora,que k venerão com
eftemilagrofo titulo, as cbrão por efpedal favor de feu San-

tiílimo Filho. Na outra ponta da Ilha dos Frades ( de quem
já falíamos) fe vèfobrehum levantado monteo Santuario da

Senhora de Guadalupe, o qual monte fica da parte do Sul da

mefma Ilha. Ficaefte Santuario com a porta principal para

a barra da Cidade da Bahia, St diftante delia íeis legoas.

Efta Cafa da Senhora he muyto antiga , & aílim já não

ha lembrança , nem confta do tempo , em que foy fundada*

mas dizem que o feu Fundador fe chamava Domingos Ro-
drigues , & que era fummamente devoto defta Senhora,

o

qual era o fenhor daquellas terras. Ve-fe efta Santiíllma Ima-

gem collòcada fobre o Altar mòr , he de efcultura de madey-

ra ,& ricamente eftofada de ouro. A fua eftatura faõ tres pal-

mos, & cftá fobre hõa peanha cercada de Serafins com huma
Lua de prata aos pès* & tem efta Senhora hõa coroa de ouro

na cabeça, & na mão direyta hum fcetro também de ouro, Sc

fobre o braço efquerdo ao Menino Deos com outra coroa na

cabeça, mas de prata.

Os Fundadores daquelle Santuario da Senhora de Gua-

dalupe em os princípios da fua fundação ordenarão que a

fua feftividade fe lhe celebraífe em oyto de Dezembro no dia

^

’ dç
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de fua purifllma Conceyção da mefma Senhora > no qual dia

fe lhe faz hüa grande, & eftrondofa fefta.E alèmdefta,quefe

lhe faz annualmente, lhe fazem outras muytas os feus devo-

tos, & romeyros, que de varias partes concorrem a vifitar a

Senhora em acção de graças pelos favores , & merces
,
que

delia tem recebido.Sempre aquella Cafa fe vè aíTiftida de de-

votos , & de romeyros mas no dia da fua principal folenni-

dade então he muyto grande o concurfo da gente, que con-

corre a vifitar a May de Deos.

Com os muytos, & grandes milagres
,
que a Senhora

começou a obrar nos feus princípios , forão muytas,& gran-

des as oíFertas, que fe fazião á Senhora} & aflim fe lhe fizerão

riquillimos ornamentos, & fe lhe derão muytas peffas de pra-

ta, que atè o prefente fe confervão , & aííim eftá enriquecida

aquella Cafa com muyta prata. Os feus milagres como fenão

efcrevèrão , também os não refiro : mas he certo que tem o-

brado muytos a favor dos feus devotos ,& nos ieus princí-

pios era efte Santuario muyto celebrado no Brafil. Defta Se-

nhora faz menção o Vigayro da Madre de Deos João Ro-
drigues de Figueyredo.

TITULO LXXIXJ

Damilagrofa Imagem de 'nojfa Senhora do Rofario

de Pirajuia.

P Irajuia he hum lugar do Reconcavo da Cidade de Sa5

Salvador da Bahia, & que difta delia por traveííia dc
mar fete legoas pouco mais

,
ou menos. Nefte lugar ( que fe

comprehende com os mais do deftrito da Freguefia de San-

ta Cruz de Taparica , ou Itaparica, & aonde pertence, &
donde difta tres legoas pela praya do mar ) he tido em fum*

ma veneração o Santuario de noíTa Senhora do Rofario, a-

onde apodsrofa mão deDeos obra infinitos prodígios,& roí-

L 2 lagres
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lagres pelos merecimentos

, & invocação 4e fua Santiííimâ

May,& por meyo da fua Sagrada Imagem do Roíario, cu-

jos milagrofos princípios íe relatão nefta fórma.No lugar de

Pirajuia edificou Balthafar Aranha ( hum homem dos mais

principaes daquelle deftrito pelos ícus muytos cabedaesj

porque era muyto rico de bés da fortuna
, que eftes faô pela

mayor parte os que daõ a nobreza a quem a não herdou : &
tinha também a adminiftraçaõ de hüa Aldea de gentios, & aí*

íim vinha a ler como Cazique, ou o principal delles ) huma
Ermida

,
que em feus princípios eracouía muyto limitada,

como Capella,que baftava para hum engenho
,
que alli ti-

nha o referido Balthafar Aranha. Foy ifto pelos annos de

1620. pouco mais, ou menos. Dedicou efte homem a fua Er-

mida ao Myfterio da Annunciação de nofia Senhora , ou da

Encarnação do Divino Verbo em fuas puriííimas entranhas,

& collocou deite Myfterio no Altar da mefma Ermida hum
quadro, em que fe via pintado omefmo Myfterio, como a-

diante diremos, mas de mão muyto excellente, & a Imagem
da Senhora da Encarnação moftra ter finco palmos. Nefta

fórma pafibu a limitada Ermida algõs annos fem augmento.

De pois faindo ás prayas daquelle porto hüa Imagem de noíía

Senhora , a quem ella mefma devia de infpirarfe Ihedèííeo

titulo do Rofario, porque com elle começou a fer venerada.

Não confta a fórma,em que appareceu, nem quem foy o prj-

meyfo , a quem fe manifeftouj nem também fe foube fe feria,

ou viria em algum navio
,
que fe perdefie : ou íe a Senhora

para fantificar aquelle fitio veyo alli por minifterio de Anjos

para amparo, & remedio daquelles moradores.

He efta Santiflima Imagem na fua pequena eftatura

Cporque não paíía detres palmos )de foberana mageftade,

ainda que nas cores moreninha : he de efeultura de madeyra,

mas detaõ admiravel fabrica, & períeyção, que fe duvida fe

nos homens houve engenho, & arte
,
que pudefie formar

tão excellente obra. Logo que alli appareceu,fe collocou no

Altar
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Altar da Ermida da Senhora da Encarnação: porque ainda

ao prefente perfevera aquella Igreja com efte titulo , 6c ora-

go , 6c nella he tida efta Senhora também com muycavene-
raçaõ

,
porque có a fua fermofura a eftá inculcando.No meí-

mo Altar,em que a Senhora do Rofario fe collocou
,
perfeve-

ra atè o prefente, 8c nefte íeu Santuario he bufcada de todos
aquelles moradores do deftrito, 6c pelos da Bahia pelas muy-
tas maravilhas, que obra; 8c havendo mais defetenta annos
quealli foy coilocada , ve-fe hoje com tanta fermofura, 6c

graça na encarnação , 8c no eftofado,como fe foffe acabada de
obrarem poucos dias. As maravilhas

,
que fem obrado, faõ

muytas, &muyto prodigiofas : 6c delias referiremos algüas

para mayor gloria de Deos, 6c honra de íua Mãy Santiífima,

6c feja a primeyra efta.

Morreu hüa índia Chriftã, cnamada Maria , das que ha-

vião ficado na Aldea de Ralthafar Aranha , & querendo dar-

lhe fepultura , a levarão á Igreja da Senhora do Rofario , ou
da Encarnação. Porém os parentes, 8c os mais índios, depois

de láeftar, (movidos certamente por fuperior deftino) naõ

conlentiraó que ellafe enterrafte , femque primeyro a lan-

çaftem ao pèdo Altar da Senhora do Rofario. E tanta força

fizeraõ
,
para que aílim fe obraííe

,
que nada baftou para os

diífuadir deita fua refoluçaó
,
que algüs julgáraõ por teyma

de gentiosrporque diziaõ que ainda não eftava morta,6c qef-

peravaõ q aquella Senhora lhe havia de dar vida , 6c que dalli

fenaô haviaõ de tirar atè q a Senhora a não refufcitaífe, 6c lhe

reftituiíTeavida. Os prefentes julgando ifto a loucura, os

queriaõ capacitar com difcretas razões, mas nadaaprovey-
tou para os divertir das fuas efperanças. Mas he certo que os
índios nefta occafiaõ rnoftravaõ ter mais fé, do q elles. Ven-
do eftes afliftentes a fua conftancia,os deyxáraõ por efpaço

de muytas horas. Nefte tempo fe vio a Senhora fuar,& logo
a defunta fe moveu á vifta de todos ; defamortalháraõ-na ,8c

com grande alvoroço vendo-a vi va , 6c refufcitada
,
deraõ as

Tom.IX. L 3 graças
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graças á Senhora obradora deraó grande maravilha. Leva?

rao-na para íua ca/a, 6c depois defte prodigiqfo fucceflb vi-

veu muy tos annos.

Ofegundo prodigiofejaefíç. Divulgado efte maravi-

lhofo íucceflb por varias partes , chegou á Bahia, aonde íç

fez muyto publico em toda aquella Cidade. Vivia nella hum
homem chamado Rui Carvalho Pinhey ro , E/crãvaõ daCa-
mera da mefma Cidade. Ouvindo efte o grande prodígio,

que a Senhora obrára a favor da índia, íe refalveU a ir áquel-

É Igreja
, ( a meu verfó movido curiofamente a examinar a

verdade , 8c não por devoçaõ porque devia ter muy pouca,

ou nenhtia ) 8c a ver também a Senhora,& com dfeytoQ exe-

cutou, & foy. Entrando na Ermida, vendo-a taò pobre,ficou

fufpenfo. Pofto em pé defronte do Altar perguntou ás pef-

foas
,
que alli fe achavão

,
(^porque fempre havia gente na I-

greja ) fe era aquella Igreja
, aonde fe havia obrado a maravi-

lha, quefe referia da índia reíufcitada. Refponderaõ-lhequc

aquella era a Igreja da Senhora do Rofario. E inquirindo^

maisqualdas Imagés era a quem fe attribuhiaõ as maravi-.

lhas, 8c aque havia obrado o milagre. , refponderao-lhe que
aSenhora do Rofario , a de vulto, que eftava no Altar. Le-
vantando elle a mão, 6c apontando para a Senhorajdifie,co-

mo fe foííe Barbaro, ou como o dicera hum Tapuya do ma-
to, eftaspalavtas : Aquella Senhorinha ? Mas mal.acabou dc
as proferir, quando vio que a terra fe abrio ,para caftigar a

íua blasfêmia, 6c o foy levando parabaxo,6c.á vifta de todos

o tragou , ficando fovertido atè o pefcoço , 8raqui parou.

Mas como a Santiflima Virgem Mana he May , nao calliga.

para matar , fenão para converter aos máos na íua maldade}

& afiim impedio á terra que o naõ tragaííe de todo. Ven-
do-feomiferavel ,8ç barbaro peccador ir vivo caminhando

para o inferno
, começou a clamar á Senhora , 6c a pedirlhe

com vozes , 6c com lagrimas perdão* 8c que permittifie dey-

xallo vivo, para a conleflar por muyto grande , 6c por muy-'

.
• -

J
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to poderofa , 8c para reconhecer o mal, que tinha obrado , 8c

fazer penitencia da fua culpa
,
que fora eíFeyto da fua igno-

rância. Eftavão os circunltantes attonitos,& vendc^o nefre

eftado, lhe acodirão a defenterrallo, rogando á Senhora que
aílim o perraittiíTe. Tnráfão-no vivo^, & fem lefaõ alguma*

Não‘me conftou da fua emenda, 6c fe o não fez , ainda fica-

ria peyo r,do que antes era. Dizem que vivera muytos an-

nos depois do fucceflb, 8c fe viveu exercitando*íe em virtu*

-des, & boas obras, ferlhehiaõ úteis os íeüs annos.

Arruinando-fe aquella Igreja (que talves feria formada

detaypas,8c cuberca de folhas de palma) com odecurfo dos

annos, que haviaõ paflado dèfde o anno, em que le fundou,fe

reedificou outra vez de novo , & de melhor fabrica no mef-

mo lugar, 8c de pedra ,8t cal , ficando o fronteípicio para o

mar , donde havia fahido aqüella preciòfa Pérolaj porque de

untes ficava com a porta para huma êftrada
,
para a parte do

Sul. Ladrilhou-fe todo o pavimento da ígreja, 8c Sacriftia

pelas mãos de bõs officiaes , 8c tudo ficou acabado com per-

feyção. Na mudança da nova Igreja ficou a cova
,
que fe a-

brio, 8c em que íe vio fubmergido aquelle ignorante homem
da Bahia: 8c quando fecollocàrão as Imagens Santifíimas da

Senhora no íeu Altar
, fe vio arrebétar o ladrilhado da Sacri-

ftia, aonde na mudança da Igreja ficou o lugar da cova, & fe

vio que todos os ladrilhos fe fizerlò êm miúdos pedaços.

Não feadvertio então no que era, 8t âífimfe tornou a entu-

lhar a cova, 6c ladfilhar de novo} & como fe tornaífe a fundir

tudo ,
fe veyo a reconhecer que queria Deos para memória,

6c para efcarmento de femelhantes ignorâncias, fe perpetuai*

fe aquelle final da fua jufta indinaçãõ contra os queoffcm
dem a fua Santiílima May : ainda que ella lhe perdoou, co-

mo quem tem tanta mifericordia com os peccadores.

Outros muytos milagres pudera referir ,8c fem embar-1

go que os que ficão relatados baftavlo, ainda afiimreferirey

maisefte. O Alferes Antonio Ferreyra, moradorem Itapari-

L ca,
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ca, eftava graviflimamente enfermo, & fem eíperanças dé

melhora
}
quiz ir morrer na Igreja da Senhora do Rolario,ou

pedirlhe a faude ,
fe fofle conveniente á fua fàlvação. Foy,ôc

accommodou-feem hüa cafa junto á Igreja, aonde o levavão

nos braços algumas vezes por íua devoção. Mas, como a

queyxa íe aggravaííe , defconíiando todos da fua vida,foy

ungido pelo Padre Domingos de Figueyredo Guedes , Ca-
pellão de nofla Senhora. Eftava já o Alferes fem falia 5 nefte

aperto, em que eftava , forão buícar hum manto da Senhora,

& cubrirão-no com elle.O contado do manto foy hum reme-

diotãoeíficaz para confeguir não íó a faude » mas a vidaj

porque já ojulgavão por morto. Logo começou a melho-

rar, & continuando com as vifiras da Senhora, em breves dias

cobrou perfey tiflima faude. Em final defte milagre deyxou
pendurada hüa moleta , em que fe firmava nos principiosda

doença. He Adminiftrador, como fenhor daquelle fitio, da

Senhora o Padre Ignaciode Soufa & Sylva.

TITULO LXXX.

Da müagrofa Imagem de nojjd Senhora da AJftmpçaoi Pa«

roqwa doglorwfo Santo Amaro.

P Elos annos de 1 640. pouco mais , ou menos fe levantou

na Ilha de Itaparica hüa Paroquia, para delia fe admini-

ílrarem os Sacramentos aos muytos moradores, que já habi-

tavão aquella Ilha , a qual foy dedicada ao gloriofo Santo

Amaro. Efta Paroquia fe fundou em hum outeyro
,
que fica

no fim da Ilha, & perto da Barra do Rio Jogoaripe, que dif-

ta da Cidade da Bahia onze legoas
,
para a parte do Nafcen-

tedo Rio de Santo Amaro-, & fem duvida a vifinhança defte

Rio daria motivo aos Fundadores, para tomarem por Patro-

no ao Santo Abbade
,
para que os livrafle dos danos, que do

feu Rio podiaõ receber.

Pp«3
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O primcyro Vigayro, que teve efta Paroquia,foy o Pa-

dre Valerio de Freytas, Clerigode bõs procedimentos.Não
havia paíladomuyco tempo depois da erecção daquella Pa-

roquia
,
quando foy achada nas prayas daquella Ilha, & no

mefmo deftrito da Fregueíia hüa fermofa Imagem da May
de Deos. Moftrando efta mifericordioía Senhora em tantas

manifeftações,& apparecimentos o muytoque nos ama }pois

com eftas vifitas nos quer fazer lembrados do muy to,que lhe

devemos, &doquedefeja fejamos verdadeyros filhos dc
Deos. Das prayas a levarão os íeus venturofos inventores

para a fua Paroquia
, aonde a collocárao em hüa das Capei-

las collateraes , a da parte do Evangelho. He efta SantiíTima

Imagem de rara fermofura. Tem quatro palmos em alto , &
he de efcultura de madeyra. Efta com as mãos levantadas,

&

chegadas ao peyto , & com algúa elevação para o Ceo.VeTe
collocadaem hum throno de Serafins com o ornato de co-

roa, ôt manto. He feftejada em 15.de Agofto, dia de fua tri-

unfante AíTumpção. Muyto ha aqui que ponderar, pois ap-

parecendo a Senhora na praya ,
fem fe faber qual fofte o feu

titulo , infpirou nos que a defcobriraõ , & collocárao
,
que o

^

íeu titulo era da AíTumpção.
Foy recebido daquelles moradores efte thelouro do

Ceo com grande alegria , & logo fe acendeu tanto em todos

o fogo da devoção para com aquella Santiííima Imagem da

Rainha da Gloria, que todos fedefejavãó empregar no feu

ferviço. Porém quem mais feafíinaiou nolerviço, & obfe-

quio da Máy de Deos, foraõ as Matronas daquella Fregue-
fia; porque ellas foraõ as que quizerão tomar por íua conta

oíervilla, & feftejaíla
, o que fazião naquelles princípios

com muyia grandeza , & defpeza
j fendo Juiza perpetuada

fua fefta hüa nobre Matrona viuva , chamada Helena Xime-
nes

, a qual em quanto viveu cuydou com grande zelo do
leu culto ,& da fua feftividade. Depois da fua morte conti*

nuàraõ as mais, que imitavãq muyto o grande zelo,& devo-
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ção de Helena Ximenes. E fuppofto que já aoprefente efte

fervornaõ he tão grande,em que os Reverendos Párocos po-

derão teralgiia negligencia , porque a elles toca o promover

a todos à devoçaô , & eu lhes peço que o fação j porque te.

fãocertamente o prêmio da May de Deos
,
que paga bem a

todos os que a fervem , 6c promovem a Tua devoção
,
que

todarefulta em muyto grande utilidade noíía. Da Senhora

daAíTumpção fazem menção o Reverendo Vigayroda Va-
ra,& o Vigayro da Paroquia Joaõ Alves Corrêa.

TITULO LXXXL

Da müagrofa Imagem de nojfa Senhora do Dejlèrro

de Coligipe.

A Paroquia da Povoaçaõ de Coligipe he dedicada aò

Arcanjo Saõ Miguel, ôc diftada Cidade da Bahia feis

legoas, para a parte do Norte. He o Templo defta Fregue.

fia muyto antigo :
porque feaffírma fer oprimeyro, ou o

mais antigo de todo o Reconcavo da Bahia. Ve-fe fituado ef-

te Templo do Arcanjo junto a hum caudalofo rio , a quem
daõ o nome de Coligipe, & delle tomou o titulo aquella

Freguefia,que he grande, 6c dilatada. Reedificou-fe efte

Templo no anno de 1 666 . porque já por antigo, quando
fe dedicou ao Arcanjo, cujo anno fe ignora, quafi que amea-
çava ruina , & porque naõ iuccedefie quizeraô reedificallo,

que ficou com efta reedificaçaõ muyto perfeyto. Algüs que-

rem que efta reedificaçaõ feja fegunda depois da primeyra

fabrica
,
6c que fe fundafic logo que os Portuguezes fe fize-

raõ fenhores do Brafil. Tem a porta principal para q Occi-

dente.

No Altar mòr defte Templo fe vècollocada a Imagem
da Rainha dos Anjos, a quem dão o titulo de nofla Senhora

do Defterro.He efta Santiflima Imagem de efcukura de ma-

deyra,
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1

deyra, & eílofada :afua altura faõ tres palmosi terua Senho-

ra ao Menino Deos pela maõ
, & moftra fazerjornada do E-

gypto para Nazareth. Efta Sagrada Imagem íe tem também
por muyto antiga ,& aílim me perfuado a que feria colloca»

da nos princípios da primeyra fundação daquella Igreja.

Todos os moradores daquella Freguefia tem muyto
grande devoçaõ com aquella Senhora , & muyto mayor as

moças donzellas; porque eftasfaõ as Tuas Mordomas , & as

quefeitejaõ a Senhora todos os annos , o que fazem* com
muy ta devoção , & também com grandeza. Efta noticia nos

deu o Vigayro Joaó Florencio dos Santos por mandado dq
Xlluftriífimo Senhor Arcebifpo da Bahia.

TITULO LXXXII.

Qa mlagrofa Imagem de nojfa Senhora de Gmdalupe, da Fre•

guejia de Cdtgipe.

N” A mefma Igreja do Arcanjo Saõ Miguel no Altar col*

lateral íe vè collocada húa muyto devota Imagem da
May de Deos

, a quem invocaô com o titulo de noíla Se-

nhora de Guadalupe. No apparecimentodefta milagro/a,&:

mifericordioía Mãy de Deos, quando fe manifeftou nas Vil-

vercasde Toledo, difle ao Vaqueyro, quelhe mereceu efte:

favor, que naquelle lugar queria fer venerada de todo o
Mundo, porque a todos os eftados quer efta Soberana Se-

nhora favorecer, amparar, & acodir.

Diz S. Bernardo : Procuremos chegamos a Deos, & al-

cançar a fua graça por meyo de fua SantilTima May }
pois por£

e

r

™a^'

mfcyo delia fe dignou de nos vifitar
, & tomar fobre íi as nof- Adv.

fasmiferias. A ifto nos convida efta Senhora no EccleHafti-

c°j dizendo
: 7'ranjíte aà meomms

,
qui concupifcitú me t& a num.z6?

gmeratiombus meis implemint. Todos" os que me defejai.s , &
fois meus.deyotosdecoraçaô, (díza Senhora^ vindea rmm,

Por:
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porque com o fruto preciofo do meu ventre fatisfarey os vof-

íbs goftos :po rque por muyto que defejeis, nniyto mayores

bés»6c regalos tenho para vos dar
j
porque em mim (diz a

Senhora ) eftá toda a graça da vida, ôc da virtude: lnmeejl

ommsgratia virtutis.Outra letra lè: omnisgratia via,

que toda a graça do caminho eftá nefta Senhora. De maney-

ra que , como Chriftodizdefí: Eu fou caminho, verdade,

&

vida: Egofum viafventasi& tvita-) aílim o he efta Senhora* fe

bem que Chriíto o he por natureza, 6c authoritativamente,

& Maria por graça, ôc por efpecial privilegio.

Se bem repararmos quanto bem ha nas creaturas ,todo

o acharemos em Maria. Todas quantas verdades defejarmos

faber,todas as aprenderemos da Tua bocca, quantos caminhos

quizermos cuydar para o Ceo,neíla foberana Senhora os en-

contraremos i porque em mim ( diz a Senhora ) eftá a graça

de todos os caminhos , de todas as vidas : In me omms gratia.

•vita* & vi<e. Algüa coufa boa tem a vida dos caiados, que he

a paz , o amor, a criação dos filhos , o prudente governo da

câfa, ôc familia. A vida das virgés tem a fua graça, o amor,

o

recolhimento com Deos* aquelle não ter prefo o coraçaõ nas

creaturas , aquelle não cuydar em outra coufa ,
mais que em

Deos,aquella pureza, ôc Caftidade Angélica. A vida dos
Relígiofos tem fua graça

,
que he o delprefo do Mundo , a

pobreza, a humildade, o rendimento a Deos, 6c aos Prelados.

A vida dos Anacoretas também tem fua graça
,
que he a íoli-

daô, 6c o retiro das creaturas. A vida dos Anjos também tem
cada hum dos Coros a fua graça. Os Serafins a Caridade, os

Querubins a Sabedoria. Os Thronos a Mageftade. Os Prin-

cipados o Senhorio. As Virtudes o obrar milagres. As Pote-

ftades o refiftir aos demonios. Os Arcanjos o faber myfterios

grandes. Os Anjos guardar aos homens. Pois diz a Virgem
Senhora. A fermoíura do todas efías flores, a graça de todas

eífas vidas , como húa fermoía grinalda coroaó a fua cabeça

femo menofcabo, que íe encontra nellas. Todos eftes bens,
" ‘ ~

6c
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& prerogativas fe achaõ na Senhora de Guadalupe.

He efta SantiíTima Imagem taõ moderna
,
que Te collo-

cou naquella íua Capella^noannode 1 711. He dc efcultura

de madeyra eftofada de ouro , 6t a íua eftatura faõ dous pal-

mos & meyo * tem fobre o braço efquerdo ao Santiflimo Fi-

lho Menino, & tem o ornato de coroa , & manto. He efta

SantiíTima Imagem muyto milagrofa,& tem obrado muytos
prodígios: porque tem dado faudc a muytos enfermos com
a applicação do feu manto. No primeyro dia, em que fe col-

locou , fez logo hum notável milagre, farando repentina-

mente hiia ferida muyto perigofa
,
que tinha na cabeça huma

efcra va do mefmo devoto, que a mandou fazer
,
para a collo-

car naquella Igreja
j
que parece lhequiz pagar a Senhora,

não íò a defpeza ,
que fez , mas moftrar o muyto

,
que fabe

pagar aos feus devotos
,
que a amão, & a defejáo fervia naõ

íoubemos o nome do que a mandou fazer.

Com efta maravilha,que a Senhora fez (a que fe fegui*

rão outras muytas ) a favor daquella efcrava, fe acendeu o

fogo da devoçaõ nos coraçóes dos Pardos cativos
,
que logo

tratá rão de lhe erigir hüa Irmandade, os quaes a íervem com
muyto grande zelo , & fervor * & fazem-lhe a fua fefta no
Domingo mais proximo ao Natal de noíTo Senhor J E SU
Chrifto, que vem a fer ordinariamente a quarta Dominga do
Advento , & nefte dia concorre muyta gente a venerar a Se-

nhora de Guadalupe. Delia faz menção na fua relaçaõ o Vi-

gayro da Igreja de Coligipe Joaõ Florencio dos Santos.

TITULO LXXXIII.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario 'de Coligipe.

N A referida Paroquia
,
que he dedicada a S. Miguel

,
fe

vè em outro Altar collateral a Imagem de nofta Senho-
ra do Rofario, com a qual também tem toda aquella Fregue-

fia
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fia muyto particular devcção

,
& muyto mais particular os

feus Pretinhosforros.He eftaSantifiima imagem muyto an.

tiga
,
porque fby collocada naquella Igreja nos princípios

da fua fundação. He também de elcultura de madeyra, & ef-

tofada de ouro , & tem também dous palmos & meyo de al-

tor& tem nos braços ao Menino JESUS , na mão direyta

o Kofario. E eftá com o ornato de coroa de prata , & manto.

Servem-na os Pretos forros com muyta devoçaõ emhüa Ir-

mandade, que fe lhe erigiò pouco depois de fer collocada ,
fe

he que os mefmos Pretos , logo que a Paroquia fe erigio , a

naõ mandáraõ fazer, &: a collocárão naquella Capella. Elles

faõ os que a feftejaó , o que fazem com muyto grande devo-

ção, & defpeza: porque ainda que, faó pobres, a fua devoçaõ

he muyto rica, Segenerofa. Fazem-lhe a fua Feftividade na

primeyra Oytava do Natal , ou Nacimento de noífo Senhor

JESUChrifto, com Mifla cantada , & Sermaõ. Delia faz

menção o Vigayroda Paroquia o PadreJoaõ Florenciodos

Santos.

TITULO LXXXIV.

Va müagrofa Imagem de nojja Senhora do Amparo de Cohgipf.

£x Div.

Paul. i •

adTitum.

S
Aõ Joaõ Chryfoftomo diz que então faõ os pays verda-

deyramente pays de feus filhos, quando os amparão , de-

fendem, & livrão , & quando os entregaõ a Deos
,
para que

elle como todo poderofo os aparte , & livre dos precipícios

do Mundo , & para que em tudo moftrem que faõ filhos de

Deos. Ifto mefmo obra a Mãy dos peccadores com os feus

filhos,& com os que faõ feus devotos, que os entrega a Deos,

para que cada diafejaõ maisfantos, & perfeytos; & então os

reconhece ella por taes, & os ama com particular affefto , a-

mando-os como a filhos de fuas entranhas, quando os vè no

coração de Deos ,& muy intimos a fua Mageftade. Porque,

como
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como difle Theofilato , naõ bafta que hüa mãy gere ,

8c haja

parido a feus filhos, fenão que he neceííario que os gere pa-

ra Deos ,6c que os gere em Chrifto pela boa inftrucçaõ , 6c

fantos cofturaesj porque nifto confífte o fer mãy verdadeyra

de feus filhos. E fe o Apoftolo diz , fallando das boas mãys,
6c cuydadofas do aproveytamento elpiritual de feus filhos,

que fefalvàraõ pelos gerar, ifto he, pela boa, 6c fanta inftruc-

ção,cornqueosgeràraõ para Chrifto, criando-oscom o ley-
r adTi

te dos bõs coftumes : Salvabitur autemperfiUorumgeneratio- níot.i.

MrniUkJlyinjiitutionem bonam
, já que a Virgem Maria não 0-1

necefiua defte titulo
,
para te amparar, porque tem outros

infinitos, pelo menos por efte terá no Ceo fingularifllma

gloria accidental. Eofeu amorhe taõcrecido para com os

feus filhos, que o amparai los, 6c falvallos tem a Senhora por
falvaçaõ fua.

Na referida Paroquia de Coligipe fe vè no mais alto

dofeu retabolo daCapella mòr outra Imagem da Mãy de
Deos, a quem invocaõ com o titulo de nofla Senhora do Am-
paro. Também com cfta Senhora tem aquella Freguefia

muyta devoçaõ , 8c em íeus trabalhos
, 6c perigos lhe pedem

os moradores os ampare,6c defenda. He formada deeícultu-

ra de madeyra, 6c eftá com as mãos levantadas,como que pe-

de, 8c roga por todos os feus devotos : a fuaeftatura faõ dous
palmos. Com efta Senhora tomáraõ muyto grande devoção
os Pardos forrosj elles a elegèraõ por feu amparo,6c por fua

Patrona, 8c aflim elles a feftejaõ com fervoroía devoção no
primeyro dia de Janeyro. Defta Senhora faz também men-
ção na lua relaçaõ o Vigayro da mefma Paroquia o Padre
|oaõ Florencio dos Santos.

‘í
. .

TITU-
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TITULO LXXXV.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Guia de Coligipe.

E Ntre as Ermidas da Freguefia de Coligipe a primeyra,’

ôt filial da fua Matrishe ade nofla Senhora de Guada-
lupe, de quem logo trataremos. A fegunda he dedicada a

nofla Senhora da Guia. Difta efta Cafa da fua Paroquia hüa
legoa para a parte do Norte , & ve-fe edificada em humfitio,

a quem chamaõ Tamboatà. He muyto lindo efte Santuario,

porque he de fabrica moderna, & Romana, 6c tem a porta

principal para o Nafcente. Foy fundado pelos annos de
1680. pouco mais , ou ihenos. Naõ me confiou quem fora o
feu Fundador.

No meyo do feu Altar mòr fevè collocada a milagro-

fa Imagem da Rainha dos Anjos, a Senhora da Guia. He for-

mada dè efcultura de madeyra , tem de eftatura dous palmos

& meyo, 6c tem em feus braços ao Menino Deos, que heo
noíTo caminho , 6c o que pelos merecimentos de fua Santif-

fima Mãy nos guia paraafalvaçaõ. Naõ tem Irmandade} he

fervida por Mordomos, que annualmente a fervem , & fefte-

jaõ no dia da fua Natividade em 8. de Setembro. E nefte dia

he muyto grande o concurfo da gente de toda aquella Fre-

guefia. Vc-fe a Senhora adornada de manto , 6c coroa de pra-

ta. Delia faz mençaõ o Vigayro da Igreja de Coligipe o Pa-

dre Joaõ Florenciodos Santos.

TITULO LXXXVI.

Va milagrofa Imagem de N. Senhora de Guadalupe de Coligipe.

A Primeyra Ermida , como diífemos afima , 6c Santuario

da Virgem nofla Senhora de Guadalupe da Freguefia

de
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de Coligípe

, 6c filial da íiia Macris , he efta da Senhora dô
Guadalupe j ve-fe fundado junto ao Engenho do Capitaô

Manoel Dias Filgueyra ,
6t na cabeceyra do rio Coligipe, ÔC

em diftancia da Paroquia pouco mais de hum quarto de le-

goa. Fica para a parte do Sul, & a fua porta principal para o

.Norte.

Ve-fe efta Santillima Imagem collocada no feu Altar

tnòri a fua eftatura faõ tres palmos. He de efcultura de ma-

dey ra eftofada de ouro ,
6c tem nos feus braços o doce fruto

do feu puriílimo ventre. Efta Ermida he antiga, 6c hoje fe vè

reedificada de novo no mefmo fifio, em que eftava. Com ef-

ta Sãtifíima Imagem tem todos os moradores daquella Fre-

guefia muyto grande devoçaõ ,6c ainvocaõ nos feus traba*

lhos. He fervida por Mordomos
,
qucannualmente faõ ele-

gidos, os quaes a feftejaõ na ultima Oytava do Natal,& nef-

te dia he muyto grande o concurfo do povo de toda aquella

Freguefia
,
que vay venerar aquella mifericordiola Senhora,

a darlhe as graças dos muytos benefícios
,
que delia rece-

be. Defta Senhora faz mençaõ o PadreVigayro da Igreja

de Coligipe,

'TITULO LXXXVIL

Da mlagrofa Imagem de nojja Senhora da Conceyçao da

Freguefia de Coligipe.

A Terceyra Ermida da Freguefia de Coligipe he dedi-

cada á puriílimaConceyçaõ da Virgem Maria Senho-
ra nofla. Ve-íe fituado efte Santuario em hüa Ilha

,
que fica

defronte da Paroquia me'nos de hum meyo quarto de Iegoa,

ou em diftancia de mil 6c duzentos pafibs, 6c he também an-

nexa á meíma Paroquia de Saõ Miguel. Efta cafa da Senho-
rahe antiga arefpeyto do pouco tempo da povoação da-
quellas terras

j
porque fe fundou pelos annos de 1640. pou-

.Tom.IX. ' M co
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co mais , ou menos. He de efcultura de madeyra , & a fuaak
tura faõ pouco mais de tres palmos. Também náo tem Ir-

mandade j
mas os feus devotos

, & moradores vifmhos a fer-

vem com muyta devoçaó
,
porque todos íe defejaõ empre-

gar em a íervir , o que fazem no feu dia de oy to de Dezem-
bro. Enefte dia concorre muyta gente aaíTiftir áfua ftftivk

dade. Ve-fe eíta Senhora coílocada no meyo do feu Altar

mòr. Delia faz mençaõ o Padre Vigayro da preguefia d&
yüla de Coligipe..

TITüiO IXXXYllh

Va mílagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario da Er*- :

mída de Sad Bernardo

,

A Quarta Errnila da Fregueíia de Coligipe he dedica-

da ao gloriofo Abbade Saõ Bernardo : ve-fe eíle San-

tuário diftante da Paroquia hü quarto de legoa
,
pouco maisSí

ou menos, para a parte do Occidente, em hum fitio ,a quem
daõ o nome do Salgado , Sc ve-fe cõ a porta principal para o
Sul. No Altar mòr fe vè coílocada a Santiflima Imagem de

noífa Senhora do Rofario, que he de efcultura formada em
madeyra,& tem em feus braços ao deliciofo fruto do feu fan-

tiillmo ventre. A fua eftatura faõ dous palmos& meyo. Os
que a fervem, faõ os, Pretos cativos,

Eftes Pretinhos,.como faõ efcravos* faõ muyto pobresj,

mas ainda afílrma fefiiejaõ com grandeza , Sc apparato , & fo-

lennizaõ a fefta da Senhora na fegunda Oytava, do Naci-

mento de Chriíhx E no dia deita celebridade feachaõ pre*-

fentes todos os Pretinhos , os quaes. alEftem á Senhora com
grande devoção,& alegria, Sc a louvaó com os feus coftuma-

dos feftejos
,
que he muyto para ver a alegria, com que o fa-

zem. O que a Senhora lhes pagará com a grande liberalida-

ás, com que o coftuma fazer. DeftaSènàora faz também raõ-



Livro 1.Titulo LXXXIX, 1 79
çaõ na fua relação o Padre Vigayro de Coligipe Joaõ Fio-
rencio dos Santos.

IJ

~

TITULO LXXXIX.

pa milagrofa Imagem de mjfa Senhora de Nazareth , Ermida
annexa à Matrtó da Filia dejoagartpe.

E M fres legoas de diftaricia da Villa de Joagaripe para a

parce do Occidente , 6c onze legoas da Cidade da Ba-
hia

, íe vè o Santuario de noífa Senhora de Nazareth
,
que

fundou,& dedicou á melma Senhora por efpecial devoção»
que com ella tinha, o Capitaõ Antonio de Brito o Velho no
anno de 1649. com o motivo, ou em acção de graças de hu

grande favor, & beneficio, que havia recebido da piedade da

Mãy dos peccadores a Senhora de Nazareth. Foy o cafo»

que vindo da Cidade da Bahia em 29. de Mayode {636.0
teferido Antonio de Brito o Velho embarcado em húa fu-

maça para fua caía» Sc trazia em fua companhia a hum filhi-

tihofeu de idade de íeis annos: vindo efte menino aííentado

tia poppa da fumaça , deu ella com o mar hü grande balanço»

& com ellecahio o menino ao mar.

Vendo o pay quê o naõ podia foccorrer
, fe botou ac»

mar, chamando pela Virgem Senhora de Nazareth
,
pedin-

do-lhe que lhe valeffe , 6c que íhe falvaííe o filho* & que el-

le lhe promettia que ,falvancfo-lho,lhe edificaria hüa Ermi-
da na fua fazenda

,
como com éffeyto veyo a fazer. Lançan-

do-fe pois Antonio de Brito ao mar,fe lançou também a poz
el!e hum feu efcravo grande nadador» oqua! pegando de

íèufehhor, o trouxejunto daembarcaçaõ. E entrando am-
bos neHa,VÍo o pay ao feu filhinho já aííentado fobre oca-

maroteda fúmaca
,
enxuto, lí fem perigo: porque a Senhora

óhavia tirado, & livrado muyto mais deprefla daquelle

grande perigo, do que o pay o imaginava, Porque naõ febe

Ma eíh
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efta Senhora fazer demoras em acodir aos que na tribulação

ainvocaò. Bendirá feja ella para fempre.

E fe psrguntaffemos ao menino quem fem humanas di-

ligencias o livrára do perigo de Ce aífogar, 6c o puzera outra

vez dentro da embarcaçaò , refpondena que aquella Senho-

ra, aquém os mares obedecem
, & reconhecem pela ;fua Ef«

trella ,
fora a que do perigo o livrara. Naõ cabia, o pay com

a alegria á vifta detaõ eítu penda maravilha , como efta
,
qu$

a Senhoraa feu favor h^via obrado, de que elle defejava def-

empenharfe, dando comprimento ao leu voto»

Tem efta Senhora Confrades , 6c Mordomos ,
que com

fervorofa devoçaõ fe empregap em a fervir. Feftejac-na no
dia da fua Purificação, 6c também os mais moradores da mef-

ma Freguefia concorrem liberaes para a fua celebridade,por-

que todos fe defejaõ empregar ema fervir. Nefte dia da íua

fefta he muyto grande o concurfo do povo , aonde vaõ huns

a fatisfazer os feus votos, & outros a pedirlhe favores, &
merces, 6c a Senhora,çomq foherana Rainha da Çloria,a to-

dos as reparte*.

Quantoaos milagres , de que a fua Igreja dáhum gran-

de teftemunho com os muytos íinaes , 6c memórias ,
que ís

vem pender das paredes da fua Igreja, 6c Santuario, eftes me
podiaõ efeufar de referir alguns em particular : pois baftava

opnmeyiro^irida àfiim referirey dous mais avultados , 6c

delles feja efte o primeyro. Antonio Fernandes,de Oli veyra,

Juiz perpetuodaSenhora.de Nazareth , indo da Cidade dá
Bahia para a fua fazenda embarcado em hüa fumaça no an-

ilo de 1 702 . aos oytode Janeyro, neftà occaíiaõ lhe cahio ao

mar hum negro, que muyto eftimava,oqual naõ fabia nadar3

6c vindo a embarcaçaõ defpedida com grande vento , perdè-

raõ de vifta o negro> & chamando o referido Antonio Fer**

nandes pela Virgem de Nazareth ypedindo-lhe naõ permit*

tifte que o negro fe affogafte , 6c fazendo que fe lançafle ao»

mar hujna canoa
>
paraquelhe fofle acodir * 0 viraõeftar na
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praya. E para mayor manifeftaçaõ da maravilha da Senhora
confeíTou o Negro que nenhüa agua lheencrára pela bocca,

& que fe achara em terra fem faber ocomo.
No anno de 1699. foy em romaria à milagrofa Senhora

de Nazareth Manoel de Miranda , official de Sarralheyro,

taõ aleyjado das pernas
,
que fe não podia mover fenaõ em

duas moletas. Chegou efte com muyta féá prefença da Se-

nhora, 6c pofto dejoelhos diantedo íeu Altar, lhe pedio com
devota oração fe compadeceíTe delle. E a piedofa Senhora o
fez com tanta diligencia

,
que logo de repente fe achou livre

de todo o mal, que padecia, & taõ defem pedido, que largou

as moletas, 6c asfufpendeu na parede dâquelleSantuarioda

Senhora, as quaes ainda ao tempo prefente eítaõ teftemu-

nhando as fuas maravilhas.

No anno de 1706. hum homem chamado Domingos
de Aguiar homem pardo, 8c tolhido de pès, 8c mãos, ao qual

fazendo-fe muytos remedios
,
pelo difcurfo de tresannos,

nenhum lhe aproveytou. Efte , vendo a pouca efficacia dos
remedios da terra , recorreu aos do Ceo , tomando por me-
dianeyra a Senhora de Nazareth, indo áfua Cafa,6c áfua

prefença, aonde começou hüa Novena , 6c em breves dias re-

cuperou por favor da Virgem Senhora a fua antiga faude*

porque logo começou a andar,eftender os nervos,6c as mãos,

& fazia com ellas tudo o que ate alli naõ podia fazer; de que
deu as graças á fua benigna Bemfeytora,6c fe recolheu ale-

gre a fua cafa. Outras muytas maravilhas fe puderaõ referir

dcfta foberana Senhora
;
mas baftaõ as referidas

,
para que fe

conheça omuyto, quehe poderofa a favor dos feus devo-

tos. Delia faz mençaõ o Vigayro de Joagaripe o Padre Ma-
noel Ribeyro de Cea.

M $Tom.IX. TITU-
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TITULO XC

Va milagrofa Imagem de nojja Senhora do Rofario dê

Itapartca.

A Igreja Matris da Ilha de Itapariea dedicada , como
fica dito, ao gloriofo Santo Amaro , fe venera huma

devota Imagem da Mãy de Deos com o titulo do feu Rofa-

rio. Efta Sagrada Imagem he tão antiga , como a mefma Pa-

roquia, & afiim feria collocada pelos annos de 1640. & logo

defde os feus princípios começou a fer fervida pelos íeusPre-

rinhos , os quaes a fervem em hüa Irmandade com fervorofa

devoção , & a feftejão os leus Confrades na primeyra Oyta-

va do Nacimento de noílb SenhorJESU Chrifto. E não fó

ellesfaõ os que a íervem,mas também todos os moradores

brancos da mefma Freguefia, os quaes no feu dia proprioda

primeyra Dominga de Outubro a feftejaõ com muyta gran-

deza ,& fervorofa devoção. Eftes deraõ principio á fua Ir-

mandade pelos annos de 1 690. pouco mais, ou menos, ainda

que naõ eftá confirmada.

A Senhora eftá collocada na Capella collateral da par-

te do Evangelho. He de eícultura de madeyra,& eftofada de

ouro ; & fobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos , & na

maõ direyta o feu Rofario, que eftá ofterecendo aos feus de-

votos Confrades. A fuaeftatura faò tres palmos, & eftá com
o ornato de coroa , & manto, & também o Menino tem a fua

coroa de prata. Todos aquelles moradores tem muyta de-

voção com efta Senhora, & a ella fe eneomendaõ em feus

trabalhos , & fempre fahembem deípachados nas fuas peti-

ções. Delia faz mençaõ o Vigayroda Vara da mefma Ilha q
Padre Joaõ Alves Corrêa.

TITU
:



Livro I. Titulo XCL

TITULO XCI.

í8
3

Da müagrofa Imagem de nojja Senhora da Encarnaçaa
de Itaparica.

N A mefma Ilha de Itaparica , ou defronte delia , & na

mefmaFregueíia de Santo Amaro, ha hõa Ermida de-

dicada a Maria Santiílima com o titulo de fua Encarnaçaõ.

Ve-fe efte Santuario da May de Deos em hum lugar chama-
do Jactirunà, diftante da Cidade da Bahia pnze legoas ,o

qual fica da parte do Occidentedo rio de Santo Amaro.Ne-
fta Ermida fe vè collocada efta Santiílima Imagem; a qual

Ermida foy reedificada no anno de 1 705. fem duvida pelo

Padre Ignacio de.Soufa& Sylva, que hehçje o Senhor da-

quella terra. Ve-fe collocada no Altar mòr daquelle Santua-

rio ; He de efeultura de madeyra , & a fua eftatura faô tres

palmos, eftá com as mãos levantadas fobre o peyto, & o rof-

to com algúa elevação para o Ceo. Foy collocada na fua no-

va i
ou reedificada Igreja em 22.de Fevereyro doannode

1 705. He fervida em húa Irmandade , em que entraõ homés,

& mulheres; & a fellejão no feu dia de 2 5. de Março , dia do
íêu meyor rayfterío.

He tradiçaõ muyto antiga
,
que a Imagem da Senhora

da Encarnação, que nos princípios daquella Ermida fecol-

locou nella ,era de pintura, pintada em hum quadro ; 6r que
logo que na Ermida fora collocada,& pofta, começara a ref-

plandecer em muytos milagres, & maravilhas , & a fer muy-
to frequentada de romagés a fua caía, aonde concorria muy-
to povo. Nefte tempo contaõ

, pela mefma tradição ( o que
ainda hojefeaffirma com húa grande maravilha ) hum fuc-

ceflb, que já deyxamos referido da Senhora do Rofariode

Pirajuia, lugar fituado na Freguefiade Santa Cruz deTa-
parica, que difta fete,011 oyto legoas da Bahia,& como fe diz

M 4 que
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que a Senhora do Rofario fizera o milagre
, nos efcufarnos

de o referir aqui. Mas íem embargo de alguns applicarem a«

quella maravilha
,
por falca de noticia á Senhora da Encar-

naçaõ, foy obrada pela Senhora do Rofario, ou que o difpoz

aílim Deos, para manifeftar o muyto
,
que fe oftende de fal-

rarmos com a fé , em crer as maravilhas
,
que Deos obra pe-

pela veneraçaô das Imagésde fua Santiftima May.A Cafa he

dedicada à Senhora da Encarnação, & a Senhora do Rofario

na fua manifeftação foy collocada no Altar da mefma Senho-

ra da Encarnação -

t tk aílim na iuaCafa fuccedeu a maravi-

lha, que a Senhora podia obrar pela invocação de qualquer

das fuas Imagés. Da Senhora da Encarnação faz mençaõo
Padre Joaõ Alves Corrêa na fua relaçaõ.

TITULO XelL

Va mílagrofa Imagem de noffd Senhora da Purificação àú
mefma Ilha de Itaçarica *

N A mefma parte do Occidente , & da outra banda do
rio de Santó Amaro, fe vè o Santuario de noflã Senho*

ra da Purificação. He efta Cafa muyto moderna
* porque fe

fundou
, & dedicou à Rainha dos Anjos no mez de Agofto

do anno de 1712. Ve-fe efta Santa Imagem collocada no Al-
tar mor da fua Cafa: mas não fe nos noticiou quem fora o feu

devoto Fundador,nem quem a collocou,fe foy o mefmo,que
lhe levantou a Ermida.

Fundou-fe efta Cafa emhum íicio , a que chamaõ Ma-
cojo. He efta Santiílima Imagem de efcultura de madeyra»
eftofada de ouro: a fua eftatura faõ quatro palmos, jtem ao
Menino Deos aflfentado fobre o feu braço eíquerdo. Fazem-»
lhe os feus devotos a íua feftividade no feu mefmo dia de dous
de Fevereyro, que heo dia, em queefte Myfterio fe celebra.

Delia faz mençaõ 0 Vigayro daquella Paroquia o Padre
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Joaõ Alves Corrêa de mandado do Illuftriífimo Arcebifpo

da Bahia o Senhor D. Sebaíliaõ Monteyro da Vide.

TITULO XCIII.

Da milagrofa Imagem denojja Senhora da Purificação
, Paro-

quta de Cergipe do Conde.

G Rio Cergipe fica em onze graos , & dous terços da
parte do Sul , 8c o Rio Real em doze gráos. He eíte

Rio hum dos muyto eíliraados no Brafil, & eom hum muy-
to nobre nome, porque fe chama Rio Real. EIRey D. Seba*

ftiaò o mandou povoar pelo Governador Luis de Brito de

Almeyda
, o que fe naõ fez. Temmeya legoa de bocca , na

qual ha dous canaes, 8c por qualquer delles entrão navios

da Coita de fincoenta toneladas , 8c da barra para dentro he
Rio muy profundo. O nome deite Rio eítá promettendo
qual ferá a fua bondade. Perto delle fica o Rio Cergipejpor-

que fica em onze graos , 8c dous terços , como diílemos , Sc

nelles fe comprehende aParoquia de nofla Senhora da Purifi-

cação de Cergipe , aonde ha muytos , 8c excellentes Enge-

nhoSi porque he aquella terra muy fértil, freíca , 8c delrcio-

fa. Aqui tinha o Governador da Bahia Mendcr de Sà muy ta

fazenda, terras, 8c Engenho, a qual fazenda deyxou por lua

morte a fua filha a Condeíía de Linhares , como fua univer-

fal herdeyra , com efta claufula, que , fe morreíFc fem filho*

ou filha , a herdaíTem. Do Engenho , 8c mais terras , que ti-

nha em Cergipe , ficaffe a terça parte à Mifericordia da Ba-

hia, 8c as outras duas partes ao Collegio da Bahia , húa para

elle, 8c outra para os Padres a repartirem em efmolas , 8c do-

tes de orfas. Porém , ainda que a CondeíTa morreu fem dey-

xar filhos herdeyros da fua fazenda, cila legou eítes bens ao

Collegio dos mefmos Padres da Companhia de Santo An-
taõ de Lisboa , aonde mandou faze£ huma Capella, que he a
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Capelia mòr, que terá cuftado algõs cento St fincoenta mil

cruzados. E os Padres da Bahia deyxárap o litígio á Miferi-

cordia, por naõ fazer demanda aos feus Padres
,
que teriaõ

fentença a feu favor: porque no mefmo Collegio íe gafta to-

do o rendimento daquelle Engenho, 8t fazendas.Edefta for-

te vieraõ por legado ao Collegio de Lisboa os bens da Con-

deíía de Linhares , filha do Governador Mendode Sà , &os
Padres adminiftraõ toda aquella fazenda

,
que he rendofa.

Quatorze legoas difiante da Cidade da Bahia para o

N orte íe vè a povoaçaõ , ou V illa de Cergipe. Dous
,
Cergi-

pes fe nomeaõ
,
que devem íer duas povoações, ou V íllas di-

ItinStas, hua Cergipe d’ElRey, outra Cergipe do Conde.

Nefte deftnto ha muyto ricas , & nobres fazendas
,
grandes

Engenhos,St lavouras de cana de açúcar.A antiguidade deílas

V illas, ou povoa çc es he muyto grande,porque deviaõ come-

çar a fe povoarem ha muyto mais de cento Sc cincoenta an«

nos, St afiim o affirma a tradição, íerem as primeyras povoa-

ções do Certaõ daquelle Arcebifpado da Bahia,Sc do feu Re-

côncavo ,
ou terras junto a elle. Porque o Governador Men-

do de Sá começou o feu governo, em que teve o tercçyro lu-

garentre os feus Governadores, no anno de 1571. & o pri-

mcyrofoy Thomè deSoufa.

Nefte tempo pois fe levantou no feu Engenho hua Er-

mida* 8t como elle era devotiílimo dos primeyros Padres da

Companhia, que paííáraõ ao Brafil, St elles o mereciaõ pelas

fuas grandes virtudes, efie mefmo Governador,que era muy-
to zelofo da converfaõ do Gentio

, mandaria alguns deftes

Padres á fua converfaõ, St elles lhe dariaõ o arbítrio de que

íe levantaíTe no feu mefmo Engenho
,
que já o teria feyto,

hua Igreja
,
para nella fe dar o Baptifmo aos Indios,St fe lhes

fazer a Doutrina : St aílimdedicáraõ aquella nova Igreja a

feu Patriarca Santo Ignacio
* St fenão foy logo a elle dedica-

da, feria no anno de 1622. atè vinte St quatro, porque nefte

tempo foy canonizado pelo Papa Gregorio XV. que foy
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eleyto no annodc 1621. & morreu no de 1623. Efta Ermida

íe diz fer feyta de pedra, & cal, & pòde bem fer que no tem-

po, em que ie erigio,fofie de tay pa, ou de madeyra; como faõ

algüas das antigas , & que efta íe reedificaíTe de pedra , & cal

depois da Canonização do Santo.Neftamefma Igreja dizem
algüs que íe collocára logo em feus principies húa devotiíli-

ma Imsgam da May de Deos pelos primeyros Padres ,
que

foraõ á reducção, & converfaõ dos Gentios, com o titulo da

Purificação. E outros querem por firme tradiçaõ a collocá-

ra naquella Igreja o feu primeyro Parcco depois que foy

eredta em Paroquia de todo aquelle grande deíirito , & que
elle a mandára fazer á Cidade de Lisboa : & aílim defde o feu

principio he aquella Senhora a Padroeyra , & o Orago da-
quella Paroquia.

Efta Santiífima Imagem fempre foy tida naquella Igre-

ja em fumma veneraçaõ.Depois, andando os tempos,& cref-

cendo em grande numero os moradores, & Paroquianos da-

quella grande Fregueíia ,& fabricando-fe pelo feu deíirito

muytos Engenhos de açúcar
,
plantando-fe naquellas terras

grandes cannaveaes, refolvèraó os moradores da Fregueíia

para fua mayor commodidade , & por outras muy tas cauías,

que tiverão,o dar principio a hum novo,êc muyto fumptuo-
fo Templo, que pudeífe fer a fua Paroquia , como Templo
obrado pelas fuas defpefas ; o que fizeraó com approvaçao
do feu Prelado o llluílriílimo Arcebífpo D. Sebaítiaõ Mon-
teyro da Vide. Efta íe fundou em hüa muyto alegre ,& vif-

toía planície, a que daõ o nome da Varzea de Santo Amaro,
por ficar viíinha , ou fe ver nella huma Ermida dedicada ao

Santo Abbade. E a antiga Ermida
,
que diífemos eftava nas

terras do Engenho da Condeífa de Linhares ,
ficou aos Pa-

dres da Companhia , fenhores daquelle grande Engenho.

He efte novo Templo muyto grande, & muyto alegre;

he feyto todo de pedra, ôc cal, & pedrarias, como alguns dos

melhores da Cidade da Bahia. E eftá obrado com grande

7r
~ ---------

pri-
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primor,& perfeyção , com duas torres muyto altas , 8t com
huma tribuna mageftofa naquella fua Capella mor } & nel-

lafe expõe o Senhor Sacramentado, & naquella Igreja eftá

fempre, por eftar aquella Paroquia cercada de moradores, 6c

aílim livre de qualquer perigo de latrocínios. Saõ já hoje

muytos os moradoresi porque, ainda que os fogos> ou as fa-

mílias naõ paífaráõ muyto de cento 8c cincoenta , todos el«

les tem famílias numerofas , 8c cada vez fe vaõ augmentando

mais, 8c mais
:
por quanto tem bom porto de mar, & rio com

grande negocio , 8c também para as conveniências , 8c necef.

íidades efpirituaes,8c de fe poderé com mais facilidade,& di-

ligencia adminiftrar os Sacramentos aos enfermos.

Fundada , 8c acabada de todo a Igreja, fe celebrou nel-

la a fefta da íua Dedicação em hum Sabbado dezoyto de Ou-
tubro , dia dedicado a Soberana Mãy de Deos

,
6c em que a

Igreja fefteja ao EvangeliftaSaõ Lucas, que foy o que eícre-

veu no feu Evangelho o fagrado myfterio de fua Purifica-

ção, o quefe fez noannode 1700. He efta Santifllma Ima-

gem de grande fermofura,& aífim eftá attrahindo a fi os co-

rações de todos os que nella põem os olhos, 8c com a fobera-

na graça, 8c mageftade
,
que moftra , he muyto grande a de-

voção,com que he bufcada de todos,8c fervida generofamen-

te. A fua eftatura faõ feis palmos , hede efcultura de madey-

ra, primorofamente obrada , 8c eftofada de ouro com o mef*

mo primor.

He taõ grande a devoçaõ da gente de toda aquella

Freguefia para com a Senhora da Purificação,que a muytas
pefloas fereprefenta com mudança nofembrantejoque po-

derá fer aflim
*
porque muytos exemplos ha nefta matéria:

porque os que chegaõ á prefença da Mãy de Deos com boa

confciencia, a vem muyto alegre , 6c os que chegaõ com ella

menos pura , a vem com fembrante carregado , como quem
eftá fentindoo grande perigo, em que nos põem as culpas,

& 0 eíquccimento de Deos, & de que he Máy dos peccado-

res
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res,como com efta cemonftraçaõ os avifa, para que vivaõ

}£c

obrem bem. E nefte reparo, que fe tem ftyto por muytas ve-

zes ,
ie publicáraõ algüas grandes maravilhas. E quando os

que entraõ na Igreja deita grande Senhora
, & chegaõ com a

lua coniciencia limpa , a vem,como quem eftá refpirandoa*

legrias , moftrando o quanto fe alegra de que amemos muy-
to a graça, &a amifade de Dços,para melhor merecermos
também a lua.

Quanto aos milagres
,
que depois da novatrasladaçaõ

tem obrado, dos quaes fe referem muytos, & muytos eítaó

authenticadosj& porque tem fido muytos , fe houvera mais

cuydadode os eícrever ,poderfehiaõ encher muytos livros:

& naõ iodos queeftaõ pintados na fua Igreja ,& íe vem pen-

der de fuas paredes, mas de outros muytos
,
que pelo ferem

não houve lugar de fe efcreverem, & notarem. Mas bem po-
díamos dizer aqui que á vifta daquella mifericordiofa Se-

nhora os cegos vem, os coxos andão, & os leprofos ficaõ

limpos, & faõs de luas enfermidades j & todos os enfermos,

que entraõ naquella Pifcina da íaude,fahem delia milagroía*

mente faõs. E alíim naõ fó de todo o deftri&o daquella gran-

de Freguefia todos os que bufcaõ a efta mifericordiofa , Sc

piedofa May , experimentaõ o feu grande amor,& caridade*

mas de toda a Cidade da Bahia , & de todo oieu Reconcavo
concorrem muytos peregrinos , & romeyros a vifitalla na-

quelle feu Templo , & alli vaõ a pediríhe o remedio de fuas

necefíidades, & o alivio de fuas penas ,
moleftias ,& tribula-

ções :& em tudo experimentaõ na vifta defta piedofa May
nofla confolaçaõ , alivio, & remedio.

Ella he a quç defende a Cidade da Bahia de feus inimi-

gos, que continuamente a eftaõ infeftando,& como a fua bar-

ra he taõ larga
,
pois tem tres legoas

,
naõ íe Ihte pòde defen-

der a entrada, & aílim entraõ muytas vezes, fem íerem fenti-

dos.No;tempodo Governador D.Francifco de Souía noan-
©ode 155^. em veípera de Natal entrou naquella Bahia hüa
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Santuário Mariano
Armada de fete nàos Hollandezas, cuja Capitania fe chamai
va Jardim de Holíanda, por trazer hum de dores, & hervas
cheyrofas,que regavaõ, & tinhaõ com curiofidade: Efta Ar-
mada íe feniloreou do porto, & de algüs navios, que ndleef-
tavao. Mas Alvato Camelo, que na aufencia do Governador
governava as Armas, fortificou as eítancias em tai fôrma,
que fenaõ atrevèraó a defembarcar

, como intentavaõ. E
como fentimento de naõ poder executar o General o que
pretendia , mandou Ma caravela, que havia tomado

, com ai-
güas lanchas a roubar o Reconcavo

, & aííolar o que pudeí-
fem, efteytos do odio

,
que tinhaõ a Caíldla

, que então pof

«

íuhia efie Reyno. E com eífeyto foraõ ao Engenho de Ber*
nardo Pimentel de Almeyda

,
que diíía da Cidade da Bahia

quatro legoas* porque naõ acharaõ refifienciajoqueymá-
raõ, & a Igreja,da qual tiráraõ o fino do campanario. Masel-
le foou de forte

,
que logo foraõ fentidos de André Fernan-

des Marga lho
,
que Álvaro Carvalho havia mandado com

trezentos homês por terra * & achando ainda aíli os Hollan*
dezes ,

brigaraõ com elles animofamente atè os ftóerem em*'
barcar , ficandolhes muytos mortos na brigaem terra

, & aí-
güs no mar ao embarcar

, entre osquaes lhes matàraõ hum
Capitaõ

,
que elles ntuyto fentiraõ. E datli fe tornàraõ às

fuas naos , aonde reformados de mais gente, & munições fe
forao à Ilha dos Frades, paritofflarem agua, de que eftavaõ
faltos. O queentenaido de André Fernandes

, que os tinha
em efprey ta, le embarcou em leis barcas com a fua gente &
entrando por outro boqueyrsõ, que eftá cnttéa Ilha de Cu.
rurupèba , & a terra firme

, & íc naõ rtavega fenaõ cortj marè
chea-, por naõ ferem fentidos , defembaícárââ da outra parte
da Ilha dos Frades a tempo, que Cambem aíli chegava
varo Rodrigues da Caxoeyra com o fett gentio , & afiim fâ.
raõ todos juntos âtravcífando a Ilha pelos feüs matos atè
perto 4e húalegoa junto à praya

, aonde havia fahifPó hunia
batelada de Hollandszes a-proyara agua, & pela acharem

falo-
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falobra fe tornavaõ

j 5t os ncífos os deyxáraõ ir
, ficando fe

efcondidcs na filiada, entendendo que hiaõ por mais gente
para tornarem a bufear outra fonte. O que elles naô fizeraô,

antes fe foraó atomalla na Ilha deTaparica ,5c deíembar-
candoem terra, puzeraô o fogo ao Engenho de Duarte Ef.

quer , fem lhe valçr fer Flamengo , ainda que caiado com
Fortugueza: ( 5c elle era Catholico Romano) roas logo
noífa Senhora trouxe os nofios Capitães André Fernandes,

& Álvaro Rodrigues, que os acometcraô com tanto animo,

que lhe matáraõ fincoenta , &. fizeraõ embarcar os mais , 5c

recolherem. fe á fua Armada
,
que também logo fe fez á ve-

la, 5c defpejou o porto..

Notável foy a ancia,com que os Hollandezes, France-
zes , & Inglezes procurarão fazerfe íenhores do Brafilj por
jsnuytas vezes o infeílárão todo os Hollandezes,& totalmen-

te fe fariaó abfolutos íenhores delle a não os favorecer a Rai-
nha dos Anjos com as grandes vitorias

,
que deu aos Portu-

guezes contra os herejes. Também osFrancezes mandáraõ
muytas Armadas para nos tomarem todas aquellas terras

, 5c

quaíl todos eftes erão herejes ,. 5c coflayros. Que vitorias al-

cançarão contra elles os Portuguezesno Rio de Janeyro,no
Maranhaõ, no Graõ Para, no Rio Grande, 5c nas Capitanias

dosILheos ,Efpirito Santo ,5c Saõ Vicente ! Permitta-feme

referir aqui hõa Armada de Francezes, que fahio de França

a tomar a Bahia.

Sahioefta de França no annode 1595 . fendo Gover-
nador da Bahia D. Francifco de Soufa, para tomar efta Cida-

de, ou para lhe fazer todo o mal
,
que pudefie. Paflbu de ca-

minho por Arguim, aonde os Portuguezes tinhão hum Ca-
fiello

,

j 5c ainda que os Francezes cs feguráraõ , dando-lhes

palavra de lhes não fazerem mal
, C o que nunca deviaõ crer,

pois , fendo herejes , eraõ inimigos de Deos , 5c da verdade)

como o moftràrão em oqueymar ,& a Igreja ;
tirando delia,

fómente hõa Imagem de Santo Antonio de Lisboa
,
que pu-

zerão
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zerão tio convés da Capitania, para que os guiaíTe. AíTirri

lhe diziaõ* mas era por mofa , Sc efcarnco : Guianos ,
Antonio^

guianos para a Bahia. E quando diziaó ifto , o feriaõ,St acuti-

lavão com as efpadas, Sc lhe aííulavão hum caõ, que íevavão

na mefma nào. Mas não lhe guardou Deos o caftigo para a

outra vida, como faz a outros* levando-os ao Inferno, Sc caf-

tigando-os nelle cometemos tormentos em caíligo dcofFen»

derem as fuas Imagês , Sc as dos Santos. Porque logo alli os

começou a caftigar com enfermidades mortaes , & mortes

repentinas. O primeyro, que foy caftigado ,foy hum, que

também era o primeyro na culpa* & o que maisefcarnecia do
Santo, efgrimindo diante delle ,Sc dandolhe alguns golpes

com a efpada. Eíle , bebendo hum púcaro de agua * cahio lo-

go morto repentinamentê, Sc morrendo eíle por beber, muy-
ros mais foraõ os que morrèraõ de fede. Porque as pipas,fen-

do arqueadas de ferro, arrebentáraõ* Sc fe desfundárao * en-

tornando- fe toda a agua.

Com eíla falta ,
Sc com ás muytas mortes

,
que cada dia

fuccediaõ ,
lhes foy neceííario deyxar algüs navios

,
por fal-

tar a genre para os governar* 8c paffárão a gente delles à Ca-
pitania, de que era Capitãõ hum Francês, que fe chamava o
Malvirado* Sc a outra nào grande, cujo Capitão fe chamava

oPaõ de Milho
,
porque não era todo trigo * Sc aífim fenão

quiz amaífar com o Malvirado
,
que o aconfelhava foliem á

Bahia, Sc fe entregaflem ào Governador, que lhes não nega-

ria a vida, quejátinhão por perdida. EaíTim fe apartou dei-

le, Sc fe foy ao Riò Real para tomar agua , aonde fendo fen*

tidos do noífo gentio de Cergipe, que dando a vifo a Diogo

de Quadros
,
que alli eílava por Capitão , derão fóbre o Paõ

de Milho, Sc o tomirão ás mãos,Sc aos mais, que haviaõ deB

embarcado.

O Malvirado com os feus fe foy à Bahia
, Sc da barra

mandou algüs em hum batel com bandeyra branca
,
a pedir

ao Governador que lhes fizeíle merce das vidas
,
Sc que eíle
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lhe entregava logo as pefíbas , nào , & artelharia, & tudo o
mais

,
para que de tudo mandaíTe tomar poflfe j como com ef-

feyto fez, mandando aiííb hum Capitão da terra chamado
Sebaftiaõ de Faria. E os herejes , Ôt o Capitão, porque ienão

achafle a Imagem do Santo Porcuguez , o lançarão antes de
chegar á Bahia ao mar

,
porque lenaò viflem nelle as cutila-

das, que lhe tinhaõ dado no mar.Foy cotifa maravilhofa: que
fendo ifto nomezde Dezembro

,
quando curfaõ naquella

cofta os ventos Nordeftes, & com elles correm as aguas muy-
topara o Suduefte , a Imagem do Santo contra as aguas , &
,v entos foy parar perto da Bahia mais de doze legoas, donde
o lançarão

,
que era para o Norte. Senão he que os peyxes,

comojá haviaõ feyto em outra occafiaõ,ouvindo a doutrina*

que os herejes naõ queriaq * & aílim nefta para os confundir

de todo o tomariaõ, & levariaó fobre as fuas coftas á porfia*

Sc o poriaõ com muyta reverencia naquella paragem , aonde

paíTando os que vinhlo de Cergipe com o Paõ de Milho
prefo com osrfiais Francezes-fêus companheyros, o acháraõ

na praya pofto em pè, como quem os eftava eíperando
,
para

os levará Bahia triunfando, como entrou, aonde elles lhe

diziaõ queoslevafie.

Bem pudèrão eftes pérfidos cònverterfe á vifta defta

maravilha ; mas a dureza de feus corações lho não permittia»

Entrou o Santo com grande feda dos que o conheciaõ,&re-

verenciavaõ , & o forãopòr na Igreja de noffa Senhora da

Ajuda , a quem dão o titulo dos Mercadores > em quanto fe

lhe ordenou hüa folenne procifiTaõ , em que foy trasladado

noprimeyro Domingo do Advento do mefmoannodeiçcjç»
para a Igreja de Saõ Francifco , aonde o collocárão em hum
nicho no Altar coilateral

,
que era do mefmo Santo.

Efta prociíTaõ mandou EIRey ( dando-fe-lhe cohta de-

fte fucceíTo ) que o Governador , Camera ,& Cabido lhe fi-

zefiem todos os annos , ( como fazem ) ainda que naõ he já

com tanta devoçag. Nefta primeyra ordenou o Governador

Tom.IX. ” N que
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que fe metefie todo o reíto

,
para que viílem os herejes

, que
eltavaõ prefos

,
com quanta veneraçaõ tratavamos a Ima-

gem do Santo, que elles haviaõ delprefado , & affrontado.

E aílim ao paíTar pela praça fronteyra ás grades da cadea lhe

mandou abater as bandeyras , defparar a mofquetana , & fa-

zer outras demonftraçóes de veneração.

Depois deter repofta d’ElRey o Governador , mau*
dou levantar na mefma praça húa forca , em que foy enfor-.

cado o Faõ de Milho, o feu Filoto, &: os mais
,
que foraô to-

mados em Cergipe. Aos que feforaõ entregar fedeu liberda-

de, pofto que mal merecida. Soube-fe efta nova em França,,

& logo noanno fçguinte femaadou outra Armada a tomar
vingança do que fe havia obradoj a qualencontrou com ou-

tra de Hollanda,que hia carregada de fal,çom que pelejou,

&

foy dos Hollandezes vencida , & desbaratada de modo
,
que

a bom livrar, os que efcapàrão voltáraõ para França : mas
iiaõ foy eíie fal o que lhe fez a guerra, feaaõ aquelle, que pe-

ia bocca do Salvador hechaníado Sah

Semelhantes maravilhas tem obrado a May de Deos,de^

fendendo aquelle Eftado
,
que ainda que algumas vezes teve.

perdas, as mereceriaõ as culpas. Hebufcada aquella Senhora

com muy ta frequência
, & na fua Caía vão ter as fuas Nove-

nas; huns a dar as graças dos benefícios recebidos , & outros

a pedillos; mas também das varias partes do Rrafil fe tem
viíto muy tos. E nas minas do ouro ha grande devoção com
efta Senhora, & piedofa Mãy dos peccadores ; & de lá fe lhe

mandaõ efmolas confíderaveis,j& lhas trazem das terras das

meftnas minas os que vem em romaria aquelle Santuário, pa«

ra as fuas obras
,
que com ellas ,& as dos Freguezes , & mais

devotos fe foraô acabando com muyta grandeza , & com ella

is continuaraõ atèo fim.

Fazen-íe à Senhora daPurifícaçaô muyto grandes fei-

tas na fua M atris no fegundo dia de Fevereyro , em que tem
ires dias de.Jubileu plcniíliuio

,
que alcançárao da Sè Apof»

tólica
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tolicaos feus devotos Irmãos para todos os que fe acharem
prefentes,& viíitarem aquelleSantuario da Senhora, «Sc afllf-

tirem ás Ladainhas nos Sabbados, & nos dias de fuas feftivi-

dades também tem Indulgência plenaria.No dia da fua prin-

cipal feftividade fe arma toda a Igreja a todo o cufto com
ricas fedas,& fegaftão ordinariamente na armação, & cera

feis centos mil reis cada anno. Elegem tres Juizes, & cada há
delles fazogaftode hüdos dias do triduo. E faõ muytos os

devotos, não fó da Freguefia, mas de fora delia, que pedem
fer admittidos a eftes Juizados pelo exceílivo gofto,quç
tem de fervir áRainha dos Anjos.E todos o fazem com muy-
tofervorofa devoçaõ, fem haver atè o prefente diminuição

algüa.

Tem a Senhora hüà muyto grande, & nobre Irmanda*

dej& todos os íeus devotos Confrades concorrem nos dias

da Senhora liberalmente com as fuas efmolas , & aftim fe fa*

zem muytas obras para o feu culto , & Altar , como fe vè ao

prefente. E alèm da muyta prata
, que tinha, fe lhe fez hum

muyto mageftofo alampadayro,que importou naquelle tem*

po mais de hum conto de reis. Tem a Imagem da Senhora

na cabeça hüa coroa de prata de preciofo feytio
, & o Meni-

no Deos hum refplandor
,
que tudo offereceu hum devoto

Ecclefiaftico. Nos dias do feu triduo tem Sermoens de ma-

nhã , & tarde, & no terceyro dia ProcifTaõ de tarde por toda

apovoaçaõ com ricas charolas muyto bem guarnecidas

compoftas com muyto capricho , aonde vão as Imagens dos

Santos, que fe veneraõ naquella Matris, as quaes conduzem
os Irmãos , & Confrades de cada húa das Irmandades. E nef-

ta íalcnniíEma ProciíTaõ fe leva o Santiílimo Sacramento de*-

baxode hum palio muyto rico, a quem acompanha hü gran-

de concurfode povo, aflim dos Freguezes , como de muytos
de fóra da F regnefiai & também da Cidade da Bahia, que na*

quella occaíiaõ da fua feftividade lhe vão aftiftir.

O mefmo devoto Ecclefiaftico
,
que à Senhora offere-

N 2 cea
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ceu a coroa de prata referida, indo ás minas, lhe entregou hu
Religiofo cento & fetenta oytavas de ouro, para que delias

Miandaííe fazer logo húa coroa do mefmo ouro, as quaes oy-

íavas pedio , & ajuntou , & fe lhe deraõ para lhe mandar fa-

zer a coroa, para que fe lhe puzefife nos dias da fua feftivi-

dade. E o mefmo Êcclefiaftico entregou depois mais humas
ieííenta & feis oytavas, para que de todas fe fizefle á Senho-

ra a coroa-, & hum reíplandor para o Menino
,
que tem em

feus braços; á qual fe deu principio no anno de 1 7 14. & pa-

ra feytiodefta obra deu hum íó FregUez cem mil reis.

Naõ fepòdeexprefTar a fervoroía devoção, que todos

cs Frcguezes daquelía Igreja tem para com a Senhora da
Purificação: porque tendo em muytas das luas Capelias ou#

tras Imagõs da May de Deos com varias invocações, & que
ha em todas Irmandades, & muytas delias com particulares

Compromiffòs approvados* as quaes fazem as feftividades

dos feus oragos com muyta grandeza , com Mifias cantadas,

& Sermões;& muytas vezes com Procifiaõ, & o Senhor ma-
nifefto, collocado emriquifiimos thronos , & com armações
muy cuftofasde toda a Igreja* ainda aílimafefta , & a parti-

cular devoção da Senhora da Purificação fobrepuja a tudo#

Todas as Irmandades particulares tem Juiz,& Mordo-
mos por fuadevoçaõ-, os quaes com huma ianta emulação fe

empregão no ferviço da Mãy de Deos com fervorofa devo-

ção , aíliftindo ás fuasfefiividades emfórma delrmandads
com tochas, & capas ás MiíFas, & Prociflbés. Algüas deftas

faó confirmadas, & tem feus Compromiííos approvados pe-

io Ordinário. Da Senhora da Purificação nos fez relaçao

por mandado do Illuftrifiimo Arcebifpo o Senhor D. Sebaf#

iriaõ Monteyro da Vide o Vigayco da meíma Matris o Pa*
dre Manoel Teldes.
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TITULO xciv.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Penha de Cer*

gipe do Conde.

NO deftrito da referida Matris , 8t Paroquia de noífa

Senhora da Purificação da Villade Cergipe do Con*
de ha varias Ermidas, 6c Santuários dedicados à Rainha dos

Anjos, asquaes fenão devem chamar totalmente Ermidas:

porque nellas íe celebra todos os dias o fanto Sacrifício da

Miíla por Sacerdotes nomeados , 6c approvâdos por Cap ei*

lãcs delias pela authoridade do OrdinariojSc para acodirem

ás neceíTidades ,
não íó da familia dos Adminiítradores , 6c

Padroeyros j mas ainda aos leus applicados
,
que faõ os Fre-

guezes vifinhos , 6c também para lhes adminiárarem os mais

Sacramentos com a licença do Pároco
*
quando a neceílida*

de, ou a mayor conveniência efpiritual das almas o permitte.

Deftas Cafas,6c Santuários da Soberana Rainha da Glo-

ria a primey ra, que fe nos offerece, he a Caía de nofla Senho-

ra da Penha , fituada no lugar da Patatiba. Efte Santuario he

antigo na fua fundação
:
porque em feus princípios fe erigio

de taypa
j
porém não ha muytos annos, queTe reedificou, ôc

fe fez de pedra, 6c cal. He Igreja rotunda, 6c muyto bem fey-

ta, 6c de linda arquice£tura, 6c poílo que não he grande
,
ain-

da aíllm não he tão pequena, que não accomntode muyta

gente
:
porque tem baftante capacidade pan accommodar

aos que frequentãoaquelle Santuario da Senhora.

He eíla Santiílima Imagem de efculturade madeyra,8£

eílofadaj a fua eftatura faõ tres palmos & meyo. Tem ao Me-
nino Deos fobre o braço efquerdo, 6c eftá com o ornato dé

manto, 6c coroa de prata. Não confta já hoje o motivo, quê

houve para a erecção defte Santuario
, 8c fe prefume feria a

devoção do feu Fundador , 6c Padroeyro : mas a câufa-tam-

Tom.IX. N i
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bem., porque fe lhe irapos o titulo da Penha

, fe ignora já ho--

|e, como também oanno , em que fe fundou * 8c aífim fe per-

íuademqie a muyta devoção do Fundador foyacâufada

erecçáo ,
8c denominação. Fica efta Gafa da Senhora com a

porca principal para o Occidente ^ou entre o Oefie , & No»
roelle He fervida daquelles moradores vifinhos, 8c do feii

PadrceyrOjde que não foubemosonorae^nem tambem o do

Fundador. Defta Senhora faz mençaõ na fua relação oVk
gayro de nofia Senhora da. Purificação o Padre Manoel*

L
Xelies.

TITULO XCV.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Pilar de Feriem
rà no mejmo dejinto de Cergipe do Conde.

O deílrito da mefma Freguefiade nofla Senhora dá
Purificação de Cergipe fe vèo lugar de Pericuarà,8c

aelleo Santuarío de noíía Senhora do Pilar. He efta Ermi-

da tão grandç , & de tanta perfeyção , 8c grandeza
,
que po-

dia fervir de Matris á mais nobre povoação
, que houvefle.

Tem tfh Igreja tres Altares , 8c no mayor fc vè collocada a

Santifiima Imagem daquella Senhora
, que hço Numen da-

queíleSantuario. He eíta Sagrada EíEgie da Mãyde Deos
de dous palmos & meyo de altura

, 8c íervelhe de throno o
pilar, ou columna nafiórma,em que os Anjos a manifeftirão

ao Apoílolo Santiago, Patrão das Hefpanhas. He o pilar de

dous palmos 8c meyo, como he a fagrada Imagem. He for-

mada de efcultura de madeyra, 8c eílofada , 8c o pilar fingido

de pedra. Com efta Santifiima imagem tem muyta devoção
os moradores , 8c circumYifinhos daquelle luga^. A ella re-

correm em feus trabalhos, 8c afflicções ; 8c a Senhora , como
m jfericordiofa Miy, a todos acode, 8c favorece.

Eík Caía, 8c Santuario nãofó hegrande ,8c fermofor,

mas-
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tflas eftá ricamente ornado * o tefto he forrado, Sc todoador*
nado de boas pinturas, Sc também a Opella mor; Sc todos os

quadros faõ da vida de noíla Senhora
,
& no forrado do Co-

xo fe vè também pintado o milagrofo apparecimento da Se-

nhora do Pilar de Çaragoça também de muyto boa pintura.

Também fediá: quecuftára efta obra toda vinte mil cruza-

dos , tão generofos fe moftrárão os devotos
,
que adornàraõ

aquelle Templo. TtmeftaCafa da Senhora a porta princi-

pal para o Oriente. Fazem a fefta da Senhora o feu Padroey*

ro, Sc Adminiílrador ,
aonde não ficão de fóra cs moradores

vifinhos. Da Senhora do Pilar faz menção na fua relação O
yigayro o Padre Mancei Telles.

TITULO XCVL

Da mílãgrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario de Cer

•

giçe do Conde

,

E M pouca diftancia do Santuario da Senhora do Pilar fe

vè aCafa da Senhora do Rofario. Efta Igreja tambenã

he fabricada de pedra , Sc cal. Dizem fer Igreja antiga
, creyo

fe fundaria pelos annos de 1 6oo.pouco mais,ou menos,como
adiante diremos,porque já hoje fenaõ fabe quem a fundou, &
também a caufa q teve para a fundar, &: dedicara efta Senho-
ra,Sc fem duvida feria fó a da fua devoção. He efta Sagrada I-

magé formada de efcultura de madeira,eftofada de ouro*a íua

eftatura faõ quatro palmos & meyo. Té ao Menino Deos Ten-

tado fobre o braço efquerdo,St na mãodireytao feu Rofario*.

Sc eftà com o ornato de manto de fe la, & coroa de prata.

Servem à efta Senhora os íeus devotos Pretinhos da*

qtítlle deftrito, Sc o fazem com muy ta devoção
,
& fervor,Se

hão faõ fós £ alèmdos Pretinhos ) os moradores circum vifi-

nhos, que tem muyto grande devoçaõ com a Senhora do
Rofario

,
porque também os de mais longe a bufcão em fuas

~ N 4
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neceílidades. Fazem os Pretinhos a feita da fua Senhora com
muyta grandeza, & cuíto, como o poderiaõ fazer os feus fe-

nhores
:
porque,ainda que faõ muyto pobres,& cativos, a fua

iervorofa devoção para com a Senhora do Rofario os faz o-

brar, comofe foífem muyto ricos. Com a Senhora do Rofa-

rio (como dÜTemos ) tem muyto grande devoç ão todos os

brancos moradores daquellas terras, que invocando-a em
feus trabalhos, a experiencia lhes moítra que aquella Senho-

ra he Mãy univerfal de todos os peccadores. Deita Senhora

faz menção o referido Vigayro de noíla Senhora da Purifi-

cação o Padre Manoel Teiles.

TITULO XCVIL
*

Da milagroja Imagem de nojfa Senhora do Defterro dotu*

gar de Tararipe*

D O Rio de Saó Francifco corre a coita do Brafil atèò

Padraõ da Bahia
,
que vem a fer a ponta da Barra , da

parte do Norte. E neíta diítancia de fetenta legoas
,
que atè

a Bahia fazem fermoías, 6z alegres as fuas prayas vinte rios
ft

todos de excellentes aguas. Deites os mais celebres íaõ o Rio
Cergi,que dá o nome á Fregueíia de Cergipe d’ElRey , &
ao Cergipe do Conde,o Rio Real,& o Rio Itapucarü.As na-

ções
,
que fenhoreavão eítas paragês, eraõ Tabayràs ,Tupi-

nambàs, &; Timiminos
,
gente toda menos agreíte , de mais

palavra , & fidelidade * mas ainda aííim algüs delles tragado-

res de carne humana. Como eítas terras eraõ boas , 8c ferteis»

aííim eraõ eítimadas dos índios. Pela Barra do Rio Cergi

entravaõ os Francezes,8t em bateis faziaõ fubir as fuas nàos,

fem embargo de ellanão ter mais de tres braças de íundo*

Alli carregiváo de Pao Brafil o que podiaõj , &; fóra da Bar-

ra acabavão de fazer a carga.

Aquifoy aonde noanno-de i ^53. deu à coita anào, em
que
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que hia para o Reyno Antonio Cardozo de Barros,8c em que

hia o primeyro Biípo D.PedroFernandes Sardinha cõ outras

muytas pefioas nobres
,
que chegavaõ a cem : eftas efcapan-

do do naufragio, não efcapáraõ dos dentes do Gentio Cay-

tè,que naquelle tempo fenhoreava aquellas terras. Depois

noanno de 1590. Chriftovão deBarros, filho de Antonio

Cardozo deBarros,foy vingar a morte de feu pay,6c dos mais

que os índios comèrão: porque entrando no governo da Ba-

hia , ajuntou gente de pè , 6c de cavallo , &. com alguma de

Pernambuco deftruhio os índios ,
matando a muytos delles,

6c cativando a ©utros , impedindo também por eíta via a co-

municação, que os Francezescom elles tinhaõ.

Nefte deftrito ha muytos lugares, 6c povoações, como
faõ Cergipe d’ElRey,Cergipedo Conde, Pericimrà, Tara*

ripe, Tapemirim, & outros muytos como as terras faõ

boas, 6c ferteis, fe affeyçoáraõ delias os povoadores,6c afilm

foycrefcendo muyto agente. No lugar pois deTararipe,
que ainda pertence à Freguefia de nofla Senhora da Purifi-

cação, & aonde ha muytos moradores , fe vem os Santuários

de nofía Senhora do Defterro: porque fe vem nelle duas Er-

midas ambas dedicadas à Mãy de Deos debayxo do
ymefmo

titulo, & fundadas por diverfos Padroeyros.

A primeyrahe obrada de pedra , 6c cal com toda a per»

feyçaõ , & grandeza por hum devoto da Senhora. Ve-íe a

Imagem da Senhora collocada no Altar mòr, 6c he de m.uy-

ta fermofura
5 moftra caminhar do Egy pto para Nazareth, 6c

leva pela mão ao Menino Deos , 6c da outra parte d à o mef-

moMeninoamão aSaõJofeph. Saõ Imagés grandes^ por-

que a de noífa Senhora, 6c adeSaôJofeph tem quatro pal-

mos 6c meyo. Saõ eftas Imagés de efcultura de madeyra , ri*

camente eftofadas, 8c bem moftraõ fazer jornada
,
porque

todas, como fe foífem de caminho ,
tem fuas varas de prata,

ou bordões. A Senhora tem coroa de prata, & 0 Menino, 8c

Saõ Jofeph refplandores.
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He efte Santuario antigo, porque fe vè fer adminiftrâü

do pelos defcendences doprimeyro Fundador , de quem fe

nos naò declarou o nome.Fazem a efta Senhora muyco gran-

des feftas ,& no dia da fua principal feftividadetemfao Se-

nhor manifefto com grande mufica , 8c Sermão 5 6c neftc dia

he grande o concurfo da gente. Com efta Senhora tem todos

aquelles moradores muyto grande devoção, & por iílo a fer-

vem com grande fervor
,
para a terem também propicia no$

feus trabalhos.

A fegunda Ermida , ou Santuario dedicado também à

May de Deos com o titulo do Defterro, ainda parece mais

antiga >
he obrada de taypa , mas muyto forte , & bem feyta.

Nefta caía fe vè collocada a Imagem dà Senhora no Altar

mòr, 6c na mefma fórma,quefe vè a Senhora da primeyra Er»

muda ,
ou Santuario , aíTim no ornato ,como no mais, excep-

to que eftas Santas Imagés faõ mais pequenas,porque faõ af.

fim a Senhora ,
comes S&ò Jofeph de altura de tres palmos*

Também na poftura ,em que eftaõ, moftraõ a füa peregrina-

ção do Egypio para Nazareth } faõ deefeultura de madey-

i a , eftofadas de ouro. Efta Cafa , & Santuario fundou tam-

bém outro devoto da Senhora * & também defte nos naõ ex-

preííou o nome quem nos deu a relação* temeile Santuario

a porta para o Norte. Os defeendentes do Fundador faõ os

que ao prefente fervem a Senhora
5
o que fazem com muyta

devoção , 6c. elles a feftejaõ. Deftas Imagens da Senhora dò

Defterro faz também mençaõ o mefmo Vigayro da Senhora

da Purificação Manoel TeUes*

TITULO xcviix.

Va milagnfa Imagem de no{[a Senhora do Salvador
,
que

fe venera na Igreja da Senhora do Dejlerro.

N A primeyra Igreja de noffa Senhora do Defterro, refe-

rida no titulo paliado, ha huina Capdia particular , Sé

dêdi-



Livro UhuloXCVlU. 403
dedicada à Mãy de Deoscom o titulo de ncfla Senhora do

Salvador, Sc nella fe vè collocada a Imagem da Senhora,que

he devonífima*. t ila Senhora he mais moderna
,
porque a

collocou naquella Capella o Padroeyro, q he ao prcíente da

Cafa da Senhora do Dt fferro, ou que o era no anno de 1 7 1
3.

Com efta Senhora tem todos os moradores daquella povoa-

çaõ muyto grande devoção, & ellacom a íua grande mode-
ftia, & fermofa tnageítade eíla roubando os corações.

Solennizaõ a fefta deita Senhora em íeis de J aneyro dia

da Epifania do Senhor , o que fazem com muyta grandeza,

& com o Senhor expoftoj & neífe dia tem hum parr icular,&:

grande Jubileu,aonde concorre muyta gente a lucrar as gra-

ças , & Indulgências delle , & he muyto grande o concurfo

neífe dia. Tem dta Senhora hiia nobre Irmandade approva-

dacom feu Com promifib pela authoridade Ordinaria. Com
a Mãy de Deos a Senhora do Salvador tem todos aquelles

moradores muyto grande devoção, & obra a favor de todos

muytas maravilhas. Delia faz mençaõ o Vigayro da Senhora
da Purificaçaõ ,em cuja Fregueíia eftá o Santuario , o Padre

Manoel Teiles.

TITULO XCIX.

Va milagrofa Imagem de nojjd Senhora do Bom dejfca*

chom íarariçe.

N O mefmo lugar de Tararipe fe vè também o Santua-

rio de noffa Senhora do Bom defpacho , fundado por
hum devoto da meíma Senhora* & porque teria necefíidade

de bõsdefpachos , fe acolheu aos poderes de Maria Santilli»

ma, para que lhos alcançafle. Também deífe não pudemos
alcançar o feu nome por defcuydo, ou inadvertência do Au-
tor da retação. He eíta Igreja obrsda de taypa

,
como faô

muytas pela falta de pedra j mas ainda aíTim íe diz fer muy-
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to linda. Nelíafe vè coilocadano feu Altar mòr a Sagrada

Imagem de noíía Senhora do Bom deípacho. He de efcultu-

rademadeyra, a fua altura íaõ tres palmos heeftofada , ÔC

tem fobre o braço eíquerdo aquelle Soberano Rey
,
que ain*

da que Menino,fabe dar a todos defpachos muyto proveyto-

fos pela grande caridade, & amor, que para iflb interpõem a
amorofa Máy dos peccadores.

Os defcendentes do Fundador, quefaõ hojeos Padro*
eyros, faõ os que a fervem, & feftejaõ em todos os annosinaõ

nos conftou o dia
,
em que o fazem. Com efta foberana Se

-

nhora tem todos aquelles moradores muyto grande devo-

ção
:
porque fempre neceílitaõ de feu favor para confeguirem

os feus bõs defpachos nas petições
,
que lhe fazem $

& aílim

he bufcada dos que tem negocios , & que efperaõ nelles o$

feus bõs defpachos. Faz memória deíla milagrofa Senhora o
Vigayro da mefma Fregueíia da Senhora da Purifieaçaõ , o
Vigayco da Matris, o Padre Manoel Telfes.

TITULO C.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario de Tá*

pemirim.

N O mefmo deftríto daFreguefiâ de noííaSenhofa da

Porifícaçaõ de Cergipe do Conde ha hua Aldea , ou
lugar, a quem daõ o nome de Tapemirim. Neftapovoaçaõ
fe vè o Santúario de noíía Senhora do Rofario, que fe vè jun-

to a hum Engenho, cujos Senhores pela grande devoção,que
tinhaõ com a Senhora do Rofario, lhe edihcàraõaqueüa Ca-
fa> & Santúario. He efta Cafa da Senhora formada de pedra,

& cai
, &demuyta capacidade, como convinha à muyta

quantidade de gente, que o frequenta continuamente. Efta

Cafa fe fundou
, dedicou à Rainha dos Anjos ha poucos

annos pela devoçaõ do fenhor daquelle Engenho, & com fec
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moderna ,

fe nos naõ declarou o nome do Fundador. Efte na

fua morte úeyxou muyto recomendado efte Santuario da Se*

nhora a feus hlhos, 6c herdeyros, mandanáo-lhes que afabri-

caflem de tudo o que foííe neceflario.

Ve-fe tfta müagrofa Senhora collocada no Altar mòr
da fua Igreja. He de efcultura de madeyra eftofada de ouro,

& tem ao Menino Deos fobte o braço efquerdo, 6c na mão
direyta humRofario, que offerece aos feus devotos. A fua

proporção he de quatro palmos. Eftá com o ornato de co-

roa de prata, 6c manto. Com eftamilagrofa Senhora tem
muyta devoçaõ todos aquelles moradores, &eftafcaugmen-
tou muyto mais com húa grande maravilha

,
que aScnhora

obrou, a qualfe refere defta maneyra»

Eftava moendo aqiieile Engenho , & ficava vifinho a

clle o Santuario, & Cafa da Senhora. Sendo noyte, 6c fóra

de horas
,
pegou o fogo nas madeyras do tc&o da mefma of-

ficina , aonde fe lavrava o açúcar, & no alto das fornalhas. E
acodindo todos à Igreja da Senhora , aílim os officiaes, como
os Feytores, tirarão nos braços a fua Sagrada Imagem, pe-

dindo-lhe os ajudafle. E a Senhora obrigada da fua fé, 6c con-

fiança, 6c de que recorreflem a ella primeyro,do que à fua fa-

zenda, ella lhes acodio de forte, que ,
fendo já o incêndio

muyto grande, 6c em que íe temia hüa müyto grande ruina,

o incêndio parou , 6c fe apagou o fogo repentinamente
, fem

que intervieífe para ifib algum poder humano , nem parece

que lhe podia valer á vifta do muyto que tinha lavrado o
incêndio. Afíim íe reconheceu fora muyto grande o milagre,

que a Senhora obrou pelos grandes poderes que ella tem,

pois todos os Elementos lhe obedecem. E fora muyto mayor
perda ,fe o fogo entrara nos açucares, que íe eftavaõ pur-

gando , & também no que eftava metido nos cayxões. Com
efta grande maravilha ficáraõ todos muyto obrigados á-

quella foberana Rainha, & aílim a fervem ,& fcftejsó com
grande deveçaõ*



Efta Igreja fe vè fundada com as portas principaes pa5

ra o Norte. No dia da fua feítividade he muyto grande o

concurío dos devotos
,
que a vaõ viíitar

, & venerar nãquelle

feu Santuario. Delia faz mençaõ o Vigayro da Paroquiada

Senhora da Purificação o Padre Manoel Telles,

TITULO CL

Da mãágrofa Imagem de mfa Senhora da Lnça de Maruál

P Elos annos de i foi. ou 1 703. dedicou hum devoto da

Virgem noíía Senhora hüacafa em feu obfequio noíi-

rio de Marucá,& fendo taõ moderna, nos naõ declarou o Au-
tor da relaçaõ o nome deite devoto da Senhora , nem nos

difie a cauía
,
porque lhe impoz eíte titulo

,
porque naõ ap-

pareceu em lapa , de donde fe lhe impuzeífe efte titulo
$
po-

demos conjedurar que eíte devoto podia fer filho da Pro-

vinda da Beyra,& ter com a Senhora da Lapa de Quintella

muy ta devoçaõ , & quiz no Eftado do Brafil fazella conhe*

cida com eíte feu muyto notável titulo^

Formou- fe de taypa de barro pela graftde falta qué ha

de pedra naquella parte $ mas ainda aílim fe fez com muyto
grande perfeyçaÕjôt eítátudo com muyto aceyõ; tem as

portas para o Nofte. Neíte Santuario fe vècollocada a Ima-

gem da Senhora nomeyodo feu Altar mòr. He formada dé

efcultura de madeyra>& a fua eítatura faõ tres palmos,& tem

íobre o braço efquerdo aíTencadoao Menino D?os. Também
fe vè com os meímos ornatos de manto de feda

, & coroa de

prata. Tem com eíta Senhora todos aquelles moradores

muyca devoçaõ, a ella recorrem em feus trabalhos , & necef-

fidades, ôt em todas a achaõ propicia, porque a todos repar-

te os feus favores. Fcftejaõ-na com muyta grandeza* mas

naõ fe nos declarou o dia , em que fe lhe faz a fua feita. Dei-

la faz menção o mefmo Vigayro 0 Padre Manoel Telles , 6e

taõ fuccincamente, como fe vè.
~

' TT
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TITULO CII.

Da Senhora da Piedade da Vdla do Sabaçh.

A Povoaçaõ,ou Villa do Sabaçü pertence também á Pa-
roquia de noíTa Senhora da Purificação : no deftrito

delia íe vè efta povoaçaõ, 6c nella he muyto venerado o San-
tuário de noíla Senhora da Piedade. EftaCafa fundou ha
muytos annos hum homem grande devoto da Rainha dos
Anjos, 6t com efpecialidadedefte myfterio todo dolorozo,
para o que mandou fazer huma devotilHma Imagem defta

piedofa Senhora
,
que collocou naquelle Santuario. Fçz-fe

cfte no material de taypacom as portas para o Norte, 6c o
ler de taypafoy, porque naquelle tempo parece naô havia

materiaes
, com que fe pudeflè obrar em outra fórma.Depois

correndo os tempos» os herdeyros do primeyro Fundador,
(& também muytos dos moradores daquelle lugar refolvèraõ

comfigo reedificar a Cafa da Senhora em melhor fórma , 6c

aílim o executáraõ, mandando-lhe fazer huma fermofa Igre-

ja de pedra, 6c cal, que he grande* 6c obrada com muyta per-

feyçaõ.

Tem os moradores daquelle deftrito muyto grande de-

voção com efta piadofa Senhora", & ella he taõ devota
,
que

a todos eftá roubando os corações com a pena, que exprime
naquella poftura,em que fe vè. Eftá collocada ao pè da Cruz
com o Santifíimo Filho defunto em feus braços , 6c he tal o
affeíto de dor, 8c fentimento, que moftra,que á íua vifta naõ
ha coraçaõ, que fenaõ mova, & compunja. E naquelle mefmo
fentimento

, que moftra , reprefenta hua muy to grande ma-
geftade. Tem efta Senhora de altura quatro palmos naquel-
la proporção, em que fe vèaftentadai que a eftar em pè, mo**

ftrariaaordinaria proporção de hua perfeyta mulher. He de
efcultura de madeyra, 6c eftofada, ccm o ornato de manto,6c

xefplandor. Coro
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Com efta Santiílima Imagem da Rainha dos Anjos tem

todos aquelles moradores geralmente muyco grande devo-

ção i Sc aíHm a fervem com fervorofa devoçaõ , 8c lhe fazem

a fua feftividade com muyta grandeza : o que a Senhora lhes

fatisfaz, obrando a favor de todos muytas maravilhas , Sc re-

partindo-lhe muytas mercês. Naõ nos conftou r,o nome do

_ primeyro Fundador , nem o do que de prefente adminiftra

aquelle Santuario da Senhora. Delia faz mençaõ na fua rela*

çaó o Reverendo Vigayro o Padre Manoel Teiles.

T I T U L o cm
Da milagrofa Imagm âe nojja Senhora da Concêyçáoio

Sabaçu*

N O mefmo lugar , 8c deftritodo Sabaçü fe vètambetfí

a Cafa , Se Santuario de noíla Senhora da Conceyçaó*

annexo à Paroquia da Purifícaçaõ. He efta Cafa da foberana

Rainha da Gloria formada de taypa , còmo faõ todas as Igre»

jas antigas daquellas partes, por lhe faltarem entaõ os mate-

riaes, Sc nao he muyto grande , mas hc Cafa de muyta devo-

ção, &eftá ficuada com a porca principal para oNafcenteJ

Nella fe vè cóllocada a Santiílima Imagem da puriífima Rai«

nhados Anjos
>
que he muyto linda. A fua proporção faõ

dons palmos & meyoi he de efcultura de madeyra , Sc tem
coroa de prata, Sc manto.

Também tem com efta fagrada Imagem muyta devo-

ça5 os moradores daquella terra,Sc a íervem,& feftejaõ com
grande devoçaõ ,

8c affedto agradecidos aos favores
,
que da

iin piedade continmmence recebem : 8c por ifto a bufeaõ em
íuas neceílidades, 8c trabalhos. Delia faz mençaõ o Vigayro

da Paroquia da Purificaçaõ o Padre Manoel Telles.

TITU-
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TITULO CIV.

20p

Va müagrofi Imagem de nojjd Senhora do Rofario do Sabaçu*

N A meíma Freguefia, & no mefmo legar do Sabsçíi fe-

vè outro Santuario ,& Cafa dedicada à Transfigura-

ção de noflb SenhorJESU Chriíto, fundado por hum de-

voto deite myíterio j aonde íe vè hum quadro de muyro boa

pintura com o Senhor transfigurado entre os feus tres Dií-

cipulos,queo Fundador mandou fazer para collccar na-

quellafua Ermida. No mefmo Altar fe vè collocada aSan-

tiílima Imagem de noífa Senhora do Rofario.Tambem feen-

tende que o mefmo Fundador daquella Ermida, & San-

tuario fora o mefmo, que a mandou fazer para a collocar na-

quellafua Ermida. He eíta Santiílima Imagem muyto linda,

& devota : he formada de efcultura de madeyra, & ricamen-

te eítofadade ouro. A fua altura faõ quatro palmos. Eíta

Igreja he muytobonita , & de linda arquite&ura
,
porque he

rotunda, & formada de pedra , & cal. Feítejaõ eíta Senhora

com muy ta devoçaÕ no feu proprio dia da primeyra Domin-
ga de Outubro, em que concorrem todos com fervorofa de-

voção pelograndeaffeèlo,com queaamaõ, porque a todos

favorece em feus trabalhos. Deita Senhora faz também rren-

çãooVigayro da Senhora da Purificaçaõ o Padre Manoel

Telles, por fer annexa eíta Cafa á fua Paroquia.

TITULO CV.

Va milagrofa Imagem de nojfa Senhora das Brotas

doSabaçtí.

M Uytas Cafas de devcçaõ fe vem no Arcebifpadoda

Bahia dedicadas á Virgem noífa Senhora com o tim-

Tom.IX, O lo
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Iodas Brotas *

cujo original fe vè, & he bufcado com gran«

de venersçao na Província do Alentejo,& no termo da Vil-

la das Águias. No Arcebífpado da Bahia fe vé hüa copia fua

junto á VilladeSaõ Francifco
, 6c outra em pouca diftancia

da Cidade da Bahia. No Sabaçíi vemos efta , de que agora

tratamos ,
cuja Igreja he muyto linda, 6c fabricada de pedra,

&cal. Ve-fe a Senhora collocada no Altar mòrdaquelle feu

Santuario. He formada de efcultura de madeyra ; a fua pro-

porção íaõ tres palmos , & tem ao Menino Deos fentado lo-

bre o braço efquerdo. He efta Santiftima Imagem de muyta
devoçaõ naquellas partes , & pelas maravilhas

,
que obra , a

vaõ bufcar com muyto afte&o. A fua Igreja he fermofa , 6c

para aquellas partes de grande capacidade j 6c tem a porta

principal para o Nafcente do Sol. Delia faz também mençad
oVigayro o Padre Manoel Telles , 6c fempre taõ fuccinta-

snentecomofe vè.

TITULO CVI.

Vamilagrofa Imagem de noffa Senhora de Belem, Santos Reys,

&àa Senhora da Piedadeaparecida.

O mefmo deftrito referido do Sabaçu fe vè o Santua^’

rio denoda Senhora de Belem,6c dos Santos Reys,que
do Oriente foraõ adorar ao Menino Deos nacido , do qual

hehoje Padroeyro oCapitaõ Francifco Martins Pereyra.

He efta Cáfa da Senhora feyta de taypa por falta dos mate-

riaes de pedra, que em outras partes abundaõ. Porém, ainda

que he de taypa ,eftá obrada com muyto grande perfeyçaõ.

He muyto antiga, Sc edificada pelos afcendentes do mefmo
Capitaõ Francifco Martins ^ ve-fe efta Igreja com a porta

principal para o Occidente. Na fua CapelL mòr fe vè hum
quadro de boa pintura , em que efta Maria Santiftirna com o
feu hslio Infante nos braços

, 6t os; Santos Reys adorando-o
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proftrados,& offerecendo-lhe asfuas myfteriofas ofíertas.

Nefta Cafa fe tem emmuyto grande veneraçaõ huma
Imagem da Rainha do Ceo, que podíamos julgar ler obrada

pelas mãos dos Anjos, & muytosatem por Angelical, por-

que não confta da lua primeyra origem, & também porfer

tão pequenina, que naõ pafla de hum palmo de altura.A ma-
téria, de quehe formada, he barro,& de efcultura muy per-

feyta. He efta Santiífima Imagem muyto milagrofa, como o

tem moftrado por vezes a experiencia.Eftava em outra Igre-

ja antigamente nos campos da Cachoeyra , aonde avirão

!à fuar copiofamente , & em outra occafiaõ fe vio que cho-

rava. Deftas maravilhas íe deu parte ao Reverendo Cabido
em Sè vacante, & refolvèraõ aquelles Senhores Capitula-

res que aquella Santiílima Imagem fofle traíida para mais

perto de povoado. Defta diípoíição fe valeu o Vigayro, ou
Cura, o Padre Manoel Antunes já defunto, com a grande af-

feyçãojcom que amava ao Capitaõ Franciíco Martins Pe-
reyra feu fobrinho, para a trasladar para a fua Ermida de noí-

fa Senhora deBelem, & alli ficou depofitada. Nefta Cafa

com a fama das grandes maravilhas, que a Senhora tem obra-

do, & continuamente obra
,
he viíitada hoje de todos , & to-

dos ao prelente tem muyta fé, & devoçaõ para com eíla.

Quanto aos milagres, fóreferirey efte.Húa Preta efcra-

va do mefmo Padroeyro Francifco Martins eftava de parto,

& julgando as parteyras tinha morta a criança
,
que tinha no

ventre, porque eftava atraveffada nelle , & viaõ o grande rif-

co, & difficuldade para a criança poder fair naturalmente.

Nefte grande conflito temendo a Preta o grande rifco de vi-

da ,em que fe achava, pediocom muyta inftancia,8r com
muytas lagrimas de devoçaõ , lhe trouxeflem a Ssntiíllma

Imagem da Senhora da Piedade : & pela confolarem, lha fo-

raõ bufear* & tanto que lha puzeraõ fobre o ventre , no meí-

rtto inftante lançou logo ,
naõ hua criança, mas duas, que ef-

tavão atravefiadas no ventre. E a Efcrava ficou alleviada ,&
O 2 livre
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livre daquelle grande perigo , & também da queyxa

,
de que

foy depois dar as graças á Virgem Senhora. ,

Outras muy tas maravilhas ha obrado noíTo Senhor por

meyo defta Sacratiílima Imagem de fua May : & por iflb tem
todos para com ella húa grande devoçaõ , & aílxm a invocão

com muy ta em feus trabalhos , 8c perigos. Reparo em que o
Vigayro da Matris nos não declara neíta relação o titulo de-

ita Senhora apparecida nos campos da Cachoeyraj 8c em nos

dizer também que a Preta pedira lhe trouxefiem a Imagem
de noíía Senhora da Piedade ; 8t aíllm venho a inferir que
efta Imagem pequenina da Senhora tem nos feus braços a

feu Santifllmo Filho defunto* como fe coítumão formar as

Imagês de nofifa Senhora da Piedade. Outras muy tas mara-

vilhas ha obrado, que deyxo de referir: mas he muyto gran-

de a devoçaõ, com que hoje he bufcada de todos aquelies de-

flritos. E era razão a tivedem em hü Sacrario muyto precio»

íbcom toda a veneração. Da Senhora de Belem , 8c Senhora

da Piedade faz menção o Vigayro d-a Paroquia de nofla Se-

nhora da Purificação, p Padre Manoel Telles, todo breve nq
que efcreve.

TITULO CVIL

Dá milagrofa Imagem de nojja Senhora do Rofario Padroêyl

ra da Paroquia da Cachoeyfa ..

P Elos annos de 159 ?. entrou no ficio,6r porto da Cacho2
eyra,que fica ao Norte da Cidade da Bahia , o Capitão

Álvaro Rodrigues Adorno, filho de Antonio Dias Adornojo
qual no tempo do Governador Luis de Brito de Almeyda
foy mandado a deicobrir as minas de pedraria, dondetrouxe
quantidade, 8c atraveíTou os rios da Cachoeyra, 6c íe pagou
muyto da ipo^dade daquellas terras, aonde naõ havia mora-
dor algum Portuguez, fenaõ algúas aldeas,ou caías de índios

gen-
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j

gentios. Fez-fe efte Capitaõ com o bom termo f de que
muyto fe agradaõ também os gentios , &c faltos da perfeyçaõ

política) íenhor daquelle deftrito* Sc povoando naquelk

terra, ( que difta da Cidade da Bahia quatorze legoas ) edi-

ficou à Virgem Maria Senhora noíía húa Ermida
,
que lhe

dedicou com o titulo de noíía Senhora do Rofario
, Sc aonde

collocou huma Imagem fua. Continuou o Capitaõ Álvaro

Rodrigues no feu defcobrimento,& fe fez fenhor de muytas

terras daquelle deftrito, qdeyxou a feus filhos,St poííue ho-

je Joaõ Rodrigues Adorno, bifneto de Álvaro Rodrigues*

& continuou aquella Cafa no eftado de Ermida atèo anno

de 1 67

4

;em que havendo já por aquelle deftrito muytos mo-
radores, a deu o Capitaõ Joaõ Rodrigues, para delia fe erigir

a Paroquia da Cachoeyra }
o que fe fez em 18. de Fevereyro

do referido anno , Sc a creou em Paroquia o Chantre da Sè
Francifco Pereyra , fendo entaõ Vifícador Gèral do Recôn-
cavo* Sc deíde efte tempo para cà começou a fer mais conhe-
cida, Sc venerada a Senhora do Rofario por Patrona daquel-
la Igreja , 8c Fregueíia. Tem efta Igreja

,
que hoje eftá com

grande reformaçaõ, Sc muyto adorno ,afua íituação com as

portas para o Occidente, Sc as coftas para o Oriente.

He a Imagem da Senhora do Rofario de efcuítura de

madeyra , muyto ricamente eftofada de ouro : a fua eftatura

faõ quatro palmos Sc meyo, & tem fobré o braço efquerdo

ao preciofo Fruto do feu puriflimo ventre * tem na mão di-

reyta hum Rofario,Sc o ornato de hum rico manto,Sc de húa
preciofa coroa de prata dourada. Todos os moradores da-

quelle deftrito tem muyto grande devcçaõ com aquella San-

tiflima Imagem, Sc afílm em fuas enfermidades , & trabalhos

recorrem a eila, Sc a Senhora,como poderofa , a todos confo-

la, allevia, Sc remedea. E aftim vão muytas pefíoas ter as fuas

Novenas na fua Cafa
* hõs yaõ a fazer as fuas romagés , ou-

tras a pedirlhe favores,8c outros a darlhe as graças pelos que
ellacom a fua clemencia lhes tem feyto. A fua feftividade fe

Tom.IX. O 3 lhe
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lhe faz na primey ra Dominga de Outubro , dia proprio , em
que fe coftuma feítejar geralmente , o que fe faz com muyta
íolenmdade, grandeza, Sc com grande concurfo.

Quanto as maravilhas,que obra , Sc tem obrado ,
faõ in-

numeráveis , mas nunca houve quem delias fizefie memó-
ria. Mas referirey algumas

,
que defcobrio o Vigayro o Pa*

dre Antonio Pereyra , & refere na íua noticia
,
que fe nos re*

metteu , & feja delias aprimeyra. O Capitão Joaõ Rodri.

gues Adorno referio ao v igayro em eomo , fendo elle rapàs,

íeu pay Gafpar Rodrigues Adornoeftivera em hua cccafiaõ

graviflimameute enfermo , & já fem elperanças de vida , Se

íem falia , Sc que invocando a Senhora do Roíario , lançara

hüa poftema pela bocca , Sc que logo ficára faõ , & fe puzera

empà.
O Vigayro refere em como >eftando htm Maria Viey»

fa, viuva de Sebaftião Gonçalves de Araújo
, já fem efperan-

<çasde vida, & fem falia , levando-lhe a coroa da Senhora do
Roíario, Sc pondolha na cabeça , logo faílára , Sc ficára livre

do perigo, eraque eftava, não fe.lhejulgando já a vida. E em
acção de graças de taõ grande favor mandou dourara coroa,

que atèlii era branca. Outras muytas maravilhas temfeyto a

Senhora
,
que por não ficarem efcritas as não referimos. -

O não ter atèqui a Senhora do Rofario Irmandade com
eftatutos confirmados,& Compromiffo, ha fido inadvertên-

cia, & grande defcuydo : mas tem Mordomos
,
que annual*

mente fe elegem » Sc todos íe defeja6 empregar em fervir a

Senhora pela grande veneração,em que todos a tem; Sc tam-

bém como he orago daquella Freguefia , não ha nella mora-

dor, que não tenha particular devoção à Senhora,Sc que não

aceyte como favor feu ter occafiaõ de a poder fervir. Da Se-

nhora do Rofario faz menção o Vigayro o Padre Antonio

Pereyra»

TITU-
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titulo CVÍII.

Da miiagrofa Imagem de nojja Senhora do Amparo de

nojja Senhora das Brotas da Cachoeyra.

N A referida Paroquia de nofla Senhora do Rofario da

Cachoeyra fe vem collocadas duas Imagés da Rainha
dos Anjos no feu retabolo da Capella mòr , huma à maõ di*

reyta, & outra à efquerda, & aílim vem a feraquella Cafa de

Deos Cafa toda de Maria Santiílima. A primeyra Imagem,
que he a da Senhora do Amparo , fe vè collocada à parte da

Epiftola
> & a da Senhora das Brotas à parte do Evangelho.

Ambas eftas Santiflimas Imagés da Mãy de Deos coliocá*

raõ naquella Igreja os Pardos.Collocàrao a Senhora do Am-
paro no anno de x68o. pouco mais, ou menos>& quando po-

diaõ eftar fatisfeytos de terem por fi o amparo da Máy de
Deos naquella fua Santiílima Imagem

}
defejando augmen-

tar os ferviços
,
que defejavão fazer à Rainha da Gloria

,
pe-

los annos de 1690. & tantos collocáraó também à parte do
Evangelho a Imagem da Senhora das Brotas , & aílim fe po-

dem nomear fenhores daqueíla Capella -

y pois tem nella o
melhor

,
que neíla ha í

porque também a Senhora do Rofa-
rio não defprefa os filhos Pardos, porque eftes também o
faõ, & como filhos a fervem.

A Imagem da Senhora do Amparo he de efeultura de
madeyra, muyto bem eftofada

, & tem tres palmos & meyo
deeftatura

, não tem Menino nos braços eftá com as mãos
levantadas

, como pedindo ao Senhor o amparo dos íeus de-

votos. E a Senhora das Brotas
,
que também he de efeultura

de madeyra, tem de alto dous palmos & meyo,& tem fobre o
braço eíquerdo ao Menino Deos. E ambas eftas Imagés tem
0 ornato de mantos

, & coroas de prata. Feftejaô os devotos
Pardos eftas Santiílimas Imagés da Mãy de Deos com muy*

O 4
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ta grandeza, Se perfeyçaõ
,
St fazem fueceftlvamente hiia , &

outra fefti ,011 huma nas OytaviS da Pafeoa , St a outra nas

Oyuvas do EfpiricoSanto: porque não tem dia fixo para &

fua fefttv idade, mas fazem-na com grandeza. Naõ temeftes

devotos Pardos Irmandade ere£ta, 6c confirmada, como tem

em outras partes , mas entre fi ncmeaõ Mordomos para fer-

virem a Senhora do Amparo, St a Senhora das Brotas, & na

fua nsuyta devcçaó moílraõ que naõ tem nada de Pardos,mas-

que no íeu grande zelo, Sc fervor faõ muyto brancos.

TITULO CIX.:.

Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Conceyçao dos

Campos no dejtnto daCachoeyra .

D Uas legoas diftante da Paroquia de noíTa Senhora do
Rofario em hum fitio, a que dão o nome dos Campos*,

que fica para o Norte da Cidade da Bahia , 6c diftante delia

dezafeis legoas, fundou, St dedicou ao myfterio da purifiima

Conceyçaõ de Maria noífa Senhora o Coronel ,.ou Meftre

de Campo Manoel de Araújo de Aragaõ huma Ermida nas

fuas terras , & foy no anno de 3 675. & nella collocou huma
devota Imagem defta Senhora

j a qual Ermida he hoje de feu

neto Manoel de Aragão Pereyra. He efta Imagem da Se-

nhora de muyto boa efculturademadeyra eftofada de ouros

a íua eftatura fao tres palmos 8c meyo para quatro , eftá com
as mãos le vantadas co,m o ornato de manto, Sc coroa de pra-

ta.

He efta Santiílima Imagem da Senhora da Conceyçao
de muyto grande devoção, Sc romagés, 6c na fua Cafa te vão
ter muytas Novenas * aonde concorrem os Fieis ccm muyta
fé, Sc devoçaõ a impetrar daquella foberana Rainha osbés,

de que necefíitaõ, 6c a Senhora em tudo os favorece, Não fe

referem, milagres em particular, porque nunca houve quem
ddleS:
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delies fízeííe memória. Feftejaõ efta Senhora os moradores

daquelle deftrito por fua devoção, & faõ eley tos todos os an-

nos os Mordomos
,
que haõ de fazer a fua feita. Efta fe lhe

faz no feu mefno dia de oyto de Dezembro , & nefte dia he

muyto grande o concurfo da gente
,
que de varias partes

concorre. Da Senhora da Conceyção nos deu noticia o Vi*
gayro da Cachoeyra f aonde he annexa a Ermida da Senho-
ra) por mandado do illuftriílimo Senhor Arcebifpo da Ba.
hia Dom Sebaftião Monteyroda Vide, o Padre Antonio
Pe.reyra,.

TITULO CX.

Da mãagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade , Er-
mida dijtante da Paroquia meya legoa .

M Ea legoa diftante da mefmaParoquia de nofía Senho»

ra do Rofarioda Cachoeyra nas terras de hum En-
genho, que he hoje de Gonçalo de Araújo, fundou feu pay o
Coronel Manoel de Araújo deAragaõ pela grande devcçaõ,

que tinha á Mãy de Deos, como o vimos no titulo paflado

em dedicar outra Cafaao myfterioda Conceyçaõ, outro Sã-

tuarioámefma Soberana Rainha da Gloria com o titulo da

Piedade
, o qual difta quatorze legoas da Cidade da Bahiar

para a parte do Norte, & fundou-fe no anno de 1690.

He efta Santiífima Imagem de efcultura de madeyra, 6c
muyto perfeytamente eftofada. A fua altura , eftando íenfa-

da, faz quatro palmos aftim moftra , fe eftivefte cm pè,
que feria da natural proporção. Tem emfeus braços defun-
to ao Autor de nofla viçla , feu Santiílimo Filho

,
que quiz

morrer em híía Cruz
,
£-ra nos refgatar com o preço de feu

fàngue,& aífrontofa morte.

He efta Santiílima Imagem devotiftima ,
&• efta attra-

hindo a fi os corações de todos : mas ainda
,
depois que fcy.

collo*
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collocada naquella fua nova Cafa
, naõ foy feftejada pelo fe«

nhor daquelle Engenho , Gonçalo de Araújo. Naõ quero di-

zer que naõ Terá taõ devoto , como foy feu pay
,
porque po-

derá fer que o feu Engenho lhe naõ renda tanto mas a mim
fe me reprefenta que , fe elle fora liberal em fervir a Senho-

ra da Piedade,ella difpufera que lhe rendeUe muyto.Naõ faz

bem em não fervir a Senhora com o fervor, com que o fazia

feu pay
:
porque os que faó defcuydados no ferviço, & culto

de Deos , também o mefmo Senhor fe defcuydará delles j 8c

aílim fe quer fer rico , fayba que augmenta Deos tudo o que
fe gafta com elle, 8c com lua Santiílima May, & naó íó tem-

poralmente os faz ricos, mas dà-lhes depois a verdadeyra ri-

queza no Ceo, levando-os á lua Gloria, aonde feraõ fenho-

resdas verdadeyras riquezas , nas quaes naõ entra a traça,

nem as gafta a ferrugem,

Com efta piedofa Senhora tem todos os que eritraõ na

fua Cafa muyto grande devoção , 8c ella eftá attrahindo os

corações de todos os que entraõ na fua Cafa,8c chegaõ á fua

prefença. E o não lhe afliftirem continuamente ferá pelo def*

cuydo do Padroey ro, que devendo fazer que a Caía daquel-

la Soberana Senhora eftejafempre aberta , fó então oeftará

quando nella fe diz Miífa nos Domingos ,8c diâs dcprecey-

to, 8c quando moe o Engenho. Não tenho nada
,
que referir

de devoções , & concurfos. Mas a Senhora da Piedade atè

comeftes negligentes , 8c defcuydados a fabe ter
*
ella tenha

para com elle muyta
,
para que fe faça digno dos feus favo-

res. Da Senhora da Piedade nos deu noticia o Vigayro Anco*

nio Pereyra*

TITU-
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TITULO CXI.

Va milagrofa Imagem denojjd Senhora do Rofario
, qttefe

•venera na Ermida de Santo Antoniode Teberi.

EM hum fitio do deftrito da mefrna Freguefia de nofía

Senhora do Rofario da Cachoeyra , chamado Teberi,

que difta da Paroquia duas legoas>& da Cidade da Bahia de-

zafeis , he buícada com muyta veneraçaõ a Imagem da Se-

nhora do Roíario. Erigio,6c dedicou efta Caía Catharina

Lopes no anno de 1673. ao gloriofo Santo Antonio.PaíTados

dous annos , hum devoto de nofia Senhora por íua efpecial

devoçaõ collocou naquella Ermida hua Imagem íua com o
titulo do Rofario, a qual fe vè collocada no Altar collateral

da parte do Evangelho.

He efta Santíífima Imagem de efcultura de madeyra ef-

tofada,& tem ao Santiílimo Filho Menino no braço efquer-

do. A fua eftatura faõ tres palmos , 6c fe vè com muyto gran-

de veneração adornada de manto de íeda , 6c coroa de prata.

Servem a efta Senhora os devotos Pretos cativos, & o fazem
com hua muyto feryorofa devoção, 6c celebrão a íua fefta em
hum Domingo , ou dia Santo depois do Natal

,
porque não

tem dia certo para a fua feftividade.

Com efta Santiífima Imagem da Senhora do Rofario

tem todos aquelles moradores muyto grande devoçaõ
, &

nãofóos íeus devotos Pretinhos avenerão, 6camaõ, mas
também os brancos

:
porque recorrendo a efta mifericordio-

fa May dos peccadores, todos achaõ femedio em feus traba-

lhos , 6c alívios em fuas tribulações
:
porque nos grandes a-

pertos de fu as doenças ,6c infirmidades , mandando pedir o
feu manto, com a applicaçao delle cobrao perfeyta faude,

como fetem viftomuytas vezes. Muytas maravilhas defta

qualidade tem obrado efta Senhora ; que a haver quem dei»
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las fizeíTe memória, teríamos muyto que referir. Delia faz

mençaõ o Padre Vigayro Antonio Pereyra,

TITULO CXIL

Va Imagem de nojjd Senhora do Livramento de Teberi

na Cachoeyra.

N A mefma Ermida
,
que dedicoua Santo Antonio Ca-

tharina Lopes no lugar de Teberi , fe venera cambem
outra Imagem da Rainha dos Anjos, a quem daó o titulo de

noíTa Senhora do Livramento , a qual fe vè collocada no Al-

tar mòr pela devoçaó dos Pardos do mefmo lugar. E he taõ

moderna, que foy collocada naquella Igreja haverá poucos

annos
,
porque foy poílanella pelos annos de 1710. pouco

mais, ou menos Efta Santiíhma Imagem he de eícultura for-

mada em barro,mas ricamente obrada,a qual fe mandou fazeff

em Lisboa , & eftá ricamente eftofada. Tem dous palmos

meyo de altura , & íobre o braço efquerdo tem ao Menino
Deos fentado.

Eíles feus devotos Pardos daqueíla Freguefiada Se-

nhorado Rofario ou faõ muyto poucos ,011 muyto pobres:

porque naquelles primeyros cinco, ou feis annos me naõ

conftou feftejaftem a Senhora fua Protedtora. Hoje já afer-

viráõ com muyta devoçaõ
, & a emulação de que em outras

partes ha muy ta devoçaõ, & cuydado em ferviras Imagens

de Maria Senhora nofta
,
que bufeárão por amparo , & pro-

tecção, os fará ferem hoje mais animofos em feu ferviço, pa-

ra merecerem também os feus favores. Naõ fe referem delia

milagres
,
porque a íua Caía eftá em hü certaõ.

C 4
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TITULO CXI1I.

lli

Da Imagem de nojfa Senhora do Rofario de Jacuipe.

\

Acuipehe hum lugar do Certaõda Bahia, que difta del-

ia vince 6c duas legoas , & da fua Paroquia da Senhora do
^ Roíarioda Cachoeyra oyto, porque a ella pertence. Nef-

te fitio levantou o Padre Joaõ de Aragaõ & Araújo hüa Er-

mida, que dedicou a Santo Eftevaõ no annode 1690. Nefta
Ermida collocou depois a devoção dos Pretos cativos huma
Imagem da May de Deos com o titulo do Rofario

,
que he o

ticulo,a queellesfaõ mais cordialmente affeyçoados. Eíla

Santifiima Imagem fe vè no Altar mòr daquella Ermida , 6c

nelle a collocáraõ no anno de 1 707.

He efta Sagrada Imagem muy to pequena
,
porque não

paffa de dous palmos* mas eftá com muyta devoção
, & com

o ornato de manto de feda , 6t coroa de prata. Tem fentado

íobre o feu braço efquerdo ao Menino Deos.E como he muy-
£0 moderna , ainda quando fe me deu noticia delia, que feria

pelos annos de 1714. ainda os Pretos lhe não haviaó feyto

íefta , 6e feriaporque elles naquelle fitio naõ fefiaõ muy tos,

&: por cativos muyto pobres, 6c aííim da fua muyta pobre-

za nafcerà o não lhe poderem fazer fefta particular.

TITULO CXIV.

Da mtlagrofa Imagem da Senhora do Carmo do Con-

vento da Cachoeyra.

N O mefmo fitio da Cachoeyra ha hum Convento de
Religiofos de noffa Senhora do Carmo daObfetvan*

cia. Fundou efte Convento oPadreFrey Luis da Trinda-
de, Religiofo da mefma Ordem, a titulo de Mificés pelos

annos
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annos de 16S7. & taõ excellentes faõ aquellas terras,que nel-

las íe puderaõ fundar muytos Conventos, & todos podia fu-

jftentar a caridade daquelles moradores. Diftaefte Conven-
to da Cidade da Bahia quatorze legoas , & da Paroquia de

noíTa Senhora do Rofariò mea. Nefte Convento da Senhora

do Monte do Carmo collocou o mefmo Padre Fr. Luis hüa

fermofa Imagem da Senhora , como Patrona efpecial da fua

Ordem.
He efta Senhora de elegante eftatura

,
porque tem per-

to de fere palmos , & fobre o braço eíquerdo tem fentado ao

Divino F ruco de feu virgíneo ventre* he de efcultura de ma-

deyra,& perfeytiílimamence eftofada , de cor Carmelitâna.

Tem efta Senhora huma nobiliflíma Irmandade delrmaons

Terceyros
,
que a fervem^ 6c feftejaô com muyta grandeza,

& difpendio, a qual foy ere£ta no anno de 1 700. Fazem-lhe

a fua fefta em dous de Fevereyro , a que afliftem todos com
fervorola devoçaõ.E nefte dia particularméte concorre muy.

ta gente à fuaCafa a ganhar o Jubileu. Por todo o difcurfo

do anno he frequentada aquella Cafa cõ romagés, aonde vaõ

muytos a pagar os votos
,
que lhe fízeraõ

,
quando em feus

trabalhos , & infirmidades a invocarão* & em acçaõ de gra-

ças a vaõ buícar, fk a lhe ofterecer as luas offertas. Tambem
vaõ fazer Novenas na prefença da Senhora , & ellacomo

piedofa a todos confola, & faz merces.

Muytos Energúmenos fe tem levado à fua Caía, os

quaes poftosna prefença daquella milagrofa Senhora ,logo

ficavão livres
,
porque naõ podiao aquelles inimigos das al-

mas, que as atormentavaõ
, fofFrer o eftar na prefença da-

quella Senhora *
Sz quando algüs eraõ cruelmente atormen-

tados daquelles infernaes efpiritos
,
tanto que lhes lançavaõ

fobre elles o manto daquella poderofa Senhora ,
logodefap*

pareciaô
,
por naõ poderem fupportar o feu contafto. Ou-

tras muytas maravilhas ha obrado aquella milagrofa May
dos peccadores : mas àquelles Religiofos tem fido taõomif-
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fos em fazer memória delias
,
que nos deyxaõ com o fenti-

mento de naõ as podermos referir. Da Senhora faz memó-

ria na relação, que pedimos ao Illuftriílimo Senhor Ãrce-

bifpo da Bahia , o Vrgayro da Senhora do Roíarioo Padre

Antonio Pereyra.

titulo cxv.

Va milagrofã Imagem de nojfa Senhora da Conceyçao
,
que

Je venera no mefmo Convento,

N O referido Convento de noíTa Senhora do Carmo da

Cachoeyra hetida em muy to grande veneraçaó hüa

nnlagrcfa Imagem de noffa Senhora da Conceyçao , que íe

yècollocada naquella Igreja em huma rica Capella collate-

ral da parte do Evangelho. He efta Santiflima Imagem de
efculturademadeyra , afua eftatura íaõ quafi íinco palmos;

éc eftá com as mãos levantadas , com manto rico,& coroa de

prata na cabeça. Tem efta Senhora huma muy to nobre Ir-

mandade, que lhe erigiraõ os feus devotos, os moradores da-

quelle deftrito, pelos annos de j 7 1 3. pouco mais, ou menos,

Eftes a fervem com fervor , & a feftejaõ com muy ta grande-

za, em oyto de Dezembro. Neftedia concorrem todos Os

feus devotos a vifitalla , & naõ fó nefte dia , mas em todo o
diicurfodo anno a bufcaõ,& cõ particular devoçaõ vaõ fazet

na prefençada Senhora asíuas Novenas , encomendando- fe

aellaem rodos os feus trabalhos, doenças , & infirmidades,

& em tudo achaõ o favor,& amparo naquella milagrofa Mãy
de Deos, que he fermoíiílima.

No dia em que efta Senhora foy collocada na fua Ca-
pella, a leváraõ em hua íolenne prociífaõ para a Igreja,& no
mefmo di* da fua eollocaçaõ , indo na prociíTaõ , recorreu a

ellaa mulher de Lüis Gonçalves Fiúza
,
que eftava jáfem

algõa efperança de vida j & lego alcarçou da Senhora (por-

; :

:V ' que
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que nunca fe detem em fazer favores,8c mercês aos que com
devqçaõ a invocão) a faude perfey ta

, que lhe pedia , ôc de-

fejava, 8c brevemente lhe foy dar as graças oa íua prefença,8c

em memória de taõ grande benefício quiz tomar por fua co-

ta o ferJuiza da fua fefta
,
que lhe fez no anno feguinte com

muyta grandeza.Mu

y

tas maravilhas tem obrado efla Senho-

ra, que íe houvera cuydado em fazer delias memória
,
podía-

mos ter muyto que efcrever.

TITULO CXVI.

Das milagrofas Imagens de nojja Senhora da Luz , d? nojfa

Senhora da Salvaçaõ, quefe veneíao no mefmo
Convento .

N" A mefma Igreja do Convento de noífa Senhora do'

Carmo em a Capella collateral da parte da Epiftola,

quecorrefponde à Capella da Senhora da Conceyçaõ,fe vem
collocadas duas Imagés da mefma Rainha dos Anjos. A pri-

mey ra he a Imagem de noíTa Senhora da Luz,& a fegunda a

Imagem de noíTa Senhora da Salvaçaõ. A Senhora da Luz
he de efcultura de madeyra,8c a fua eftatura faõ dous palmos

& meyo, & tem ao Menino Deos fobre o feu braço efquerdof

& heeftofadadeouro. Mandou-a collocar nãquella Capel-

la por efpecial devoçaõ hum feu devoto , de quem fe nos naô

declarou o nome, que era razaõ fenaõ occultaííe. A Imagem
da Senhora da Salvação também he de efcultura de madey-

ra eftofada, 8c também tem fobre o braço efquerdo ao Meni-

noJESUS, & tem de alto tres palmos 6c meyo. Ambas eflas

Imagés tem o ornato de mantos , 8c coroas de prata. A Ima-

gem de noíTa Senhora da Salvaçaõ foy collocada naquella

Capella pelos devotos Pretos
,
que naquelle Convento a

quizeraõ fervir
,
8c venerar, o que fazem com muyto gran-

de devóçaõ, porque afeftejaõ todos os annos na primeyra

Oyta-
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Oytava daPafcoa. A Senhora da Luz , que he fervida pe!os

devotos moradores daquelle deftrito , fe fefteja em oy to de
Setembro, dia da Natividade da Senhora o que fazem com
muyto particular grandeza, & com toda aquella perfeyção,

que permittem aquelles Certões. Defta milagrofa Senhora

refere o Autor defta noticia que hum homem, que eftava

quali cego,& fem efperanças de melhoras, efte recorreu com
muyta feá Senhora da Luz , & logo recuperou adosfeus o»

lhos ,
ficando livre da grande aíflicção, que padecia com a«

quella falta. Outras muytas maravilhas fe pudèrão referir da

Senhora da Luz , mas o grande defcuydo de fe não lançarem

em memória nos efcufa.

TITULO CXVIL

Da Imagem de nojfa Senhora de Belem,
quefe venera no Se**

minam da Companhta na Cachoeyra*

N' Aquelle iitio
,
que algum dia fe chamava Sigumude,

fundou o Padre Meftre Alexandre de Gufmão ,
Reli-

gioío da Sagrada Companhia deJESUS, hum Seminarioj

para nelle íe recolherem algus Eftudantes , & para eftuda-

rem, o que com eífeyto fe executou
:
porque fe formarão Ef«

tudos ,quea&ualment£ continuaõ, & íe levantou também
húa fermofa Igreja

,
que o meímo Padre dedicou a nofia Se-

nhora de Belem no anno de 1 686.

Nefta Igreja collocou o mefmo Padre Gufmaô húade-

votifiima Imagem da Mãy de Deos
,
que logo começou a

obrar muytas maravilhas,& milagres. No tempo, em que ef-

te Padre Guímão fundou aquella Igreja , era a&ualmcnte

Provincial da Província do Brafil
,
que a efies benditos Pa-

dres nunca a grandeza das dignidades faz aíFroxar no gran-

de zelo, que tem do augmento da fua Religião ,& do gran-

de amor
, que tem á Mãy de Deos. Ao depois foy o mefmo

Tom.IX, ~
1 P_ Pa»
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Padre Reytor dodico Seminário, &.então ainda cuydava

com mais fervor da fua fõberana Senhora de Belem. E nelle

afliftioatè o anno de 1710. em que renunciou aquella pç-

çupação
,
por fe achar já muyto velho, & canfado do muyto

trabalho,que havia tido naqutlleSeminario.Fica efta Igreja,

& Seminário diftante da Paroquia da Cachoeyra hüa legoa,

6c da Cidade da Bahia quinze* Eftá efta Igreja fituadacom

as portas principaes para o Oriente,& as coftas para o Occi-

dente , 6c tem por alii muytos moíadores.

He efta Santiílima Imagem muyto venerada -

t he de eí«

cultura de madeyra. A íua eftatura hede huma perfeytiílíma

mulher. Eftá de joelhos com as mãos levantadas , 6c os olhos

poftos no Santiílimo Filho Menino
,
que eftá reclinado em

hum berço , ou como prefepio : & com tão grande aífeSto fe

moftrá para com o íoberano Filho, a quem adora
,
que arre*

bata os corações.

Com efta Santiílima Imagem tem todos aquelles mora-

dores huma muyto grande devoção, 6c aílimhe afuaCafa

muyto frequentada com muytas romagcs, & a ella vão muy-
tas peftbas ter as fuas Novenas', para impetrarem da Senho-

ra os favores, 6c merces,que lhe pedem* 6c outras a darlheas

graças das que tem recebido da fua piedade. Obra muytas
maravilhas, & o mefmo Padre Alexandre de Gufmão referio

ao V igayro da Paroquia da Cachoeyra
,
que nos fez efta re-

lação
,
que muytas pefiToas

,
que padeciaó grandes infírmida-

des ,
untando-fe com o azeyte da fua alampada , cobráraõ a

fua perfeyta faude. E que eftando a Imagem da Senhora cu-

berta para mayor veneração com hüas cortinas, eftas fè eor-

rèrãoafavor de hum enfermo, o qual morrendo naquella

noyte, refufcitára por mercê, 8c favor daquella Soberana

Senhora ,
fem faber dizer mais. Com a grande devoção

,
que

todos tem à Senhora de Belem, lhe fazem húa muyto grande

fefta nos tres dias de Natal , ou nas tres Oytavas do Naci*

mento de Deos Menino* aonde naquelles dias concorre muy-
ca
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ta gente á affiftir á May de Deos,& a vifitar aquelle feu San-

tuário i & neftes dias parece eftar com aquella mageftofa at-

tenção ao Santiílimo Filho, & inclinação, que moftra, rou-

bando os corações de todos os que a vem. Defta Senhora faz

menção q Vigayro da Paroquia o Padre Antonio Pcreyra.

TITULO CXVIIL

Va milagrofa Imagem de noffa Senhora da Pmfcaçw,
quefe venerafira da Bahia,

A Tèqui temos caminhado da Cidade da Bahia para o
Norte,& Leite* agora tornamos à Bahia, & iremos ca-

minhando parao Sul , & Ocfte atè finalizarmos os Santuá-

rios,que pudemos defcobrir pertencentes ao Arcebifpado da

Bahia. E depois trataremos dos Santuários do Bifpado de
Pernambuco, Paraiba , Maranhão , & Grão Pará

,
que heatè

onde nos pudèmos eftender. Sem embargo que no íegundo

livro não temos muyto que dizer pela efcaces
,
que tivemos

de noticias das muytas Imagens milagrofias
,
que por là ha-

yerá.

Nefte titulo trataremos da Senhora da Purificação, Er-

mida vifinha á Cidade da Bahia, fítuada para a parte do Cer-

tão. Antigamente nos princípios da fundação da Cidade

da Bahia fe fundou entre os matos ( não confia já com que
motivo, que feria milagrofo ) hüa Ermidinha', ou quiz a mi-

fericordioía Mãy deDeos manifeftarfe naquelle fitioa huma
Preta aleyjada de ambos os braços, apparece ndo-lhe , & fa-

lando-lhe em hua Imagem fua, a qual paííava por aquelíes

matos , ou a guiou a piedade de Maria Santifllma
,
para a fa-

rar a ella , & por feu meyo a outros muytos nos corpos , &
nas almas ,& afiim não foyacafo, mas favor do Ceo. Prof-

trou-fe a Preta pór terra com grande humildade , adorou a

Senhora, lhe pedio fe compadecefie delia, & a farafie.Naõ

P 2 fc
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fe dilatou a May de Deos no defpachq da fua petiçaõ

,
por-

que no mefmo inftante lhe deu iaude, perfeyta. Vendo-íe a

Freta favorecida daSenhora,cçm grande alvoroço voltou

para a Cidade, publicando a todos as maravilhas da Mãy
de Deos.

:

Com eíla noticia concorrèrão todos , & a mefma Preta

os encaminhou ao lugar , ao^deide^çobriráõ hOa Imagem da
Senhora, que devemos creríeria fabricada pelos Anjos, &
alíi a veneràraõ , & adorarão como a Templo da Santiiííina

Trindade, & lhe, levantarão hiia Ermidinha
,
em que come-

çou a obrar os prodígios, que coítumavá, para nosattrahir à

iua devóção , & encaminhar ao amor de feu SantiíftmQ Fi-

lho. Eíla noticia le nos deu aílim , agora fe o Autor delia (e

equivocou no titulo , não o poffo certificar
:
porque da Se-

nhora do Deílerro fe refere hum grande milagre ,que fizera

a hum homem em tempo do terceyro Governador
,
que foy

Mendo de Sã, que começou a governar no anno de 15 5 7. 8c

neíte tempo ie edificou Cala à Senhora , como deyxamos di-

to no titulo II. deite primeyro livro. Bem podia fazerfe allí

a Ermida da Senhora, & acabado o primeyro fervor, o reno-

vou a Mãy de Deos com o milagre, que fez àquelle homem*
livrando-o de o comer a Giboya,

TITULO CXiX.

Va milagrofa Imagem de nojfa Senhora denominada Azi-
vediana ,

gela haver levado para a Bahia 0 Pa*
drelgnaow de Azevedo,

N AvegavaoPadre Ignacio de Azevedo para oBrafit

com trinta & nove companheyros, todosda Sagrada

Companhia deJESUS, & naõ longe da Ilha Terceyra feen-

controu com o pirata Jaques Soria
,
Francês , & hereje Cal-

yinifta
,
que cativando a nào, & naõ oftendendo a nenhum

~
,

'

i, dos
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dos paflageyros Portuguezes,& mais gente da marinhagem,
toda a fua furia executou com os Santos Religiofos ,8c com
o feu Prelado o Padre Ignaciode Azevedo, o qual vendo
aos feus fubdicos naquelle grande perigo , tomou em fuas

mãos aquella milagroía Imagem de nofla Senhora
,
que ha-

via trafidode Roma, copia da milagroía Senhora do Popu-
loj & com ella nas mãos os exhortou a oíFerecer as vidas em
obfequio da Fc comhüa devota, & fervorofa pratica chea de
efpirito do Ceo ; 8t iíto eítando já ferido mortalmente dos

herejes, 8t acabadas aquellas fervorofas palavras , cahio mor-
to.

Eítava o Padre com a Imagem da Senhora nas mãos;,

& a tinha tão prefa delias
,
que lha não puderão tirar delias

©s herejes ,& afíim juntamentecom ella cheyos de furor , 8c

de diabólica cegueyra lançáraõ ao mar o fanto Padre. Mas o
corpo lançado no mar, o que foymuytopara admirar, foy

ofer vifto levar algum tanto os braços cruzados , & as mãos
íempre pegadas á Imagem da Senhora

, o que viraô ir atè

defappareccr da vifta, 8c femprecom a Senhora nas mãos,

Succedcraõ eítes martyrios daqueíles benditos Padres em
15. de Julhodoanno de 1570. em hum Sabbado. Eíte feliz

tranfíto daqueíles quarenta Martyres foy revelado a muy tos

íervosde Deos, 8c principalmente à gloriofi Santa Therefa

deJESUS. Deite fucceíTò faz mençaó o Padre Filippe Ale-

gambre , de morte illuítrium, parte 1. foi , 62.8? affirma que

efta Sagrada Imagem da Senhora fe conferva com fumma
honra no Braíil. Também delia faz mençaó o Padre Gum-
pembergnoíeu Atlas MarianoCent. 11. n. 1006 Perfuado-

mefe venera efta Santiftim a Imagem no Col!egio,queafa-

grada Companhia tem na Cidade da Bahia , & que diiporia

Deos que lá fofte levada. Também faz mençaó deite mar-

tyrioo Padre Telles na fua Chronica,

Tom.IX, P $
TITU-
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TITULO CXX.

Da Imagem de nojjd Senhora do Rofario Matrü da Fil-

ia dos Ilheos,

UandoElRey D. Joaô o III. repartio as Capitanias

do Brafil , fez merce de huma delias com íincoenta le«

goas pela cofta a Jorge de Figueyredo Corrêa , Efcrivaõ da

íua Fazenda. A qual Capitania começa da Ponta do Sul da
Barra da Bahia ,çujoíitiofe chama o Morro deSaõ Paulo,

& difta efta Capitania da Cidade da Bahia por mar, & cofta

quarenta & quatro legoas,6t por terra íincoenta& feis,como

dizem os homens veríados neftes caminhos. Efte Jorge de

Figueyredofezhüa frota bem provida do ncceflario, & mo-
radores, com a qual mandou hum Caftelhano homem nobre,

& vaierofo, com muyta experiencia,chamado Francifco Ro-
meyro;oquai defembarcou no referido Morro , & alli co-

meçou a povoar j & por fenão pagar do íitio , íe paftbu para

o em que fe fundou a Villa dos Ilhèos , aílim chamada pelos

que tem defronte da Barra. E indo aflentar pazes com o Gen-
tio Tupinaquim, foy coma fua Capitania em grande iug-
mento.

Eftando nefte eftado a Capitania , a vendeo o Donatario

com licença d
JElRey a Lucas Giraldes,Cavalheyro Floren*

tino ,
aícendente de Dom Lucas Portugal ; efte meteu nella

grande cabedal , com que veyo a ter oyto Engenhos de açu»

car , ainda que os íeus Feytores ( como coftumão fazer to-

dos no Rraíil ) lhe davão em conta receyta por defpefa,

mandando-lhe muyto pouco , ou nenhum açúcar} pelo que
efcrcveu a hum Florentino ,chamado Thomàs

,
que lhe pa-

gava com cartas de muyta eloquência, & lhedizia : Thomafo
qtiiere que te diga

, manda la açucre
,& deyxa la parole. E aífi-

ooii-fe fámente»

Não
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Não fó efte he o mal defta Capitania

, fenaõ a praga dos
Alarves Aymores,que com os íeus cruéis aflaltos fizerãodef-

povoar os Engenhos. Depois Francifco Giraldes , fendo Ca-
pitaõ

, & fenhor daquella Capitania
,
por morte de feu pay

Lucas Giraldes, ( efte nomeou ElUey Dom Joaõ o III. por
morte de Manoel Telles em Governador do Brafil, 8c por
arribar morrer, não teve o governo) &aííim não pode
remediar os danos. Chegou àquella Villa huma Armada de

Francezes coíTayros
,
que forão mayor praga que os Aymo-

rés-, 6c porque tres nàos grandes não puderão entrar na Bar-

ra, o fizerão dez navios pequenos, foy ifto noannode *595-
faltarão os Francezes herejes em terra , 6c os moradores, que
eraõ muyto poucos, fugiraõj excepto hum Chriftovaõ Vaz
Leal com algds poucos

,
que lhe refiftiraõ 5 mas também lhe

foy forçofo retiraríe atè huma Ermida de nofla Senhora das

Neves, que ficafórada Villa, affim pela multidaõ dos inimi-

gos , como por eftarem defapercebidos 5 6c ainda que tiveraõ

noticia de que andavão coíTayros Francezes na Cofta , não

tiveraõ tempo para fe fortificar , nem na terra havia artelha-

ria, ou armas de fogo, mais que hum falcão no Forte de San-

to Antonio, que eftá no porto , aonde haviaó defembarca-

do os Francezes, com o qual lhe fez Pedro Gonçalves ar-

telheyro hum tiro, 6c lhe matou dous homés.

Foraõ os Francezes íeguindo aos noííos atè aErmida,

aonde ajudados da Virgem noíTa Senhora , lhe refiftiraõ tão

valerofamente
,
que com morte de tres , 8c perda de doze ar-

cabuzes volfáraõ para a Villa , 6c fe fortificárão nas cafas de

Jorge Martins, de donde começáraõ a faquear aâmais; mas

os noflbs fe hiaõ fecretamente meter em algúas cafas , aonde

os Francezes,julgando que hiaõ bufcar lã , vinhão fem pel-

lo.Enão houve f de vinte 6c fete dias
,
que alli eftiveraõ)

hü,em qucdeftas filiadas lhe naõ mataflfem algus,6c algumas

vezes cahião mortos dos Francezes quinze. A* vifta difto fe

animarão , 6c cobráraõ tanto brio os nofíbs
,
que íe refolvè-

P 4 raõ
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raó a fair a campo com elles * & porque o Cspitaõ da terra

naõ acabava de chegar, queeftava na Tua fazenda diftante

duas legoas , elegèraõ outro , naõ o mais nobre ,
nem o mais

rico* mas o mais valente , & que k havia moítrado mais ani-

mofo nos aíTaltos , &: filiadas
,
que era hum pobre Mamaluco

( que faõos miftiçosj) chamado Antonio Fernandes,& por
alcunha o Catuçadas, porque afíim chamava às eftocadas na
lingua de fua mãy. E foy coufa maravilhofa

,
que íendo os

noífos fó quinze, ou vinte, fem outras armas mais que arcos,

íet tas, ôtefpadas, matarão dosFraneezes no campo cinco*

enta & fete ,em que entrou o Capitão }& fe tiverão mais re-

folução , & advertência], os matarião a todos , & lhes toma*

riaõ os navios. Com efta perda fugirão osFrancezes , & fc

foraõ embarcar , & defpejãraõ a terra,& o porto pelo valor

de hum moço boçal
,
que nemfallar fabia. Naõ fó foy efta

confufaô para os Francezes, mas também para o Capitão da
terra, que nunca appareceu.

Efta he a noticia dos princípios daquella Capitania , Se

Villa dos Ilhèos. Logo nos feus princípios fe levantou a Pa-

roquia, que fe dedicou à Mãy de Deos , com o titulo do Ro-
fano, & efta foy a Matris , na qual antes de fe arruinar ( que
fe devia fundar de pedra, & barro ) fe venerava a referida

Imagem de noífa Senhora do Rolario , a quem buícavao ta«

dos com grande devoçaõ. Eftava collocada em hua Capella

à parte do Evangelho. Efta Santiílima Imagem com aruina

daquella Igreja fe collocou no Altar mòr da Ermida do glo-

riofo Martyr S. Sebaftiaõ , em quanto fe não acabava a nova

Igreja da Matris. Com efta Imagem da Senhora tinhão to-

dos os moradores daquella Villa muyto grande devoçaõ, Se

a cila recorriaõ fempre em feus trabalhos, & necdlidades.

He efta Santiílima Imagem de efcultura de madeyra,

íua proporção faõ quatro palmos , & tem íbbre o braço ef«

querdoao Menino Deos. He fama conftante, que defdcos

princípios daquella Villa femprefoy tida em grande vene-

,
fação*
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raçaõ, 8c bufcada com afíe&uofos deíejos de a fervir por to-

dos aquelles moradores , & na experiencia das merces, 8c be-

nefícios, que delia recebiaõ ,fe augmentava mais em todos o

feu devoto afte&o.

Naõ nos expreííáraõ os íeus devotos os favores recebi-

dos com fínaes, que feria por naõ haver là quem lhos fizefle:

mashe certo que em todos diftribuhiafavoresf,& benefícios.

De romagés naõ ha frequência , mas ha muytas Novenas,em

que os necefíitados pretendem obrigar aquella piedofa Se-

nhora, para confeguirem osdefpachos de fuas petições.Tem

efta Senhora duas Irmandades , húa de Brancos , 8c outra de

Pretos.Os Brancos a feftejaõ no primeyro Domingo de Ou-
tubro,& no fegundo os Pretos. Efta he a noticia

,
que pode-

mos dar da Senhora do Rofario
,
por relação

,
que de ordem

do llluftriflimo Senhor Arcebifpo da Bahia nos veyo, (que
elle nos remetteu) feyta pelo Vigayro da Matris o Padre

Manoel Monteyro de Abreu.

TITULO CXXI.

Da milagrofa Intagem de nojfa Senhora da Conceyçáo da

Filia dos llheos.

O deftrito da mefmaVilla dos Ilhèos fc vèfóra da fua

jlm povoação húa Ermida, que íe dedicou em feus princí-

pios ao Martyr Saõ Sebaftiaõ
,
que he adeque afima falía-

mos. Nefta Ermida he venerada em particular Capella,que
fica da parte do Evangelho

, húa muyto devota Imagem de
nofía Senhora da Conceyçao , com quem aquelles morado-
res tem muyto grande devoçaõ defde os princípios, que foy

collocada naquella Ermida. He efta Santiflima Imagem de
eícultura de madeyra,& eftofada. Aíuaeftatura faõdous
palmos &meyo. Eftácom as mãos levantadas, & juntas. Pe-
los annos de 1700. pouco mais , ou menos fe moverão os

Par«
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Pardos daquella Villacom fervorofadevoçaõ afervir a $e«

nhora ,
o que fizeraõ com hum grande affe£to debayxo do

titulo do Amparo
,
para obrigarem a Senhora a que os am«

paraffe,& defendeífe, ôí fe congregáraõ em hüa Irmandade,

& lhe começáraõ a fazer a fua feftividade em 8. de Dezem-
bro.

Depois pelos annos de i/ij.fetransferio afefta daSe*

nhora para o dia da Purificação a dons de Fevereyro com o

motivo de fer erigida entaõ, ou confirmada a íua Irmandade.

De memórias, & finaes de maravilhas naõ ha nada pelara-

zaõ
,
que apontámos afima ,fallando da Senhora

t
do Rofa-

rio. E como fe fazem à Senhora muy tas Novenas, he certo

que a mifericordiofa Senhora obra a favor dos feus devotos

muytas mifericordias
, & lhes faz muytos favores

:
porque a

experiécia de os fazer os move a ir á fua prefença a impetrar

as fuas merces
*
que na Máy de Deos feria coufa de maravi-

lha naõ as obrar a favor dos feus devotos
,
que com fervorola

devoção a amaõ, a bufcaõ.

TITULO CXXIL

T>a milagrofa Imagem de nojfa Senhora daPiedade dos llheos*

N A mefma Villa dos Ilhèos , & na Ermida, de que te*

mos falladojde SaÕ Sebaftiaõ he venerada húa muyto

devota Imagem da Rainha dos Anjos com o titulo da Pie-

dade. Ve-fe efta.Sagrada Imagem collocada em hfta Capei-

la à parte da Epiftoía, aonde fe vem aos lados as Imagés de

Santo Amaro, & deSaõ Francifco. He formada efta Imagem
de talha de madeyra , & a fua eftatura , eftando fentada , não

pafTará muyto de dous palmos. Tem o Senhor redinado no

feu regaço com a cabeça inclinada para aparte efqticrda da

Senhora * a qual com elevação dos olhos para o Ceo moftra

eftar fentindo a crueldade dos homés, que ao Autor da fua

vida
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vida tratáraõ cora tanta crueldade,& não faz ao Padre Eter-

no queyxa da fua tyrannia , mas como May de piedade lhes

procura as fuas milericordias,& defeulpa as fuas ignorâncias*

Temos braços cahidos atè o meyo , & as palmas abertas pa-

ra o meímo Ceo , como quem oíferece a fua pena pelos ag-

greífores da crueldade
,
que vè executada em feu ínnocen-

te, &amorofo Filho, que por nos levar ao Ceo experi-

mentou nos homés taõ fea ingratidaõ , & tão deteftavel cruel-

dade. r
Efta Santiífima Imagem eftava antigamente collocada

na Igreja da Mifericordia, da qual era Padrceyra } mas como
efta padeceííe ruina, a leváraô os feus devotos Irmãos para a

Ermida de Saõ Scbaftiaõ, & nella a collocáraõ na referida

Capella. Nefta a fervem os feus devotos com rnuyto gran-

de devoçaõ , & pelos annos de 1690. & tantos lhe erigiraõ

huma Irmandade efta afeftcjava com grande fervor
, &

grandeza na fegunda feyra depois da Dominica in Albüy po-
rém hoje a feftejaõ emdezafeis de Julho no dia da Senhora
do Carmo. Saõ muytas as Novenas ,que fe fazem a efta Se-

nhora
: porque todos em fuas neceílidades, recorrendo á fua

piedade, achão fempre nella o leu favor , & remedio.

Muytos faõ os milagres
,
que obra a favor dos que im-

ploraõc>feu patrocínio. Domingos Gonfalves Vilarinho,

morador naquelía Villa, eftava derrubando em 4. de Abril
de 1 7 14. hüa parede da fua cafa> porque neceílitava de fe re-

formar ,& cahindo efta, apanhou debayxò ao referido Do*
mingos Gonfalves, o qual recorrendo em feu coração ao po-
der da Senhora da Piedade, de quem fempre fora muyto de-

voto, o livrou daquelle grande perigo , em que todos ojul-

gavão por morto.E fuppofto que delle ficou muyto maltra-

tado
, & levantando-fe depois de alguns tres mezes , em que

lhe eraõ neceífarias duas moletas
; mas a Senhora o livrou de

forte, que ao prefente vive fem queyxa , & fem lefaõ algüa.

E accrefcentavaomefmo Domingos Gonfalves que andsn-
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do aquella coita infeftada decofiayro$,8c piratas herejes,rou«

bando varias lanchas , nunca a lua fe vira em perigo , o que

tudo attribuhia à grande fé , com que elie recorria à Senho-

ra da Piedade, a quem pedia o livraíTe dos encontros dos pi-

ratas. Outras muycas maravilhas fe referem da milagrofa Se-

nhora da Piedade. Deita Senhora íaz menção o Vigayro da

fua Matris o Padre Manoel Monteyro de Abreu.

TITULO CXXIII.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Neves , ou da

Vitoria dos Ilhèos.

N Os princípios , em que fe povoou a Viila dos Ilhèos,

fe dedicou à Rainha dos Anjos huma Cafa , a qual lhe

dedicarão com o titulo das Neves , feria ifto pelos annos de

1530. & tantos. Fundou-feefta Ermida ao pède hum mon-
te, a que certamente fe entende movera Deos aquelles mora-

dores
, para que tiveífem neíta muyto milagrofa Senhora , 6c

benigna May dos peccadores hüa grande Patrona, 8c defen-

foraem todos os feus trabalhos,& de todos os íeus inimigos.

Ficava eíta Ermida da Senhora nos últimos fins da rua deS.

Bento. E neíta Igreja fe celebrou fempre a fua feita defdeos

princípios da fua fundação, & no dia de 15. de Agoíto, Sc

nelle erafeítejada todos os annos com muyto fervorofa de-

voção por todos aquelles moradores
:
porque todos achá-

raõ fempre na fua piedade huma perenne protecção,como o
experimentarão muytas vezes, & como fuccedeu noanno

dc 1595. quando veyo fobre os Ilhèos hüa Armada de Fran-

cezes Calviniítas, como diíTemos no titulo 120. aíima,a

qual confiava de tres nàos grandes, 6c dez navios pequenos,

como deyxamos referido.

Crefcendo mais a povoação,Sc havédo nella mais gen^e,

coítumavão os moradores da terra fazer entradas no Certão

para
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para afhigentar o Ge&tio

,
que os maltratava. Em huraa dei-

tas entradas lhe armárãoos Gentios hüma tal filiada
,
qde de

todos.cs queentráraõ fòmenteefcapáTão quatro, que derão

conta da perda dos companhey ros. Com efta tFÍfte narração

fe movèraõ os pays
,
amigos, &: parentesdos mortos a fe vin-

garem dos índios a toda a ‘'diligencia. E àílim repetirão as

entradas no Certao. E cófno nefte tempo fe começava nó-

vamente a reedificar a Gafa da^ Senhora das Neves no mais

alto do monte, como hoje fe vè, por fe haver arruinado a

primeyra , era para ver a devoção, côm que as mulheres a*

carretavão às luas cabeçás as pedras ,
&: os materiaes

,
para

que a obra creícefife com mais preífa, & pedião à Senhora era

iccompenfa deite feu trabalho vitoria para feus maridos.E o
íucceffo fe confirmou com os feus defejos

:
porque alcança-

rão.do Gentio hum a grande>vitoria ,
pois os. defiruirão , fi-

Cândo beqr caítigadòs dos males, que haviãofeyto.

Refere-fe quedos mefftiòs Gentios referião os filhos,ou
algüsdos queefeapáfaõ que huma mulher branca montada
em hum cavallo, que hia diante, os vencèra. Foy eftefucceF

fo motivo, paraxjuè deyxando o titulo das Neves , começaf-

jfern a invocar .a Senhora com o da Vitoria.Paliados algõs an-

aios depois defte memorável fucceíTo, corrompeu o tempo a

Santa Imagem, que era de madeyra eftofada,& tinha quatro

palmos em alto, & ao Menino Deos fobre o braço efquerdo.

A’ vifta diíto hum morador chamado Manoel da Cofia,gran-

de devoto de nofia Senhora, mandou fazer a Lisboa outra

Imagem nova, o que fetfez no anno de 1 68o. pouco mais,ou
menos, a quem fe deu o titulo da Vitoria

,
que he o com que

ao prefente he invocada. E porque a preífa , com que fe fez,

& o mal que a empapelarão,& compuzeraõ no cayxão , foy

caufade que todo o eftofado viefle muyto maltratado, & era

neceflario coneertalla,& eftofallade novo, outro grande de-

voto da Senhora , chamado Manoel Dias Filgueyra, tomou,

por lua conta mandalla reparar., o que fe fez com grande

,

-r
' per-
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perfeyçãojScfez efta obra em agradecimento de lhe livrai a

Senhora buma nào
,
que havia fabricado na mefma Villa dos

Ilhèos i de não dar à coita na Barra da mefma Villa* E aílim

mandou a Santa Imagem outra vez a Lisboa , aonde feefto-

fou com toda a perfeyçaõ.

He efta Santiftima Imagem de efcultura de madeyra^
cem de alto íeis palmos , St eftá com as mãos levantadas , Sc

juntas diante dos peytos,& na cabeça fe.reconhece alguma
elevação para a parte efquerda. Quando nos veyo efta noti-

cia, eftava collocada no Altar mòr da Ermida de Saõ Sebaf-

tiaõ, por fe eftar reedificando a Çafa da Senhora, Sc já hoje fe

terá tresladadcparaa fuãCafa. Não tem Irmandade ,^mas
tem huma Confraria de Mordomos, em que todos defejaô

entrar com a fervorofa devoção, que tem à Senhora da Vito-

ria. Sempre efta Senhora foy bufcada com romagés^No-
venas , rogando-lhc pelo bom,fuccefio dòs feus negocios ,&
para que os livrafie de trabalhos

,
que padeciaõ , & fempre

achaõ naquella Senhora favor, Sc confolaçaõ.

Os milagres, que obra , faõ contínuos , mas como nuncai

houve quem deiles fizefle memória, faõ muyto poucos os

que fe f; '
j & dos que andaõ na memôria.de todos , areie-

rirey algús. Haverá vinte annos
, que pelas dé 1690. Sc tan-

tos ,
que fahindo húa fumaça de hum Agoftinho Coelho pe-

la Barra daquella V itla , topou com duas pedras , ou cacho-

pos , Sc como a marè vazava, ficou íufpenfa fobre elles. Ven-
do o Capitão da fumaça o feu grande perigo ,& que naõ ti-

nha foccorro humano para poder eícaparde fazer miferavel

naufragio , recorreu à Senhora 'da Vitoria
,
promettendo-lhe

o traquete da fua fumaça , feefeapafle , Sc o livrafie daquelle

grande perigo.Não íe fez a Senhora furda às fuas vozes,por-

que ( caio maravilhofo
! ) com hum mar, que veyo, íe vio o

Capitaõ livre do perigo, Sc a fumaça fóra dos penedos , efea-

pando do naufragio.

Bartholomeu Pereyra, morador na mefma Villa dos

Ilhèos,
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Ilhèos ,

caindo dehum cequeyro altiílimo abayxo, quando
todos o julgavaô feyto em pedaços pela grande altura, de
que havia cahido, invocou a Senhora da Vitoria, & com o
ieu favor efcapou íem leíaõ alguma. E confeflava que na-

quelle grande perigo naoperdèrada lembrança a Senhora da

Vitoria. Feílcja-fe efta Senhora ,como

j

4 fica dito, & não cm
mofe coftumàva em quinze deAgoÁo,mas em finco, que

he o dia das Neves, que he o titulo
,
que tinha em feus prin-

cípios. Da Senhora da Vitoria faz mençaõ nafna relação o

Padre Manoel Monteyro de Abreu, Vigayro da naefmá

Vil la. .- K ‘
. -

.

>-

-I J

TITULO CXXIV.

Damilagrofa Imagem âenojfa Senhora âa Encarnaçaô
'

í *de Itahipe. • s> . -ín . ,/j

t.. . . .
'

l PW
t
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D Uas legoas para o Norte da Villa dos Ilhèos fe vê a

povoaçaõ de Itahipe
,
que devia povoar Barcholomeu

Luis de Efpinha , o qual fez nefta fazendahum grande En-

genho, & era taõ boa^èfta terra
,
quejflnto aoEngenhd eftá

hüalag^>a de agua doce * aonde ha niuyto peyxe ,Íe5muyto
bom, & do mar*& peyxes bois , & tinha também hum gram-

de pomar de marmelos , figos ,uvas ,& outras fruytàsdaefc

pinho. Hum filho defte Bartholomeu Luis, chamado Ben-J

liqueLuis de Efpinha * edificou (o que féria pelos armos dè

1600.) huma<Efmida a^oífa Senhora da Encarnação,* collo-

cando no Altar mòr da meíma Ermida hum quadít^em qué
eftava pintado aquelle fantiílimo myftèrioja Senhora annun-

ciada pelo Arcanjo Saõ Gabriel,& foy ifto pouco depois dos
princípios daqueila povoaçaõ

,
que fuodãraõ os^FgAuguè-

zes. Correndo os annos , fe reedificou a tal Ermida , não no
mefmo lugar, rhas no mais levantado daquelle ficio:pdp quan-
to a primeyra já ameaçava ruina , & foy ifto pelos annos de

1670.
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1 67Q*& tantos. 'Efta nova Erm.ida^eedifidou, ou fundou Ma*
noel de Soufa de Eça , o quàl mandoü fazer também outra

Imagem de Vulto de exeellente talha de madeyra
,
que tem

quatro palmos de eftatura. Eftà coliocada no mefmo Altar

mprdaquella nova Ermida na parte da Epiftola. Tem a Se*»

nbpra a fua mãoefquerda fobre o peyto, ôc a direyta fufpen-

fa no ar
,
como em final.de admiração

, & eftá com iumma
modeftia com os olhos no chaó.

He efta Santiílima Imagem muyta milagrofa, Sz afiím

lhe vaõ fazer muytas peflbas Novenas, & pedirlhe favor em
feus trabalhos.Em quanto aos milagres

,
que obra , depõe o

Capitão Joaõ de Araújo de Eça ,
que indo daquelle porto

para a Bahia em huma íumaca carregada deàçucarda fua la-

voura, fe vira perdido na barra do Rio das Contas
,
que fica

ao Noríe do Rio Camamu para a Bahia,& que fazendo vo-

to a nófla Senhora de lhe mandar fazer hum paynel ,
fe o li«

vraíle daquelle grande perigo, em que fe reconhecefle que

a Senhora o livrara
, logo delle o livrou > o que executou lo-

go que chegou à Bahia ,o qual eftá pofto no Altar mòr. He
efte paynel de muyto boa pintura em panno, temdez palmos

enajaltò',j^fétede largp,fóraas;moíduraS, que fao de ma-

deyra* ainda que pintadas de preto çomperfis de ouro, .Efta

Imagem da Senhora he pintada , & fica à pàrte do Evange-

lho* & tem finco palmos de eftatura,* os olhos, levantados ao

CcdíiQjfpara o Anjo S. GabrieH*& tem a maõxfquerdafohre

húamefa. Hoje fefefteja no feu mdmodia;çfri 2^ de;MatÇOi

mas cpptf-fcpovoaÇaõ helimitada, alguns annds»; íe deyxa de

fazerrr^UAf/eftai mi t
;

fiTis

T I T U L O CXXV.
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Va milagVofa Imagem d&noffa Senhora doRofam de Itatitfe,

: : OB.l t d !

4Tt '
8 .ÍJ.CV'*Sr:; -T ‘ ^

A mefma Igreja de noífa Senhora da Encarnaçaóde

Itahipe fe vè tambçm no feu Altar mòr,que he unico,

hüa
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hua Imagem de nofla Senhora do Rofario , a qual fe collccou

naquelle lugar ha mais de cincoenta annos , & leria pelos de

1670. pouco mais, ou menos. Os Pretos daquelledeftrito

coma fua coflumada devoçaõ para comefte myfteriofo ti-

tulo deraõ principio a hüa Irmandade

,

cu Confraria -

t & ef-

tes a fervem na fórma, que pòdem , & afeftejaõ huns annos

pelo Efpirito Santo, outros em Julho dia daglorioía Santa

i\nna> o que fazem fegundo a íua poflibilidatíe
, iras com

fumma devoçaõ, que he maravilhofa: porque, fendo pobrií-

íimos, ainda alTim naõ faltão em fazer quanto podem no

ferviçoda Virgem nofla Senhora. He eíta Santifiima Ima-

gem pequena
,
porque não paliará de dous palmos de alto*

temfobreo braço efquerdo ao Menino Deos. Não coníla

com certefa quem a collocou naquella Igreja
,
porque íenão

fabe fe foraõos mefmos Pretos. Delia faz mençaõ o Vigayrq

dos Ilhèos o Padre Manoel Monteyro de Abreu.

TITULO CXXVI.

Da milaerofa Imavm de noffa Senhora da Affumpçao da

filia de Carnamk,

' H ’ Capitania dos Ilhèos pertence o Rio Camarrü,& nas

Jtx. Ilhas de Tinharè, & Boepèba
,
que íaõ damtfma Ca-

pitania ,& eíl2Õ mais perto da Bahia ,aondeha muytogran-

•des Engenhos. E he de laber que da ponta do Padraõ da Ba-

hia vaõ correndo as prayas fefíenta legoas ao Porto ,
ou Rio

de Santa Cruz. Efte foy o fitio, aonde defembarcou o Capi-

tão Pedro Alves Cabral, quando noanno de 1500. deíco-

brio o Brafil, a que chamou Porto Seguro.Eftá em altura de

dezaíeis grãos & meyo , caminha a cofta defde a Bahia quaíl

Norte Sul atè o Rio Grande, que defagoa em quinze graos

& meyo ,& do Rio Grande atè o de Santa Cruz Nordefle

xSuduefte. Nefta diftancia defemboccão ao mar trinta Rios.

Tom.IX* Q, Os
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Os principaesfao j3goaripe,Camamii,Rio das Contas,Tay-

pè , Rio de SaõJorge, que he o mefmo dos Ilhèos, todos a*

bundantiílimos de aguas , & cerras muyto ferteisj& as matas

defde o Rio das Contas atè Santa Cruz faõ de pàos precio-

íos, cípecialmente do que chamão Braíil.

Nas ribeyras pois do Rio Carnamu fe fundou a Villa,

quedelle tomou o nome. Na Igreja Matris defta Villa hc
venerada a milagrofa Imagem de noíTa Senhora da Aflump-
çac, Padroeyra , & oragoda meíma Matris. Efta Villa have-

rá menos de cem annos que foy fundada ,6c a fua principal

Igreja dedicárão os feus povoadores ao myfterio da Aífump-
çlo da Virgera Maria , cuja Sagrada Imagem fe collocou no
meyo do feu rctabolo da Capella mor em hü nicho, que nelle

ícfcz. Foy obrada em Lisboa com grande perfeyçaô,6c a fua

eftatura faó finco palmos * ve-fè fobre huma peanha de dous
palmos 6c meyo, muyto bemdou rada, ôca Senhora eftá rica-

mente efiofada de ouroj tem os braços abertos para mayor
expreflaó do my flerto , 6c eftá com muy ta veneraçaõ , 6c or-

nato. A fua feftividadefe lhe faz em 15. de Agofto.

Logo que efta Santiífíma Imagem foy collocada, no día

da fua collocaçao moftrou o quanto fe obrigava da fervoro-

fa devoçaõ ,com que os moradores feempregavaõ nos feus

obfequios^6c o moftrou em hum grande milagre,que fez.Vi»
nhaõ em hCia canoa muytos dos feus devotos a aííiftir àfef-

íividade da Senhora , & na meíma embarcação vinha hum
bacamarte carregado de balas

,
que cahindo rebentou ; o ca*

no, 6c a coronha fizerão-fe em pedaços : & quando- as balas

puderaó afTendcr aos muytos
,
que vinhaò na canoa , todas

íe empregáraô nocafco delia ,fem fazer nos que vinhaõ nel-

la o menor danno. E aflim fe reconheceu por todos o favor

da Senhora, 6c lhe deraõ as graças de os livrar. Todos movi»

dos também defta maravilha tem muyto grande devoçaô

com efta Senhora.

Logo fe erigio emlouvor da mefma Senhora huma
‘ '

'
•

- m
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luftrofa Irmandade, para o que fe lhe fez Compromiftbjquc
confirmou o Illuftriííimo Arcebifpo D. Sebaftiaõ Montey-
ro da Vide. E os feus devotos Irmãos a fervem fervorofa-

mente , & a feftejaõ no mefmo dia com grandeza
, & muyto

diípendio. He muyto grande a devoçaõ , com que he bufca-

da de todos aquelles moradores. Efta Santifiima Imagem
naõ he muyto antigaj mas naõ nos conftou fe na mefma Igre-

ja houvera outra Imagem
,
que podia gaftar o tempo , & em

íeu lugar collocarfe efta nova } nem tambera quem fofle o

devoto, que a mandou fazer a Lisboa.

TITULO CXXVII.

Va müagrofa Imagem de nojjd Senhora do Rofario da Vü*
ladoCamamif.

N A mefma Igreja Matris da VilladoCamamü he tam-

bém tidaem muyta veneraçaõ ha mais de quarenta an-

nos hüa Imagem de nofla Senhora do Rofario: porque fe en-

tende a mandáraõ fazer os Pretos pelos annosde 1680. &
clles foraõ os que a fizeraõ collocar naquella Igreja, & a fer-

\rem com hüa muyto particular devoçaõ. He muyto linda ,&c

eftáperfeytamenteeftofada jafuaeftatura faõ tres palmos.

Tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos com ornato

de manto, & coroa de prata.

Tambemtem efta Senhora hüa Irmandade approvada

com feu CompromiíTo , Sz os feus Irmãos Pretinhos a fefte-

jaõ no primeyro Domingo de Outubro. Tem todos os mo-

radores cõ efta Senhora muyta devoçaõ , &: naõ fó os Pretos,

mas os brancos a bufcaõ nas fuas neceílidades,& em feusaper*

tos; & a Senhora augmenta em todos a fua fé com as marav i-

thas,q obra. E por iftb lhe vaõ fazer muytas pefíbas Novenas
em feus trabalhos, &: neceííidades,& por experiencia conhe-

cem a lua grande clemencia,Sc piedade,com que as favorece.

Q. * TI-
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TITULO CXXVIIL

Da mlagrofa Imagem de nojfa Senhora da Concfyçao de

Camama,

"]kT A mefma referida Igreja Paroquial da Villa de Cama-
mu fe vè húâ Capella dedicada às Almas do Purgató-

rio , que fica no corpo da Igreja , na qual fe vè collocada à

parte do Evangelho húâ Imagem da Rainha dos Anjos com
o titulo de fua Conceyçaõ puriíllma

,
que hedeefculcurade

madeyra,& fomente pintada de cores com as mãos levanta-

das ao Ceo. Naõ tem Irmandade , nem Confraria * fefteja-fe

por devoção daquelles moradores. E como a relaçaõ
,
que íe

nos fez, he taõ fuccinta , naõ poíTo referir as mais particula-

ridades defta Senhora : porém inferindoda devoçaõ, com
que a fervem aquelles moradores, Sc do muyto que confiaõ

nos feus poderes , & interceífaó ,
haveria muyto

>
que dizer

íobre ella. Efta Santiífima Imagem também he antiga,&• po-

derá fer que omefmo devoto, que a mandou fazer , cujo nor

me jà naõ lembra, a collocafle naquella Capella. Feítejaõa

Senhora em 8, de Dezembro»

TITULO CXXIX.

Da Imagem da Senhora do Amparo do Camamul

N A mefma Paroquia da V illa do Camamú ha outra Ca-
pella dedicadaao gloriofo Martyr Saõ Sebaftiaõ, aon-

de fe vè collocada húa Imagem da Mãy de Deos,a quemin-
vocãocom o titulo do Am paro, Sc como noBrafil pela ma-
yor parte os Pardos fervem a Mãy de Deos debayxo deite

ritulo , eíles faõ os que na Villa de Camamufervem , & fefte-

jaõ a eíU Santiífima Imagem, o que fazem em 21. de No-
vembro



,) Livro 1. Titulo CXXIX. 24j
Vernbro dia da fua Prefentaçaõ. Tem fomente Confraria , na

qual faõ nomeados cada anno os que lhe haõ de fazer a fua

feita, &: na grande devoçaõ, & perfeverança , com que o fa-

zem, fe vè a grande piedade daMãyde Deos: porque el*

la para nos encher das Divinas mifericordias , eítá fempre

rogando a feu Santiífimo Filho toque osnoflbs coraçoens,

para que fervorofamente nos occupemos nas couías do feu

Divino ierviço. Bendita ella feja, pois a nenhúa condição ex-

cluej a todos ampara, & favorece.

TITULO CXXX.

Da Imagem denojjd Senhora do Defitno da Vãla do Camamd.

F ’Orada Villa do Camamü em diftancia de quafi hum
quarto de legoa, fe edificou à Rainha dos Anjos huma

Ermida,& nao fe me declara na relação,que delia fe nos faz,

quem foy o devoto, que a edificou , nem o feu nome. E di-

zem que he Ermida antiga
,
porque parece ter mais de finco-

enta annos de principio. Porque o Pároco daquella Fregue-

iia
,
que nos deu eftas noticias , naõ declara o tempo , em que

fe edificou a Cafa á Senhora, & fódiz fer muyto antiga.

Nefta Ermida fe collocou huma Imagem da May de

Deos, a quem veneraõ com o titulo do Defterro j ve-fe efta

Imagem da Senhora collocada no Altar mòr da mefma Er-

mida, que he unico, com o Menino Deos pela mão,& da ou-

tra parte feu Efpofo o gloriofo Saõjofeph j eítas Imagens

naõ foraõ pintadas, ou encarnadas, & eítofadas: porque mor-
reria o Fundador da Ermida , & naõ poderia mandallas en-

carnar. Ou que Deos difpoz ficaífem aífim, por começarem
logo, que fahiraõ das mãos do Efcultor , a obrar maravilhas*

& naõ fer fervido que as mãos dos pintores as tocaffem : naõ
feme referio a fua proporção decadahúa

*
tudofs elcreveu

iiicintamente.

Tom.IX. Q. 3 Com
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* Com eíta Santiíllma imagem tem todos os moradores

daquelia Vil la mu yto grande devoçaõ, 6c grande confiança

emíeus trabalhos: porque todos os que impioraõ o Teu fa-

vor, o confeguem. Deita Senhora fe refere queeftando-íelhe

repirando a Cafii, por eítar algum tanto damnificada , cahira

huá grande, & pelada travé, & que apanhando debayxo a hú
oífieial,que trabalhava na obra,quando todos entendiaõ que
lhe quebraria as pernas , & o deyxada muyto ferido , 6c

magoado ,ie levantou fem Iefaõ alguma, nem nodoa, que lhe

fizeíTe a pefada trave. A outro official íuccedeu o mefmo}
porque a nenhum delles fez |algum leve dano , ficando de-

bayxo da trave. A’ viíta deita grande maravilha
, & favor,

que a Senhora fez àquelles ofiiciaes, fe acendeu aindamais a

devoçaõ para com aquella mifericordiofa Senhora. Iftoheo

que pudemos alcançar da milagrofa Senhora do Deiterro,

fem embargo de fer recomendada eíta diligencia pelo iiluf-

triflimo Senhor Arcebifpo da Bahia.

TITULO CXXXI.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Soledade do Cer»

tao nas Ribeyras do Rio de S. Framifco.

EM todos os tempos he Deos maraviihofo nas prodígio*

fas obras, quefabrica continuamente , em que nos mani-

fiefta que os feus prodígios, parecendo acafos, faõ todos ma-
ravilhas da fua grande Omnipotência. Talhe o magnifico

Templo
,
que fe defeobrio nas Ribeyras do grande Rio de S.

Francifco ( diftante duzentas legoas da fua foz) no interior

do Certaõ. He efta maravilha liuma couía taõ admiravel , 6c

taõ grande, como o confdfaõ o$ muytos, que vaõ a vello, 6c

a regiítallo. Eíte;Riode Saõ Francifco, que eftá em altura de
dez gràos Se huma quarta, he hum dos mayofes dõ Brafil, af-

fim pela iomenfiiade de fuas aguas ,
como pelo grande nu~

mero
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mero de legoas

,
que comprehende -

f aonde vay recolhendo
outros muytos rios , com que ainda íe faz mais fecundo

, &
copioíoj 6c atè o preíentefenão fabe com certefa a origem da
íua fonte: porque ainda que algús intentáraõ o defcobrilla, o
naõ puderaõ coníeguir, naõ fó por lhes faltar o mantimento,

mas pelo temor do Gentio,que habita naquellesCertões,qi]ç

heinnumeravel.

Algõs dizem vir da parte do Sul, 8c a incorporarfe com
oRio das Velhas, que dizem paíía pelos campos de Pira-

tinga , & deftritosda Cidade de Saõ Paulo. Quatrocentas

legoas tem de navegayelem canoas. Naõ entra abfolutamen-

Ce no mar pelo obftaculo de duas ferras
,
que encontra, as

quaes pretendendo impedirlhe o curlo de fua corrente, elle

rompe por meyo deliascom hum canal,que fez,donde íe def-

penha de taõ grande altura
,
que fe ouve o eftrondo de fuas

aguas muy tas legoas. Como fe refere do Rio Nilo
,
quando

ledefpenha nas íuas Catadupas. E não he taõ pouca a diítan-

çia deite canal
,
que não comprehenda algõas dez legoas.

Depois de defpenhado proíegue comamefma largura,

que trazia do Certaõ , & fe vay incorporar com as aguas do
Oceano Brafilico, aonde tem huma fermofa Barra capas de

grandes embarcações, a qual faz duas legoas de largo.Saõ as

aguas deite Rio puras , claras , & abundantes de muyta va-

riedade de peyxes , entre os quaes ha huns como os mayores

Tubarões, a quem dão o nome de Serobins
, & outros Pira-

nhas
,
peyxe atrevido , 6c devorador naõ fó dos outros pey-

xes, mas ainda dos animaes terreftres
:
porque em pouco

tempo desfaz hum boy , naõ perdoando também aos homés,

que fem cautela entraõ nas aguas. Mas he peyxe deliciofo,

que fedà também aos enfermos. Tras muyta quantidade de
lontras, que nadando parecem cachorros,& hús que chamão
Jacarés, do feytio de grandes lagartos de comprimento de

duas braças
;
os quaes fazendo efpera como troncos de arvo-

res, ou coufaimmovel, fazem prefa nos animaes,5c osdefpe-

/ Q. 4 daçaõ,
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daçaõ, & comem

}
6c o mefmo nos homés ,que defcuydados

ehegaõás margés daquelleRio.

Tem no meyo de íuas correntes algüas Ilhas. No In*

verno faz grandes cheas s 6c aíTim le eftende por muytas le-

goas i aonde abriga aos moradores a fe retirarem com, os feus

gados. Saõ os ares puros, falutiferos, 6c muyco temperados.

Os feus Certóes faõ abundantes de mel, 6c de muy ta varieda-

de de frutas fylveílres com muyta variedade de caças com
ricos, 6c fermofiííimos campos , em que fe cria toda a varie-

dade de gados, & em tanta abundancia,que parece fe não po-
dem recolherem íeus campos > mas, como faõ ãbundanfiíli-

mos de paftos, para todos ha fuftento. Também naõ faltaõ

feras, como Veados,Tigres, 6c Onças. Eraõ muy tos os Gen-
tios

,
que deíciaó do Certaõ algüas quinhentas legoas, 6c aí.»

íimera neceífario aos vaqueyros andar muyto armados.

No tempo prefente com o zelofo cuydado do Illuílrif*

fimo Senhor Arcebifpo D. Sebaítiaõ Mooteyro da Vide fe

acba ifto aígüa coufa remediado, por mandar Miífíonarios

para doutrinarem , 6c converterem aos Gentios. Também ha

medes Certões muytas minas de ouro, prata,6c pedraria. Ifto

he o que podemos dizer brevemente do Rio de Saó Fran-

cifco , 6c do feu rico deftriro , 6c fecundo terreno , habitado

hoje de muyta gente pelo deliciofo de feus campos, & faluti-

feros ares 5 aonde fe pudèraõ fundar muytas povoaçõeSi mas

os Portuguezesfó fabemconquiftar, mas naõ povoar.

Quanto ao defcobnmcnto da maravilha referida , Sz

magnifico Templo. He de faber que de hüa povoação def-

te Reyno de Portugal fahio hum moço parao Brafil chama-

do Francifcode Mendonça, filho de pays pobres
,
6c oíficial

de ourives, 5c aílim parece fer filho de Lisboa* mas certamen-

ce naõ confta qual foTFe a fua patria. Efte alèm do achaque de
pobreza padecia outras queyxasjSc entendendo que mu-
dando de terra

,
poderia confeguir a perfeyta íaude,que de»

fcjavâj aílimfe refolveu a paflfar á Bahia ,
tendo de idade

pouco
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pcuco mais de vinte annos. Era eíte moço muyto devoto de
nuíla Senhora , mas aquelle clima

,
que com a delicia, 6c lar-

gueza, com que lá vive quem não anda muyto armado do
temor de Deos, facilmente declina em vicios. Elte dando-fe

aos tratos ,& commercios do Mundo , & ajuntando algum
cabedal, fe vio em grandes perigos de fua íalvaçaõ j mas, co-

mo cra fervo de noíTa Senhora, ella o favoreceu,& lhe alcan-

çou de Deos luz para conhecer os enganos do Mundo
i & af-

lim fe refolveu a deyxallo , & retirarfe a algúa parte
, aonde

fugindo ao trato dos homés ,
fe pudeífe empregar no ferviço

de Deos.

Tinha já neíte tempo Francifco de Mendonça trinta

annos, ou pouco mais, ôtdiítnbu indo o cabedal, que tinha,

que tal vez naõ feria muyto, pelos annos de 1680. pouco
mais ou menos fahio em habito humilde, & pobre acompa-
nhado de hüa devota Imagem de Chrifto Crucificado do
tamanho de tres palmos, a quem pedio luz

,
para que todos

os feus paflos fofíem dirigidos a lua mayor honra , & gloria*

meteu.fe pelo Certaõ dentro , aonde achou vários fitios
, em

que pudera ficar: mas,como Deos o deftinava para outro lu-

gar
,
quiz que fe alargaffe mais , & aílim foy dar em huma

grande montanha, que fica nas margés do Rio de Saõ Fran-

cifco , & em diftancia de duzentas legoas da fua foz
, 6c da

Yilla, que tomou o nome do mefmo Santo
,
que lho haviaõ

impofto os primeyros deícobridores
,
quando defcobriraõ

em 4. de Outubro aquellas fuas grandes correntes.

Dentro defta grande penha defcobrio o Eremitaõ Fran-

cifco, que nafuaconveriaõ fe quiz chamar Francifco da So-

ledade , hum fermofo , 6c dilatado Templo
:
porque faz du-

zentos palmos de comprido, com largura proporcionada ao

feu comprimento. Tem cruzeyro
,
que faz no que reprefen-

ta a Cruz , oytenta & dous palmos. He formado efte Tem-
plo em fôrma de Cruz. O te£todelte Templo reprefèntahu

£eo com nuyés
, 6c rafgos de divertas cores > 6c por obra de
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huns bichinhos formadas baftantes eftrellas , como fe reco-

nhece debayxo. Suftenta-fe efta maquina fobre columnas , Sc

bafes de jaípe , Sc paredes reforçadiilimas , nas quaes eftaõ a-

bercas algõas cafas , como capellas , ou cellas. Tem capella

mòr, Sc collateraes com leu pavimento , Sc cemeterio. Tem
hum fino com badalo também de pedra, cujos toques faõ co-

mo fe a arte otemperafife.Fazpafmar efta maravilha, & o

aífirma a vifta fer fino.

Para efte prodígio da natureza fe entra por hüa portada,

como porta de algõa grande Cidade , Sc dentro no braço do
cruzeyro à parte do Evangelho fe vè hüa porta , aonde fe a-

cha hüa varanda com cem palmos de comprido > Sc delia ao

Rio vaõ trinta braças, que fazem trezentos palmos de altu-

ra , & tudo para a parte do Occidente
,
por onde entra baf-

tante luz , batendo-lhe ao pè o Rio
,
que corre pelo frontef-

picio da penha
,
que para efta parte he altifiima. Eporfóra

parece húa Cidade , em qüe fe notaõ rariftimas coufas ,
tor-

res, Sc pyramides altiílimas , entrefachadas com bõs arvo-

redos. Achaõ-fe também ao redor, & pelo alto da mefma pe-

nha baftantes covas, Sc capacidades proporcionadas para Er-

midas. Daõ a efta penha o nome de Itabarabà
,
que na lingua

do Gentio vai o mefino
, que Pedra que luz j tem de circuito

hum quarto de legoa. Eftá no principio de grandes matos*

que correm dalli para o Oriente.He ainda hoje aquelle fitio,

Sc deftrito habitação de féras
,
que dalli fahem a fazer prefa

em outras, que por alli ha em abundância. . ,

Nefta incógnita habitaçaõ, ou nefta maravilha da natu-

reza entrou o IrmaB Franciíeo da Soledade com a Imagem
do Senhor JESU Chrifto, aonde olhando para hüa das refe-

ridas Capellas collateraes ,para ada parte do Evangelho,

vendo nella huraperfeyto monte Calvario ,
rematado com

hua peanha , Sc hum fingular buraco
,
que my fteriofa,Sc pro-

porcionadamente recebia a Cruz da Santiíllma Imagem de

Chrifto, o que foy para oÊreraicaô maravilha aíTombrof-a.

Alli
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Alli a collocou, & fe poz entre Confufo, 6c alegre a choraras
Tuas culpas, 6c a renderjuntamehte as graças ao Senhor Au-
tor deftas maravilhas , admirando feus Divinos poderes! E
nefte quiz viver, 6c le quiz deyxar ficar na companhia do
Senhor.

Depois, tendonoticiaso Illuftrifiimo Arcebifpo o Se-

nhor Dom Sebaftiaõ Monteyro da Vide na fua Cidade da
Bahia deftas grandes maravilhas , mandou Viíitadores ,que
com particular cuydado regiftráraõ, & vifitáraõ aquelle

grande milagre da natureza} & acháraõ fer tudo, o que fe ha-

via referido, húa inteyra verdade, 6c viraõ fer aquelle lugar,

& aquelle Templo muytodecente, viftas todas as circuní-

tancias : 6c também a grande concurrencia,quejá havia de
gente, que por devoçaõ

, & também por curioíidade o hiaõ

venerar , 6c ver. E eftar já naquelle lugar expofta , 6c levan-

tada a Sagrada Imagem de Chrifto Crucificado, & fe cele-

brar já nelle o Santo Sacrifício da Miíía por Religiofos , 6c

Sacerdotes
,
que hiaõ áquelle lugar attrahidos dos mefmos

prodígios, quefe referiaõ. Erigirão aquelle Templo, que a

natureza havia fabricado, em Capella ,ou Igreja com o titu-

lo do Bom JESUS, 6c de nofía Senhora da Soledade.

Com eftas informações, que teve aquelle vigilante Pre-

lado , 8c com os rogos daquelles moradores circumvifinhos

àquelle fitio
, ( 6c quejá hoje não feraõ poucos , fegundo a

bondade daquelle terreno ) 8c com a noticia de que naquella

Igreja tinha já todos os paramentos neceífarios para o culto

Divino, fe dignou de ordenar de Sacerdote ao Irmaõ Fran-

cifco da Soledade com efperançade que profeguiria na lua

íânta vida, & com a companhia de outros virtuofos varões,

&

Sacerdotes no ferviço de noflb Senhor ; do que le feguiria

muyta gloria para o mefmo Debs , 6c também hüa utilidade

commua , 6c univerfal para todas as almas de todos aquel-

les moradores
,
que frequentavaõ’, & yifitavaõ aquelle San-

tuário.
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Quanto aos princípios , 6c origem da Virgem Senhora

da Soledade, noíTo primeyro, 6c principal emprego , referire-

mos agora o que houve nefte particular. O Padre já , 6c naõ

Irmão, Francifco da Soledade
, eftando no feculo , ou antes^

de fe entregar de todo a nofib Senhor,vendo- fe atemorizado

com penfamentos , & duvidas de que íe perderia , temendo

que Deos o caftigaífe , como entendia o mereciaõ os feus

peccados \ que o jufto fempre he hum fifcal , 6c fevero accu-

fador de fi mefmo
, recorreu ao amparo dos peccadores

,
que

he Maria Senhora noíTa , de quem era o Padre grandemente

devoto, 6c como filho
,
que teme a feu pay , & bufea o feu re-

fugio na mãy , fe acolheu ao favor de noíTa Senhora. Veyo-
Ihe à maõ hüa lamina taõ pequena , como a palma de huma
maõ ,

de noíTa Senhora da Soledade. Com efte retrato da Se-

nhora fe alegrou, & fe compungio, 6c também com eíle fe af«

fervorou para fugir da companhia dos homés, 6c retirarfe de

todo à foledade
, como o veyo a executar. Que faõ admirá-

veis os caminhos
,
que Deos toma para encaminhar as almas

ao Ceo. E com o favor de nofía Senhora abraçando-fe com
hum Crucifixo

, ( efte era o que levou comfigo ) deyxando

tudo o mais , fò refervou a lamina da Senhora
,
que eftá em

hum caxilho de prata
, com hüa vidraça cry ftallina. Com eí-

" ta taõ fegura companhia da Senhora
, & do Santo Chriftò

chegou àquelle prodigioíb ficio da lapa.

Chegado àquelle milagrofo lugar , fe pagou tanto dei-

le, que o eícolheu por morada
, & alli ficou , como fica dito,

& com a Imagem do Senhor, 6c da Senhora da Soledade,que
collocou junto à Imagem do Senhor Crucificado. Dalli a al-

güs annos fe difpoz darfe á Senhora outra mayor Capella , 6c

fe refolveu também a mandar fazer hüa Imagem fua
:
para if-

to fefalloua hum homem
,
que havia collocado na Capella

mòr hüa Cruz de dezoyto palmos de altura com a circunf-

tancia da Soledade
,
que parece tinha hüa Imagem da meíma

Senhora. A efte a pedio o Padre Francifco, fe he que já nefte
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tempo era Sacerdote

,
porque fe ordenou no anno de 1700.

Eíte homem fe efeufou de o fazer : mas a Senhora
,
que era a

que movia tudo, como Autora de todas eítas maravilhas, to-

cou a outro o qual logodiípoz fe fizeííe outra Imagem, 6c a

man. ou ir
*
não me couítou ie da Bahia , fe da V illa de Saõ

Francifco,que diftadaquelle lugar (como já fica d»to) du-

zentas legoas. He Imagem prodigiola ,6c da proporção de

hiía perfeytiíllma mulher. He de roca, & de veit idos.O mef-

mo devoto a mandou compor com veílidos preciofos , & de

grande culto, 6c aleváraõ em hú perfeytiílimo, 6c rico cay-

xaõ, 6c fempre por terra à ribeyra do Rio.

Tanto queaSantiíTima Imagem chegou á lapa, foy re-

cebida com muytosfeftejos ,muytos tiros ,
muytas luminá-

rias, 6c com a mayor feita, que fe lhe podia fazer : 6c com
muyta alegria de todos, foy collocada na Capella mòr

,
que

já lhe eítava preparada , 6c encoítada à Cruz referida. Nefta

Capella fe venera com o Santo Sudário nas mãos. Eítá reco-

lhida hoje em hum tabernáculo precioío com vidraças cry*

ítallinas, porque para tudo fe offereceu a piedade daquelles

devotos da Senhora.

He taõ grande o refpeyto, que caufa a todos os que

chegaõ à fua prefença , 6c a devoçaõ, com que a bufcaõ , que

fenaõ íabem apartar da fua viíta , 6c ella moftra em li huma
taõ grande mageítade* que rouba os corações, 6c aíTim caufa

em todos huma profunda reverencia, 6c taõ grande, quanto

fenaõ pòde expreíTar. Tem o feu Altar dezafeis palmos de
comprido , em que ardem baítantes luzes em riquiííimos ca*

Itíçaes de prata , 6c fem luzes fe não permitte o defcobrilla,

nem correr as fuas cortinas , com qne eítá cuberta para ma-
yor veneraçaõ. As cortinas faõ de Damafco muyto rico , Sc

guarnecidas de ouro com hús franjões muy fartos , 6c alèm

delias tem hum rico vèo de lò
, com que fempre fe vè cuber-

ta, .

'

• „
' -

Antigameate k intitulava aquella Cafa com 0 título do
J

”1 Bom-



tj4 SantuárioMariano
Bom JESUS* mas hoje fe nomea porCafade nofla Senhora

da Lapa, ou da Soledade *& com o titulo da Lapa he hoje

muyto conhecido aquelle Santuario
, & muyto frequentado

aftimdc faõs ,
como de enfermos , & todos vaõ para receber

favores daquella generofa , & piedofa May dos peccadoresj -

& faó fem numero as Novenas
,
que là fe vaõ ter continua-

mente. Hüa legoa diftante eftá huma povoaçaõ
,
que a vizi-

nhança da Senhora augmentará muyto, porque cada dia vay

crefcendo mais, & mais. E cada vez irá efte Santuario cref-

cendoem mais riqueza, & grandeza
,
porque a devoção pa-

ra com a Senhora he muy dilatada.

Naó coníentem os devotos Padres,quealli aíliftem ho-

je por Capeliães daquella milagrofa Senhora , Irmandades,

nem feitas de eítrondo
j & aílim os que alli concorrem , ven-

do o recolhimento daquelles devotos Capeliães da Senho-

ra, le portaõ também naquellas viíitas com muy ta modeftia,

& aíliftem na prefença da Senhora cõ muyta compuncção,

& moftras de verdadeyra devoçaó * & efte he hum dos mila-

gres continuos
,
que obra a Mãy de Deos em hü deferto taõ

affaftado do commercio, & trato das gentes
*
que a Senhora

permitta crefça cada vez mais , & mais para honra, & gloria

deDeos,& da mefma Senhora fua Santiftima Mãy. Toda eftá

noticia nos enviou o, Illuftriftimo Arcebifpo da Bahia o Se-

nhor D. Sebaftiaõ Monteyro da Vide com carta fua.

TITULO CXXXII.

Va mUgrofa Imagem de noffa Senhora da Ajuda de Por-

to Seguro.

D A ponta do Padraõ da Bahia, ou da Barra da Bahia

para a parte do Sul vaõ correndo as prayas fefifenta le-

goas ao Porto, ou Rio de Santa Cruz. Efte foy o lugar, aon-

de defembarcou o Capitaõ Pedro Alves Cabral
,
quando no

.. anno
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annode 1500. ddcobrio o Brafil,6c a que chamou Porto Se-

guro, como já diflemos. Eftàem altura de 16. graos &me-
yo, 6c caminha a coita dcfde a Bahia quafi Norte Sulatè o
K io Grande

,
que defagoa em 1 5

.

graos & meyo , & do Rio
Grande atè o de Santa Grlíz Nordefte Suduefte. Neítadi-

ftanciadefemboccaõ ao mar muytos Rios , 6c os principaes

faõ jagoaripe , Camamü , Rio das Contas ,
Taypè , Rio de

Saõ Jorge, que he o mefmo
,
que dos Ilhèos *

faõ todos muy
eaudalofos, fuas aguas puras, & ferreis feus arredores,como
já deyxamos referido afima.

Quanto ao Fundador , & povoador , o primeyro foy

Pedro de Campos Tourinho, homem nobre,natural da Vil-

la de Viana do Lima,& íegundo outros de V illa do Conde.
Aeítefez merceElRey D.Joaõo III. de fincoenta legoas

de coíla. Vendeu para ifto Pedro de Campos a fua fazenda,

& á cufta delia fez húa Frota, na qual fe embarcou com mu-
lher, 6c filhos, & outras familias, parentes, & amigos, que o
quizeraõ acompanhar a povoar aquelia nova terra. Partio

do Porto de Viana, 6c foy demandar o Brafil , 6c lançar ferro

^m Porto Seguro no mefmo lugar, aonde havia apportado

Pedro Alves Cabral. Allidefembarcou a fua gente, 6c come-
çou a edificar a Villa

, q hoje aili fe vè , cabeça daCapitania,

& depois delia as de Santa Cruz, 6c Santo Amaro.TeVe na-

quellesprimeyros annos guerras com anaçaõ dosTupina-
quis,quelevavão amai ver gente eftranha cultivar as fuas

terras. E depois de fucceflbs vários de guerra ehegáraõ a
meter a noíTa gente em grande aperto. Porém tudo acabou

o tempo, & depois de alguns annos foy florecendo aquelia

Villa em moradores , 6c a terra em fazendas de cannaveaes,

& Engenhos. -

Por falecimento de Pedro de Campos herdou a Capital
niafua filha Leonor de Campos, mãy de outro Pedro de
Campos, que foy Deaó da Bahia , o qual depois fe foy para

Porto Seguro a viver com fua mayj& avò, aonde com licen-

ça
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* çacTEíRey vendèraõ a Capitania a Dom Joaõ de Lancaftre

Duque de Aveyro por cem mil reis de juro. Efte Príncipe

favoreceu aquelia Capitania com nãos
,
gente ,& mercado*

rias,quemanuava todos os annos, & chegou aterfete Enge-
nhos.

Defejavaõ os moradoresde Porto Seguro Religiofos

da Companhia
,
para que fundaflem naquella terra húa Re-

iidencia, ou Collegio} & o Padre Provincial Manoel da No-
brega lhes concedeu dous Padres muyto virtuofos

,
que fo-

raõ Ambroíio Pires, & Gregorio Serrão,o que foy pelos an-

nòs de 1554. ou 55. Eftes Padres com o feu grande zelo fi-

zerão alli grandes ferviços a noflb Senhor. Depois pelos an-

nos de 1559. fendo Superior o Padre Francifco Pires na-

quella Reíidencia com fama de louvável virtude, & fanto

zelo da falvação das almas. Efte fervo de Deos foy o que cõ

qs feus fuores de.feus-c0mpanhe.yr05 edificou alli a Cafa

de noíTa Senhora da Ajuda hum terço de legoa donde hoje

fe vè a Villa , Santuario o mais prodigiofo ,& frequentado

de todo o Brafil. Nefta Capella foy o Sçnhor fervido avin-

cular hum prodígio de maravilhas , & o principio dellefoy

efte admirável fucceflo, que refiro.

Hião áqueiles fervos do Senhor trabalhando na fabrica

da Ermida no alto de hum monte , & ficavalhés aagua,af«

ílmpara a obra ,como para beber , muyto longe ,haviaõ de

defcer a bufcalla a bayxo no valle , & entrar forçofamente pe-'

las terras delium morador. Levava efte muyto tnal a paíTa-

gem , dizendo que lhe devaífavão a fuafazerida ,
largava

queyxas contra os Padres , ôt contra as fuas obras. Dobra*

vão-lhe aos Religiofos eftas cou/as o trabalho ,
fentiãò

mais a payxaõ do homem, que o csnfaço de trazer a agua âS

coftas pelo monte afima. Nomeyo defte íentimentohe tra-

dição que entrarão os Religiofos em apertados requerimen-

tos com a Virgem N; Senhora. O’ mifericordiofa Senhora,

(dizião) fe agora nos eoncedeííeis aqui hüa fonte,ficariamos
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inòs allevlados, aquelle homem focegado, ôr a voífa obra iria

j

por diante. Ea Irmãos, ( accrecentcu o Padre Mancei da

Nobrega, que então eftava prefente} fabey ter fé: porque
com efta nenhüa coufa he dífficultoía , vamos dizer Mifta.

Coufa maravilhofa ! Eis-que no meyodo Sacrifício f que já

fe fazia na Capella, pofto que imperfeyta ) ouvem foar hum
borbolhão de agua, que brotando debayxo do Altar , foy fa-

hir por meatos da terra fóra da Ermida ao pè de hüa arvore.

Ficárão admirados ,
vendo pofto por obra o fegundo mila-

gre de Saó Clemente , ou de hum Moy fés no deferto. Con-
correu a ver a fonte o povo todo ,& entre cftes o fenhor da

fazenda, envergonhado de quammais liberal fe moftrára a

Senhora aos feusfervos,& com agua mais doce, 6t clara, fen-

do a fua de lagoa, & muyto fomenos. Com efta reprehen-

faõ do Ceo ficou trocado ohomem para com os Padres , Sc

por toda a vida foy efpecial devoto da Companhia.
Divulgou-fe a fama da maravilha por todo o Eftado do

Brafij, & concorrèrão dahi por diante aeftas aguas milagro-

ias, & íanta Ermida f qual a de Nazareth], ou do Loreto) os

povos todos , como a oíficina de milagres
,
que experimen*

tavãoacada paflfo, & experimentaõ ainda hoje os que com
fé vifítão aqueile Santuario 5 & folgavão de ouvir os Ro-
meyros do mefmo Altar o ruído da agua, que corre por bay-

xo da terra atè fahir á fonte : Com efta agua affamada por to-

da a Cofta do Brafil, em quefe fizerao , &fazem muytos mila-

gres,JaraÕ muytos de diverfas enfermidades , aonde vao em ro-

mana em bnjca dafaude,& a achao , & outros para o mefmo ef-

feytoamandao bujcar parafe valerem dúla ,
diz o Padre An*

chiera.

A efta Frmida da Senhora deu principio o venerável
Padre Manoel da Nobrega

, St pela efpecial devoção, qua
tinha a nofía Senhora , a quem fempre pedia a fua ajuda,St fe-

vor naquelles minifterios,em que andava , todos doíerviço
de Deos

, quiz que o titulo da Senhora fcííe o da Ajuda , &
TomJX. &, nella
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nella collocou büa Imagem fua. Efta Ermida fe começou de

pàos ,
& de ramos * & era cuberra de folhas de palma

, como
íaõ ordinariamente muytas cafasdo Certão da America, E
logo que o Padre Nobrega collocou no Altar a Senhora da

Ajuda , começou ella a obrar infinitos milagres, & maravK
lhas, que ainda atèo prefente continuaõ.

Também he muyto para fazer memória que junto àquel*

le Altar fe virão as maravilhas dobradas* porque,fendo enter-

rada naquelle mefmo lugar hüa Imagem da Senhora na oc-

cafião, em que o gentio falvagem aílolou aVilla, ficou a-

quella terra coníagrada, & fegundo Santuario de maravi-

lhas para cornos que a levaõ por relíquias, & uíaõdellaem

fuas neceílldades, que quiz a Virgem Senhora confpiraíTem

aqui em feus favores eftes dous Elementos Terra,5c Agua.

Muyto fe podia dizer deíla Senhora , & das fuas maravilhas*

snas do que fica referido fe poderá conjedturar quão gran-

des feriaõ as maravilhas daquèlla Senhora. Delia efcrevem,

alèm do Padre Simãc de Vafconcellos na SuaChronica iiv»

2, num. 70. & feq. o Padre Telles na prim. part. liv. 3, c. 8*

Orlandino 1 . 1 1. o Padrejofeph de Anchieta, o Padre Frey

Vicente do Salvador I.2.C.5. & outros»



LIVRO SEGUNDO
DOS

SANTUÁRIOS MILAGROSOS
do Bifpado , ôc Capitania de Per»

. nambuco
, ôc dos mais, que pude-

mos alcançar atè o Maranhaõ»
ôc Graõ Pará.

i : '

lntroducçao principias da Capitania de Per*

nambuco.

NTRE as quatorze Capitanias, que dividem

á Cofta maritima, & Meridional do Braíil , a

mais florente
, opulenta , & fertd he a de Per-

nambuco. Ofeu clima fica em ó-ytõgráos en-

tre-a' Linha Equinoccial,& o Tropico Auftxbh

He hum fegundoparaifoem ares vitaes, & benignos.O ter-

reno he outra nova terra de Promifiaõ , eílcndido com var-

*éas', & campinas j^eílidb todo já de verdès, já de amarellos

cannavéaes
,
que parece que quantos torroers tem ,

Ía6 ou-

tros tantos torrõélf de açucararem grandes Engenh^s Reaesj,
‘ Kl que
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que trabalhando todo o anuo , não podem acabar os frutos,

O Pao de Brafil, que cria, he o mais preciofo
,
porque delie

le tirão íete tintas, A gente, a Policia, a Nobreza
, a opulên-

cia , o comrnercio ,os edifícios , & as riquezas faó as melho-

res de toda a America*& as delicias faõ a como as do Paraifo,

do novo Mundo.
Começa eíba Capitania, que eraõ ítncoenta legoasds

Coita , no Rio de São Franciíco atè o R,io Igaraçü. Chama-
fe Pernambuco

,
que quer dizer na fraze , ou lingoa dos ín-

dios Mar furado a refpeyto de hüa pedra furada
,
por onde

entra o mar, a qual eftá vindo da Ilha de Temaraçà. R tam*
bem fe podia aíÜm chamar a refpeyto do porto principal*

quehe o mais frequentado dos navios em todo o Brafil, ao
qual fe entra pela bocca de hum recife de pedra a tão eítrey-

to
,
que não cabe por elle mais que huma nao atras de ou-’

tra * & entrando deita Barra para dentro , tem hum furgi-

douro, qu poço , como lhe chamío pela fua profundidade*

aonde íicaõ as nàos, & aiii acabaõ de carregar as grandes , Sr

aqui fica a celebrada povoaçaõ do Recife hojequaíl Villa

Epifcopal,porque aqui afilíte ordinariamenteo Bifpo, o Go-
vernador, & as Juítiças. A fua Freguefia ,& Paroquia he de-

dicada ao Santo Frey Pedro Gonfalves Teimo , ou Corpo
Santo , de quem os navegantes faõ muy devotos. A Cidade

de Olinda fica hfia legoa pelo Rio dentro,que foy a primey-

urs povoaçaõ, que fe fundou.

Fez merce deita Capitania EIRey D. Joaõ O III. a Du-
arte Goelho, & a razão foy pelos muytos,& grandes fervi-

ços, que lhe havia feyto na índia, & na tomada de Malaca.

Elle fundou a Villadc Olinda. E como era de altos efpiri-

tos, fez húa grande Armada , em que íe embarcou com fua

mulher afenhora-Dona Brites de Albuquerque, & levou,

eomíigo a feu cunhadojeronymo de Albuquerque, & outra

mnyta, 8c nobre gente. Defembarcáraõ no Rio de Iguaraçífy

âoade chamão os Marcos,porque alli fe.demarcàraõ as terras,



htroducçaÕ. 161
I dafua Capitania com asdeTamaracà. Daqui difpoz apo-
voaçaõ da Villa de Xgaraçü , hüa legoa pelo Rio dentro , 6c

do mefmo Rio tomou a Villa o nome,cuja Paroquia íe dedi-

cou aos Santos Martyres Cofme, 8c Damiaõ , muyto venera-

dos naquellefeu Templo pelos muytos milagres
, 6c prodi»

gios,queobraõ.

Quanto ao eftado eípiritual , he de faber que , indo vifi*

taro Bifpo da Bahia D. Conftantino Barradas a Pernambu'*

co, &as mais Igrejas do N orte, aoncle em tão larga jornada

padeceu muytos trabalhos , & perigos
,
para fe alleviardel-

lesefcreveu aElRey de CaítellaFilippellI. pelos annos

de 11615. pedindo-lhe fizefle fuaMageftade a Pernambuco
Bifpado, 8c ao Rio de Janeyro

:
porque eraõ terras ricas , 8c

os dizimos muytos. EIRey por alleviar ao Bifpo da Bahia

daquelle trabalho das vifitas,afíimem Pernambuco , Paraí-

ba,& mais terras do Norte, como das do Rio de Janeyro, 6c

.mais partes doSuRfe refolveu a nomear Adminiftradores

Ecclefiafticos , independentes do Bifpo. Para ifto impetrou

Breve do Papa Paulo V. pelo qualieparou Pernambuco, Pa-

raíba,8c mais terras do Norte da jurifdicçaõ do Bifpo da Ba-

hia. E o mefmo fez para o Rio de Janeyro , 5c mais terras do
Sul, concedendo ao mefmo Rey que elle nomeaífe os Admi-
niftradores, 8c q*iea ellefoíTem fugeytos quantoá inquiri-

ção , 6c correcçaõ de fuas peffoas, & á appellaçaõ, 6c aggra»

vo de fuas fentenças.

O primeyro Adminiftrador de Pernambuco foy o Li-

cenciado AntonioTeyxeyra Cabral, 6c a efte feíeguiraô ou-

tros atè o tempo do Screniílimo Rey D.Pedro o II.E depois

para melhor governo no efpiritual das almas daquedes mo-
radores erigio, fendo Príncipe Regente, o mefmo Senhor

aquelle Eftado de Pernambuco em Bifpado feparado do Bif-

pado da Bahia, como já eftava, por eftar feyto Arcebifpado,

& Metropoli de todo o Brafil
, fazendo cabeça delle a Ci-

dade de Olinda. O qual foy eretto, 6c confirmado pelo San-'

Tom.IX.
~

~ R 3
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tiílimo Eapa Innocencio XI. no anno de 1676. 8c foy o feu

primeyro Bifpo.

1 D. Eftevaõ Briofo de Figueyredo, que havia fido Vi-
v

gayro Geral do Arcebifpado de Lisboa ,& no mefmo anno
foy eleyto.Defte Biípado foy promovido para o Bifpadodo
Funchal.

2 D. Mathias de Figueyredo & Mello
,
que havia fido

Prior da Vencofa, 8c Viíitador do Bífpado de Coimbra , foy
nomeado no anno.de 1 684. morreu no anno de 1694. Dizem
que abrindode a fua fepultura depois dealgüs annos,fe achá~

rao íeu corpo inteyro, & incorrupto.

3 D.Joaõ Duarte do Sacramento , Fundador da Con-
gregação do Oratorio de S. Filippe Neri em Pernambuco»,

varaõ de muytas virtudes,foy nomeado,eftândoem Pernam^
buco, por Bifpo daquelk Igreja no anno de 1 694. 8c chegai*

do-lhe li as Bulias para fer (agrado, morreu antes de o fer.

4. D. Fr. Francifcode Lima, natural de Lisboa , Sc bap-

íizado na Paroquia de S. Nicolao , tomou o habito de nofía

Senhora do Carmo em 19. de Setembro de 1649. f°y nomea»

do Bifpo do Maranhaõem9. de Outubro de 1.691. recebeu

as Bulias em 12. deJunho do mefmo anno. E foy fagrado na

Igreja do feu Cârmelitano Convento em 20. de Abril do fe»

guinte anno de 1 69^2. pelo EmmentiíIimoCardial D. Verif-.

fimo de Lancafiro ,& foraõos feus aíliftentes os Illuftrifilf

mos fenhores D. Joaõ de Soufa Biípo do Porto, que depois,

foy Arcebifpo de Braga , 8c depois de Lisboa,& D.Jofeph de
Vafconcellos 8c Alarcaõ Bifpo do Rio de Janeyro. No an-

no de 1 694. foy promovido a Pernambuco , 8c chegou à Ci-

dade de Olinda no anno de 1696. Faleceu em 29. de Abril

de 1 704. & foy fepultado no feu Carmelitano Convento de

Olinda. '

4 D.Manoel Alvares da Cofia,que havia fido Prior de S.
1

Jufia, S.Marinha
s& Vigayro Geral de Lisboa, foy nomeado

oò anno de 1 705.8c depois promovido ao Bifpado de Angra

oa Ilha Terceyra no anno de 172a DAS.
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DAS IMAGENS DA VIRGEM NOSSA
Senhora

3
gue fc veneraõ em Pernambuco,&
mais partes do Norte.

TITULO I.

Da milagroja Imagem denojja Senhora das Neves> quefi
venera na Igreja do Convento dos Caguchos> de-

dicado a Senhora,

P Elos annos de 1584. paífáraõ aoBrafilem Miflaõ algfís

Religiofos da Província de Santo Antonio de Portugal)

aonde hia por Prelado,& CapitaÕ daquella Santa , & Reli-

gioía Companhia, o Padre Frey Belchior de Santa Cathari-

na , Religiofodeadmiraveis virtudes, como convinha fer o
Prelado

,
que hia aííentar aquella fanta obra da converfaõ das

almas , em que era neceflaria muyta caridade
,
para attrahir

aquellas ao conhecimento de Deos. Era efte Padre adtual-

mente Diffinidor da Província de Santo Antonio , & grande

Pregador. Chegáraõefteshenditos Padres ao Recife de Per-

nambuco a dozedomez de Abril no íeguinteannode 1585.
aonde acháraô já cafa, que lha havia preparado a Rainha dos
Anjos: porque acháraô huma Ermida dedicada à mefma Se-

nhora da invocaçaõ de N.Senhora das Nevesjq o tinha aíTim

diípofto a Divina Providencia ; & parece que também a Se-

nhora queria a eftes benditos Padres por íeus Capelláes.

Eíla Cafa tinha prevenido, & preparado em profecia a

eximia piedade, & devoção dehúa virtuofa Matrona ,
Ter-

ceyra da mefma Serafica Ordem ,& delia tomáraõ pofie em
25. de Outubro domeímoanno. Eeífa foy a prirreyra CaÍ3,

& Convento daquella Piovincia
,
quê tiveraõ no Brafil , 8c

R 4 que
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que fe dilata hoje por mais de vinte & tres caías,depois de fer

fublimada a efta preminencia pelo Summo Pontífice Ale-

xandre VII. a 14. de Agoíto do anno de 1 65 7. E porque no

tempo, em quefoy Cuftodia , era chamada de Santo Anto-

nio, não perdeu o nome depois, antes o confervou ainda

agora as^prefente o conferva , iníiniiando por efte caminho

ias princípios,& a origem do leu nacimento.

Ncfta Cafa era já, venerada de todo aquellepovo a fa^

grada Imagem de nofia Senhora das Neyes todos os mo-
radores delle tinhaõ com efta Senhora, & excelfa Rainha da
Gloria muyto particular devoçaõ 3 & ainda lha tiyeraõ de-

pois muyto mayor, pprque lhe havia, traíido hüs Capellães

taôíantos, & taõ zelofosdobem elpiritualde fuas almas.

Não nos conftou fe aquella mefina virtuofa Matrona havia

edificado , & dedicado à Senhora aquella Cafa , alTim como
difpoz, & edificou o Convento para os Rehgiofos. Dafua
íeítividade também ignoramos o dia ,em quefe lhe celebra;

mas devemos ter por certo que ferá no feu proprio dia de fin-

co de Agofto. Efta Cafa he muyto frequentada de todos a-

quelles moradores, & na fé
,
com que bufcaõ aquella piedo-

fa Senhora, achaõ o prêmio da fua devoçaõ
3
porque a todos,

favorece, & beneficia com os feus favores.

Nefta Cafa florecèraõ à fombra daqueíla.Senhora muy-
tos Rdigioíos

,
que nella deraõ grandes exemplos de virtu-

de , entre os quaes nomea Jorge Cardofo o Venerável Padre
Frey Franciíco de Saõ Boaventura

,
que foy hum dos pnV

meyros fete
,
que paífáraõde de Portugal a Pernambuco*em

que cambem trabalhou muyto o Capitaõ daqueíla Capitania,

Jorge de Albuquerque Coelho: porque elle foy o que alcan-

çou não fó a Patéte do Gèral da Ordem,mas oBreve do Papa
Sixto V. & tudo ifto foy pela grande devoçaõ

,
que tinha à>

Senhora das Neves , a quem fempre* fe encomendava.Da Se-

nhora das Neves faz mençaõ o noíTo Jorge Cardofo no feu

Agiologio Lufitano, tom.j.p. 3 1 1. St o Padre Fr.Vicente do>

Salvador 1
.
5,,c.2^

' TI*
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TITULO II.

Da mlagrofa Imagem de nojfa Senhora doDeJlerronoJi-

tio das Tabocas.

T Obocas he o mefmo que hfía efpecie de cannas bravas

do Brafil, que faõ mais groflas,do q as ncflas cannas de
Portugal

, & faõ cercadas todas de puas taõ agudas , & folí-

das,queas naõ deíponta , nem desfaz qualquer oppoíiçaõ.

Produz a natureza naquellas partes aquelles cannaveaes tao

denfos,& complicados, que os naõ pòde romper a força, fe-

naõ com os vagares da artes pela muyta copia deftas cannas#

de que fe cinge hum monte,lhe cbamáraõ os naturaes oMonw
te das Tabocas, que diílava de Pernambuco nove legoas. E
fendo efte higar de poucos conhecido pelas condições da na-

tureza, de todos foy celebrado pelos voos da fama, agitados

com os gritos da grande vitoria,que nelle alcançáraõ os Per-

nambucanos contra a foberba , & crueldade Hollandeza.

He defaber que pelos annos de 1645. nos últimos de

fulho,canfadosjá os moradores de Pernambuco das muy-
tas crueldades , roubos , & tyrannas vexações

,
que padeciaó

da heretica maldade dos Hollandezes
,
que como herejes fe

delèytavaõ em atormentar, deftruir,& roubar aos mífera-

veis moradores i eftes animados certamente da maõ deDeos,

procuràraõ facudir deTeus hombros o pefado jugo Hol lan-

des, que infolente tinha deftruidona Capitania de Pernam-

buco , naõ fó o fagrado , mas 0 profano j & como nòs os Ca-

tholicos fejamos obrigados a attribuir a Deos todos os bens

da vida, como Senhor,& Autor que hc de todo o bem , nef-

tes apertos , 8e confliftos invocavamos fempre a piedofa in-

terceffaõ de Maria SantiíTima, que como mifericordiofa

Mãy fempre nos acodia.

No tempo pois, em que os Hollandezes fe achavacr

>

’ ~
'

mais,
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mais infolentes , êz reconheciaõ também que os Portugueè

zes por poucos naõ podiaõ fazerlhes grande refiftencia , os

quaes fe haviaõ retirado ao Monte das Tabocas, como lá os

Godos,fugindo aos Mouros, fe retiráraõ aos montes das Af-

turias i defte Monte das Tabocas faziaõ o que podiaõ ,
aju-

dando-os Deos ,
porque os tinha tomado por inftrumentos

da reftauraçaõ daquelle Eftado. Defcobrio-fe por Capitaõ

da liberdade Joaõ Fernandes Vieyra, a quem Deos parece

çfcolheu por outro Moyfés para libertar aquelle feuoppri-

mido povo dos péílimos, & ferinos Faraós,ou ainda mais

cruéis, os HollandezeSi o qual com a psflba,& fazenda pro-

curava libertar a fua patria daquelles cruéis herejes. Ajunta-

do pois todo o poder
,
que lhe foy poílivel , Sc como a gen-

te naõ era muy ta citava muyto mal armada ,eralhe ne-

çeflario efcolher íitio, para fe defender do inimigo, que logo

pbufcou com mais de dous mil homés , 1500. Hollandezes,

& os mais índios , Sc negros. Haviaõ-fe recolhido no lugar,

ou fitio das Tabocas, por fer mais accommodado ao intento.

Aq ui fe defendèraõ, aindaque com poucas armas , Sc também
naõ tendo todos efpadas.Eraõ os nofibs por todos mil Sc tre-

zentos , mas todos cora muyto valor 5 & com elle refiftiraa

taõ animofamente ao inimigo
,
que dayxou ocampocuber-

to de mortos. E cuftouihe eíta primey ra batalha mil Sc cem
foldados

,
que perdeu nella, morrendo Í6 dos noílbs alguns

trinta.

No mayor fervor da batalha , vendo-fe o Governador

Joaõ Fernandes Vieyra muyto apertado
,
porque os inimi-

gos eraõ muy tos, Sc muyto bem difeiplinados, & os feus fem

exercício , Sc com poucas armas de fogo j difie aos foldados,

que o acompanhavaõ
,
que prometteííem á Mãy de Deos hu

Templo dedicado ao feu Deíterro, fe lhesconcedeffe a vito-

ria dos inimigos da Patria.E a Senhora aceytou de forte a of«-

ferta,quedefcendologo do Monte, em que eftavaõ,carregou

aoHollandez de taõ pezados golpes, que cortado do ferro,
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& do medo perdeu a terra ganhada , & fe retitou de todo def-

compofto, ajuntando-fe a hum batalhao, que tinha de re-

ferva.

Ainda que osnoílbs incitados do furor ocomeçáraóa
feguir , matando muyta gente com muyto limitada perda da
noíTa parte, com tudo a prudência dos noflbs Cabos os de.

teve, para que naõ perdellem o que haviaõ alcançado. Como
o inimigo citava deítruido, efperou a noy te, que já fe lhe

chegava, para fugir femodar a conhecer. Succedeu aqui hüa
couia notável. Vendo o Governador Joaõ Fernandes Viey-

raoconflido, ôt ficando com os olhos abertos para vera que
parte fe inclinava a vitoria, & que para o mayor aperto guar-

dava o melhor foccorro, pondo os olhos em huma Sagrada

Imagem de Chrifto Crucificado
,
que em huma haítea trazia

arvorada o Padre Manoel de Moraes* bufcando a intercefiaõ

daquella piedofa Senhora , a quem já tinha invocado em fen

favor, & de quem efperava lhe alcançaífe a merce
,
que efpe-

rava do mefmo Senhor das vitorias, difie em voz alta para

os feus foldados: Senhores , refemos de joelhos huma Salve

Rainha à May de Deos
,
certos de que a fua piedade nos ha

de ouvir, & favorecer.

Tal confiança infundio em feu animo efta devora dili-

gencia
,
que a todos fegurou a dita, Sc perfuadio a enveftida.

De corrida com os feus fe meteu no mais furiofo combate,,

matando, Sc ferindo inimigos com golpes taõ defufados,que

a efpada na fua mão tinha menos de ferro
,
que de rayo. Sem

diíferença cortava aovifinho como fio, & aodiítante com o
medo. Servio o exemplo á imitaçaõ , com que os Portugue»

zes arrancáraõdo campo ao inimigo defcompofto , & todo

paífado do medo, 6c íempre carregado dos noífos golpes atè4

© fim da campina, aonde o Rio, que bufcava para o tranzito,

lhe advertio o perigo, fe naõ efperafie o favor da noyte.Com

©Solhos na paífagem deyxou o Hollandes no campo todas

as munições, & grande parte das armas. A muytos parecèraõ

eítü3
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eílas eílorvo para a fagida , 8t a nenhum ínftrumentó para i

defenia
:
porque á viíta do eftrago ferviaõ íó aquelles ardis,

quelheaconíelhava o medo. Foy hum dellesanticipar^ ef-

cUridadedanoyte como fumo detres cargas cerradas, que

mandou dar aos feus
,
para perfuadir aos noílbs

, ( que efta-

vaõ recolhidos em íeus alojamentos } 8c que naõ defampara-

va o pofto, nem deyxava o intento, o quejá tinha dado a em;

tender com fe formar de novo na primeyra vigilia da noy te,

temendo que, íe no meímo fitio o achaíTem as noflas armas,

nenhum chegaria ao Recife.

O Governador, reconhecendo a grande vitoria, que o
Senhor lhe havia dado, que quafifenaõ achava, a íi meímo
entre os exceílbs do goílo, fenaõ deícuydou nas demonftra-

çóes de grato , com que deíejava que todos deflem ao meímo
Senhor as graças por taõ grande beneficio.Com o íeu exenW
pio obrigou a que poftos de joelhos com as mãos levantadas

ao Ceo deílem a Deos as graças, 8c a fua SantiíUma May, fa-

zendo templo daquelle lugar,atè lhe potferem edificar o que

lhehaviao promettido.Acabou-fe efte a£to de agradecimen-

to com gricarem todos a hüa yoz : Viva a Fé Catholica Ro-
mana, viva a liberdade, 8c viva EIRey D. Joaõ, viva, viva.

Foraõ nefta occafiaõ taõ claros os favores do Ceo,6c de
Maria SantiíUma ,que fó a impiedade os poderia negar. Seja

o primeyro argumento defta verdade o encontrado das cau-

íaSjjufta a dos Portuguezes, porque pelejavaõ pela Fè, 8c

pela patria,contrajuftiçaados Hollandezes herejes,8c cruéis

inimigos. A íegunda obrigarfe o Ceo â deftruir foberbos , 8c

a favorecer humildes^ a maisfiorçofa tomar Deos por inftru-

raentos de fua vingança asteftemunhas da íua oftenfa. Por
eípaço de finco horas continuadas atirou cada húa das nof-

fas eípingardas mais de fincoenta cargas, ( & taõ eíquentado

eftava o ferro
,
que o naõ fofria a maõ ) 8c nenhúa rebentou.

Davaõ as balas inimigas (todas de mofquetes,& cravinas re-

forçadas) nos noífos íoldados lem odenfa
4
, 8c muytas faziaô

finaes
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finaesnas roupas , & nos corpos fem chegarem a ferir ,6c as

que feriaõ, não puderaõ matar, fendo palanquetas, ôt herva-

das. Nos ultimes combates deraõos noíTcs efpingardeyros

mais de mil tiros fó com as balas, que íe fizeraõ de dous pra*

tos de eftanho. E a todos fobejáraõ balas , 6c com duas libras

de polvora ceváraõ as efpingardas as vezes referidas,& fica-

raô com polvora para^ mais cargas. Confefte a noífa piedade

a maravilha
,
pois o obftinado Hollandes hereje a naõ pòde

fiegar.

Muytos Hollandezes affirmáraõ que viraõ no mayor
fervor da batalha huma refplandecente Senhora veftida de
azul , 6c branco, com hum fermofo Menino nos braços, a-

companhadade hu autorizadoVaraõ, repartindo pelos nof-

fos polvora, 6c balas, o refplandor dos quaes aíTim defani»

mára os feus
, que lhes naõ deyxára mais tino

,
que para vi-

rarem as coftas , 6c largarem as armas. O que bem coníidera-

do, parece que íe ajuftava o foccorro com a deprecaçaõ.Pro-

mettèraõ todos ( como fica dito ) que, fe a Senhora os favo-

receííe, lhe edificariaõ hum Templo, aonde fe veneraííeo fa«

grado my fterio do feu Defterro , 6c medic-fe o defpacho pe-

lo voto, moítrando a Mãy de Deos, a Senhora do Defterro,

na companhia, que lhesfez,ascircunftanciasdedefterrada,

como aponta o myfterio.

Depois fe lhe edificou o Templo promettidoemfatis-

façaõ do feu voto , 6c nellefoy collocada a Imagem da Vir»

gem Senhora , a de feu Santiflimo Filho , 6c a de feu Efpofo

Saõ Jofeph
:
porque todos afíiftiraõ , como auxiliadores

, á»

quelle combate, 6c milagrofa batalha. Eftafoy a primeyra

campal, que fe alcançou naquellas partes contra taõ gran*

de tyranno, 6c taõ cruel inimigo.E a Senhora obrigada da íua

grande devoçaõ continuou em os favorecer com as /uas ma«
ravilhofas aíiiftencias.

Dc entaõ para cà tiveraõ fempre os moradores de toda

aquella Capitania de Pernambuco hüa muyto efpedal devo»

çaô



27o Santmrío Mariano

çaô com eíla milagrofa Senhora, que os livrou de taõ pefado

jugo’, &: de taõ cruéis , & tyrannos inimigos
:
que fuppofto

çlles’pagáraõ as erueldades
,
que fizeraõ , porque quaíi to-

dos acabáraõ miferavelmente, muyto mayor caltigolhes vi-

ria , como a herejes queeraõ. Naõ me conftou o tempo , em
que fe começou o Templo , nem quando depois de acabado

fe collocou nèlle a Santiílíma Imagem da Rainha dos Anjos,

de feu foberano Filho, & a do feu Santo Efpofo Jofeph. Ne-
íte lugar ,

fenaô íicárão mortos, fícáraõ deítruidos o General

Henrique Hus, 6c o feu Tenente General Joaõ Blac. Succe-

deu efta vitoria emi6.de Agofto do annode 1645. Da Se-

nhorado Deílerrofaz mençaõ o Padre Fr. Rafael dcJESUS
no feu Caíírioto Lufitano liv.6. n. 26. 28. & 30.

TITULO III.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Soccorro da Frè*

,
guefia da Varzea na CapiPama de Pernambuco*

V Encèraòno Monte das Tabocas os opprimidos natu*

raes,& aíBidtos moradores da Capitania de Pernamba-!

co aos cruéis herejes os Hotlandezes
,
alcançando delles

com o favor, & afliílencia de Maria Santiílima ,
aSènhori

do Deílerro , hõa muyto gloriofa vitoria , em que o inimigo

perdeu a artelharia, as armas, munições, petrechos,& tudqoi

mais
,
que foy fazenda muyto confideravel*, mas como-nMq

era furtado nada perdeu. E quando com cílé açoute fe devia

humilhar, a fu a íoberba então , como de cegò;'hereje ,
tnaís

irritada, & obftinada, condufio nova gente,& com elíaíe me*

teu pela terra dentro a roubar, & a deftruir aVillada Lagoas

& os nobres Engenhos do feu deílriéio, aonde Cativou muyi

tas mulheres nobres com intento de as levar para ofed*
fe, côm o muyto que dwhtf roubidoj & depois de haver aílo*

lado tudo,.fs recolheu ao Engenho de Dona Anna Paes/aonS
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de teve prefas todas aquelas, que havia cativado.'

Tiveraõ noticia poríuas eípias os Governadores da li-

berdade, que íe refolvèraõ logo
,
à vifta do que o inimigo ti-

nha feyto,Sc reíoLvia fazer , a íeguillo. Tocou-fe arma
, rece-

-beraõ-íe as ordés,formou fe a gente,marchou o exercito com
aquelie paíío,& diligencia, que a todos aconíelhava o peri-

go, que cada hora aviíinhava mais o tempo. A’ mea noyte

acabou de chegar todo o exercito aoíitio, moleftadifíimo

do eícuro, das chuvas, dos lamaçaes,Sc da afperefa des cami-

nhos. Fez íe alto, aonde defeançandoagente treshoras,pro-

feguio depois a marcha, & coma mefma ordem chegárao

quafi áviíía do inimigo. Os batedores chegárao a.hum Ln*
genho, ouviraõ rumor de gente, entráraõ a examinar acau-

ía, deraó com feis Hollandezes ,Sc tres índios, que andavaõ

roubando, que facilmente largáraõ as prefas com as vidas, 5c

© rnefmo fizeraõ com outros.

Com hüa nova fórma, 6c cautela forão caminhando atè

defeobrir por entre as
(
arvores as caías de Dona Anna Paes*

iem ferem íentidos. Suípenío o paíTo, íe mandàraõ íeis íolda-

dos práticos, Sc ligeyros, que por entre p mato foílem cortar

as íintinellas do inimigo
,
que tomando duas ás mãos , delias

íouberaõ que o Hollandes eftava no terreyro das caías for-

mado em deus efquadríes, Seque os Cabos eftaváo á menza
para comerem, & marcharem com as mulheres, que tinhaõ

preías j com o mefmo recato proíeguiraõ outros
, & virão

duas fintinellas na entrada do Paço doEngenhojamparado?*

& cubertos cornos troncos das arvores fe lhes forão chegan-

do, atè lhes poder fazer tiro , de que hüa logo cahio, a outra

tocando a rebate, fe poz em fugida: mas foy cortada dos nof-

fos. Alterarão as repoftas dos mofquetesaos que eítavãoà

menzaiinas vendo que nenhüa das íintinellas chegava, fere*

cobrarão da fufpenfaõ, Sc forão continuando nos brindes.

O Governador, que da quietaçaõ inferio o naõ íer fen-

tido * marchou com a vangoardaàfurdina atè a entrada do
F

" ’
~

Paço.



i7i SuntuárioMariam
Paço do Engenho , levando diante hum troço de íoldados

efcolhidos com ordem que dada a primeyra carga ,
enveftif-

íem logo á efpada.Dom Antonio Filippe Camaraõ tinha ido

cornos feus índios cuberto com os matos a tomar os cami-

nhos, que guiavaõ para o Recife. Tanto que os noíTos defco-

briraõ osefquadrões inimigos , tocáraõ arma com tambores,

clarins, gritos , & cargasj cujo eftrondo fez levantar da men-
za os Cabos com tanta turbaçaõ, que deraõ por terra com as

iguarias ,frafcos,ôc copos: naó lhes deyxando a turbaçaõ a-

cordo a pegar nas armas para a refiítencia
,
culpando-feaíi

meímosdo pouco receyo, 6c vigilância.

Foraõ os noíTos avançando os eíquadrões inimigos,que

fem perderem a fórma naõ poupáraóos tiros; atèque os nof-

fos lhes deráo a primeyra, & a fegunda carga.O Governador,

que tujo tinha difpoíto com grande ordem, (acompanhado
de Henrique Dias

,
que levava os feus íoldados} hia na van-

goarda montado em hum cavallo, Sc com hum clarim dian-

te, defembainhou a efpada , dizendo:Viva a Fè , & a liberda-

de } à efpada, foldados.O inimigo defcompoílo das cargas,8c

depois fangrado dos golpes, virou as coftas, bufeando nas ca-

ías do Engenho, íenaõo feguro, o defvio. Eftaváoguarneci-

das ,& em parte fortificadas : mas feguidos dos noílos, lhes

ganháraõ hum grande cumulo de lenha,que eftava junta pa-

ra moer o Engenho, com a qual cercando as cafas, lhe quize-

raõ pòr o fogo j & começando efte a arder ,
fe rendèraõ os?

Cabos, St pedirão quartel bem mal merecido de fuas exorbi-

tâncias , 6c aííim fe entregáraõ à merce dos noíTos Governa-

dores.

A primeyra diiigencia,que depois da vitoria fez o cuy-

dado do Governador joaõ Fernandes Vieyra, foy a liberda-

de daquellas Matronas, que o inimigo tinha prifioneyras,cut*

ja redempçao, St vifta fez mayor a gloria do triunfo ;Com
que o exercito acclamiva a vitoria ao fom decayxas, clarins,

Sc charamelas, Sc com o eS repico dos barbaras inílramentos
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dos Indios.No cãpo da batalha vio o Hollandes mortos qua»
erocentos dos feus,& duzentos prifioneyrosi 6c os q naõ pu-
derão fugir, raros foraõ os que deyxáráo de morrer.No ma-
to ou o rigor do tempo , ou a força da neceflidade os confu-

mio} porque fe algum fahia a bufcar o remedio , deyxava a vi-

da nos fios das noflas efpadas. Duzentos índios forão degol-

iados, 5c pagarão também as fuas grandes crueldades. Dos
noflbs morrèrão dezoyto, 6c fahirão trinta 5c cinco feridos,

dos quaes quafi todos convalecèrão.

No mais travado do confli&o chegou ao campo da ba-

talha hum morador velho, chamado Francifco Frazão,com
hüa Imagem de vulto da Senhora do Soccorro, a que a perfí-

dia heretica tinha cortado os braços. E naquella manhaã fe

vio feu roftpcuberto de pérolas ,ou pingas de agua
,
que hu-

mas a outras fuccediaó , aflim como as enxugavão -

3 perfe-

verou neftaprodigiofa demonftração atè que a mayor parte

da noffa gente o vio , & examinou * influindo em todos a

confideraçaõ do deíàcato,& á vifta do prodígio tamanho
zelo , 6c coragem

,
que como íoccorridos de mayor poder,

enveftiraõ , 6c arrancáraõ do campo os efquadrões inimigos,

comofea Senhora do Soccorro quizefle moftrar que para

nos foccorrer com os braços de fua mifericordia importava

pouco que o hereje facrilego lhe cortafle os da fua imagem.
Milagre o appellidou a voz de todos, 6c a devoção de muy-
tos, que puderão cfiegar a colher como relíquias as pingas de
agua, que a Santifílma Imagem diftillava ,como penhores do
feuíoccorro. Ebemoexperimentárao naquelledia, porque
para caftigo daquelles facrilegos herejestrouxe Deos , como
de voo, aquelle exercito, ( coufa ,que parecia impoílivel o
poder chegar com tanta diligencia, 6c femfer fentido ) para

que pagaflem tantos infultos,6c tyrannias, quantas haviaõ o-

bradoj 6c por iflb referimos os princípios defte fucceflb ,&
o milagrofo defta vitoria, confeguida pelo favor da Senhora

do Soccorro.

Tom.IX. S Com
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Com mais arrogancia

,
que razão argúem as nações Ef-

trangeyras a piedade Portugueza de nimiamente crédula.

Dizem que tudo attribue a milagres, como feàão fora virtu-

de attribuir à mão de Deos os favores ,.& bés, que delia rece-

bemos. A força ,& induílria humana
,
prompta fempre a fe-

mear peccados,que pòde colher,fenaô cãftigos,fe a benigni-

dade de Deos naõ diípenfarmifericordias.PíeceytodanoíTa

Fé, que nos enlina o que fomos , St o que a Deos devemos,

he
,
que todos os bés da vida lhe attribuamos , St a nòs meí-

mos os males, que padecemos. Ayrofa ficà acalumnia, quan-

do louva , no que nota. Succedeo efta grande vitoria em de-

zoyto, ou dezanove de Agofto do anno- de 1645.

A prímeyra coufa
,
que os noíTòs obrirão depois deftat

grande vitoria, foy dar por ella as graças àquelle Senhor,que
as concede j & na verdade forão eftas duas vitorias a das Ta-
bocas,& efta em tudo milagrofas.No tempo, em que na Fre-

guelia da Varzea defcançou o exercito
, ( que nunca defcan-

çava, porque fempre perfeguia aosherejes) fe occupa-*

va de todo em renderão Ceo as graças das merces recebidas,

& vitorias alcançadas com feftivas demonftrações , & fagra-

dos applauíos, que a concurrencia dos moradores viíinhos

fez mais pompofòs j a quem fua devoção attribuhio o alcan-

ce dos benefícios
,
que era a poderofa interceífaõ da Virgem

noíla Senhora. Chegado o dia de oyto de Setembro , em que
a Igreja folenniza a fua Natividade , o feftejou na Matris da
Fregueíia da Varzea com MííTade tres coros. Prègouo Pa-

dre Frey Manoel do Salvador com difcurfos eruditos
, exi

hortativos,& devotos. Rematou-fe a celebridade com folen»

ne prociífaó, na qual o mefmo Joaõ Fernandes Vieyra , Go-
vernador da liberdade, levou em fuas mãos afagrada Ima-

gem da Senhora do Soccorro
,
queelle logo havia mandado

concertar , & reparar de novo 1

, St fe collocou no Altar mòc
da Ermida de Saõ Sebaftião, Ermida do Engenhodo feu no-

me. Nefte fitiq he ho}e bufcada efta Senhora, St todos expei

rimen-
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rimentão agora os meímos foccorros, que entaõ recebèréõ no
íeu mayor perigo. Aíuafeftividade Telhe faz no mefmodia
de oyto de Setembro, em que foy cqllocada com tanta pom-
pa. Quanto á Tua origem, jà fenão pode faber nada. Delia faz

menção o Padre Fr. Rafael deJESUSnofeu Caftrioto Lu«
Ftano,liv.6.n.62.& /f.

TITULO IV.

Damâagrofa Imagem de noffa Senhora das Brotas
,
quefe vene-

ram Prefidiodos Palmara na Capitania das Lagoas.

D A devoção de Maria Senhora nofla diz Saõ Bernardo

que he o caminho mais facil, & mais direy to para ir ao
Ceo,& que he ir, como em liteyra, na qual Te caminha com
defcanço. A diíFerença

,
que vay de caminhar a pè , ou em li*

teyra,diz o Santo , he que aquelle vay com trabalho,& can-

fa, & chegando á poufada , vay moido * & efte chega defean-

çado,& com alivio. Efta mefma diíFerença ha na devoção
de Maria

,
quando fe ama com verdadeyra devoção

,
porque

eíta leva ao Ceo os que com aíFecto a amUo ; eftes vão con-

tentes,& alegres ,& aíílm quando parece que não tem anda-

do nada, feachaõ no Ceo em o defeanço da Gloria.As outras

devoções,ainda que levão ao Ceo , laõ com muy to trabalho,

& talves fe vay fuando pelas grandes fubidas
,
que encontra,

& como ha atè o alto da Gloria. Dirà alguém que com a li-

teyra fe dão muy tas voltas
, Sc fe fazem muy tos rodeyos , Sc

fe chega mais devagar. Mas he tanto ao contrario,que fóefte

caminho he breve , & curto
$
porque em poucos dias , Sc ain-

da em poucas horas fe chega ás Moradas eternas. E fenão, ve*

jaõaoBom Ladrão, com quanta brevidade chegou ao Pa-

raifo pormeyo defta Senhora, pois com duas palavras deu
com a|fua alrranoCeo: Hodie mecum eris in Paradtfo ,

diz

o Padre Bernardieo Vilhegas. Eílava a Senhora en-

S 2 tre
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tre a Cruz do Filho

,
8c da do Bom Ladraõ } 6c que fazendò

a Senhora o officio de medianeyra,o poz logo no Paraifo. A
intervenção da Senhora faz que aos feus verdadeyros devo-

tos fe remictaõ as penas dol^urgatorio, para que mais de-

prefla vejão a Deos.

No deítriSto da Capitania das JLagcas ( cujo Capitão,

mòrhe íubordinado ao Governador de Pernambuco efta

Villadas Lagoas Villa grande ,8c tem Ouvidor gèral ,& hú
Convento de Capuchos da Província de Santo Antonio em
o fitio do Prefidio dos Palmares

,
que difta do Recife íeflen»

talegoas) fe vèoSantuario, 8c a Gafa denoífa Senhora das

Brotas. Não pudemos alcançar quem foy aqueile devoto da
Senhora , 6c o tempo ,em que lhe dedicou aquella Cafa. He
efta Senhora muyto milagroía, 6c aífim pelas fuas muy tas, 6c

grandes maravalhas he muyto frequentada aquella fua Cafa:

& aíHm achão nella todos os feus devotos o alivio dos feus

trabalhos, 6c os bõs fucceífos em todas as fuas pretenções, 6ç

negocios, 6c a faude em fuas infirmidades.

Defta Senhora ferefereque noannode 1713. fe virá

fuar copiofamentej o que fe teve por hum grande milagre, 6c

por tal o foy examinar,6c authenticar o Vigayro das Lagoas,

6c aílim crefceu ainda muyto mais adevoçaõ,6c veneraçaó

da Senhora. Eftas maravilhas nunca fuccedem acafo: porque

pela mayor parte faõ annuncios de trabalhos merecidos pe-‘

las culpas dos peccadores. Mas o que nefte fucceíío houve,

ou fuccedeu depois , na5 chegou à noíTa noticia. O que he

certo que a Senhora das Brotas obra naquelle feu Santuariq

muytàs marayiihasj 6c aílim lhe fazem muytas romagés.

TITU»
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TITULO V.

Da müagrofa Imagem de nofia Senhora doO.da Freguè•

fia da Gojana.

N’ O deftrifto da Viila da Goyana , & cm taõ pouca dif-

tancia delia
,
que fomente diftará pouco mais dc tiro

de mofquete,& perto de hum Engenho, que he hoje dos Re*
ligiofos Padres Carmelitas do Convento do Recife, dos da

Reforma 5 a eíte Engenho chamavaõ doJacaré
,
que feria o

appellido de feu primeyro pofíuidor. Difta a Viila de Go-
yana nove legoas do Recife. Nefte íitio fe vè o Santuario de

noíTa Senhora do O, aonde he venerada hüa milagrofiílima

Imagem defta Senhora, que obra infinitas maravilhas j & af«

üm concorrem demuytas, & muyto diftantes partes: por*

que naõ fó da Villa do Recife, da Cidade de Olinda, mas da
Paraiba vaõ com romarias aefta amorofa May dos peccado*

resj & porque fempre experimentaô na fua piedade as fuas

maravilhas
,
por iflb em todo o anno faõ muy tos os concur-

fos dos Romeyros, & Peregrinos;& muytos vaõ ter na Ca*
fa da Senhora as fuas Novenas * & rara vez fe recolhem

,
que

naõ recebaõ da Senhora o feliz fucceíTò de fuas petições : Sc

affim alegres ,& agradecidos à Senhora fe recolhem ás fuas

calas.

Ve-fe efta Senhora collocada no Altar mor da fua Er-

mida. He de efcuítura de madeyra eftofada. A fua cfiatura

pafia pouco de tres palmos. Fazem-lhe a fua feftividade no
ícu dia de 18.de Dezembro. Antes delia lhe fazem a fua No»
.vena ,em que concorre muy ta gente a aíliftir a ella, Sc a fefta

fe faz com toda aquella grandeza, que permitte a terra; tem
Mordomos

,
que a fervem , & todos a defejaõ fervir

, & obri-

gar. Hc aquelle Santuario muyto lindo , & eftá ricamente a-

dornado:& como faõ muytasas efmolas
,
que fe offerecem á

Tqm.IXj ~ S 5
'

_ Se-
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Senhora , tem muyto para adornar , & enriquecer a Cafa da

Senhora os que lhe aíliítem , & a fervem»

TITULO VL

Da mlagrofa Imagem de nojfa Senhora do O na Fregue*

Jia dè Jpojnca

.

VTO definho da Freguefia de Ipojuca, ná diíhncia de

X N duas legoas pouco mais, ou menos da fua Paroquia,no
iitio,a que chamaõo Salgado, fe vèoSantuario da Virgem
nofía Senhora do O. He eíle Santuario muyto moderno , 6s

erahüa Ermida feyta de taypa.Mas a Senhora com as grandes

maravilhas, que aili começou a obrar, o ennobreceu ,quehe
ao prefente o Santuario de mayor concurfo da Capitania de

Pernambuco
:
porque faõ alli as maravilhas

,
que obra aquel-

la Senhora, muytas, 5c muyto admiráveis-* 6c afama delias fe

eítendeu por todo o Brafii,5c tanto, que, ficando-lhe a Bahia

diíhnte alguas duzentas legoas
, de lá he invocada ,

6c lá ex»

perimentaõ os que a invocaõ os íeus favores , êc benefícios:

porque efb Senhora de muytas mil legoas invocada ouve
aos que em fuas neceílidades imploraõ o feu favor & aílim

mão he muyto que os da Bahia o experimentem, quando a

invocão.

Gfenhor da Torre bem nomeado na Bahia, fe via muy-
to apertado cõ húa grande queyxa,que padecia,& invocan-

do a efba mifericordiofa Senhora , foy delia ouvido ,& junta-

mente beneficiado* o qual em acção de graças pelo grande
favor , 6c merce ,

que lhe fizera, lhe mandou hurna coroa de
ouro muyto rica. E outros muytos de grande diftancia expe-
rimentarão da Senhora outros femelhantes benefícios, 6c af-

fim concorrem muytos a viíitaila
, & a fazer Novenas na fua

Cafa.

Ganeítas grandes maravilhas
,
queaquella piedofa Se-

nhora
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Àhora obra , fe lhe tem oíferecido muytas

, & grandes efmo
Jasj & aííim íe refolvèrão os feus devotos a lhe fazer outra

mayor Gafa, como logo lhe derão principio, 6c hojeeítaràjá

de todo acabada, que fe refere he hum Templo muyto gran-

de. A Imagem da Senhora he pequena
,
porque não chega

certamente a dous palmos & meyo. Eftá com as mãos levan-

tadas, & a cabeça com algüa elevação para o Ceo. A fua fefti-

vidade fe lhe faz em 1 8. de Dezembro , & neíte dia he muy-
to grande o concurfo das romagés , & do povo

,
que vay vi-

íitar aquella milagrofa Senhora. O Cabido de Olinda lhe

apprefenta o Capellaõ , & efte he o que cobra as efmolas , ôc

delias dá conta ao meímo Cabido. Atèqui tem fidomuyto
grandes os concurfos, & como a Igreja fe acabar , ainda ferão

muyto mayores
j
porque fe faraõ também cafas para defcan-

ço dos romeyros , & para fe recolherem no tempo das fuas

Novenas. Dos milagres não efpecificamos nenhum
,
por fe

nos não darem por efcrito
,
que he certo faõ innumeraveis#

como o apregoaó as memórias, & os íinaes, que pendem das

paredes daquelle Santuario , os quaes eftaõ publicando os

grandes poderes da Mãy de Deos, & o feu grande amor para

com os homés
:
porque, como diz Balduino, o feu amor de- BaJduin.

pois de Deos todo íe emprega em amar, favorecer, & acodir

aos homêsem feus trabalhos,& afflicçces ; Amor primiis ho- faiur.

mmim,& Angelorum pojl Demn. Allã»

TITULO VII.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhor-a dos Prazeres de

Pernambuco.

N Aquellas grandes batalhas
,
que os moradores de Per-

nambuco tiverão cõtraos Hollandezes,para haverem
de os lançar fora daquella Capitania, que elles tanto eftima*

Vão pelo muyto, que delia tiravão, fe valèraõ do favor,& pa-

S 4 troei*
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trocinio da Rainha dos Anjos & aflim a invocàraõ comfer»

vorofa devoçaõ na occafiaõ
, em que ihe derão aquellas duas

batalhas no íltio dos Guararapes
,

á Saotiílima Virgem
promettèraô ,& fizeraõ voto, que faindo vencedores , lhe

edificarião huma Cafa , em que ella foííe fervida
, & louvada

perpetuamente. E a Senhora moftrou naôíó que aceytavaa

íua devota oíferta » mas quiz ella mefma ajudalios naquelles

grandes coníli&os , fazendo- íe auxiliar, ,& parte nas grandes

vitorias
,
que contra os herejes fe alcançáraõ. Porque nelles

foy vifba dos mefmos herejes Hollandezes no meyo da bata-

lha animando aos Portuguezcs, & intimidando aos herejôs.

Confeguidas aquellas vitorias pelo favor , &aíliftencia

da May de Deos, como agradecidos aos feus favores, lhe de-

raõ principio a hüa Cafa em que ella foííe louvada para fcm-

pre , como lhe haviáo promettido no feu voto,& a fundarão

íobre o ako de hum montei & pelo grande goílo , & prazer,

que tiverão de vencer,& de lançar fóra aos herejes, quízeráo

que o titulo da Senhora foííe o dos Prazeres. E com muyta

grandeza ,& defpefa foy fundada aquella Cafa. Nella man-

dáraó pintar as batalhas, em que alcançarão aquellas glorio-

ías vitorias, em que os inimigos tiverão huma grandiíllma

perda, & mayor, porque com eftas vitorias perderão de to-

do as efperanças aos grandes intereífes, que daquellas in-

juíhs guerras tiravão , & efperavão ainda tirar mayores , fa«

zendofe abíblutos (enhores daquelle çoatinsnte,como idea-

vaõ.

Feyta a Igreja, collocárão nella a Imagem da Senhora,"

que também logo mandarão fazer,He Imagem pequena, Sc

deefailturademadeyra.ja luaaltura faõ dous palmos, pou-
co mais ,

ou menos. E para que a Sen hora tiYeífe quem per-

petuamente a ferviífe, entregáraõ a adminiftração aos Reli*

giofos Padres da Ordem de Saó Bento. E aílim elles faõ os
que a íervem , & cuydão do feu culto, & íerviço. Eíla Igreja

da Se&hqxâ dos Prazeres fica pouco diftante dapraya
,
qu®

corte
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torre entreo Recife o Çabode Santo AgofHnho,&aíiim

diftará do Recife .tegoas. Da Senhora dos Prazeres nos

deu noticia hum Religiofo Carmelita, & o Iüuftriílimo Bil-

po do Grão Para,

Antes que osReligiofos de Saõ Bento entraíTem na

pofie daquella Cafa ,
íuccedèraõ alli alguns defacatos,

que ao depois caftigou Deos , como merecião os que forão

dclles os cúmplices : 6c delles foy o mais culpado hum Go-
vernador indigno de fe lhe declarar o nome

,
porque

, como
tinha pouco temor de Dcos , do íeu mào exemplo fe apro-

veytou hum fugey to, que pelo eftado devia obrar bem. Eíle

era muyto perturbador,& com màlingua.Efte roubou a Ca-
fa da Senhora , & rptirando-fe levou comfigo tudo o que ha-

via furtado, aíTim depeífasde prata, como do mais, que era

de valor, & do culto da fua Igreja
; & como aos máos nunca

falta o caíligo , eífe fe embarcou com todos os cabedaes , mas
ao fair do porto fe aífogou com tudo o que levavu. Eis-aquí

como caftiga Deos os màos , & quenaõ querem obrar como
devem} fe eile fora verdadeyro devoto da Senhora,& a fervi-

ra, como era obrigado * não fe expufera a perder a vida,

&

mais a almà
:
porque muyto fe pòde duvidar quç tiveíTe bom

ãm quem tinha obrado tão maL

TITULO VlIXk )

(

Va milagrofa Imagem de noffa Senhora da Canâelarid

T Res para quatro legoaspara a parte do Sul, entre o Ca«

bo de Santo Agoftinho , & a Villa do Recife , 5c junto

às prayas do mar, fe vèo Santuario de noffa Senhora da Can-
delaria

, ou das Candeas ,como aintitulão os Portuguezej,

Nellefevenèr-ahúa milagrofa Imagem da Mãy de Deos,que
obra muytas mafav,ilhas. A elía recorrem todos os morado-

m dapovoaçaõ da Curcurana , os quaes em todos os feus

Era-

r
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trabalhos , 8c doenças graves recorrem à Senhora da Can-

delariai& ella, como miíericordiofa May, os coníòla, & lhes

dáfaude.

Também os navegantes tem- muyta fé com efta mila-

grofa Senhora
:
porque , vendo-fe em algum grande perigo

de tormentas ,
ou de poderem naufragar ,

recorrendo à Se-

nhora, ella lhes acode promptamente,8c os livra,como fe tem

viíto com largas experiencias } 8c aílim a ella recorrem fem-

pre, 8c deites feus favores dão teílemunho os quadros, que

fe vemíufpeníbs naqueliefeu Santuario. Quanto aos princí-

pios , naô pudemos faber nada , nem quem foy o Fundador

daquella fua Cala. Delia nos deu noticia o Illuítriílimo Bif-

po do Parà.

TITULO IX.

Va milagrofa Imagem de tiojja Senhora da Nazareth do

PentaL

Dmíravel he o amor de Maria May de Deos para cortl

XTL os homés & como todos fomos filhos feus adoptados
ao pè da Cruz, em nenhum tempo, & em nenhüa parte do
Mundo fe efquece, nem deícuyda de nos favorecer,8c ampa-
rar. E aílim em todo o Mundo eftá obrando com o feu amor
continuas maravilhas, 8t mifericordias a favor dos homés , 8c

ainda a favor de muytos
,
que parece lho defmerecião muy

bem com as fuas culpas. Setelegoasdo Recife^ hoje cabe-

ça da Capitania de Pernambuco) quaíi para a parte do Sul'

eítà o Cabo de Santo Agoítinho
,
aílim chamado

,
por fe def»

cobrir no dia deite meu Santo Patriarca. Fica em oyto grãos

da Linha Equinoccial. Delle atè o Rio de S. FranCifco vay
correndo a Coita por efpaço de quarenta 8c duas legoas

Norte Sul. E nefta diítancia defagoaõ no Oceano Brafilico

dez Rios , dos quaes he o primeyro o Pontal de Nazareth,

Rio
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Rio muyto caudaloiogfk com fermofo porto, capas de gran-

des nàos. A efte Porco derão o nome do Pontal de Naza-
reth (hoje grande povoação) fem duvida por hum grande

rochedo, que fe deípenha no mar, muyto femelhante ao Pro*

montorio, & íitio de nofia Senhora da N azareth junto à ViU
la da Pederneyra, Coutos de Alcobaça. Aqui neftefitiodo

Pontal fe edificou pelos annos de 1627. húa Capellinhade

abobada, íem duvida para que alli tiveíTem cs moradores

cireumvifinhos MiíTa nos dias depreceyto ,& fobre elia le-

vantáraõ hüa pequena torre dom hum curucheo
,
para que

íerviííe de final, ou marco aos navegantes.

Naõconftacom certefa leefta Ermida foy logo dedi-

cada à Rainha dos Anjos Maria Santiííima :mas confta que
pouco depois chegou àquellas partes hum Eremitaõ a titulo

de pedir efmolas para nofia Senhora de Nazareth , Santuá-

rio de grande veneraçaõ junto á referidajYilla da Pederney-
ra i o qual levava comíigo hüa Imagem da Mãy de Deos , a
quem invocava com o titulo de nofia Senhora da Nazareth
da Villa da Pederneyra , coma qual pedia efmolas. Era efte

Eremitaõ virtuolo ,como o moftrou
:
[porque chegando á-

quelle fitio, & achando aquella Ermida ,collocou nella a I-

magem da Senhora,que levava , afErmando fer aquelle íitio

hum verdadeyro retrato do da Senhora da Nazareth de Por-

tugal. Alli collocada a Sagrada Imagem com grande gofto

do mefmo Eremitaõ, me parece ifto, mais que a cafo , & me
parece nefte fucceíío andava a mão de Deos }

porque levan-

do-a a titulo de pedir efmolas com ella, & deyxalla taõ li-

beralmente, tenho para mim qifto foy tudo ordenado pela

piedofa Mãy de Deos
,
que por minifterio daquelle tal Ere-

mitaõ, que podia bem fer, fer fingido,& fer algum Anjo, que
a Senhora mandou àquelle fitio

,
para dtlle obrar as muy tas

maravilhas, que coftuma, a favor dos feus devotoà.

Logo que efta Senhora , & Sagrada Imagem de Naza-
mh foy collocada naqudla Ermida , começou a cbrar ran-
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tas, 6t taõ grandes maravilhas

,
que naõ cinhaõ numero ,

naõ

íó a favor daquelies moradores circumviílnhos, mas tam-

bém dos que viviaó rnuy dtftantes
: porque do Recife fe re-

ferem muytos milagres
,
que nelle obrou a mefma Senhora.

He efta Santiííima Imagem de roca, 6c de veítidos , & a vef-

tem hoje de precioías telas,6c fedas. A fua altura íaõ tres pal-

mos > naõ tem Menino nos braços, mas he de taõ mageítofa

preíenca, & de taõ grande fermolura
,
que attrahe a fi os co-

rações de todos os que a contemplaõ * 6c aílim parece obra

das mãos dos Anjos
:
porque fó elles fabem expreflar coufa

taõ foberana. Também algumas vezes ( como fe tem repara-

do) a defconhecem os que com confciencia menos ajuftada

à obrigaçaõ de Catholicos chegão a contemplada , & a im-

plorar o feu favor, porque a vem com o fembrante trifte,def-

corado, 6c defmayado.

O meímo fe experimenta também quando eftá para fuc-

ceder àquella Capitania algum grande trabalho, de que tem
baíhnte experiencia os que lhe alliftem, pelas muytas vezes,

que tem fuccedido. E outras vezes fe ouvem na fua Igreja

hüs eftrondos taõ grandes,que parece fe vem abayxo,6c fe ar-

ruina o feu Templo. E quando recorrem a elle , não defco-

brem nada : mas logo fe temem algfis fucceflbs infauítos, 6c a

experiencia aílim lho tem fem pre moítrado. v

Quando o Eremitaõ chegou àquelle fitio
, já havia po-

voaçaõ no alto do monte chamado o Pontal de noífa Senho-

ra, com huma Fortaleza fundada para defenfa da Barra, 6c

porco, que alli he de grande conveniência para as embarca-

ções , 6c aílim já era muyto celebrado naquelle Efhsdo efte

Porto, 6c Barra , 6c ao mefmo Rio fe dá o nome do Pon-»

tal.Ve-de a povoaçaõ coroando a imminencia de hum monte,

& no meyo da fua fortificação o Santuariode nofia Senhora,

afíiftido de continuas, 6c perpetuas romãgés ,
tanto pelos

rmiycos , 6c contínuos milagres quanto pela alegre diílan-

çia de mar

,

6c cerra
,
que deilç deícobre a vifta. A* viíla dos

muy*
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muytos ,8c grandes milagres, que a Senhora fazia naquelia

pequenina Ermida incapaz de receber os grandes concur-

íos da gente ,
le refolvèrão os feus devotos a lhe fazer hum

Templo muyto mayor,em que coubeffe a gente* porque ca-

da vez fe augmentava mais a devoção da Senhora
, 8c cref-

çiaõ as romagens. Efte Santuario, & porto ainda foy muyto
mais celebrado ( depois que os Hollandezes entráraõ na-

quella Capitania,6c fe fizeraõ fenhores delia) pela conveni-

ência de daré entrada , & fahidaaos foccorros,& fazenda dos
moradores. Para impedir huma , 8c outra coufa fe refolveu o
HollandesSegifmundo Van-Scop, quando fe havia apode-

rado de Pernambuco , em fazer o poílivel por tomar efta

Fortaleza, 6c fe fazer fenhor daquella Barra.

Sahio efte do Recife em quatorze de Março do anno de
1632 . comhõa Armada , em que levava embarcados cm vin-

te 6c quatro náos mil 8c quinhentos Infantes,6c copiofa chuf-

ma de mercantes, 6c grande multidão de lanchas, para que a-'

valiado o poder pelo vulto * fe imaginafle fer muyto mayor*
do que a força, 8c defmayafle a refiftencia. Era Bento Maciel
(Capitaõ igualmente experto, 6c pratico) Governador da
Fortaleza de nofla Senhora da Nazareth, & tudo pareceu

pouco aos olhos do feu valor , 6c á confiança
,
que tinha na

Senhora , eftimando mais fetenta foldados
,
que comíigo ti-

nha para a defenfa, do que toda a oftentaçaõ contraria para a

conquifta. Aftim como vio, 6c entendeu o defenho da Arma-
da inimiga , mandou guarnecer de mofqueteyros huma trin-

cheyra,que defendia hum lugar accommodadopara fe poder

lançar gente em terra. Pareceu aoHollandesfacil de vencer

o impedimento, 6c conveniente a parte paraodefembarque
da íua gente,6c ao querer arroftalla vio tal refòlução nos de-

fenfores, queconjeycurou do defenfado o perigo , mudou de
intento,& bufeou afeguro nodefvio, Apartou-fe mea legos,

cofteandoa terra com tençaõ de defembarcar em himief-

teyro, ou calheta, que alli faz q mar , entrando algum efpaça

pela terra dentro»
' Na©
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Naõ ha meyo

,
que naõ concorra com fuavidade para 6

feu fim. Sem noticia algüa da tal Armada ,nem dos intentos

delladifpoza Virgem Senhora de Nazareth que vieflem

por terra ( porque fe naõ pòde dizer que fuccedeu cafual-

mente
,
porque para Deos não ha acaíbs) quinze Toldados

mofqueteyros noflbs
,
guardando hüa partida de dinheyro»

que Mercadores da Bahia remettiaõ a Teus correfpondentes,

para Te empregar em açucares. Tanto que viraõ a Armada,

embofcárãofe no mato
,
para obfervar a derrota

,
que leva»

vaô as lanchas.Advertirão que carregadas de Infantaria buf-

cavão a terra , tomando a calheta
,
pela qual os trazia a fua

fortuna a meterfe nas boccas dos mofquetes. Levàraô á ca-

ra os quinze Toldados , & deraõ nas primeyras lanchas huma*

ôc muy tas cargas taõ bem Tortidas
,
que não perdèraõ tiro al-

gum. Cortado o inimigo do repentino aflfalto , & do inopi-

nado deftroço,voltou as proas às lanchas,fazendo-lhc crer o

medo que o eíperava naquelle lugar todo o poder do Mun-
do. Vil efteytoda cobardia he o eípanto , tudo pintacom
exceíTos , &: tudo numèra com infinitos.

A’ vela
, & ao remo bufcáraó as lanchas o corpo da Ar-

mada , como Te pelo mar o TeguiíTe o infortúnio da terra. O
General menos attonito, & mais difcuríivo , tirou por confe-

quenciadaquelle fucceíTb, Sz do fegredo, com que havia dif-

poftoa emprefa
,
que a gente , de que as lanchas fugiaõ , era

Tem duvida mandada da nofla Praça : & íendo tanta, como os

Teus encareciaõ , forçofamente havia de Ter muyto pouca a

que defendia a Fortaleza , & a trincheyra. Sem dilação, que

dèííe lugar a Ter fóccorrida da gente daembofcâda,a mandou
avançar com as mefims lanchas. Chegarão eftas a tiro de

mofquete, & como a gente da trincheyra não efta va defçuy-

dada , efperáraõ que chegaííém mais perto , & eftando em
diílancia proporcionada , deu fobre a Infantaria inimiga

muyto apinhoada fucceílivas cargas da trincheyra cóm pon-

taria proporcionada, Sc certa de forte, que hüa mefma bala
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matava dous , & tres. Creceu o medo ccm 0 eftrago , & fem
que algõa das lanchas íe atreveífe a emproar a terra

3
voltárão

todas ue voga arrancada a unirfe com a frota
,
que íem mais

detença largou opanno , & fefez toda à vèla. De caminho
poz o fogo a tres embarcações noífas, que achou furtas no
Rio fermofo.

Os que bem ponderarão as cifcunflancias defte fuccef*

fo, íhe cieraõ titulo de,milagre , & piedofarnente íe pòde
crer que o foy pelo lugar, que a Senhora da Nazarethau-
thorizou com a fua grande protecção, & íeu nome* no here-

je tinha a fua Sagrada Imagem certos os defacatos, dequefe
livrou, dando-lhe anticipados os caftigos : os noflbs pelos

livrar fem perda lhe deraõ as graças ,& creceu em todos pa-

ra com ella muyto mais adevoçaõ. Muytasíaõ as maravi-
lhas ,que obra

,
porém naõas referimos, porque delias naõ

tivemos as noticias, que defejavamos.

Havia entrado no Recife o General Segifmundo Van-
Scop pelos annos de 1 63 1 .& defejãdo para os feus augmentos
tomar a Fortaleza de Nazarethcom todo o íeu poder, foy
naquella occafiaõ rebatido dos noífos ( como já diífemos.^

Pelos annos de 1634. íahiode Hollanda hiima poderofa Ar-
mada em favor ,& foccorro da fua iníqua conquifta do nofio

Pernambuco
, em que vinha por General o mefmo Segif-

mundo, grande foldado, & muyto induftriofo nos eftrata-

gemasda milicia:& com o grande poder, com que havia

augmentado os progrefíbs da fua Conquifta , fe achava muy
loberbo. Governava aos poucos, & mal difciplinados Por-
tuguezes ( naquelle tempo, que eraõ os moradores } Ma-
thias de Albuquerque, fuppofto que em muytas occafíoens

lhe davaõ bem em que entender , & cm que cuydar os ini-

migos } mas como elleseraÕ muytos , & bem armados, & dos
noííos a muytos lhesfaltavaõ as efpadas , mal pedíaõ preva*

lecer, & triunfar de gente naõ pouco vâlcrcfa, & bfcm provi-

dadearmas,
' ' '

No
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Noanijode 1635. Segifmundo com maydrpo-

der ,& ajudado também da craiçaõ dealgüs infiéis àPatria,

poz cerco à Fortaleza do Arrayal. E comorinha muyta

gente , & os noílbs eraõ poucos , cedeu o menor numero à

violência do mayor.Depois cercou a Fortaleza de Nazareth

em tempo que Tua guarnição era bem pouca , & infuflidente

para a defenfa. Trazia ò Governador das Armas no feu limi-

tado exercito hú Terço de Italianos, Ôt feu Meftre de Cam-
» po era o Conde de Banholo

,
que era ou demaíiadamente

fraco ,
ou pouco fiel , como todos diziaõ : eftefempre vota-

va difiiculdades. Cercou o inimigo a Fortaleza de Naza-
reth, & apertou de tal forte os ataques, que já nella eraõ mais

as ruinas,que os reparos: a fome fe augméntava com os dias,

as munições fe regiftravaõ pela neceílidade , os defenfores le

diminuhiaõ com as mortes , & com as doenças * faltavãoos

foccorros : atè que rendida a conftancia aos pès da impoíll-

bilidade , capituláraõ a entrega, feguindo o exemplo da For-

taleza do Arrayal. Entrou nella o Hollandes no mefmoan-

no de 1635. Deftamaneyra fe perdèraõ duas Praças,que tan-

to trabalho, difpendio,& fangue haviaõ cuftado. Efta de Na-
zareth confervou o inimigo. Diípondo-o aíílm Deos

, ( por-

que demolio a outra do Arrayal ) para que naõ fahiííe da
lua Cafa a Imagem defua Santiíílma Mãy. Que a conferva-

riaõ os rendidos a todo o cufto de dadivas , & dinheyro
, èf-

perando da fua piedade os reftituiria na poíTe da fua Forta-

leza. Com efta vitoria pode o Hollandes augmentar as fuas

operações
;
permittiria Deos efte caftigo

,
porque naõ falta-

ria entre os noílos quem o merecefie.

Dez annos foraõ os Hollandezes fenhores do Pontal

de Nazareth ; mas a Senhora compadecida da ruina , &do
trabalho dos feus devotos , difpoz que no anno de 164,5. fe

refolveíTem os moradores cireumvifirthos da mefma Forta-

leza a fitialla ao largo, impedindo-lhetodos os foccorros.Pe-

dicãq eftes aq Meftre de Campo Marcim Soares Moreno ds
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qyizeíTe ir ajudar ,& aílim por ordem do General marchou
para o fitio, pondo-lho mais apertado. Era a Fortaleza de
jNazareth a melhor, (depois do Recife) que o inimigo tinha

por toda aqueila Coita,pela grandeza,pelo porto, pelo íitio,

pela guarnição, & pelas circunftancias
,
que lhe davaõ a ma-

yor eltimação , & aos noífos mayores defejos de a conquif-

far} a quem também a Senhora de Nazareth ajudaria, &jno-
yeria, para que trataílemda fua reftauração.

Conheceu o Meílre de Campo Martim Soares a razão,

& em favor dos moradores foy,& com o reftante da fua gen-

te deu calor , & fórma àquella grande emprefa, commovido
das oppreflbéSjôc miferias, que padeciaõ os vifinhos do Pre-

fidio da Fortaleza, Achou que o Capitão André de Araújo

por mandado do General a tinha íitiado com baíhnte fórma,

& com a fua difpofiçaõ,& prefença fe foy apertando o cerco.

Advertido da natureza do terreno mandou fazer huma trin-

cheyra,donde a noffa mofquetaria varejafie os altos da For-
taleza, que delia nao pudeflfem os cercadrs fazer pontaria

certa para os defóra. O filencio, & a efeuridade de hüa noyte

deu principio, & fim á obra, fem que a pudefie fufpeytar o
inimigo,

EraComandor, ou Cabo da Praçã hum valeroío Tolda-

do chamado Thcodofío Eftrater i era Catholico , & amante
dos Portuguezes , mas diflimulava a fua inclinação. Vro ao

amanhecer a trincheyra, & pela obra conheceu que aíTiftiaõ

aos cercadores Cabos intelligentes , & práticos namilicia.

Ainda ooccupava efte difeurío, quando o divertio o Capi-
tão Pauloda Cunha com embayxada da parte do Meftre de
Campo Martim Soares , em que lhe dizia entregaíTe a Pra-

ça, & naõ efperaífe oaflalto, porque nelle fc efereveriaõ as

capitulações nas folhas das efpadasdos fitiantes com o fan-

gue dos cercados.

Com publicas arrogancias defpedio o Comandor ao

Embayxador, & em fegredo lhe diífe que e flava preftes para

TonüX, T ~ com»
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comprir o promettido ao Governador do Eftado , & a Joaõ
Fernandes Vieyrai mas que importava mandar recado ao

Meífcre de Campo André Vidai
,
para que com-o feu Terço

engroíTaíTe mais o poder , & tanto que chegaíTe , lhe fizelfe

íegunda embayxada, áqual refponderia em forma, que hem
falcaííe à fua palavra, nem ao feu credito.Tinha eftado na Ba-

hia efte Theodofio Eftrater, & havia promettidoao Gover-
nador do Eítado como Catholico deyxar a companhia dos

herejes. Chegou o Governador André Vidal , Se fendo rece-

bido com as falvas de Superior , mandou íegunda embayxa-'

da ; a qual fe refumia em que entregaíTe logo a Fortaleza a

bom partido, antes que oaífalto fechaííe a porta atodo o
concerto

:
porque aflim aos foldados do afíedio , como aos

que de novo haviaõ chegado com o feu Meftre de Campo
André Vidal de Negreyros , tinha ji impacientes a dilação*

daefcala. Naõ era o Enviado, por quem fe mandou eftaem-

bayxada , conhecido do Comandor , nem peífoa de porte, de-

que fe pudeííe fiar. Com eftereceyo refpondeu que naõ ha-

via de aceytar, nem ouvir pratica fobre femelhante matéria,

quefoífe mandada por homem,que naõ tiveíTe pofto na Mi-
lícia: que vieífe o Capitão Paulo da Cunha,& queentaõde*
feriria à propofta como conviefle. Chegou Paulo da Cunha
à Fortaleza , Se o Comandor o recebeu com todas as cortej

zias, & ceremonias militares.

Convidou-o a comer , 8c diante de todos os íeus folda^

dos o ouvio com fagàs deíenfado, & refpondeu que elle , co*

mo, Theodofio Eftrater fora fempre íiel amigo dos Portu-

guezes 5 mas que em quanto Comandor daquella Praça ti-

nha fó por amigo ao feu credito
,
que todo confiília em fazec

boa a opiniaõ
,
que delle tinha quem lhe entregara a Praça*

& que naõ dizia elle morrer na defenia , fenaõ dar mil vidas

peía menor pedra da fua Fortaiezajôc levantando-feda men-
za, tomou a Paulo da Cunha pela ma5 , Se o foy acompa-

nhando atè a porta , aonde com diffimulacaõ lhe diflfe que



Livro 1L Titulo /X 291
da fua parte avifaíTe ap Meftre de Campo André Vidal que
logo mandaífe dar hum aífalco á Fortaleza da Barra

: porque
elle a tinha em fôrma, que fem dificuldade a renderia^ que
com toda a prefteza a fortificaffe, & guarneceíTedc maneyra,

que viífem os feus foldados fechada a porta a todo ofoccor-

ro, que pudeífem eíperar do Recife * & que com a mefma lhe

impediíTe a aguada foate, de que bebiaõ
,
porque a falta del-

ia os reduziífe ao feu intento , & que naõ eftranhaíTe as dila -

£ões
:
porque todas íe encaminhavaô ao ferviço d’£lRey de

fortugal, cuja era a Fortaleza, de quem elle eravaílalloé

Em tudo ifto fe deve crer que a Senhora da Nazareth
patrocinava eftes negocios. Executou-fe o confelho , & o ef-

feyto moftrou que era nacido de anilho fiel, & de verdadey-

íoCatholico. Sobre eftefeguro aífentou a confiança, com
que André Vidaleícreveu a TheodofioEílrater fobre a ma*
jteria, a que refpondeu , ratificando a promeífa com alua fir-

ma. Para com os feus fe veítia a cautela de admirações , com
que lhe moftrava os valles , 6c os montes cubertos da ncíTa

gente •, & dizia que naõ labia entender donde podia Vir tan-

to numero de foldados , fenaõ foííe eítando alli junto todo

o noíTo pódèr. £ logo lhes aconfelhava que era necefiario

defenderfe, haõ fó por confervaçaõ do credito, fenaõ também
por naõ perderem a vida j o que feria certo, fe deífem em
mãos de homês encarniçados em matar nas duas vitorias paf-

fadas. Ardil, com que enchia de pavor os ânimos dos feus.

Succedeu nefte comenos fair da Fortaleza humbarcò
furtivo (na fua opiniaõ) a noífos olhos, carregado de mu-
lheres, com asquaes fazia viagem do mefmo porto para a
Recife Alarthos Hol

,
Efcoleto do deflri&o de Santo Anto-

•niodo Cabo, com muyta fazenda fua , & como naõ podia fa*

•hir pela Barra tomada , & feíihoreada dos noífos ,
intentou a

fuga pela Barreta. A imperícia do Arraes , Sr a turb?çaõ da

preífa lhe haõ deyxou tomar a medida ao funco pela em*
barcaçaõ ,& enganado das horas dá maré, fevio encalha-

T % do
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do em humbanco de area
,
quando a infrutífera advertência

podia íó fervir a laftima , forcejou por íe livrar do fecco. Po-

rèm quanto a diligencia mais o detinha , tanto mais a vazan-

te com a dilaçaõ o defamparava , & defcobria , dando lugar

a que o Capicaõ Franciíco Barreyros íe meteííe em hum bar«

co com a Infantaria , de que era capaz , & arribando íobre o

Hollandes ,
o rendeu fem refiílencia , & fem diftincçaõ paf-

fouatodos áefpada 3 &foy o Efcoletoo que levou o pri-

meyro golpe da morte
,
porque naõ podia pagar as culpas

com hõa fó vida, A todas as mulheres fe deu quartel, 8c de-

pois liberdade
, ficando nas mãos dos foídados o barco com

todo o recheyo, & foy conüderavel a prefa.

Entrou o mez de Setembro, 8c no primeyro delle man-
dou o Meftre de Campo ao Capitaó Paulo da Cunha acom-
panhado do Auditor Gèral Francifco Bravo., Sc do Capitaõ

Joaõ Gomes de Mello com folenne embayxada aos fitiados*

dizendo-lhes hdla que naQ fízeflfem credito da perdição*,

nem conveniência da porfia, faltando aos eftylos da guerra*

do que nunca poderiaõ tirar honra. Que tomaffem o depoi-

mento a feus olhos , Sc que elles lhes diriaó ( íem enganoj
que para efcaíar ,& render a Fortalefa tinha mais numero de
foídados, do queella podia ter de pedras

5
que íe aproyey-

taflem da ccmmodidade
,
que os rogava, antes que fentiflem

a renitência , com que a cólera perdoa , Sc que fe eraõ práti-

cos, a experiencia lhes teria advertido que nada tem de ya-

fentia o morrer fem fruto: aflim que fem detença fe refolvef*

fem a fe entregarem, como políticos , ou a morrer como
barbaras. A rdoluçaõ taõ apertada refpondeu o Comandor
que nada podia concluir naquelle dia * por quanto lhe era

neceíFario fazelío com o conlelho dos feus Officiaes. E em
fegredo a vifou que fe lhe naõ efp.eraOe huma hora de tempo.1

Dentro delia voltou Paulo da Cunha com o defengano de
que fe]k>go, logo fenaõentregaílem, & rendeíTem, fe prepa-

láíTem para a defenfs certos de quç a nenhum perdoaria á
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efpada

,
ganhando-fe a Fortaleza por armas. No breve tem-

po
,
que o Capitaõ Paulo da Cunha gaífou em ir com a re-

pofta , 6c voltar com a inítancia , chamou o Comandor to*

dos os feus Offieiaes* 6c com deftreza lhes fallou deita ma-
neyra.

t, Todas as repoftas
,
qus dey ás embayxadas da entre-'

9j ga, formou o artificio , nenhúa a intelligencia
,
aonde a po-

9 , dia fundar o meu difcurfo,quando todos íabemos que em
H duas batalhas fe perdeu aquelle poder , em quefe eftribava

o noíTo foccorro ? E quando no Recife íe empenhaíTe ou«

n tro esforço em nos foccorrer, por onde nos havia de vir, fe

9, por mar , 6c por terra nos tem o inimigo tomadas as vias?

j, A omiiTaõ , ou aimpolfibilidade dosnoííos Generaesnos

n reduzio a tal extremo, que he mayor o dano, que a falta,5c

*> do que o perigo da força. Por efte caminho he certa afo-

9, me, & infaciavel a fede , tendo-nos o inimigo tomada a

t, agua. O cobralla por armas he impoilivel, o bufcalla a fur*

'j, to fera comprar hua gotta delia por muytas de fangue * fi-

n nezataõ mal merecida de quem nos caufou eíla penúria,

9, que entendo faz mais eftimaçao de íeus intereífes
,
que de

9, noífas vidas. Se por mercadores as arrifcarmos , & perder-

t, mos, a que prêmios, ou a que honras fubimos? Gente
,
que

9i paga mal fervíços , como ha de fatis fazer finezas? E feare-

I, tençaõ do roubo he crime,6c infamia, que honra ganhamos
9jem defendera uíurpação delia Praça a leu proprio Se-

9, nhor, quando com todo o díreyto da juíliça , & das armas

9, le empenha ema recuperar?Tenho dito o que finto,6c com
tudo eítou prompto para feguir a refoluçaõ deíle Confc*

is lho.

Decidio-fe o negocio com votos encontrados, a mayor
parte determinou a entrega. Duro fe lhes fazia aos do con-

trario parecer perderem os interefies
,
que tinhaõ nsquelle

porto ,6c efeondiaô o util particular debayxo do zelo cem-
mum. Principalmente hum Flamengo por nome Joaõ Stec,

. TomJX. T 3
que
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que com pefado íembrance difle para os outros. Aíüní às

mãos lavadas havemos de entregar ao inimigo a melhor Pra-

ça
,
que nefta Colla tem os Eftados ? O que fe ganhou com

tanto difpendio, & tanto fangue , íb larga por corteíia ? Não ’

íou eu com o meu voto o que venho na entrega , he vencido,

mas naò convencido. Mal íe havia definido efte acordo,quã-

do o Capitaõ Paulo da Cunha tinha voltado com a ultima

refoluçaõ atraz referida. Sem dilaçaõ mandou o Comandor
aGafpar Vandreley Capitaõ dos Cavaileyros çom outro

Ofíicial da Milicia
,
quefahiflem a capitular } cujas condi-

ções foraõ, que os Cabos fahiriaõ com todas as honras milita-

res, que fe coítumão conceder, St com todos feus móveis : Sc

que a Cabos, & foldudos fe pagarião todos os foldos, que a

Companhia lhes eíliveíTe devendo
j
que todas as armas , mu-

nições, St artelharia ficariaõ para Elítey de Portugalj Sc que
a todos os que quizeílem militar debayxo das bandeyras da
liberdade, fe lhes aíTentaria praça. Eílas,& outras condições,

firmadas de hõa, & outra parte , mandou dizer o Comandor
que elle,a Fortaleza,8t os feus eftavaõ todos ás ordés de fuas

Senhorias, para que de hõa, St outra coufa difpuzefíem, co-

mo foílem fervidos.

Por hum proprio fe fez logo avifoao GovernadorJoa5
Fernandes Yieyra , o qual com os mais Cabos fe occupavá
primeyramente em réder as graças ao Ceo poraqucllas mer-
ces recebidas , St também à Senhora da Nazareth , a quem
com muyta razaõ attribuhiaõ todos o bom fucceíTo da en-

trega daquella Fortaleza, & Praça, que era toda fua j a qual

lha havia entregado femcuílo, St fem derramamento de fan-

gue. O que fe fez com feítivos applaufos
,
porque todos gc*

ralmente attribuhiaõ á Senhora o bom fucceíTo,& principal-

menteJoa5 Fernandes Vieyra
,
que era devotiílimo da Se-

nhora. Delia forte foy reftituida aquella Praça,Sr Fortaleza

da Senhora de Nazareth, quede entaõ atè o prefente perfe-

vèra nq dominiq Portuguez.
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Depois correndo os tempos íe entregou efte Santuário

aos Religiofos obfervantes da Ordem de nofla Senhora do
Carmo * & aflim derão alli principio a hum Convento

,
que

virá com a grande devoçaõ ,
que todos tem áquella milagro-

fa Senhora , acrefcer em muyto augmento, &era jufto que
efte illuftre Santuario íedèfie aos filhos da Senhora

:
porque

elles com a íua antiga devoção , com que amão a May de
Deos ,fó mereciaõ fer os leus Capellães * & agora crefcerá

mais aquelle Santuario na devoção de todos, porque aquel-

les fantos Religiofos faberão de tal forte obrigar aos que fré-

quentão a Cafa da Senhora, aífiftindo-lhes no temporal , 6c

efpiritual, que fe verifique o acerto,que houve em fe lhes en-

tregar. Da Senhora de Nazareth do Pontal faz menção em
muytos lugares da íua hiftoria da reftauraçaõ de Pernam-
buco no feu Caftrioto Lufitano o Padre MeftrejFrey Rafael

dcJESUS,& principalmente noliv.3.n.38.& hos feguintes*

& noliv. 6.n. 72.atè7Ç. & outros Autores.

TITULO X.

Va milagroja Imagm de nojja Senhora da Soledade nas

Salinasjunto ao Recife.

P Afiando a Ponte da Boa Vifta da Villa do Recife, fe vè

no fitio das Salinas , ou marinhas , mas já no deftri&o da

Freguefia da Sè da Cidade de Olinda , o Santuario de nofta

Senhora da Soledade , Imagem m ilagrofi filma
,
por quem

obra noflb Senhor infinitas maravilhas
:
porque todos os

dias fevèaquella Cafa da Senhora occupada de romeyros,

que de varias partes vem bufcar na prefença , & interceflaõ

da May de Deos oremedio de fuas neceífidades , & o alivio

das fuas dores , moleftias, & infirmidades. He hoje efte San-

tuario o mais frequentado, & o de mayor concurío de roma*

gés
,
que fe acha em toda a Capitania de Pernambuco. He

T 4 muy-
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muyto moderno eíte Sancuario, & tanto, que terà finco ] ou
feisannos de principio neíte de 1720.

Naõ íaõ íó os que concorrem a eíla milagrofa Pifcina

da faude os moradores de Olinda ,& os do Recife , mas de

muytas legoas diílantes; & faõ tantos os enfermos, que aco-

dem, que para remedio , &c confolação delles fe fundou hum
Hoípital: & todos achaõ naquella Cafa da Senhora, naõ fò

remedio nos males do corpo
,
mas também voltão a fuas ca-

ías alegres ,,tk com grandes melhoras em fuas almas»

Quando fe fundou o Hofpital , fe inít ituhiojun tamente
hGa Cipellania com muyto bom emolumento para o Capel-

daõ
,
para que allim fe obrigaíTe a ter hum muyto caritativo

cuydado dos enfermos * & elie he o que os manda recolher*

& prover do neceííario, & também aos peregrinos,6e romey-
ros pobres. Nomeou-íepara Capellao o Padre Manoel Fe-

lix, por concorrerem nelle muytas virtudes ,6c aílimcom
grande caridade afiiíle a todos os pobres, & peregrinos, que

íe vaõ valer daquella mifericordiofa Senhora^ Elle he o que
osconfefla, & exhorta a que fejaõ agradecidos á Senhora

por cujo meyo ateançáraõ a íaude , & que vivaõ com temor
de Deos, fugindo de tudo o que for peccado

,
porque fó por

eíte caminho fs alcança muyto mais fegura a faude dos cor-

pos, quando fs afaítaõ das culpas,que arrifcaõ a fãlvaçaõ das

almas»

Quanto aos principios , ainda fendo taõ modernas ãs

maravilhas da Senhora, naõ pude defeobrir nada delles. Eíla

Ermida levaníallaíiia , 6z a dedicaria algum devoto da Se-

nhora.Depois começou a obrar muytas maravilhas,mas taq>

bem naõ pude defeobrir a primeyra. Quanto ao Padroado , o
quealcancey de peífoa dignada todo 0 credito,foy que hum
homem morador daquella Vilia com a ambrçaõ de fe fazer

fenhor das muytas elmolas, que fe offereciaõ à Senhora
,
pe-

dio a S. Magcílàde,& feria por ferviços, que lhe havia feyto3
oubõs^ou màos,.lhefhzeífeme::ce daquella terra, & oconfe*

-
guio.
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guio. Depois fe quiz fazer também fenhor da adminiftraçaõ

do Hofpital
,
que fe havia edificado para re medio dos po.

bres fem diftincçaó de brancos , Sc pretos. A tfta ancia relif-

tio o Capellsó da Senhora , fobre o que houve algumas def-

confolaçóes , Sc intentou o Capellaõ tirar a Senhora da fua

Ermida, & fabricarlhe outra fóra das terras
,
que fe haviaõ

dado aotal homem. Eftas coufasderaõ tanta pena ao Padre

Gapellaõ
,
que veyo a morrer , & aífim ceifaria a perturba-

ção, & a Senhora farà que ceife tambemaambiçaõde quem
quiz impedir tantas maravilhas.

TITULO XI. 3

Va milagrcfa Imagem de noffa Senhora da Piedade da

Praya entre 0 Recife , & 0 Cabo.

C Orrendo a Coitado Rio do Pontal de Nazarcth pã-

ra o Recife em diíhncia de tres para quatro legoas , do
Cabo de Santo Agoítinho eftáa Cafa, Sc Santuário de noffa

Senhora da Candelaria. E delle mais adiante , coufa de huma
legoa, para o Norte, Sc duas pouco mais, ou menos da Vil.

la do Recife
, fe vè o Santuario de ncífa Senhora da Piedade,

aonde obra Deos infinitas maravilhas, & milagres pela inter-

ceífaõ, & merecimentos de fua Santiífima Mãy. Eíte Santua-

rio fundou, & dedicou á Senhora da Piedade Francifco Go-
mes, homem rico,&muyto devoto da Senhora. Fica eíta

Cafa junto á praya
,
que chamaó de Ffancifco Gomes, por

ter alli húa grande fazenda. Dedicou Francifco Gomes efte

Santuario á May de Deos, & nelle collocou hüa devotiífima

Imagem fua de grande fermofura-, he formada em pedra, 5c

tem em feus braços defunto ao Autor da noífa vida.

Nefte Santuario hebufcada a Senhora da Piedade, naó
ioda gente do Recife, mas de outras, partes mais remotas,

porque todos em feu£ trabalhos
f St doenças logo recorrem

áMãy-
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á May de Deos

, quecomo he May de Piedade , de todos fe

compadece. Efte Francifco Gomes fez doaçaõ daqueiie San-

tuário aos Padres da Ordem de noíla Senhora do Carmo, a-

ondeaíliftemdous Religiofos para dizerem MiíTa á Senho**

ra, 6c admimftrarem também os Sacramentos, naõ fó aos que

concorrem áqueile Santuario da Senhora, mas aos morado-

res daqueiie deftri&o. Eos moradores do Recife íaõ os que
commummente vad feftejar a Senhora da Piedade na fegun-

da feyra depois das Oytavas da Pafcoa. E nefte tempo le faz

entaõ eleyçãodos Mordomos
,
quehaõ de feftejar a Senhora

no anno feguinte. Os milagres
,
que a Senhora faz ,

faõdnfi-

nitos, como o eftaõ apregoando os íinaes,Sc as memórias dei-

les, que fe vem pender do feu Santuario , Sc os quadros , era

que fe deferevem as merces ,que a Senhora fez aos feus de-

votos ,
que não expreflamos

,
porque no las naõ mandáraõ

eferitas. Defta milagroía Senhora nos deu noticia o Senhor

Bifpo do Para.

TITULO XII.

Da milagrofa Imagem de nojja Senhora de Penha deFran»

fa dos Padres Capuchinhos.

O S Psdres Capuchinhos Francezes fundáraõ naVilla dó
Recife hum Hofpicio

,
para que os fenhores Reys dc

Portugal rom o zelo da converfaõ dos gentios lhes deraõ

licença
:
que he taõ grande a fua piedade, que a naõ nega

aos Eftrangeyros
,
quando lha pedem com efte fanto fim , Sc

a experiencia tem moftrado não fer o interefle das almas.Na

Igreja
,
que logo fizeraõ naquelle feu Hofpicio , collocáraõ

hüa devotiíli na Imagem da Rainha dos Anjos , a quem de-

raõ o titulo de noífa Senhora de Penha de França, de pincel

em hum grande quadro , aonde recorria a piedade daquelleí

moradores com grande devoçaõ, & frequência.
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Depois o fenhor Rey D.Pedro o II. mandou fair a eftes

Padres Francezesdaquclia Villa,&de todas as mais terras

das fuas Conquiftas por cauías muyto juftificadas , & por

lheconftar naõ lhe convinhaõ nellas eftes Miílionanos. £
concedeu depois o Hofpicio aos Padres Italianos , & eftes

entráraó no leu lugar,6e na pcfte de tudo,& também da Ima-

gem da Senhora de Penha de França ; & elles a fervem,& fa-

zem que de todos feja muyto venerada. Efta Senhora , como
diíTemos que era pintada em hum grande quadro ,eftá pofta

no meyo aa tribuna da fua Capella mòr. Porém a Imagem
da Senhora milagrofa ,& que obra muytos prodígios , he de

alabaftro, ou jafpe,& he muyto pequenaj porque terà ad fum-

mum de altura palmo & meyo , & cftá collocada em hum ni-

cho no meyo do facrario.

He efta Santiftima Imagem muyto milagrofa , & tem
obrado, & obra grandes prodígios em todos os que com viva

fé a invocaõ em feus trabalhos , infirmidades , & afflicçoens:

porque logo experimentaõ os efteytos da lua grande pieda-

de. Defta Senhora nos deu noticia o Illuftriífimo Bifpod$

Parà.

TITULO XIII.

Vamilagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar da FiUa

da Goyana.

N A Capitania da Villa da Goyana tem a Mãy de Decs
hum nobilifíimoSantuario,que me naõ conftou quem

s

foy o devoto
,
que lho dedicou , fó confta que pela grande

devoçaõ
,
que tinha à Senhora do Pilar , quiz que com efte

titulo íe lhe dedicaíTe a fua Cafa. Feyta a Cafa da Senhora, fe

collecou logo nella a fualmagem,q he de efeultura de madey-
ra , com o feu Pilar * a Senhora tem dous palmos & meyo de

ialtura, & o mefmq q feu Pilar. Efta eftofada de ouro, & tem
fobre
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íòbre obraçoelquerdo ao Menino Deos. Ve-fe coüocâda no
ícu Altar mòr, como Senhora, & Padroeyra daquella Caía.

He eftaSantiflima Imagem da Senhora bufcadade to-

dos aqueües moradores , os quaes a invocaò em feus traba-

lhos , 6c infírmidades j & a experiencia lhes moftra o quanto
ella domina fobre a morte , 6c infírmidades

:
porque affugen-

ta a morte, & faz também q os males , 6c as infírmidades def-

appareçaõ. Saõ grandes os concurfos , 6c as romagés , ôc no

dia, em que fe lhe faz a fuafeítiv idade, he entaõ muyto gra-

de o concurfo da gente
,
que vay vifítar a Senhora * mas eftô

qual feja naõ o pude faber.

TITULO XIV.
3

j Va mãagrofa Imagem de nojjd Senhora do Livramento
do Recife,

|l

ti
1

I 'i

|1
ü!

I

N A Villa do Recife íe uniraô os homês pardos emhúá
fervorofa , 6c difcreta devoção para com a Mãy de

Deos
,
que fempre nos ampara , 6c livra de todos os perigos,

trabalhos , 6c penalidades da vida
:
porque he , como diz

Theofterito, a diligente intercdfaõ o muro inexpugnável , a

fonte da mifericordia , 6c o refugio do Mundo : Intercejjiofe-

hi caí. dula muras inexpugnahiliSs fons mifericordia , refugium Mun-
coaciiiat! di. Ella he verdadeyra May noíía , & a que de todos os peri-

gos nos livra. Eftes difcretos Pardos
,
para que a Senhora os

livrafíe, a quizeraò obrigar com lhe dedicar huma Cafa, que

foflfe particularmente íuajôc elles fe lhe dedicáraõ como feus

efcravos, para nella a fervirem psrpetuamente, & logo man-

dàraó fazer a Imagem da Senhora
,
que collocáráo no feu

mayor Altar, dando-lhe o titulo do Livramento.

Ficaefte Santuarioda banda de Santo Antonio, 6c jun-

to ao Hoípicio dos Padres Capuchinhos Italianos. Heefta

Senhora muyto linda, he de eícultura de madeyra, 6c eftofa-

da
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da de ouro, St fobre o braço efquerdo tem 20 mçfmo Senhor,

que ainda que Menino, he toda a noíTa liberdade: porque eL-

le pelos rogos de fua Santiflima May nos livra fempre de to-

dos os perigos da alma , 8c do corpo. A íua altura faõ tres

palmos pouco mais, ou menos; Com efta. milagrofa Senhora

tem também agente do Recife muyto grande devoçaõ ,8c

aflita,recorre, a eIla;emXQdos os feus trabalhos > 6ç perrgfds,Sc

a Senhora a todos livra ,
ôc priAcipalmente daquelles peri-

gos , em que fe pòde arrifcar a falvaçaõ
,
que faõ os perigos#

que mais fe devem temer. :r

Tem eítes devotos Irmãos Pardos huma Irmandade , a

qual ferve, 6t fefteja a Sephora do Livramento,lk o faz com
muyta perfe-yçaõ, & grãhdeza. Fefteja^ a Senhora do Livra*

mento em.......8t nefledia he muyto grande o concurfo do
povo, que vay afTiíljr ,8t venerar a Senhora do Livramento,

pdla nos deu noticia o lUuftriílimo Bifpo do Pará.

5. T I T U i O XV. %
e
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Pa milagroja Imagem de nojja Senhora do Tarto da Vil*

;> lado Recife.
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N A mefma Igreja
(
de nofla Senhora dò Livramento ,d<2

que faõ Padroeyros os homens Pardos
,
pòrque eltes

lhe fundáraõ a fua Igreja , he também muyto venerada a Se-
.nhorà do Bomparto

, aqualfe vè collocada em hüa particu-
lar Capella, que fica à parte He eíla Imagem deefeiuitura
de madeyra,& eftofadadeourojafua altura faõ....pálmos.Cõ
c(la Senhora tem muyto grande devoçaõ,naõ fó as mulheres
da Villa do Recife, mas também as de Olinda: porq todasief-
peraõ que a Senhora lhos dè muyto felices; & aífím abuf-
caõ com muyta fé , & devcçaõ * & nas occafices

, em que íe
achaõ mais próximas a eíla apertada hora, entaõ mandão
bufcarofeu imanto# & logo com 0 conta&o delle fe reconbe-
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eeo mtíytoi que a Senhora fc obriga de a invocarem dom gr!*

defé i oqueje vè muytas vezes. Também da Senhora do
Bomparto nos deu noticia o Senhor Bifpo do Pará.

TITULO XVI.
^ ,

•

> .•

:

^
* t# •

. «
•• *

. v \ (> r\\
;

( ••

.

*

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora da Luz , Paro-

quiado Çertao,

A Paroquia de nofía Senhora da Lüz difta da Villa dó
Recife para o Certaõ íeteTegoas, 6c àílim fica muyto

diíhntede Pernambuco. -He efta Senhora a Padroeyra , 8c o
Oragodaquella Freguefia. À qual Frisguefiahçmuy dilata-

da
,
porque cem mais de dez legoas de compridos ^Neftô

Templo da Senhora he venerada a milagrofa Imagem da Sê*

nhora da Luz , 8c não fó ohe dos moradores >. a Freguefia,

mas também dos do Recife, 8c Olinda. No grande deftri&a

daquella Freguefia fe~vem mUyéos ^6c nobres Engenhos de

açúcar, 8c fazendas muy ricas. Obra efta Senhora muytas

maravilhas, 8c por íflb hè a Cafa frequentada de romagés.

Ve-fe efta Senhora collocada na Capella mòr com muy-
io grande veneração. He de roca, 8c de veftidos, que os tem
preciofos} afuaeftatará faõ cinco pàlrfibs;8t tèth fõbre o.bra-*

çoefquerdo aqüelle Senhor ,que he# luz do Mundo. Afua
íeftiv idade fe lhe faz no feu proprio dia, que heo de oytode
Setembro

;
quando ella com a fua luzdeftercou as trevas do

Mundo , illuftrartdd-o com as luzes , eqm qüdtoSerihòr ail-

luftrou. De fuas mátavilhas rtaó podèrtiGs diz^í hâdáVpor*
que asinaõtivemòs- por eícrító. 'Deü&ftòs deli hotidap B-

luftrifiimo Bifpo do Graõ Parà.

3-; TíTXT.
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TIT U L O XVII.

Va milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar
% quefe

.venera na ffíila do Recife.
,

no'J " ’JO íC :r '
•

* ^r:

N A Villa do Recife,& fóra das portas da fua circum-

vallaçaõ he bufcada com njuyta fc^6c grande devoçaõ

a nnlagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar, copia fegun-

da da Angelical j que fe venèra na Cidade de Çaragoça de

Aragão. Obra eíta Senhora, grandes maravilhas a favor de
todos aquelles moradores

*
porque invocando-a em feus tra-

balhos, doenças, & infirmidades
,
a experiencia lhes moftra

que a medicina da fua devoçaõ he a que tudo cura , & tudo

íarajôtá vifra das maravilhas, que obra,cada vez crefce mais

afé, & a devoçaõ para a bufcárem. Ve-fé cfta Senhora collo-

cada na Capella mòr do feu. Santuario j.& no raeyo do reta-

bolo, ou tribuna como Senhora, & principalFadroeyra.
Deu principio acfte Santuario da Senhora Joaõdo Re-

go Barros, Procurador da Fazenda Real. Efte vindo a Lis-

boa a>dar as luas contas* vinha bem receolo de que as naò da-

ria Com taõ bom fucceíTo,como defejava. Era muytodevoto
da Virgem Senhora do Pilar, & encomendou-fe muyto a el-

la neftes feusjuftos temores. E parece que fez voto à Senho-
ra de que,fe ella fofle íervida de lhe dar bom fuccefíb na fua

conta, elle lhe edificaria hüa Ermida , em que collocaffe húa
Imagem fua, para nella íer venerada. A Senhora parece fe pa-

gou do feu devoto aifefto
,
porque o ajudou cm tal fórma,

que elle ajuftou as contas , como o podia defejar. E obrigado

Joaõdo Rego do grande favor, que a Senhora lhe fizera,

mandou logo na melma Cidade fazer a fua Imagem na mef-
ma fórma

,
que fe vè na primeyra copia

,
que na mefmaCb

dade he venerada no Real Convento de Saõ Vicehte de Co-
nigos Regrantes de meu Patriajrca Santo Agoftinho. E logo

2í
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a mandou eílofar, & pintar o feu Pilar, ôc compor de tudo*

E fendo tempo de fazer viagem a Pernámbuco, fe embarcou

com a Senhora
,
que lhe deu muyto feliz viagem. Logo que

chegou ao Recife , mandou fazer a Gafa da Senhora com to-

da a perfeyçãOi& acabada ella, coliocou a Senhora na fua

Capella mòr na tribuna delia > o que fez com grande feífa.

Depois defeyta a Gafa com aquéílaperfeyção , a que o mo-
via a lembrança doíeu beneficio, dotou aquelie Santuario

coiSf baftance renda para aíua fabrica
â
aonde tem Mifla quo-

tidiana com Capellão que aííifte á Senhora. He eíla Sancif-

iima Imagem de pouco máis dedoüs palmos & meyo ,& na

mcfma.forma da quefe venera em Lisboa,com o leü Pilar,

o Menino Deos lobre o braço efquerdo, coroas de prata, 6c a

Senhora com manto rico.

Todos os mareantes bufcão eíla Senhora, 6c Hus tfem a

dàrlheas graças, pelos. livrar das tormentas, & perigos, do-

mar,.; Sc outros a pedir o feu favor, para que os defenda , &
lhesdè bom fucceflfo nas fuas navegaçoens 5

6c como fica de-

fronte da Barra , tanto que chegao a aviítar o feu Santuario,

afalvão com a fua artelharia. Finalmente todos os dias he;

aquelie Santuario da Senhora frequentado de romagés, 6c de

devotos,& alli vem na Gafada Senhora. 'ít fazer as fuas Hõ- V

yenas. .

’

í NeílaCafa , 6c Santuario da Senhora do Pilar fe venv

pender muy tas memórias, 6c finaes das íuas merces,.6c mara-

vilhas em cabeças, braços, mortalhas ,6c outras cóufas deíle

genero , em que fe vè como a Senhora tem poderes fobre a

morte, Sc infirmidides. Vem-fe também, pender alguns na-

vios , 6c muytos pintados em quadros , aonde fe referem os

favores, que recebèrão, Sc os perigos, de que foraõ livres pe-

lo favor, 6c aíMencía da Máy de Deos
,
que não íoífre que

os feus devotos, que a invocaõ, Sc chamao, para que os livre

de perigos, periguem
* ou padeção nelles. ! - •>

Hehoje Padroeyro deíla Caía o Padre Joaõ do Rego,
' filho
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filho do Fundador, Clérigo do habito de Saô Pedro,& tam-

bem do de Cavalleyro da Ordem de Chriíto
* o qual tem

muyto cuydado do adorno daquelle Santuario da Senhora,

Delia nos deu noticia o Illuftrifíimo Bifpo do Para,

TITULO XVIII.

Va mãagrofa Imagem de noffd Senhora do 0, da Cidade

de Olmda,

A Villa do Recife difta do íitio, em que fe fundou a Vií-

la de Oli nda, hoje fublimada com o titulo de Cidade,

húa legoa. Eíta he a cabeça daquella Capitania ,
aonde fe

vay por mar,& também por terra* porque tem húa ponta de

area, como ponte
,
que o mar da Coita cinge, & que entra

pela Barra ao Leite',& voltando pela outra parte , faz hum
Rio eftreyto, pelo qual navegaõ com marèas barcas, que le-

Vão as fazendas para embarcar. Chama-fe efta povoaçaõ

Olinda, nome que lhe impoz hum criado do Capitaõ Duar-

te Coelhos porque buícando por aquelles matos fitio , aon-

de fe fundafte* & achando-o, que era hum monte, & alto,

difle para oscompanheyroscom exclamaçaõ: O’ linda, Sc

delta palavra fe impoz, & deu à povoação o nome.

Aqui levantou o Capitão mòr Duarte Coelho huma
torre, ou Caftello, para nelle viver, & a íua familia* & fe de-

fender da$> guerras dos gentios,& Francezes,que por mar,Sc

terra o acometerão muytos annos , & foraõ tão grandes os

apertos , em que o puzerão os gentios, que não podião fe

r

mayotes * os quaes fendo antes amigos , o demonio fez que
elles quebraílem a paz , em que osnoíTos nãotinhão culpa,

mas merecimento, de que elles defeon fiarão como barbaros»

& faltos de razão
*
porque nunca os puderão capacitar,& af-

íim fizerão ao Capitão hua dura guerra.

Por algumas vezes lhe puzerão os índios cerco àfua

Tom.IX. V For»
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Fortaleza, 6c o puferaõ em taõ grande aperto de fome,;& fei

de, que era o peyor inimigo
,
porque contra efte naõ valia6

baias jôt ainda que os de dentro efpaihavao muytasnosde
fora, de que morriaõ muytos gentios,6c Francezes, que ef-

tavaõ unidos com os índios, Deos
,
que excitou o animo de

Raab, para que efcondeííe as efpias do feu povo, 6c foíTe o in-

ítrumentoda vitoria, que alcançou contra òs de Jerico, o ex-

citou também no de húa filha de hum principal deftes gen-

tios,que fe havia aíTeyçoado a hum Vaíco Fernandes de Lu-
cena, para que fofíe entre os feus gabando os brancos a ou-

tras, 6c as trouxefie todas carregadas de cabaços de agua , 6c

mantimentos
,
com que os noííbs paííavão com mais alivio*

& ifto fazião mu

y

tas vezes, 6c com muyto fegredo. Era efte

Vafco Fernandes tão temido , 6c eftimado entre os gentios,

que o principal fe tinha por honrado de o ter por genro,por-

que o unhaõ porfeyticeyro. Eaífim huma vez, que o cerco

era mais apertado, 6c os de dentro eftavão receofos de os en-

trarem , íahio o Vafco fóra , 6c lhes começou a pregar na fua

língua Brafilica
,
que a fallava muyto bem

,
que foficm ami-

gos dos Porcuguezes , como elles o erãofeus,6t não dos

Francezes ,
que os enganavão, 6c trazião alli

,
para que fof-

fem mortos. E logo fez húa rifca no chão com o bordáo, que
levava, dizendo-lhes que feavizaíTem que nenhum paftaíTe

daqudia rifca para a Fortaleza, porque todos os que paft

íaíTemhavião de morrer * ao que o gentio deu huma grande

rifada ,
fazendo zombaria do dito. Sete, ou oyto fe foraõ in-

dignados a elle para o matarem j mas em pafTando a rifca ca-

foiraó mortos todos. O que vifto pelos mais , levantàraõ o
cerco,& le puzeraõ em fugida.

O Autor defta hiftoria, que he o Padre Fr. Vicente dó>

Salvador, diz : Eu nao crera efte fueceíío , ainda que o li ef-

crito por pefiba, que o affirmava, fenão fòubera que naquel-

le própria lugar , aonde fe fez a rifca defronte da Fortalefa,

Cs edificou depois hum fumptuofo Templo dedicado ao Sal-'

yador.
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tfador

,
que he a Matris das mais Igrejas de Olinda , aonde fe

celebraõos Offícios Divinos com muyta folennidade. E af-

fim não fe ha de attribuir a feytiços , fenão á Divina Provi-

dencia
,
que quiz com efte milagre finalar o fitio

, & immu-
nidade do Teu Templo, 6c acodir aos pobres cercados. Com
eftas, & outras vitorias alcançadas mais por milagres Divi-

nos,do que por forças humanas, cobrou Duarte Coelho tan-

to animo, & valor, que fenão contentou com ficar na fua po*

voação pacifico, mas irfe nas fuas embarcações pela Cofia

abayxoatèoRiode Saõ Franciíco, entrando em todos os

portos da fua Capitania , aonde achou Francezes
,
que ref*

gatavão o páo Brafil,& os fez defpejar, tomandodhes algüas

lanchas, & Francezes.

Nefta Cidade de Olinda hahua Igreja dedicada a Saõ

Joaõ Baptifta,da qualfaõ adminiftradoresos foldados. Ne-
fta Igreja hetida em muyto grande veneração huamilagro-
fa Imagem da Rainha dosAnjos,a quem invocaõ com o titu-*

lo do O,ou da Expe&ação,a qual eftá continuamente obran-

do muyfos milagres,& prodigio$. Também he Imagem pe-

quena
:
porque não paíTa de dous palmos, he de efeultura de

madeyra, & eftofada. De fua origem, ou de quem a collocoa

naquella Igreja, não tivemos mais, que o que logo referi-

remos.

Em x8. dejulhodoanno de 1710. fuou efta Santifiima

Imagem muyto copiofamente , & íe vião cair de feus purif-

fimos olhos grandes lagrimas , & defèu foberano rofto húas

bagas , como pérolas
,
que múytos Sacerdotes alimpáraô cõ

Sanguinhos , & com algodão. Efta grande maravilha fe au-

thenticou pelo Reverendo Cabido de Olinda , & fe publi-

cou o milagre. Eftes Sanguinhos,& o algodão molhados na-

quelle licor, applicados a vários enfermos, cobrarão repen-

tina faude. E çontinuamente eftá efta mifericordiofà Senho-

ra obrando muytos,& grandes milagres.

Aquellas lagrimas , & copiofos fuores fe julgou logo

V 1 ferem
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ferem annuncios de algüa futura defgraçaj 6c o tempo o mo~
ítrou nos grandes trabalhos, que depois vierão àquelle Efta-

do de Pernambuco , verdadeyramente bem merecidos pelos

grandes peccados daquelles moradores. Que fente Maria.

Santiílima tanto a perdição das almas
,
que lhe culta derra-

mardosfeus mifericordiofos olhos muy tas lagrimas -

y o que

os peccadores cegos , 6c obftinados em fuas culpas não que-

rem acabar de conhecer , fenão quando vem fobre li os caíti-

gos do Ceo ,
6c fe puderão efcarmentar nos trabalhos paíTa-

dos,em que Deos mandou aos Hollandezes como min iítros

da fuajuftiça, para os caftigarem nafuacegueyra,6c obft ina-

ção, em que aquelle Eítado tanto padeceo : mas eítes traba-

lhos já não lembrão, porque paíTárão.

Sendo Governador daquella Capitania hum homem
indigno de fe lhe faber o nome h mandou eíte fazer no feu pa-

lacio da Cidade de Olinda huma Comedia , 6c puzerão efta

Santiílima Imagem em hum Altar , em que fe havia de fazer

hüa apparencia de hum certo paflb. Nefta occaílão ,em que

a Comedia fe reprelentou , mandou o Governador ( iniqua

mandado ) a hum foidado feu chocarreyro que fe moftraíTe

rui, 6c delcompofto feamente no meyo daquelle tablado a to-

do o povo , o que elle fez
? & que todos çenfurárão, 6c não

tanto ,
quanto merecia tão fea galantaria, que brevemente

cuítou bem cara a quem a fez;& ao Governador autor defte,

St de outros grandes males cuftára bem cara a galantaria , fe

não fugira para a Bahia*& não tanto a feu íalvo, porque lhe

atirarão hum tiro-, que ainda que não morreu delle , levou

bem que curará

Delta tão feafarça julgarão todos fe ofíendèra tanto a

Senhora
,
que fendo levada para a Igreja de SãoJoão , antes

que paíTafife hum mez , fe virão neila aquellas demon (tra-

ço es. de fentimento. Sentindo já a perdição de tantas almas*

os trabalhos
,
que eftavão para vir àquella Capitania , co-

ma fe tem experimentado ,.nãafá com tantas perdas de na-



Livro 1L Titulo XIX. 309
víos, mas nos defterros,’em que puzer ão o feu Paftor,& Pre-

lado, por defejar a faude efpiritual de todos. A efta Senhora
recorrem os moradores daquella Cidade de Olinda nos feus

trabalhos , & ella como mifericordiofa May a todos acode,

& a todos remedea. Muyto fe pudera dizer defta Senhora
mas as noticias, que nos deu aquelle virtuofo Sacerdote

, fo-

raõ tão efcaífas,que não podemos dizer nada, havendo muy-
to, que fe pudera dizer.

TITULO XIX.

V4 milagrofa Imagem de nojfa Senhora, do Carmo , Cw»
vento da Cidade de Olinda .

O S Padres Carmelitas Obfervantes fundarão na Cidade

de Olinda, hum Convento
,
que fe tem augmentadoj

muyto , mas não pude alcançar nem o anno da fua fundaçao,

nem quem foy o feu Fundador ; não o tenho por rruyto an-

tigo
,
porque ainda no tempo d’ElRey D. Sebaífoao não ha-

via Conventos em Pernambuco./He efte Convento dedica-

do à Rainha dos Anjos,Maria SantiíTima com o feu gloriofo

titulo do Carmo,& com elle fua muyto efpecial Patrona.Efta

Santiííima Imagem he de grande fermoíura, fua eílatura faõ

mais de íeis palmos jhe de excellente ereulturade madeyra,

& eftofada da cor Carmelitana. Tem fobre o braço eíquerdo

«ífentado ao Menino Deos , & na mão direyta o Efcapula-

rio, que oífereceaos feus filhos, & devotos Terceyros. O
tempo, em que foy collocada, não o pude alcançar, feria nos

princípios da fundação.

Obra Deos pelos merecimentos de fua Santiííima May
nefta fua Imagem muytos prodígios , & aílim he venerada

por muyto milagrofa
:
porque no tem po , em que houve na-

quella Cidade hum geral contagio , morrendo delle muyta
gente , dos Religiofos feus filhos nenhum morrcu,& fó dous

Tom.IX. ' adee-
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adoecèrlo levemente. E codos os enfermos da Cidade, que

tiveraó prenda fua , efcapàrão, ainda eftando no mayor peri-

go, eomofoy huma Cátharina Tavares , filha dejoaõ Alves

Tavares, o Padre Cura da Sè Pedro Alves, o Reycor Vigay*

ro do Corpo Santo do Reciíc, Franciícoda Fonfeca Rego,

Sc outras muytas peííoas, asquaes armadas da devoçaô da

íoberana Rainha dos Anjos , a Senhora do Carmo j invocan-

do-a naquelle grande trabalho, pela íua intercefiao , & vali-

mento recebèrão a faude. Saõ innumeraveis as merces ,6c os

favores, que efta Senhora faz a todos.

Eftá collocada na Capella mòr no meyo do (eu retabo-

lo, aonde fe vè com muyta mageftade, & daquelle lugar eftá

attrahindo os coraçoensde todos, 6c como Senhora, 6c Pa-

droeyradaquella Cafa, a eftá enchendo de alegria. Feftejaõ-

naosfeus filhos , 6c Terceyros em i6.de Julho com muyta
grandeza , 5c apparato , 5c nefte dia, que he grande paraa-

quella Cidade , he bufcada ,6c venerada de todos * porque

he muyto grande o concurfo da gente
,
que a vay vifitar.

TITULO XX.

Da milagrofa Imagem de nojjd Senhora da Boa morte da

méfmo Convento do Carmo.

S
E em todas as neceíhdades

,
que padecemos

,
fe moftra a

Virgem Maria piedofa , 6c verdadeyra Mãy nofta, aonde

mais fe defcobre para com-nofcoa fua piedade
,
he na teme-

rofahora da morte, pagando alli com liberalidade de Rai-

nha os ferviços,que na vida lhe fizeraõ os feus devotos. E af-

fim quem quizer fegurar hua boa morte,tome por Advogada
aefta íoberana Senhora, 6c confie da fua mifericordia

,
que

siaquella hora a experimentará verdadeyra Mãy , & Prote-

ítora. Nenhum entendo eu
,
que haja invocado a efta Se-

nhora de todoofeu coraçaõ
,
que a fua oraçaõ,não alcance

bom
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bom defpacho, nem meperfuado queatègora fe haja conde-

nado algum
,
que em fua vida haja íido devoto feu. Que lhe

falta a quem tem por Proteftora a Maria Santiífima, ou que
mal lhe pòde fucceder, que não tenha remedio, tendo da fua

parte a que deu remedio ao Mundo? Poder naõ lhe falta a

Maria
,
porque todo o que tem feu Filho por natureza, tem

ella por graça, & do querer fe pòde duvidar menos
;
porque

he Mãy de miféricordia. E ailim diz oMellifluo Bernardo,

fallando dehüa, & outra coufa. A Rainha do Ceo he toda

piedofa , he May do Unigénito Filho de Deos , & naõ ha

mais que dizer para a noíía confiança :
que o tal Filho naõ

queyra honrar a húa tal Mãy, ou que a V irgem haja trocado

as entranhas de amor , nas quaes trouxe por nove mezes a

Caridade de Deos.

E fe quanto he mayor a necellidade, tanto mais fe mo-
ve o mifericordiofoafoccorrella , fendo a hora da morte o
aperto, em que mais neceííitamos de foccorro,& de favor,

não ferá pofíivel que a Mãy de Deos deyxe de foccorrer nef-

fa hora aos que a invocão,& pedem o feu favor. E aílim fia-

do nefte patrocínio, Sc lemhrando-fe da terribihdade defta

hora,dizia o mefmo Bernardo, fallando com a Senhora. Veja

eu, Senhora minha, &T amorofa Mãy, na hora da minha mor-
te o vofib fermoío rofto, que rouba os olhos, Sr prende as al-

mas, & o refplandor da vofla face
,
que derrama alegrias , 5c

abunda em lavores, alegre
,
Sc.confole a minha alma na parti-

da defte Mundo, Sr defterro.

E o mefmo Senhor JESU Chriftopara nos enfinar a in-

vocallanefia hora
,
ponderou devotifílmamente o Abbade

Guarrico no Serm4.de AíTumpt.q quando fe vio no rigorofo

trance da morte
, defamparado de feu mefmo Pay ,

fe valeu

do favor de fua Santiílima Mãy, & aílirii com o Nome de fua

Maynabocca quiz morrer , adoçando a amargura da mor-
te

, do fiél
, & vinagre com a doçura

,
que fentio ,

tomandoa
na bocca antes de efpirar. A’qual (diz efte doutiíTimoV araõ)

V 4 - ainda
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ainda que a havia amado em toda avida, no fim delia dem
mayores moftras de amor, pois quizque Mana naõ foífe fó

o alvo, 8c o fim da fua vida , mas o fim , 6c o remate do que
fallou em quanto viveu. E aífim entre as palavras do feu te*

ítamento, reconhecendo-íe por devedor a Maria , a enco-

mendou a Joaõ, para que como Difcipulo querido cuydaf-

fe do ferviço, 6c regalo de fua May. De forte, que antes quiz

morrer Chrifto com o nome de Maria na bocca, do que cora
o nome de JESUS * enfinandonos com ifto que na hora da

morte, para nos fer boa
,
por mais defamparada que fe veja

hüa alma ,
6c por mais furdo que fe moítre Deos aos feus ro-

gos* 6c o que he mais,quando invocando o Santiílimo Nome
deJESUS ,que he o nome do Juiz, naô fe abranda , nem fe

inclina Deos ao perdaõ.Entaõ invocando odulciilimo No-
me de Maria, que he nome de advogada , terá feguro o foc-

corro, & o amparo de Deos pelos merecimentos,,& interceí^

íaó de fua Santifiima May.
No referido Convento de noíTa Senhora do Carmo da

Cidade de Olinda he bufcada com muyto grande devoçaõ a

milagrofiíTima Imagem de noíía Senhora da Boa morte. He
efta Sagrada Imagem quafi do tamanho do natural em fua

proporção. He de roca, 6c de veítidos, ôc a adornaõ precio-

famente com ricos veítidos de tela. Eíla Sagrada Imagem fe

mandou fazer a Lisboa, 6c fe obrou com toda a perfeyçaõ. E
embarcando-a para Pernambuço , o fizeraõ em huma xarrua,

a quem davaõ o nome de Boa fortuna. Navegou eíta com
bom fucceíío , 6c feliz viagem* 6c entrou no porto com ale-

gria dc todos os intereOTados,& deu fundo no fitio, 6c lugar,

aonde ancoraõ as náos. Porém ainda quefe achava nellaa

Imagem daquelia Senhora
,
que he a Eílrellados Mares , 5c

a quem ellesobedecem , & que a todos alcança as boas fortu-

nas * a xarrua a teve muyto mà naquella noyte> pelos pec-*

cados tal vez de algus, que nella hiaõ, ou tinháo fuas fazen-

das : porque combatida dc huma grande tormenta, que fe le-
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vantou , deu à cofta, & fe desfez toda naquelles recifes , fem

delia fe falvar nada.E fó livrou o cayxão c‘om a Imagem San-

tiílimada Senhora, q andou tres dias combatido das ondas,Sc

metido entre todas aquellas madeyras,&: pedaços da malaf-

fortunada xarrua : mas fem que a Santidima Imagem tivef-

íe perigo algum , ou lefaõ porque os Anjos, como Imagem
da fua Rainha , a defendèrão , & guardárao. E fò le violhe

faltava hum dedo. E mandando-fe-lhe fazer outro, ôc outros

de varias matérias , a Senhora nenhum quiz aceytar , & af-

limlhe puzeraô naquelle lugar hum rico anel de preciofas

pedras, para encobrir aquella falta.

Depois a conduzirão à Igreja do Convento do Carmo,
&• acollocárão em hüa magnifica Capella, & logo começou

a obrar muytos , & grandes milagres ,& prodígios em varias

peífoas, que em doenças gravifiimas a invocarão,& a outras,

que vendo-íe em grandes trabalhos,a Senhora as livrou,& fa-

voreceu , dando lhes nelles bom fucceflb. Ye-fe hoje com
muyto grande veneração , & todos defejaõ de a fervir , & de
íe empregar nos feus obfequios. Fazem-lhe a fua fefta no fea

proprio dia de fua triunfante Afiumpção.

TITULO XXI.

Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar da Cida-

de de Olinda .

N A Igreja Matris da Cidade de Olinda
, dedicada ao

Gloriofo Saó Pedro Martyr , fe vè collocada em hua
fermoía Capella , à collateral da parte direyta a miracuioía

Imagem de noíTa Senhora do Pilar
,
que collocou na mefma

Capella pela grande devoçaõ, que tinha à Mãy de Deos,que
na Corte de Lisboa fe venèra com efte titufo , o Capitaõ Fe*
liciano de Mello da Sylva } o qual para augmentar mais a

devoção para com a Senhora alcançou daSè Apoftolica híl

Breve,
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Breve, para fer feftejada a Senhora na fegunda Dominga de

Outubro, & com elie hum grande Jubileu com muytas gra-

ças, Sc Indulgências
,
para íe lucrarem no mefmo dia. Eera

tão grande a devoção, que tinha á Senhora
,
que a feítejava

com grande magnificência ,& defpefa. E elle reconhecia o

muyto, que a Senhora fe obrigava deite fervorofo afFe&o:

porque lhe pagou com grandes favores , Sc milagres
,
que

lhe fez em fua caía, Sc à Tua familia. Sendo o mayor,que dan-

do em todo Pernambuco huma muyto grande Epidemia ,
de

que morreu muy ta gente , Sc tanto
,
que houve caía ,

aonde

não eicapou peííoa alguma
, na cafa do referido Capitão nao

morreu ninguém
, fendo a fua familia copiofa

;
porque tinha

quarenta Se cinco peflbas entre íua mulher ,
filhos , & eícra-

vos,6c todos ficarão izentos do contagio por favor, Sc mer-

ce da Senhora do Pilar. E quem não ferá devotiíTimo de

quem fabe pigar taõ bem ? Eíte favor fe teve por hum dos

grandes prodigios daqueíla Senhora.

Todos os moradores da Cidade de Olinda tem muyto

grande devoçaò a eíla Senhora, & aílim a invocaõ,5t bufcaó

em todos os íèus trabalhos, apertos, 8c neceílidadesj Sc todos

achão neíta miíericordiofa Mãy remedio , faude
,
Sc coníola-

ção. He eíla Imagem da Senhora obrada de efcultura de ma-

deyra eílofadade ouro. Afuaeílatura he de pouco mais de

dous palmos 5c meyo , eftá collòcada fobre o feu Pilar
,
que

hedo mefmo tamanho ,5c fingido de pedra. Tem ao Meni-

no Deos fobre o braço efquerdo , & eílá com o ornato de co-

roa de prata
,
Sc manto de feda. Deita Senhora nos deu no-

ticia o Doutor Pedro Ferreyra Brandaõ
,
que he natural da

mefma Cidade.

TITLT-
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TITULO XXII.

Da mílagrofa Imagem de nojfa Senhora das Merces de

Olinda.

N' A Igreja Matris da Cidade de Olinda , dedicada ao

glonoío Saõ Pedro Martyr , de quem já fallámos no
titulo da Senhora do Pilar, fe vè collocada a milagrofa Ima-
gem de nofía Senhora das Merces em aCapella, que fica a

parte efquerda das duas collateraes
, & em parallelo coma

Capella da Senhora do Pilar. Efta Santiílima Imagem he
muyto antiga,& tanto, que nem pela tradição ha quem fay-

ba dizer nada de feus principios *
íó fe fabe que fempre foy

muyto milagrola , & por iflb he bufcada daquelles morado-
res com muy ta devoção* colloçarfehia nos principios da fun-

dação daquella Igreja.

A fua eftatura he de cinco palmos , he de roca, & de ve-

ftidos ,& eílá com as mãos levantadas. Como todos os mo-
radores daquella Cidade tiverão fempre muyto grande de-

voçãocom efta Senhora, fempre elles aferviraõj& ainda que
não tem Irmandade confirmada , elles entre fi elegem huns
tantos Mordomos , & eftes faõ os que lhe fazem a fua fefti-

vidade
, o que fazem com muy ta grandeza : & como ella he

Senhora das Merces, fempre delias enche aos feus devotos.

Muytas vezes fe tem reparado em que as fimbrias das
fuas roupas , & veftidos fe lhe virão molhadas, & comoen-
Iodadas, & cheas de area*& neftas occaíiões fe vio o rofto da
Senhora inflammado , como que vinha de algfia larga jorna-

da. Pudéramos perguntar a efta Senhora : Dizeynos , Mãy
de Deos, aonde foftes? que no inflammado do rofto moftrais

que vindes canfada
, que fempre trabalhais por nos amparar,

& defender aos voftcs devotos, indo-lhe acodir, porque naõ
periguem as fuas almas

* & do inflammado do rofto fe vè o

muy-
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muyto, que os amais , & o muyto que fentís também as fuas

mgratidüens , Sc vilanias, com quecorrefpondem ao amor
de voíío Sanciílimo Filho, que cuydando tanto na fua íalva-

ção, fempre feeíquecem do muyto, que lhe faõ obrigados. A
fua feílividade Te lhe faz em vinte & quatro de Setembro,

Sc neíte dia concorrem todos a vifitalla, Sc a veneralla.

TITULO XXIII.

Va milagrofa Imagem de noffd Senhora do Rofario dos Pre-
tos da Cidade de Olmâa.

O S homês Pretos forros , & cativos da Cidade de Olin-

da fe moílrárão tão affe&uofos no amor,& íerviço da

Máy de Deos, a Senhora do Rofario,que elles meímos, ain-

da que pobres, fe refolvèrão a lhe fundar huma fermofa Igre-

ja , em que fó elles fofifem os Fundadores , & os Padròeyros.

Ficaeíla Igreja em hum fitio , a que dão o nome do Rofario.

E tanto que derão principio á Cafa ,
mandarão fazer junta-

mente a Santiíllma Imagem,que nella havião de collocar. E
acabada a Igreja de tudo

, tratarão de collocar a Senhora na

fua nova Cafa , o que fizeraó còm grande feita,& ao feu mo-
do. Diípuzerão depois o modo, com que ahaviaõ de fervir

perpetuamente
,
para o que unidos entre íi inílituiraõ huma

Irmandade, que he confirmada pelo Ordinário de Olinda.

£ quanto á fua primeyra feílividade, difpuzeraõ hum tri-

duo com o Senhor manifeíto, Sc vários Sermões, & com tan-

ta grandeza, que concorreu á feíla todo o povo de Olinda'.

Tanto fe pagou afoberana Rainha dos Anjos da afie-

£tuofa devoção dos feus Pretos
,
que logo lhes quiz págar

eíle feu devoto aífeílo
,
porque tanto que foy collocada na-

quella fua Igreja , começou a obrar muytas maravilhas , não

fó a favor dos feus devotos Irmãos Pretos, mas de todos a-

quellcs moradores, que em fuas neceflidades a invocavaõ.
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Em hua grande fecca

,
que experimentou aquella Cida-

de, & Recife, o mefmo foy tiralla da fua Cafa
é
em procifíaõ,

que verem-fe logo rafgar os Ceos, & choverem dilúvios de

agua i & aílim derão todos á Senhora as. graças por elte be-

neficio, & fe viraõ as fearas ,& os frutos remediados , fazen-

do também que hüa fonte, que eftava junto á fua Cafa, rom:
pefíe também em grandes correntes de agua. A fuaeftatura

he de dous palmos & meyo. Eftá collocada no Altar mòr co-

mo Senhora , & Padroeyra daquelle Santuario. Tem fobre o

braço efquerdoao Santillimo Filho Menino. Efta SantiíII-

ma Imagem da Virgem nofla Senhora he deefculturadema-

deyracom o ornato de manto, & coroa de prata, & também

q Menino.

TITULO XXIV.

Da milagrofa Imagem de nojja Senhora de Guadalupe di

Olinda.

N A mefma Cidade de Olinda,& no fitio a que daõ o no-

me dasChans,fe vè o Santuario de N.Senhora ce Gua-
dalupe , a que deraõ principio os homés Pardos,que levados

do exemplo dos Pretos lhe fundáraõ húa fermofa Cafa
,
que

levantáraõ a fundamentis , & a acabáraõ com toda a perfey-

çaõ. Neíta fervem os Pardos, aílim forros, como cativos
, à

Senhora com grande devoçaô , Sc a ella deraõ o Padroado
da fua Cafa. Elles foraõ também os que mandáraõ logo fazer

a Imagem da Senhora de Guadalupe , & a collocárão tam-
bém com grande feita na fua Igreja ,quehe grande fer-

inofa.

Ve-fe efta Senhora collocada no Altar mòr como Se-

nhora Padroeyra daquella Cafa. He efta Santiílima Ima»
gem formada de barro, eílofada de ouro,8c tem de altura tres

pa!mos*& temfabre^o braço efquerdoao foberano Deos Me-
mno„
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nino.Todos ósannos a feftejaõ cora grande folennidade ètti

hüa Dominga depois da Fafcoa. Também erigiraõ huma Ir-

mandade ,
que eftá confirmada pelo Ordinário de Olinda*

em que entraõ por Irmãos todos , aíllm forros , como cati-

vos.

Tem obrado a Senhora de Guadalupe muytos mila-

gres ,& maravilhas nos íeus Irmãos Pardos: que parece lhes

quiz moítrar com os feus favores o muyto que fe pagava da

áevoçaõjcom que aíerviaõ.O mefmo experimentaõ os mais

moradores, & fempre aachaõ propicia em todos os feus

trabalhos,& tribulações,em que eftaõ, teftemunhaó os muy-
tos íinaes

, & memórias das fuas merces, & favores , como fe

vem pender das paredes daquelle feu Santuario. Da Senhora

de Guadalupe nos deu noticia o Doutor Pedro Ferreyra

Brandaõ.

TITULO XXV.

Damilagrofa Imagem de nojja Senhora do Monte.

N A Cidade de Olinda íe vèo antigo Santuario de nofc

fa Senhora do Monte, que fe entende ofundáraõ os

mefmos Monges de Saõ Bento
, a quem pertence, ou algum

Religiofo grave da mefma Ordem, devoto da May de Deos,

que por algüa caufa particular
,
que a nòs nos he occulta , o

fundaria naquelleíitio
,
que he hum monte muyto altoifa

quem daõ o nome de noíla Senhora do Monte ) ou por al-

gum voto que faria , como fe vem alguns Santuários, que fe

fundáraõ em montes , moítrando a Senhora obrigarfe deites

lugares. E porque a Senhora fofie fervida ,& venerada na-

quelle lugar, a mefma Religiaò nomeou dous Monjes
,
para

que foílem feus Capellães* 8c cuydaííem de a fervir.

Nas fraldas deite Monte tem feyto as aguas do Inver-

no hüis profundiílimas barrocas, 8c delias cahiraõ abayxo

algüas
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algüas peflfoas ,que invocando a Senhora, ella as livrou do
perigo de morrerem ,& fe defpedaçarem

:
porque julgando

todos que morreriaõ daquelle precipicio, a Senhora as li-

vrou, fem que padeceflem a mais minima lefaó.Defte Monte
pela fua altura íedeícobre hüa muyto dilatada vifta

, & aífim

com o intereííe da boa vifta ,que fe defeobre , íe faz aquella

fahida mais agradaveí.

Obra efta Senhora muytas maravilhas, & aílim he a fua

Cafa muyto frequentada de todos os moradores daquella

Cidade * & eftá efta Caía com muyto aceyo , &: como lhe aí.

íirtem aquelles dous Monjes referidos
, cuydaõ muyto do

culto da Senhora, Eftá collocada no Altar mòr como Padro-

eyra daquelle Santuano. He efta Santiííima Imagem devef-

tidos>& de grande eftatura. A lua feftividade naõ tem dia

certo, fazem-lha quando os Monjes o difpõem, & entaõ vaõ

do feu Convento a fervilla,& a feftejalla. E nefte dia concor-

re muy ta gente aviíitar a Senhora. Delia nos deu noticia q
snefmo Doutor Pedro FerreyraBrandaõ.

TITULO XXVL

Va müagrofa Imagem de noffa Senhora da Gra$a\ veni*

rada no Collegio da Companhia.

F Undando os Padres da Companhia na Cidade de Olin-

da o feu Collegio , lhe deraõ principio em huma antiga

Ermida de noffa Senhora com o titulo da Graça
j que fe en-

tende fer fundada no tempo , em que feus fundadores come-
çáraõ a povoar a Cidade,os quaes a dedicáraõ á May dcDeos»
para que ella lhes alcançaíTea graça de feu foberanoFilhoâ
íem a qual nada perfevera > nem vay adiante. E aílim tiveraõ

aquelles Padres por bom annuncio efte favor
,
que a Cidade

lhes fazia
*
porque fó com a aíliftencia da Senhora da Gra§

â

poderiaõ fegurar naquella Cidade a fua penitencia* & tam-
bém muytos favores»

~~ Hs
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He ao prefente aquelia Senhora a titular daquelíe Col-

legio , 8c a Oragoda Tua Igreja
, 6c os Padres moftráraõa íua

grande prudência em não mudarem àquella Caía o titulo,

reconhecendo que,tendo a graça da Senhora, feguravaõ me-

lhor a de feu Santiííimo Filho para os augmentos efpiritueas,

& temporaes daquelíe feu novo Collegio : 6c que titulo po-

diaõ bufcar mais utii , 8c mais nobre para aquelle Collegio,

do que o da Senhora da Graça?

Eítá eíta Senhora collocada em hua Capella collateral

do Cruzeyro á parte do Evangelho * he de efcultura de raa-

deyra, & tem em leus braços ao Menino Deos* a íua eftatura

faõ quatro palmos , & tem o ornato de manto , & coroa de
prata. TITULO XXVII.

Va milagrofa Imagem denojjd Senhora do Amparo.deOIinda\

O Santuario de lioífa Senhora do Amparo de Olinda he

muyto antigo, 8c aífím já hoje naõconfta nem do tem-

po, em que íe fundou , nem quem foy o feu Fundador , en-

tende-fe feriaõ os primey ros povoadorcs
* 6c ao fitio , em que

fe fundou, daõ o nome da Senhora : 6c como a Senhora he o

amparo dos peccadores ,
fempre os favorece , & continua-

mente lhes eftá fazendo favores, 6c benefícios.Com eíla con-

íideraçaõ andárao difcretos os que lhe dedicarão , 6c erigi-

rão aquelia Caía. E depois lhe inftituiraõ huma Irmandade,

para que com etla fofíe a Senhora fervida, 8c também obriga-

da aos amparar ;
como amparou,& defendeu dos hereges

Hollandczes], que tanto opprimiraõ,6c vexàraõ aquelle Ef-

tado.

Eftes feus devotos Irmãos fervem a Senhora comfervo-

rofo zelo , 6c a fua feftividade lha fazem em vinte 6c hum de

Novembro, dia de fua Preíentaçaõ, quando feus fantillimos

Pays a oíFerecèraõ no templo
, 6c nefte dia hemuyto grande

o con-
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üCORCurfodaquelle devoto povo. Eftáefta Senhora colloC

cada na íua Capella mòr, he de efculrura de madeyra eftofa-

da, Sc a fua eftatura faõ quatro palmos St meyo para finco,

TITULO XXVIIL

Vamilagrofa Imâgm de nojjd Senhora da Conctyçao

do Recolhimento dasDonzellas.

O S moradores da Cidade de Olinda com os defejos de

terem naquella fua Cidade hum Convento de Reli-

gioías
,
para recolherem nellc as fuas filhas

,
que com defejos

demayor perfeyçaõ pretendem oeftado Religiofo ,
deráo

principio a hum Convento com Igreja ,
dormitorios, clauí*

tro, & todas as mais officinas. E no mefmo tempo folicitáraõ

com fua Mageftade as licençasj que ainda que pareciaõ muy-
to juílas

:
porque vindodaquelleEftadoa fer Religicfas no

Reyno*em lá terem Convento fe livravaódos naufrágios,

em que muy tas perecèrão, ainda aíílm naõ puderão confe-

guir as licenças, que defejavão atè o prefente. Porque no Pe*

rú , 8t na Nova Heípanha ha infinitos
j
porque fó dentro da

Cidade de Lima fe contaõ dezafete Conventos de mulhe-
res , St na Cidade de México quafi outros tantos , fem ha-

ver quem impida obra tãoíanta. Como lhe faltarão as licen-

ças para Convento, povoarão efta Cafa algumas donzellas

virtuolas, Sc Matronas amantes da virtude, Sc honeftidade.

Dedicàraô efta Cafa á Rainha das Virgés, Maria San-

tiíTima debayxo do titulo de fua Conceyção immaculada. E
na fua Igreja fe vè collocada , como Senhora , & PadrOeyra
delia , Sc feu fingular amparo , a quem muyto defejão obri*

gar
,
para que ella mova o coração de fua Mageftade a con-

cederlhcs a licença, que pedem. E bom ferá que as que vivem
naquelle fanto Recolhimento , obriguem a Senhora ,

para

que ella mova os coraçcens dos que podem patrocinar tao

Tom.IX “ X fan-
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fanta obra. Naquella Cidade houve tambsm hüa nobre Ma-*
trona

,
que muyto defejou ver efta ianta obra effeytuada , 6c

para ifíb dotou a Caía de huma boa renda
} chamava-fe efta

Senhora Dona Antonia de Soto mayor. He efta Santiflima
Imagem de roca,& de veftidos, que podia bemfer que a mef-
ma devota da Senhora, Dona Antonia de Soto mayor, a dèf-
íe para Ter coliocada naquella Caía

>.
ôc a devoçaõ da mefma

Senhora ( que podia fçr do íçu oratorio
) a inclinaria a dey-

xar a renda
,
que deyxou

, aquellas fervas de noflfo Senhor»
que naquella Cafa vivçm debayxo da prorecção da Senho-
ra da Conceyçaõ^& podem efperar firmemente que a Senho-
ra frará que íe coníigaõ todas as licenças

, & virá tempo ,em
que aquella Caía ferà Cafa de muyto agrado de Deos , & tu-
do devem efperar da Senhora da Conceyçaô.

titulo XXIX.

Da milagrofa Imagem âe nojja Senhora das Anguftiafl
' * - -• ~ u TN A Igreja do Patriarca Saõ Bento da Cidade de Olin-

da, que he hum muyto fumptuofo Templo , ha muy-
tas , 6c muy ricas Capellas , 6c entre ellas fe vè a da Senhora
das Anguftias, aonde he Venerada a Rainha dos Anjos com
efie dolorofo titulo» ao qual aquelles fantos Monjes tem
muyta veneraçaõ, porqüe em Lisboa tem duas Capellas com
as Imagésda Senhora das Anguftias,Sc da Soledade, às quaes
Santiílimás Imagés ferve hüa nobilifílma Irmandade. Aílim
também a Senhora das Anguftias de Olinda tem outra muy-
to nobre Irmandade

,
que a ferve com grande devoçaõ, a

qual tem muytas graças, &: Indulgências, que lucraõ os feus
Irmãos. V e-fe efta Senhora coliocada no Altar collateral da
parte do Evangelho j he de roca, Sc de veftidos roxos, 6c
manto preto. A fua proporção he de quafi a natural eftatura
de hui mulher perfeyta,& efta comas mãos fechadas coma

_ - -
- quem
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quem exprime a fua grande anguília
, & pena na âufencia de

feu amoroío Filho , 6c Redempcor noíTo. Com efta Senhora
tem cambem todos os moradores de Olinda muyto grande
devoção,& a ella bufcão em feus trabalhos

,
6c tribulaçoens,

em que a piedofa Senhora os alievia.

TITULO XXX.

Da mtUgrofa Imagem de nojfa Senhora do Defierro ,
hoje

Convento de Carmelitas Defcalços

.

V Otou Joaõ Fernandes Viey rá,vendo- fe acometidono
anno de 1645. dos Hollandezes em oiitiodas Tabo-

cas, de edificar à Senhora do Defterro buma Cafa, fe ella fof-

íe fervida de lhe dar vitoria. Ecomo alcançou naõ íó efta,

mas outras tres , das quaes a primeyra
, alèm da das Tabo*

cas, confeguio outra no Engenho de Dona Anna Paes , con-

feguio mais duas nos Guararapes. Mas como aquelle íitio

das Tabocas era lugar muyto deletto, 6c entre matos, 6c nel-

le não poderia a Rainha dos Anjos fer fervida , 6c bufcada cõ
«quella devoção, que merecia > nefta impoiIibilidade,depois

de expulfar de todo os herejes Hollandezes , 6c focegadojá

aquelle Eftado de Pernambuco, fe refolveu a dar à execução
o voto, que havia feyto á Senhora do Defterro , fua auxilia*

dora.

E aílim elle com fua mulher Dona Maria Cefarderaõ

principio na Cidade de Olinda àCafa, que á Senhora ha-

viaõ promettido
i porque ambos íeconfeflavaõ devedores a

Senhora de lhe fazerem efte obíequio
,
como logo começá-

raõ a fabricar no fitio, que fe chama o Defterro, & acabáraõ

efte Templo com muyta grandeza
,
6c generofidade. E nelle

collocáraõ as Santiflimas Imagés de JESUS, Maria , & jo=

feph,que faõ de efculturade madeyra eftofadas , a Senhora,

& Saõjofephtemde altura alguns quatro palmos: eftas Ima-
r X 2 gês
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gés fe vem na fua Capeíla mòr , como eípeciaes Patronos da-

quella Caía* 8c como naquelles conflitos foraô viftosdos

mefmos inimigos , a Senhora, o Menino Deos
, & o Santiíli-

mo Patriarca Jofeph, erajufto que todos foíTem venerados

juntamente.

Faltando depois o Meftre de CãpoJoao FernamksVi-
eyra,cs moradores de Olinda,para moárarem q cambem elk&

erão obrigados, 8c devedores á Senhora do Defterro^c par-

ticipantes dos Teus favores, 8c benefícios* elles fe começáraõ
a obrigar, 8c a fervir a Senhora , & a. cuydar muyto do aug-

mento da fua Gafa
,
para que perpetuamente os amparaíTe,

& livrafíe de todos os ieus inimigos, não fó dos ^ifiveis,maS

dos inviílveis : 8c áílim a ferviaõ , & feftejavão em todos os

annos com muyta grandeza, 8c defpeza, 8c também a Senhor-

ia não faltava em os favorecer , acodindoatodosos que cora

grande fé imploravao erafuas necqflidadea o feu favor , Se

auxilio.

Tendo noticia daquella Cafk da Senhora do Defterrò

C & que naquelle fitio poderiaó fazer hum grande Conven-
to } os Padres Carmelitas Defcalços ,.pediraõ aos Adminif-

tradores daquella Gafa , 8c Santuario d» Senhora lhes qui-

zeííem dar aquella Igreja
:
porque com a aíílftencia de per-

pétuos Capellães feusaferviriao,cuydando muyto do feu

culto, 8c augmento da fua Caía* 8c achárão.no povo daquel-

la Cidade tanto agrado, 8c nos Adminifttadores tanto favor,

que lhes concedèraõ da fua parte o que podião. Foy iílo no
anno de 1683. & alllm tratáraõ das mais licenças , 8c confe-

guiraõ a poífé daquella Cafada Senhora felizmente. Efta

Igreja era annexa ú. Paroquiada Sè, 8c entrando naquella

Cidade o Senhor Bifpo D. Fr.Franctfco de Lima, elle foy o
que deu a Igreja aos Padres Defcalços, feus Irmãos , & aílim

ficaraõ livres da fujeyção
,
queatèalli tinhaõ á Paroquia da

Sè : 8c foy ido pelos annos de 1694.POUC0 mais,ou menos.Da
Senhora do Deíterro nos deu noticia o Doutor Pedro Fer-

xeyraJBxandão»,
' " "
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NOTICIA DAS IMAGENS MILAGRO-
íàs da Virgem Maria noílà Senhora

,
que fe ve-

neraóna Capitania de Tamaracà.

TITULO XXXI.

Damilagrofa Imagem de nojfa Senhora da Conceyçao da

Ilha de Tamaracà *

F Ez ElRey D. Joaõ o III. mercê a Pedro Lopes de Sou-;

fa de húa Capitania da Cofta do Brafil com cincoenta

legoas de deftrito : mas elle pedio a ElRey lhas dèfle repar-

tidas, vinte Sc cinco legoas na Capitania de Saõ Vicente , Sc

j

outras vinte & cipcocm Tamaracà 3 Sc chama-fe efta Capi-
taniaTamaracà por refpeyto dehüallha, quetem efte no-

!
me , na qual eftáfituada a Villa da Conceyçaõ

,
que tem hüa

j

Igreja Matris dedicada á mefma Senhora,& tem mais a Igre-

ja da Mifericordia. A Ilha tem duas legoas de comprido , ou
pouco mais, Sc difta da Cidade de Olinda íete legoas pouco
mais, ou menos. Ao redor delia dizem boccão finco rios, que
venvdo Certaõ j dos quaes o primeyro he o Igaraçü,que de-

I
marca,& divide efta Capitania da de Pernambuco,& eftá em
fete graos & hurn terço. Alaga a ponta da Ilha da parte do

!

Sul, aonde fica a Villa , & o porto dos navios , os quaes para

entrarem tem por baliza, Sc final hüas barreyras vermelhas,
com as quaes, pondo- fe Nordefte Sudoefte,entrao pela bar-

ra á vontade. Tem outra barra à parte do Norte
,
pela qual

entrão caravelões da Cofta. Os outros Rios
,
que vem de

terra firme, vem adefembocearao redor da mefma Ilha
,
que

íaõ Araripè, Tapyrèma,Tujucupabo, & Gueena , nos quaes
lia muyto ricos Engenhos de sçucar

,
principalmente no ul

•

timo de Gueena, aonde eftá outra F reguefia.

Tom.IX. " X 3 Nefta
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Neíta Ilha de Tamaracà tinhão os Francezes huma

Fortaleza com hum preíidio de mais de cem foldados com
muyras munições,& artelharia, aonde fe recolhia a gente dos

íeus nayios
,
quando hiáo a carregar de Fao Braíil,que os

gentios lhes cortavao , 6c acarretaváo aos hombros a troco

de ferramentas , Sc outros refgates de pouca valia
,
que lhes

davãoi 6c também lhes traziaõ a troco dosmefmos refgates

algodaõ fiado
,
Sc redes feytas, em que dormem, bugios, pa-

pagayos, pimenta , Sc outras coufas que dà a terra
,
que para

os Francezes era de muyto ganho.E por eíla caufa aíTim ne-

íte porto , como nos mais do Braíil commerciavão com o
gentio,& os alteravão contra os Fortuguezes, induzindo-os

que os não confentiííem povoar , antes os mataíTem , Sc co-

medem, porque o mefmo vinhaõ elles fazer.

Sabidas eflas coufas delíley D.Joaõ o III. ordenou hüa

Armada muy bem provida de tudo oneceíTario, Sc mandou
fiel la a Fedro Lopes de Soufa

,
para que fofle primeyramen-

te àquella Ilha , Sc dahi a todos os mais portos , Sc lançaíTe

deües fóra todos os F rancez.es, que achaífe, & delíruiífe fuas

Fortalezas,Sc Feytorias, levantando outras, aonde Ihccarre-

gafiem o Fao Braíil por fua conta, porque eíla era a droga, q
cornava para íi. Eíla Armada partio de Lisboa , Sc navegou

profperamente atè âviílar a Ilha de Tamaracà a tempo que

delia havia faido hüa nio Franceza carregada para França,

a qual cuydou fugirlhe : mas mandou atrás deila hüa carave-

la muyto ligeyra, 8c por Capitaõ hum Joaõ Gonçalves , ho-

mem de fua cafa , de cujo esforço tinha muy ta confiança, Sc

experiencia de outras Armadas, em que o acompanhou con-

tra os Coflayros na Coda de Fortugal , Sc de Caítella. E co-

mo a caravela era hum penfamento , Sc a nào Franceza fo-

bre carregada
, ( ainda que alijou ao mar parte da carga do

Pao Braíil ) íinalmente foy alcançada, Sc querendo porfe em
defenfâ,lhe atiráraõ da nofía com hum pelouro de cadea*

que a colheu de poppa a proa, Sc a defeimrceoii de hüa ban-

d%
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da, 5c lhe matou algíís homés , com que fe rendèráo os mais,

queeraõ trinta 6c cinco,entre grandes,& pequenos, 6c a nào
com oyto peças de arteiharia.

Com efta prefa fe voltou o CapitãoJoaõ Gonçalves,ha-
vendo vinte & fete dias, que o Capitão mòr eítava na Ilha 5

onde teve informaçaõ de outra nào,que vinha de França com
munições

, 6c refgates aos Francezes , & a mandou efperar

por outras duas caravelas , de que hiaõ por Capitaõ Álvaro

Nunes de Andrade, homem Fidalgo Gallego, & da família

dos Andrades, 6c Gamboas , 6c Sebaftiaõ Gonçalves de Al«

velos
, os quaes a tomáraõ , 6c entrárão com ella oa mefma

marè, em queJoaõ Gonçalves entrou com a outra. Com o
que os Francezes da Fortaleza começarão a enfraquecer,6c

defmayar, & muyto mais
,
porque íe lhes levantou hum !e-

yantifeo, 6c algus Portuguezes, que elies tinhão tomado, 6c

andavão entre os gentios ; os quaes, como já lhes íabiaõ a
lingoa,os amotinarão contra os Francezes de tal modo, q fe

Fedro Lopes de Soufa lho não impedira, quizeraõ logo ma-
tallos, 6c comellos

:
que taõ variavel he efte gentio , 6c ami-

go de novidades; 6c aílim vieraõ logo os principaes a cftere-

ceríea Pedro Lopes de Soufa para iífo, 6c para tudo o mais,

que lhes mandaífe. O qual os recebeu benignamente, 6c lhes

diífe que não fizefiem mal aos Francezes
,
porque todos

eraõ irmãos , nem elle lho havia de fazer , fe lhe naõ refíftif-

íem , antes muytos benefícios, & favores.

Sabido ifto pelos Francezes!, que logo lho foraõ dizer,

lhe mandou o feu Capitaõ offerecer que foíle tomar entrega

da Fortaleza, 6c delles, que todos queriaõfer feus prifio-

neyros, & cativos, 6c fó pediaõ a merce das vidas. E aílim fe

fez, não efperando o Capitão da Fortaleza que Pedro Lo-
pes de Soufa chegaflea ella; mas ao caminho lhe trouxe as

chaves , 6c lhqs entregou com todos os feus foldados defar-

mados,6c Pedro Lopes lhe mandou entregar a fua roupa. E
defpejadaa Fortaleza d a arteiharia, 6c do mais que tinha, a

X 4 man-
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mandou arrazar, fazendo outra muyto forte na PovoaçaÕ,&

outra nos Marcos para reíguardo da Feytoriad’ElRey, que

depois o meímo fenhor deu a Duarte Coelho , aonde logo fe

tratou de fazer muyto Pao Brafil para a carga dos navios,

que vicrão na Armada,para o conduzir, fe forão para o Rey
no,Pedro Lopes de Souíà fe foy aos mais portos a lançar dei-

1

3es fóra os Francezes.

Já diíTemos que a primeyra povoação
,
que fe fez neíta

Ilha, fe dedicou a noífa Senhora da Conceyçaõ , & com o ti-

tulo da Senhora he nomeada;8c ao feu nome íe dedicou a Ma-
tris , aonde fe vè a Imagem da Senhora

,
que he muyto ;mila-

groía:& allim a ella recorrem todos os moradores daquella

Vil la, 8c com a grande fé , cora que abufcaõ , confeguem
da Senhora tudo o que lhe pedem. Antigamente antes de te-

rem taõ íoberana
, 6c poderofa Padroeyra , fazia alli o Rio

Iguaraçü grandes perdas com as fuas enchentes, 6c erão alli

muyto grandes as tormentas , 8c com ellas as. perdas das em-

barcações. Depois que tomáraõ por Patrona a Senhora da

Conceyçaõ s naõ perigou mais nada, nem as mefmas canoas,

que íaõ embarcações mais pequenas
, & tem já experiencia,

que por mais alterados que fe vejaõ os mares do Rio Iguara-

çü , naõ cem tido com aquellas grandes tormentas experi-

mentado naufragio , ou perdição alguma
:
porque de tal for

-

tecem a Senhora da Conceyçaõ domado as fuas fúrias
,
que

a todos os devotos da Senhora obedece , 8c como a vaíTallos

feus, 6c moradores da fua Villa,os ampara.

Feílejaõ a Senhora no fendia deoyto de Dezembro,

&

nelíeaíIifteaCamera daquella Villa em corpo de Camera
congregada

t 6c nefte dia naõ falta nenhum dos moradores

emir louvar aquella fua benigna Bemfeytora. Efiácollo»

cada no Altar mòr, como Senhora * 8c Orago daquella Ma-
trisj he de grande mageftade, 6c fermofura, a fuaeftatura faõ

algüsfeis palmos. Obra muytos milagres, & maravilhasitnas
Jí ~u -

naõ podemos referir nada, porque no las naoderaõ
’ " " pot
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pôr efcrito, Da Senhora da Conceyçaõ nos derâõ varias pef-

.

ibas noticia ,como o Illuftriífimo tíiípo do Pará ,5c o De-

zembargador Chriftovaõ Soares Reymaõ.

TITULO XXXII.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do O. venerada

nasprayas da Ilha de Tamaracà.

S
Egue-fe ao Santuario da Virgem noíTa Senhora da Con*
ceyçaõ , Padroeyra da Villa do feu nome na Ilha de

Tamaracà, o Santuario de noíTa Senhora do O.fundado jun-
to ás prayas daquella deliciofa Ilha. Naõ pudemos alcançar

quem fofíe o devoto, que o fundou naquelie fitio, nem o
motivo para o fazer naquellas prayas , nem também o tem-

po, em que fe fundou. E o fer naquelie fitio me perfuado ha-]

verá algum myíterio. Mas efta falta de noticia poderá reme-

diar algum devoto da May de Deos, vendo eftes nofibs San-

tuários
,
6t poderá emendar os erros, em que cahirmos

,
que

i:aõ feraõ poucos, pelas diftancias daquellas Capitanias , Sc

Efiados Brafilicos
,
em que faõ muy to poucos os que delles

efcrevèraõ.

Nas prayas pois daquella frefca Ilha de Tamaracà ( ou
em pouca diftancia delias} fe vèo Santuario,& Cafade nof-

fa Senhora do O, Santuario de muytadevoçaõ,& romagem,
aonde fe venera hüa devotiífima Imagem da Soberana Mãy
de Deos com o titulo do O, que não fó he bufcada com grã-

de frequência dos moradores da Villa da Conceyção, mas
também de todos os lugares, aldeas, & Engenhos circumvi-

linhos* Sc também dos moradores da Cidade de Olinda
, 6c

Villa do Recife:porq todos nos trabalhos,& nas tribulações,

& infirmidades, que padecem , invocando o favor da Se-

nhora
, vifivelmente reconhecem a fua milagrofa slfiftenciaj

Sc afíim com aexperiencia dos feus favores crefceem todos

o de-
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o defejo , Sc o afíe&o para a baícar
, Sc para a fervir. E aílun

íâõ muytos os romeyros, ôc peregrinos, que com a fama dos

íeus favores eras a Senhora á fua Caía, & Santuario.

Eftá efta Senhora collocadano feu Altar mor, como
Padroeyradaqueila fua Cafa ,feftejãoa Senhora os feus de-

votos em dezoyto de Dezembro. Tem hum Capellaõ
, que

diz todos os dias MiíTa no feu Altar mòr , Sc o emolumento
do feu trabalho fe paga das rendas, que a Senhora tem

:
por-

que algüas pefifoas devotiílimas defta Senhora lhe deyxáraô

aígõas fazendas, Sc do feu rendimento fe acode á fabrica, Sc

fe paga ao Capellão* Sc como as terras daquella Ilha faõ pin-

gues , Sc ferteis, acodem também com copiofos frutos. E co-

mo hoje íaõ fazendas da Senhora do O , também ella fará

não tenhão diminuição, mas muytos augmentos.

Como efta milagrofa Senhora eftá fempre obrando ma-

ravilhas ,
fempre fe vè aquella Cafa aíliftída de devotos , Sc

muytos delies lhe vaõ offerecer as fuas offertas , Sc muytas

delias lerão em acção de graças dos benefícios
,
que recebè-

rão. Defta Senhora nos deu noticia o Dezembargador Chri-

ftovão Soares Reytnao.

SE;
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SEGUE-SE AGORA A CAPITANIA DA
Paraiba

,
& o tratar das Imagens milagrofas,

quendla fevenèraõ.

TITULO XXXIII.

Va Imagem de nojja Senhora das Neves,
MatrüiOu Igreja ma-

yor da Cidade da Paraíba}& como ial he a Padroeyra

da mefma Capitania , & Cidade .

D O Cabo de Saõ Roque
,
que fica em quafi tres graos

da Linha Equinoccial para a parte do Sul,corre a Coi-

ta para efte Polo em gyro convexo por efpaçode noventa

legoas atè o Cabo de Santo Agoftinho,que fica alèm de Per-

nambuco fete , 61 na diftancia deftas noventa legoas , cujas

prayas faõ de areas brancas, & limpas , entre Cabo , & Cabo,

correm ao mar treze rios muyto caudalolos todos , & bem
providos de peyxe. Entre eftes fermofos Rios reyna

, êc he

o Príncipe entre elles o Rio Paraiba ; & he o Paraíba cha-

mado do Norte } porque ao Sul ha outro Rio Paraiba
, cha-

mado do Sul, que fica perto do Rio de Janeyro , & perto de

Cabo frio.A efte Rio chamão também o Rio de Saõ Domin-
gos; porém pelo nome de Paraiba he mais conhecido,& aqui

em hum agradavel fitio fe veyo a fundar a Cidade da Paraí-

ba, cabeça dáquella Capitania, & deraõ-lhe o nome do mef-

mo Rio, que a banha. Eftá efte grande Rio em íeis graos ôc

tres terços. He muyto caudalofo,& vem de muyto longe do
interior do Certaõ , cujas fontes , & çabeceyra ainda total-

mente fe ignorão. A bocca da Abra
,
que o Rio faz , tem de

largo hüa graade legoa,,& 0 Canal, que yay pelo rneyo, que
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he o a que propriamente chamão Barra, tem í^urn quarto de
legoa em largo, & tudo o mais aflim de húa parte

, como de
outra he efparceíado.

O fundo deite Rio he area limpa
, & clara

&

aíhm o
feu porto he muyco excellente

, & capàs de muyto grandes
embarcações, & muyto mayor,do que o de Pernambuco , do
qual diíta vinte & duas legoas por cofta para a banda do
Norte. Pelo Rio acima húa legoa diítante tem húa fermofa,

& muyto agradavel Ilha , toda chea de arvoredo, que fe vay
ás nuvés. Tem eíta Ilha húa legoa de comprido, & hum ter-

ço de largura
* de fronte da qual eítá o furgtdouro das nàos,

capàs dehuma immenfa quantidade delias j & he eíte furgi-

douro abrigado de todos os ventos,& a marè chega pelo Rio
acima muyto mais de finco legoas, por onde podem navegar

grandes caravelões. Tem húa varzea de mais de quatorze
legoas de comprido , & de largo duas mil braças , toda reta-

lhada de eíteyros , & rios copiofos de agua doce j
quejá hoje

eftá povoada de cannaveaes de açúcar,St Engenhos, para os

quaes dão mangues do falgado lenha para fe cofer o açúcar,

ck para cinza da decoada, com que fe alimpa»

Nefte Rio entravão osFrancezes com mais de vinte

nàos cada anno a carregar de Pao Brafil com' a ajuda , que
lhes davão os gentios Potiguares

,
que fenhoreavao toda a-

quella terra da Paraiba atè o Maranhaó algúas quatrocentas

legoas ajudavão aos Portuguezes vifinhos das Capita-

nias de Tamaracà s& Pernambuco, depois que tiverão pazes

com elles,que quebràrãò por algúas defordens dos Portu-

guezes. Erãoeítes gentios animofos, & valentes, & aíílm fi-

zerão grande guerra àquellas Capitanias vifinhas em quan-

to fe nãodoméílicárão com a doutrina da Fè.

Nefta Cidade da Paraiba, que fe fundou certamente em
o anno de 1581. porque no mez de Agofto domefmo anno

feajuftáraõ as pazes com o gentio Braço de peyxe contra

os Potíguares,efte Braço de peyxe era o principal de outros
• _ índios
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índios inimigos des Potiguares , & pedio fcccorro aos Por-

guezes contra elles , o que fe lhe concedeu
, & de caminho

foy o Capitão J oaõ Tavares a firmar as pazes,& dar princi-

pio à povoação da Paraíba , & íticcedeu íazerfe efle concer-

to de pazes em dia de noíía Senhora das Neves, per cujo

refpeyto depois fe poz efte nome à povoação, & então a to-

marão por lua Patrona , & aflim ella he a Orago da íuaMa-
tris. Debayxodo amparo, & protecção deita benhora fe luf-

tentou aquella nova Povoação, que íe honrou coma
prerogativa de Cidade. Eaqui ordenarão aquelles povoa-

dores hum Forte de madeyra com as coitas no Rio,& nelíe

íe recolhèrão em quanto íenão fez de pedra
, & cal * o que fe

fez muy brevemente»

Mandáraõ logo fazer a Imagem da Senhora das Ne*’

ves
,
que fe collocou no leu Altar com íumrna alegria de to-

dos aquelles povoadores,& moradores: & aflim a efta fua fb-

berana Patrona,& Defenfora recorrião em todos os feus tra-

balhos, Sc a Senhora os amparava , & defendia como amoro-
fa Mãy, & com a grande devoçaõ, que lhe tinhaô, recorrião

fempre a ella os quepadeciaõ queyxas, & infirmidadesjôc

todos achavão na Senhora melhoras, & grandes benefícios:

Sc nos trabalhos da guerra contra os gentios por feus mere-

cimentos , Sc interceífaõ alcançáraõ muytas vitorias, Sc bons

fucceíTcs, como foy na mefma occafiaõ , em que fe deu prin-

cipio àquella Povoaçaõ.

No tempo,em que a obra da nova Fortaleza de pedra,

& cal, a que foy dar principio o Ouvidor gèral Martim Ley*»

taõ, f que não fó era letrado, mas animofo foldado) fe fazia*

partio Martim Leytão com oy tenta Sc cinco homens bran-

cos,& cento & oytenta índios dos noffbs gentios,coufa aííáa

temeraria, 8c que todos procuravão eítorvar, mas não houve
quem o pudeffe impedir. Partidos todos fbraõ dormir ao

RioTiberi, Sc dahi no dia feguinte ao campo das hortas, a*

®nde fe ajuntáraõ com 0 nofíb gentio
,
que naõ levava mais

üiftsráo



334 Santuario Mariano
iüítento para todo o caminho

,
que feis alqueyres de farinha

de guerra nem os brancos levavaó de comer , mais que para

dous diaSi do que fendo advertido o Ouvidor gèral, refpon-

deu alegremente que o iriaõ bufcar entre os inimigos
,
que

era gente viva,& haviâo de ter que comer. Aílim fe parti-

raó d’alli atè a agua
,
que chamão de Jorge Camelo , & de-

pois do Sol poíto chegárão ao Rio Manguapè, que iaõ oy to

grandes legoas. E por haver de ir dar em húas aldeas
,
que

eífavão da outra parte do Rio
, antes que os inimigos

,
que

haviaõ achado atras na campina, lhes deílem avifo,& fe apro*

Veytaflem da bayxamar , o paífáraõ fem cea à meya noy te,8c

bem moidos do trabalho do dia»

Daqui em amanhecendo marcháíaõ com boa ordem,St

recado atè as dez horas , em quederão em hõa grande tur-

ma de gentio, o qual como feu medonho, & coftumado ur-

ro atroou aquella Ribeyra ,
baila nce afazer pafmar outros

exercitos mayores,quanto maisaquelle detaõ pouca gente,

q

por toda naõ chegava a trezentos homés de peleja. E era pa-

ra dar graças a Deos , Sc à Senhora das Neves ,
fua Proteào-í

ra, a confiança de Martim Leytaõ , Sc a feita, com que ao ur-

ro tornou, dizendo : Temos o que bufcamos* a elles. E pafla-

da aquella primeyra nuvem de fcttas, que Deos defviou dos

noflfos , todos fe cercáraõ em dquadraõ,bem cubertos os ar-

cabuzeyros
,
que havia com os Rodeleyros, que por ferem

todos taõ poucos , facilmente fe ordenáraõ. E remetendo o

Ouvidor gèral com os de cavalío
,
que andavão à roda, pelo

íitio dar lugar a tudo, com alguns quinze arcabuZeyros,qug

os feguirão, dando nos inimigos, feefpalhàraõ os mais delles

pelo mato, & fó obra de feífenta foraõ fazendo animofamen-

teroftoatè hua poderofa cerca, (que faõ a$ fuas Fortalezas}

queeftava à viíla, na qual entràraõ, porque eílaváo as por-

tas abertas , 8t os da noífa vangoarda atrás delles , & logo os

mais* & viraô ir fugindo todos pela outra parte, aonde húas

grandes ribanceyras, Sc brejos lhes fegurárão as coitas
,
com
que
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que íe íalvárão, feguindo-os fomente alguns dos noflbs gen-

tios, 6t corredores brancos
,
que toda via fempre foraõ ma-

tando nellesj alèm dos que atrás ficàraõ mortos
,
que naô fo-

raõ poucos : todos o fizerão honradamente.

Aqui deícançárão aquella noy te , 6t o refto do dia, que

todo fe gaftou em feftas de íe verem taó poucos , & tão va-

lentes
;
com que cada hum fepromettia baftar para todos os

Potiguares. Certamente alli íe experimentou era como hum
bõ Capitão de ovelhas faz leões.O Ouvidor gèral logo pela

manhã com diflimulação , Ôtcccaíiãode correr o campo*
mandou a Duarte Gomes com cinco homens de cavallo ,6c

outros tantos arcabuzeyros
,
para os tomarem nas ancas , fe

foífe neceííario , & alguns quarenta índios * aos quaes em fe-

1 gredodeu ordem lhe fofíem defcobrir a Bahia daTraiçaõ»

que por terra era dalli quatro legoas > & fuccedendo qual-

quer encontro , fe recolheflem em pofto feguro, & avifaf-

fem correndo, que logo lá era. E allim forão , & no caminho
tomàraõ dous índios Potiguares.& por fe temerem de hum 9

que fugio,& lhes poderem também fair de húa nào, que com
a fua lancha deícobriraõ no porto , fe recolhèraô debayxo

de hüa grande arvore. E Duarte Gomes à redea folta fe vol-

tou a dar aviío } o qual ouvido pelo Ouvidor gèral
,
pofto

que era já depois da hora de vefperas , fez logo partir a to-

dos , dizendo que fcfiem acodir aos feus companheyros , ou
morrer com elles. E porque lá naõ havia mais que huma fó

nào , naõ tinhão que temer, como fe delia, por ruim que fof-

fe, não pudefíe fair tanta,6c melhor gente, da que elle levava*

alèm de tanta multidão de Potiguares, como havia.

Finalmente não houve mais
,
que encomendar a Deos,

& à Senhora das Neves, & por ao caminho como cada hum
pode tendo andado atè a meya noyte com baftantes pra-

gas , & blasfêmias contra o Ouvidor gèral , mas elle ouvia

; com orelhas de mercador , chegàraõ aos companheyros ,
a-

i onde tudo fe gaftouem os fazer çallar, & fabcr da marè,por-

II
'

,
qu&
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que haviáo de paflar o Rio Mangapè da outra parte. Mas
arcando todos do fono, ou do medo, que levavão,eftando

fó delle hum ciro de mofquete , ou de pedra , o forao paííar

dallibsm longe na boccajà com muytamarè. E aílim, ain-

da que alguns dos primeyros não nadàraõ , todos os mais fo«

raõ nadando : aonde foy coufa miiagrofa, naõ morrer al-

guém i porque provou Martim Leytaõ
j que naquelle pafifo»

que feria hum bom tiro de mofquete de largo, andaflfem feis,

ou fete homés de cavallo, dos quaes foy elle o primeyro , de

hüa parte a outra levando de cada vez tres , ou quatro pega-

dos ao cavallo, 8c á lança, & muytos nadadores, nos quaes fe

pegavão os que não fabião nadar i atè que pela milericordia

de Deos fe puzerão todos da outra banda, fem fe perder cou-

fa algõa , 8c aílim lhe deraõ mu

y

tas graças , & á Senhora das

Neves pelos livrar de talpaflb. De que o Ouvidor gèral

andava contentiílimo
,
dizendo que nunca fe tivera para al-

gema coufa , fenão então :
porque na guer ra fe pela com ho-

níês, mas aqui com os elementos, que foy mais.

PaíTados aílim da banda dalem do Rio
,
que feriaõ duas

horas ante manhã, feyto algum fogo , em que brevemente fe

enxugáraõ os arcabuzes , os fez logo o Ouvidor gèral to-

mar a praya , que como atè entaõ não foíTe fabida ,& fobre

tantos trabalhos pareceu a todos tão comprida, como traba-

Ihofa. Mas, indo elle com Duarte Gomes, 8c Antonio Lopes

de Olivença com tres negros da terra ,defcobrindo-a , todos

forão andando atè amanhecer , apartados os de cavallo com
algüs arcabuzeyros,para darem na parte do Norte,5c os mais

com o noíTo gentio do Sul, remeterem ao Forte
,
que alli ti-

nhão os inimigos, o que íizerão com grande grito , 8c mata-

rião atè vime índios
,
tomarão vivo o feu principal , outros

fe deytárão ao mar
,
por lhes terem tomado a terra, 5c fe aco-

lherem ànào dos Francezes, que todos eftavão recolhidos

com a fua arcelharia do dia de antes,pelo avifo ,
que lhe fez o

índio
,
quefugio a Duarte Gomes. E porque com a clarida-
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de da manhã começou a varejar a praya , aonde os nòíTos eí-

tavão, com a artelhariaj varàraò todos a aldea, & povoa*

ção,queeftava acima, a qual acháraô toda defpejada, mas
com muytas farinhas feytas , 6c favas

,
que foy grande recrea-

ção
,
junto com os cajus fruyta do mato

,
que já começavaõ.

E parajhe deftruirem todos os mantimentos , & afiblarem a-

quella eftalagem aos Francezes ,
aífentàrão o deterfe alli tres

diasj& logo a tarde foraô arrancar a mandioca. .

De noyte mandou o Ouvidor gèral lançai* ao mar tres

ferrarias, que alli havia de Francezes, que foy coufa de im-
portância tirallas aos inimigos

,
que com ellâs os cevavaõ

os Francezes, reparando-lhes eíles tres ferreyros (que allijá
leraõ moradores) as fuas ferramentas. Acháraõ-fe aqui mais
de feflenta caldeyras grandes, & pequenas, fato, 6c muyta
ferramenta, de que íe aproveytou o noífo gentio , & com tu-

do carregou. Ào outro dia mandou o Ouvidor gèral vinte

& quatro arcabuzeyros na bayxamar da madrugada de cima
do Recife, que ficava perto da nào , darlhe húa furriada com
tres , ou quatro cargas, 8c ainda que lhe não fez dano , toda-

via, remendo que o viriaõ receber, ou que viefiem algúas em-
barcações da Paraíba , levantarão ancora , & fe forão bom-
bardando para o ar a levar eftas novas a França , ficando os

nofibs muyto contentes com os ver ir
, ainda que fora por

ponte de prata.

Todos eftes favores recebèraõ os noíTos com a afliífeR-

cia de Maria Santiífima a Senhora das Neves,& cutros muy-
tos, que deyxo de referir * 8c afíim ficou feiura aquella nova
Colonía da Paraiba

, para onde voltarão os nofibs depois de
fazerem coufas de admiração

, fem perderem nem hü fó ho-
mem. Tornou o Ouvidor gèral a continuar as obras , aonde
Chriftovaõ Lins com os offíciaes havia trabalhado *

8c de to-

défe acabou o Forte com tres torres, 8c cafas dealmazem
com feus (obrados para morada do Capitão, 8c Almoxarife,

& fe fizeraõ também algús repayros para a mayor parte da

TomTX. Y ' arte-
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artelhatia

:J & fícando-fe acabando os mais , tomou a homena-

gem ao Capicaõjoaõ Tavares, & o deyxou com trinta ôc

cinco foliados de peleja, providos para quatro mezes.E fey-

to ifto j fe tornárao para Pernambuco no fimde Janeyrode
tl
5 86.

que foy aíías breve cempo para tantas coufas, & obras*,

mas tudo hefaci! nos liomês honrados , & que fabem eftimar

&fua honra. Da Senhora das Neves faz menção o Padre;

Frey Viceníe do Salvador na fua hiftoria do Eftado do Bra-

Jfí],liv. 4.c. lo, 6c ii.

TITULO XXXIV.

Dáwãagrefâ Imagm de nojfa Senhor& do Carmo âú
Paraíba;

Ogo que fe povoou a Capitania da Paraíba, que foy nò
annode 1581. entráraõ os Padres Carmelitas obferyan*

tesa fundar naquella Capitania
,
que em breve fe fublimou

com o titulo de Cidade , & nella fizerão os Padres hü Con-
vento dedicado à Rainha dos Anjos a Senhora do Carmo 5 a-

onde íe venèra com grande devoçaõ húa milagrofa Imagem
deita foberana Senhora.He efta SantiíEma Imagem deefcul-

íura de madeyraeítofada de ouro da cor Carmelitana, & de.

grande eftatura j tem fobre o braço efquerdo ao feu íobera»

Ho Filho Menino, & na mão direyta tem o Efcapulario, que
offerece aos feus devotos

,
que com elie fe querem armar*

como de hum poderofo efcudo, contra todos os tiros de feus,

ãnfernaes inimigos.

No tempojemque aquelie Eftado , & Capitania da Pa*

raiba íe vio opprimida de hua grande Epidemia,& cruel con°

tagio , de que morrèraô muytos milhares de pefíbasj fe vio

que a Senhora diftillava da mefma mão » em que tem o fen

Efcapularia, hum fuor como õleo
,
que íe recolheu em hum

corporal , no qual perfeverao ainda hoje qs fínaes , em que

cahi*
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cahiraõ as pingas daquelle Celeftial oleo $ o qual corporal

fe guarda atè o prefente em hum Sacrario com muyto grau-

de veneraçaõ no mefmo Convenço & applicado a qualquer

enfermo, todo aquelle a quem feapplicou efta fagrada Relí-

quia , recebeu , & recebe vida , & laude. He bufeada efta Se*

nhora de todos aquelles moradores com fervorofa devoção*

& em feus trabalhos a invocaõ , & lhe fazemos fuas Nove-
nas. Feftejaõ efta Senhora ,no feu dia de dezafeis de Julho
com muy ta grandeza * & corre a defpeza pelos feus Irmãos

Terceyros o que fazem generofamente
, & nefte dia temJu-

bileu para todos os Terceyros , & Irmãos do Efcapulario.

Dellà nos deu noticia aquelle Religiofo Carmelita do Con-
vento de Olinda, de quem ja fizemos mençaõ nos titulos

antecedentes* & cambemo Illuftriílimo Bifpo do Fará.

TITULO XXXV,

Da mtlagrofa Imagem de nojja Senhora de Monferrate*

quefe venera no Convento dg S. Bento.

N' A Cidade da Paraíba, ou da Senhora das Neves, fun*

darão os Monjes do gloriofo Patriarca S. Bento : mas
naõ pude defeobrir o anno com a occafiaõ de acodirem ás

M iflbés, &converfaõ daquelle inmimeravel gentilifmo>que

tftaria depois de conquiftado , & pacificado pedindo o
Paõ fem haver quem lho repartifte. E como efta fanta Reli-

gião ,& os feus Monjes no Principado de Catalunha faõ os

Cüftodios daquelle precioíbthefouro, que nelle fe guarda*

a Virgem Senhora de Monferrate , defde entaô atè o pre-

fente amàraõ fempre com tanto fervor a efta Celeftial Se-

nhora, que raro he o Convento* aonde naõ tenhaõ a fus

Imagem ou por titular do feu Convento , ou venerada em
afgüa particular Capella.

Na Capitania da Paraíba fundàraõ hum grande Con«

Y % vento
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vento , 8c à Senhora de Monfen ate deráo o Padroado delle*,

& aíTim ella he o feu Orago , 8ca Padroeyra da fua Igreja 6c

como fe defveláo muyto em a fervir, também a Senhora cuy-.

da muytoemos favorecer, & com o ieu favor fizerão aqueU
le grande Convento. Na fua Gapella mayor collocàráo ade-

votiflima Imagem da Senhora, aonce eftá com muyto gran-

de veneraçaõ. He efta Sagrada Imagem de eíéultura de ma-

deyra, ve-fe fentada t & íobre o braço eíquerdo íe vè a Ima-

gem de fcu Santifíimo Filho. A fua proporção he de quaíi a

ou do tamanho dehüa perfeytiílima mulher com coroa im-

perial de prata , 6c com a mefma fe vè também coroado o fo«

berano Rey da Gloria. Saõ períeytiílimamente obradas eftas

íagradas Xmagés.Adornaõ a^enhora com hum rico manto de
tela,

He muyto grande a devoção, que todo o povo daquel.-

la Cidade tem a efta milagrõfa, Senhora , 6c aftim a vão buf»

car continuamente, 8c a achão fempre propicia em todos os

feu? trabalhos,.& inftrmidadesj 8c com a grande fé , com que
smploraãofeu favor a a achão fempre prompta para lhes a-

codir ,
8c para os remediar , 8c também os índios tem muyto

grande devõçaõ para com ellaj porque a experimentaõ fem-

pre como amorofa Mãy. Naõ pude faber o dia , em que afe-

ftejão. Pa Senhora de Monferratç nos deu noticia o Hluftri^

ílmo Bifpo do Grao Para*

TITULO XXXVI.

Dâ milagrõfa Imagem de nojfa Senhora da Guia da Partlihal

D Ez, ou dozeannos havia 3 que os Hollandezes nos ti®

nhão tomado a Fortaleza da Paraíba
,
que eftá funda®

da na Barra’, hua legoa (Jiftante da Cidade*, à qual fazião to-

do o dano, que podiaõ porém os moradores fempre fe de-

fenderão delles valerofamente, Depois que os moradores de

c*
" ' ' ' ^ Pei-
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Pernambuco ajudados de Deos, & do favor de noflaSenho-

xa , alcançáraõ delles muycas
,

gloriofas vitorias , fe refol-

veu o Meftre de Campo André Vidal de Negr.eyros a lhes

ir fazer todo o mal
,
que pudeííe , & aílim partio para a Pa-

raiba > mas com a noticia da fua ida
,
que fe lhes naõ pode ef-

conder, naó lhes pode fazer o mal, que defejava,& aftim dif.

ferioofazello em melhor occafiaõ.

Haviaõ os Hollandezes tomado aquella Fortaleza no
anno de 1634. porque entaõ fe achavão muyto poderofos.

No anno de 1646. fe rcfolveu o Meftre de Campo a ir con-

tra elles , como foy j mas por não perder a gente , fe voltou

fentido de que por fer conhecida a fua jornada 3 lhes naõ pu-

deífefazero quedefejava* & porque elles eftavaõ muyto
fortificados

, & o negocio naõ era de alguma utilidade, mas
podia fer de perdera gente, ainda que fe detiveraó algum
tempo para os quebrantar, nelle chegou hum foccorro man-
dado do Recife ao Forte do Cabedelo

,
para ir ao Rio Gran-

de , aonde os Portuguezes’o haviaõ deftruido. Vio-fe nefta

occafiaõ o Comandor da Fortaleza do Cabedelo com aquel-

le grande foccorro, & fe refolveu a valerfe delle, por íe lhe af-

fegurar buma boa forte , por entender naõ era poífivel ha-

ver na Paraiba noticia da nova gente ,
que lhe havia chega-

do , &por faltar também o reparo aonde naõ havia receyo.

Com preftefa , Sr cautela embarcou nas lanchas todo o po-
der fobre o Rio com intento de levar a Paraiba por entre-

prefa. Sem fer fentido a aviftou, porém defcubertode duas
íintinellas noífas , foy atalhado pela gente, que acodio áo re-

bate. Naõ tardou Dom Antonio Filippe Camaraõ em for-

mar embofcadas
,
para o deftruir ao defembarcar ; mas elle cu

timido
, ou aconlelhado , virou as proas às lanchas tanto que

fe vio fentido , & naõ parou fenão dentro da fua Fortaleza
do Cabedelo.

Achou André Vidal ( indo à Paraiba } frcfca a pratica

defte fucceíTo, & a Dom Antonio Filippe fentido dcque o
Tom.íX. “ Y 3

Fia-
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Flamehgo fcão voltaífe caftigado. Conheceu elle em André
Vidai a nfàgoâ * 8t levados de hum uiefmo motivo convie-

íaõ em hum mefmo pèníamenro, Feio não preíumir a trai-

çaõ, (certa aonde concrataó os Judeus ) obiervarttõ exaêta»

mente oíegredo. Havia de ter mais parte na empreza a in-

düftria , do que a força , & aüim ordenárao que a gente mar°

chaíTe para o Certaò
,
porquê aíiim fe enganaífe a cunofida-

de, St a fufpeyta. Andado caminho de nove legoas pela ter-

ra dentro , mandáraõ fazer alto , & d’alii voltáraõ a marcha
para o mar, taõ medida pelo tempo

,
que chegáraõ de noyte

ú Ermida de noíTa Senhora da Guia , Cafa de muyta roma-

gem dos moradores da Paraíba, que diíhva pouco da Forta-

leza do Cabedelo. Alli encomehdáraõ á Senhora o bom füc-

ceíío, pedindo-lhe os guiaííe, fiando da fua piedade lhe$>

aíliítiííe com o feu favor
,
pois pelejavaõ com herejes inimi-

gos cía Fé. Eíta Cafa fe entende a fundáraõ os primeyros po»

voadores da Paraíba logo que a defeobriraõ
,
para que a Se-

nhora os guiaííe , & defendeíTe.

Alli fe formáraõ, & ajuftáraõ tres emboícadasdiíHnta»*

mas naõ difiantes j húa de Portuguezes , as duas guarneciaõ

índios, em favor das quaes ficáraó os dous Cabos com o ref-

ro da gente. Daquelle poílodefpedio André V idal ao Capi-

taõ Antonio Rodrigues Vidal com quarenta moradores ef»

colhidos por oufados
,
práticos no terreno , & com ordem*

que foííem picar ao. inimigo a fua força de Santo Antonio*

porque de feu valor, 8c fagacidads fiava o trazello ao laço*

Correfpondeuofucceííò & efperança. Chegou o Capitaõ á
vifta do Forte, como a furco

s,moftrando que eícondia o rou-

bo * apparecia aos inimigos , como por defcuydo , fingindo

que naõ queria fer fentido. O Flamengo , ou porque defpre-

zou o numero , ou porque temeu o ardil , diílimulou com a

Ira. O Capitaó Portuguez, por lhe acender a cólera, acome-

teu o Forte a cara defeuberta , & dadas duas cargas fe reti-

soacomos feus, bufcaalo hum cumulo, de area para reparo
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das balas inimigas., donde com aftuto idefpreíò o prpyoçavá

a vingança. Determinou-a a falta do ícífrimento, &da ima-
ginação de que no campo naõ havia mais gente.

iVlandc u pedir foccorro á Fortaleza do Cabedelo
,
qtie

tftava vifinha , & com feflepta Hollandezes, & cento & fef-

ienta índios deítmbarcou nõ areal taó certoda vitoria, & da

preia, que temendo lhe fugiífe a caça, deu ao avanço o tem°

po, que lhe podia gaitar a fôrma. Entre os Hwilandezes ,&
índios le adiantou huma feyticeyra Braíiliana, quebrandin-

duhum alfanje , dizia : DeyXayme chegar com citas unhas a

eífes cães Fortuguezes
,
que para lhes roir<pe£ os coraçoens

lou Tigre, ligeyra Onça para lhes dar alcance , & fequiofa

fera para lhes beber òfangue, & defpedaçar as carnes. Cha-

mavao-lhe os naturaes Pugè,q.ue na fua língua foa Profetiza,

& Auhaguiará, que hepmefmo que íenhora dos dgmonios,

em cujoauxilio punha a fuperítiçi.çfa gentjijçlade daquelles

barbaros toda a fua confiança. ’ n -

Com tftudado defprefo efperáraõ os nofTqs ao-inimi»

go ,atèquet:hegandQ a tiro de mofquete , o receberão copt

duas cargas.Fingirap-fecnganados da fua imaginação no ex-

ceifo do numero 9 que os acometia , & corro perturbados Te

puzeraõ em defordenado retiro: aorempo aíTentado vira-

raõ as coitas com arrebatada fugida
,
pafa que o alvoroço da

vitoria ,& dacubiça naõ deyxafie vtro Fhmtngoo perigo

do alcânce.Xevátaõos fefienta H< llandt zes a vangoarda,6c

ce mo fe títiveffe já ganhada a vitoria n( feraó fe> como a re-

colher osdefpojos) íerneteraõ no coração d-asembofeadas,

das quaesTeceberaõ duas cargas de
.
mofquetaHa tanto a tem-

po, & taõ bem empregadas ,Gueojçítemunbáraõ cinccenta

& oyto mortos ,4uafi todos Hollandezes. :Dqs poucos ín-

dios, que matarão eftes primeyros,>foy hum a fua' feyticeyra,

<pi£ ficou eftendida no campo, & pafiada de duas, balas pelos

peytos. Os outros cortados do efpanto,& certos na morte

buícavaõ nas aguas do mar ofepulcro. Reprefentavalhes o
t* ¥4 ' medo
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jnedo meno$ amargozo o trago da morte bebido nas ondasi
que no íangue das feridas , & a noífa efpada lho fez beber na
Íangue das feridas, & na agua das ondas.

Perfeguidosdosgolpes osfepultàraõ as aguas. Via o
Mefíre deGampa André Vidal que a todos hiaconíumin-
dò o avanço, (defejava faber oeftado,-em que ficavão as For-;

talezas do inimigo ) bradou que lhe tomaífem hum Hollan-
des vivo. Dous foldados do Cámaraõ

,
que feguiaò adous,

(os últimos dos íeífenta , com que o inimigo fahirajfe dey-
táraõ á agua s& pelos cabelíos o$ tirarão domar , mataram
hum, & do oiitro fe aproveytou oMeílre de Campo, Per-
deu o Flamengo naquela occaíiaõ os feífenta Hollandezes*
eom que fahio, & todas as armas, Sc as lanchas,em que fe em-
barcou. Dos índios fenaõ pode contar o numero, dos mor-
tos fó quinze nos moítroq o çampoq quaíí todos os mais» ef-

cOhdéu a mar* a agua,què os aífogsiva, os encobria,& cobria.

Raro foy o que fe falvOu ,
porque a oppoílçaõ do braço

»

6c

do terreno lhes naõdeyxou aberto outro caminho , fenaõ a
dapraya. Da noífa parte não houve ferido, mas moyreu hun)

j rí ij

ipor?

que como fahiaô da íua Caía contra osinimigos da Fé, não
podia a Senhora deyxar de os favorecer , Sc guiar. Depois

queo Senhor reítituhio os Portuguezes pacificamente á-

quellas terras , íempre concorrèraõ devotosa iervir , Sc a ve-

nerar com muyto fervorofa devoção a milagrofa Senhora da

Guia i Sc continuão aihda aaprefentecom fuas romages , Sc

Novenas* & todos fervorofos a amão, & fervem pelos gran-

des favores, que delia recebem.

He eífa Cafa ao prefente Convento da Ordem de noífa

Senhora do Monte do Carmo dos; Padres Reformados , da.

qualeomàraõ poífe pacificamente no anno de 1704. & já. ti-'

mhão tido poífe da méfma Cafa
,
que o demonio , antevendo

©& frutos, que aquelles fantos Religiofos havião de fazer
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nas almas, trabalhou quanto pode pelos inquietar,6c pertur-

bar : & ainda fe naõ dá por vencido
,
para deyxar de lhes fa-

zer guerra. Mas a Senhora da Guia ,
que para a fua Cafa os

guiou, os defendera,& vencerá, fazendo que mal de feu gra-

do deyxc o campo, 6c fuja vencido.

Fundou.íe aquelía Caíã pelos primeyros povoadbres

(como fica dito ) defronte da Barra , 6c os navios a vaõ buf-

car com as proas , & fem duvida para que os guiafle fempre

com bomfucceíTo. He efta Santiílima Imagem de eícultura

de madeyra , $c terá quatro para finco palmos. Tem em feus

braços ao Menino Deos ,& ambas as Imagéseftão coroadas

de prata. Fefteja-íeem dia de Rcys > que como efta Senhora

he a Eftrella
,
que guiou os Magos a Belem ,

nefte dia
,
para

guiar a rodos aquelles moradores refolvèrão que nelle felhe

fizefiea fua feftividade.Todos os moradores da Paraiba a fer-

vem ,6c fèftejaõ com grande devoção. Faz menção da Se-

nhora o Padre Meftre Frey Rafael de J E S U S no feu CaC»

trioto Lufitano,liv. /. n.ç

TITULO XXXVIL

Vamilagrofd lmagtm àtnoffa Senhora àaConceyçaoàa

Paraíba,

S Padres Antoninhos da Província de Santo Ahtonio

KJ de Portugal fundárão em Pernambuco na Villa do
Recife, pelos annos de 1581. porque nefte tempo fundá-

raõ o feu primeyro Convento na Ermida de nofia Senhora
das Neves. E como a Paraiba lhe ficava muyto perto> porque
difta fomente dezoyto legoas , ou vinte 6c duas, como dizem
•outros, 6c para a converlaó dos índios lhes era là tao precifa

aafíiftencia dos Religiofos
,
poderiaô lá fundar o feu Con-

vento atè 0 annodeióoo. He efte Convento dedicado a

Santo Antonio, 6c no Altar collateral da parte da Epiftola te
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vè coltocada a fermofiílím* Imagem da Virgem noíía Senho»

ra da Conceyçáo, que he huma fermoíiílima Imagem que a-

quelles Religiofos maadáraõ fazer a Lisboa. Hedeefcultu-

ra perfeytifitma obrada em madeyra. A fua eftatura faô finco

para íeis palmos ,ou mais. Com efta fagrada Imagem tem os

moradores da Paraíba hüa grande devoçaõ, & a bufeaõ fre-

quentemente , & ella com a íua mageftofa prefença , & gran-

de fermofura parece, que enfey tiça as almas.A fua fefta fe lhe

faz no leu proprjo dia. Delia nos deraõ noticia os Padres,que

làeíhveraõ.
. . f

•

;

• .

'
•,

, J

“
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TITULO XXXVIII.

Da Imagem de nojja Senhora do Rofario ,
quefe venera no Ca*

jpiíulo dos mefmos Padres Antonmhos âa paraíba.

NO Capitulo do referido Convento de Santo Antonip

da Paraíba fe venera huma muyto devota Imagem da

Rainha dos Anjos , a que daõ o titulo do Rofario. Com efta

Senhora
,
naõ fó os Religiofos tem muyto grande dev? çaó,

porque invocando-a em qualquer moleftia
,
que padeçao * a

achaó fempre propicia, mas o‘s mofãdores daqudla Cidade

também , os quaes experimentao delia os feus benefícios.He
efta Sanriííi na Imagem muyto fermofa. He deefculturade

madeyra , & perfeytiftlrnamente obrada. A fua eftatura faõ

finco palmos ,Se temfobreo b aço eíquerdo ao Menino Deos*

que He também muvto lindo.Naõ me conftou nada dos prin-

cípios defta Santiftl na Imagen , nem fe foy mandada fazer

a Lisboa, nem a caufa
,
porque a collocáraò no Capitulo , Sr

naõ na fu* Igreja, em quecónfi iero alguma caufa particular.

Alguém difeorreu que fedeyxaria em legado, & lhe rrMnda-

riaõ fazer nó Capitulo Cipella paranella fér venerada.» &
emaeçaõ de graças dealgú grande favor ,

que faria a quem

a déyxou, porque a podia ter no oratorio da fua caía,& p 31"®
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,

(er mais venerada a mandou entregar àquelles Cantos Reli.

giofos. Delia ncs deraõ noticia varias peíloas,& o Deíembar-
*'

gador Chnftováo òoares Reymão.

TITULO XXXIX.

Da mãagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario vené'

rada no Convento de N. Senhora do Carmo .

A Igreja do Convento de noíTa Senhora do Monte do
Carmo da Cidade daPataiba entre as muytas Capei-

las daquella Igreja cftá collocada em hüa, que he a collate-

ral da parte do Evangelho , a milagroía Imagem de nofla Se-

nhora do Roíario. He efta Santillima Imagem da Senhora

muyto milagroía, & aífim he buícada de todos. A fua eftatu-

ra he de algüs finco palmos , he de efcultura de madeyra
, 6c

temfobre o braço eíquerdo ao fantifilmo Deos Menino } a

Senhora tem o ornato de manto de feda
, & coroa de prata»

6c também o Menino.

TITULO XL.

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rojarto> a quem
fervemos Pretos.

O S homés Pretos da Cidade da Paraiba quizeraõ mof-
trar a todos os moradores daquella Cidade aíuafin-

gular , & fervorofa devoção para com a Rainha dos Anjos a

Senhora do Rofario. E afiim para executarem cs feus íantos

defejosj refolvèraõ entre fi, & com o favor dealgõas pcfibas

muyto brancas, que também os animavão, tudo ifto eraò

difpofições de Deos ,
Se de fua Santifiima Mãy) levantar á

Senhora húa nova Gafa naquella Cidade, de qucelles fofiem

©s AdminiEiadores , como Autores queçrão daquella obra,

que
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que dedicavaô à May de Deos. Para efta fabrica foraõ ajun-

tando do feu trabalho o que podiaò applipar, 6c affim com o

pouco, que tinhaõjunto, deraõ principio á obraj 6c noíTaSc-

nhora moftrou pagaríe tanto dos bonsdefèjos dosfeus Ir-

mãos Pretos
,
que moveu algüas peíToas

,,
para que os ajudafc

íem ,& delias foy o mais fervorofo devoto o Deíembarga-

dor Chriftovão Soares Rey mão, que não fò os animava com
palavras, mas com as obras,porque concorreu para ellas com
algus tres mil cruzados, 6c alguém quer ieja muyto mais.

Fez-fe a obra com muyta perfeyçaõ
,
porque os cu*

nhaes da Igreja fe fizerão de excelbaria, portados,& janelas,

arco thoral , 8c a porta principal. E no meyo deita operação

fe mandou fazer a Imagem da Senhora 1

,
que he muyto boni-

ta, de talha, ou efcultura de madeyra * 6c eltofada de ouro. E
antes de fe collocar na fua Igreja,começou a obrar as fuas ma-

ravilhas, para moítrar o quanto fe pagava do fervor ,com
que todos a ferviaõ. Cahio huma grande trave., 6c apanhou

debayxoao Pedreyro
, que adminiftrava aquella obra % mas

quando todos imaginavaõeftar feyto em pedaços, levantada

a viga , fe vio que nem a menor moleftia recebèra : de que to-

dos louvàraõ a piedade, 6c clemenda da May de Peos para

cornos peccadores.

Acabada a Igreja, íe collocou a Senhora com grande fe-

ita, 6c todos os moradores defejavão empregaria no feu fer-

viço para aííim a terem fempre propicia. Os feus devotos

Pretinhos com os deféjos de mais obrigarem a fua Prote&o-

ra , inílituirlo huma Irmandade com feu Compromiflb. E o

Defembargador Chriftovão Soares Reyma© lhe mandou vir

Iiú Breve de Roma com hü grande íhefouro de graças,8c In-

dulgencias^s quaes fe lucraõ no dia dos Santos Innocentes, a

terceyra Oytava do Natal
,
porque aíHm vem nomeado nd

mefmoBreveodiade iS. de Dezembro. Ensfte diaafliftem

os Irmãos Pretos à Senhora com grande devoçaò, 6c fervo-

rqfa alegria j 6c como todos os moradores dçfejão também
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obrigar a Senhora do iLofario, aílim a bufcaô frequentemen-

te com fervorofa devcçaõ : & vaó também naquelle^lia lu-

crar o jubileu, por fergèralpara todos ccmeftes interef-

fes efpirituaes ie augmenta muy to mais a devoção da Senho-

ra. Eltá collocada no Altar n òr como Padrccyra daquella

Caía j a fua altura he de quatro pdmps, & eftá com o ornato

de coroa de prata, & manto de leda, & também o Menino he

muyto lindo } & foy feyta em Lisboa com muyta perfeyçaõ*

& de Lisboa foy com a coroa de prata
* & também o Meni-

no, & para a deípefa delia deu hü íó morador oe efmoiahua

çayxa de açúcar. y

TITULO XLL
1

« -
- •

- /

Da mílagrofa Imagem de nojja Senhora de Penha de Fran*
§a da Paraiba.

O S Padres da fagrada Companhia de JESUS entrarão

na Cidade da Paraiba com o zelo do bem efpiritual

das almas, com o qual fazem naquella larga vinha muy tos,

grandesTerviços a noffo Senhor,não fó na converíaõ dosgen-'

tios
, mas na doutrina aos mefmos Portuguezes

,
que na de*

licia daquellas terras muyto fe efquecem do temor de Deos,

& da falvaçáo de fuas almas & com os Sermões, & doutri-

nadaquelies zelofos Padres muytos fe apartão dos vicios.

Tinhaõ os Padres huas caías, em que viviaõ, & que lhes ha.,

viaõ dado, que ellesaugmentáraõ com a fua induítria,& di-

ligencia. Mas o Gtionaõ era muyto capaz de nelle fe fazer

Çollcgio.

Havia no fim daquella Cidade húa Ermida dedicada a
Saõ Gonçalo,& nella fe havia collocado hua devota Imagem
de nofla Senhora com o titulo de Penha de França , Imagem
muyto linda, formada dcefcultura de mfcdeyra

,
que terá

pouçomais de tres palmos , com qfantiílimo Filho Menino
' " ~ '

’

fobce



íobre o braço efquerdo,8c coroada de prata, çom a qual terti

toda aquella Cidade muyto grande devoçaõ , 8c aíllm a buí-

caõ naquelle fcu Santuário.

Como efte fitio era melhor , mais largo, 8: de melhores

ares, 8c com eapacidade para fe edificar o Collegio
,
que pre*

tendiaõ naquella Cidade, parâifto pediraõ à Camera aquel.

le fitio , 8c ao Vigay ro da Matris a Ermida
,
que era fua an-

nexa.Tudo confeguiraõ felizmente. Eo Vigayrofe affey*

çoou tanto aofanto procedimento dos Padres ,
8c à fua vir-

tude, que lhes deyxou hüasboaS terras, que tinha, de que el*

íes com a fua grande induftria, 8c bom governo tem muy tos

intereííes. E alèm das terras
,
que lhes deyxou, os fez fenho-

res de quaíi todos os feus bens. E aílim hzeraõ nova Igreja,

Sc commodo para os Padres
}
porque fizeraõ tres dormito*

rios, 8c todas as maisofficinas , com que ficàraõ muyto bem
accommodados naquelle fitio, que he alegre , 8c com muyto

boa vifta.

Nefta fua Caía tem os Padres collocada a Senhora dê

Penha de França ,
que podemos dizer ella foy a Autora de

todos aquelles bés
,
porque quizqueellesfoffemos feus Ca*

pellães. A cfta Senhora recorrem todos em feus trabalhos,

doenças, Sc infírmidadeSi 8c coma grande fé, 8c devoçaõ,

com que o fazem ,coníêguem da Senhora felices defpachos

nas fuas petiçoens. Eftá a Senhora de Penha de França col-

locada na Capella collateral da parte do Evangelho. Tem
feus Mordomos, que a fervem annualmenté, & o fazem com
grande devoçaõ, quando os Padres o difpõem. No que toca

ás maravilhas , nenhuma poífo referir, porquanto nao a?

puleialcançar por efcrito. Defta Senhora nos deu noticia o

Defembargador Chriftovaõ Soares Rcynúo, que naqueilaâ,

partes tem aíliftido muytos annos.
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DAS MILAGROSAS IMAGENS, QUE SE
venèraõ na Capitania do Rio Grande.

TITULO XUI.

Va milagrofa Imagem de nojfa Senhora dos Reys
, ou da Vre-

jentaçao do Rio Grande.

I
N formado EIRey de Portugal das couías da Paraíba, &
de que todos os progrefibs, & augmentos deita Capita-

nia lhos impedia o Rio Grande , aonde os Francezes com-
merciavão com os índios Potigares,& em comOdalli fahiaõ,

çomo de hum covil, a roubar os navios, que hião, & vinhão
de Portugal , roubando-os , & cativando aos Portuguezcs;

& vendendo-os aos gentios para os comerem* para íe atalha-

rem eftes grandes danos efcreveu EIRey a Pernambuco a

Manoel Mafcarenhas Homem , & ao Capitão mòr Felicia-

no Coelho, encarregando-lhes foffemao Rio Grande, 6c

nelle fizeflem huma povoação j & pediíTem ao Governador
Gèral Dom Francifco de Soufa Provifoés 'para tudo o que
foíTeneceíTario, afliftindo a toda a defpeza defua Real fa-

zenda
* porque fentia muyto os danos

,
que dalli recebiaõ os

feus vaffallos.

Tudo fe pozem execução
,
mandando húa Armada de

íeis nàos,& íinco caravelas, que o foííemefperar na Paraiba*

Sc por terra com o Capitão mòr de PeiUambuco foraõ tres

companhias de pè, Sc hüa de cavallo. Ifto aílim d ifpofto,par-

tirão : mas começando a enfermar de bexigas a gente
,
que

hia por terra, fó chegou a Armada,em que hia o Padre Gaf»

par de Saõ Peres da Companhia
,
grande Engenheyro

,
p:ra

difpor a Fortaleza, que fehavia de levantar, com ofeu com*
f .

‘ ’ "

panhey.
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panheyro o Padre Lemos,& o Padre Fr.Bernardino das Ne*
ves, Religioio Capucho da Província de S\, Antoniò, por íec

muyto perito na língua Brafilica,& dos Potigares,& muyto
refpeytadodelíes , 6c amado dos mefmos pelas íuas virtudes*

Chegou a Armada em 17 . de Dezembro de 1597 . Dos
que híaó por terra , & adoecèrão , íó foy em hum caraveláo

Jeronymo de Albuquerque com mais alguns poucos a ajun-

tar íe com Manoel Mafcarenhas
,
que na viagem teve viftade

fete nàos Francezas, que eftavaõ no Porto dos Búzios con-

tratando com os Potigares
,
que vendo a noffa Armada pi-

càraõ as amarras, 6c fe foraõ embora, 6c a nofia Armada, por

fer tarde nãò as pode feguir. Fica o Rio Grande, a quem dão

o nome do Ríq dos Tapuyas, & diíta do Maranhaõ noventa

& quatro legoas , entrando as dezafete da bocca do feu Rio,

6c fica em r res gráos pouco mais, ou menos.

No dia feguinte mandou de manhaã Manoel Mafca-

renhas em duas caravelas defeobrir o Rio, & defeuberto, en-

trou de tarde a Armada guiada por marinheyros práticos*

Allidezembarcáraõ,& feentrincheyrárão com varas de mã-

gues para fe dar principio ao Forte, & fe defenderem dos

gentios Potigares, que naõ tardarão em vir * como fizerão

em hüa madrugada quafi infinitos, acompanhados de finco-

enta Francezes, quehavião ficado no porto dos Buzios,que

rodeando a noífa cerca , nos ferirão alguns , & com tudo não

defmayáraõ, antes como generofos elefantes , àviíbdofan-

gue mais fe aííanháraó , fe defendèraõ, 6c oííendèraó aos ini-

migos tão animofamente, que os inimigos levantàraõ o cer-

co , & fe forão. E fem embargo que voltáraõ depois innu-

meraveis , fempre fiürecolherao bem caítigados.

Depois fe ajuntarão os Capitães Manoel Mafcarenhas,

& Feiiciano Coelho a dsfeorrer o como fe havia de ácábáro

Forte joque difpuzenm , trabalhando todos, aílim Pòrtu-

guezes, como índios T ab ayares
,
noííos amigos ,

que nos a-

campanharam. E mandando fair alguns brancos, 6c Mios,
foraõ
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foraõ dar cm hüas aldeas,aonde matarão quatrocentos,8c ca *

tivàraõoy tenta. E deites íbuberaò eítava muyta gente jun-

ta, aíTim Potigares, como Francezes,em íeis cercas muyto
fortes

,
para virem dar nos noííos. Mas eítes refiftirão , & íe

defendèrão valerofamente atè fe acabar o Forte , & o entre-

gar Manoel Mafcarenhas ajeronymo de Albuquerque
i &

deyxando-lho muyto bem fornecido de artelharia, muni-

ções, & de tudo o mais, que era neceíTario, fe partio Manoel
Mafcarenhas com a mais gente da Armada para a Paraibaj

& os que fícáraõ , obrarão tam valerofamente
,
que matarão

a infinitos Potigares.

Depois de fe recolher Manoel Mafcarenhas para a Pa-

raíba, confuitou Jeronymo de Albuquerque com o Padre

Gafpar de Saõ Pcres que traça haveria para íe fazerem pa-

zes com os Potigares. E derao em huma feliciíHma
,
que foy

foltarem a hum principal
,
que tinhão prefo , chamado Ilha

grande
,
grande feyticeyro também , & mandallo que as fof-

fe tratar com os parentes. Foy o índio bem inítruido no que
havia de obrar, & chegando à primeyra cerca, ou aldea , aon-

de foy bem recebido dos feus, mayormente fabendo ao que
hia , mandarão aos das mais aldeas, aílim da Ribeyra do mar,

como da Serra , aonde eítava o Pào Sscco , & o Zorobabè,
que erão os mayores principaes j aos quaes fez o índio hum
grande arrezoado de forte

,
que os obrigou a aceytarem as

pazes i dizendo-lhes foflem com elle ao Governador,& Ca-
pitaõdo ForteJeronymo de Albuquerque, & com os mais
principaes afazer pazes, que feriãõ fempre firmes, como ha-

vião fey to com o Braço de Peyxe , & com os mais Tafcoya-

res , & o coítumavaõ fazer em todo o Bràfil
:
porque os que

íe metião na Igreja, naõ os cativavaõ, antes os doutrinavão,
8c defendiaÕi o que os Francezes nunca fizerão , & menos o
fariaõ agora, que tinhão o porto impedido com a Fortaleza,
aonde não poderiaõ entrar fem os matarem.

T<
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íòlennidade, 8c aíliítencia de todos os Gabos, 8c do Ouvidor
geral,8c do Padre Frey Bernardino das Neves, que era o In-

terprete,& foy iftonoarmo de 1599. Feytaseftas pazes, fe

começou logo a fazer húa Povoação hüa legoa do Forte, a

que deraõ o nome da Cidade do Natal
,
que brevemente foy.

levantada com o titulo de Cidade , & aonde levantarão hüa

Paroquia
,
que fe dedicou à Rainha dos Anjos Maria Santií-

íima com o titulo da Prefentação
,
quando feus Santiftimos

Pays Joaquim,& Anna a forão oíferecer ao Senhor no Tem-
plo, fendo de idade de tres annos.

N a Capei la mòr daqueila Matris fe coílocou pouco de •

pois hüm grande, & fermoío quadro de pintura, em que fe

vè o mefmo myfterio da Senhora hiftoriado. A efta Se*

jahora, como a muyto efpecial Patrona daqueila Cidade , re-

correm os feus moradores
, & com a fé , com que. invocão o

íeu favor, 8c patrocínio, confeguera daqueila benigna Meni-

na todos os defpachos de fuas petiçoens. Hoje fe verà mak
augmentada aquella Cafa da Senhora. A fua feftividade fe

lhe celebra em 21. de Novembro
,
que he odia,,em que a Se^

nhora foy offerecida ao Senhor da Gloria.

TITULO XLIII.

Da milagrofa Imagem âe nojja Senhorado O. dadldea

do Mopubà.

D Iftante da Cidade do Natal, ou do Rio Grande, na®.

nbeyras do mefmo Rio, ccufa de nove legoas , fe vèa

aldea do Mopubít, &nella o Santuaria da Rainhados An-

jos a Senhora do 0 , 8c nefte he büfcada efta milagroía Se-

ohora de todos, aftim Portuguezes
,
como índios. Efta San-

tiflima Imagem he fermofrflim, 8c muyto mageftofa, 8c de

grande eftatura, porque temíeis para fete palmos em alto.'

Êfticcdlbcáda na Gapella mor do íeu Santuario
,
que deve

" ' f*
- T — -- - - - fa ~
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fcr unico , 8c nelle eftácorh rouyta vener2çaõí Aqui hi

1 aon-

de recorrem os feus devotos em feus trabalhos
,
qaçy^as , 6c

infirmidades, 6c na fé, com que a bufeão, experimencaõ a fua

grande piedade, 6c clemencia.

Não pude alcançar quem fundou aquqiieSantuario,

nem donde aquella Senhora foy para aquella fua Caía. A íua

fefta entendo fe lhe faz nofeu diadedezoyto de Dezembro,

que he o de fuas efperanças , em que fe feíteja o grande <iefe-

jo
,
que a Senhora tinha de ver já em feus braços aq efefeja-

dode todas as gentes, êtfeu Santiflimo Filho. Defta Se«

nhora nos deu noticia o Dezembargador Chriftovão Soares

Reymão.
O Padre Meftre Frey Rafael deJESUS refere huma

maravilha
,
que obrou a Mãy de Deos a favor de hús mora"

dores do Rio Grande, que perfeguidos dos herejes Hollan-

dezes padecèraõ às mãos da íua tyrannia tormentos,que não
txperimentárão os Chriftaos da primitiva Igreja. Refere

o Padre que em tres do mez de Outubro do anno de 1645»
martyrizàraõ os Hollandezcs com atrociíTimos tormentos a

fetenta moradores.do Rio Grande.E fuppofto que as mulhe*

res não padecèrão omefmo martyiio dofangue, o padecè-

raõ na fome, 6c miferias,em que as deyxáraõ. Porque as que
efeapáraõ , 6c chegáraõ á Paraíba , hiaõ mais mortas do que
vivas. Taesforaoas crueldades, de queaqueÜes herejes ufá-

raõ com todos aquclles moradores, qnefallandonellas o
snefmo Padre , diz afíim. Eftremece a mão ao pegar na pen-

n a para referir os particulares deite a£to tão horrendo, que
u mefma crueldade fefazião eftranhos. Parao martyrio naq
podiao fer mayores os tormentos ,8c nas injurias dava a ty-r

rannia novos fios à efpada
,
para fazer os tormentos mayoy

res: porque de hum golpe penetravaõ o corpo com a fen-

da, & a alma com a affronta. » ./ .'s

Á hum mancebo cafado por nome António Baracho, acr

qual a natureza
, & a fortuna enriquecèraõ de apofta ,

amar-
- - Z i fáraõ
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ràjraó ao tronco de hüa arvore ,& depois dc crueimentcator-

mentadõj &efcarnecído, Ihecorrárãoalingua , & a parte vi-

ril, trocando a infame deshumanidade a cada hõa das partes

o lugar, que lhes dera a natureza. Já o feutorpo pela maté-

ria não tinha' parte fem ferida,& ainda aílim fe armou a atro-

cidade contra a harmonia da figura , denegrindo-lhe todo o
corpo com ferros abrazados, & tirandolhe o coração pelas

coftas, defejofos fem duvida de verem o tamanho de hü co-

laeaõ, efn que coube o foffrimento de tantos martyrios.

Depois de relatar outras tyrannias , &: crueldades
,
que

aquelles ímpios herejes executàraõ naquelles miferaveis

moradores, refere mais que no mefmo dia de tres de Outu-
bro do mefmo anno, & no mefmo cerco,em que fe havião re«

colhido aquellas nobres mulheres, (antes que nelle fedivul-

gafifem as novas referidas ) aonde as guardas não permittião

à dor, que caufavão os prefagios do golpe , nem ao alivio da

queyxa o deíáfogo das lagrimas (condenava-fe por delito

o natural fentimento) récolheu-fe a hum pequeno apofen-

£o huma filha de Diogo Pinheyro de oyto annos de idade a

chorar fem perigo a contingência do dano, aonde achou hüa

íermofa Senhora com hum azorrague nas mãos , a qual com
venerável gravidade lhe difiTe : Naõ chores, filha

,
que

com efte açoute, que aqui ves , hão de fer caftigados os mini-

ftros da crueldade
,
que logo ouviras. E defappareceu.Sahio

a menina eípantada, & medrofa, & perguntando-lhe acauía,

relatou o referido. Teve ocafo fiel provança
:
porque em

breve tempo degollou o fio da efpada a todos os aggrefíb-

res, adiantando-fena pagaaquelle pérfidoJacobo, quefea-

diantou na culpa ; ao qual o feu Governador da Fortaleza

Gafmão matou às punhaladas j & íuppofto que o matador

não teve efte motivo, teve o morto contra fi efta caufa.

Foy o lugar defte cruel martyrio,que padecèraô aquel-

les nobres moradores , tres legoasdiftante da Fortaleza pela

ribeyra do Rio acima, aonde eftà hum porco chamado Hio-

maraçh,
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fíiaraçü , diftante meya legoa do cerco , em que aquelles car-

niceyros Tigres obráraõ as crueldades referidas em cifra,

porque orelatallas pedia largas relações. Quando as mulhe-

res dos parcyrizados entrárão no campo do martyrio, expe-

rimentárao taõ fuave fragrancia,que vencia a de todas as flo-

res, cheyro, que naquelle íitio perfeveroü muy to& tempos,Sc

aos corpos, ainda que divididos, inta&os,porque fenaõ atre-

veu a tocallos a corrupção, nem os bichos.

Eftas grandes crueldades
,
que os herejes executáraõ

com aquelles moradores , caftigou Deos brevifíimamente,

como a Senhora o havia promettido àquella innocenteme-

nina
:
porque chegando o foccorrodos Portuguezes , ainda

fendo mayoro numero dos herejes , deu nofla Senhora aos

Portuguezes taõ grandes vitorias, que os mais dos Hollan*

dezes foraõ mortos , St os que eícapáraõ, St fugiraõ dos con-

flitos , em outros o vieraõ a pagar muyto de contado
,
pois

os màos nunca efcapaõ dos caftigos.

TITULO XLIV.

Da müagrofâ Imagem de nojja Senhora daAJfumpçao da

Capitama do Ceara.

A Capitania do Ceará
,
que fica diftante de Pernambuco

mais de duzentas legoas, St em altura de dous graos Sc

meyo para a parte do Norte da Linha Equinoccial ,& no
mefmo continente, & terra firme, acima 'do Rio Grande,cu-

ja Villa mandou a Mageftade do fenhor Rey D. Pedro o II.

fe dedicafle a Saõ Jofeph de Ribamar.E afiim he também de-

dicada ao mefmo Santo a fua Igreja Matris da Villa , cabeça

da Capitania. Nefta Capitania mandou o mefmo fenhor Rey
D. Pedro fazer hüa grande Fortaleza para defenfa dos pi-

ratas
,
que continuamente infeftavão aquelles mares ,St com

cila fe remediáraõ os feus roubos , & infultos , St a haver na-

Tom.IX. ;'x
. Z 3 quelle
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quelle portodous navios bem efquipados , fe remediariaõ os

iníultos , & roubos daqüelles ladroens
,
que ordinariamente

íao herejes.

A ViUa defta Capitania fica diftante da Fortaleza fin-

co legoAS, 6c os foldados daquelle Prefidio tem hüma Ermi-

da na mefma Fortaleza, que- he dedicada a noíía Senhora da

AíTumpçaô, a quem elles aííiítem, 6c fervem com muy ta de-

voção,^ a Senhora lha paga muyto bem com os grandes

favores, que lhes faz, porque a favor de todos obra muy tas

maravilhas. E aíllm nas íuas doenças , 6c infirmidades ella he

a Íaude,, 6c a medicina de todos > 6c não fó os íbldados
, & os.

que morao na Fortaleza,que quaíl todos íaõ feus Confrades,

(porque tem Fuma Confraria
,
que fe inftituhio debayxo da

protecção da Senhora)mas os moradores daVilla de Saõ Jo-
íeph, 6c também os índios Cbriâáos

,
que vivem por aquel-

ks alcjeàs>a bufeáo com grande devoção :
porque invocan-

do-a em feus trabalhos, doenças, 6c tríbulaçoens, naõ falta a-

queda piedofa May dos peccadores em os favorecer, & con«

folar.

He efia Santiílima Imagem de roca , & de veftidos, não
tem Menino , eílá com as mãos levantadas j he de grande ef-

íatura , & de muyta fermofura , 6c mageíhde. O tempo ,em
que foy collocada, 6c por quem,já não coníla > ainda que os

annos não fejáo muy tos os que feraõ paíTado. Bem poderá

fer amandafíe fazer o mefmo fenhor íCey D-.. Pedro;* porque
para as Conquifi:as,Sc MiíToés tinha muyta devQçaÕ,^ gran*»

de zelo do bem efpirkual dos feus vaíTallos
:
provia-as Igre-

jas de ornamentos, Cruzes, Calices,& de tudo o mais, de que

neceíTicavaõ para o culto Divino. Feílejaõ a Senhora da Af-

fümpção os feus- Confradesno íeu dia de quinze de Agof-

to, 6c neíle dia he rmiyto.grands o concurfòde todos os mo-
radores, que vivem ponaqueilas fazendas; St como a Senho-

ra a todos favorece , 6c: enche de benefícios ,afíim também
fervorqfqs a vão louvar. Da Senhora da AíTumpção nos deu

no-
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noticia o Defembargador Chriftovaõ Soares Reymaõ»

TITULO XLV.

Va milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Rofario do Rio

Joganbe.

O Rio Jogaribe difta do Rio Grande
,
para o Sul trinta

& fete Iegoas , & por efte Rio acima trinta & feis le-

goasfica aVilla do Ceará. Efte Rio Jogaribe fica emdous
gráos, & tres quartos da Linha Equinoccial.Na Ribeyra de-

fte Rio ha húa Freguefia dedicada a nofta Senhora do Rofa-

rio. Com efta Senhora tem todos aquelles moradores, aífim

os da Freguefia
, como os mais das aldeas , & fazendas, muy-

to grande devoção ,& afíim fempre aella recorrem em to-

dos os feus trabalhos , & necefíidades , & fempre achaõ na
piedade daquella benigna Senhora alivio , remedio ,

& con-

folação i& como faõ muytas as maravilhas
,
que obra , tam-

bém he muyto grande a frequência, com que he bufcada^

He efta Santiílima Imagem de efcultura de madeyra,&
a fua proporção he de tres para quatro palmos. Tem fobre o
braço efqucrdo ao Menino Deos* Fazem-lhe a fua feftivida-

dc no primeyro Domingo de Outubro,& nefte dia he bufca-

da de todos. Dasfuas maravilhas, ainda que faõ muytas as

que obra, nada pofib dizer
,
porque delias fe nos não deram

noticias exprefias. Defta Senhora nos deu também noticiâ

o mefmo Dezembargador
,
que por ordem d’ElRey vifitcu

todas aquellas terras,& as demarcou»
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DAS IMAGENS DA RAINHA DOS AN-
jos a Virgem Maria noíía Senhora

,
que fe vene»

raò na Capitania do Maranhaõ*

TITULO XLVL

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora àoDefierro t venerada*

na Lidade de Sao Lmi da Capitania do Maranhão.

D Iflemos o que pudemos alcançar da Capitania da Pa-

raíba,^ das mais,que a el!a fefeguem : agora tratamos

da Capitania do Maranhão. A Capitania doMaranhaõ tem
hüa grande bahia

, que lhe faz o mar, cuja bocca fe abre ao

Norte em altura de dous gràos & meyoioutros dizem dous

graos & hum quarto para o Sul da Linha Equinoccial entre

a ponta do Pereà
,
que lhe fica a Leite , & a do Cüma ao Oef-

te. Tem no meyo a ilha de S. Luis, que antigamente fe cha«

mava das Vaccas, quehede vinte legoas de comprido, & íè*

te, ou oyto de largo.Qutros dizem tem doze legoas de com-
prido , êc finco de largo , & em algüas partes feis. Fica eíta

Ilha em hüa bahia, que alli faz a terra firme , de que diíta íó-

mente duas legoas da parte do Leite , & do Oeíte tres Ôc

por huma , & outra parte entraõ navios. Pela parte da terra

firme corre hum rio, que terà de largo hü tiro de mofquete.

Neíla Capitania efteve Ayres da Cunha, quando fe

perdeu com a fua Armada no annodejçjç. porque, dando
EIRey D. foaõo III. a Joa5 de Barros cincoenta legoas de
Coitada Capitania da Ilha de Tamaracà para diante , hia

por Cabo deita frota o referido Ayres da Cunha,& com elle

dous filhos dq mefmo Joaõ de Barros a tomar poíTe da fua
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Capitania

, & a povoalla, & perdendo-fe com huma grande

tormenta
,
os que eícapáraõ foraõ dar ao Maranhão, aonde

padecèrao íegundo naufragioj & os que livraraõ deHe»como

o Cabo, & os dous filhos dejoaó de Barres , foraõ dar na re-

ferida Ilha das Vaccas
,
que já ficava muyto díftante da íua

Capitania , aonde fizerão pazes com o gentio Tapuya
,
que

habitava naquella Ilha, refgatando mantimentos , & o mais,

que lhes era necefÍ2rio. E chegou p trato, & amifade a tanto,

que algús tiveraõ filhos das Tapuyas, como íe defeobrio de-

pois que creccraõ * naõ fó porque lhes nafeiaõ barbas
, ( de

que carecem os índios) mas porque ainda hoje todos os def-

cendentes daquelles as produzem , como feus pays, & avòs.

E também pelo amor, que tem aos Portuguezes em tanta

maneyra, que nunca já mais quizeraõ ter paz com outros

gentios, nem com os Francezes,dizendo q aquelles nãocraò
verdadeyros Peròs £ aílim chamavãoaos Portuguezes, que
fe entendefer ifto por refpeytode algum,que fe chamava Pe-

dro.) E ainda quando no annode 1614. os Portuguezes en-

tráraõ no Maranhão, logo os Tapuyas os vieraõ ver,& fazer

pazes com elles, dizendo que eítes erão os leus Peròs deíeja-

dos, de que elles defeendião*

Efte defeobrimento do anno de 1535. íe entende fero

primeyro do Maranhaõ. Mas o primeyro fenhor da fua Ca-
pitania foy Luís de Mello da SyIva ,ao qual a deu o meímo
Rey D. Joaõ o III. 6c feria quaíi pelo mefmo tempo

,
quan.

do fez mercê a outros Fidalgos, dando a cada hum cincoen-

talegoas de terra pela Cofta. Foy Luis de Mello para po-
voar o Maranhaõ ,mas perdeu -íe nos parceis , & bayxosda
Barra , aonde lhe morreu a mayor parte da gente , ainda que
elle efeapoucom algüs companheytos,que foraõ dar na Ilha

de S. Domingos da jurifdicção de Caftella.

Nefte tempo ficou fufpenfa a Conquiftado Maranhacv
atèq depois pelos annosde 1612. forãolá os Francezes,aon-

de efiiyerão acè 0 anno de 1614. Diziaõ os Francezes que
Eáo
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naotmhãct§QS Reys de Portugal mais direyto a elía , do que
os Francezes

,
porque lha não haviaõ deyxado em teftamen-

to. E com elte pretexto leváraõ doze Religiofos Capuchi-

nhos das barbas
,
para converterem os gentios

, meyo efíica-

tiíTimo para os pacificar , & poderem povoar a terra. Saben-

dofua Mageftadeaidados Francezes, mandou Gafpar de

Sônia a Pernambuco 3 pgra que dalli fofie lançallos fóra da*

quellas terras , & tão bem o difpoz
,
que os Francezes forão

lançados de là por Jeronymode Albuquerque,& nunca mais

tornáraó ao Maranhão. Tal foy a vifita
,
que elie lhes fez,

que os F rancezes defiftitão do legado , & naõ quizeraõ en-

trar mais no teílamento.

A íua Cidade Capital , & Epifcopal he dedicada a Saò

Luis,& fe entende que os Francezes lhe puzeraõ o nome
do feu Santo Rey

,
quando tomáraõ aquelb Ilha. Depois a

tomáraõ os Hollandezes no anno de 1641. mas de todo a

recuperou o Capitaõ Antonío Teyxeyra de Mello no de

1645. que em vários encontros, que teve com os Hollande-

zes, os deftruhio, & os poz em eílado
,
que nunca mais fe a

«

trevèraõ a ir ao Maranhaõ.

Também temo mefmo nome de Saõ Luís a mefma Ilhal

Fóra da Cidade çoufa de hum tiro de mofquete íe vè einhü

alegre fitio o Santuario de noffa Senhora do Defterro , Ima-

gem de grande devoção , & que obra a favor daquelles mo-

radores muytas maravilhas, & como foberana Rainha lhes

faz muytas merces, & benefícios : a ella recorrem em feus

trabalhosj&nafua Caía vão ter asfuas Novenas. He efla

Ssntifíima Imagem de veftidos, & a fua altura faõ algüs qua-

tro palmos. Da Senhora do Defterro faz menção o Conde

da Ericeyra no íeu Portugal Reftaurado foi. 30 2- & outros.

TITÜ-
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'titulo xlvil

Va mlagrofa Imagem de nojjd Senhora da Conceyçaó do Con-

vento dos Padres Capuchos de S. Antonw.

F Azendo EIRey Governador da Bahia a Mathias de Ah
buquerque, que o eítava fendo de Pernambuco, quando

os Hollandezes tomáraõ a Bahia, houve de prover delta Ca-

pitania algüas das outras, que também feachavaõ necelftta-

das de foccorros, par>a fe defenderem de tantbs ininágoã r Sc

cofiayros
* St porque de Pernambuco defejava acodir á Bia-

bia, & á lua recuperaçaõ, não podia mandar os fõccorros ne«

ceíTariosàsoutras. A’ do Maranhaõ ,que governava oCapi-

iaô Martim Soares Moreno-,* mandou hum barco com algõs

velhos,>& mulheres , no qual fe embarcetiio Padre Fr.Chrif*

tovão Sevçritn,q'ue.hia pof Güftodioj, con? quinze Frades,

,

que levava da Província de Santo Antonto de Portugal , 6i

cinco, que fe lhe ajuntáraõ daquella Cuftodia do Braíil , a

quem também o Admiíiiftrador Êeckfialtico de Pernambu-

co, qye era o Doutor Bartholomeu Ferreyra Lagarto , deü
poderes de Vigayro Gèral, & Pravifor, & como os trazia do
Santo OfHcio, para rsver ,& qualificar os livros

,
o que tui.

doera muy neceílario naquellas partes. Partiraõ do Recife

em 12. deJulho de 1624. & apportáraõ aos l 8. do mefmo
mez naenfeada de Monearipè ,treslegofes do Ceará

, donde

os veyo bufear Ch Capitaõ Mar.tim, Sóaixs Moreno pára o

Forte , em que fe detiveraõ quinze dias, facramentando cs

brancos, & doutrinando os índios deduasaldeas, quealli ef-

tavão , com os quaes deyxou o Cuítcdio dous Religiofos

por requerimentos) que o Capitaõ lhe fez
,
para quietaçaõ

dos índios, que com efperança&de os alcánçar os híviaõ atè

allifuftentado
, &rdetido. Mas antes deita ida já no annoder

1614. hayião ido ao Maranhaõ dous Padres da meima Or-*

\
’

" dem,
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dem, que foraõ ( governando Gafper de Soufa ,a que fe fe»

guio logojeronymode Albuquerque ) Frey Coime de Saõ
Damiaò , & Frey Manoel da Piedade , os quaes ainda que

naõ fundárão Convento, naõ faltàraõ ao feu virtuofo minif-

terio.

Chegáraõ os mais ao Maranhaõ em feis de Agoílo,aon«

decomeçáraõ a dar principio áfua fundação
,
que eraprí-

meyra daquella Cidade , & a edificar hüa Cafa Igreja de

taypa,em que fediífe a primeyra Miífa noanno feguincedia

de noífa Senhora das Candeas emdous de Fevereyro, aju-

dando Deosa obra, como fua,com alguns milagres notáveis.

Hum foy, que dizendo os pedreyros craõ neceflarias feíTen»

ta pipas de cal, 8c naõ havendo mais que vinte 8c finco, com
eíla cal fe rebocou tudo , & fobejáraõ ainda dezafetç pipaSj

não fem grande admiração dosofficiaes
,
que comjuramento

afiirmàraõ icr milagre*

Outro foy
,
que trazerido-fe para a obra em hum carro

hua muyto grande, 8c pefada trave , cahio o carrey fo,quehia

diante, & caminhando os boes mais, do que elle queria
,
paf-

íouaroda do carro por fima dellc com todo aq-uellepefo,

fem lhe fazer dano algum
5 mas logo que fe levantou , fe a-

chou tão faõ
,
que pode profeguir a fua carreyra , ou jornada*

ficando-lhe fó o final da roda no peytode hum pè, por onde

paííou, para prova, 8c teflemunhodo milagre.

Nsõtrabdhouaqui menos o Padre Cufrodiono edifí-

cio efpiritual das almas
,
do que na vifita

,
porque achou ás

confciencÍ3seílragadas r
f& na converíaõ dos índios* porque

efíavaõ fem algua doutrina, & com muyto defcuydo.O mef-

mo fez eífe mefmo zeiofo Padre Cuftodio no Parà, aonde

reduzio á paz dos Porcuguezesòs gêtios Tocantins, que ef*

èAodalizados de aggravps, que lhes haviaõ feyto» eftavaõ

quafi rebellados
* Sc levou comfigo os filhos dos principaes,

para os doutrinar, & domefticar. Prohibio com excommu-
nhão venderem-fe os índios forros ,

como fazião ,
dizendo

que
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que fó lhes vendiaó o ferviço. Queymcu muytos livros, quc

achou dos Francezes herejes , & muycas cartas de tocar ,
&

orações íuperfticiolas , de que muytos uíavaõ : apartou os a*

mancebados das concubinas , & fez outras muytas coufasdo

ferviço de noífo Senhor,& becn das almas, em que naó Í6 pa*

deceu muyto trabalho , mas muytas pCríeguiçoens
,
que íaõ

bemaventuradosos que padecem pela Juftiça.

Continuada a obra da fundação , íe empregavão os Re-

ligiolos no ferviço de noflb Senhor, confolando a hüs,8c ex-

hortando a outros a obrar fantamente, como bons Chriftãos,

& Catholicos. Faltava aos Religiofos húa Imagem de noífa

Senhora da Conceyçaõ , de quem os filhos de Saõ Francifco

faõ devotiílimos, Sc aííimamandáraõfazera Lisboa, por re-

conhecerem que ió nefta Cidade havia efcultores , & pinto*

res excellentes, a qual fe fez com muy ta perfeyçaõ
, & como

clles defejavaõ. E vindo do Reyno, a recebèraôcom muy tá

alegria,8c a collocáraõ na fua tribuna da Capella mòr , aonde

he venerada ,dc bufcada de todos os moradores. Heefta San-

tiílima Imagem de efcultura d^madeyra , ricamente eftofa-

da. A fua eftatura faõ alguns feis palmos , ou mais
i eftà com

as mãos levantadas, & feftejac-na os Religiofos no fcu dia de
8. de Dezembro.

Efte Convento foy o primeyro »
que fe fundou na Ci-

dade do Maranhão: porque erão muyto fufpiradosefles Re-
ligiofos para confolação, & alivio aíTim das almas dos mora-
dores, como para a converfaó dos índios, & como fe lhe deu
principio no anno de 1624. & fe fazia tanta diligencia por
elles , me confirmo ferem os primeyros Religiofos

,
que M

fundárão. Deftafundaçaó faz menção o Padre Frey Vicen-
te do Salvador na fua Hiüoria do Brafil, liv.j.cap.ij.

TITU-
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TITULO XLVIÍL

Damilagrofa Imagem denota Senhora do Carmo'.

D Epoisque foy crefcendo em povoaçaõ, 8c trato a Ci-

dade de Saó Luis, fe deu principio a novas fundações

tíe Conventos, 8c tenho para mim que a Religião Carmeli-

tana feria a fegunda, que là fe fundou depois dos Padres Ca-
puchos de Santo Antonio

,
que foraõ da Provincia de Por-

tugal: porque depois achey que eítes Padres entràraõ naco»
panhia do Padre Frey Chriítovão Severim, ou de Lisboa no

anno de 1624.8c depois da Carmelitana entraria a fagrada

Religião da Companhia
, 8c também a de nofla Senhora das

Merces. Fundando os Padres Carmelitas obfervantes na Ci-

dade do Maranhaõ , ou de Saõ Luis , dedicáraõ a fua Igreja

à Senhora do Carmo, fua íingulariílima Patrona,6c nella coU
locárão hüa Imagem fua de grande fermofura ,8c que mof-

tra muyto grande mageftade. He eíta foberana Imagem de

roca,& de veftidos,8c a veftem fempre da cor da mefma Car-

melitana Religião , de preciofa tela. Tem nos fcus braços ao

feu doce InfanteJ E S U Sj põe-lhe toalha
,
que ainda a fa2

mais beila, 8c mais mageílofa. A fua eílatura íerà de feis para

íete palmos. Feftejaõ-na em 16. de Julho , dia proprio dedi-

cadoàfuafeftividade , a que aíliftem todos osfeus Irmãos

Terceyros, 8c naquelle dialucraõhnm grande Jubileu. A
gente daquella Cidade tem muyto grande devoçaõ a eíla

Santifiima Imagem. TemaSenhora na cabeça hua rica co*

roa de prata >& na mão direyrao Efcapulario da fua Ordem,
queeftá oíferecendo aos feus devotos, para queufem delk»

como de hum fortiílimo arnês 1

,
que os defenda dos tiros de

feus inimigos, 8c o Menino coroa de prata.

TITU-
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TITULO XLIX.

Díí milagrofa Imagem de nojfa Senhora das Mercesda Ci-

dade do Maranhad.

O S Padres Mercenários fundáraõ também na Cidade de

Saõ Luis da Capitania.do Maranhão.N ao coníta don-

de foráo, fedas Ilhas da Cuba, fe de Quito
:
porque naquel-

las Ilhas ha muytos Conventos defta lanta Ordem ,5c que
pafianão a titulo de Miííaõ no tempo, em que efte Reyno
cftavaíugeyto aos Reys de Caftellaj pois emPortugal não
havia entrado efta Ordem , ainda tendo Conventos nas nof-

fas Conquiftas.E fazendo eftes fantos Religiofos todas as di-

ligencias por terem em Lisboa hum Convento , ou Hofpi-
cio , [aonde fe pudeffem recolher , fem fer nas eftalagés , íem-

pre os Padres Trinos lho impediram com o temor de que
elIesfoíTem os Redemptores dos Cativos. E aílim achátão

na piedade do noíTo Rey o fereniíTimo fenhor D, Joaõ o V.
abrigo, 8t favor para lhes conceder levantaffem hum Hofpi-

cio , como já hoje tem , 8c difporá a Senhora das Merces te-

nhão Convento
,
que ao diante venha a fer a cabeea da Or*

dem Mercenária em Portugal.

Na Cidade de Saõ Luis fundárão hum Convento, 5c

outros mais naquellas Capitanias do Norte, como no Graó
ParàJ, 8c em outras partes , donde podem acodir , fenão he á

xedempção dos cativos Chriftãos, à converfaõ, 8c doutrina

dos índios,que também faõ cativos do infernal inimigOjtra-

zendo-os ao conhecimento da Fè, 8c da verdade, em que não
fazem pequeno ferviço a noflb Senhor

j
pois fe occupaõ cm

redimir as almas do cativeyro de Satanás , em que muy to os

ajudará a foberana Rainha dos Anjos a Senhora das Merces,

Autora , Inftityidora da Ordem da Redempção dos Ca-
sivos*

Neíla
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Nefta íua Igreja collocárão aquelles devotos Padres

hüa Imagem da Virgem Senhora das Merces de grande fer-

mofura, & mageítade. He de veftidos
, & de roca com as Ar-

mas de Aragão no peyto , ou Efcapulario , 8c fobre o braço

efquerdo cem ao Redemptor do Muudo o Menino Deos,8c

ambas as Imagés tem o ornato de coroas de prata.

Com eftaíoberana Imagem tem todos aquelles mora-í

dores muy to grande devoçaõ pelos favores , & merces
,
que

delia recebem :
porque recorrendo a ella em feus trabalhos,

neceílidades,& doenças, a Senhora como Máy que he de to-

dos , a todos reparte os feus favores , 8c merces. Por merce

grande, 8c prodigtofa a acclamaõ os Santo$: Merces tua mag*

na nimis. E como he abyfmo de maravilhas
,
8c milagres , co*

, mo lhe chama Saõ Joaõ Damafceno : Mtraculorum abyjfuft

fempre os eftá obrando a favor dos feus devotos,ainda quádo
elles os naõ fabem merecer *

porq fempre no Ceo eftá rogan-

do,8c pedindo por elles. Por iflb lhe chamou Santo Epifanio

milagre eftu pendo no Ceo:MiraculumJiupendum in Ctelis. He
taõ grande o amor defta Senhora para corneada hüdenòs,

que nunca ceifa de eftar regando, 8c pedindo por todos os fi-

lhos de Adaò ;
8c como ella he a noífa piedofa Máy, a nenhú

exclue.da fua piedofa interceftaó
;
porque roga por todos os

que vivem nefte miferave! Mundo, com osdefejos de que

todos fe falvem
, 8c fe valhaõ dos feus grandes poderes, 8c da

fua poderofa interceffa5i8c aílim reconhecendo ifto alingua

de Ouro S.Joaõ Chryfoftomo,lhe chama maravilha,8c gran-

de milagre do Mundo : Miraculam magnum Mundi. Fefte-

jaõ a efta milagrofa Senhora das Merces os feus filhos,8c Re-

ligiofos em 24. de Setembro
,
que he o dia*que a Igreja lhe

tem aílinado.

TITU-
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TITULO l:

3*9

D&wiUgrofa Imagem de nojjd Senhora da Boahora da O*
dade do Maranhao.

J)
Ela mefma Cofta do Rio,ou mar,que corre para o Nor«
te da Cidade do Maranhão em diftancia da Cafa da Se-

nhora do Deftcrro
, de outro tiro de moíquete , le vè o San-

tuário de noífa Senhora da Boahora, aonde fe vè collocada

húa Imagem muyto milagrofa defta Senhora, que a favor da-

quelles moradores obramuytos,& grandes milagres,& pro-

digios. E aílim vaõ á fua Cafa muy tas peflbas por devoção a

ter nellaasfuas Novenas, & a pedirlheo feu favor nos íeus

trabalhes
, & doenças. E todos alcanção daquella mifericor-

diofa Senhora felices defpachos em fuas petições . & ás mu-
lheres pejadas, que lhe vaõ pedir favor nos feus partos, a Se-

nhora como Mãy piedofa também lhos concede ixeellentes.

Ifto eftaò teílemunhando os muytosfinaes,& memorias,que

dos favores recebidos da Senhora eítaõ dando vozes , &; ac^

clamando os feus poderes.

Efte Santuario fundou , & dedicou i Senhora o Capi-’

caõ da Ordenança daquella Cidade Manoel de Azevedo,
cllc foy o que fez collocar naquella mefma Ermida a Ima-
gem da Senhora,que também elle mandaria fazer-, a qual tem
de altura quatro palmos pouco mais,ou mcr.o r ,$t he de efeuí-

turade madeyra, & eftofada. Não referimos as fuas maravi-

lhas, pelas não acharmos eferitas, nem por aquellas partes fe

canção muyto em fazer memória delias couías, fendo tao

dignas de ficarem na lembrança. Efta noticia nos deu huma
pefiToa de toda a capacidade, que afiiftio naquella Cidade per-

to de treze annos.

Tom .IX. Ai TlTUá
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TITULO iL

Da mlagrofa Imagem a Senhora Madre de Dèos do Ma*
ranhao.

C Orrcndo a mefma Coita acima da mefma Cidrde de S;

Luis,em diftancia da Cafa , & Santuario da Senhora da

Boa hora, na mefma diítancia também de outro tiro de mof-

-quete para o Nbrte , fe vè em hum alegre , 6c deliciofo fitio

o Santuario da Senhora a Madre de Deos.He efta Cafa muy-
to frequentada de todos os moradores da Cidade de S. Luis*

porque todos tem muyta devoção com aquella miracuiofa

Imagem da Senhora, & como o íitio he agradavel,& delicio-

fo, ainda augmenta mais adevoçaõ aos muytos que concor»

rema ir venerar aquella prodigiofa Imagem da Rainha dos

Anjos.

A eíta Cafa deu principio o Capitão Manoel da Sylva

Serraõ com o deíignio de collocar nella húa Imagem de San-

to Amaro , com quem tinha efpecial devoçaõ , & foy ifto no

tempo, em que era Bifpo daquella Cidade o fenhor D.Frey
Timotheo do Sacramento. Antes de fe acabar a obra, morreu

o Fundador, & affim ficáraõ fomente as paredes galgadas,^

expoíta a Ermida á ruinado tempo. Pouco depois entrou

por Governador daquella Capitania o fenhor de Panças*

Chriítovaõ da Coita Freyre, que vendo aquellas paredes*

entrou em defejosde acabar a obra* & pela grande devoção*

que tinha à milagrofa Senhora a Madre de Deos de Lisboa,

Convento de Rtligiofas da primeyra Regra de Saõ Francif-

coj & quiz que ella fofTe dedicada á mefma Senhora May de

Deos, para collocar nella hum retrato , & copia daquelle fo-

berano original da Corte de Lisboa, para illuftrar comclle

aquella Cidade, & Capitania do Maranhão.

Para confeguir q feu devoto intento* mandou acabar a
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Ermida s 8c logo fe poz a mão à obra , & k acabou

‘

aperfeyçaõ ,ôc juntamente mandou fazer a Imagem da S

nhora ,
que tem quatro palmos para cinco , 6c he de e cu

ra de madeyra ,
ricamente eftofada , & em tudo muyto feme-

lhante ao feu original. E quando a houve de collocar na fua

Caía ,
difpoz que fe lhe fizeííe hüa muyto folenne prociffao,

para o que convocou as Religiões , o Clero , 6c o mais nobre

daqueüa Cidade , & affim foy levada a Senhora com grande

fcfta 6c alegria de todos. Puzeraõ a Senhora em hnm andor

ricamente concertado , 6c compofto : 6c o mefmo Governa»

dor foy o primeyro que pegou com os mais nobres daq

h Cidade,6c afíim a levárão em feus hombros. ,

Foycfte dia o mais alegre, quevio aquella Cidade,

porque o concurfo do povo foy muyto grande ,
que parece

Solficou peflba algúa ,que fe naó q^eiTe aebarpreente

áquelle triunfo, 6c fefta que fc fazia a May de Deos,6c a Se

nhora com a fua grande fermofura parece attrahia a fi os

corações de todos aquelles moradores ,
porque todos a dt je-

iavão fervir, & louvar. Obra muytas maravilhas ,.6c aflim he

bufeada de todos com grande fé ,
6c confiança ,

6c cita com

muyto grande veneração >
porque niffo fe apphcou muyto

o Governador daquella Capitania ,
o referido fenhor de Pa-

cas Chriftovaõda Coita Freyre, pela grande devoção, com

que a amava.

titulo lii.

Vamilagrofa Imagem de nojfa Senhora do Livramento,

N Os limites da Cidade deSaõ Luis ,
cabeça ,

6c Corte

da Capitania do Maranhão* 6c em diftancia delia me-

nos de hüa legoa, porque a divide hüa bahia, íe ve a Ilha d

Tapuytàpèra, em que eftá hüa Villa com baítantes morado-

res, de que he fenhor Antonio de Albuquerque ,,a
qua oe

^Aa %
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de íeiis pays, & avôs -

f
a efta Vil la dão o mefnio nome da Ilha-

Tapuycàpèra. Nefta Vüía , ou em pouca diftancia delia fe

vè no alto de hum monte o Santuário de noíía Senhora do
Livramento, Caía que fundou, 6c dedicou à Mãy de Deos o
referido A otonio de Albuquerque pela grande deyoçaõ,que
tinha à Rainha dos Anjos , & a efte titulo

:
porque , invocan-

do-a em grandes, & vários perigos , fempre delies íahioli-

vre pelo favor , & aíIMtencia da Virgem Senhora, & aílim

com efta fua fervorofa devocaõ , em que elle pudera íer o
Chronifta de outros muy tos favores ,sè benefícios

,
que de-

pois recebeu, trazendo-o a Portugal feüzmente livre de hu-

mas nãos de coífayros Mouros, que na viagem operfegui*

raõ, Si de que fe livrou com perda dos mefrnos Mouros.
Obrigado pois dos antigos favores

,
que da Senhora ha-

via recebido, eftando no Marafthão, lhe fezaquella Cafa,

como monirnento da fua devoçaõ, Sc agradecimento aos be-

nedaos recebidos ? E como entrou nefta obra com grande

fervor, aílim a mandou fazer com grande perfeyção , & ace«

yo
,
tudo o que podia fer paraaquellas terras , aonde fe não

achao os matertaes* que erii outras partes íobejaõ t ainda af»

fim eftá feyta em fôrma
,
que he para aquellas terras perfeyd

íiílima, com feu alpendre cuberto,que defcança íobre çoliim-

nas de pedra.

No Altar mòr defte Santuário da Senhora fe vè collo-

cadaaSanttílima Imagem daqueíla foberana Bellona,que

nos ampara
,
& livra de todos os noííos inimigos , afíimcor-

poraesjcomoefpintuaes. He eftaSantiííima Imagem de ef-

cuítura de madçyra muyto bem eftofada , Sz a fua altura ,&
proporção ferá de dous palmos & meyo. Ve-fe com o fobe»

rano Filho do leu ventre íentado fobre o feu braço efquer-
1

do , Si ambas as Imagens tem coroas de prata , Sc a Senhora

manto de feda. Tem os moradores daqueíla Villa muyto
grande devoçaõ com efta Senhora, & a experiencia lhes mo^
âra, que quando fe yem aflaludos dos males iníirmidades,&
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outros trabalhos , bafta invocalla em feu favor para que eftes

inimigos defappareçlo logo. He continuamente buícada na-

quelle fitio, que he deliciofo pela larga vifta do mar, que del-

le fe defcobre. Da Senhora do Livramento nos deu noticia o
Padre Provincial da Província de Santo Antonio dos Capu-

chos, que là aíliftio, Fr. Antonio do Galvario.

TITULO LIIL

müflgrofa Imagem âe nojfa Senhora de Livramento
> quefi

veneram Cathedral do Maranhae.

T Ratamos aqui de outra milagrofa Imagem da May dc

Deos,que na Igreja Cathedral da Cidade do Mara-
nhaõ he venerada pormuyto milagrofa,& por fingular Pro-
tetora , & defenfora daquelh Cidade. A efta Senhora daõ o
titulodo Livramento, ou fofie porque já otiveíTe , & com
elle fofte venerada , ou porque muy tas vezes livrou aquella

Cidade de Teus inimigos , & principalmente em huma occa-

íiaõ, em que os Hollandezes a pretendèraõ tomar, & def-

truir* & porque os livrou delles,lhe deraô entaõ o titulo do
Livramento. Tem efta Senhora obrado infinitos milagres,

&

maravilhas a favor de todos aquelles moradores,& naturaes:

porque ella os tem fempre amparado, 8c defendido de todos
os feus inimigos & na occafiaõ referida , em que entráraõ os

•Hollandezes, que fendorebatidos dos Portugnezes , depois

de os terem eftes quafi deftruido
,
para que não pudeífem fu-

gir , como intentáraó , & efcapar aos caftigos do Ceo , a Se-

nhora do Livramento diípozquea marè fe retardaíle,a qual
elleseíperavaõ para fugir

>
para que aílim pagaftem os gran-

des in fui tos’, que haviaõ commettido, 8c roubos que haviaõ
feyto. Entaõ os noflbs os deftruiraõ em tal fórma

,
que os

poucos
,
que efcapáraõ , foraõ com tal odio , ou temor da-

Tora.IX, Aa 3 quella
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quèila Conquiíta, que nunca mais fe atrevèraõ a voltar ao*

Mafanhaõ.

Eíle íuccefíb aconteceu em vinte & hum de Novem-
bro do annò de 1640, & tantos. E neíte dia fe faz em acção

de graças por aquella grande vitoria huma grande feita à Se-

nhora. Aqui perdèrão os Hollandezes tudo o que tinhaõ

roubado, que não era pouco,& muytas das lanchas, & as ar-

mas, em que intentavão fugir. E deite tempo paracà foy

áempre a Senhora do Livramento muytq mais venerada de

todos aquelles moradores.
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IMAGENS MILAGROSAS DA MAY DE
D^os^asquaes fevenéraò na Capitania

5
& Biípa-

do do Graó Pará.

TITULO LIV.

Pa müagrofa Imagem de nojfa Senhora de Belem ,& Igreja

Cathedral daquella Cidade do Para
,& Rio das

Amazonas .

O Celebre Rio Graõ Pará , a quem também daõ o nome
das Amazonas, não as celebradas na antiguidade ,

cuja

Rainha foy a valerofa Fantaíilèa, mas outras Indianas, & tão

valerofas como asprimeyras. A efte Rio chamaõ os Brafi-

lieníes de mar doce. Vem de dentro do Certaõ mais de qui-

nhentas legoas ao falgado* outros dizem nove centas , aonde

lhe adoça a agua de tal forte, que acomeçaõ a beber os nave-

gantes vinte legoaSi & outros dizem vinte & cinco j fóra da
lua barra : a qual tem de largo trinta & feis da ponta de Se-

parara, que lhe fica ao Lefte debayxo da Linha Equinoc-

cial atè a terra, que lhe fica defronte ao Oefte : mas como efc

ta corre atè a ponta chamada do Norte
,
que demarca em

dousgràosda mefma Linha Equinoccial para o dito Polo,

fica fendo a Barra de muyto mais legoas. O Padre Simão de
Vafconcellos na fua Chronica do Brafil lhe dàoytentadô
barra. Nefta Barra ha muytas Ilhas, todas adornadas de muy-
tos arvoredos , St madeyras preciofás ; as quaes tem muyto

bes portos’panrfu rg i rem navios* mas haó-fe de bufear na ba-

xa raar
, Nòrdefte Sudoefte, porque entaõ íe defeobrem

muyto melhor os canaes> para fe evitarem os perigos.

Aa 4 O
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O primeyro, que deícobrio efte grande Rey,8t Monar*
ca dos Rios,foy hum Franciíco de A relhana,que andava na
Peru, & na iua grande conquiíta em companhia do Adian-

tado Fraacifco Piçarro. Elte meírao Capicaõ Franciíco de
Arelhana foy por mandado co meímo Adiantado Francif-

co Piçarro com alguma gente de cavallo defcobrindo a cer-

ra, que he muyto vaíta, & entrou por ella dentro muytas le*

goasi aonde vio , Sc notou muytas couías maravilhoías , de
que fez memória , para levar ao íeu Rey ,Sc penetrou tara

largo eípaço, que fe achou perto da fonte
> & nacimento dei-

te grande Rio* & vendo-o tão caudaloío , fez canoas, nas

quaes fe embarcou com a gente
,
que trazia, Sc fe veyo pelo

meímo Rio abayxo
}
no qual fe houvera de perder çom toda

íua companhia
,
por correrem com grande fúria as aguas, 6c

eom muy to trabalho tornou a tomar porto em povoado
, a«

onde fe deteve
,
por ter muytos enconcros de guerra com os

gentios,& com hum grande exercito de mulheres
,
que com

arcos, 6c frechas pelejáraõ com elles,& deitas guerreyras

mulheres tomou o Rio o nome das Amazonas , & livrando-

fe deite grande perigo, que encontráraõ ,Sc dos mais que ti-

veraõ naquelk larga viagem , vieraõ tanto peio Rioabayxo,

que chegáraõ ao mar. E daqui fe foraõ à Ilha Margarita,que

íe vè na entrada do grande golfoMexicano com outras muy-
ias Ilhas.

Depois deite primeyro defeobrimento fahio do Rio do
Maranhaõ Franciíco Caídeyrade Caítello branco, que diíta

doGraõ Pará cento & trinta legoas ; levava comíigo dous
Religiofos de Santo Antonio , chamados Frey Antonioda
Merciana, Sc Frey Chriítovaõ de Saõjofeph entrou por
elle dentro trinta, aonde defembarcouem terra da banda do
Sul , Sc aonde efeolheu hum bom fkio , em que fe fortificou,'

fazendohum bom Forte de madeyra
, a que poz o nome do

Prefepio
,
por haver fahido do Maranhão a efte defeobri-

$^|Atq era dia de Natal.O que fez fera cõtradícção dos gen«

dos
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tios naturaes da terra* ainda que a naõ deyxava de temer,por

veros muytos, que acodiaó a pedirlhe ferramentas ,& ou-

tras couías, que viraõ levar aos primeyros , & por não terjá

que lhes dar, nem também polvora, nem balas, para fe defen-

der, faltando as dadivas.

Com eíta impoíTibilidade , & aperto , em que fe vio o
Capitão FrancifcoCaldeyra ,fe refolveu a mandar por terra

hum homem com cartas aó Capitão mòr do Maranhaò Je-
ronymode Albuquerque, pedindolhe que o proveíTe.Elco-

lheu para iíto a Antonio da Coita, que partio a fete de Mar-
ço doannode 1616. & em fua companhia Pedro Teyxeyra,

& mais dous homés brancos com trinta índios
,
para lhe re-

marem húa canoa
,
quando lhes foííe neceífario navegar , &

lhes enfmarem também o caminho, quando foliem por terrai

porque faõ muytos
, & grandes os rios falgadòs

,
que por el-

laentraõ. Neftajornada paflaraõ muyta fome , & fede
,
por

fer o mais do gentio falvagem
,
que nunca tinha vifto homés

brancos, & veítidos. Huns os agafalhavaõ com muyta feita»

outros fugiaõ cheyos de efpanto , & outros os queriaõ ma-
tar, fe os que os acompanhavaõ os não defenderão. E Deos
principalmente foy o que os defendeu

,
& os levou ao Mara-

nhaõ
*
porque deitas Conquiftas havia de refultar hum gran-

de bem ás almas de todos aquelles gentios.

Chegáraõ ao Maranhaõ a fete de Mayo , dous mezes
depois de partirem do Pará, aonde foraõ muyto bem recebi-

dos de Jeronymode Albuquerque, que fabendo o a que hiaó,

aviou com toda a brevidade huma lancha, em que mandou
por Capitão a Salvador de Mello feu lobrinho com trinta

foídados arcabuzeyros, & dous mil cruzados de fazenda,pa-
ra refgates,& pagas dos foídados, que foy para o Pará, hum
bom foceorro naquelle tempo , & o Antonio da Coifa par-

tio para Pernambuco com outras cartas para o Governados
geral. ^ *

Não teve q Capitão Francifco Caldeyra contradicção^

algü%
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algüa da parte do$ gentios do Parà, ou Rio das Amazonasi

para fe haver de povoara terra: mas as íuas imprudências,

ik deiuniaõ com os companheyros o poz em termos,que não

íó lhe negáraõ a obediência, mas o prendèraõ, &c levantàraõ

outro Capicaô. Ifto foy caufade fe porem a monte os Índios,

dizendo claramente que não queriaõ paz com homés
,
que

a naõ tinhão entre íi. E afiim por ifto , como por algüas ex-

torções , & injurias recebidas de alguns
,
que andavaó refga-

tando nas íuas aldeas, os matáraõ,&: ficárão rebellados, pon-

do logo á nova povoaçaôdo Pará hum apertado cerco. Do
qual íahio o Capitaõ Manoel Soares de Almeyda a pedir

íoccorro a Pernambuco, aonde achou o Governador gèrai

Dom Luis deToufa
,
que informado do cafo, ordenou com

muyta brevidade humá Armada de quatro navios, em que

mandou a Jeronymo Fragozo de Albuquerque a inquirir

dos culpados
,
para com as culpas os mandar ao Reyno. E

efte ficou por Capitaõ atè Provifaõ delRey
,
que tambení

íentio efta alteração
, & levantamento , & mandou recolher

na Torre de Belem a Monfieurde Raverdiere Francês, que

andava em Lisboa com requerimentos, porque nefta envol-

ta não tornaííe àquellas partes. E podia-íe prefumir ifto dei-]

le
,
porque íe nioítrava taó aíLyçoado àquellas partes

,
que

no íeu requerimento fó pedia por fatisfàçaõ dos feus fervi-

ços a fua Msgeftade, por lhe haver largado o Maranhaõcom
a fua Fortaleza, & ãrtelharia , lhe dèíTe licença para mandar

cãdaanno làduas nàosde Mercadores». O que fe julgou -fer

mais affeyção da terra
,
que cubiça de interdíTes f porque na-

quelle tempo nãohavia ainda Engenhos , em que íe fizèífè

açúcar ,
nem Pao Braíi!,qne faõ as drogas, em que feefnpre-

gãoos Mercadores do Braíií. E aííimle entendeu o levava a

fome do ouro
,
por fe dizer íe pod ia t iria

r
pêlo Riòdàs Ama-

zonas acima com facilidade
,
por ferxodo navegável, S: naf-

» cer de hõa lagoa dourada , aonde os índios tinhaõ prefas as

íuas canoas em cadeas de ouro, por haver muyto no fea con-

torno, Che-
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ChegandojefcQnymoFragQZoáForfaleza do Parà, 6c

;
achando ainda aos noflcs cercados, & com grande fome, de-

I

pois de os remediar com o que levava , & mandar a Francif-

;
co Caldeyra preío , 6r aoucres culpados para o Reyno ,íe-

!

guio o gentio perto de duzentas legoas pelas ribeyras do

j

Paràacima, aonde morreu, depois de ter obrado fcytos muy-

|

tos ; como também es Capitães Cuítodio Vicente, Pedro

Teyxeyra, & outros que aílinalárão grandemente as luas

pefioas, & fobre todos o Capitaô-Bento Maciel, que tinha

ido do Maranhão com o ytenta Portuguezes , & feis centos

fçecheyros do gentio pacifico -

t o qual fez no outro grande

j

tftrago,porq muy tos fugirão das fuas aldeas para os matos, 6c.'

foraò dar nas mãos dos Tapuyas,feus inimigos,que os ciatà-

raõ,& comèraõ >.& outrosíe foraò valer dos Portuguezes à

fortaleza
,
pedindo paz. , & mifericordia. Aonde o Padre

Manoel Filgueyra de Mendonça, Vigayro daquella nova
povoação , os fez ajuntar em hua aldea no Separara

,
que he

na Ponta da Barra do Parà , da banda do Lefte
,
prometten-

do-lhes o amparallos alli, & defendellos , fe elles fofiem fieis.

E allim ficou tudo pacifico , 6í a povoação foy crefcendo em.

moradores. f

A tradiçaõ deaígüs daquelles do Graõ Parà refere que
l efte nome Parà fe dera àquella terra , ou novaPovoação,que

brevemente foy levantada em Cidade : porque naquella

grande guerra, que íe fizera ao gentio , depois de íe fazet

nelle húa grande mortandade , na qual foraõ mortos , & de-

golladosos meninos , as mulheres , & os velhos , difiera o
Capitão , ou General daquelle exercito aos foldados : Para»

( Para ,& que não mataífem mais gente. E que cm memória
dos muytos innocentes

,
que alli acabáraõ , fe dera o titulo à

nova Povoação, que logo fe fundou, Noíía Senhora de Be-
lem em memória dos.Santos Innocentes, que em Beiem foraõ

degollados por amordo Senhor JESU Chriílo, a quem He»
jodes também pretesdia matar;

* E cb»
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E como alli a fanha , 8c aira dos íbldados tirot! ai vidas

a tantos innocentes, parece que náõ foy acaíò
,
mas por fo-

berano deftino dar o titulo àquella povoaçaõ, que em breves

annos íe deu o titulo de Cidade de Belem, 8c à Matris noíTa

Senhora de Belem. Eaílim á cabeça daquelli Capitania do
Pará, ou Graõ Parà fe deu o titulo,& a denominação de nof-

fa Senhora de Belem.

Outros,& com mais fundamento, dizem que Graõ Pa-
rá vai o meímo, que Paraná, que íignifica mar

}
8c os Portu-*

guezes abreviáraõ o nome, tirando-lhe a ultima fyllaba Nà*
Porque os Indíps chamavão a todo aquelle grande Rio , a

quem chamaõ hoje das Amazonas* cuja bocca (como fica di-

to ) fe eftende por efpaço de oytenta legoas defde «rBarreta

atèo Cabo do Norte, Paraná guacü, Pitinguà. Em razaõ de
ir a agua deite Rio turva, que quer dizer mar grande ,çujo,^

ou turvo, Sr de ir aagtia turva principalmente pelo Cabodò
Norte, miíturàraõ os Portuguezes quando^prendião a lin-

gqa dos índios, a fua com a dos gentios,& havendo de dizer

Paraná gancú,diíTerão Graõ Parà. E eíte he o nome', que ho-

je tem aquella Cidade tomado do feu grande Rio.

Conhecendo aMageítade do noílb Sereniílimo Rey
D. Joaõo V. o quanto era conveniente, Sc necefiario para o
ferviçode Deos,8c utilidade efpiritual, & téporaldos povos

da Capitania do Graõ Pará odividirfe o Bifpado do Mara-

nhaõem dous Bifpados pela diítancia de duzentas legoasf

que medeão entre a Cidade de Saõ Luis do Maranhaõ , Sc a

Cidade de noíTa Senhora de Belem do Graõ Parà , 8c pela

grande extenfaõdaquelleEílado, quevay a confinar como
Peru i impetrou da Santidade do Papa Clemente XI. a dita

divifaõ
, Sc nomeou para feu primeyroBifpo da Cidade do

Graõ Paráao Hlu(triiIimo D. Frey Bsrtholõmcu do Pilar*

Doutor , Sc Meftre [ubilado nafigrada Thèologiã ,Qualifi*

cador do Santo Officio , 8c Religiofo da Ordem de noíTa Se-

nhora do Monte do Carmo
,
da Província de Portugal ,

na-
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tural da Villa das Velas da Ilha de Saõ Jorge , Bifpado de
Angra. O qual tomou o hábito no Carmelitano Convento
do Fayal,donde depois de eftudar a Filofofia,foy mandado à

Univeríidade de Coimbra , aonde ko Artes , & Theologia,

& fe formou Doutor. Depois de formado paliou a Pernam-

buco^ aonde também leo Filofofia,& Theologia.

Depois de informado fua Mageftade defuas letras, &
virtudes o nomeou Bifpo do Para em 9. de Novembro de

1 7 1
7. & foy confirmado pelo Papa Clemente XI. em 4. de

Marçode 1720. & fagrado no mefmo anno em 22. de De-

zembro na Igreja Patriarcal da Cidade de Lisboa Occiden-

tal pelo Illuftrifiimo fenhor Patriarca Dom Thomàs de Al-

meyda com a aíliftencia dos llluítriílimos Arcebifpo de La-

cedemonia D. Joaõ Cardofo Caftello , ôt o Biípo de Angra
D. Manoel Alvares da Cofta.

Com a Senhora de Belem tem todos aquelles morado-
res do Graõ Parà muyto grande devoção, allim os Portuguc-

zes, como os índios \ & todos recorrem á fua piedofa inter-

ceflaõ, & achão em feus trabalhos alivio , coníolaçaõ , & re*

medio : que como amorofa May de todos , a todos faz favo-

res, 61 beneficies. Da Senhora de Belem faz mençaõ,& efere-

ve o Padre Fr. V icente do Salvador na fua Hiítoria do Bra«

Cl, liv. 5,cap.i2. & 1$,

TITULO LV.

Damilagrofa Imagem de nojfd Senhora de Nazareth venera*

da na Filia da Vtgia da Capitama da Cidade do Parx .

N Omeou o Governador gèral do Brafil Diogo de Men-
donça.Furtado, por Governador do Graó Parà ao Ca=

pitaõ Bento Maciel
,
por fer morto Jeronymo Fragozodc

Albuquerque: foy ifto no anno de 1623. & no mefmo anno
mandou ElRey ao Capitaõ Luis Aranha de Vaíconcellos de

;

^
^ ^



382 Santuarlo Marianõ
Lisboa em hua caravela a defcobrir , & fondar o Rio das A-
mazonas , ou Graõ Parà pelo cabo do Norte

,
por lhe dize-

rem que por alli poderia tirar a prata do PotoíIi 3 com me-

nos gado j & para efte effeyto lhe deu Provifoés para os Ca*

pitáes de Pernambuco, Rio Grande, Maranhaõ , & Parà, os

quaes lhe deraõ tudo o que foy neceffario
>
porque em virtu-

de das ordés
,
que trazia , lhe deu Mathias de Albuquerque

em Pernambuco hüa lancha com dezafete Toldados , & o Pi*

loto Antonio Vicente, muyto experimentado naquella na-

vegação , & lhe carregou na caravela oyto mil cruzados de

diverías fortes de fazendas por conta de Tua Mageftade pa-

ra a Fortaleza do Pará
,
que havia dous annos fenão provia

com pagas , nem algum foccorro, & aílim eftava muy necel»

fitada.

E André Pereyra Themudo,Capitão mòr do Rio Gra-

de, lhe deu quatro Toldados, dos quaes era hum Pedro Men-
des de Gouvea Teu Alferes

,
que o Capitaõ Luis Aranha fez

Capitaõ da lancha j os outros eraõ o Sargento Scbaftiaõ Pe-

reyra, Pedro Fernandes Godinho , & hum carpinteyro
,
que

também foy importante para a jornada a Antonio Monis

Barreyros no Maranhaõ lhe deu quinze Toldados ,
em que

entrava hum Flamengo, chamadoN icolao,que os Índios ha-

viao tomado noParà,faindo de hum Forte, que os Hoílan-

dezes làtinhaõ ,com outros dous, & íete negros de Guiné

em húa roça a plantar tabaco , & era pratico naqudle gran-

de Rio. Para efte Te partiraõ os noflbs do Maranhaõ, & che-

gàraõ á Fortaleza cm 14. de Mayodò mefmoanno de 1625.

aonde o Capitaõ Bento Maciel
,
por dizerem que a caravela

naõ poderia navegar contra a corrente do Rio , lhe deu ou-

tra lancha, U algõas canoas de índios.

Contentou fe Luis Aranha com os índios como o

CommiíTario, que alli eftava
,
da Província de Santo Anto-

nio, Frey Antonioda Merciana
,
lhe dar o Padre Fr. Chrií-

tovão de SaõJoTeph por Capellaõ defta jornada, o qual era

taó
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taõ refpeytado dos índios

,
que em poucos dias de navega-

çaõ pelo Rio acima lhe ajuntou quarenta canoas com mais

de mil frecheyros amigos,que de boa vontade feguiraõ o Ca»
pitaõ , movidos também das muytas dadivas

,
que elle dava

aos principaes , & a outros
,
qye lhe traziaõ fuas offertas de

caça, frutas, 8c legumes, as quaes naôaceytava, fem as pagar

com ferramentas, velorios, pentes , aneis , 8c outras coufas,

dizendo que allim lho mandava EIRey.

Com efta multidão de índios , & os poucos foldados

brancos, que levava das outras Capitanias, feguio fua via-

gem naõ fem algúas grandes tormentas, principalmente húa,

em que fe lhe quebrou o leme da lancha mayor, que os obri-

gou a tomar terra, aonde o carpinteyro,que levava do Rio
Grande , fez outro de hum madeyrOjj que cortáraõ, com o
qual, pofto que as femeas erão de corda, & era necefíariore-

novalias cada tresdias, 6c aílim governava bem,foraõ nave-

gando todos atè a paragem, aonde o Flamengo Nicolao,que
levavaõ, lhes difle que eftava perto hum Forte de Hollan-
dezes, os quaes naõ efperando que os noílbs chegaííem,man-

dáraõ quinze canoas com mais de fetc centos índios , (eus

confederados , a aflaltar os noílbs no Rio , como fizeraõ à

meya noyte, & le travou entre huns,6c outros huma batalha,

que durou duas horas , mas foy Deos fervido dar aos noílbs

vitoria com morte de duzentos contrários, fóra trinta que
tomàraõ vivos em duas canoas j dos quaes fe foubc haver

íeis,ou fete annos, que eraõ amigos dos Hollandezes por da-

divas
,
que delles recebiaõ

,
quando vinhaõ navios de Hol-

landa jmas que naquella occafiaõ nenhum eftava no porto,

nem havia na Foataleza mais de vinte foldados , & algüs ef*

cravos de Guiné com que lavravaõ tabaco.

Ouvido ifto pelo Capitaõ, mandou logo remar atè fe

porém Lefte a Oefte com o Fortej& em amanhecendo man-
dou là hum foldado em húa canoa pequena,na qual remavaõ
auatro índios , com huma bandeyrinha branca a dizer que fe

eu-
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entregâíTem dentro de hüa hora

, fcnão que a todos paffaría5

ao cutello
,
porque aílim lho mandava o feu Rey de Caftel-

la, cujas eraõ aquellas terras, St conquiíla. Ao que refpondè-

raõ
,
que aquella força era do Conde Maurício , & aílim fe»

naõ podião entregar fem ordem fuajSc paraeíla vir, era pou-

co o tempo, que lhes davao. Mas depois íe foube que o in-

tento era lhes vieííe foccorrode outra Fortaleza ,
que difta-

vadaquella doze legoas , de que de todo fe defenganáraó

com lhes relponder Luis Aranha que elle tinha já a ordem,

que havia de íeguir
, & não tinha que efperar dutra j & mais

quando a ventagem dos feus foldados era taõ conhecida. E
para que aílim ojulgaííem

, mandou pòr entre os brancos, af«

íim nas lanchas, como nas canoas muytos índios com fou-

petas, & chapeos, ou carapuças
, com que ao longe pareciaõ

todos brancos. E bailou eíle ardil,& outros de que uíou,pa«

ra que logo levantaíTem bandeyra de paz , & fe entregâíTem

com artelharia, mofquetes, arcabuzes ,
munições , efcravos,

& fazendas, que tinháo na Fortaleza , a qual os noíTos quey-

màrao, & arrazàraõ.

No dia feguinte
,
querendo ir dar na outra Fortaleza,

mandou o Capitão hüa canoa com quarenta rcmeyros todos

índios frecheyros , & tres Portbguezes animofos
,
que erão

Pedro da Cofts, Jeronymo Corrêa deSequeyra,& Antonio

Teyxeyraa defcobrir o caminho, aos quaes fahirão ao mef»

mo caminho doze canoas de gentio contrario,chamados Ha-

rizanas , & tomando a noíTa no meyo fem quererem admittic

ã paz, & amizade
,
que lhes offerecião ,

começaram a difpa-

rar muyta quantidade de frechas. Os noííos já como defef-

péradosda vida
,
porque não podiaõ fer foccorridos taõ de-

preíTa dos mais ,
encomendando-fe a Deos íe defendèraõ , 8c

pelejáraõ taõ valerofamente
,
que já quando chegàraò os

noíTos, tinhão mortos muytos , & muytos mais fe matarão

depois da fua chegada , St foccorro. Tomáraõ-fe quatro ca-

noas de cativos
, fem dos noíTos morrerem mais de fete ,

mas
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fícâfao vinte 8t cinco feridos,& Jeronymo Corrêa com duas

frechadas, de que efteve mal.E ficou aílim elle, como os dous

companheyros
,
que hiaõ na primeyra canoa , com as mãos

taõ empoladas da quentura dos canos dos mofquetes
,
que

mais de vinte dias não puderaõ pegar em algõa coufa, por-

que cada hum delles deíparou mais de quarenta tiros.

Curados os feridos , & defcançando do trabalho aqueh

la noyte
, na manha feguinte mandou o Capitaõ hum Cabo

deeíquadracom recado aos Hollandezes que fe entregai.

fem } porque aílim o haviaõ feyto os da outra Fortaleza de

Muturii, ( que efte era o nome da primeyra ) & alli os tra-

zião comíigo, do que certificados por hum que lá lhes man-
dou, fe vieraõ a ent regar aílim íuas peííbas,que eraõ trinta 6c

cinco
, como toda a fabrica da Fortaleza,artelharia,& o mais

que nella tinhão. Aqui perguntou o Capitão aos Hollande-

zes fe havia mais algua Fortaleza da fua nação naquelle Rio,

& certificado que não, mas íó duas de Inglezes, as quaes lhe

ficavão abayxo,fe tornou para a Fortaleza do Para. E não
achando nella ao Capitão Bento Maciel

,
que o tinha ido

bufcar
,
para o ajudar, fe embarcou na fua caravela,& foy pe-

la.banda do Norte da barra grande outra vez o Rio acima
stè o achar , depois de ter navegado hum mez por entre hu
labyrinthodellhas.E no dia feguinte, depois de eflarem jun-

tos, viraõ ir hua nào, Ôt furgir huma legoa donde eftavão
, à

qual foy Bento Maciel com quatro canoas ao focayro da ca-

ravela, em quehia Luis Aranha
,
para arremeterem à nào, &

pondo-fedebayxodella para a desfazerem. O quefenão po-

de fazer com tanta preftefa, que primeyro não alcançaíTem

da nào com húa bala de oyto libras a húa canoa
, em que nos

matarão fete homés brancos , 8c feriraõ vinte negros •, mas as

outras fe metèraõ debayxo do bojo da nào, & vendo que fe

não queria entregar
,
a furàraò ao lume da agua com macha-

dos, com que fefoy apique
}
8c puzerão os Hollandezes fo-

go á pol vora. Com tudo eícapáraõ algfias pipas de vinho, &
Tom.IX, Bb cer«



385 Santuario Mariatw
cerveja , & barris de queyjos

, & manteyga , & huma grande

cayxa de botica, de que os noflbs fe aproYeytàraõ. Mas os

Hollandezes, que eraõ cento & vinte & quatro, todos forão

mortos a ferro , & a fogo. Com eftas vitorias ficou aquella

Capitania mais alleviada de feus inimigos,& fe começarão a
fundar novas povoações.

Por eftes tempos fe fundou em diftanda de vinte Iegoas

paraa partedoSuldomefmoRioGraõ Parà a Villada Vi-
gia, porque tantas difta da Cidade,& cabeça daquella Capi-
tania. Eftes moradores, & povcadores tomárão por fua Pa-

trona, & tutelar da fua Matris a Virgem nofía Senhora de-

bayxo do feu milagrofo titulo de Nazareth , & na fua Igreja

coilocàraõ hüa devota Imagem fua
,
para com a qual tem to-

dos aquelles moradores hõa muyto grande devoção* a qual

augmenta amefma Senhora com os muytos prodigios,ôc

maravilhas que obra a favor de rodos os /sus devotos,quan-

do em fi-ias infirmidades , & trabalhos a invocão. Hc efta ío-

berana Imagem de efcultura, formada em madeyra,& eftofa*

da } a fua altura não pafla de tres palmos , mas he muyto fer-

mofa. Das fuas maravilhas nada pofifo dizer
,
porque delias

me não derão eípecial noticia. A fua Igreja he hum fermofo

Templo, & os moradores cuydão do feu adorno ,& da fua

fabrica. O tempo, em que a Senhora foy collocada tambena

aaquella Igreja,não pude alcançar.

TITULO LVL

Da miUgrofa Imagem de nojja Senhora do Carmo da Cs*

dade do Grao ParL

O S Padres Carmelitas obfervantes fundàraõ na Cidadé

doGraõ Pará a titulo de Miííaõ,&na verdade podião

dizer que todos os operários láerão poucos , fendo aquella

yinha tão dilatada, &ãqui fe açõmodão muyto bem as pala-»

vras
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Vías do Senhor : MeJJis quidem magna , optrarij autem páucL

O anno,em que fundáraõ efte Convento,não confta.Porèm,

como efta Capitania fe começou a povoar pelos annos de
161 7. bem podia fer fe chamaííem alguns Religiofos de Per*

nambuco, ou também do Maranhão,& Paraiba, aonde já os

haveria. E aílim entendo foy depois do de 1624. porque ne-

íte fundárão no Maranhão,& do Maranhaó forão para o Pa-

rá fem duvida. Depois que derão principio os Padres á fua

Igreja, collocàrão nella húa muyto fermofa Imagem, que lo-

go mandarão fazer*& efta collocàraõ na fua Capella mòr,&
fe venera hoje em hum nicho no meyo do feu retabolo. He
efta Senhora muyto fermofa* he de ve ftidos,& a fua propor-

ção he de cinco palmos, & tem o Menino Deos fobre o braço

cfquerdo, & na fua mãodirtyta o Efcapulario.

Toda aquella Cidade tem muyto grande devoção com
efta íoberana Senhora , & aílim a fefteião os feus Religiofos

no feu dia de 16. de Julho, em queaííiftem os feus Irmãos
Terceyros, èc os do Efcapulario

, & vão naquelle dia lucrar

as muy tas graças , & Indulgências
,
que lhes faõ concedidas.

Obra efta Senhora muytas maravilhas, & não faz duvida as

fará muyto grandes *& admiráveis
,
para carear para o Ceo

as almas daquelles gentios
,
que faõ infinitas

, & como muy-
tos dclles faõ fíngelos, faõ capazes de toda a doutrina.

TITULO LVIL

Da milagrofaImagm de nojjd Senhora das Merces da Ci*

dadede Belem*

P Elos annos de i6$6.fendoCuftodicdaquelíesConveft.

tos dos Padres de Santo Antonio, & das fuas Miflbens o
Padre Frey Luis da Afcenfaõ, hum dos F/ ades, que efte Pa-
dre levou, Religiofo de toda a capacidade , & talento,foy o
Padre Fiey Auguftinho das Chagas, A efte com outros Re-

Bb %

’

llgiofos
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íigiofos mais mandou ás índias ,de Caíiclla cm hüa Armada,
que là mandava RiRey Filippe, & hia direyta a Quito, para

ie examinar o como íe poderia conduzir a prata das Índias

Qccidentaes com menos gaftos a Hcípanha : & aílim fízerão

a viagem ,em que gaftàrão quafi dous annos, parque fazem
do Fará à Cidade de Quito novecentas iegoas.

Depois de fazer o que o Rey mandava , fe houverao de
recolher, 6c nefle tempo, em que là eftiverão , convidárao
aos Padres Mercenários a que os vieííem ajudar nas grandea

colheytas, &c fearas, que íe haviáo de recolher nos ce.lleyros

do Ceoj porque era rnuyto grande, & larga aqueila herdade*

Scdiesíe oíferecèrão de boa vontade para o fazer, 8c foy if-

tono anno de 1637. fendo Governador do Parà Jacome
Raymundo de Noronha. Chegou a Armada , 8c aquelles Pa-

dres ao Parà , fendojá Governador Bento Maciel Parente.E

nomefmo tempo entràraõ também a fundar os Padres da

Companhia na mefma Cidade de Belem.

Chegados os Padres Mercenários derão logo principio

ao íeu Convento , 8c feyta a Igreja , collocàrão nclla a Ima-

gem da fua Prote&ora , & Máy a Senhora das Merces , & a

recolhèrão em hum nicho do Altar mòr ,como Senhora da»

quella Caía. He efta Imagem da Senhora de roca , Sc de vef

-

tidos. Logo que' a collocàrão fe acendeu nos moradores da»

quella Cidade hüa tão grande devoção, que todos a bufea-

vão , 8c frequentavão a fua Cafa *
6c à medida da fé, & de»

voçaõ, com que a bufeavão , começou a Senhora a obrar

muytos milagres, & maravilhas. Refere-íe que muytas ve-

zes lhe achára o Sacriítão as fímbrias do veftido molhadas,

6c cheas de area* porque efta Senhora para acodir ,
amparars

Sc defender de todos os perigos aos feus devotos , nlo repa»

ra na chuva , lodo, 8c areados caminhos. A fua eííatura faõ

cinco palmos, tem o Menino Deos lobre o braço efquerdo*'

Fefteja feem 24. de Setembro, 6c nefte diahe muyto ocoh-

curfodagente,queavay buícaràquelle íeu Santuario. Não
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íeüíõ milagres em particular,porque os não tive por eferito.

TITULO LVIIL

Va milagrofa Imagem de nojja Senhora da Conceyçao ve*

nerada no Convento de Santo Antomo.

S
Ahio da Cidade do Maranhão o Capitão Franciíco Cal»

deyra de Caftellobranco no anno de iói6. dizem huns,

& outros que fora no anno de 1617. a defeobrir o Rio das

Amazonas, ou Graõ Para , & entrando por efte grande Rio
pela parte do Norte acima por efpaço de trinta legoas ,

aon-

de eleolheu hum bom íitiojem que defembarcou em terra

da banda do Sul* & fez hum muyto grande Forte, ainda que
de madeyras,para íe defender dos índios,que como faõ muy-
fos,o poderiaó oflender. Nefta occaíiaõ levava comfigo
dous Religiofos dos que haviao ido do Reyno para as Mif-

foésdaquelle innumeravelGentilifmo, dosquaes oprimey-
ro era o Padre Frey Antonioda Merceana,& ofegundoFr*
Chriftovaõ deSaõ Joíeph 9 ambos Religiofos de fuppoíi»

ção} osquaes depois de fe focegar a guerra
,
que logo hou-

ve com os índios , deraõ principio ao feu Convento , ou Re-
íidencia

, a qual depois largáraõ , & nella entrárão os Padres

da Companhia. Deyxáraõ efte fitio os Padres Capuchos,
por fugir da Cidade, quealli fe havia começado a edificar,

por viverem com mais retiro , & filencio. E aífim foraõ fun-

dar na Campina que feria quafi hum quarto de legoa. Entre

efta
, & a Cidade ha hum efteyro

,
que em marè cl^ea fenão

pòde palíar* aqui fefez hfia boa ponte, & delia para diante

íe eftendeu tanto a Cidade por toda ella
,
que já os morado-

res eílão vifinhos ao Convento dos Padres
, & aífim ficou a

Campina toda povoada. Fundáraõ os Padres o feu Conven-
to, & o dedicáraõ ao gloriofo Santo Antomo

, & na Igreja

delle collocárão em hüa Capella, que fica á parte da Epifto-

Tom.IX, > " Bb 3
laj
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Si aííim be a collateral , Sc nella fe vè huma de^odíHma-

Imagem da Rainha do» Anjos , a quem invocaõ com o feu

devotiílimo titulo da fua puriíiima Conceyçaõ. He Imagem
grande , & de muyta fermofura

, com eila cem muyta devo-

ção todos os moradores daquella Cidade; porque obra muy-
tas maravilhas a favor de todos os que nas luas neceílidades,

& trabalhos ainvocaõ. Feftejaõ aquelles Padres a May de

Deos no feu dia de oyto de Dezembro
, & então hemuytG»,

grande o concurfo dos feus devotos.

TITULO LIX.

Da milagrofa Imagem de nojfa Senhora do Soccorro
,
quefe

nera na Igreja dos Padres Mercenários,.

O Sinal, que feacha no Levítico do Soccorro, que tem
os eícolhidos na Virgem Sandífima , he aqnelle admi«

ravei Tabernáculo, que Deos dará aos filhos de Ifrael, Si af»

fim fallando delie 8 diz no Cap 6. Porey o meu tabernáculo
1 ~ r ’ 6 ’ no meyo de vòs-outros, & eíte me ganhará de maneyraa

vontade
,
que já mais vos apartarey de mim , nsm fahireis da

meu coraçaõ.Por eíle Tabernáculo entende meu Padre San-

to Auguftinho, Saõ Bernardo
, & Santo Ildefbnfo a Virgem

Maria, Tabernáculo aonde Deos morou nove mezes na ter»

ra com tanta honra, & gloria , & com tantos deleytes , como
no Ceo fentado no throno da fua grandeza. Segundo iíto9

quando Deos puzer no meyo do nofTo coração a devoção
deita Senhora, que he o Tabernáculo de Deos, o fantiííimoj,

& gloriofiífimo throno de fua Mageitade
, devemos ter por

certo que nos naõ quer deyxar , nem defamparar
,
antes foc»

correr, para nos ter fempre no feu coraçaõ.

Deite Tabernáculo fantiííimo podemos entender o
ifai.4.n.5 que diz o Profera ífaias

,
que nos defenderá do Sol , Si ferá

noíTo foccorro; & amparo nas mais rijas tempeítades, que he
" ' ' ~~

'

dizsr-
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dizemos daramente 0 grande foccorro, & protecção

,
que

Deos tem dos devotos da Virgem Santifíima, debayxode
cuja fombra eftamos defendidos de todos os noíTos inimigos,7

para que nem os ardores da noíTa carne nos abrazem ,
nem as

tempeftades de ruins fuggeftões nos façaõ cair, nem trope-

çar. Por iflb difle David , alludindo a efte Tabernáculo, que Pfel.itd

aos a quem Deos quer bem , 6c defeja ver livres de trabaihos,

os guarda, & foccorre a fombra defte Tabernáculo. Porque
dar Deos efta devoçaõ a hüa creatura , he darlhe meyo', com
o qual fe aparte de todos os trabalhos , Sc perigos da vida,

porque ou lhos tira, ou a foccorre com paciência
,
para que

os leve com alegria. Finalmente he pollos em lugar feguro,

ou recolhellos no Palacio Real,& he darlhes o feu foccorro,

& amparo contra todos os íeus inimigos. Por iflb accrefcen-

ta que he defenfa íobre toda a gloria , como fe diííera : Mais
quero efte foccorro , 6c protecção da Senhora , & a particu-

lar providencia
,
que Deos mepromette por efta devoçaõ,

do que todas as riquezas , & deleytes
,
que ofíerece o Mun-

do. Vejaõ agora todos os devotos de Maria o quanto lhes im-

porta amar, fervir, & agradar a efta Senhora
,
pois com o feu

foccorro feguraõ a Gloria , 6c obrigão ao Senhor
,
para que

lha conceda.

No Convento dos Padres Mercenários da Cidade de
Belem he bufcada, & tida em muyto grande veneração a

Imagem de noíía Senhora do Soccorro. Ve-fe eftafoberana

Rainha collocadaem hüa particular Capella, que fica à par-

te da Epiftola. He efta fagrada Effigie de eícultura de ma*
deyra,ricamente obrada^a íua eftatura faõ cinco palmos ,he
cftofada deouro. Efta Senhora dizem fèrnamão direytahüa

penna, 6c na eíquerda hum navio%tudo de prata. Obra efta

Senhora mtiytos milagres , 6c maravilhas, 6c aíllm he buf-

cada de todos com grande devoçaõ
, 6c os navegantes tem

comella muytâ fé, 6c confiança
j
porque vendo-fe em peri-

gos* 6c tormentas, íhvocão logo aStnhora., 6^'lhepèdem

V Bb 4 - que
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que os foccorra , o que ella faz promptamente. E nefles pe-

rigos lhe promettem ou a mezena, ou a verga,ou outra cou-

la femelhance, 6c chegando livres dos perigos, vaó logo buf-

car a fua benigna Bemfeytora
,
que os foccorreu , & livrou»

Diante da Senhora fe vè pender hum navio.

TITULO LX.

Da mílagrofa Imagem de nojja Senhora do Rofario da Al*
dea de Joannesm Grao Parà*

F Azendo viagem da Capitania do Maranhão para á
Graõ Parà pelo cabo do Norte, por ler o mais feguro

para grandes embarcaçoens,fe encontra com a fermofa, 6e

freíca Ilha , a quem dão o nome de Joannes ,
que lho daria

algú Piloto
,
que teriaefte appellido. He efta Ilha tão gran-

de
,
que tem oytenta legoas de comprido , & outros lhe dão

mais j terra deliciofa,&com grandes matas de excellentes

madeyras, 6c cortada de muytosrios, 6c com grandes var-

zeas, ôt campinas de terra femliíEma , 6c ella capaz de hum
grande Reyno. PaíTando pois a Bahia do Sol, entre a Ilha, 6c

a terra firme, já no fim delia fe vè dos navegantes a Aldeaj

que da referida Ilha de Joannes tomou o nome *. a qual difta

da Cidade de Belem, vinte 6c cinco legoas
,
pouco mais , ou

menos.

Nefta Ilha fe vè na referida Aldea a Doutrina, & Refíd

dencàados Padres da Província de Santo Antonio, cuja Pa-
roquia, em que os mefmos Padres faõ os Párocos , he dedica-

da à Virgem noíTa Sênhora do Roíarioi Imagem grande , 6g

de muyta fermofura, porcJUe terà quatro para cinco palmosí

he bufeada com muyta devoção, não fódos índios
, quealli

viveu , mis dos Portuguezes quando por aquella parte fa-}

ssem viagem. Os índios tem a ella Senhora húa muyto parti-'

eular deyoçaõ
, 6c affim elles

, como as índias com o muyto
- - - - -

- qug
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que ãmaõ a Senhora ,aíliftem com tudo o que podem ao feu

culto, 6c veneraçao*& aííim aquella fua Igreja he a mais lin-

da , & perfeyta ae quantas ha por aquellas partes* porque eí-

tàmuytò bem pintada.

A principal nação, que alli vive ,
he hüa, a que chamão

os Sacacas
* eftes touos faõ vivos, 6c ageis , Sc aprendem com

muyta facilidade a lingua Portugueza, & a falão tão perfey-

tamente, como os mais perfeytos Portuguezes , 6c que fe ef-

meraõ em fallar bem a íua lingua. Deftes Sacacas fe valem

muytas vezes os Governadores , 6c a elles tomão por Inter-

pretes para entenderem os mais.

Tem alli Religiofos, que os enfinaõ , & aííim tem eíco-

la, em que aprendem naõ fó elles, mas as raparigas, & hús, Sc

outros cuydão em faber eícrever , como os melhores Cana-

rins de Goa, que efcrevem muy to bem, taes íaõ eftes. Apren-
dem a cantar,& aííim ajudão a cantar as Miflas, o que fazem
com muyto boas vozes , 6c também as Ladainhas com hwm
tonilhomuyto engraçado. Fazem os Padres alli as fuas En-
doenças^ com grande perfeyçaõ ,& entre todas aquellas

doutrinas efta he aonde fe faz tudo com grande aceyo, 6c

perfeyção. Tem Sacrario, que ferve muytas vezes, para re-

ceber ao Senhor Sacramentado. -

Eftácollocada a Senhora do Roíàrio no Altar mòr
, co-

mo Padroeyra daquella devota Cafa. A fua eftatura faõ tres*

para quatro palmos, como diíTemos , 6c hede efcultura de
madeyra eftofada de ouro. Feftejaõefta Senhora na primey-
ra Dominga de Outubro , 6c com grande perfeyçaõ. E nefte

dia concorrem todos aquelles-Indios.feus grandes devotos,

& o fazem com feftejos a feu modo. Da Senhor&do Rofario

nosderaõ noticia o Reverendiíllmo Padre Fr. Joaõ deSaõ
Diogo, Provincial abfoluto da mefma Província, que là afli-

gia muytos annos naquellas Mifíbés , St outros Padres mais.

TITU*
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titulo lxi.

Dâ milagrofa Imagem de nõjjd Senhora da Concêyçáo da Al*
dea de Iguarafe , Tupi,Jaguarm.

M Aís abayxo da MiíTao da Aldea dejoannes em diftan«

cia de duas legoas para a parte eíquerda , fe vè outra-

Aldea de índios, chamados Aroans , 8c nella fevè a Miflaõ

dos roefmos Padres Capuchos de Santo Antonio, 8t o San-

tuário de noíTa Senhora da Conceyção, a quem aíTiílem com
muyto grande devpçaõ âquelles Padres, quealliaííiflem aos

índios j osquaes cambem eftimaõ còm muyto fervorofade*

voçaõ a doutrina daquelles virtuofos Padres.

He eíta Paroquia dedicada à May de Deos, 8c os Pa*

dres faõ os feus Curas ,8c os feus Meílres em tudod porque

nãofóaíliílemaos adultos com as fuas praticas ,8c extiorta»

çÕéSjinâs aos pequenos
i
porque tem alli efcolà, aonde os

enfinão a ler
, & efcrever , aonde também aprendem as rapa*

rigas índias* & como tem habilidade , tudo aprendem per«*

feytamente, a Doutrina, ler, efcrever, & cantar ;& affim aju*

dão os rapazes nos dias de feíla a cantar às Miífas, as Ladai-

nhas> & as Salves, & coni hum modo müy devoto, & alguns

tem muyto lindas vozesi.. Também algüs delles debuxão,&
pintaõ naturalmente, 8c alguns pedirão os trouxefiem a Lis-

boa para aprenderem , o qüe là não podem * mas naõ os qui*

zeraõ trazer, porque não faõ confiantes vindo, fe pode*

raõ perder, ( como fuccedeu achüs, que vinhão , & forão cai

tivcs dos Mouros, 8c. là retrocedèrão na Fè ) & para evitair

cíles perigos, feefcufaõos Padres deos trazer.

Com a Senhora da Conceyçaõ tem todos muytogran-

de devoção,& aílim a vjíitão frequetemente , & bufdao com
muyta fé, & a Senhora movida da fua fynceridade,& lifurade

feus corações os favorece em tudo como amorofa May. E
~ aílim
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aílim lhe vac offere ceras íuasoffertas, &' flores no feu Altar*

& pedirihe alivio em feus trabalhos,& a Senhora os remedea

com a fua piedade , dando lhes íaude em luas iníirmidades. A
Senhora da Conceyçaó fe vè collocada no Altar mòr

,
como

Padroeyra daquelia Cafa. Hedeefcukura de ..madeyra eíto-

fada,& a fua altura feraõ cinco palmos. He de muyta fermo-

íura, & aílimcodosa amaõ , & veneraõ. Feftejaõ a Senhora

da Conceyçaó no feu proprio dia de oyto de Dezembro. Da
Senhora da Conceyçaó da Aldea dos Aroans nos deu noticia

o Reverendiílimo Padre Fr. Joaõ de S. Diogo
,
que là aílif-

tio algús annos em Miífaõ.

TITULO LXII.

Va milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceyçao daDoutri-

na, & Aldea Guarapirangk.

|

: 1

D Oze legoas pelo Rio das Amazonas acima tem os Pai

dres do Convento de Santo Antonio da Cidade de
JBelemhúa Doutrina, & Aldea , em que tem muytos índios.

Efta Aldea deu o Sereniílimo Rey D. Pedro aos Padres, Se

elles faõ os fenhores delia , & aílim affiftem, governac,& de-

fendem aquelles índios
,
que alli vivem j & elles cultivaó a-

quellas terras, para fe íuftentarem com os feus frutos. O
Guardiaõ tem por fua conta mandar P^eligiofas, que lhes af«

fiftaõ,& elle também os vay vifitar,para dilpor o que he for-

çofo, & de mayor bem, & utilidade dos mefmos índios.

Nefta Aldea tem os Padres húa grande Igreja , & capàs

para caberem nella os muytos índios, que alli vivem, He de-

dicada a noífa Senhora da Conceyçaó
,
que fe \é collocada no

feu Altar mòr, que he unico. Eftá ricamente efíofada, 6e com
as mãos levantadas

,
he de efcultura de madeyra

,
& a fua al-

turafaõ cinco palmos jhe de grande fermofura , & mcftrá

grande mageftade. Com eíla Senhora tem os índios ,
6c In -
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diasmuyta devoçaõ* 8c as índias a bufcão com rãuyta fre*

quencia , 8c alli lhe vaõ pedir o remedio de íeus trabalhos»

infirmidades , 8c moleftias
,
que padecem : & a Senhora cora

a fua grande piedade a todas favorece
,
como May miferi»

cordiofa. A íua feítividade lhe fazem ordinariamente naâ

Oytavas do Natal: porque no feu diaeftaõ occupadosos
Rcligiofos no Convento, 8c pelas Oytavas vay o Guardiaõ
com muytos Reíigiofos fazer á Senhora a fua feita , 8c entaõ

lha fazem com muyta perfeyçaõ.

Chama-fe eíta Aldeã Guarapirangà. Aqui tem os Pa-
drcsefcola para aprenderem os rapazes a Doutrina» o qu@
fazem perfeytameníe, 8c a vaõ enfinar aos grandes,8c aos ve-

lhos* 8c deita forte todos fabem as oraçoens. Aqui aprendera

cambem a ler
, & efcrever, & algõs fe aperfeyçoaõ muyto no

efcrever, que efcrevem ricamente, 8c atè as raparigas peque-
nas i

não fó aprendem as Oraçoens ,
8c toda a Doutrina , mas

muytas delias a ler
, 8c efcrever. E como faõ mayores os ra-

pazes, os mandaõ enfinar a barbeyros, pedreyros, carpintey-

ros, alfayates, 8c a outros officios, 6c tudo aprendem perfey-

tamente. Sempre põe o Guardiaõ naquella Doutrina Reli-

giofos de muyto zelo do bem das almas , & alguns afiiftcm

com taõ fervorofa caridade, que por muytos annos fe fugey-

taõ àquelle trabalho, que naohe pequeno* 8c parece que a

Senhora da Conceyçaõ lho fuaviza*para que cuydem muyto
do bem das almas. Eíles mefmos índios lhe cantaõ todos os

dias oTerço , 8c a Ladainha
, 8c o fazem com huma cantoria

muy devota, 8c agradavel.
~~ ~

Algõs daquelles moços mandáraõ enfinar aentalhado-

res, 8c algõs fahiraõ taõ perfeytos
,
que fizerão hum grande,

õc fermofo retabolo para a fua Igreja , & de taõ perfeyta , Se

valente arquite&ura, que os Padres afíirmão que não faõ na-

da inferiores aos mais perfeytos da Corte
,
8c como entraõ

neftas fabricas com grande brio, procuraõ com emulação fec

muy perfeytos* também fe dão á efcultura, 8c para tudo mof-

traõ habilidade. To-
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Todos os annos vão os Padres movidos da caridade pe-

lo interior do Certaõ a bufcar as almas daquelles gentios,pa-

ra os trazerem ao conhecimento de Deos. E ás vezes trazem

grandes manadas,& rebanhos delias* fem embargo que muy-
tos delles morrem eftranhando a terra , & ventío-íe fora dos

íeus matos , aonde viviaõ como féras ,
íuftencando-íe das do

campo com os feus arcos , & íettas
,
& das aves

, de que ha

muytas por aquelles certões. E quando eftes chegaó as Al-

deãs de Guarapiranga,& a outras, deyxão nellasos Padres as

mulheres
,
porque vem nuas * & com os homés vaõ bufcar o

Governador
,
para que lhes mande dar com quepoífaõcu-

brira nudeza, principalmente das mulheres. Eftes Governa-

dores tem ordés d’ElKey para darem aos Padres tudo o que
elles lhes pedirem para elfe minifterio * os quaes movidos de
fua R.eal piedade ,paffáraõ para eftes foccorros ampliíllmas

Provifoés, & aílim por vezes lhes deraõ boas quantidades

para remedio deftas necefiidades. E tudo he bem neceííario

para inclinar, & mover mais aquelles barbaros ao conheci-

mento de Deos, & abraçarem a Fè.

Não ha por aquellas partes azeyte, nem oliveyras, mas
a Divina Providencia remediou efta neceffidade, provendo
aquella gente de azeyte, & algum delle tão preciofo, & ri-

co, como o das oliveyras. Porque ha humas palmeyras ,que
daõhuns cachos grandes com htia fruy ta preta ,quaíi como
as azeytonas, ou bagas de louro. Deftas fe apanhao em muy*
ta quantidade , & cofidas as eípremem em humas como im-

prenías ,& delias fazem azeyte preciofo
,
que ferve para o

prato,& para coíinhar.

Ha outras arvores, aílim no Pará, como no Maranhão, a

quechamão Andirov2S. Eftas dão hüas caftanhas em muyra
quantidade , & eftas vaõ os naturaes apanjiallas

, de que tra-

zem canoas cheas
, & vão com ellas aos Engenhos , & as co-

zem nas caldeyras, & depois de cozidas parrem-nas, & tirão

delias a mafla
,
que tem dentro : efta efptemem também em
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imprenfas

,
qúé tem para iíTo , & delias íe tira muyto bom ã»

zeyte j mas efte não ferve para o comer
,
por fer muyto aze-

do, ou amargozo , mas ferve para as alampadas , & candeas,

que dà muyto boa luz & defta forte proveu Deos aquellas

terras, como provê outras em varias partes: que a todos aco-

dio Deos com a fua Divina Providencia de todo o alimento

para a vida , & os regalos para a paliarem com abundancia,

fegundo os climas de todo o Mundo.

TITULO LXIIL

Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Ajjum^ao âa

Ilha de Camutk.

N O Rio Graõ Para ha muytas Ilhas , & alguas povoai
das. Antonio de Albuquerque tem huma ,

que era de

feus pays , & avòs ,& delia fizerão os Reys merce a feu avo

pelos muy tos ferviços,qi4e lhe havia feyto» Chamao a efta

IlhaCamutà, & nella tem hüaVilla, a que dão o mefmo no-

me de Camutà. Fòra defta Villaha huma Aidea de índios*

que pertence à mefma Villa , & fica em diftanciade huma le-

goa. Nefta Aidea eftá o Santuario de noíía Senhora da Af-

íumpção , que hea Paroquia da mefma Aidea. Na Capella

mòr da mefma Gafa, & Santuario fe vè collocada a Imagem
da Senhora da AíTumpção, como Padroeyra , 8t Senhora da-

quelle Santuario. He efta fagrada Imagem de cinco palmos

de altura , St ricamente eftofada , eftá com as mãos levanta-

das , como fe reprefenta no my fterio de fua gloriòfa Aftump-

çãojhede perfeytiftima eícultura, eftá com coroa imperial,

& manto de tela, ou íeda.

He efta Senhora fervida das índias moças , & ellas lhe

fazem a fuafefta com muy ta perfeyçaô, & grandeza. A íefta

íe lhe faz no feu dia de quinze de Agofto , & a fazem com
tanto fervor

,
que hc muyto de admirar , em que fe vè que a

Se»
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Senhora he a que as move a tão grande alegria , & nefte dia

concorre muy ca gente da V iila de Camutà a louvar aquel-

la grande , & íoberana Rainha da Glcria
i & muytos vão of*

ferecer à Senhora as fuas offertas ,
ítgundo a fua qualidade,

& devoção.

Eíta Aldea foy antigamente dos Padres da Companhia
de ] ESUS ,

ou elles eraõ os que nella tinhão Refidenda

,

aíHftião àquelles Índios. Depois a derão aos Padres Capu-
chos da Província de Santo Antonio

,
que acurarão por al-

gum tempo j mas também elles a deyxárão por cauías
,
que

para iflb tiveraõ. E aflim ficou aquella Paroquia entregue

aos Padres Clérigos , ôt elles faõ os que lhe afíiftem ao pre-

íente. Na Villa de Camutà tem também os Padres Mercená-

rios hum Convento
,
que he dedicado a nofta Senhora das

Merces, íua efpecial Patrona.Da Senhora da Aftumpção nos

deu noticia o Padre Fr. Manoel da Graça, Religioío Capu-
cho, que aíliítio no Pará muy tos annos.

TITULO LX1V.

Va mhgrofa hnagtm denojfa Senhora da Graça de Oro*

bncàra.

E Ntre as muytas Refidencias , & Miflbens, que ha pelo

Rio Graõ Pará acima,& pertencem aos Padres da Pro-
víncia de Santo Antonio de Portugal , ha huma dedicada à
Rainha dos Anjos com o titulo da Graça

,
que fe vè em hum

litio chamado Orcbucàra, que fignifica cova de Corvos. Fi-

ca efta Reíidenciadiftanteda Cidade deBelem cemlcgoas
pelo Rio das Amazonas acima. E ámelma Senhora da Gra-
ça he dedicada a Paroquia, & os Padres Capuchos faõ os
Curas, & Párocos delia.

He efta Santifíima Imagem,que fe vècollocada no Al-

tar mòr, dc muyta devoça6,& obra muytos milagres, & ma-

ravilhas
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ravilhas afavór daquelles índios, Sc índias j8c eílas concL]

nuaõ muyto em bufcar,& venerar aquella mifericordiofa Se*

nhora , Sc aílim em fuas doenças , infirmidades , & trabalhos

fempre recorrem à Senhora
,
que como mifericordíoía May

a todos favorece , livrando-os de todos os males ,
que pade-

cem,& confolando-os em fuas tribulações. He efta Sagrada

Imagem de efcultura demadeyra, a fua eftatura faõ alguns

cinco palmos, tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo;

& tem a Senhora o ornato de coroa de prata, & manto de fe-

da.He muyto grande o fruto, que aquelíes Religiofos fazem

naquellas Reíidencias , como fabem a lingua , Sc tem com
elles muyta caridade

,
aílim os fugeytão , Sc obrigaÕ a viver

ehriftãmente ,
apartando os dos vicios gentílicos ,

&tão ar-

dente he a fua caridade
,
que entraõ por aquelíes vaftos cer-

tões a bufcallos,& de là trazem grandes turmas delles , Sc os

accommodaó por aquelias aldeas, quealli tem t Sc fazem de

novo, quando a gente he muyta, & deftes algüs morrem por*

eftranhar a terra, porque como vem de muy tas legoas de dif-

tancia , Sc nas fuas viviaõ como feras, fuftentando-fe dos feus

arcos, Sc íettas , cà no povoado os adultos pafmaõ. Mas os

rapazes daõ fe melhor , Sc os Padres os admittem àefcola , a-

onde muytos delles aprendem o Portuguez com facilidades

Sc toda a Doutrina para poderem eníinaraos adultos.Apren-

dem também naõ fó a ler
,& efcrever , mas a cantar j Sc aílim

cantão as Ladainhas, & as Sal ves,& a ajudar às MiíTas,& tu-

do o mais, que lhes eníinão, aprendem perfeytamente. Da
Senhora da Graça de Orobucàra nosderão noticia oReve-
rendiílimo Padre Freyjoaõ de Saõ Diogo,8co Padre Frey

Manoel da Graça, que aíliílirão naquellas Miflbés do Para.

Outras muytas Reíidencias ha naquella llhadejoan-

nes,aquem outros daõ o nome dos índios, que apovoao^

chamando lhe Nheemgayba, aonde aíliílem os Religiofos

da Companhia. E aonde poderá fer haja nellas miiytâs Ima®

gês milagrofasda Mãy de Deos, & foberana Rainha dos An-
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jos. Os Padrçs da fagrada Companhia conquiítáraõ verda-

deyramente a eltes índios pelos annos de 1659. atè 66o. &
feguráraò a Capitania do Craò Pará,& a livráraõ da guerra,

quelhefaziaóos Hollandezes, 8c Francezes. E podemos di«

zer que foyofeu Redemptor o Padre Meítre Antonio Ví-

eyra, que compadecido das vexações, que lhefaziaõ os Por-

tuguezes , veyo a Portugal a procurar o íeu remedio ,
Sc a

coníervação daquella Capitania. Diz elle na Relação
,
que

fez a S. MagefUde, que entrando os feus Padres pelo cor-

po , & braços daquelles Rios , donde fe tinhaõ trazido

muytos eferavos, todos examinados primeyro pelo Miílio-

nario na fórma da ordem de Tua Mageítade , & que paíTado

hum anno íe fizera outra Miííaõ aos meímos Rios ,em que

fe refgatáraõ outros mu ytos em grande beneficio doEfta-

do. Ainda ( diz o Padre Viey ra ) que não he eíta a mayor
utilidade, & fruto da Miíísó.

E xcede eíta MiíTaõ do refgateatodas as outras emhüa
differença de grande importância, & he,que nas outras Mi(-

íoés vaò-fe falvar fomente as almas dos índios
, & neftavao-

fe falvar aa dos índios, & dos Portuguezes
:
porque o mayor

laço das confciencias , & dos Portuguezes neíte Eftado , de

que nem na morte felivravaõ , era o cativeyro dos índios,

que fem exame, nem fórma algúa de juftiça debayxo do no*

mede refgate hiaõ comprar , ou roubar por aqueíles Rios.

E a cfte grande dano íoy V. Mageítade fervido acodir por
meyo dos Miílionarios da Companhia , ordenando que os

reígafes fe fizdTem fomente quando fofíem Miííoés ao Cer^
tãojô? quefóos Miílionarios pudtííem examinar, & appro-

Var os eferavos em fuas próprias terras *
como hoje fefaz , 8c

depois de examinados por legitimamente cativos ,
os rece-

bem
, 8c pagaõ os compradores

, confeguindo os povos pot
eíta via o quefe tinha por impofli vel, que era haver naquel-

le Eftado ferviço, & confciencia.

AíHm que,fenhor, por merce de Deos , & beneficio da

Tom.IX Cc Ley
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Ley de V. Mageítade íe cem impedido as grandes injufliças,

que naconfufaõ,& liberdade do antigo refgate fe cõmetuaõ,

que foy a ruína efpiritual
,
& temporal de todaeíla Conquif- *

ta, fendo certo que ò fruto deite genero de Miffoens, íe fe

computar, & medir, não fó pelos bens,que fe confeguem, fe-

náo pelos males, que íe impedem
, & fe atalhaõ, fe deveefti-

mar cada hüa delias por hüa das grandes emprefas , & obras

do rnayor íerviçode Deos
,
que tem toda a Chriftandade. A-

lèm deites béseípirituaes, & temporaes íe confeguem muy»
tos outros, por msyoda mefma MifTaõ em todas as terras por

onde paífa
:
porque fe bautizão muytos innocentes, & adul-

tos, que eítão no extremo da vida
,
que logo fobem ao Ceo*

Sc íe defcobrem novas terras , novos rios •, & novas gentes»

como agora fe defcobriraõ algumas nações, aonde nunca ti-

nhaó chegado os Portuguezes, nem ainda agora chegárão

ms is, que os Padres. E aííim como nas noíÍ2sprirneyrasCoa-

quíítas fe levantàraó padrões das Armas de Portugal em to-

da a parte , onde chegavão os noífos delcobridores j aííim a-

qui íe vão levantando os Padrões da Sagrada Cruz,com que

fe vay tomando poííe deitas terras por Chrifto, & para Chri-

fto.

A fegunda entrada fe fez pelo Rio dos Tocantins
,
que

foe na grandeza o fegundo de todo o Eftado , & povoado de

muytas Nações, a que ainda fenáoíabe o nafcimento. Foy a

efta Miííaõ o Padre Manoel Nunes Superior da Cafa,& Mif-

foésdo Pará, muy to pratico, & eloquente na língua gèralda

terra. Levantou quatro centos & cincoenta índios de arco,

& remo, & quarenta & cinco Portuguezes deefcolta com

hum Capkaõ de Infantaria.A primeyra facçaõ,em que fe em-

pregou eíte poder,foy cm fazer guerra ,
ou caíligar certos ín-

dios rebellados de naçaõ Inheiguàras,que o anno paíTado com

morte de algús Chriítáos tinhao impedido a outros índios

da fua vifinhança
,
que fe defcefiem para a Igreja, & vafifalk-

gem de V, Mageítade. Saõ os Inheiguàras gente de grande
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refolução, & valor, & totaimence impaciente de fugeyção.E

tendo- fe retirado com fuas armas aos lugares roais occultos,

I

& deíenfayeis das Tuas brenhas, em diítancia de mais de cin-

coenta legoas ; lá foraõ bufcados, achados , cercados , rendi-

dos , & tomados quafi todos Tem dano mais que de dous In*

dios noííos levemente feridos. Ficáraõ prifioneyros duzen-

tos & quarenta, os quaes conforme as leysde V.Mageftade

a titulo de haverem impedido aprègação do Evangelho fo-

raõ julgados por efcravos, & repartidos aos foldados.

Tirado eíte impedimento,entendèraó os Padres na con«

verfaõj & conducçaõ dos outros índios, quefe chamáo Po-

quiguàras , em que padecèraõ grandes trabalhos
,
que pare-

eiaõ invencíveis. Eítavaeíta gente diftante do Rio hum mez
de caminho, porque tudo faõ bofques cercados de arvore-

dos, & talhados de grandes lagos
,
& ferras. Eraõ dez aldeas

as quehaviaõ de defcer com todas as fuas famílias. Final-

mente depois de dous mezes de continuo trabalho , & vigi-

lância, (que também era muyto neceíTaria ) chegarão os Pa-

dres com efta gente ao Rio, aonde os embarcáraô por elle a-

bayxo para as aldeas do Pará em numero atè de mil almas.

Naõ fe acabou aqui a Miífao j mas continuando pelo

Rio acimachegarão os Padres ao filio dos Topimnambàs»a-
onde haverá tres annos tinhão trazido mil& duzentos ín-

dios, que todos fe bautizàraõ logo
, & por fer a mais guer-

reyra nação de todas, faõ hoje gadelha deltas entradas. Os
Topimnambàs,que ficáraõ nas fuas terras, ferião outros tan-

tos como os que tinhaõ vindo: naõ fepuderão conduzir,por
fer Veraõ. Aviltáraõ fecomelles por terra, & deyxandoaf-
fentado coro elles que deíceriaõ para o Inverno, tanto que o
RiofefizeíTe navegável

,
recolherão-fe ao Pará , depois dc

haverem gaitado oyto mezes, que paíTòu o caminho de qui-

nhentas legoas. Deyxàrão também arrumadoo Riocom fuaS

alturas, diligencia que atèlli fenão havia feyto,& achàraõ pe-

lo Sol terem chegado a mais de leis gràos da pane do Sul,

Cc 2 que
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que he pouco mais, ou menos a altura da Paraiba. Os índios

affim Topimnambâs , como Poquiguàras fe puzerão todos

nas aldeas mais vifmhas à Cidade do Pará.

Além dcílas MíiToés fe fez outra à Ilha dos Nehengay»
bas de menos tempo , & apparato, mas ce muyto mayor im-

portância. N a grande bocca do R io das Amazonas e&à atra-

veííada húa Ilha de que já fallámos,em que lhe deraó gs pri»

meyros defcobridores á ilha, o nome de Joannes.Efta he de
mayor comprimento, & largura que todo o Reyno de Por-

tugal, he habitada demuytas nações dc Indios.que por íerem

de línguas difFerentes , & difíicultofas
,
faõ chamadas geral-

mente Nheemgaibas. Ao principio recebèraõ eftas naçoens

aos noflòs Conquiftadores em boaamifade •> mas depois que

a larga experiencia lhes foy moíirando
,
que o nome de falfa

paz, com que entra vão ,fe convertia em declarado cativey-

ro, tomàrão as armas em defenfa da liberdade , ôt começarão

a fazer guerra aos Portuguezes de toda a parte.

Ufa efta gente de canoas ligeyras,& bem armadas, com
as quacs naõ fóimpediaõ ,& infeftavão as entradas, que nef-

ta terra faõ todas por agua , em que roubarão
, & matàrao

snuytos Portuguezes ; mas chegavao a aíTaltar aos índios

Chriílãos nas fuas aldeas , ainda daqnellas que eílavaõ mais

vifinhas ás nofias Fortalezas, matando , & cativando , & atè

os mefrnos Portuguezes não eíhvão feguros dos Nheengàt-

bas dentro das fuas próprias cafas
, & fazendas

, de que fe

vem ainda hoje muytas defpovoadas, vivendo os moradores

deftas O-pitaniàs dentro em certos limites como fitiados,

fem lograr as commodidades do mar, da terra
,
St dos Rios,

nem ainda a paflagem delles, fenão debayxodas armas. Por

iríoytas vezes quizerão os Governadores, & ultimamente

André Vidal de Negreyros, tirar efle embaraço tãocuftofo

aoEfta lo, empenhando na emprefa todas as forç } s delle,af-

Ilrn de índios, como de Portuguezes com os Cabos antigos,

& experimentados mas nunca defta guerra fe trouxe outro

- .
fff-y-.
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eííeyto mais que o repetido defengano de que as nações Ne«
e-ngaybas eraõ inconquiftaveis pela oufadia , pela cautcl*»

pela aftucia
,& pela conftancia , & mais que tudo pelo fitio

inexpugnável, com que os defendeo , & fortificou a meíma
natureza.

He eíta Ilha toda compofta de hum confufo , & intrica-

do labyrintho de rios , & bofques efpeflbs aquelles com in-

finitas entradas, & fahidas, eftes fem entrada, nem íahida

algüa, aonde nãohe pofilvel cercar, nem achar, nemfeguir,

nem ainda ver ao inimigo
,
eftandoelle no mefmo tempo de-

bayxoda trincheyra das arvores apontando , & empregando
as iüas fettas. E porque efte modo de guerra volante , 6c

invifivel nãotiveíle oeftorvo natural dacafa, mulheres ,&
filhos, a primeyracoufa que fizerão, tanto quefe refolvèraõ

á guerra com os Portuguezes ,
foy desfazer as povoaçoens,

em que viviaõ, dividindo as cafas pela terra dentro a gran-

des diftancias
,
para que em qualquer perigo pudeflehuma

avilar as outras , & nunca ferem acometidas. Deita forte ficá-

raõ habitando toda a Ilha fem habitarem parte alguma delia}

fervindo-lhes porem em todas os bofques de muro , os rios

defofib, as calas de atalaya, & cada Nheengayba de finti-

nella , & as fuas trombetas de rebate. Tudo ifto referimos

por relação de viíta do Padre joaõ de Sotomayor ,que no
annode 1655. navegou ,& pizou eftes Certõcs dos Nheen-
gaybas, entre os quaes lhe ficou hum a Imagem de Ch riflo

Crucificado
, que trafia no peyto , a qual mandou a hum

principal gentio em fé da verdade,& paz, com que o efpera-

va, o que o Barbaro não fez , nem reftitühio a /agrada Ima-
gem.

Foy eíle caio entaõ mal interpretado de muytos*8e muy
fentido de toda agente de guerra daquella entrada , de que
cra Cabo o Sargento mor Agoítinho Corrêa, que depois foy

Governador de todo o Eítaclo. O qual refere hoje lhe difle-

ra entaõ o Padre Sotomayor que aquelle Senhor, que fe

i Tom.IX. Çc i dey-,
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deyxára ficar entre os Nheengaybas

,
havia de feroMifilo-

nario , & o Apoltolo ^elles
, & o que os havia dê converter á

Fé.Chegoufinalraenteo anno paíTado de 1658. o Governa*

dor Dom Pedro de Mello com as novas da guerra apregoa-

da com os Hollandezes , com os quaes algumas das naçoens

de s Nheengaybas ha muyco tempo tmhaó cornmercio p la

vifinhançados feus porcos com os do Cabo do Norte, em
»
que todos os annos carregaõ de peyxe boy mais de vmte na-

vios de Hollanda, 8c entendendo as pefíoas do governo do
Fará que unindo- fe os Holhndezes comelles,feriaó hús , 8c

outros fenhores deitas Capitanias fem haver forças no híta-

do ( ainda que fe ajuntaííem todas ) para lhes refiltir, mandá»

raõ húa peítoa particular ao Governador, em que lhe pedião

íoccorro , & licença para logo com o mayor poder, que lhes

foíTepoíIivel, entrarem pelas terras dos Nheengaybas, antes

que com a união dos Hollandezes não tiveíTe remeiio efta

prevenção, & com ella fe perdeííe todo o Eítado.

Refoluta a neceílidade , & juítificaçáo da guerra por

voto de todas as peííoas Ecclefiaíticas ,& feculares, com qué

V. Mageftade a manda confultar i
foy de parecer o Padre

Antonio Vieyra, que em quanto aguerra fe prevenia com
todo o íegredo para mayor juítificaçáo, 8c ainda juítiça del-

ia, fe ofFereceíTe primeyro a paz aos Nheengaybas, femíòl-

dados,ncm eítrondo de armas, que a fizeífem fufpeyrofa, co-

mo em tempo de André Vidal tinha fuccedidoi& porque os

meyos deita propofiçaõ da paz pareciaõ igualmente arrifca-

dos, pelo concey to que fe tinha da fereza da gente, tomou á

fua conta o meímo Padre fer elle o mediador delia * fuppon-

do porém todos que não fó a naõ havião de admittir os N he-

engaybas mas que haviaõ de refponder com as frechas aos

que lheslevaíTemfemelhante pratica , como fempre havião

feytoem efpaçode vinte annos.

Em dia de Natal do meímo anno de 1658 defpachouo

Padre dous índios Principaes com huma carta patente fuaa*
'

tedas
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todas as nações dos Nheengaybas , na qual lheS fegurava

que por benefício da nova Ley de V.Mageítade, que elle fo-

ra procurar ao Reyno, fetinhaõjá acabado para fempreos

cativeyrcs injuftos, & todos os outros aggravos, que lhes fa-

riaõ os Portuguezes j & que em confiança defta fua palavra,

& promefía ficava efperando por elles
,
ou recado feu para if

ás fuas terras, & que em tudo o mais deflem credito ao que
em feu nome lhes diriaõ os portadores daquelle papel. Par-

tiraõ os Embayxadores
,
que também eraõ de naçaõ Nheen-

gaybas, & partiraó como quem hia ao facrificio, (tanto era o
horror

,
que tinhao concebido da fereza daquellas naçoens,

atè os do feu proprio fangue) & afíim íe defpedirão, dizen-

do que fe atè o fim da Lua feguinte naõ tornaíTem , os tivef-

íem por mortos , ou cativos. Creceu , & mingoou a Lua , &c

entrou outra de novo, &jà antes deite termo tinhaõ profeti^

zadoo mào íucceílb todos os homés antigos,& experimen-
tados deita Conquiíla, que nunca promcttèraõbom eíFeyto

aefta embayxada : mas provou Deos que valem pouco os

difcurfos humanos aonde a obra he da fua Providencia.

Em dia de Cinza
,
quando já fe não efperavaõ , entraõ

pelo Collegio da Companhia dentro, osdous Embayxado-,
res vivos, & muy contentes , trazendo comfigofete princi-

pais Nheengaybas acompanhados de outros muytos índios

. das mefmas nações. Forão recebidos com as demonftraçoens
de alegria,& applaufo,que fe devia a taes hofpedes , os quaes

depois de hum comprido arrezoado, em qucdefculpavaõ a

continuaçaõ da guerra paííada, lançando toda a culpa ( co-

mo era verdade) á pouca fé, & razão, que lhes tinhaõ guar-

dado os Portuguezes , concluirão, dizendo aííim : Mas de-

pois que vimos em nolTas terras o papel do Padre grande, de
que já nos tinha chegado fama

5
que por amor de nòs , & da

outra gente da nofia pelle fe tinha arrifcado ás ondas do mar
alto, & alcançado d’E!Rey para todos nòs as coufas boas,

poíto que não entendemos o que dizia 0 dito papel , mais

Cc 4 que
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que pela relação deftes noíTus parentes , logo no mefmo pon»

to lhes dêmos taõ inteyro credico,que efquecidos totaimen-

te de todos os aggravos paflados dos Fortuguezes , nos vi-

mos aqui meter entre luas mãos, & nas boccas das íu.<s peças,

fabendo de certo que debayxo das mãos dos Padres, de quem
já de hoji em diante nos chamamos filhos,não haverá quem
nos faça mal.

Com eftas razões taõ pouco barbaras defmentiraõ os

Nheengay bas a opiniaõ,que fe tinha de íua fereza, & fe efta-

va vendo nas palavras , nos geftos, acçoens , & aíFe£t< s, com
que falia vaõ, o coração , &: a verdade do que diziaõ. Queria

o Padre logo partir com ellesás fuas terras jmas refponde-

ra com cortezia não efperada queelles atè aquelle tempo
viviaõ, como animaes do mato,debayxo das arvores,que lhes

deíTemos licença, para que logo foíTem dcfcer hüa aldea para

a beyra do Rio, & que depois que tiveíTem edificado caía,8c

Igreja, em que receberão Padre, entaõ o viriaõ bufcar muy-

tos mais em numero ,
para que fofTe acompanhado » como

convinha, (inalando nomeadamente que feria para oS.Joaõ,

nome conhecido entre eftes gentios, pelo qualdiftinguemo

Inverno da Primavera. Aílim o promettèraõf, ainda mal cri-

dos os Nheengaybas, & aílim o eompriraõ pontualrrentc.

Forque chegáraõ ás aldeas do Pará finco dias antes da fcfta

de Saõ Joaõ , com dezafete canoas
,
que com treze da nação

dos Combocas ,
que também faõ da mefma Ilha , fariaõ nu-

mero de trinta , & nellas outros tantos principaes acompa*

nhados de tanta, & taõ boa gente, que a Fortaleza , & Cidaá

de fc poz fecretamente em armas.

Naõ pode ir nefta occafiaõ o Padre, por eílar graviíli-

mamente enfermojmas foy Deos fervido,q a pudefle fazer era

dezafeis de Agofto, em que partio das aldeas do Comutaem
doze canoas , acompanhado dos principaes de todas as na-

ções Chriftãs,& de íeis Portuguezes fò, com o Sargento

fnòr da Praça

,

por moftrar mayor confiança. Aa quinto dia
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de viagem enttáraó pdo Rio dos Mapuaèzes, quehea na-

çaõ dos INheengaybas ,que unha prometudo fazer a povoa-

ção fora dos matos ,em que receber aos Padres , & duas le«

goas antes do porto lahiraó os principaes a enccntr2r as nof-

las canoas em hüa íua grande, & bem efquspada, empavdada

de pénasde varias cores, tocando bozina$,& levantando po-

cèmas, queíaõ vozes de alegria, & app)auío,com que gntaõ

todos juntos a eípaços , & he a mayor demonítraçao de feita*

& o meímo fe fazia das noífas.

Conhecida a canoa dos Padres , entráraó logo nella os

Principaes, & a primeyra coufa,que fizeraõ,foy preíencar ao

Padre Antonio Vieyra a Imagem do Santo Chrifto do Pa-

dre Joaõ de Sotomayor
,
que havia quatro annos tinhão em,

íeu poder, & de qfe tinha publicado que os gentios a tinhão

feyto em pedaços , fendo que a tiveraõ fempre guardada com
grande decencia,|& refpeytada com grande veneração,& te-

mor, que nem a tocalla , nem a vella ainda fe atreviaõ. Rece-
berão os Padres aquelle fagrado penhor com os aífe&os, que
pedia a occaíiaõ, reconhecendo elles , os Portuguezes , & a-

inda os mefmos índios que a efte Divino Miílionario fe de-

viaõ os effey tos maravilhofos da converfaô , & notável mu-
dança dos N heengaybasj cujas caufas fe ignoravaô.

Logodifleraõ que defde o principio daquella Lua ef-

tiveraõ os Principaes de todas as nações efperando pelos Pa-

lires naquelle lugar j mas que vendo que não chegavão ao
tempo promettido, nem muytos dias depois , refolveraõ que
o Padre grande feria morto ,& com cita refolução fe tinhão

*

defpedido,deyxando porém aflentado que dalli a quator-

ze dias fe ajuntariaó outra vez todas nas fuas canoas para

irem ao ^ará fabero que paíTava , & fe foíTc morto o Padre,

chorarerti fobre fuafépultura, pois já todos o reconheciam
por pay. Chegados »m fim á povoação, defembarcárão os
Padres com os Portuguezes, & Principaes dosChriftãosj&

©sNheengaybas naturacs oslcyáraç á Igreja, que tinhão
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feyco de palma ao ufo da terra, mas muy to limpa , & coneer*

tada, a qual logo fe dedicou á Sagrada Imagem com o nome
da Igreja do Santo Chriíto

, & fe diffe o Te Deum laudamm
em acção de graças.

Da Igreja a poucos paflfos trouxeraõos Padres para a

cafa, que lhes tinhaõ preparado,a qual eftava muyto bem tra-

çada com feu corredor, & cubículos
,
& fechada coda em ro-

da com húafó porta , & com toda aclaufura,que coftumaõ
guardar os Miííionarios entre os índios. Mandou*fe logo re-

cado ás nações
,
que tardàraõ em vir mais ,

ou menos tempo
conforme as diftancias* mas em quanto não chegarão as

mais vifinhas
,
que foraõ cinco dias ,

não eíie o demonio o-

ciozoj introduzindo nos ânimos dos índios , & ainda dos

Portuguezes, ao principio por meyo de certos agouros , &
ao depois pelaconfideraçaõ do perigo, em que eítavão, fe os

Nheengaybas faltaftem á fé promectida , taes defeonfianças,

fufpeytas, & temores, que faltou pouco para não largarem a

emprefa ,& ficar perdida , & defefperada para fempre. A re-

folução foy dizer o Padre Antonio Vieyraaos Cabos que

lhe pareciaõ bem as íuas razões , & que conforme a ellas íe

foíTem embora todes, que ellefó ficaria com o feu compa-

nheyro, pois fó a elles efperavaõ os Nheengaybas , & fó com
elles haviaõ de tratar. Mas no dia feguinte começou a entrar

pelo Rio em fuas canoas a nação dos Mamayanazes,de quem
havia mayor receyo por fua fereza* & foraõ taes as demonf-

trações de feíla , de confianças , & de verdadeyra paz
,
que

nefta gente fc viraõ
,
que as fufpeytas , & temores dos noííos

fe foraõ desfazendo, & logo os roílos , os ânimos , & as mef-

mas razões, Sz difeuríos fe veftiraõ de differentes cores.

Tanto q ue houve baftinte numero de Principaes, depois

de fe lhes haver praticado largamente o novo eftado das cou-

fas,aílim pelos Padres, como pelos índios das fuas doutri-

nas, deu-fe ordem ao juramento de obediência , & fidelidade.

Epara que fefizeííe com toda a folennidade deceremonias

exte*
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exteriores, (que valem muyto com gente,que fe governa pc-<

los fentidos ) fedifpoz ,& fez na forma íeguinte. Ao lado

direyto da Igreja dtavao osPrincipaes das naçóesChriftás

com os melhores veítidos que tinbaô j
mas fem mais armas

que as fuas efpadas; da outra parce eltavaõ os principaes

gentios deípidos, & empenados ao feu ufo com arcos, õe íet-

tas nas mãos, & entre huns, & outros os Fortuguezes.

Difle logo MiíTao Padre Antonio Vieyra em hum Al-

tar ricamente ornado, que era da adorsçaõ dos Reys,áquaL

Miíía ailiftiráo os gentios de joelhos > ferido grandiílima con-

folaçáo para os circunftantes vellos bater nos peytos,& ado-

rar a Hoftia,8e oGaltz com taõ vivos effeytos daquelle

preciofo Sangue
,
que fendo derramado por todos, neftes

mais que em íeus avòs teve fua eríicacia. Depois da Mifia af-

fim revertido fez o Padre hüa pratica a todos , em que lhes

declarou pelos interpretes a dignidade do lugar, em que ef-

tavaõ , & a obrigação
,
que tinhão de refponder com limpo

coraçaõ , & fem engano a tudo o que lhes forte perguntado,

&de o guardar inviolavelmente depois de promettido. E
logo fez perguntar a cada hú dos Principies fe querião rece-

ber a Fé do verdadeiro Deos,& fer vaííallos d’ElRey de Por-
tugal

, aflim como o eraõ os Portuguczes , & os outros In-]

dios das naçees Chriftás,& a vaííalladasj cujos Principaes ef»

tavaõ prefentes
, declarando-lhes juntamente ,

que a obriga-

ção de vaííallos era haverem de obedecer a tudo , ás ordens

de fua Mageftade,& fer íugey tos ás fuas leys, & ter paz per-

petua , & inviolável com todos os vaííallos do meímo fe-

nhor , fendo amigosde todos os feus amigos, & inimigos de
fbus inimigos, para que nefta forma gozaííem livre, êtfegu-

ramente de todos os bés,commodidades, & privilegies, qne
pela ultima Ley do anno de 1655. craõ concedidos aos ín-

dios defte Eftado.

A tudo refponderaõ todos conformemente que fim ,

fóhum Principal chamado Piyè,oir.aís entendido de rodes*

x

'
~

difle
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diffe que nlo queria prometter aquillo. E como ficaílem os

circundantes fufpeníosna difFerença nlo efperada deíla re-

poíla, continuou dizendo que as perguntas, & as pracicas,

que o Padre lhes fazia,as fizeífe aos Portuguezes,& não a el-

lesj porque elles íempre forão fieis a El&ey , & fempreo re«

conhecèrão por feu fenhor defde o principio deíla Con«
quiíla,8c íempre forão amigos , 8c fervidores dos Portugue-

zes, 8c que fe efta amizade, 8c obediência íe quebrou,fora por

parte dos Portuguezcs, 8c não pela fua : aílim que os Por-
tuguezes eraõos que agora haviãode fazer, ou refazer as

fuas promeífas,pois as tinhaõ quebrado tantas vezes , 8c não
elle,8c os fcus. Foy feítejada a razaõdo Barbaro, 8c agrade-

cido o termo, com que qualificava a fua fidelidade. E logo o
Principal, que tinha o primcyro lugar, fe chegou ao Altar,a-

onde eftava o Padre , 8c lançando o arco , 8c íetras a feus pès,

pofto de joelhos , & com as mãos levantadas , 8c metidas en-

ire as do Padrejurou deíla maney ra.

Eu N. Principal de tal nação, em meu nome , & de to-

dos os meus fubditos, 8c deícendenres prometto a Decs , 8c

a EIRey de Portugal a Fé de nofib Senhor J
ESU Chrifto,

& de fer ( como já fou de hoje em diante ) vaífallo de fua

Mageílade, 8c de ter perpetua paz com os Portuguezcs, íen«

do amigo de todos feus amigos, & inimigo de todos feus ini-

migos, & me obrigo a aííim o guardar, 8c comprir intey-

ramente íempre. Dito ifto,beijou a mão do Padre,de qué re-

cebeoa benção, 8c forão continuando os mais Principaes

por fua ordem na mefma fôrma. Acabado ojuramento , vie-

ráo todos pela mefma ordem abraçar aos Padres, 8c depois

aos Portuguezes, 8c ultimamente aosPrincipaes das naçoens

Chriítás , com os quaes também tinhão atè então a mefma

guerra, que cora os Portuguezes. E era couía muyto para

dar graças a Deos ver os extremos de alegria ,
8c verdadeyra

amifade, com que davaõ , 8c recebiaõ eílas abraços, 8c as cou-

(§s t que a (eu modo diziap entre fi. Finalmente poílos to-
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dos de joelhos diflerão os Padres o 7e Deim laudantffl , & ía«

hindo da Igreja para huma larga praça
,
tomársõ os Princi-

paes Chriitãos os feus arcos , & frechas, que tinháo deyxado

fóra,& para demonftração publica do que dentro ua igre.

ja fe tinha feyto , os Portuguezes tiraváo as balas dos mof-

quetes, & as lançavão no Rio, & delparavão lem bala 5

6

c

logo huns ,& outros Prinapaes quebravaó as frechas,& ati-

ravão com os pedaços aomefmoRio. CompnndoTe aqui a

letra : Arcumconteret , & confringet arma. Tudo ifto fe fazia

ao íom de trombetas, bozinas , tambores , & outros inftru-

mentos acompanhados de hum grito continuo de infinitas

vozes, com que toda aquella multidão de gente declarava

fua alegria entendendo-fe efte geral conceyto em todas
,
po-

íto que eraõ demuy differentes linguas. Defta praça foraõ

juntos todos os Principaes com os Portuguezes
,
que aílilfi-

rão ao a£lo, a cafa dos Padres,& alii fe fez Termojuridico,ôc

authentico dc tudo o que na Igreja fe tinha promettido
, &

jurado, que aílinárãoos melmos Principaes, eftimando rr.uy-

to , como fe lhes declarou
,
que os feus nomes houvtífem de

chegar á prefença de V. Mageftade ,em cujo nome fe lhes

paífáraó logo cartas, para em qualquer parte,& tempo íerem
conhecidos por vaífallos.

Na tarde do meímo dia deu o Padre feu preíente a ca-

da hum dos Principaes,como elles otinhaõ traíido, confor-

me o coftume deftas terras ,
que a nòs he fempre mais cufto-

fo, que a elks. Os a£tos defta folennidade
,
que fe fizeraõ, fo-

rão tres
,
por não fer pofíivd ajuntarem- fe todos no meímo

dia, &: os dias que alli fe deriverãoos Padres, que forão qua-
torze fe paííárão todos , de dia emreceber,& ouvir os hcf-

pedes, de noyteem continuos bayles , affim dasnoíTas na-

çoens , como das fuas
,
que como differentes nas vozes

,
nos

modos, nos inftrumentos,& na harmonia, tinhão muyto que
ver, & que ouvir. Rematou-fe efte triunfoda Fè com fe ar-

vorar no meímo lugar o eftandarte delia, küa fermoíiííima

Cruz,
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Cruz» na qual nao quizeraõ os Padres que tocafle índio al-

gum de menor qualidade, 8c aílim íorào cincoenta& tres

Prmeipaes os que a tomárão aos horabros , 8c a kvantáraõ

com grande feita, 8c alegria, alíimdos Chriítãos
, como dos

gentios, 8c de todos foy adorada.

As nações de differentea línguas,que aqui fe introduzi-

raõ,forão os Mam&yanàs,os Aroans,& osAnayas,debaixodos

quaes fe Gomprehendem Mapuàs , Paucacàs,Guajarás, Pixi-

pixis, 8c outros. O numero de almas não fe pòde dizer com
certeza , os que menos o fabem, dizem queferaõ quarenta

mil, entre os quaes também entrou hum Principal dos T ri-

cujüs
,
que he Província á parte na terra firme do Rio das

Amazonas defronte da Ilha dos Nheengaybas;, 8c he fama

que os excedem muyto em numero , 8c que huns , 8c outros

fazem mais de cem mil almas. Deyxou o Padre Antonio Vi-

eyra aífentado com eítes índios
,
que no Inverno fe fahifiem

dos matos , 8c fizefíem luas caías fobre os rios
,
para que no

Verão feguinte os pudeíle ir ver todos ás fuas terras , & dey-

xar algfis Padres entre elies,para os doutrinarem,& com eftas

efperanças fe defpedio,deyxando-os todos contentes,& íau-

doíos.

De grande utilidade temporal , 8c efpiritual foy efte a-

juítede paz, que fez o Padre Antonio Vieyra com eítes ín-

dios 5 como também o que fe havia feyto com os Tabojàras

para foíTego, 8c fegurançado Pitado do Maranhaô, 8c Parà,

que hoje continua. Antiguamente eítava o Eítado do Mara-

nhaõ como fitiado de dous poderofos inimigos, que oti-

nhão cercado , & fechado eatre os braços de hü, 8c outro la-

do
:
porque pela parte do Siará o tinhaó cercado os Tabo-

jàras da íerra , 8c pela parte do Cabo do Norte ( que faõ os

dous extremos do Pitado) os N heengaybas ;-8c comoeítas

duas nações tinhao communicaçáo com os Hollandezes,5c

viw iaõ de feus commercios , bem fe vè os danos
,
que deita

uniaó
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uniaò fe podiaõ temer t de que o Senhor J E S U Chrifto li-

vrou aquelle Eftado,deyxando-o pacifico. Tudo ifto refere

o Padre Antonio Vicyra no decimo quarto tomo dos íeus

Sermões.
j

i

F1NIS, LAUS DEO.

INDEX
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N.Senhora do Porto no Recife. Pl° l -
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N.Senhora da Penha de Cirgipe do Conde. p. 1 9 7.

N. Senhora da Penha na Freguefia da Vitoria. p. 5 4.

N.Senhora de Penha de França dos Capuchos italianos, p

.
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.

N.Senhora de Penha de França da Paraíba. p.349.
iV.Senhora do Pilar no Carmo da Bahia. p. 39.

N.Senhora do Pilar da Marinha
.
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N.Senhora do Pilar em Sao Gcnçalo da Vílla de S. Fran*
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N.Senhora do Pilar no defnto de Cergipe do Conde. p. 198.

N.Senhora do Pilar na Vílla da Goyana. p.i 99»
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N.Senhora da Piedade nos Capuchos Italianos. p'7%-
N.Senhora da Piedade , & Püar nos Carmelitas Defcal
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N.Senhora da Piedade na Freguefia de Matuim. p.iij.

N.Senhora da Piedade na Filia do Sabaçii
.

p.20 7.

N.Senhora da Piedade apparecida na Igreja de Belém,

ô‘ Santos Reys p.210.
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N.Senhora da Piedade dos llheos,. p. 2 34.
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TC.Senhora do Rofario no Convento do Carmo dúParaiba.p-itf,
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